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S
E INSIGNES FEITOS
• DEL REY DOM lOAO IL

DE GLORIOSA MEMORIA; '

Em que fc refere , fuaVida, fuás Virtudes , feu Magnânimo Esforço,

Excellentes Coítumes , & feu Chriftianifsimo Zelo.

Ter Çarcia de %ejende^ Com outras ohras ^ que adiantefe
feguern^C> "oa^ acrefcentada afua Mifcellaniat

A FELIZ MEMORIA DO MESMO
Rey Dom loão Segundo, que eftâ em Gloria,

iinnj3 lé^z.

EM LISBOA
Qom todas as licenças^c> aprouaçoes necefiarias.

Por António Aluarez ImpreíTor y te Mercador de Liuros:
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•% o D E S S E irfipriroír outra vez eíla Chronícá dcl Rcy doifí
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Fce , 6c bons coííumes. Em Lisboa cm Sara Domingos*
iS.delulho de 1620.
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ODESE imprimir eflâ Chronícadel Rcy dom loamfe^

gundo. Lisboa i6.dc Oâubro de 1620.
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A FELIZ MEMORIA
UEL REY DOM lOAM O SEQVNDO

do nome, decimctercío dos Reys de Portugal»

ARECENDOME QVE NAM PO*
dia achar na terra fogcto a quem como dig-
na Imagem dcííe original pudeíTe perten-
cer à proteção defía Ghronica me difpos cm
o Cco buícaruos para ay vos ofFerccer efías

obras,quc por voíras,& pdla excdiencia co
que cftani rccupiladas, me pareceo digna
matcria para hum Rey morador cm cíIa^Pâ
tria

, & cambem o fica ícndo de muyca ale-
gria aos filhosdcfta,pcl!a que tem cm ver voíTas coufas, ôc defejim qae o
vulor dclbs tenha o lugar que merece era a memoria dos homens : pcllo
que me parccco a vos reruia,& a dlcs alegraua cm dar â cftampa cíia Cho
ronicadoscuriofoscílimadaj&dosemulosbcm recebida.A confideração
dcfta verdade ccuc comigo tanta força, q me obrigai Temor,5c a Amor
Temor em q wnco vejo atrcuermc trabalhar em voíTas couf^s: Amor que
me obriga náo deixar defazclo, vendo o thcfouro grande querenouoà
minha patriaiainda que a inclinação fua não fcja dar à crtampa coufas pro^
priâS,rendoà razão difto ò que noíTo Rcy Dom loam o Terceiro refpon-
dco a Piulo louio mandandolhe pedir relações,Ãralgúa aju Ja de cuíío pc
ra à fua hiftof ia geral do mundo a que o Pay das fciencias Rey noíTo reí^

.poridco,que os Portuguefes fabijo fazer,& não comprar ò di/er. E afsi fc
verifica ferem voíías coufas taò Tuperioresâ todas as mais que não pode fa-
zer à natureza de fta nação noíía,© que coííuma com as mais que fe efcfeus
rão dos filhos dcfte Reyno,porque fe bem ouue quem húu vcz as trouXcíTc
a luz,não íe achou quem quarta vez as deííe a eílampa , como ocfta voífa
Ghronica tem fuccedido.Deflâ excellcncÍ3,amorda pátria, animo Portu-
gues,ôc zelo da honra rua,mc dey por obrigado, a bulcar a cfte tompcnviici
de voíías obras patrocínio igual auentagcm,que ciuerão atodjs as mais co-
nhecidas dos Re ys do mundo. VoíTa feliz memoria àreccbj,porque ícn^
do voíía,5c a vos dedicada fica ella fegura dos tn^.ldizcnces,& cu com con-
fiança pêra pedimos auxilio pêra efte Reyno voíFo. Lisboa a três ác
Janeiro de lóziannos.

^J'ntomoJlHarei^ImpriJjQr.

-^
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AO LECTOR-
QVI ( LECTOR AMIGO)TE DOV

quãrca vez Imprcífa a Chronica da Vida , Fey-

tos , ôi Ditos , daqucile Hcroyco , êí Fâmofirsi"

moPrincipp,elRey Dom loâo Segundo dcíís

nome , & dos de Portugal , o decimo cercío.

Trabalho ôí defpeza, que efpcro me agradeça?,

afsí porque das primeiras crés ímpreOfoês/e não

achauâ jaa hum volume nas logeas publicas,

& foo auia muy poucas
,
por mãos de peíloas particulares j como, porque,

fc es Português , oAnior da Pjtria , ôc fe esEílrangeiro, a admiraíjão de

tam llluílres Virtudes , tccnfinaràa defcjar que naórooamíohaeííampa,

mas todas as mais nobres, «& afamadas do mundo , fenam occupemeni

outra coufa mais que era procurar perpetuidade a mcm.oria de hum Rcy,

que afsi como em todas as Virtudes Reaes , viuendo , foy íiingular, & vni-

coMeftrc
,
para que todos os Príncipes dofeu tempo, pudcíTem

, por

voz viua, tomar dclle Iíí^ocs de Rcynar ; afsi dcípois de morto elle he ra-.

zão que fique fempre com vida, em feu nome , efta 1 ua Chronica , debuxo

natural de leu Inuidifsimo Animo, para que dcila os Príncipes futuros, tè

o fim do mundo tenhão donde tirem Douótrina Real para aprender, &
Reayspcrfci<^5cs para imitar» Poisfe fabe que o Titulo de Príncipe Per-

f eyco , (
que podemos dizcr,que stc o ícu tempo cflcue fem dono) clk

o

tem ja adqairido,Ô<: feito feUjnaô loo entre os Portugueícs que por tantas

razões cftáo obrigados a fc honrrar com o honrrarcm: mas também entre

ascftrangciras nações j cuja cnncja( tam certa fempre pêra os outros bra-

zóv;s,donbme Português ) ncflc, teni perdido fcu curtume, publicando

nelle de puro vencida , muyto mais grandezas, do que nos foge itos de feuS

próprios naturacs, coftumalifonge^rapayxonada. Mas nam he muyto
que a enueja confeíTe a efle inclitO Principc dcfpoisde morto^ue o pró-

prio ódio lhe nam quis negar fendo viuo. Porque claro he que ódio bem
conhecido lhe tiucram largo tempo os ReysCathoiicos Dom Fernando,

& Dona ífâbel nas guerras , ôí .oíTas de defafey^ão no meo das mais firmes
'

pazes,



o LE.C
pnzes, ^comilíoenàquefc não fabc quc*Vfz algtíafahííenelie,què

o fizcíTem fe mo com palauraschcas de honrrada venera<^áo, denou«

doras âà grâm conta cm que o cinham , de que hc bom exemplo , no

que a aqiicile Rey toc9,o que fcz quando alguns grandes fc lhe foram

queixar de hum Chroniítaque contando a batalha dcTourOj2ttribu«

hia em eííeito a el Rçy Dcfn íoaó toda a hon rra dclla,aos quais aquie-*

tou dizendolhes claramente que não tinhão porqrcprender ao Chro-

i)ifta,porque cfcreula verdade em tudo o que dei Rey Dom loãocon-

iauaj&ellcpropno era de fcu valor aprincipakcíleffiunLi,porque3

tildo fora prercate,achandofre cm peOoa na mcfoia batalha.E no que

toca a RayohaCnthólica fc vèbcni o mermo , daquellas pâlauras que

entre íoípifosfoyouiíidadizer.no ponto era que fe Ihcdeuanoua de

fua morte; Mutríceí ã Humhn, ChâmandolhcoHomem, porcx-»

ccllencia.Auendoqucrooneftachurula ficaua abundantemente dizê-

doíudooqaedelleem fupremograo íentia. P.ilaUrâS bem dignas

do luyzo de tam iníigne Heroina- E igualmente bem empregadas no

fogelco de tam famofoHtroe. a que fc podem ajuntar as que diíTc o

Conde de Alua de Lifla,grande de, Caíiclb,acabando de entrar na prí

íàm cm que clle o posaofim da própria batalha do Touro, publican-

do que nunca Príncipe ChriftáOjrefinalara per feia peííoataóaltamerí

te cooiocllc o fizera naquelU batalha.nem Iam indignas de pondera-

ção as do Cirdcal Dom lorge da CoíU, feu cncmigo taro declarado»

que em fuâ vida nunca perdco occafião cm que lhe pudííTc etnpeccrj

& coro tudofabcndo em Roma dcfuamoifce,confeíTou que morrer^

o melhor Rey do mundo,Hlho do melhor Homem do mundo.Pollas

quais razões todas, cu torno a dizer que eftou feguro que eíle gaílo,5c

eíle trabalho, me fera tam geralmente agradecido , como a matéria

dellc,por fer a Chronica de tal Pí incipc,foy, he, òc fera feropre de to-

dos os bons juyzos ?irsinaturais,como eftrangeiros,eft!mada,& cngra

decida. &fe cuvirqueniílo me não engana o penfamcnto dcfdaqaj

empenho minha fêdcleguir com dobrada vontade a ccn<^âoqae h*

muytõs dias tenhojderenouàr por eíle meo da eíl:ampa,oucras muitas

memorias rcmelhantesa efía^queo c-mpo , & o natural deícuydo da

Ejacão Portugueza^ma is inclinada a fazef,que a dizer , tem fcpukado

"no cfqaccimcntojcndo cilas dignas de viuerem para fempre no m,et

^hor lagar da kmbrançâ dos homeas* V jiL í'*

.
- Í4 VIR;
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V I R T V D E S.

FEIÇÕES, COSTVMES,
E MANHAS DEL REY DOM lOAM O

fegundojqiie Sanca gloria aja.

^^^L REY DOM
!^É ^^^fi ^^^^ ^^'^ homem

de muyco bom
parecer, & bom
cofpo,&:dc meã

cflátura,porem mais grande que

pequeno, muyto bem feito, &c

cm tudo muy proporcionado,

ayrofo.&de tanta graui Jade, Ôc

autoridade
, que entre todos era

logo conhecido por Rey,o roílo

tinha algum tanto comprido, ôc

alsi o nariz em boa maneyra , ôc

a boca muyto bem feyt3,os den-

tes ahjos,&. bem poflos, os olhos

eram pretos graciofcs& de mui
to boa vifta,& as vezes tinha nas

aluas húas vcas de Tangue qic ho
faziáo corii raencncoria fer mui
temido, ô^nascouTisde prazer

er3alcgre,ac muito bem aííom-

brado,demuytagra<ja,& em tu-

do era muy 3luo,<Sc no roílo co-

rado em boa maneyra,a barba ti

nha pfeta,ac bem pofta , & oca-

bellocaftanho,&çorredio,& em
ydade de trinta,«Sc fetc annos ti-

nha ja na barba , & cabeça muy-
tas cáas,dc que moftraua conten

tamcnto, & nsm confentia que
lhe mondafiem algúas. As mãos
tinha compridas,aIuas,5i fermor.

ras,& as pernas grandes, Ô( muy
bem feycas. E atè ydade de trin-

ta annos foy muyto bem difpof-

to,& dahy por diante engordou
algúacoufa. Era prudente, de
muyco viuo faber, Ôc muy pron-
to, ôc cfperco, & de muyco focil

ingenho, & miftico em todalas
coufas, ôi prezauaíTe bem diíTo,

& teue muyto grande memoria
& claro juyzo , ôc falaua muyto
bem,& nas coufas de fubílancia
Tuas palauras tinha fcmpre mais
verdade, Ôc autoridade que àcl^

pejo,nemfabor, porque algum
canto eram v.igarofas , ôc entoa-
das poios narizes,porem em cou
fasdc folgar eragracioíb, ôc to*

cauamuico bem qualquer coufa.

E foy homem de gradiísimo cf-

for<^o, & de alto & muy ardido
cor3(^ão, de muy altos penfamcn
tos , & muy defejofo de coufas

grandes,em que fua grãdeza po-
deíTe mofl:rar,& executar, ôc tu«»

doporferuiçodeDcos
, honra

ôc



DEL REY DOM I

& acrccétaméco de feusRcynos,

&ni(ío eram fetís fentidosmuy

Gccupados. Era muy juíío, Ôc a-

fnigo de juííiça, Õc nas execuções

delia Eemperado/cm fazer difFc

rencas de peíToas altas,nem bay-

ícas,nunca por feus dcfc jos , mm
Toncadea deyxou inteiramente

de comprir, Ôc todalas leys que

fazia compria taix? perfeitamen-

te , como fe fora fogeyto a cilas.

Defendeo as fedas,& nunca mais

as vcftio , defendeo as m ulas , &
fendo muyto doente nunca mais

cm íTiula caualgou, defendeo os

jogos,& nunca jugou jogo dcfe-

fo,nunca na jufliça vfoudcpoder

abfobto,nem de crucza,& muy-

tas vezes vfaua de piedade
, porc

namquctiraíTe juftiça às partes,

incm em grandes crimes,& fccrc

tamentc tinha dito na relação , q
como não foííccafo feg , ou la-

drãOjOu tcueíTc partes, que def-

fem vida aos hoincos,que muitas

ilhas auia ahy pêra pojoar , por-

que hum homem curta muyto a

criar , outro tanto tinha dito aos

nu yrinhos acerca das priíócs có

as peíToãs honradas. E por amor

da juftiça fe começou a defauen-

tura dás trayçóes que por querer

mandar corregedores às terras

dos fenhorcs fenhores fe cfcanda

lízarão delle,&:rodalasfeftas fei-

ras hia fempre à ròlação polias

manhãas,& as cardes eíiâua com

ÕAM O SEGTNDa
defembargadores do paço, & o$

fabadosà caíde hya a fazenda, ôc

cftaua na mefa delia com os vea-

dores& cfcriuães, vendo as cou-

fas que releuauamjem defpachos

& petições era vagarofo , &dc
mà vontade entendia em papeis^

& porcnj a principal eaufa dcnã

dcfpachar muito foi oscafos grã

des que em fua vida lhe fobreuíc

ram,& fua grande& muito com*

prida doença, que quatro annos

lhe durou, & nunca ceuedefcan-

fo. Foy Rcy muyto eftimado,&

nomeado em todalas partes do

mundo , & cm feus Rcynos tam

rcijerenceado,acatado, & temi-

do, que fôcom olhos que puniu

em qualquer pcíToa quef^llaua;,

ou eílaua como nam de ufa em-

mendaua Eudo,& taro grandeml

te enfínaua os homens,que dian-

te delle nam auia mao eníino, ne

fora fe o clle foubeíTe,quc fícaOTc

fem reprenfcOn ou caftigo.E por

onde quer que hya , ninguém Ce

chegaua a clle fenaó era pêra lhe

falar com muyto acâtamento^iSc

nos lugares onde compria muy-
to mayor lugar fazia com olhar,

do que codolos ofíiciaes , Ôí por-

teiros com muyto trabalho po-

dião fazer.crà tam verdadeiro &
prefauaíTe tanto de o fer, q nun-

ca o viram mentir , nempâíTar

hum aluará cm contrario doutro

nem o oulaua ninguém reque-



FEÍQOENS, COST
íer. E porcjiie iium dia por falHi

enFormaçam paílou hum aluara

era que deu de perda a hum ho-

mem dozencos mil reis c]uat7do

fe lhe vcyo agrauar por nao pal-

iar outro eai concrario,lhc man-

dou dar os dozcncos mil reis lo-

go cm ouro, òc lhe diííe que o z-

C£ibafi'e."Era magn3nimo,& cam

grandiofo
,
que as couHíS que c5

*gofl:o fazia eram mais pcrfeycas

que codas , como Foram as Feíías

do caíam enco do Princips feu íi

lho
, que ja pêra fempre ficaram

por fingularcs, & noniGadaspor

rnayorcs que nunca Fofam,& af-

íí a fua orande entrada de Lif-

boa S/. outras coufas que fez, ^ti-

nha tanta aatoridadc que como
níoftraua boa vontade a hua pef-

foa era logo eftimado tanto qua

•to fe não pode crer,& tendo mui

ÊCeycos feríiidores , & priuados,

peífoas muy principaesaquc Fa-

zia grandes mercês, & daua par-

te de feus fegredos $c confelhos,

foyfemprccaiT! yfcncoiquenun

ca nenhum coydou que o pode-

ria gouernar , né Fazer que íízef-

fc o que nam deui-s & defta yfcn

^ão que elle rempi;e quis Cír,o ti-

nham pot feco Je condiçam os

grandes,& princ!paes,quc cuida

uam qucmuytovaliáo, quedos

oucros:&; da gente meâa , &c dos

pouos Foy grandemente amado
& quer ido.Ê jiepois de fua mor*

VMES,E MANHAS
te Foy de-todoscm geral muy
chorado,& mais defejadoq nun-

ca Rcy Foy.Era cam certo,(Sí ú^
conftance,qae quando prometi*

aloLia coufa por mui grande qu^

foífc/ò com fua palaura hiáo oS

homens tao contentes, Sc íatisfeí

tos com.o fe leuaíTem ja osdefpa

chos Fcycos na mam,& nunca da

uaaluaraesde lembrança. Efti-.

mou lempre muyto os bons ho-

mens vi/tuoros,& osbons caual-

IcyroSjOSverdadeiros os letrados

òc homens de bom fabcr , Ôc de

bonscoílumes, & manhas, ôCos

feus naíuraes , &com qualquer

homem que cm efpecial tinha ai

gúa coufa boa Folgam muyto.

Honraua muyto as honradas do-
nas,& quando lhe quciiam falar

3shyaouuirem algum moí}cy-«

ro,ou igreja afaflado que o nam
ouuiffem, Ôc poret^ perante to-

dos, & aTsifâzia muy ta honra as

vircuofas rcligíofis, & aos bons

religiofos.E iílo fazia aucr fem-

pre cm feu tempo Sc muytos Ípo

critas em todolos eílados,que de
pois de fua morte fc enfadaram

deofer,&: foraõ conhecidos por
quem eram

, porque os homens
que boascalidades nam tinham

va^liara pouco ante clle.Fauore-

ceo muyto os bons officiacs de

todolos oFíícios,&:clle fabia mui
to em todos. Eftranhaua muyto
a rpoçostrâzcfcm cfp3das,& dc-

fcn-



DE L REY DOM I

fcndinlhasate ferem grandes, Sc

dezia
,
que nam fer uiao íle mais

que deíc fazerem fracos ,
que fe

accrtauam de fe tomar com ho*

niens,& os efcoziam,queficâUâO

pêra fempre com rcçco,& couar

des.E cm muy grande ínaneyra

criaua, &doucrinaua os mochos,

& a todos, ôc honrauâ canto fcns

criados, que qualquer q porfia

prazer cafaua, & lho pedia por

mcrcco hia receber a fua cafa, q
foíTe pobre cícudeiro , & cu lhe

vi em Euorâ antes das fí-'ftas yr

receber a caía de feu fogro hum

Ruyda Coflaporteyrodacama

ra do Príncipe feu filho. Fauorc

ceo muito os caualleiros,& fazia

lhe muyta honra,& rauytas mer

ccs,& dezia que erao como a faf

dinhaqera muyca &fabiamuy

to bem,Ôc cuftaua muito pouco.

£ que fempre na batalha de lou

TO os achara junto deíi,foymuy

to nobre,& gram liberal em fa-

zer merces,ôí dadiuas aqucm de

uia,& como dcuia,Ôcda maneira

que deuia por fua própria vonta

de,&:náo por importunações de

ninguém, daun poucas teças a ho

mens folteirof, ôc merccs de di-

nheiro daua mais , &mayoresq

os outros Reys de feu tempo, 6c

muycas vezes fem lhas pedirem

quando os homens mais defcuy-

dados çftauão diíTo, fem aluaras,

nem dcfpachos lhe niândaua dar

OAM O SEGVKDO.
o dinheiro na mam com as palá-^

uras dcamorjdequefícauaot.ío

contentes, &: fatisfeitoscoffiofe

teueíTcm muytas rendas,(k geral

mcDte a todos feus moradores fa

2ia em cada hum anno ípercc,&

como traziam certidam da fazé-^

da de como auia hum ano ^ anão

ouuerájfem falareaclRei,^cme-

teaosVeadores,oucícriuães da

fàzcnda,lha defpach3uão,& fe h
ziam. cadernos de muitas peíToas

em queosVeadorcsda fazenda

punháopor fora na margem a ca

tídade que lhes parecia que cada

hum deuia dauer, qucleeílima-

uaó as contiaSjOS quaes cadernos

el Rcy via, Ôc a muycos acrecen^

tauacm mais mercc,&a nenhum

nam dcmcnuya.E dezia porque

eftas mcrccsnáo pedia, que crat

pequice perder reçáo de paço,

que por iíTo nam auia dedcyxar

dcthe fazer outras m"JcaSj& não

fomente fazia mercês a fcuscria

dos Sc naturaes, mas nos Rcynos

eftrangeiros déCaftclla,Aragão

Frânça,Roma, & outras muycas

parces,muycas,& grandes peíTo-

as recebiam dclle em cada huni

anno muytas ôc grandes mercês

fecrecamence,dosqúacs ellc rcce

bia muycos ôc frades auifos m uy

ncceííarios aíeu íeruiço, Sc efta-^

do,& asefraolasera5cintas,quc

chegaoaro a íerufaléjô: cudo por

fcruico de Dcos,& mt íiia hora.

m
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& bem de feus Reyrros & políos

grandes dcfcjosquecinbadc os

acrecêcar daua muito poucâscou
fas da Coroa,& fendo tá liberal,

& gaííador, era nmbé mui gran
de aílLiciofoj&accjuiridor. Ancrc
outras muitas virtudes tinha cfta

ííngular tanto cuydado de quem
no bé fófuÍ4,q fem lhe pedir mcf
cc lha fazia,(S: trazia fecretamête

hum liuroefcrito por fua mão,q
algú nunca ofoube fenáo depois

de fua mortc,nõ qual tinha feito

todolos homés a q mais obripa*

do cra,cada hú cm fua cantidâdc

cm capitulos q dezia.Foáo me te

feito tics feruiços, lembrarmeà
quãdo cx>ufa vagar, q nclle caiba

de o prouer. E quando âs coufas

vagauã,& lhas vinha pedir dczia

ja a tenho dada & eotã fecretamê

te via no liuro as peíTóas da cali-

dadc de tal coufa,âdàquclla a que
mais obrigará tinha 3 daua, & as

vezes eílando as taes peíToasfora

do reino em feu ferui(^o lhe mm
daua cà fazer fcusdefpachos,dcq

muytosfeefpantauão,& foy íia-

gular virtude, em q todolos bõs
t;nhá muita efpcrança de fcus fèr

uiços,eííe liurocenhô eu em meu
poder. E afsi cinha outro h'uro c
fcgcedo em q tinha efcritotodo

los homés adros pára delles Cc fer

uir ms coufas pcra q eram , cada

hilscmfeustitulos, híís pêra Ca-
pitães de couíasgrádes,& outros

VMES, E MANHAS
de outras fomenos, outros pcrí
Embaixadorcs;& afsi pêra enuia
deiros, & também pêra todolos
carregos ôc coufas neceírarÍ3S,d^

fnaneiraq como auia necefsidacfc

de húa coufa,logo achaua muitos
homeni nomeados pêra ella e fê

falar a algué cícolhia o q melhor
lhe parecia, 5c afsi era fêpre muy
tobéfcruido, Ôc muito preftes.

Tinha muitogrande cuidadodc
prouer as coufas de fcus Reynos
antes de aucr neccfsiidade delias,

& tanto q na maior força das fef

tas docafamêto do Princlpe fcU
filho fefaziáo com m ais dilioéciâ

as torres,»: caUa de OFuiêçate otí

trasfortalczas dó cftremo.E agra
iiàdoírelhe eíRcy de Caftella dif
íopor cm tempo de tanta paz fa

zer coufas q pertenciam &gucrra
cõ hopcíla ôc boa repoíla na dei^

xou de o fazer,e clle foi oprimci

.

roqinuentou, ôc achou eftadoe

Sctuacijccaraucllas & nauio.spe

quenos trazer bôbardas muigro
fas.Foi dcfêuolto Ôc mui mafiofo
cm todalas boas maíias q hu priít

cipedcue tên&fingular dãçador
cm todâlasdáças,& muito bó ca
Lialgadof da gineta, & da brida,

mui deííro,muito braceiro e for

çoío,tanto q cortaua cõ húa efpn
da trcs equátro tochas jutas dchú

golpc,qnúcaàchouqucofízeflrc.

Folgaua de montc^f , & de caçar
cõgalg05,&có açores,& muitos

iimís

/
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niaiscõcatjadakanaría , & tinha

fepre muico bòs monceiros Ôc ca

çadorcSj&íingLilaresaucs.e cães

èc a fcus tépos folgaua niíTo,c ta-

bê có muito bóslibrcs.&aíáos^q

fépre mandaua láçar a touros, &
afsi trazia os milhorcs lutadores

q fe podião 3char,& muitasvezes

via luitar,e auia fidalgos ^ o fazia

muyto bé,^ clle nifío fauorecia,

ôí tãbcro os fazia acupar a correr

& faltar,& lançar laça , & barra,

todalas coufas de dcíêuoltura af-

íi à pè como a caualo, Ôc a ferem

bós gine carios,^ todas eftas cou-

fas elle fazia muito beem fua pri

nieiraÍdadc,quãdopera ilToauia

têpo,&: gabaua canto os homesq

asfaziaõ bé,q todos crabalhauão

por terê boas manhas,em feu tê-

poouuc homens muy manhofos

Õc que valiam muyto por iÇ[ojôc

eram delle efl:imados,folgaua có

concerto e lirt^pcza, ôc ftus cou-

fas dezejciuaq foíTem milhorcs

que todas,& qualquer homem q
fazia algúadauentagem dos ou-

tros recolhia logo pêra fi , & lhe

fdzia fauor ôc mercê. Vcrtiaííc ri

\ camente, & nunca fc veíliade fe

íla que o não diíTeíTe primeiro a

pcfloas pêra fcveftirem com elle

a que femprc pêra iífo fazia mcr

CCS, â{ quando afsi fe veííiaauia

femprc muytos homés muito bé

vcftidos, aosquacscom os olhos

6c palãuras daua muito coatcncã

AM O SEGVNDO.
mento,& fempre em os taes dias

íe veflia também a Rainha, Sc as

damaSjC auia ahl fcraó de fala de

dançase bailos,q ficauacm feíla

E ncftes diaS)& afsi eos Domin-
gos,& dias Sátos caualgaua pola

Cidadc,& muitas vezes có trom
betas & atabales, charamellas,&

facabuxas,(Sc có muito eftadoan

dauaasruasprincipais,deq opo
uo e todos recebia m uyto conte

camentOjC lhe alimpauãcõgrati

de diligencia as ruas, e lançauam

panos as janellâs, & as moíheres

poftas nellas,& fe via hum home
honrado a fua porca , dctinhaffc

com elle,& pcrguntaualhe algúa

coufa,deq os homcs fícauão com
grande contentamêto, Ôc ganha-

uacõiíTooscoraçóesde fcuspo-

uos, ôc fépre hya à carreira,& fa^

zia correr todos os q o bem faziá

Ôc elle corria as mais das vezes ôc

o fazia có muita graça & dcTen-

uoltura,e era muyto pêra folgar

de ver os fingularcs ginetarioSjS

ginetes qcntã auia comia m.uico

& muito bé com. muico vagar,&

ccrimoni.ijporé não mais de duas

vezes pof diaj& fempre a fua me
fri auia boas pracicas;e muitas ve-

zes difputas de grandti letrados,

theoIogos,& nos dias faotos dan

Ç3S,çftromccos,men3Íírcs,6^ b^y

los de moL!ros,e mouras vcíliuos

de muitas fedas,q pêra iíío tinha

6c o faziam cambem, q era pêra

I
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folgar de ver. E o feruiço èã me-
fâ cm tudo pef feiro, & abaflado

& os offícjaes efcolhirjos pêra' if-

íb ÍitTnpos^& muito bé difpoílos.

E aíê idâilc de xxxvj. anos em q
adoeceo nunca bcbeo vinho, &
dahi por diance com necefsidade

Sc requerimento de todôlos íiíí'

cos o bcbeo mu iro teperadaroeíi

te,& ira muito cercmonial,& as

coiifas de feu eííado fempre c|U!s

q IhefizeíTem em todoíos cepos

com grande veneraçqo. E fendo

em íuis camarâs,& recreeis ffiuy

famlliar,ríiuyderpej\ida,iS: muy
taakgrCjcm publico era cãogra
ue , q os m:íis chagados a eIJe lhe

tmnao ms!oracat4mcnEO,6c tra

em kus páhurasmui honeíío, ôc

porem tão cUro qac? fe tinha ma
vonLíde â alguc não lho auiâde

'cncubrir,&: logo lho dauaa ente

;der,& nas coufas de caftigo nâi»

'difsimulaua , ne deíxaua por lua

vontade paOTar cepo, Sc auta pof

coufi baixa ter odio,& Te có pai-

xã fazia,ou dczia ^louu couf^ era

logo tão arrependido có íatisfa-

ção q deziâ o Biípo deviftu dom
Òiogo Ortiz^que foi feu confcí-

ror,qcra pecador,& íltígular pe

nitétc.E íèndo cm Príncipe mui
to amigo de molhcrcs depões q
foy Rcijfoi nilío tão temperado

& Cdfto
, q fc ííffírma nueca mais

conhecer outra molherfenam a

%. fuy mui Cacholico , & em

grande n^sanevra amigo de Dcos
& tcmêcc a elle ôc muito denoto
da paixão de noíTo Senhor kfu
Chfiílo,& daSaoradaVirgé Ma
ria noíTa Senhora. E confeílado

por clle a hora de fua morte,quç

nunca cm fua vida lhe pediram
coufa a honra das cinco chagas q
não fízeííe. E codolos dias ouuia

muy dcuotamente Mi/la. Eem
quaefqEjercafasqcftiucíre tinha

oratório fechado, era q todâlas

noites depois de defpejsdo&def
pedido fe recolhia com muita de
uaçãoa rezar os fctc PfalmosjÔc

fc encomendaraDeoSjScafíritiai;

uaíTe q com os joelhos nuspoííos

em tcrra>c muytas Vjezes tardaua
tanto q era muyco trabalho aos
que o guardauãOj&iílotodalas
noites per ordcnáça,& polas má
n hás na cama,^ a mefa rezaua íç

pre as oras de N. Senhora,5c ou-
tras muitas oras^õcs.E cm húa bo
cta de que elle tinha a chauc fe â-

chou depois de fua morte hú co-

fcfsioflariojíi: huas deciprÍQas,&

hum afperocelicioq ffiuyras ve-^

Zes trazia fobre a carne debayxo
da camizâ,& vcflidurgs rcaes. E
pcra fe os ofíícios diuinos fâzere

cm grande perfeição, ôc cÕ muy-
to êcatamentOjCrazia fempre em
fuacapella riquifsimos ornaraca

COs,&niuitos,&boDscapellâiSj&

os m ilhotes cantores q fe podião

^^J^J^)^ as C^^ MiíTas cíij pontlfi.

cal
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cal eram cl iças c6 mais deuíK^aOja

catamenco,& cerimoniassem

outra ncnhôa parcr. Enascndoe

Ç5S fempre dormia ontie o Sacra

roencocfl:Ai)a,&códò& grande

jobadecapello. Oqualdòdaua

íempre de efmola a algú caualei

ro pobre,& era boa cfoGla, que

fetRpfe tiraria vinte couados de

contray.E o lanar dos pcs aos po

brcs.c codalas outras cerimonias

fazia com tanto acatârnento, &
lagrimasqaos bôs rcligiofos da

ua linguLr exéplo
,
quanto mais

aos fcus familiares. E as fcftas era

dcllccó grande vencr3(^áoccle-

bradas,& fempre nellas fc veflia

ricamente, &c5 grande cftado

rcilguardauííosãtigoscoftumes

dos Reis feus antcccííoreSjConuc

araber,no Níitalcóroada na Paf-

coa Rcfurrci^^ão. Dia de Corpus

Chtiííi prociíTão & touros. Bef-

poradeS. loáo grandes foguei-

raSjôí: no dia canas reaes , ócafsi

dia de S.Iorge fazia fempre fefti

por caufo da gorrotea que tinha

Q cilc niuito prczáua, & todas as

outras fcílas do ano erâo grande

mente guardadas,& ceriroonia-

das,& nellàs mukos pontificais q
depois íc tirarão.E ellc foi o pri-

meiro Rey qcmfuâ capella fez

ordcnadarr êce rezar as oras cano

nicas conrio em Igreja cathedfai,

& pêra fe mllhor poder fazer, &
c5 maior perfeição deulhc rçdas

lOÁM SEGVNDO.
deqouucflfc deftribuicóes,&â

pos na ordem em q ora cílà, que

hea milhorqReiChriíláotcm.

Fez chrirtão elRci de Manicógo

ôc aRainha,& Principe,c5 outra

m.uiia nobre gente. Edificou á

cidade de Sao lorge na Mina, ÔC

foy o primeiro qne ordenou ho

dcfcubrimento da India.Vcnceo

a batalha de Touro , & em fcus

Reynos outros maiores perigos

como esforçado Rey, Ordenou

& comci^ou o Efprital deLisboáf

da maneira em que efl3,qnc he o

milhor q \g fabe.E afsi fez,& or-

denou outras muytascoufâs de

muyco proueitOjôc boa gouerní

ça de fcus Reynos, em que mof*

trauâ o,grande amor que a íèus

pouos tinba,& bem conforme aÉ

oPelicanoquc pordeuifa trazia

Acabou fan<5í:ara ente fua vida,&

canto q de muytos hc auida por,

íandojCÕ cfpcrançademilagres.

E falleceo de doença mui cõpri-

da,em idade de corenta annos, c

féis mefeSjdos quacs os vinte , ÔC

cinco foi caiado com a Raynha

dona Llanor fua mQlher,&: Rey-

nou quatorze annos,<Sc dousme-»

fescom tantas doenças,nojos,trai

bàlhos,cuidad0S,& com taó pou

codcfcanfo, qnelle por fuás fin-

guiares obras,& muyto grandes

virtudes mereceo alcançar aglo^

rÍ8,quc he pêra todo fempre,

LAVS DEO.
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T A B o ADA DO QVE
CONTEM EM SI ES TA

Cbronica.
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AS virtud«s,& feições de! Rey
DonalQão.

Capitul.i.DoNacimcBtocícl Rcy
dom loão. FoUo i.

Cap,2.Dccomofoy baptizado.i

Capitalo. 3 . De íua críâção. 2

Capic. 4. Do íea caíamento. 2

Capitolo.5.Dccomofoy na toma-

da Darzila. 2

Capitulo. 6. Doqaclheaconteceo

de noyte. {

Capítulo. 7> De cotno tomou (ua

tnolher. ;
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PoctugaU 4
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Capitalo.i I. De como partio pêra
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Capitalo. 13 De comovenceoa
batalha de Toinro. 5

Capitalo. 14. De como tornou a

Portugal. 7
Capitulo. i5< Doutras coaCâsqae

noreynorefegdiram , andando

cl Rey Teu pay cro França. 7
Capitalo. i6. De como tomou Â-

legrete. S
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por Rey. 9
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o Cardeal, i^

Capitulo. 19. Da morte de Lopo
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Capitulo. 21. De como foy alçado

por Rey outra vez., 12

Capitulo, 2x. Do íaymcnto dei

Rey dom AfFoofo. 15.

Capitulo.2j.Do que fez íobre hutn

aluara de Nun© Perêyra. 13.

Capitulo. 24. De eoixio Te fez a CÍ-
dadedãMina. 13.

Capitulo. 25. Das cortes que fez

emEuora. 14.

Capitulo. 26.D0 principio do cafo

d© Duque de Bragança. 15.

Capitulo. 17. De coroo fc deram as

menajes. ij^

Capitulo. 2S. Do que nas cortes el

Reyotdenoo, 16.

Capitulo. 25. Hyda dei Re! a Moa
temor y &doqueacoDteceo ao
Marques da dita villa, 17

Capitulo, jo. Do que o Marquez
fez contra cl Rey. 17.

Capitulo. ? I. De como elRey quí

fera mandar Corregedores as

terras dos fenhores, is

Capitulo.} z.Das graças,&: fepataj

das. iS

Capitulo. 53. Eâ^ibayxada que foy

a Inglaterra. 19

Capitulo. 34. Outra embaixada ^
foyaCaíiella, i?

Capitulo. 25. DecomoaRaynbá
mouco, 21.

Capitulo. 3 é.Á fala que cl Rei fez

aoDuqQc* ^i
ca^ítulo^
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CspkDleJy; RepoRadoDuquca
cl Rey. &2

Capitulo. 38 O quê depois defta

fala fe paffou. 22

CapituI.39,Dcfcubfimentode.Gaf

parluíatte, & Pêro luíartea el

Rey docafodo Duque, 23.

Càpitulo«4<>. Embaixada dos Reis
de Cafíella. zí

Capit*JlO'4i-Hodcsfazimeníodas

terçarias. 24
CapituJo. 42.Entradado Prineipc

cíji Euora. 25

Capital©. 43. ÂpriíTam do duque
de Bargança. 26

Capitalo- 44.HoqucfccGmeteoa
cl Rey Cobre o Daqae. ij

Capitulo.45. Ho perdão dâ duque
de Vifeu: Sc da morte do duque
deBargança. 28

Capitulo. 4^, avinda do fenhor

Dom MaooeU 31

CapirulÊ». 47. Partida dei Rçy pcra

:.-;i^brantes 33 '

Capitulo. 4S.r^Íu{liça nacftatua

Do Marques. 32

Capitulo. 49. Paitida pcra Sam Da
mingos. í2.

^ Capitulo- 5 CS. Ho que acontcceo a

cl Rey cm Santarém. 33

Capitulo, yi, Ho começo do Câfo

doDuqucde Vifcu. 3J»

Capitulo. 5i. Como foy a morte
do Duque 35

Capitulo. 55. A mercc qae cl Rey
fez ao fenhor dom manoel. 36

Capitulo. 5 4. Como fc aotificouà

Infante a morte do filho. 38

Capitulo. 55. Embaixada que Veio

âcCa^clla. 58

Capitolo. y6. Mudança que fc fez

Roelcudoreal. 39
Capitulo. 57. Embaixada que cl

B.ey msHdoiii a Roi»i(. 4c>
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Capitulo. j8., Toráâdà cias galecg
cc Vf nczs, 4.1

Capitulo. 55>,D,;como Azâmor to
rnouâelReypçrrenhor.42

capitulo. 60. De como ruantíaua
defcubtiralndiâ. 42

capitulo. 61. Da poluora que man.
dcuaclRey tíecaflell3.<í2

capitulo 6z. Da priíTam de dom
t^luarodc Souto mayor. 4?
capitulo, é?. De como ei Rey de

fendeoasfcdís.
4.?

capjculo. 64, De coaao fedcfcuòrio
Beai. 45.

capitulo. 65. Do que mãdoa fobrc
as letras de Roma, 43,

capitulo, 66. Hyda de dom Diogo
dalmey;íaaos aduaies, 44

capitulo, Ô7, Da priíTam de Barra-
xeM9uro,44,

capitulo,68, Da Inquiílçlo fúbre
os confeflos,4y

capitulo, 69, De como mandoo re
payrac as fortalezas, 4j,

capitula, 70, Da priíTaií do alça/
dedalcaccf quebir. 4^

capitulo, 71, Da priffam àyl Rey
dos Roroãos, 47

capitulo, 71, Hoconfelho fobreo
cafamento do Príncipe, 47
capitQlo.73,Píja'am do conde de

PcnaflRoeofj 48
capitulo. 74, Como eaptluaVara dõ

António, 4p
capitulo. 7S, Hyda do capitão a

Aífrica, 4p
capitulo,76, D'^qucclRcy fezcõ

htjm Touro, 49;

capitulo>77, como Bemohi veio a

Portogal.50
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o Marques, jy
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S
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qucdeuhnmofíiciOT 63
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capitulo, cxíiii. Da ooua do Pria»

cipefer caiado, 68
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GHRONIC A

ATA DA
VIDA EGRANDISSP
MAS VIRTVDES, E BONDADES, MAG-

nanimo esforço
,
Exceilcnces coftuJDfS ,& manhas ,& cla-

ros fcycos , do Chriílianirsimo Dom íoam o fegim-

do dcfte nomc:&: dos Rcys de Portuo-al

o decimo tcrcio da Gloriofaj

memoria.

Ez^lX^O^JME T)E^OSSOSE^HO%
^ %^dcmptor lefu Chrfp , comecafe avids do Eiftcel-

lentgpímo Fvmcipe ti "Rey DomU^m o

legtindo deglsnofamemona.

DE SEV PAY, E SVA
Máy, (Sc feu naciíTiéto.

CAP. pRImeiro.

?0 MVYTO
^ alto, &niuyco

V podcrofo Prin

"b cipe elRey do
3 AíFonfco quin

to de Gloriofamcgioriafoy ca

fado c6 a fcrcnifsirna,& mui Ex
celcce Princeía a Rainha donalfa

bcllua Bnolhcr,e fua prima có ír-

mi. Filha do nniy Excellente In-

fante dô Pedro feiuip. Ecftan-^

do clRcy em Ahneirim vindo

hum dia da caça : foy afside ca-

minho a cafa da Raynha, & ceuc

com ella ajuntamento a Rainha

tinha em hu Anel hija efmeralda

de muito preço ^ muito cftima-^

A 7 Hi p\
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VIDA E FEYTOS DEL REY
íia,a qual por erquecimento não

tirou do decio,&i fe lhe quebrou

cm pccla(^os. E quando aísi a vio

pefandolhe muito diíTe a elRey

Senhor a minRa éfoieralda coni

que canto foigaua,he quebrad^

&elle lhe reípondco/enhora to

n^ayo em muyto boa eRrca, que

prazerá a noíTo Senhor qucago

ra concebereis hum {ílho,queef

limareis mais que todallas efme

raldas do mundo, & dito por cl

Rey naquella hora emprenhou

do Principc dom loam feu filho

que fobre todallascoufas muito

eftimara6,o qual pario na muy-

totiobre, & íempre leal cidade,

èc Lisboa,nos pa^os Dalcaceua.

Kacco aos crés dias do mes de

Mayo do anno de noíTo Senhor

lefu Chriílo de mil , & qu.icro-

centos,& cincoenta,«Sd cinco an-

nos,de que cl Rcy , & a Raynha

receberam grandifsimo conten

tamenco, & foy grande prazer

em todo o RcyuOj & fizeram íe

tt]uytasFeftas,& alegrias.

Capitulo.II.

DE COMO HO PRIN-
pefoy baclzado & das grandes

feftas que fe fizeram no

dia do baptifmo.

Aos onze dias doditomcsldc

Mayo cm hum Demingo

foy o príncipe baptlzado,na See

de Lisboa con grande folcmni-

dadc.E dos pa(^os atec a Se era cu

do ricamente armado, & tolda-

do per cima de ricos panos,epor

baixo miiytolimpoac efpadana

do,& a See muycohornamcnta-

da,5i todolos íenhorcs, & fid.^l-

gos fcnhoras donas,&: damas hi-

ão a pe,& leuaram muitas tochas

apagadas,que a vinda vieram a-

ccfas. E o muyto exccllente In -

fante dom Fernando irmáo dei

Rey,leuaua o Principc nos bra-

dos debaixo de hum Palio de ri*

CO brocado,e bia com clle o mui

Catholico & virtuofirsimo In-

fante dom Anrriquc tio delRcy

ôc a niuyco exccllente Infanta do

naCatherina irmãadclRey,& a

muy illuflre fenhora donaFelipa

irmãa da Raynh3,& a Marque-

za de Villa viçofajâc outros nuiy

tosfenhores,& fcnhoras,& muy
ca,6^ muy nobre fidalguia.E dia

te do Principc m.uytas trombc-

t3S,acamborescliaramelas,& ia-

cabux3S)& outros muitos infiru

mentos,& muycos porteiros da

maça, Rcysdarmas, porteiros

mores,meftresfabs,veador,& o

mordomo mor com todas ceri-

monias Reacs.Sayráo da Sè,a re-

cebelo com muito folenne pro-

ciíTaóo Arcebifpo de Braga , &
três Bifposcõ muytajôc mui hór

rada clereziajC o Arcebifpo o ba

CIZOU



DOM lOAM
tízoíj. Ho paleo leuauão eftes fe-

nhorcs diancc, o Conde devilla

Realjdom Pedro de Mcnefes,&

o Prior do CratOidom Vafco de

-Tayde, E detrás o Marques de

Villa viçofa, & dom Fernando

conde Darrayolos feu filho nia-

yor.Hoíalciro leuaua dom Fer-

nando deMencres:& o gomiI,&

o bacio da oíFcrta Lioncl de Li-

ma. Foraó padrinhos o Infance,c

o Prior do Crato, E rnadrinhas

a íníanta,5<: a Marqucra,& dona

Beatriz de Vilhena. Eneftedia

ouue feíTenta íènhores fidalgos

vcííidos de opas roçagantesde ri

cos brocados: Ôc feíTenta fcnho-'

ras,donas & damas veílidas à fra

cefa de ricos brocados , & ouuc

Hl uitos vertidos de ricas fedaSjí^

fizçfaofc tnuy tas feftas.

CâpituIoJIÍ.

DA CRIACAM
do Príncipe.

GRandemefjtc foi criado co

muyto grande cuydado,&
tanto que tcuc entender lhe or-

denou logo clRcifeu pai,peíToas

virtuofaSjprudenteSjÂ: mui exa-

minadas que delle tiucíTem cuy-

dado,& que foíTem tacs de q po
deííe tomar boa dodlrinajà lhe

deu bõs mcfíres, que o enfínaíTê

a lerjíczar^ac latim, & efcrçticr.

SEGVNDO. ^

& afsi moço5 be eníiitados, pcrá

fecriârenconeIlc,& o fcruirenT

tudo feito como cal pay ordena-

ua,& tal filho merecia.Dcmanei
ra^q afsi como crecia no corpo,

& idade, crecião nellc virtudes,

boscorturoes,bom enfino,& bo
às manhas em tãto crecimcnto,q

fendo muyto moço veo logo a

ganhar tanta aucáor idade có os

pouòs.com os nobres, & com el

Rei feu p3Í,que não fazia confc»

lho,nem coufagrandeem qonã
|meceíre,actom£Írefeu parecer..

Capitulo, IIIÍ.

DO CASANENTO
do Principe.

jpOlIa muito grande fama que
^ por muitas partes corria das

Virtudes,íáber,manhns,a^pcrfci

^ocs do Princípe.El Rei dó Anr
rique de Caftclla mandou muy-
tas vezes cometer a cl Rcydom
ÀíFonfo, que cafafíe o Principe

comaPrinccfa dona loana fua

filha. El Rey dom Affbnío por
querer muyto grande bem aho
Infante dom Fernando feu irmã,

& por lhe fazer mercc porauer

muyto, que lhe pedia nam quis

concertar^nem fazer o caíamcn*i

lo com a Pfinccfa herdeira de

Caftclla. E fendo o Principe de

ydade dç xv. anãos o cafoiicom

^^
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VIDA EFEYT
ã fenliora Dona Lyanordalcm

Crafto, filha mayar do Infante,

ôc prima com irmãa doPrincipc

c^ijc foy da propia maneira, que

elRcy feii paicafou.AqualPrirt

ceia era cão fingular peíToa^&dc

tão grandes virtudes, & bonda*

deSjde tanta fermofura: manhas

& gcntileza,tam acabada & per-

feica,que parcce,que como am-

bos naccrara tão cxccllcntes, lo-

go noíTo Senhor ordenou,quç el

le nã podefle achar outra tal mo
Iher , nem cila tam magnaBirro

marido. E o dito cafamentofe

fez,& c oncertóu no anno de nof

fo Senhor lESV Ghrifto de mil,

Ôc quatrocentos, Ôc feccta annos.

E antes de vir a derpenfaçaó o In

fante fe finou em Setuuela xviij

Dias de Setembro de mil,& qua

troCentos,& rctetita,& depoisde

fua morte veo a dcípcnfat^ao, Õc

o Príncipe rccebeola Princefâ

naditavilUdeSctuucla,xxij, di

as de lanciro de mil,& quâtrocé

tos,& íetenta,&hum fem fefta ai

guâ por caufa da morte do Infá^

te.

Capitulo.V.

DE COMO HO PRIN-
cipe foy cora el Rey feu pay na

tomada Darzilla onde foi

feyto caual-

leiro.

OS DEL REY

NO ano logo fcgulnte dctril

ôc quatrocentos, &: fctcRta

&bum,elReydom Aífonfod^

terminou de irtomaravillaDar

zilla em AfFrica ho Príncipe pr-

dio tão apertadamente a el Rcy

fcupayqueolcuafíeconfigo, q
lho náo pode ncgar^&contra c5

felho de todos lho cõccdeonã tê

do otro filho.E poré cl Rei lhe a

prouue diíTo, porq efíimaua tan

to o Príncipe feu filhOjÇ fua viíla

ôc conucrração, q em todos feus

prazeres, Ôc perigos o quis fem*.

pre tomar por companheiro po

lo que delle conhecia. E quando

lhe afsi cõcedeo a ida oPrincepe

lhe beijou por ífTo â mão, ôc lho

teue tanto em mercê como fi al-

gúa grande lhe fi 2era,& concer-

tado tudo oque para tal yda com
pria(Gomo emfeu lugar he decla

rado)el Rey,eo Príncipe partira

da cidade de Lisboa dia de noíFa

Senhora daAfTump^ão,a xv.dias

do mes de Agofl:o,& aosxx^dias

do dito mes chegará a villa Dar-

zillaonde elRei,&:o Príncipe fo

rã dos primeiros q tomará terra

fcndotãperigofa,aentrada,q íe

perdeo nella hua galc,& muycos

nauioSj& bateis em q morrerão

duzentos homês,em q entraram

oyto fidâlgos,& muitos cauâllci

ros Ôc efcudeiros. E logo a dita

villa por clRey,&: o Príncipe c5

eíTes q erã fora,foí cercada,^ co

batidj

'lÊL^^



DOM lOAM
bátiJá ãtcos vincCjC quatro dias

cio dico ilics de Agofío dia deS.

B^rcolameu polia mcnhaa quefe

tomou.Nâ qual entrada,& com
bates o Principe o fez tam valcn

temente & coto cam esforçado

ôc ardido caualleiro
, q de todos

foy granderaente louuado,edel

'Rcyfeu pay muytomaisquedc
ningue porque na forçados pe-

rigoSjem que elRey íe mcteo,&
peleijou: achou fempre o Princi

pc junto coníígo ferindo táobra

uamcnte nos mouros,q dos gran

àcs golpes, que daua a cfpada an

dâua toda torcida,& dos q feria

& mataua toda muy chea de fan

gue.Em que ganhou muito grã

de louuor/cndo em ydade de de

zaíTeis annos. E na primeira coii

fajemqfeviojtambem pelcijada

& de tanto perigo , moílrou lo-

go a grandeza, Õc esforço de fcu

coraí^ão.E no mefmo dia depois

de feito acabado com tanta bon
ra fuaicl Rcy feu pay com rauy-

to contentamento o fez cauallei

ro dentro na mezquita. E junto

do corpo do Conde deMarialua
que hay jazia morto,& morrera
como esforçado caualleiro.E el

Rcy polo na morte honrar dilFc

ao Principc.Filho Deos vos faça

tam b5 caualleiro como eíle que
aqui jaz,& no combate matarão
os mouros o Conde de Monfan
ãoyôc o Conde de Marialua, Ôc

SHGVKDO: ^
outras muitas pcíToas.Edos rrJou

rosforão mortos dpus mil, 5c ca

ptiuos cinco mil almas, & totóa

do muito rico defpojo, quefoy
aualiado em oitocentas mil do-
bras , ôi foy tudo de quem o to-»

mou que çlRei fez efcala franca.

Capitulo. VI.

DO Q^VEAO PRINCE
peaconteceo andando de- ,

noite fò.

/^Príncipe como homem ml
^^-^ ccbo,qerajainda que o cf-

forçofaber,&os cuidados erã de

muyto mayor hidade,q a f ua: to

dauia não podia negar oque a na
tureza dà,& aquillo a que geral-

mente os mancebos fao mais in-^

clinados õc algúas orashia dcnoi
te fora fecretocom hÚ3, ou duas

pefroas a folgar em coufas de a-

mores, Aqueceo por duas vezes

hua indocomclledom Diogo
de Almeida Prior do Crato,& a

outra dó FernandoMafcarenhas

feu capitã dos ginetes,& daguar

da peíToas de que elle fempre c5

fiou muyto,& eftimou, na fendo

conhecido, falcarcmcõclíe mui
tos homens armados em Lisboa

junto de Santa Iuíía,cuydando^

faltauam com outrem, Ôc por fe

não dar a conhecer jugarão as cu

tiladascom todos , 6c o fez tanx

A 3 V42
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VIDA E FEYTOSDEL REY

WB^

Valeíífefnf nte, que foy muito fa

lado niíTojlem faberem quem e-

rão,& ferio muytosate lhe fogi

rem.E o Príncipe auédo muycas

-&grandes feridas nas armas^não

cuue nenhua ero feu corpo
, por

yr muyto bem armado. E por^

que alguns dos homens o fizerao

rnuyco bcrn como esforçados,^:

elle vio que hiam feridos,3o ou -

tro dia teue logo maneira fecrc^

tamence,& per todos os furgiã-

cs foubc os homês que naqucUa

noice,& aqiiellas horas, ôc lugar

foram feridoSi&fâbido lhe rcan

dou logo fazer mercês de dinhei

ro,&curalos muyto bem, & co-

mo foram faós os tomou por fei«

gs criados.

Capitulo» VIL

DE GOMO HO PRIN-
eipe tomou fua mOí- ,

Ihery&cafa.

NO ànnofeguinte,de mil,i&

quatrocentos,& retenta,&

dous annos tomou ho Príncipe a

Príncéfa fua molhcr,& fua cafa,

Ôc lhe foi dada em Bcja,onde cH.

taua a fenhora Infanta dona Bea
triz fua fogra, que tudo lhe deu

em muycaperfeí(^ão, & dahi a

poucos diascom fua cafa ordena

da elle,& aPrincefa fc foram à

Cidade de Euora, 1

Capitulo. VIU.

DONACIMENTO DO
Infante dom AíFonfo , filho do

Principc,& doque elKcy

dom AíFonfo fez.

ESTANDOoPrlncipeem
' Arronches com cl Rey fetí

payq dahi entrou logo em Caf-

tella, lhe veo recado , como a

Princeía parira o Infante dó Af-

fonfo feu filho nai Cidade de

Lisboa nos pâ^os dalcaceua, aos

xviij. Dias do mes de Mayo de

mil, & quatrocentos, Ôc fctenta,

& cinco annos. DequeelRcy,
Ôc oPrincipe, ôc toda a Corte,

ôc oReino receberão grade pra-

zer, ôi fc fizcrãõfefl:as,(Sc muitas

alegria^. E porque el Rey hia a

cafara Caftella determinou lo-

go ahi 6codeixouafsiaírentado

que fendo cafo, que clle ouucííe

filhos da Raynha, Ôc o Príncipe

faleceíTe primeiro que clle, que

afoceííamdo Rcyno ficaíTeao

Infante dó AíFonfofcu neto ,5c

logo ahi o declarou por feu her

deiro : Ôc deixou ordenado, que

o juraíTem , como logo dahy ha

pouco com muyta folemnidade

todos jurarão por herdeiro

dos Reinos dePortugal

&dosAlcrar-

MCS.

Ca pi-



DOM ÍOAM
Capitulo. IX,

DE COMO HO PRIN^
cipeficoLicm Portugal

com a gouernançíi

doRcyno.

DA dita villa da Ronchps en

troucl Rcy-cm Caftclla

com cinco mil, ôc feifccncos ho-

mens de câuailo , & catorze mil
de pè,5: todos bem. armãdos,âfo
ra ha carruajem. que era muyta.
E o Príncipe Foy com cllc falan-

do na maneira q auía de ter no
regimento do Reyno & em ou-
trâsmuitâs coufasatco lugar de
Pedra boa.E depois de todo con
cruido o Príncipe com deuidoa
carnetico fc dc/pcdio dclRey fcu

pay, ôc Ce vco a Portugal , onde
logo tf ue muitos,& grandes cui

dados nas copias da juíliça , ôc

muyto mayores nas da guerra,
em que muyco tcue

, que fazer.

Que porei Rcyfcu pay ferem
Caílcila,& leuar a principal gcn
te de Portugal, (Scafsicllere^ce-

bia nos cftremos do Reyno muy
tos rebates da gente dos contra*
rios, a qiie acudia com Canto ef-.

forço,Qber,cuydado, 5c dilígcn

cia,c|uanco hum íingular , ôc ar*

di(io Cíjpitãode muitos annosa*
cuílumado na guerra o podia fa

ztr,St"ndo dle muy manccbo,6c

F;ao ft' contentaua com cão pou-

SEGVKDO. F0I.4:

ca gece como tinha , defender os
Reynos, masaíndacom ella f^-

' zia muycaguerraaos cncn;igos
que em grande mancyra otenni
áo. Eafsiteue Cambem muyto
trabalho com os doR.yno.porq
auia muy tas coufas, a qut; acudir
oque tudo fazia com tanto íaber
ôc bom esforço , & valefjtia que
maisnam podia fcr.

Capitulo. X,

DE COMO HOPRIN-
€ipc tomou Ouguella.

PN eííc dleffflo annò eftando

^o Príncipe em Eftrcmoz lhe

veo ncua com.o hum Capicim
CafteIhano,que fç chamaua Ga-
lindo tomara ha villa Deugueí^
lâ.E tanto que o foubc ha foi cer

car com os que pode ajuntar : Ôc

antes c'c ha combater lha derao
os Caftcllanos por concerto. E
ncfte cerco loáo da Sylua q era

camareiro mor do Príncipe , &
então Capitão de fua gente fc to

pou de noyce com o Galindo Ca
pitão dos Caftcllanos, & vindo
ambos diante de toda agcte,feni

fe conhecerem, fe encontraram

tão fortemente, que daquclle fò
encontro morrerão ambos,Tetn
outra algua peífca dábas as bata

lhas morrer, fenâo fòcllcsCdpí-

úes.Do Q o Príncipe foy muyto
A^ cno
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tnoja(5o porque tinha muyco a- cipe tancó que lhe a carta deram

^>^

r, ti"
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ffior a loáo da Silua, & alem de

Ter feu camareyro morj&peíToa

muy principal, eramuy valente

caualleiro,&: niuytobom Capi-

tão» que em tal tempo era para

fentir fua morte,ainda q morref

fe cm feu offício,& afsi o Galin-

do era muy esforçado caualleiro

& muyto bom Capitão. E logo

ahi deu oPrincipe o ofhcio de ca

marciro mor a Ayre^da Sylua fi

lho do dito loão daSylua,ôc fen-

do Aires daSilua,be moço come

çou logo de fcruir o dito officio

inteyramcntc,& o metia nos có

fclhos, polo fazer mais cedo ho-^

xncni,& ter mais auótoridade,

Capitulo.XI,

DE COMOOPRIKCI
pc par tio para Zamora a chama

do dcl Rey feu pay,& do

caminho fc cornou.,

Estando d Rcy eni Zamora

porás coufasquc trazia en-

tre mãos ferem dç^muy grande

pero,& comprirem muyco a fua

hõra.&fcueftado. Dcfcjoumui

to ver o Príncipe feu filho para

com elle fe aconfclhar , & con-

fultar tudo, & efcreueolhe cora

muito amor,que receberia muy

gaande prazcr,& coittencamcc»

cm ologo querer ir ver.E oPrig -

com muyta obediência, Scdcíe-"

jo de ver elRci feu pai,logo eum

prio. E deixando tudo o que no

Reino cumpriapera a guerra,&

pêra a paz muito bera ordenado

partio, 6c fendo ja cm Miranda

do Doiro afForrado,pera ahmf

gente dei Rcy por elle, lhe che-

gou recado de feu payq fc tor-»

naíTc por cafo da trayçao òsí poti

te de Zaraora,o qual recado lhe

trouxe o Chichorro Capitã dos

ginetes dei Rcy, que paííou de-^

noyte o Doyro a nado armado

a caualo como valete caualleiro

que era & da nona foy o Princi-

pc muito trifte por não ver opai

q muytodcfejaua,&poU traição

da ponte que eIRcy muito fcn-

tio,& foy rauyto grande pc rda,'

& ouuc rijos com batesnos quais

matarãodom Triftaõ.Coutinho

& derribarão da torre abaixo

com hua viga a dó loão dcSoufa

qucrcndoa entrar esforçadamcn

teporhúacfcada& foy Icuado

como mortOjôc afsi mataram,

&

feriram outras muitas peffoas,

fendo ahi cl Rey cm pcííoa.

Capitulo. XIL

DE COMO. HO PRIN-
cipe determinou de hir em pcl-

foa focorrer clRci feu pai,

l5c do que fobre iflbfcz.

Vcn*

SK^^Es-
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VEndooPrincipça tfayçao

da (jonte que a fsifoyfeyca

hael Reyfeti pay cemcndo ou-

tras, que podiáofobreuir, ôc, le-

brancioíTc da neccfsidade que o

pay jà cinha de gente, & dinhei-

ro, como verdadeiro, & virtuo-

fo filho, & rauycoprudécc Prin-

,cipe, & valente cauallciro,dcter

minou de logo íbcorrer a elRcy

cm pcííoacom hafnaisgcote,&

ínais'dinhciro,quc podefle a ju-

tar,ó^ yrcom feupay tomar par

te de Teus trabalhos ,
por cima

de quantos elleca no Reyno ti-

nha : oque logo com muyca diíi

geacia , ôc grande cuydado pos

por obra. E mãdou aperceber,

Sc aparar toda a gente que pode

ôc todo o dinhe iro, que das ren-

das do Reyno fe deuia, ôc outro

q^u: andou ajuntando , Ôc pcdin"

do em preftada a pefloas que o ti

nhão. E porq lhe parcceo
,
que

não era canto, quanto compría

,

Cp rouyto recado , & muyta cer-

teza de paga tomou a prata das

Ygrcjas, ôc moííeiros: aquclla q
não era fagrada, que na fagrada

fe não bolio, né pos mão: a qual

depois de fcrReycó muito cuy«

dado pagQU,e de todas eftas cou

fas fszfeboa foma de dinheito.E

por coofentimento dclRcyícu

pay deixou o rcgiméto , & go-

uernan«^a do Reyno à Princcfa

^ona hknot fu.^5iolher,& com;

SEGVNDO; 5.

cila deixou peíToas de muyta au

â:oridâde,& letras, 5í bom con*

felho cora que nas coufas do Rei

.no fc acoofelbaíTe.E afsi prQiÉça

as fronteiras de Capicács , ^ as

fortalezas de Akaydes mprcs,

gente ,
;&: armas,& todo oque

mais cumpria. Efeyco afsi tudo

tendo ja a gente preftes, partio

da Cidade da Guarda no mes de

Janeiro de mil, & quatrocentos

j&fetcnta , & féis annos entrou

cm Cândia pola villa de faõ Fe-

lizes,a qual logo tomou por for

ça porcftarcótra el Rey fçu pai

&í a deixou por fuaj&no comba

tcouue âlgus niortos,& feridos,

E dahi foy ter junto com Ledef-

ma, que fendo contraria deu ao

arrayal por dinhcyro,niantímé-

tos,& prouifóes. E da hi por Tu-

as jornadas foy com fua gente ta

concertada, ôc cm tanta ordé ,5c

regimento, que mmca ninguém
oufou de o acometer. Cheeoq

à Cidade de TouroondeelRci

fcu pay, Ôc a Raynha, Ôc toda fiu

gente cftaua:& foy recebido dei

Kcy com gràndirsiffio amor, ôç

fnuytas lagrimas de prazer de

hi5a parte, ôc da outra , & afsi da

Raynha,& de codoIosPortuguc

fcs com tanto contentamento,

que mais não podia fer porq to*-

da a efperança dei Rey dom Af
fonfo , ôc dos fcus era fò na vida

doPrincigc.
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Capítulo. XIÍL

DE GOMO O PR INI.

cípc venceó ha bacalha de Tou-

ro,5c íicoij no campo fem
lho ninguém con-

tradizer.

.
, u

TAnto que o Príncipe foy

em Touro
,
por o grande

fauor,qúe clRey feu pay,&: to-

dos com fua vinda receberam
,

porque clRcy dom Fernado ti-

nha cercado o Gâftello de Za-
mora. Díterminarão logo de

yrem cercar a Cidadedaoutra
parte da ponte , ho que logo fí-

zcram,& deixou cl Rcy com i

Rainha emTouro,o Duque de

-Bragança, & o Conde Villa

Real com agente que compria.

Nos quaes em híía ylha que faz

o rio Doiro, fe ajuntarão p^ra

côccrto de paz,da parte delRci

dom Fernando, o Duque Dal-

tia, & o Almirante, & da parte

dclRey dom Affbnfo, o fenhor

dom Aluaro , & Ruy de Soufa,

& tiuerâo muytas praticas, mas
não fizeráo concerto algum, &
cl Rey de o Príncipe por lhe fa-

Jeccrem os mantimentos,& lhe

não poderem vir, & aquells íl-

tio fcr doentio, & a gente rece*

ber muyto mao trato, determí

narão aícuãt^r o arrayal,&: cor-

nárêfe à Cidade dc Touro. Ho
que fupitaiTictc fízcrão cm hua

fcfta feyra, dous dias do mesdc
' Março do anno de mil, & quà'^

troçentos,& fetenta & feys, ctít

querendo amanhecer, com toi.

da a diligencia,& recado que fc

podia ter, porq tinhao por ccr*

to, que el Rey dom Fernando

poreftar mais poderofo de ge-

te, & muyto m jlhor tratad3,c6

mo quer que o foubeíTc yria Io

go apostiles, como foy com to

do fcu poder. EyndoelRey,5c
oPrincipe jà duas legoas da Cu
dade.de Zamora. Vindoa gen-
te delRei dom Fcrnádo ja màl
to cerca da dei Rei,fcndo hadc
Caftella muyto mais, que ha de

Portugal,por fer ja muyca che*

gadaaTouro, ScaPsi ficar corá

ha Raynha muyta. Ho Prín-

cipe como tam esforçado,^ va
lente caualeiro era^dcterminou

efperar elRcy dom Fernando,

& darlhc batalha. E mandou lo

go recado a el Rey feu pay que
era diantcpor o caminho ha ter

Ôc fazer tornar a gente
,
que c5

receo aprefuradamentefeaco*

Ihia a Cidade. O qual muito le*

do;& contcte diíTo, como muy
valente, 3c esforçado tornou lo

goatras,& com o Príncipe or-

denou de darem batalha , & fc,

poferam logo em ordem dc ha

dar no campo junto c5 Touro.

Sen*»
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Sendo ja cl Rcydom Fernando
tam ccrca,que nam podiáo orde
nar fua gente, cjue era bem pou-
ca cm rcfpeito da dos Caftella-

:nos,& com tudo có muyca pref-

ía 3 ordenarão em duas batalhas.

Ha primeira , & mayor hadcl
Rey com fua bandeira Real da
parce donde eííana a mayor ba-

talha dei Rey dom Fernando
có fu5 bandcirafem clle cílar nel

la.Ea legunda batalha de menos
gente foy ha doPrincipe,porcm

cfagcntecortezãa,&mnycrco-

lhida,(Sc com fua bãdeira,re pos

ha outra parte de fronte donde
cílauáo duas muytograndes ba-

talhas de gente dei Rey dom Fer

nando. E vendo o Príncipe co-

inoasbacalhas contrarias eram
duaSjOrdcnou fua gête tambe/n
cm duas batalhas , & apartou de
fi com os de ília guarda o Capi-
tão Fcrnaó Martins de Maíca-
rcnhas & por naõ ter tanta gen-
te comocumprja encomendou a

Gò^alo vaz de Caííel BrancOjÔc

aRuy deSoufaquecora fuaoen
te que era muyta, ôc muyto boa
fe ajuntâíTe , como logo ajunta-

ram comFcrnaóMartins,&por
entre elles naó auer defcrença fo

bre a Capitania , mandou lâ ha
dom Pedro de Menefes^que de-
pois foy Conde de Canthaneda,
ôc todos juntos fizeram hua boa
batalha. E eílândo aísi as bata-

EGVNDO. 6
lhas ordenadas de hua parte , &
da outra pêra encontrar , fendo

jaquafiSolpofto. El Rey man-
dou dizer a© Principe q lhe man
daua a benzam de Deosj & a Tua

& que com ella deífe logo rija-

mente nos contrayros : ho quai

por lhe obedecer, & cumprir o
que tanto defejaua,depois de fei

to final polias trombetas, ellecó

todos os feus com grandifsimo

esfor^o,(Sc animo como fingular

Capitão bradando todos pollo

nome de Sam lorge, com gran-*

de força,& Ímpeto deu tam bra-

uamente nas batalhas cótrarias,

que fendo muito mais gente não
poderão fofrcr, nem refiftir hos
grandes, &afperos encontros,

&fem muyta detença foram lo^

go ambas desbaratadas, ÔcpoÇ*

tas em fugida com muyto dano
feytonellas. Eera Alferezdo
Principe que leuauaa bandeyra
Lourenço de Faria,homcm fidal

go,& esforçado,que ncíl:edia,&

em outros ho fez como muyto
bom caualleiro , ôc o Principe

por tal ho teuc fcmpre.E afsi co«

mo o Principe desbaratou eflas

duas grandes batalhas afsi a bata

lha grande dei Rey dom Fernan
do desbaratou hadelReydotn
A fFonfo

, porque vinha cm elk

muyta , & muy groíTa gente de
armas,& ipuytosacubertadosje

grande foma de efpinga rdciros,

9«e
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qtie fízerão grande danno aos ca

Uâllos. E fedo afsi a batalha des

baratada: & el Rcy dom AíFon-

fo vendofe afsi desbaratado ,
pa-

reccndolhe que afsi ho feria a ba

talha do Princlpc ,
pois tinha

iiíuyto menos gête que a íua, da

qual não tinha viíía nem recado

achandoíTe da outra parte com

muytopoucos: por faluar fua vi-

da, fe recolheo com nuiyto pcri

goha Crafto Kunhojàmuyto

noytc, & bem ío, onde o Alcay-

dc Perodc Mendanha como bõ,

& leal caualleiro o recolheo , 6c

fez niíTo grandes finezas , ôc le-

aldades, afsíclíe coroo íua mo-

Iher , 6c o feruirao muyto bem,

& derãomuytoscomfortos. E
cl Roy fc foy là ,

porque a gente

dos contrários era tanta entre a

Cidade de Touro , & elle, que

não podia jàlà h ir. E toda aquel

la noite cfteue com grade trifte-

za,por não faber nouaS do Pr in-

cipe,parecendolhe que podia fer

morto ou ferido. EelReydom

Fcrnando,quc feili pcleijarefta-

àa atras em huma pequena bata-

lha pofto cm bu alto jvédo o des

barato, q o Principe fez nas pri-

meiras duas batalhas fendo de

muytomaisgÊnte,quchafua. E

vendo ba fua batalha grande to-^

da reuolca,fcm poder bem deter

minar oquc nella hia,p3rccendo

lhe cambem,quc era tudo dcsba

ratidojdefamparou tudo,&com-

eflescomquecftaua fc acoihco

loao a Zamora.E o Principc co

mo prudsnte Capitão vendo a

crrande VÍ<^oria
,
queDcoslhe

dcra,6c a boa ventura daquelfa

.ora,quis mais fegurar ahonra de,

tamanho venciméto,quc fcguír

mais o alcanço.Ecom muito grã

de animo & recado recolheo af-

fí fua bandcyra,&a bandeira Re

ai dclRei Teu pay:a qual lhe trou

xe hum cfcudeiro,qL?c fe cbnma-

ua Gonçalo Pircz,Griado deGorx

^alo Vaz Pinto,que por forca co

mo homem esfor(^ado hatomoa

ahãSoato rflayor caftelhano, q
aleuaua,&hoprendco, a qual

bandeira nunca poderam tomar

das mãos de Duarte Dalmeida

Alfercz fem Ihasprlmeiro dece-

parem, & darem outras muitas

feridas no roftro,& no corpo, a-»

te o deixarem por morto, & vi-»

ueo,& fez ali i como valente , Sç

muy esforçado caualleiro.E afsi

recolheo muycagente,que poio

campo era cfpâlhada5& fez cor-

po,& com muyta feguranca, &
fofíego,& grandifsimo esforço,

& recado cfteue no campo a ma
yor parte da noyte fem nuca mo
ueratrâs-.efiãdo junco delle mui

ta mais gente dei Rcy dom Fcr-

nando,que a íua,'a qual polo tao

valentemente verem pclc!Jar,&

vendo a feguan(^3,5c foíTcgo có

que
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que cfíauã, nunca oufou de oco
meter cftanJo cr.5 cerca hus dos

outros que fc ouuiam o que fala

uam. E como a noite efcureceo

fe foram todos Sc o Principe fi-

cou íò no can^po , triumphando

do tamanho vei3cirnento,& fazc

do recolher osferidos,&niortos

comopiadofo capitão eíleue afsi

quedo. E com quanta rezam ti-

nha de eftarmuy alegre por ta-

manha horjra como tinha ga-

nhada, eíiaua eríieííremo trifte

fcm ho dar a entender por nam,

faber Douas dei Rey feu pay,quc

fobretudodcfejauade íaber- E
algúaspefíbasprincipaesde fua

batalha , doutras muytas com o
grande aluoroço do vencimeti-

cofeguiram tãto o alcanço dos

contrários^ que deram na força-

da gête honde foram algús mor
tos , & captiuos, E a gente dâ b^

talha dei Rey dom AíFonfo que
pollo Campo andaua perdida,ou

uindoas troo5bctas,à tambores

do Principe, & vendo as fuguey
rss que no campo mandou fazer

fe bcolheotodaa elle , com que
fezhua muyto groíTa batalha,

com que aquclla noite ficou paci

fico fcnhor do campo, no qual

nam ficou nenhum dos Revs,cu-

ja ha caufa era.E alli dom Vafco

Coutinho,quc depois foiConde
de Borbarprendeo a dom Anrri

que Códe de Alua de Lyíía pef-
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íoamuy principiai que vinha a

conhecer a batJha do Principe.

E trazendooíifsiprcro,© Princi

pc andaua correndo & cerrando

íuâ gente,& foy dar com clles,&

deu com o conto da lança aoCo-
de paíTo , ôc diííe a dom Vâíco.

Tendeo bem nam fe và como o
Conde de Venauentc.E cm paf-

fando lem.broulhe que era tio

dei Rey dom Fernando, ôc tor-
nou rijo,& pedi olhe que lhe per
doaííe por lhe tocar com ha lan

ça&o Conde Ihcrefpondeo.Aa

fenhor nam vos de diíTo que ja

m.e náo podeis tirar feíTenta an-
ms.ôc fer em três batalhas cam-
paes:nem fe pode tirar a voífa ai

tcza fazello oje m.clhor , do que
ha muytos annosque Principe

Chriftáoofez. Eho Conde foy
trazido prefo a Portugal; onde
lhe foy feytamuyta honra por
fer peíToa de graó valia,& dcpo
isfoyfolto , &liure tornado a

Caftella.E depois do Príncipe d
tar afsi muyta parte da noyte no
campo,5c vér como os contray-

ros todos eram fog idos,& de lies

nam aucrmw parecer peíToa ai

gua, ôc ja nam ficar coufa que fa

zer,determinou eftar no campo
três dias fem fepartir dellc,&:foi

aconfelhado pollo Arcebifpo de

TokdOj&outrosfí-nhores, que
pois a gente dos contrayros era

ia codâfogida,abaftaua,& com-

m
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íprif com èftar treshoras,& pcra

iíTo como fabedorna guerra, &
nas lecras,deu aoPrincipe tâes re

zoes que tomou feu confclho. E
por miiyco mao traco,quc a gcn

cc tinha rcccbido:& por os muy

tosferidos,qu?auia,& cambem

por lho pedirem oArcebiípo de

Toledo,& outros fcnhorcs, que

aycom cllc crão,íc foi com gra-

de triumpho,& vagar: com fus

bandcyras tendidas, & trombe-

tas, & acabales à Cidade de Toii

rojondc entrou cftcus com muy
ta triííeza atê o outro diaque foii

be nouasdelReyícu pay,dc que

ficou muyCO ledq,&logo lhe mã
dou muyta gente com que veo

a Touro onde aRaynha,e o Prin

cipe eftauáo.Ncfta batalha,& af

íi na tomada deArziÍl3,& cm ou

trás partes, nam falo em muytas

pcíToaSjnem noscsforçidosfey-

tos,que fizeraõ pcrpertenecera'

Crónica dei Rey dom AfFonfo,

que a te quinão digo fenaóõq

toca ao Principe,que fe a mi per

tencera, homens, &feytosauia

de q falar muyto dignos de me-

moriajqcu bem folgara de cfcre

uer.

Capitulo. XIIII.

DE COMO HO PRIN-
cipe por mandado dei Rey feu

paiíc veo a Portugal, &
das palauras que huru

cia diQe a mcfa.

DEpois difto afsi pafiado lo-

go por el Rty foy determi

nadoqucoPrincipcfc vieíTe á

Portuoal , & depois de niíTo fe

tomar concrufam oPrinccpe fez

liiuy tas honras, & nuiytas mer-

cês aos que na batalha o feruiraõ

como bons caualiciros , & man-

dou dar mercês de dinheyro aos

feridos,& proueo alguns que da

batalha dei Rey feu pay forão ca

tiuos,& deípedidodel Rey com
muito grande íaudade,& afsi da

Raynhâ parcio da cidade delou

ronaforaanamayor, &: vcocer

aP.ifcoaa Miranda do Doyro,

&dc Miranda ondéhaPrinccía

fua molhcr efíaua,&: dahi a pou-

cos dias d iírealco,& publicamê-

te eftando comendo a mefaeftas

palauras. Muy neccíTaria couíà

mefoyveftir as armas para co-

nhecer os homens a que dcuo dç

fazer mcrcc.P4lauras certo dig-

nas de memoria,

Capitulo.XV.

D E OVTRAS COV-
fas que no Reyno fc feguirã

andandocl Rey feu pai,

em França.

EL Rey dom AfFonfo auendo

' ja vindo de Caftcla, & parti

do de Lisboa pêra França, Ho
grincipefc veo logo ^Cidade

de
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DOM IÇAM
Eiíord, Sc dahi andau.í poIU co-

marca dancre Tejo, cOdianacõ
de Fazia a guerra a Caftclla em
cjiie Fez muycas entradas,có mui
CO dano aos contraíres. E porq
quando clle eftaua eni Touro
com cl Rcy Fcu pay dom Alon-
fo de Monroy que cnraõ era me
ílrc DJcantara, (Seda parte dei

Rcy dom Fernando tomou a vil

Ia de Allcgri^ce por manha,& cf-

Cana nclU íorcc,ôc muy bem ba-

ftccido.OPrincipe com feu mui
to grande csForço: o mcsdeFe-
ucreiro de mil,& quatrocentos,

& recenca,& retehaFoyccrc3r,c

mandou tam rijamente comba-
ter,que por partido lha deram,

ôí IheFoy entregue com mi'yca

fuahonrra,&: loouor, & porem
com mortes , Ôc danos darribas

as partes.

Capitulo. XVL

DE COMO HO PRIN-
cipc tomou Allegretc , 6c como
fez tornar o MeSre de San(5í:ia-

go,que com duas mil Un-

idas vinha correr a

Euora^

YS TO afsi acabado eílando

^
oPrincipeem Eluascom

fua gente veo a Euora aforrado

& no dia que chegou lhe deram
noLia como o meftre de San<ítia-

SEGVNDO; 8

go de Caíídía com Juasmillan
ç^scra entrado,& eftaua poufa-

donaribvitado Digcbecoir! té

^ão de a o outro dia pclL mcnha
cedo^vir correras portas Dcuo-
ra féfabcr q ellú ahi cílaua. Ho
Príncipe quando lhe ho recado

dcrão ficou muyto triíle,& agaf
tado por não auer em Euora,
n^ais de trezentas lancis que ahi

eftauim com o Bifpo dom Gra-
cia, & náo era gente pêra poder
rcíirtirao mcftrc virâCidadc,o

que dl • miiyro Fétia por fe acer-

tar a hiíío , & pareci alhe que re-

c-bia niíTo muyta ofFenfa, E co-

mo muyto prudente Cpicão t5
manha ho quisrerxsediir

, pois

com for^a náo podia. E logo ha
noite iridou Diogo da Siliia de

MencTis, que d( poisfoy Conde
de Porcilegre, Ôc dom í oáo de
SouFi muy valeutcscau d! yros

&;ptíroasdcque muito co(;h,.ua

& cõellcs rriíita de cauullo, on^

dcho meftre eftaua pouFadocó
todo feu arrayal na dita rjbeira,

Ôc de hum outeyro que Fobre ha

ribeyra eftaua, bradarão alto, 4-

tè que da tenda do mtííre acudi

rão,&dom loácdifFc. Dizeya
oFenbor Meftre que eíllo aqui,

Diogo da Sylua, Ôc dom loão de

Souíà com hum recado do Prín-

cipe pêra íua fenhoria. Sahyo o '

Meftre à porra da tenda, Ôc prc-

guntouoquç queriáo, &dotn
lo^o
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VIDA E FEYT
loim Ihç (^iile Senhor oPrincipe

noíío Senhor ir.anda dizer a vof

fa Senhoriapornosque clleche

oou oj c a Cidade de Euora , Sc

foube como voífa Senhoria aqui

cftaua com tenção de polia tnc^

nhãahir dar húa vifti a Cidade,

Sc que elle por amor de vos , ôc

defcjar de vos ver,vos quer cirar

deíTc Erabaiho, que vos agrade-

cera muico quefcrdeslhc^efperar

aqui,q«e cllc polia nienhâa fera

com voíía fenhoria o mcftrc lhe

refpondco.Dízey Penhores a fiu

akcza^que eu lhe beijoas mãos,

Sc quenara fabia comoclle ahi

cftau<i,&: que agora qus o fei me

parece mais razão Iiir eu la pêra

o ferDÍr,qac íuaakeza vir ca , ôc

que pella menhãa prazendo a

Deos fercy com cUcaE com mui

ta corct íia dábas as parccs fc dcf-

pediram domloam,& Diogo

daSikia, & vieram ao Príncipe

ja depois da mca noite, hoqual

nam acharam dormindo,mas ar

mado acaUillo,& com todos an

dando polia Cidade a bufcar os

homes por fuás caf^s que fabcn-

do o poder do Mefífe de mà v5-

tade queria fayr. E com o reca-

do folgou nuiito,& mandou lo-

co o Bifpo dom Garcia com tre

zcntos de cauallo caminho don-

. de ho Meílrc eílaua: ôc la em lu-

gar para iíTo aparelhado andará

toda a parcc da noite trilhando

OS DEL REY
toilos aterra tanto, que parecia

trilhada rraisdetresmil de ca-

uallo , & em querendo amanhe -

cer fc poferão em lugar onde nã

podeífcm aucrvifta dclles. E o

Meíífc anteraonhaãícuantoufe

& poííaíua gente em ordem,ma
dou coroar fua cárriaje por onde

viery.Sí^ elle com dousmil de ca?

uallo começou tíeãdar caminho

da Cidade: Sc indo afsi com tcn-

<^ão de chegar a te as porcas: fora

dar na trilha da geoce, de que fi-

carão muyco efpantadosE quã-

do a viráo tamanha, foy era to-

dos tamanho rcceo, que logo

tornarão 3traSj& c5 mUyca pref

fi , & temor partirãocaminho

de Caílelia fogindo, fem vercni

de que fogião. E paíTando pello

portode Mourão,fahyoa velos

doFH Diogo de Caílroqueahl-

cílauacom cento, &cincoétalá-

^as: Sc cm o Meílrc pafsãdo por

hum porto muy aprcíTado^diíie

RuyCafcoadom Diogo^Saioi:

demos naquelli gente
,
porque

V.iy desbaratada, que ouçohic

traquejando húas lanças com as

outraSjComo homes cortados de

medo. Hoquedom Diogo lo-

co fez, & deu rijam encena tra-

Icira do Mcííre, que jh era paíla

rio adiante, ôi dcsbaracouos , ôc

capciuou mais de cento decaui-

llOj fem auer home que volcaíTe

atras pollo grande medo que le-

uauão.

(tíi



DOM lOAM
lia iiâm.O Princ!pc,quancIo fou-

be que o nvefire afsi fc torna-

ra/oymuyto alegre , &muy-
tocontencc pcllo afsi fazer ir,&

por fe ver Fora de tamanha ver-

gonhacomopara elle fora vir

correr as portas Deuora.E quan

do lhe deram o recado do dcsba

rate q dom Diogo na gente do

ineíírc fizera folgou muito, ôc a

Rui cafco polo coníelho quedcu

a dóDiogo qdcfTe neliesjfezmer

cc decincos ca m il rcaes detença.

Em cite mefmo tépo,d:anno

ouue o Príncipe de Pcro panto-

ja, que lhas deu as Fortalezas de

ZaguJa & Pedra boa, domcf-*

trado de Akátara emq logo pos

feus alcaides, &capicácSj & por

cilas lhe deu em Portugal a villa

deSantia^ode Cacem. As quaes

fortalezas de Zaguah, & Pedra

boa coíp outras rendas neíks rei

nosdcuoPrincípeaodicomcíífe

dò AíFonfo de Monroi,porq fer

uiííe a elRei dõ AíFonfo,fcu pay
como na guerra bé,& fielmente

comocsfoí(^adocaualleiro fcm-

prefcruioatcrefazeréas pazes.

E afsi ouue o Príncipe de Mar-
tim de Sípulucda fidalgo caílc-

Ihan a fortaleza deNoudalan,q
cílaud,& era tomada dos Caík-
Ihanos.E lhe fez por iíTo em Por
tug?! mercê de cj clle foy muito
contentc,& fatisfeico. ^Encííe

Hlcimo trpo fez o Priacjpe cor-

SEGVNDO: p
tes na villa de Montemor o no-

uo,ondepolíospouospera eílas

necefsidadcs da guerra lhe ^qÍ^qÍ

CO feruiço de dinheiro.

Capitulo.XVlII.

D E COMO EL REY
dom AflFonfo eftando em Fran-

ça Fe apartou dos Feus com. tença

de Fe ir a Ierur4lem,& do q niílb

fepaírou& como o Prín-

cipe foy alçado por

Rcy.

ELRcydom Aífonfo vendo

como a Fortuna em todos ef

tes tempos lhe era muito contra

ria,& lhe corria de roííoí^ nam
contente de feustriib.dhos,& Fa-

digas,aindapor mn^cr dcFauen

cura por Fuacauía Fór^ morto o
duque de Borgonha feu primo,

qucellemuycoem eílrcmoFen-

Cio,por fer tão excellente Príncí

pe,5c morrer com todos os Feus

Cam cruamente i E vendo q tuco

oquehum csForçado& valente

Rei podia Fazer ellc o tinha fcic<í

cm Portogal,& Caftdla,Affíica

França,5^ outras partes, & tudo»

fe lhe hya a traues.Parecendolhc

que iíío vinha por Deos, ou por

Feus peccados determinou de

deixar o numdo , Ôc Fe hyr ha

leruFâlcm meterce em rcligian?'

&coiiUodaadiFsimulaçam qua

JU. 'W
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VIDA E FEYT
poíle o pos por obra.E aos vinte

di quatro ciias do mes de Setem-

bro dó anno de m.il, & quatrocé

tos,ôc recenta,& fetc,hum dia an

te manháa com hum capelam.â:

dousmo<^osda camará ôc dous

mo^os deftrybcira fe partio mui

fecrctameatc.E do caminho mã

dou hudos moqos dcfporas auifa

do que nara o diííeíTe por onde

liia,comhua chaue de hua fua bo

cta,& mandando que fe abrilTe

como logo abriram & acharam

nella certas cartus,&hiáa inílru-

^am doqacmandauaqae fízeP

fcm^tudofcriptopor fuamam. •

Hú.i das car tas era pcra elrey de

Fran<^a,em que lhe encomenda-

ua m uyCO o am paro, &fauor,&

ajuda dos fcus/c IhefoíTe neceí^

fariOjôc dandolhe cota de fua de

termínaçâ:E outra pêra oPrinci

pc feu filho, em q c5 palauras de

muita tíifleza.e fentiméto Iheda

ua hua muito trlfte cota defua vi

ajç,& defcófortada te^áOi ôç das

tr iflcs caufaSjq a iíTo mouerá.En

coméndãdolhe muito,& madan

dolhe por fua bcn(^ãq tanto qlhe

acartadcílé loao fe leuantAíTe

porRei.e outra carta pêra todos

os do reyab em q lhe mandaua q
como a propio^e verdadeiro rey

lhe obedece ííé. As quaes Cartas

o Conde de Faraó a q ellenaef-

tru^ão mandou, q todos obede-

ccQem 5& cupriíTcnj fcus raan-

OS DEL REY
dados ate tornarem a Portugal,

deu a Antam de Faria feu cama-

reiro,& guardaroupa doPrinci

pe q ao tal tempo h era a viíitaf

clRei.Cô as quais Anta de Faria

logo partio, & cõpreíía veo ao

Principe^q como íingular,&: vir

tuofo,&: verdadeiro filho, coai

muytas lagrimas, &grandésfo^

luí^Gs as leo,&afsicõ muita trif*

tcza de todos os q prcfcntcscráo

& de todo o Reyno. E em cõpri

mento do mãdadodelRcifeupai

o Príncipe foy alçado por clRcy

cõfuafolénidadeemSantaré nos

alpendres de SFrancirconósdez

dias do mes de Nouébro ás mil

& quatrocentos,íSc feccnta,efcte

annos,& náocõ poucas lagrimas

fuas,& dos que có dU crá. Sedo

prcícntes o Duque de Bragança

&oMarques de Montemor feu

irmão o Arcebifpo de Lisboa,

o

Bifpo de Euora dó Gjrcia,o Bif

po de Coimbr3,&o Bifpo de Vi

feu o Conde de Villa RealjO Cõ
de de Penclla, o Conde de Mon
fanâ:o,& outros fenhores,iSc pef

foas muy princípacs.

Capitulo. XVIL

DE COMO EL REY
dó Aííbnfo fói achado,& torna-

do a feusreinos,& da oráobcdi-

écía,&muifínguhr virtu

de,qoPriacipcfez.

Tanto
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TAntoqfoi fabidoqclRcy

<J5 Afíbn^o era partido fe

pos canta diligencia poios Frati-

ccfes pcra fe bufcar, q na ficarão

caminhos, cftradas, nem atalhos

por onde muita gécc nãfoíTe em
fua biifca. E afsi todos os Porcu"

gutfcs com canta trifteza, canta

dor,canto dcfamp-iro^cjuãco bós

& verdadeiros criados,«S(: vafía-

los por taó cxcellcncej& cá vircii

«fo Rcijde c^uem tantâS merccsj

& honras tinha recebidas podiã

tcr.Todoseípalhados por todas

as partes có tanto defcjo de oa-

çharé pcra com ellc trem,&o fcr

uirem ate morte,quáta era a dcí

cõíolaçâ de íuas almas. E tãta oé

te roy após ellc por todos os ca-

iu inhos^t^ ouueram nona poro|v

de hia 5 & dahi a dons dias foy a-

chado por hum fidalgo franct^s,

q có milito acatamento o feruio

& dctcue ate ^ os fenhoreSjác fi-

dalgos porcuguefes chegaram a

elle.E có muito trabalho o pode
ráo tirar de feu prepofito,c porê

como vircuofo, Sc piadofo Rey
lhe aprouc de fazer o q com tan-

tas ljgrimas,& mui piadofaspa-

]auras lhe pcdião,q era tornarfc

a feiís reynos, Ôc naó nos deixar

tão perdidos tão triftcs âcdefem

pára ios cm reinos, & terras ef-

tranhas.E logo com todos fe tor

nou &pornáoviraNafroldon
de partia foi a ciiibarcar ahílua

Ilr
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gra do raar,^ chamio a Oga eití

hua grande carraça,&a outra gc
cc cm naos,q pêra iíTo tinha pref
tes, & afsi partio logo pêra fcus

rcynos.E vindo no mar foi sc6*

felhado dalguas peíToasprincipa

es,que foíTe dcfembarcar a algu

as das cidades, q tinha cm AfFrí-.

ca,& não cm Portugal,porq fc«

filho por ja fer Rcy naó lhe auÍ4

de obedecer,néconfcntir q man
dafíe nada,& elRci Ihcsrefpon*

deo.ProuucflrcaDcos,quc tãta

mcrce me fizefe qfoflTe cugouei;

nado,& mandado por meu filho

Veo clrei ter a Câfcaes,onde fou
bc q oPiincipcfcu filho era leua

tado por rcy,& ao outro dia foy

defembârcaraOciras.E nomcf
'mo^Ha veoo Príncipe ter cócl-^

Ie,q aísi como lhe deráo a noua;

fem mais efperar ora,nem pôtp
partio, & veo có muito grande
preíTa ate chegarão pai, «Sc em o
vendo com grandifsimo prazer,

alegrÍ3,& lagrimas, com muyco
grande acatamcro, õc os joelhos

cm terra lhe beijou a mão. E co
palauraí de Príncipe cã prudcte,

& vircuofo,& filho cãobediefítc

comoera.Tcnunciouíogo de d
nas mãos dei Rey, feu pay ho ti-

tulo de rei, que por feu mãdado
tinha tomado. De que el rey,&

todos os que cora ellc vinhaó fi-

carão muycontcntcs,& muiaiíj

grcsporque antrc elles ouuc ai •

B 1 guns
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VIDAEPEYT
gunsi que duuldauã do Príncipe

f^zer tamanha bondade^& elrey

cora muicocontecanneBto,e mui

tas pakiiras de amor , & rezões

muycuidentes, que pêra iíToao

filho alegou,quirera,5c apertada

mente lhe cometeo,& rogou, q
pois porfeu mandado era a^ado

porRey,na5deixaíre de o fer,c

&ficaíreReyde Portugal, que

elle fe contentara com ficar Rei

dos Algarues,&'nos lugares da-

lém yr acabar fua vida, fazendo

guerra aos infiéis por feruiço de

Dcos. E o Príncipe polo grande

amor, Ôc acatamento que lhe ti-

nha, & por fuás muyto grandes

virtudes nunca o quis accicar:di-

zcndo,quenuncdD.os quifcííe,

que em fua vida ouneíTe outro

Rey fenáo ellv .E apertado elrcy

toda u ia muyto niíío,& per muy
tas vezes , o Principe lhe pedio

inuito por mercê, qtallhenam

niãdaílcjporq em ncnhua manei

ra o auia deíazer,ainda que niíTo

lhe fofle defobediente,& q íbu-

be flecerto q muito maisefíima

uafer feu filho,q fcr Rel^le muy
tosRcynos.Dc maneira que lo-

goclRey dom AíFonfoficouco

mo dantes era,& o Principe no

mefmo dia fc tornou a chamar

Principe de que foi de todos em
feftretno muyto louuado5cfoy

grandirsima virtude. Aòsfenho

res, & fidalgos q com çl Rei fey

OS DEL REY
pai vinha fez muita honra,^^
falhado, & afsireccbco todosos

mais com muyto am.or. Edahí

fc foram el Rey,&: cllc a Cidade

de Lisbo3,onde com muitos pra

zeresA muy grades alegrias fo

raõ recebidos,& afsi foi mui orã

de prazer em todo o rcyno.

Capitulo.XVlir.

fDO Q^VEHO PRIN-
cipe pafíou em Alm,eyrim

com o Gardeal.

/^Príncipe nunca foi ccnten-»

^-^tc das coufâs do Cardeal de

Portugal dom lorge da Corta,

nem lhe parecia bem a muita ho
râjqclReifeupai lhe fazia mais
do que era rezão com que o Car
deal fe moftraua rijo,a<: fazia aU
guas coufâs mais foltOjdo quede
uiaide que o Principe tinha óçÇ-

prazcr porei Rey lhas confcntir

E eflandoel Rey.em Almeirim
andando paíTeádo no campo,ho
Principe fe apartou com o Car-
deal a cauallo,& foram paíTcan-

docamintio de Santarém,&ap5
te Dalpiarçao Principe man-
dou ficar todos,& fo com o Car
deal, &hos moços dcílribcyra

adiante afaftados:pa(íou a ponte

Dalplarça. Efoyrcprehendcn-

do muito o Cardeal có palauras

afperasj&feas, eftranhandolhc

as

56P""'x



DOM lOAM
ãs coLifas que fazia, & o Cardeal

dandolheipuycasdefciílpas
, o

Príncipe lhas naó rcccbíâ,(Sc lhe

diíTe. Pcraquchenada/cnama
hum Cardeal tão mal eníinado

defagradccido, & de ma condi-

gam mandalo cornar por quacro
moços defporas, &afogaloem
hum rio,& dizer que cahio,& fe

afogou por dcfafírc.E iílo indof

fe chegando ao Tcjo^deque ho
Cardeal ouue tamanho medo q
verdadeyramencc cuydou,que o
príncipe o leuaua para o niâdar

matar. E dabí por diante fe cm*
mcndoUj&otemeo tanto, que
Jogo determinou fua iJa pcra

Roma, &refoy, & la contou a

iruytas peíToas, que nunca tain

graó medo ouuera,& que aqucl

líi ora fe dera por morto.

- Capitulo. XIX.

f DE COMO LOPO
Vaz o Torráo íe Icuantou com a

vilh de Moura, & do que o
Príncipe fobreiflb fez.

DEpois delRey dom AíFon-

fofer vindo de França no
anno dercteuta,& oito,durando

ainda as guerras de Caílclla,Lo-.

po Vaz de Caftcllo branco a que
chamauaó o Torraò fendo alcay

de mor da vllla de Moura : fem

^^k ^^£"5 k alcuantou com a

SEGVNDO: Tf
dita vilh.Sí fortaleza por elRey
decaílcHa

, centra elRcy dom
Aífonfo que ocriara,5c chamou
feCóde de Moura.E depois por
fer muyto eftranhado de ícus pa
rentesjhomésprincipacs, ôc lea^

es que no Reyno auía , & aconfc
lhado,& requerido delles fe tor

noualeuantarpor Portugal, Sc
defidio do titulo de Conde,que
em diuidamcnte tomara poremi
com promeíTas dei Rcy dom Af
fonfo. De que o Príncipe ouue
muyto dcfprazcr, ôc nunca niíTo

coíiícntlo: antes difleael Rey
leu pay,q pois queria fazer mer
ce aos que contra elje fealeuan-

tauam,que faria aos,que o muy^
to bem fcruiffem. E porque o
Príncipe fentio m uyto o ditoLo
poVazfe aleuantarafsifemcati

fa,& naó fiar ja dellc por efcufar

de o poder fazer outra vez de-
terminou de o mandar matar. E
tcue maneira que efíando o dito

Lopo vazem Moura bem reeeo

fojá: guardado delle,por cercos

canalleíros, que manhofamcntc

U mandouidizcndoquc hiam fo

gidos o mandou matar,tS: o ma-
taram no campo indo com elles

a caça.E tanto que o Príncipe o
foube acudio logo em peíroa,.<S£

toda a corte após elle , ôc fegu*

rou 3 villa,& fortaleza , ôc entre

gou ha Infanta Dona Brcatriz

fua fogrâjác mãi do Duque doii|

Bz
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'áíogo ,cuja era a villa,& fortale-

za. O q o Príncipe afsi fez por

ícoLUrosindiuidanicntc,& fem

cauía fe nam leuântaré. E^os ca-

ualleiros,que o afsimacarão era©

loaó Píilha, Mêpalha , Fero Pa-

lha,& Brás Palha yrmãos,&Rui

Gil,& Diogo Gil magro irmã- .

os, &r todos primos, aosquaeso

Príncipe fez boas mercês.

Capitulo.XX.

fDO Q^VE HO PRIN-
cipe fez fobre as terçarias.

DEpois das pazes feytas por

elRcydomAfFanfo, &el

Reyde CaftçlUnofindoanno

de mil,& quatroccntos,& oitcn

ta por afsi e fiar affentadonascu

pilações delias o Príncipe eftado

cm BejacòaPrinccfai&fuacaía

mandou entregar olnfancc doiii

AfFonfo feu filho a Infanta dona

Beatriz fuafogra, qucjaeftaua

cm Moura pêra o ahi ter cm ter

^aria,o qual Infante foy grande^

mente acompaahado dosprinci

paesfenhores do reyno,& defpc

didodo Príncipe fcu pai, Seda,

Prlncefa fua may có muitas lagri

^as,& grandifsima faudade foy

' leuado,& entregue a fcnhora Ia

fanta íua auò.Elogo veo do Cã-

fíelha Infanta dona Ifabel filha

maior dei Rei dò Fernandp>c da

c IM

ÒSDELREY
Rainha dona Ifabel , & c6 cila ò

meftre de SãtÍ3go,& outros mui

tos fcnhprcs, & muy nobre copa

nhía.E antes de entregaremffs

nhora Infanta viera cm baixado

res a Infãta dona Beatriz ale dos

que ja com elU eílauã. Os quaes

embaixadores apontarãdc nouo

iantas,$C grandes duuidas/& co

diçóes pêra dilatarem a entrega

da Infanta dona Ifabel que foy

neceflario ire muitas vezes reca-

dos ao Príncipe
»
que eftaua cn?

Bejn,do que qucria,& mãdaua q
fe fízeíTc porque rodo ocafo de-

pendia fobre elle.E o Príncipe a

gaftado de fuás importunações,

& de longas, parccendolhe q na

queria com prir o que c ra deter-

minadoj&âflentadonascapitu-

la^ócs das pazesprcfumindo que

ifto poderia doutrem vir, man-

dou aosembaixadores dous cf-

criptos com duas fos palauras ef

criptas,dcfuarnão,& em hiadç-

zia,paz,& no outro gucrra.Eml

dou,quenoconfclhoondc os de

hum reyEio,& do outro cada dia

fejuntauam, foíTcm os ditos ef-

criptos perante todos dados a os

ditos embaixadorcs,& que logo

cm nome dos Reys feusícnho-

res eícolheíTem hum delles qual

quifeflfem. E que fe tomaíTcm o

daouerra, que delia feria mais

contente por ferhuma guerra q
de paz que cantas guerras lhe

daua
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5
que fe quifeíTeni o da paz

que delia canibem lhe prazcria:

•fcm mais cmnouaçòes das que jà

cócruydas eraÕ , Ôc que p:Ta iíío

logo croLixeíTcm , Ôc encrcgafse

ba Infanta. HosquacsdouscTcri

tos do Príncipe com fun cão cra-

radetcrmina^áo, tiueráonocô-

felhocantopoder, &aud:orida-

dequeemosêbaixadores todos

fem maisduuidas, nem de lópas

fe conformarão todos,& acorda

ráo acntrega da fcnhora Infanta

que logo entregarão. E foy en-

tregue ha infanta dona Breaciz a

:0S onze dias do mes de Lnciro,

de mil, quatrocentos,& oitenta,

Ôc hum annos.E ha Infanta dona

llabelfoyíolemnemcnte recebi

da , ôc ficarão ella , ôc o Infante

dom AíFó<^o nas dicas terçarias,c

os fenhores, ôc embaixadores fo

rão logo dcfpedidos,E a Infanta

dona Beatriz como fojencrege

da infanta dona iLbcl , ét regou
ho fcnhor dó Manoel feu filho,

pcraláandarcmquãtonãofoOe
ho Duque dom Diogo como era

ordenado, porqnc ao tãl tempo
cílaua doente. E os fenhores o
leccbcfáo, Sc leuarãocom muy
ta honra. E hiacom muy honra
ca cala, ôc concerto , & muycos

fidalgos honrados tudoor

dcnadopelloPrííi'»

cipe.

SEGVNDO.

Capitulo. XXÍ,

DA MORTE DEL REY
Dom AíFonço : & de como ho

Píincipe foy a^ado

pOíRey.

"F^Epois do Infante dõAífófo
J-^âfsieííarc terçarias na villa

deMourae poder da infantado
naB.-atnz fua auo como ditohe
O Príncipe, & aPrincefapollo

grandirsimobem q ao Infante

querianporicrcã cxccllétecrii

tura,&: nã ccreoutro filho, néfí-

lh.i,& polo grade rcceo, q tinha
'

a fua faudc,por a villa de Moura
fcr muito doêtia nos vcrãos,fíca

rã cm Beja p ira dahi cada dia U
berénoqas do filho qé cílrcmo

nuiico amauã.Eno mcfmo anno
de mjl,& quatrocécos,&oitêca,e

hú no mes Dagofto vco recado
ao Príncipe ,qei Re y feu pui cila

m na villa dcSiotra muito doéce

defcbres,& tãto,qlhe dera ano
ua partio logo a grade preíTa^^

ofoy ver.Eauédo muito poucos

diasqel Key era doêce fora aí-fe

bres cá rijas,q quádo o Príncipe ^

chcgouaclieo achou jade ma-
ncira,q todos os fificos dcfcófia-

uâ de fua faude. Beijou amão a cl

Rry feu pai com m.urco acatairç

to.E clRpy foy muy ledo com a

vinda,j& viíla do Príncipe
, por

B4
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que cm toíías fuás fortunas clle

sò Foy fempre o principal con

forco, & remédio delias: & hoq

el Rcy cm todos os tcrrpos fe-

bre todos maiscftimou. Ena->

qucllc cctnpo qcra de tamanha

ncccrsidadcjtáca trifleza^ac dcf-.

confoU(^áo, ficou mui cófolado

com cllc.E o principe corno pru

dente,& mui virtuofo filho,tan-

to que dos fificos foubc q ha vi-

da dcl Rty feu pay não tinha re-

médio algum,lho quis bufcar pe

ra falua^cm de fua alma:& lhe Ic

broulooocom palaurasdemui-

to amor, & estoiro, com gran-

de pradécia ,& fíguran^a as cou

fasque lhe parecerão neccíTarias

pêra dcfcargo de fua confciencia

& bem de fua alma. Asquae&cl

Rey tomou dclle con gran de a-

mor,& muyca paíciencia,dando

Riuycas gradas a Deosporoli-

urar de tantos perigos,como ti-

nha lÍLire,5c o deixar morrer era

feus Reynos, & cm fua cafa,&

fua cama com conhecimento de

fua morte, & conformandofe

com fua vontade, & o de q mais

foíTe feruido: fez logo tudo o q
cumpria,com feu tciiimento fei

toA muyco bem ordenado:c5-

fcíTado:com.ungado,& vngido

com n)uyca deuaçáo, ôc arrepê-

dimcnto de feus peccados como

catholico, &vittuofo Rcype-

lante o Principe ícq filho, Ucu a

OS DEL REY
Alma a Dcos, & fe fínon nadítJ

Vllla de Siotra em a mèfn^acnfii

& lugar onde naceoaos XXIII.

Dias de Aoofto do dito anno de

mil, & quatroccntos,& oitenta,

&hum , em hidade de quarenta

ôí nouè annos-.dos quacs rcynou

osquarenta.,&tres. FoyoPrin

cipe por fua morte mui enojado

&afsi todos os que preféteserá,

Ôc todo o Reyno porque cl Rcy

era m uy bem quifto , ôc niuy a.-

mado de todos. Foy logo o cor-

po dei Rey com muita folcranl*

dade , & muyco grande triftcza

leuado ao Morteiro da Batalha,

ôc fepukado na cafa do capicolo,

onde ainda agora jaz.

Ho Principe vcftido todo de

burel como então era cullume,

fc encerou trcsdias có tãtas hgri

mas, &tãt3trifteza,qu3tohriti

íingular filho porhútam virtuo

fo pai podia ter. E no derradei'-

ro dia do dito mes Dagoílo vcí^

ííidode veftiduras reaescom o

ceptro na mam,&: todas as cery-

moniasacufi:umadas fuypollos

fcnhores,& nobres do reyno, q
feahi entam acertaram , alcuan-

tado por Rcy,na mcfma villa de

Sintra,no jogo da pclla, em ida-

de de vinte,& féis annos ôc qua^

tro mefes.E logo com grande Co

lemnidade foy em todosfcus rei

nos leuantado,&: obcdicido por

Rey, E polo grande íentimen-

to.

'fn
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to.quc todos rouberam,qel^cy

tinha polia morte dcl Rcy feu

pay,&tan:)bem pellonojo em to

dos fer mui geral^por quaó ama
do,& bem qujfio era,foram em
todo o Rryno fcytos muito grã

dcs prantos comgrandcscerimo
nias de triftcza, & toda a gente

vertida de burel, almafega,luto

& vafo.E per mandado dcl Rcy
foram feitos em todos os moftei

ros,& Igrejas grandes, ôc deuo-

tas exéquias: em que muy deuo-

tamcnte encommendauam fua

almaa Deos.E dcl Rey dom Af
fon(^o que fanda gloria aja,nam
ficaram mais filhosqueclRei dó
Ioam,& a Infanta donaloana ma
is vclha,que el Rey, que foice ira

fcm cafdf ,• com vius , ôc obras

de muy virtuofa, & cathclica,

Princefa fc finou no mofteiro de

Icfíi Daueiro dahi a muycos dias

cm hidade de trinta,&:fcis annos

noannode mil,& quatrocentos

Sc nouenta como adiante fera.

Capiculo.XXIL

X)OSAYMENTO DEL
Rey dom AfFonfo , & doutras

coufas,que elRey logo fez

ntceíTarias cm tal

tcnipo.

pSCREVEOlogoelRey
•*-' ha to^ososgrândeSj & per-

SEGVND.O. r?

lados
, &: fíJalgos principaes de

todosfcusrcynos&os mandou
aperceber pcra ho faymento
dclReyígupay qae logo muy
honradamente com n-uitooran
des comprimencos,& mtsitvis def
pczas, ôc grande perfeita lhe mã.

dou fazer no meírno mofteyro
da Batalha no fim do mes de Se-

tembro a qu^l cl Rei foi em pcf
foâ acompanhado de rodos os

grandes, & nobres de fcusrey-

nos,&: de outra muyta gente h5
rada: o qu«l fayniento fez muito
pcrfeytamcnte, Ôc com grande
fentimento no dito Moftero.

f E tanto que cl Rcy vco do f^y

mento, raãdou recado a todalas

cidades,&: vdlas notaueisj^iaísi

aos alcaides mòrcs
,
que no mes

deNouen:brofeguintr,foírcni

todos na cidade deuora pcra cor

tes que ahí auia de fazer, Ôc aísi

pêra darem obediências, ôc me-
najens.

f E recolheo logo pêra d com
iBuito amcr,&guafalbado rodos
dos os offíciaes da cafa dei Rey
feupay&afsios moradores, &
muitos dos officiacsjtomou pcra

íi c6 osíncfmosoffícios »5<: a ou-

tros deu íatisfações de q fora be
contentes, Ôc fez outras muyto

grandes mercês com muitas pa-

Jauras de conforto ,'& de muyta
cfperança com que todos fííírã

iBuy confortados , ôc Ltisfcy to,

ip!!.»
.li*
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dclle,que pêra perda de taõbom

fenhor foi grandifsimo remédio

tam virtuofo ÔC Verdadeiro, tm

paro como todos em elReiacha

ram .E nas coufasdo teftamcnco

mento, c dcfcarrcgo da alma dei

Rcy fcLi pay, o fez tam virtuofa-

mentccom tanta bondadc,com

tanto cuydado, & diligencia cm

tanta perfeita ni o cumprio Cem

ficar coufaalgúa por f^izer, que

mais nam fizera para fua propia

vida,& fakiaçam de fija alma , Ôc

por iftpfoyde t©dos em cftre-

íEomuy louuado.

. Capitulo.XXIIL

DO Q^VEEL REYFEZ
, fobre hum alLiara,que tinha paf-

fadoaNuno Pereyra.

SEndo cl Rey Príncipe no tem

po de fua mocidade , folgou

luuyto có NunoPercira fidalgo

de fua cafa, home galante, corte

fão , àc bom trOLiador , & fendo

afsi priuado pedio ao Príncipe

,

que lhe fizcíTc mercê de hum al-

uara em que lhe prometcíTe de

hofazer conde tanto que foíTe

Kcy. E por ho Príncipe fer mo

^0^ Ôc lh2 querer grande bem,

lhe deu o aluara Feytxí à vontade

de Kuno Pereira fé o ningucro

faber, o qual te ne muitos annos

em fegrèdOjfcm dlíTó díir partç

OS DEL REY
a pcfloa alguma : nem lem.brâr

mais ao Príncipe. E depois que

foy alçado por Rey, Nuno Pe»^

reira coo aluará na mão lhe vcò

requerer que lho cunipriííe. E

c 1 Rey quando vio, c Ico o alua-

ra que nunca mais lhe leiy^brara,

ficou enleado,& tomouo,& dif-

felhe,que cllc lhe refpondcria.E

tcue looo fobre íOo confclho fe

era cafo de caítigo pois em mo-

ço lhe fizera fazer o que não

deuiafolgando muito com ellc.

Ecm fim rompeooaluar3,& dif

fea Nuno Pereira que mayor

mercê lhe fazia em o caí^igar,dQ

que lhe fizera fc lhe com pr ira o

aluara , & porem depois fcmpre

lhe fez honra, & mercê.

Capitulo. XXÍIíI,

DE COMO EL REY
mandou fazer o Caftcllo da ci-

dade de S.Iorge na Mina.

M VIDA delReydÔAf-.

fonço fendo ainda elRcy

Príncipe tinha ja a goucrnança

dos luaarcs dakm e m AíFr ica: e

afsi as rendas, &tratos da Mina,

& todo Guiné, que então rendi

ão pouco: ôc os trazia a cíTc tépo

arrendados Fernão Gomez da

Mina Cidadão de Lisboa q ncl-

lesganhou muyto dinheiro. E
tanto que dReyreynouccm.o

mui"'
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irníco prudente, & mui aftucio*

fo, cuyJâdo muycas vezes o grã

cicproueico(^ueaelle, &afí:u5

Rcynos , & naturaes recrecia fe

naquellapartsda MinapodeflTc

fazer, dc ter hiima fortalç^a, on-

de aísentafle eratocoin niuycas,

& boas mcrcadçrias pêra c5 elas

feauermuyco ouro, corno tinha

por verdadeira enforraaçáo,que

alli fc vinha rergatar:& que afc-

tandofç o trato, ôc vindo a eftes

Reynos ouro feria muito ferui-

!Ç0,& acrecentamcnto de fua hg*

ra, & eílado: 5i principalmente

por afé de NoíTo Senhor I E S V
CHRISTO, fer naqucllas

partes fabid^ como foy. Detcr-^

minou com os do feu çonfclho,

de fazer como fez ha Cidade de

S, lorge na Mina i de que tanto

proueyto a eftes reinos rçcreceQ

E aucndo muytos, q ho tornauá

por hoaueremporcoufa impof

íiucl polias grandes doenças da

cerra,^ ha longura do caminho

Ôc incerteza,& pouca verdade,

& confiança dos negros, & ou#

tros,muitos inconuinientcs, que

pêra iífo lhe lembrauamjtoda-!

uia determinou de o fazer, Eo
primeiro homem,queperairir la

fe oíFercceo,foy Fernam Lourç*

ço feu efcriuam da fazenda, que
depois foy feitor das cafas da In-

dÍ3,& da min3,horaem muy hô"

|ado,a quem o cl Rcy muyco a^

SEGVNDO; í4

gradeceo,^: lhe fezfempre muy
ta honra,3i muytas merces.Erco

Ihcopera iíTo Diogo daZambu
ja cauallciro de fua cafa quê de^

pois foy do confelho,& romou a

Cidade deSafim aos Mouros, 6ç

foy delia Capitam homem de

muyto bom fabcr, & esforçado

coraçam de çonfíânça,& bonda-?

de,^ outras boas caiidades,& c6

todajas çoufas neçeífarias ê muy
to grande abaftança, p mandou
com fe s centos homens a fazer a

dita fortalcza,os cento delles pc

dreiros,& carpinteiros,& os qui

nhentos homens darmas,em que

entrauam muytas pefíbas honra

das,criados dei Rey,lcuando lo-s

go de ca coda a pcdraria,& ina^

dcyra laurada. Ê porque em to«

ido o marOceano nam ha nauios

latinos fenara as carauelas dePor,

tugal,& do Algarue.ElRey por

ninguém o ufardiraqucllas par

tcs,fez crer a todos que da mina
nam podiap cornar nauios redõ

dos por çâfo das corrcntes.E pe*

ra iíTo toda a pedra,cal telíia,ma

deira,pregadura,fcrramentas,^

mantimentos, mandou tudo em
vrcas velhaSjpera |a fe desfazerp^

^ dizcrem,quç por çafo dâs grã

dcs correntes nam poderam çoj*

nar,& afsife fez com muyço fc-

gredo,& grandes juramentos,^

o ouucram todos por cam certQ

íjuç egi yida ^ejRey ftmpre pa»

4i'^
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réceo,que nauios redondos naó

podiaò vir de la,& com ifto fem

prctcLiea n^,ina rauy guardada.

'Ecom eftasYrcas,que diante fo

rãojíSc com muytas,(5(: muy boas

carauclaSjparcio Diogo de Zam
buja com lua armada da Cidade

de Lisboa vefpora de Saníla Lu

zia doze dias do mes de Dezcm

bro do dito anno de va il,& qua-

trocentoSjà oitenta,& hum. E
aos dczanoue dias de laneiro do

ânnodcmil>& quatrocentos, &
oicenta,& hum. E aos dezanouc

dias de íanciro do anno de mil,c

quatrocentos,& oitenta,& dous

foyoprimeirodià emquefayo

cm terraj&dahiadous diasco-»

nieçou a fortaleza no lugar on-

de hora eftà com muytorabcr,e

rcfguardojd: muytasdadiuasha

os da terraíudo como homem
prudente , .& muyto bom cauâl-

leiro.E defpois de tudo feyto co

niocumpria tomou a gente nc-

ccíTaria para guarda da fortale--

-za,& pêra o trato,&a outra man
dou logo para o Reyno cora re-

cado do que íícaua fcyto: de que

cl Rey rccebco muyto contenta

iiiento,& elle ficou la por capita

onde eftcue dous annos , &:fetc

mcfcs,donde vco rico,Ôc mui h6

rado,<3c fem o clle rcqrcr,ciRcy

lhe fez em chegado muita mercc

e acrecentamêco,& tanta honra,

quanto por tá bó ferui^o l}}^ m^
cccia.

Capitulo. XXV,

DAS CORTES Q^VE
cl Rey fez na Cidade de Euprâ,

onde lhe deram obedien-

cias,& menajens.

DEpois de fcr acabado o fií-

mentodel Rey dom AfFo

fo, como jà fica dito, cl Rey con

aRaynha, &ho Príncipe feveo

à Cidade de Euora. E no mes de

Koucmbro dcftc anno de mil

& quatrocentos, &oitcnta, ôc

hum forão juntos na Cidade to-

dos os grandes fcnhores , & peí^

foaspriacipacs,& alcaydcs mo-
rcs>Ôc afsi todos os prccuradores

das Cidades, & Villasnotaucis

pêra cortes
,
que auiáo de fazer*

Asquaesfefízerãocnvhuma fa-

la grande dos paços, com muito

grande folcmnidade, ordem, re

gímcnto com muyto ricoscon-

certos , tudo em muyto grande

perfeição, El Rey cm aico cílra-

áoyôi fua cadeira Real com dor-

fcl dè brocado, ôc cllc veílido de

oparoçagãtc de teíla douro for

rada de ricas martascom'0 cep-

tro na mão.E os fenhores, Sc of-

ficiaes mores , & os do confelho

Ôc afsi todos os procuradores do

Reyno aífcntados em fcusaílcn-

tos ordenados, fegundo fuás pre

ccdencÍAS. E depois de tudo pof

CO
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to cm ordem,& a cafi ení graJc
íllencio, o doutor Vafco Fer na-
des de Lucena chanceler da cafa

CO ciucl, fez em alca vos bua are

ga niuy bem feica, & bem cófor

me ao cafo E acabada dom Fcr

,- pando Duque de Bragança, ôc

deGuimaráesfeleuancou, õcCq

foy a cl Rey,& poíío em joelhos

^éiance dcllc por íi
,^ & pello Du-

que dom Diogo hfrmáo da Ra-
ynha

,
que ao tal tempo andaua

em Caftcllapollo contrato das

j:;írçari3s , deu a el Rcy fua obe.

diencia , & pollos feuscaftclíos,

&;os doDuque,lhc fez nas mãos
dei Rcy por todos mcnajem. £
o fenhor dom Aluaro irmão do
Duqje, como precurador tio

Marquez de Montemor, Ôc do
CondedeFarãoreusirjnãos, ôc

cm nome de todollos fenhores

do Rcyno, & por íi dcutambc
obediencia,& mcnajem nasmiã-

os dei Rcy, Ôí após elle a deu hu

precurador daGidade ee Lisboa

por to Jas asCidadcs:(3<: outro de

Sanearem por todas as Villas : ho
que afsi fez por abreuiarjporqfe

todas ouucrão de hir per Ch fora

coufa de fafíio, Ôc grande vagar.

E acabado afsi tudo , elRey com
grade cftado Real, & todos feus

cfficiaes diante delle, ôc muytos
reysdarmss,& porteiros dema-
ça, ôc os fenhores

, q o aõpanha-

uáo íe £ecoihço â ílias camarás.

SEGVNDO. 15

Capitulo.XXVí.

DE COMO SE COME
çou, ôc ouue principio o cafo

doDuquedeBragãça.

A NT ÉS de refazerem cf-

•^ ^ tas menajés, el Rcy com o
Díique de Braaanç4,e outros fe-

nhores, <Scpcfrodsdoconfelho,

praticou nas palauras, q nas me-
najés auiáo de dizer muytas vc-

zcs.em que ouue muytas perfias,

defgoftos, defconcentamenros,

por lhe parecer afpera forma ha
em que el Rey queria

, que fc fí-

zefsé fendo aqui Ha própria em
que ora fe fazem

, porque até cn
tão não achauáo regimentoal-

gum por ondeíl-fizeífem (cou-

fa de muytogrãdc defcuido dos
Reys paífados) E porqLiedahié

diante ouuefc forma, Sc reoime
to, por onde fe todas fízcíítm, el

Rey mandou fizer hum liuro

muyto bem ordenado, quefen-
pre andou em fua gnarda roupa,

em que todallas menajcns que
todos os alcaides mores dahi cm
diante fizelTcmjfoíTcm nelkef-

criptas>nomcandooIugar, dia,

& mes,& anno, & com osalcay*

des, ôc teftimunhasnelleafsina-

dos,<& ordenou quefe deíTem ne
fía mancyra.El rcy a(Tentado,&
o alcaydç em joelhos diance dei

—f -^ «
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h coin ambas as mãos juntasme

tidas antre as mãosdcí Rcy,€Íli«>

ueíTe afsi ate fc acabarem as p^la

uras da menajê,as quais fá eílãs.

Capitulo.XXVíL

ÀMANEYRAEM QVE
fe as menajens dam.

f
A OS tantos dias de tal mes

•^^& tal anno na Cidade, ou

villatal nas cafas taes onde cÍR(i i

no flb Senhor poufajfoao lhe fez

preico.,& menajcm polocaftello

& fortaleza tal na forma que fe

regue.Asquaespalaarasade ler

altoo efcriuáo da poridadc,ou o
íccretario.Muy alto,muy excel-

lente,& muy poderofo meu ver

dadeiro,& natural Rcy c fcnhor

Eu foam vos fa^o preito ô( me*

najem pollo voío caftello,&for

taleza tal de que me ora noua«*

SDente encarregai$,& dais carre-

goque a tenha e guarde por vos

Ôc vos acolherey no alto , õc no

bayxo delia denoite, & de dia a

quaes quer oras,&: tempos que

feJ3,yrâdo, 5c pagado com pou-

cos,& com muytos vindo c vof-

fo liurc po der,&dclle farei guer

ra,& mantercy tregoa,& paZjfe

gundo me pervosíenhor for mã
dado,& o nam enrrcgarey a al«

gúapeííoade qualquer edado,

grao^dignidadC) ou prçmi0cci§

que ícja,fe não a vos meu fcnoí,

ou a voíTo ferto recado Logo íc

deIong3,arte,nem Câutella,a to^

do tempo que qualquer peíToá

me der voíTvi carta afsinada pòr

vos, ôc affellada com voíTo feio,

ouílnrtedevoffasarmas, porq

me ciraescfí(íditopreyco,e me-
naj( m. E fc aconteccr,que cu n<>

Caííí lio a)ã de deixar algúa pffc

foa por alcaydcjÔc guarda delle^

eu lhe tomarey efte dito preyco,

6c menajem na dita forma,e ma
neíra,& com asckufulas, & con

diçóes, ôc obrigaqócs^nelle con»

theudas.E cu por ilTo não ficarei

defobrigado dcfte dito preito,^

menaje m: & das obr igacjões ,&
coufas q nelle fe contem: mas an
tesme obrigoq odho alcayde,

ou peíToa que afsi deixar, tenha,'

& mantenha, cumpra,& guarde
todas eftas coufas: &cadabuma
delias inteiramente. E eu fobrc

ditofoão faço preito, & mcnajc
cm as mãos de voíTa Alteza que
de mim a recebo huma, duas*&:

trcS vezes, fegundo voÃTocoÁu-

mc deftes voífos Reynos. E vos

prometo , & me obrigo que te-

nha,& mantenha, guarde, 6c cfí

pra inteiramente efte dito prey-*

to,& menajcm,& todas as crau-

fulas, condições, & obrigações,

ôc todas as coufas , ôc cadahuma

delias cm cila contlieudas fé ar-

tCy çautellâ, fraude, engano, nê

A-

-^s*^-
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h^ ingoa mento , & por firmeza

dcllo afsinci aqul,teftimunhas:fo

ão,& foáo.E eu Çoa. cfcritiarn da

poridade que efta menajem por

í^andadododicofenhor fezcf-

creucr,& cíliue ao cornar delia,

& CáfTibcm aísincy,

CO duqucjôc feus irmãos,& af-

íi outros íc>nhores ouuerão entã

a fornia delia mcnajé por afpera

^ prcjudi^!J a fuás honras. E o
(luquefez logo peros requcri-

ir;entoSi&protefto,<Sc pediodíf

,
fo eftromeniros,que era cafo que
cncam afsi a fízeíTc era quaíi for-

çado:masque proccftaua depois

de bufcar as fuás doaçõeSjcfcrip^

i:uras,& priuilegios, Scel Rcyo
liuuir fobre iíío com fua juíiica,

& lhe guardar .&:onam obrigar

a mais do que os Reys feus pãíTa

dos feus antcceíTorcs obrigarão

S elk-,& a feu p.ty,3c auoos.

fEo duque por vcrfe poderia

remedear ifto que muito fencia

mádou logo o bacharel loão Af
fofo veador de fua fazenda avil-

lauicofi, (& deulhe a chaue dehu
cofre tin que tinha fuás doações "

Sc efcripcurasj& todos os papeis

de feu íegredo
, & mandoulhe

q

OabriíTcjÔc antre todos bufcaííe

todas as que lhe pareceflcm,que
pêra cfte cafo lhe compriáo. E
o bacharel por dcfcuydo, ou ne-
gligencia

, ou outras òcupsçó-
cs, ou por mifterip de Deos, mã

SEGVNDO. i6

dou bufcar os ditos papeis por
hú fe u filho n20£0_dcácjle m uy
tQ^^ãuãTO^qúd^Thõta
o dito cofre , chegou por acerto

aelle Lopo de figueredo ckr'^
uáo da Kiicnda do Duque',home
de muyta confiança o qual a re-

querimento do moço oajudoua
bulcar todas as efcripruras, & pa
pcis, que no cofre tílauam, mais
com tenção do feruiço do Duq,
que do que adiante íe figuio. E
andando afsi em bufca dos ditoT

p ípcis, topou com algumas car-

tas^ cíírijçòes de Caftt lla,&: pe
ra os Reys de Caftcll3,dellas pro
prias,ôc outras emendas cor reoi

das
, ôc em mendadas da letra do

mefmo Duque. E ccmo afsi vío
efcondidamente do moço as to-

mou todas, & metco na manag,
& fc foy a cafa, & fecretanu-ntc

viotodas. E Vendo qoe erãoco
traoeftadojhonra Ôc kruko dei
Rey

,
determinou de lego ihe ir

tudo moílrar,&fem ãvt-ni^i aU
guma partio de Villainçof^^t fc5

didamente,& vco a Euor. , & fc

cretamente falou com cl Rey c5
muyto reíguardo, òc com pdla^

uráÇde muyto bom homé,& le»

ai vaíTalIo moíírou tudo a clRci

AfírmandoIhe,&: jurando que o
não fazia por ódio do Duque
porque tinha rezão deo am5r,ôc
feruir, nem menos por efperar.

de fua Alteza por iíTo mercês.
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fííi cjiie êra (eu vaíTallo, e cernia

a Deos, & rcceaua o que dâlli fe

podia rcgLiir,& a concaque a De

os daria podendo atalhar canto

n)d,&náoofazcr. ElRey de-

pois de tudo muyco bem ver, Ôc

ihe dar diíToos agradicimeotos,

que deuiâ , ficou crifte , & muy

cuydofo, E mandoii logo a An-

tão de Faria leu camareiro de q
muyco confíaua»& aquern dcfcu

bria ícus fegrcdos que com ama

yor preíTa quepodefsejtrcílada-

ísc rodos aquclícs pimpeis , o que

logo fez. E el Rey cornou os pro

prios ão dito Lopo de Figucire*-

do pêra os tornar aocofre donde

©s tirara, pórq aindao moçoti-

uha muyto q bufcarjÔ.: fc por ve

tura mais achafse, que o trazcria

ha fua Alteza : ôc não mingoan-

do^ncm fe achandp coufa menos

no cofre não aucria ahi que íof-

peicar. As quacs coufas dando à

cl Rey muyto cuydado, &pay
xão as dirsimulou de maneira

que nunca pcfsoa alguma entcn

deo nada nelle,& tudo guardou

ciu fi. E porem dally por di-

ante como prudente começ0u a

entender , Ôc olhar por mt)i--

^^l^ss coufas , Mandar fobreaui-

ío do Duque, & ter delle mui

casrofpek:as,& mà vontade

fem lha nunca dar a

entcndqr.

os DEL REY

Capítulo. XXVlir.

DALGVMÀS COVSAS
6 elRcy nas cortcsordenou

&qui fazer.

N"ESTAS Cortes a reque-

rimentos dos pouos,& por

vo^^ade dcl Rey, que com mui-

to cuydado todo fe fazia : orde-

nara muytas,3c boas coufas, ante

as quaes el Rey ordenou os con-

Cadorcs,& officiaes das terças,&

rc{idios,capellâs,& ofpiraes,eor

fãos,& os reparcio nas comarcas

comoainda agora eftã.Etirouos

adiãtadosqem cada comarca da
Reyno erãa poítos por cl Rey
(cu Pay,pefsoas principaes,(Sc de

titolos, que punhão por fi ouui-

dores, que ouuiáo como corre-

gedores, líío a requerimento

dos pouos:& por lhe afsi parecer

feruiço de Deos, ôc fcu. E afsimL

determinou, que as còfírmações

que auia de confirmar, não fof-

fem geraes como os Reys feus a-

cccefsorescufiumauáo: mas que

todalaspcísoas de qualquer eíla

do, 6c condição quefofsem afsi

Ecclcfiafiicos,comorecul.ires,e

'

todosos Mofteiros, & Ygrejas

de feus Reynos,& todas as Gida-;

des, VilUs, lugares dahi a cerco

tempo viefsemofFcrcccr aos offi

dacs dcpiiíados pcrafuasconfír

mações

l;"^^^S!Mi«íB8S'
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Rláções tocJasas doa^óes,graças,

prÍLíilcgios, <5uc tiueíTcmpera

lhe confirmaras que rezam, &
juíliçi lhe parccefle, Sc oam no

compriridoq day cm diante per

dcOeiu a graça de todo E a prin

cip.il caufa porque cl rei iíloafsi

inandou foy por veras doações,

& todas as mai^coufas dosgran

<3es,5^ fenhores fidalgos, & caua

leirosdcfeusreynospor lhe fer

dico^queeni fuás rerras,5c fenho

rios vfauam de mayores jiirdiço

cs,& poderes do que fuasdoaçó-

cSjgraçâS,& priuilegíos fe cficn-

dião,& afsi pêra fe na cófirmaré

geralípécemuicascoufiis que os

RcyspaíL\dos dcrão.- principal-.

li^cnceelRey dom AíFonfofeu

pay: que qu afi conftrangido em
tempos de tnuyca neccí]idadc,

'

guerras, & afrontas , otorgou

muycas que de direito, & rezam

antes fe deuiam reuogar que c5

fencif,aem confirmar. E alsi pê-

ra mandar rcnouar cm noua le-

tra, priuilcgios,& liberdades, ta

antigos, qucfc não podiâo bem
kcr.

Capitulo. XXIX.

HIDA DEL REY A
Montemor o nouo,& do que a-

conteceo aoMarques da dita vil

la no recebimento dei rei, & das

pal4uras,que ouuc com o Ar^

ccbifpo de Braga.

SEGVHDO: 1^

P Orquena Cidade dcEuora
*- começarão a nTorrer de pe-
íle elReí com fua corte no lanei

rofeguinte de quatrocentos.^ &
oitenta,5c dous Íq foy ha Monte
moTonouopera ahi acabar de
dcfpachar ascoufas particulares

das cortes,& afsi ordenar outras

que pêra bsm de feus reynos, Sc

cfíados cumpriam. E antes den-
trar na difa villa hindo c6 gran-«

de do,& todos veftidosdvburçl,

&: almafega,o Marquez de Mo-
temor ho veo receber ao cami-
nho com hum argao , & pelote

dalmafcga,&dcbaixo hum gibi

de brocado que parecia,avinha
em hum ginete arrayado c6 l.us

cordões, &topetcira cran cfis,

querendo dar a entendera clr.y

que tinha muyto prazer, 8í con-

tentamento delle rcynar, & rrui

alegre lhe beijou a mam.El R^y
ficou muy cfpantado de tama-
nha dcroneftidâde,& ouue dilFo

muyto defprazer , Ôc porque as

coufasmai feitas nam deixaua

paíTar fem reprenfam , ou carti-

go mandou logo dizer ao Mar-
qHes,que fe lhe lembrauaa ellc

q|

o Rei por quem trazia tal do o fí

zcraMarques,& lhe dera Mon*
temor,& lhe fizera fcmpre muy
tas honras,& mcrccs.Do qual rc

cado o Marques ficou enueroo-»

nhado,& efcandalizadodelRci.

E logo na villa por d^em. ha

:!' r
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dom Toam Galuam Arccbifpò

de Braga dapoftntauariahumas

cafas de hum criado do Mar-

ques que elie quifera eícufar , &
não pode,diíTe ao Arcebifpo pu

bricaniente palauras feas,& inju

riofas de que o Arcebifpo fenti-

doiruito,& enjurlado foy logo

fazer queixume a cl Rey, q moP
trou receber por inuico dcfcon-

tentamento, & por fer no come

^0 de fcu Rcynafdo em fua corte

éc antre peííoas tain principacs,

fendo verdadeiramente enfor-

mado do cafo efteue logo fobre

iíTocom pcíToas do Coníelbo,

& letrados todos fcm fofpeicaje

feni mais dilai^áo mandou ao

Marques que logo^naqucile dia

fe faífTc dd dita villa de Moote

ínor,& dentro cm cinco dias fc

paíTalfe ale doTcjò onde eftaria

ate fua mcrce.E tanto que o re-

cado foy dado ao Mârquez,que

janocaftelloondepoufaua efta

ira como prefo,fe fahio logo , $c

cm tudo cumprio o mandado

dei Rey mofíradofc difto muito

agrauado, dcfcontente, 6c inju-

riado.E dentro cos cinco di-

as fe foy a Caftdo braa-

co onde alguns

diascfte-

- ue.

TOSDELREY
Capitulo. XXX.

DE ALGVMAS CO\^,
fas que o Marques logo fez còn

tra feruií^o dei Rey.

OMarques eftando em Caííe

lo branco-.logo con? ódio,

& ma vontade que a cl Rey fcm

caiífa tinha fez capitolos mui ÇA
fos, &clcshcneftosda vida dei

Rey,que tocaua muyto a fua hõ

ra,&eftadoReal, & oS mandou
logo por hum AfFonío Vaz fe-

cretariofeu a elRcy,<S<: a Rainha

de Caílella, que entam eflauam

em Medina dei Campo.Os quá
es capítulos porfua deshoneflida

de clRey & a Raynha nam rece-

beram,como o Marques dcfcja^

ua,nemderao credito ao menfa
geiro. E o Marques tornou a fa

zer outros capitules q depois en
uiou a el Rey,& a faynha de Ca-
ftella por Pêro lufarte homem
de que o Marquez muito con-

fiaua.E antes de Pcro lufarte par

tir,o Marqz por Lopo daGama
Caualleyro de fua cafa , mandou
moftrar tudo ao Duque de Bra-'

gança fetí irmam, que eílaua eni

vila Vi<^ofa. E fegundo fe puus

por certo ao Duque pefou muy
to de os ver, & lho mandou re-

. prender,& eflranhar muyto co-

mo coufa de home apaixonado,

& de pouco CiÇo. Ecom tudo po

lo degredo do Marquez fer afsi

fu-
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fupico,& aprcíTaio , & a fcu pa-

recer rigurofojO dtique recebeo

t-inca pjixi5,quc lhe acrecencou

a rnâ vontade q a cl Rei cinha pa

recendolhc que o fazia por abati

mento fcUjÔc do Marquez feu ir

mão.

Gapiculo. XXXÍ.

DE COMO EL REY
arequcrimencodosPcuos ordc

noii ncflas Cortes de mádar cor

rcçedores as cerras dos fcnhorcs

Sc o que fobre iíTo paííou

com o Duque.

EPorque polias guerras paíTa

das, & nccersidadcsemque

clRcy dom AfFonfo fc vio,& ta-

bcm porfcr de lua condiçam as

coLiías da juíliça andauao mais

largas do que era rezam, elRcy

DcftasCorccs requerido por feus

Pouos quis logo a iflo acudir co

iTiodcuia,&: prirneiramêce, quis

por algum tempo mandar feus

Corregedores as terras dos fc-

nhorcs, & primeiro que nada fí-

zeíTe o diílc em Euora ao duque

rogandolhe muyto,& cncomen
dandoJhç que o confentifiTe , ÔC

ouucíTe por bem,& que fem pai

xam aígúaoquifeíTc fazer pois

fabia quanto a fcu feruiço, Õc ef-

tado conipriá entenderlogo nas

coufasde juftiçaem principio

de feu Reinado. E mais fendo cã

SEGVNDO: iS

apertadamence por iíTodospó-

uos requcrido.E que clíc duque
deui;; de folgar de [c íaber a juf-

tiça, q em fuás terras fc fazia, Sc

como eraó gouernadas porque

fendo como eile cfperauaqfof-

fe,lcuaria niíTo muytocontcrsca

menco.Eancndoalguascoufasq

cmendar,oucaftigarí elle faria

tudo com orffguardo,&ceiTipe

rançi, qellc por fua honra, íeu

fanguc,&: dignidade merecia.5c

que fazcndolhc eíHc prazer feria

exemplo para os fenhores todo's

dcReynofcni paixam o confeíi

tír. E o Duque com todas efiias

boas paldbras fe cfcufou diíFo, c

nam lhoqaisconceder,antcseÍle

âc í eus irmãos, porq fuas cerras

craõ diíTo iíTentaSjmolíraraó re

ceber grandes dcfcontentamen^

tos.

Capitulo. XXXII.

DE COMOCOMESA^
raó as gra^as,e feparadas.

"C LRey dom Aífonfo Sc osRe
Lj ys ante delle pjgauão a feus

moradores os ca faracn tos junta-

mente cm hila fo paga,&no cem

podàsguerrasdecaftcllapor ú
Rcy dó Affonfo ter muita hecef

fidade de dinheyro naó pode pa

guar muytoscafamcncos a muy
taspcíToas, queos tinham atíjif

dias eirados, h aíTentou de nant

C z pâ«

.)r
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pagar nenhu, Sc diíTe aos homés

a ^ os deuia,quc lhe prazia q cm
quanto lhe não pagalFe os ditos

caranVetos,lhe fazer em cada hu

anno graça de dez mil reacs por

cada mil coroas.E diz graça,por

q ate então os Reis diziáo , fíize*

mos graça,& uã Fazemos mcrcc

como agora fe diz. Osquais dez

milreaesauiádauer em quanto

lhe nã pagafFeni as coroas do tal

cafaméco.E porq as ditas graças

eram raerces,pagauáo,& p^gâó
oje cm dia chãcclaria. E àc pois

da morte delRei dó Affonío ne

fíascortcsaqui em Montemor
foi cl Rei mui requerido pollos

pDUos q nã dcfle mais as tacs on
as,porq yãode maneira para pa

gar muito dinheiro cm cada hu

9nno,& afsi que todas as,q eiRci

feupay tinha dadas tiraffe,& de

fempenhaíTe
,
porqcftaua meti-

do em muyta dcfpeza, & cl Rey
promcteo , ahi os Pouos àc nam
dar mais as ditas graças dahi em
dlante,& de ter maneira em co-

JBO os homés podcíícm auer pa-

gamento de feus cafamentos. E
entam ordenou q os cafamentos

grades folTcm pagos em três ter

ços & três annos,hú terço cm ca

da huanfio,& os cafamentos de

mil coroas ate quinhêcas,foííem

pagos em duasametadcs,edous

annos,& os de quinhentas coro-

«§,& dahi para baixo fofícm pa-

TOS DEL REY
gos jiintarrentc cm hu anno fo-

rno fe ora FaZ, & ciiíTc q quanto
asgraçis, q ^1 Pvcy ícu pay tinha

áãááSyC^6cii(ícw por quanto clle

aoprcfcntc na tinha c5 q as dei-

empenhar. E os pouos spcttado

niíTo mandara dizer a eiRfypor
lctrados,q aquellr.s graças eram
mallcuadas, & com confcicncÍ4

fe não podiao Icuar nem dar,por

q claramente era vfura,,& na po-
diao leuar a cl Rey ganho do q
lhe dcuia.E clRei praticado nif-

fo por lhe dízerem,q era afsi por
dcícarrcgo de confclencia Fupri

cou ao Papa,q ouucíTc por br

m

de dar as tacs graças, em quanto
nãopodeíTc pagar os ditos cafa-

mentos. E ao Padre S. aprouue
diíTocom tal condição q quádp
fe feparaíTeo cafaméto por mor
tedomaridojOumoIhcr ,tanEO

q Foííe feparadolhc hítc tirado

c dcfcótado da ditagraça 3 quin
ta parte delia, f.de vinte mil rea-

.cs,quatromil,& ficaífcem dcza

feis& de vin,te, Sc cioco, cinco

mil,&ficâíTe em vinte, &afsi a

efíe refpeito.Aqual quinta parte

auia de ficara cl Rei,ainda que a

graça foíTe do marido, e morrcf
fe a molher ou polo cótrario, co
mo fe apartaíTc o matrimonio
logo ficafféfcp3radas.Eporq no
breue do Papa S.vinha eíía p^la-

ura de fcparadas tomará o nome
derepardas,c dahi lhe ficou ate

agora.

^?4W^>fc^-^5L.
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iígorj.E as do infante dô Fernan

do não Hió íjeíía calidadc^que an

dam em nome das ccdí^ís
,
porq

as dana logo cm tenas,& por if-

fo HvHP prigauam chance larij, &
as outras í],porque erao racrccs.

E cn:,isgra<^as,& fe paradas an ja

iiaõcm liuro apartado per fi,&

el Rcy as mandou ajuntar ao li-

uro da fazenda no íiano Mil , &
quatrocentos,& oitenca,& oito.

Capitulo, xxxíir.

EMBAYXADA Q_VE EL
Rei mandou a el Rcy de In*

glaterra.

D Aqui de Montemor man-
dou el Rcy por Embaixa-

dores a ci Rey dó Duarte de In-

glacsra Rui de Souía peíToa pria

cipal^^ de muytobomr«bcr,aLi

d:oridade Ôc credito de que cl

Rei muito confíaua,^ odoutor

loaóDt luas , Sc Fernão de Pina

por 1'ccf etairo, E foraò por mar

mui iíóradamente com mui boa

cópanhia,os quais forao cm no-

me dei rcy ccnfirmar as ligas an

tigas com Inglaterrajcj pola con

di^áo delias o nouoRei de hum
i-eino, & do outro era obrigado

a mandar confírmar.E tambcm

ivira moftrarcm o titulo,q elRei

, inlw nofcnhorio de Guine, pn-

ra que depois de vifto el Rey de

Inglacerríi defcndeíTe em todos

SEGVNDO: íp

feiís re3nos,quc ninguém armaí^

fcjoem podcíTe mandar a GulnQ

ôc afsi mandaífc desfazer bua ar

mada,que para la faziaó por má
dado do Duque de Medina Ci-
donia hum loaõ Tintao,5c hum
Guilhermo Fabião íngrclcs. Co
a qual Embaixada cl Rey de In-

glaterra moftrou receber gran"

de contentamento & foydelíe,

com muita honra rccebida,c em
tudo fez inteiramente o q poios

Embaixadores lhe foy requeri-

do.de q cllcs trouxeraó autenti-

cas efcripturas das diligencias q
com pubricos pregões fc h fizc-

ram,6c afsi as prouifóes das apro

ua<^óes, que erao nccc (Farias
, ÔC

com tudo íjiuito bem acabado:c

a vontade dclRey fe vieram.

Capitulo.XXXIIII.

DA OVTRA EMBAY-
xada,queel Reientãman

doLiaCâftclla.

ASfi neíle anno cnuiou elrey

de Mútemor por cmbaixíi

dor a clRey,& aRainha de caííel

la dó íoE da íilueira Barão Dal-

uito,e home mui prudente,Ôc de

muito bó confelho, autoridade,

&:conííança,&cócIle porSccrc

tayroRui de Pina,6c hia rcque»

rcr algíjas rcílituicóes, que pol-

los Reys fc auiam de fazsr,6c af-

íi perdóes,que auiam de dar a ai



VIDAE FEY
guscaiialíçirosCaflclknos^ no
tempo das guerras feruiram ael

Rey dom Alíbnfo,como em fcu

fauor no trato das pazes fora ca-

pitulado: oq a muycos delles fc

não con)pria,c5achaqucS)e cau-

telas,que punbão,& outros ente

dimentos,que aos capitulosdauá

defuiadosparaosnam compri-

rem.E a principal caufa a que o

Embaixador foy era fobre a mu
dança das terçarias dé Moura pa

ra a CortCjOU outra parte do rei

no em lugar nidlo,fortc,& Cega

rojondetudofe compriíTe^ou fe

desfízcííem as ditas terça risspol

lo perigo em que o Pnncipe, ÔC

a Infanta donaífabcl cílauão pol

h villa de Moura fer giufto doe

tia nos verãos.Chegou o Baram
a Medina dei capo onde el Rey
ÔC a R.iioha eftauã oa quarcfma.

E não foy alli acabado douuír,

ÔC porq eílando para o defpacha

rem, veo a c 1 Rey recado como
a villa Dalfama no reino de Gra
nada era tomada polo marqucz
de Cadiz,q lhe mandou pedir fo

corro cóm uyto grande preíTajC

muita neccfsidade.E.elrci tanto

q a noua lhe derao partio aíFor^

rado a grande prcílaa lhe fazer

yr o focorro.q pedia. E tanto q
a dita vilía foi focorrída,& pro»

nidacomocõpriael rei íe veo a

Cordoua,& ahi efperou pola rai

Ilha andado prenhe íc foi de Mc

TOS DEL REY
dina3Toledo,& ay parlo ncerci

da Pafcoa a Infanta dona Maria
no anno de quatrocêtos,&oiteca

c dous acerca daPafcoa deRefur
reiçáo,& de Toledo fe foy a ray

nha a Cordoua onde a Infata foi

baptizada na Igreja mayor polo
biípo da cidade có grandes ccri

mooias.Eefta Infãta donaMiria
foi depois rainha de Portugal ca

fada cò cl rei dó Manoel, e mãy
dclrei dó loão o 111. noífo feríor

&o Barão foi padrinho da dita

Infãta,& ahi acabou de dar fua ê

baixada,e começou de requerer

defpacho das coufas ao q hia. E
porq os reis de Caftcla tinha dcl

rei muitas íofpeitascomo ná dc-

uião e por iíTo cuidauã q o funda
meto de feus requerimentos era

cautelofo,& com rcfpeitode no
uidades & ná para bó fim como
o em baixador lhe dezia.é quãtas

coufas reqreo.ná tomou cócru-

rãoaIgíía,qfoírc para aceitar. E
porq não pareceíTe mal os rcys

nãeonfentiréem coufas tã hone
fías,& abas as partes tá proucito

fas para as aueré por boas come-
tia a clrei por códiç5is,coufas ta

feas,q parecia ô mais cfcufas,qdc

fejo de cócordia, õc as mais eraõ

íobre a exceléte lenhora eílar fo

ra do poder deírci õcác toda fua

ordenanç3,& lhe dar vida muy a

pertadapolasquaes coufas o Ba
rão defcontenrc dos defpacbos"'"'

is

^^s^
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fc ácfpecHo dos rcys,& delles nã

cjiiis tomar grades roercesqlhc

iriádauãoíFrccer,& fc veo acftes

reinos dar de rudo coca a clrcy,cj

cuidado quã proueicora,honefta

jaílifícadafua embaixada era, &
náfem rczã dos dcípâcbos delia

tcue muita roípcica,qproccdcria

de cóíclhoSjC auilos do duqucdc

Bragan(^a a que do dcsfazimêco

dasTcr(^ariâS iDuito pcfaua,Cfé-

.do.q o penhor delias o fcguraua

daloús receos,q tinha ou moftra

ua cei^lel Rei. Pcrq c6 ellas por

refpeico doPrincipe feu filho ef-

tar atado.cófiado, q ero quanto

duraííé fen^pre o foílêtaria c fua

hora a Infanta dona Beatriz fua

fogra,qparecia tcrlhe amor co-

mo era rezá,& dar muito credi-

to afcusconít lhos.E nãfoi fccau

fã tomar elrei do duque efta fof-

peita,porqvi(Usas reportas q

o

Barã trouxe deCaftella comos

auifoSjq nas cííru^óisdo duque q
clrci tinha é fegredo hiã para os

reis de caftela^achauaíTe clarofai

ré húascoufasdasoutraSj&tam

bem porq antes de o Bara partir

dcftcs reinos jaelrciSc a raynha

fabiáotodasascourasaqclle ya

o q tudo elrei calou, ôc dlfsiíiiu-

lougrãdemcntejfem pcflbaviua

lho entéder. E noSctcbro defte

mno tornou elrei a mãdar odíco

ílui de Pina os reis de Caftella q
cfíauánomoftcirode noíTaSe-
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rihora de Guaddup?,c6 repoílas

c repricas da ébaixada a q oBará

fora.Apcrtando có re^6cs muy
euidétes,&: cõ fuadamcco de ma
is amizades, & amor entre clks,

e q as ceriçarias toda via fe mudaf

fcou desfízeflc^e táb:m qacerca

da excellente fenhora nã rcqref

fé mais noúidades,nê cftrcitezas

das q acerca delia crã ja cõcruy-

daSjafsi por nâ paícccr q aspazes
^

e coufas p ifíadasentrelles na fo-*

rifeitasc5aqllafirmezâ,qdeuia.

E tábem porq da maneira cm q
cilas cílauã feria bê.e foflfego, 8c

afsi fcguro de hua parte,& da ou

tra.Eíe nocafamêto doPrincipe

cõalnfátadonâlfabel poladifc

rc(ja das idadcstomaíTé muito c6

técamêcofc fazer c5 a Infãta do-*

na loana fua filha, q na idade ti-»

nha mais còform idade cóellcq

por veré quanto eílimauâ fua lia.

ça,c amifade cUc feria diíío côcc

te,có apontam cto,qfe neftc cafa

mento quifcíTê antís entéder no

dote fc apócaíTejÔc rtqrcíTcm as

ilhas das Canárias que cl Rey

íemprc dcfejou para mayorfe-^

gurança de Guine.

Eos Reisrcfponderão logo

aRuy de Pina,que bem criam q
tal Principe como era cl Rei feu

primo, não diria, neraaffirma-

ria tacs coufas fc não foíTcm ver,

dadciras,& muito de fua vonta*

dc,porcm qcUestinhão cópreri

Y) ©F
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VIDA E FEY
ííiJalnucoufa cm q el Rcy de

fcu coiaçío , & dcfe;o lhe daria

mui claro ccftlíT! iinho.Dizcndo-

lhe logo cem paUuras^ &c mof-
ur^nças de muv grande fcncimé

to,q no moftciro de noíTa Senho
radc Guadclupe tinham prcfoa

Pedro Monccfinho, caftclhano

com cartas , & cftr U(^oes de dom
FcrnaóGonçaluczde Miranda
Bifpode Lamego prior de Sam
Marcos que fora de Caíklla, &
Alonfo de Ferrara Caftclhano, c

Daluaro Lopez fccretayro dei

Rey fobre caíam ento dei Rei Fe
bos de Nauarra com a fenhora

dona loána.E por ler cafojq tan

to tocaua a fua paz , & amizade,

q no caftigo q a eftcs deííc
, pois

eraófeus vafí'iJIos,& andaiia em
fua Corte fc veria bem fua ver-

dadeira voocade^&quepara iíío

antes q com aíTcm concrufaó nas

conHí^quc queria,& era ncctíía

rioqueellc Ruy de pina tornaf^

fcatlReycomcíiaduuida,a<:
q

' fegundo a obra qu2 na execução

delia fizeífe aísí entenderiam de

poisnascoufasde fcus rcqueri-

mencos. E para proua difto mo-
ftraraò aRuy de Pina as dicas car

tas,& eííruçóis que o dito Pêro
MonceíínhoconfeíToUjôc decla-

rou logo por tormento que lhe

íoy dado fobrc iflb.

E por o perigo defie negocio

que osRcys de Gaftella auiã por

TGS DEL REY
certo náo fc tratar fem conrooci

mento dei Rey, & pobsdifcrcn

(jMS, Q faziam auer ja em Portu-

gal entre clle,& o duque dcBra
gança,& feus irmãos defcjauani

muito ver a infanta dona Ifabel

fua filha fora das terçarias, por-

que Ihequeriam muiro grande
bem &a eftimauaó muito.E em
tempo de mudanças, & em Rcy
noeftranho vindo as coufasa fe

danarem,como parecia q podia

fer cftaua em muito rifco fua vi-

da,& liberdade^ E doutra^arce

receauãoabrirmam da paz que
crao Principe, &al[)fantaem
terçarias. Temcndofe,q el Rey
polasenformaçóes,que tinha, fc

riueffe o filho liure
,
poderia vir

comalgúascoufasde que entre

clles fcpodeíFem fcguir ódios &
guerra3,q como prudentes Prin

cipes defejauam efcufar.

• Com o qual recado Ruy de
Pina,tornou a el Rey,& logo fo

bre cfte negocio dcPero Mon-
tcfinho teue confclhos.E porque
aos que nifío tratauáo,&andauã

em fua corte não deu caftigo al-

gum,le o faziam contra fcu con
fcntimcnto , & vontade, nam fe

achauaó neftecafo dcfculpas por
elRey,que fatisfizeíTcm aosRcis

deCaftella.Eporquecl Reyno
deíejo de ver o Principe fora de
terçaria,eracom elles conforme
que em eftremo defejauam ver a

"
^ Io-
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Infanta Ciu íilha fora delias, De-

pois de tudo muyco bem vifto,

&i cuidado, lo'^o no lancirofe-

giiintedc mil & quacrocentos,

& oitenta & trcs, tornou a man-

dar aos d icos Reys Frei António

fcu confcíTor , frade obferuantc

de S. FrancifcOjhomem de gran

de crcdito,& autoridade & o dí

to Ruy de Pina, os quaes foram

áosditosRcySjquecftanam em
Madrid aos quaes o dito Frcy

António dilTeérep3fta dascou

fas p.iíTadas em nome dclRei ta-

cscoufas, & deu taes defculpas,

eomquelhe aprouuc confentir

no desfizimento das Terçirias,

porque todaa dcfculpa dei Rey

parafe ellas desfazerem como ta

to dcfe)au:m-. lhe parecia boa,&

de reccbrr. E concertoufe cam-

bam o cafamento do Principe,q

com a Infanta dona irabel ficaua

defatadojde fe faz^r com a ínfan

ta dona loana,^ q je fc lhe daria

inayor dote
,
por hum grão que

mais era alongada na foceíTã de

Caftí lla,que a Infanta dona Ifa-

bel.E deftascoufas fizera os Re-

ys hum efcriptOjque Frey Anto-

nio,& Ruy dePinafccretamen-

te trouxeram a el Reycom cerei

dam que pafíada a pafcoa, os Re
ys lhe mandaria feus cmbaixado

resperaconcruyremo ditocafa

tnento,& afsi pêra leuarem a In-

fanta donalfabçl das cerçarús.E
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com cíle recado vieram a el Rcí

que eílana em Almeirim com o
qual foi muiro alrgrc,& contea

te,porque ncdle teue cfpcráí^a de

ver cedo fcu filho em fcu poder,

a que muito contrariauã ascou-

fasqueno Reynolhe crao reue-

ladas,& ja contra Ci fentia.

Capitulo. XXXV.

DE GOMO A RAY-
nha mq^eo^&efteuc mui mal,&:

da vindi dos Duques por efía

Ciufâ ha Corte.

EScandoclRei cm Almeirliii

nefte anno de quatrocentos

Sc oitenta ,& três na corefma an

dandoaRaynha dona Lianor

prenhe,moueo húa criança de q
eftcue muito mal,efua.vida mui
to duuidofa , ôc el Rey por iíTo

muito trifte,& mui enojado. E
vieram logo ver a Raynha o Dj

que de Vileu íeu irmam
,
que ja

era vindo de Caftclla, & o Duo
de Bragança,& outros muitos fe

nhorcs7& íenhoras do Reyno,&

com 3 vinda dos Duques el Rey
recebco muito prâzer,& lhe fez

muyca honra, & deu de fi muita

parte.EdefejandofoíTcgara v6

táde ao Dtique de Bragança , ôc

fàzella conforme ascoufasdefeu

feruiçoo apartou hum dia na ca

pclla dos paços dentro na çorti*

n
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t5a,pèrante dom Fernani Gonçal rais fcr conforme comigo pois

uezdc Miranda Bifpo dcLamc

go,& fcu capelão nior,& lhe fez

húi fala ncfta maneira.

Gapiculo. XXXVI.

DA FALA Q^VE EL
RcyfczaoDuque dcBra-»

gança.

MVyto honradoDnque por

cjucascoufas ,qi^eagorâ

vos quero dizer haó de fcr dicas

íicfla cala faníta cmque eftamos

aucis de crcr,que fam tam vcrda

deirascomo fe diante de Dcos

vollas diíTeíTe.Eu fam enforma-

i3o,quc vos contra o que a mi de

iicis,& améucftado, & feruiço,

&rcm aquellcrcíguardoque a

VoíTa honra, & lealdade perten-

ce,tendescmCafíella algúasnc

goccações.modos, & mancyras,

que nam fci como lhe de fc pois

tantas rezóes para mim, ôc para'

vos fam aiíTomuy contrayras.

Porem fc niíTocom algua magí

me Deos fez,& deyxoii por her

deyrodcfta coroa de Portugnl,

Que cm tantas coafas por mcre

cimentos voíros,& dos q deccn-

dcys VQS foy & he tao liberal , q
fois por iíío após mi neftcs Rey-

nosoucro principal cfteo que o

dcucisíoíFrer. Porque alem do

muyto património real, que cõ

vofco partio,râbeisque da nobre

geracam dasduasirmás que do

Intantc dom Fernando^da In-

fanta dona Beatriz nacera6,dcu

ã mi hÚ3,& a vos juntarnente na

ncgouaoutr3,&com tudo cu na

mccrcufodaculpagcral,quedá

aos juyzcs,& ofjíiciacs nouos, Sc

afsi fera ao rcy nouo de quê cm
ícus princípios não fe cfcuíàm ai

gíis agrauos. Mas cftes quando

agrauaíTera^vosfobrc todos por

íingular exemplo de obcdiécia,

Ôc lealdade os aucis de compor-

tar& fofrelos fcm payxam. Çua
tomaisqucos meus para vos, q.

fam o degredo do Marques vof-

fo irmam,&: a entrada dos Cor-

naram errada algua Coufaentcti- rcgedorcsemvoffas tcrras,(iam /

ccAcSjfabei que minha vontade fam tam crmKS,quc na rezâm,c

&. verdadeiro defcjo hc cfque-

cermc de cudo,& afsivolo pcrdo

iircomo fe asculpas diíTo foíTem

feruicos& merecimentos. Polo

qual com coda cffícacia que pof-<

fo,& mais no que dcuovos rogo

gniyto que pofpofío tudo quci«

honcflidadc nam tenha muyca

partr,&qucanâm tíueícm fof

frendo osfemcfcandalos, tanto

mais obrigareis, porque fendo

afsi,bcm fci,que por voíTa gran-

dcza,& merccimentoSjVoíío fa-

bcf Òc lealdade cm fig^ fciiiprç
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ty êc Folgar de fazer o q vos qui

fcrdcs.E por canco a mi a quê cf-

ta caía de Portugal polia gra<^a
'

de DcoscoLibc cm foceíTam aue

isfcrrpreem tudo ajudar ôcfof-

icr nan'< fomencecom o fabcr,

&bom coníclho que tendes mas

com as armas, &forçis quando

meconpt ir, Ôc aísi volo rogo,e

outra vczancomendo, que o fa-

ça es.

Capitulo. XXXVII.

REPOSTA DO DVQ^VE
aclRcy.

DEpoisdetudoouuíroDu-
que como muyco esforça-

do, Ôc prudente & leal vaííallo

lhe rcfpondeo dizendo Senhor

eu beijQ as reaes n: aos a voíTa ai

tcza por efta merce,que pêra mi

por muitas caufas ey por muy
grande,& m^uy fingulír.E porq

em brcue lhe reípondafaibaquc

<3c todo que tóe aqui diíTepera

lhe muito deucr,&: o feruir eu fã

cm muito verdadeiro conheci-

mento, ôc certamente afsi he,&

por iíTo vos peço muito dcmer
ce,q de mi nan) creacs fcnao que

fempreeyde viuer , & morrer

por voíTo fcruiço. E a ifto nam
contradizfercu por ventura a-

grauadodevosem coufâsde q
j^oíTa alteza nje defâgrayara c6
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mercc,honr3, &3crecentrnict:o

como efpcro. Porque os acha-

ques nam fc efcufam antre os fe-

nhores,& fcruidorrs, pois os ha

antre os paes& osfílhos.Masos

meus nam famdegraueza, nem
dccalídade, pêra deixar de ter a

voira alteza o grande amor, ôc

muita lealdade com que vos íern

prehcy de obedecer, Ôc íeruir

cm todo o que a voíTa honra,eí^

tado,& feruiço, Ôc bem de voí^

fosrey aos cumprir.

Capitulo. XXXVÍIL

DO Q^VE DEPOIS
deftu ís.h , (Sc rcpofta

íepaííou.

ESobre cfta tam boa , Ôc leal

tençam doDuque com que
parecco, que então fedcrpedio

deli^eifeaffírmouque logo cm
fe recolheJo a fua poufadamof-

trou grande contentamento do

que com elIleypaíTara.Atrcbu-

indo fuás palauras tam reaes,ver

dadeiras,&: esforçadas a medo, c

pouco esforço. E logo o Duque
de Vifcu,^ o Duque de Bragan

ça &reusirmãos,depoisdepar*

tidos Dalmeirim fcajuntaranx

no Vimieiro onde todos tiuera

pratica fobre iíTo louuando mui

to os modos que tinham pois eí

Rey dellcsprefujniâ qi^epera

% iji'
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VíDA E FEYT
feu íatior, & ajuda qnando lhes

compriíTc tinbamos Reis de Ca
fíclh,polo qual cl Rei os cíliroa-

ria,& tranriacomo dles mere-

eiam.Efcgundodicos dalgíís,^

a ifto foram prefcnces^alli coma

rão todos por concrufaõ , & de-

terminarão de nãoconfcncircm

a entrada dos corregedores cm
fuás cerras,& que com todo o rif

colherefíftifiTefnj&robre iftoo

Marques de Montemor, o Con
de de Faram,& o fenhor dom Al

uaro fe viram , & ajuntaram al-

guas vcEcs no moílciro de Santa

Maria uoEfpinheiro em Eiiora.

Em que com temor doodio de!

Reyjquc contraí] maginaiiam,

confukauam a maneira que teri

ani para contra eilcfe valerem.

Em que claramente fe foLibe, q
o voto, & tençam do Marques,

cada vez eram ais aCi.To com de-

íámor,& deslealdade contra el

Rcy ôc que per codalas manei-

ras prccuraua defobediencia , Ôc

rompimento.A que oCondc de

Faram,& o fenhor dom Aluaro

com palauras de fe,& muita le-

aldade a clRcy/empre o contra

riaram,dizendolhe,quc quando

pêra defobediencia outiefiíearc

zão,que nam auia entrcgaíTcm a

cl Rei todo o que dclle tiucíTcm

& fc defliâturaffem dcllc , 6c de

fcus rcynos como ja outros fize-

jam^ôc que cntam o deííeruiíTc.

OS DEL REY
Porque defta mancjr;i hàfíi cay^-

r iam no cafo em que fcm iílb fa

riam oque nam era pcra crer,

&

porem adcclaracam fua com cl

Rey lhe parecia boa,ô(: ncccíTa-

rÍ3,masomodo,& com quepa^

laaras fefaria fícaíTe fomente a

juizo , & dtfpoíi.ãodo fenhor

dom AluarOj&quc era outra ma
ncira nam Gonfcntiriaríi,nera fe

faria. E de tudo o que paíTauarai

auifauam logo o Duque de Bra-

gança que eftaua em VilhViço-

ía.

f El Rcy como foube deíías

viftas,5c ajuntamentos, lembran

doííe da maneira cm que tinha

oPrincipe feu filho que nam c5

fentia femelhantescoufas deter-

minou como prudente com bra

dura difsimulaçam, & íifo a pa-

garfua fúria, &encendimcnto.

E pcraiíTo deixou de mandar os

corregedores a fuás terras(oquè

com palauras doces 6c com rel-

peitcs do que a ellcs por fua hon

tã-fSc contentamento fe dcuia o-

notificou logo ao fenhor dotn

Aluaro) quecommoftrançadc

muyto prazcr,&: alegria porver

fora a principal caufa de feu ef-

Cândalo o fez logo faber a todos

&porclReiacreccntarm.ais ne^

íiã temperança , fatisfcz o Mar-
qucs,& o Conde dcFaram a fuás

vontade* cm certos fcquerimci|^

COS que jade dias com ellq trazi-»

' m
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am, Oq deu cntam caufa a fe es-

friarem de fcuaccfo prcpoíito,

&ccílaremde feus negocios,6c

recados.

E neí!e tempo veo ao duque
de Bragança hum menfageyro
da Rainha de Cdííclla,que fe cha
ciauaTriftáo de VíIU Realho-
mcm aceito a clia.Efegundo ce^

fiimunhodosqueovifamjellcfe

-crcramence ,& de noite tncauá,

& ncgoceaua com o duque , dc-
poisdc dar boas noites fem fer

viílo dalgúi peíToa faluo de le-

ronimo Fernandez meirinho do
-Duque que cncubertamcntc em
fudcafaoagaralhaua, & de villa

Viçofa o Duque fe paíTou a Viâi
gueira, &come]le encub.-rto o
mcfajoTriílara de villa RealE
Tobre a concordia,.^aírento que
tomarão fizeram bua capícubçá
qiK- foi moíírado ao Marques q
pbla ver vcoállí dcnoite das AU
ca<jouasonde entani cdmi^õc c5
t lie AíFonfo vazíèu íecrecavro,

q di^e a dita capitulação fer em
dcíTeruiço dei Rcy fobre du-
as coufas. A primeira acorda-
ram,queosReysde Cafteltare-

quereíTcm a el Rey,que por quã
toaexccllentc fenhora em no-
nie trajos, àferuiçonaiíi cum-
pria cm Tua rcligiam o que por
bmi do capitukdo Ôc feu habito
era obrigada.gae os Reys apcr-

tâíTemiDuyto cjue fc cracregaíTc

SEGVNDO.
25

cm poder do Duque^ou de cad^^
hum de feus irmãos pcra lhe fa-
zerem cumprir o que foííe hone
fío,<& rezão, pois que eram feus
vaa;dos,& auiáo deftar cm feus
Reynos.E afegundaqporquan
10 na capirulaçam das pazes fora
defcfo que os Cjílclhanos fob.
graues penas nam foíTem tratar
as partes de Guine o que os Reis
deCaílcllanam podiam fazer,
por fer contra obem communi
dcfeusreynos. Nosquacsnam
era negado feus tratos,& prouei
tos aos portuguefes pagando fe-
us dereitos ordenados

, antes c5
iírohiam,& vinham,& tratauáo
Imreraente, que aísicom impoíí
^m dalgum )uíío dercy to,<5;c trj

buto deíícm lugar aos feus natu
raes que o trato de guine lhe na
foííe defcfo por eiR.y Bo dcf-
leal fundamento diíloera

, quc^
com quanto eíias coufas parecí-
áo juflasjác honcftas, & que era
rezam fcfazcrcm,que polia cali

dade de lias el Rey as nao a uia de
conceder,ncm outorgarem nc-i

nhua maneira, 6c que encàm òá
Reys de Caíiclla teriam com iOr

fo rezam de romper çõelleguer

ra,&queoduque, & feus irmã-
oscom eílacaufa parecer junafc
cfcufarião dei Rey ao nam ferui

rera nem follerem guerra
, pois

nam queria feguir rezam. Eaoç
Reys^çÇaftella fçruirâO),&: da

tkiq

m
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VIDA E FEYT
ríaõ entrácla a fuás gcnces por íu

as terras, aqLialcapicula^aofoy

metida em cera, ôc dada ao dito

leronimoFernãdes^quccom ci-

la na mão cm cima de hum bom

cauallopartiode noycccomho

dico Triftaó de villa real. Sendo

auifadopello Duque que feal-

gúa gente o falccaflefizeííe todo

poffiocl porcfcódcrjôi faluar a

dita eílruçam, «Sc comochegaíTc

emíaluDâCaflclUa entrcgaire

.como entregou ao dito Triíiam

de villa real.

Capitulo. XXXIX.

DE COMO GASPAR.
luíarte,& Pcro lufar te dcfcobri

.^
^ram a cl Rey o que do cafo

do Duque de Bragança

fabiam.

NA Quarefoia do anno de

quatrocentos,^; oÍtenta,&

trcs,eíiando cl Rcy em Sanítarê

Gafpar lufarte homem fidalgo,

!& muytobomcaualíciro faben

dOjqucfeuirmamPcro lufarce

que viuia com o Duque de Bra-?

gança hia a Caftella por feu mãn

dado,& do marques feu irraam

contra a peflroa,& cftado dei rei.

Ellccomo leal vaííalo determi-

nou,dclhodclcobrir5& para if»*

fo per cfcritos que cm grande fe

grcdo íe mandaram, & por con

OS DEL KEY
fcntimentodelRcy fe vio ett^liU

cafal com Antam. de Faria fcuca

marciro a quem logo dcfcubrio

a fubílanciade kua cftru^aó.que

fobre iíTo vira.A qual o dito Pê-

ro lufartc por confelhode feu

irmam díepoismoftrou,«Si deu a

clRey eílando cmAuis em gran

de fegredp que foi pofta no fei-

to,que fe proccííou contra oDii

que,como ao diáte fe dira.E por

efic grande feruifço, que Gripar •

lufarce , & Pêro lufai te fizcrao a

cl Rcv, lhe fez muyta mercê , &
acrecentamcnto: principalmen-

te a Pêro lufarte, qofezfenhor

da Villa Darrayoloscó todas as

fuás rendas em. fua vida, Ôc de hu

feu filho, c cm vida féprc os fauo

rcccoj honrou, & acrecentou.

Capitulo. XL.

DAEMBAYXADA gVE
os Rcys de Caftella mandarão a

cl Rey fobre o dcsfazi-

meto dàstcr- ;*

, carias.

^A Q^V í deSantarcréi na

'entrada dcfte anno de oiré-

ta, <5^ três cl Rcy foy ver a ínfá-

ta dana loanafua irmã,qnc efía-

uanoMoftcyrode ÍESV Dai

ueyíro,& cornou l:ogo a sacarení

ter a Pafcopcom a- Raynhafua

molher,&Lpaíravia afcíia.vco rei

cado
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CâJo 3 clRey que o Prior dapra
do confcííor cios Reis de Caflel

la que depois foy Arccbifpo de

Granada peíToa de niuyta confí

íina,&: a ellcs muy acevca,vinh3

por Embaixador íobre o desía*

cimento das Tcr(jariss,&: que c-

ra ja cm Auis de que d Rcy mui
alegre foi & có a Raynha, Ôc to-

da acorcefepartioIogoparaA

uis, Gndeouuio o Embaixador.

E logo aos xv.dias do mes dcMa
yo do dito anno de oitenta,c trcs

tomou concruzarastSc aíTento jii

raBdo,&:íifí! mando nodesfazi-

BicDto das ditas terçirias porque

€> Pi incipe ôc hfanta ficarão de 1

las liures,5<: afsi dcfatados, Ôc foi

tos todos os fcauradorcs, & def-

naturamêfos, ôc aHi todaksobri

g jç5í s,q por t lies era feitas, Ôc o
C-fanc nto ficou então concertj-

do de futuro com a Infanta Do-
na loanafilha fePunda dos ditos

Rcys
: com as mefmas cofldij^ócs

ôc obi iga^òes^q com' a dita Infã-

t3 Dona ilibei, Ôc o Prineipe do
Affonío era concertado dado po
rcm mais cm dote adita Infanta

Dona loana dez contos de reacs

& no dito contrato ficou logo de

ckrado, Ôc cTpecificado hum pó
to fubftancial fcm então aucr ef-

p<?rança de íe comprir,o qual era

que fc ao tempoqueo Principe

cópriíTe hidade dequatorze an-

nos, a dica Infanta Dona Ifábel

SEGVNDO. 24.

cíliucííe.por cafar que nefte cafo

bo cafamento íe currpriíTe ancre

cllesperpalaurasdeprcfcnte co
mo primeiro fora concertado."

E pêra receberem oPrincipectn

Moura, ^otrazeféàfuàCorte

fezelReyfcusprecuradores: dó
Pedro de Noronha feu mordo-
mo mo»": ôc o doutor íoão Tcy-
xeirachancerel mòr,&frey An-
tónio feu confeíFor. Os qii.es to

dos 3c afsi o dito prior do Prado
embaixador partirão logo cami
nho de Moura, Ôc el Rcy,& a Ra
ynhâ íeforão logo caminho Dc-
uora

,
pêra áhi receberem o Príii

cipc,&: poufarão nas cafas do Co
de de Oliuença, que fio pegadas

com o Mofteyro de S. loao, por
fereíTi de bons ares pcra o verão,

qae ahi efperauão ter.

E antes de el Rey partir Dauís

lhe trouxePcro lufarieé peíToa,

cfcondidamenteacftruçáo coni

que fora a Caftclla como atras fc

diíTe, ôc a cerca do cafo lhe defcu

brio muytas particularidades.

Pollo qual el Rcy logo determi-

nou de prender o Duque,&: qua

doonãpodcffe prender, de h(í

cercar cm qualquer lugar
,
que

eftiueíTc.E pêra iílo ouue logo fc

cretamcnte muyto dinheiro jun-

to que trazia em fua guardarou-

pa,& afsi fez roenutas das cartas_

prouifóes, que em tal Cdfo auia

de mandar pollo reyno, Ôc as vi-

las,
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VIDA E FEYTOS DEL REY
las,& cafícllos do Duque a fcus procuradores faãm cntè , & fc m
alcaydes mores, o que tudo lhe

aproiicitou na noyce que pren-

deo ho Duque como adiante fc

dirai

^ O Duque de Bragança ao

tempoqoeo dito Embaixador

de Câftella entrou em Portugal

cftauaem VilIavíçora,& porque

fc difle logo que clRcy pcra def

pacho da embaixada fc vinha ha

Eílremoz que era tam acerca dó

(de elle eftau3,& quererfe por ho

neílidadeiporcícufar fofpeitas,

& outros inconucnientes dcfua

Lonra . Ce partlo ío pcra Portel,

onde os precuradores dcl Rcy,

que hiam a Moura o achará dia

dePcntccoftcindoja peraMou
ra,os quaes por modo de confc-

Iho praticou fobre o que a cerca

(da vinda dopiincipe deuia fazer

pois vinha porfuas terras, por-

que de hua parte por obediência

& por fua dignidade, & por ou-

tras muytas caoías lhe parecia

bem hirfc pêra o Principe , Ôc o

acoiB^anharjÂ: fcruir ate a cor-

te , & cm fuás terras lhe fazer a-

quclle recebimento, & fcruiço

que era re2am,& elle por fcr feu

fenhor merecia,& da outra rece

aua de o fazer por naófaber quã

to el Rey dillb feria feruido , &
contente pois lhe nam cfcrcuia.

E depois de muitas praticas que

cautela o aconfelharam que pc-

ra elle foldar quebras , & acha-

qucs,quc nopouo fe dcziaó auer

antreelRey,& cile,(& também
porque afsi era rezam elle fe de-

uia yr pêra o Principe, & íeruil-

Io,(Sc fcílcjallo em fuás terras, ÔC

yrcom elle 3)te a corte.E que na

ora que el Rey viíTe o Príncipe

feria tam alegrcrôi cótente, que

lhe efquccerism quaefquerfof-

peitas,ou mas vontades que an*

trc elks ouueíTc. Po que o dij-

que moflrou fcr fatisfcito,c mui

aiegrej&nadcÍ!gencia,quc lo-

go pos pcra fe aperceber, & no
defejo,que amoftrou pcra cm tu

do fcruir cl Rey, & o Principe,

mais parecia cntam aucr nelle a-

n)or,ôc lealdade queocontray-
ro.E depois dos procuradores fc

rcm do duque defped idos indo

pelo caminho ouue antre tiles

duuidâfe fora bem , ou mal co-

nhecendo acondiçam, ôc difcri-

çam dcl Rey aconfellfiar o Du-
que daquella maneira.Epen CO

tempo fe atalhar quando el Rcy
o nam ouueflTepor feu feruiçojlo

godo mcfmocaminho lho fize-

ram faberpolas paradas de ca uai

lo<^ue Dcuoraa Moura erá po-

fías. E el Rey lhe reípondeo lo-

go moftrando,que foigaua mui
to,& ipuuandoeom doccs,& fín

fobre câe cáfo paíTarão^os ditos gidas palauras a dccerm inacam

Si con

I ;..

w
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^confelho clodijque,& dãcloal

guasefcuíliSí^ parcciáo honeíláS

porcj para iíío o nã còuidnra, né
lho cfcrcucra por fer fcrtifícado-

^ odiíquc ao cal tempo ná eííaua

tábcm dcfpolloderua faudçjqLie

opodcíTc nilíofcruir.A qual re-

poíta dcl Rei foi lo^o moftrada

ao duq-jc ciTíMoura onde jaefta

ua,porq aforrado Foi loao noci-

fícar a Infanta don.1 Beatriz fua

ida Com o Príncipe a Corcc,que

lhe parccco muy bê,vendo 9 car

ta dclRei c6tã fcaura diísimula

ção,com q a Infanca,5c o Duque
moftrarão fcr mui alegres, (Sc do

aluoroço, Sc dcfpcjo do Djque

que então mofírana parecia auer

ncllc muito amor,c lealdade pa-

ra el Rcí.fifta carta que o duque

vio cj parecia a boa fc,(S: naó do

brada como vinha o defcarrc-

goa^&: feg urou tiinco,q não quis

cjcpoiscrer os muitos auifos que

no ca ni inho lhe forão dados pa-

ra que nam entraíTe era Euora.

Capittuío. XLT.

DE COMO SE DESFI-
zcíaóâstcr(^arias, & a entrega

do Prineipe,(S£ a Infanta.

GS procuradores dei Rey» Sç

oEmbaxador de CaftclU

chegarão a Vill^ de Moura aos

.^ 4>"íí^s de Mayo de qtiatrocea^

SEGVNDO. 26

co?,&oicenta,& três. E dentro
no caftelio perante o Princípe

dom Affon'b, Sc as ícnhoras Inm

fantasdonaífabcl, Ôc dona Bea-

triZjodicoembiixidorFczhuma

f^ila cõ muita auroridaile, dizen-.

áo que aqucjledcsfazimento das

Cerçariasfe fazia porque os pe-

nhores depazque foram aqucl-

les fcnhores Príncipe,& Infanta

nãoerãojaneceííarios entre es

Rcys de Cáííella,a<: de Portugal

pola grande certidam & verda-

deira feguranCi que de fua pv,z,

Sc amizade tinham com* muvcas
rezocs ,& comparações de gran-

de prudência muyto a prepoííto

E acabadas a ícnhora inf.iora Jó
na Beatriz entreoou looo oPfiti

cípcdosdicos procuradores dei

Rey , Ôc a ícnhora Infanta do-

na Jfabel ao cmbjXador dei Rey
& da Raynha fcuspadrcs,d: illo

com muytas lagrimas de amor
pola grande faudade que da in-

fanta dona Ifàbcl auia Com os

quaes logo fayram da fortaleza,

& a Senhora Infanta dona Bea-*

triz com qaanto ja fcyco entre-

ga do Princíps , vcocomcll^

ate Euora , & o entregou outra

vez a el Rey feu pay, E o Du-
que de VifeUjqtje também craa-

hí foy a Infanta donaífabç] ate o
eftrcmo onde a entregou ahos

Senhores de Caílclla
, que ahi

crperauam por cila , & defpe-

D dido

W
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dido dafenKor.1 Infanta, tornou

logo com muy ta prefi^ paraQ

Príncipe que alcançou no catr;i-

nho,5c entrou coelle cmEuora.

Capitulo. XLII.

DA ENTRADA DO
Príncipe na cidade de Etiora.

OPríncipe veo dcMoura dor

mirao lugar da VcraCruz

onde chegou a elle muita.&mui

nobre ocnte da cortcJi&o outro

dianaópaíToude Portel por o

reccbimento,fcfI:as,5cbanquetes

que lhe o duque de Bragança a-

hifezcmmuyca perfeição, que

o duque era mui largo ôc abafta

doem fuascoufas, & trazia muy
honrada cafa.E ao outro dia foy

o Príncipe dormira torre dos

coçlhciros,& a terça feira befpo

ra do dia do corpo de Dcosfoy

dormir a Euora, & com elleãm

bos os duques, & muytosfenho-

res com muita nobre gete.Elrcí

fahio a receber o Principc com

muita & honrada géte,&: os vaf-

fallos da cidade, ôc comarca vi-

nham ao reccbimento,todos ar-

mados porq cl Rcy hia em duuir

d.a fe prenderia logo oduquc can

to q o viíre,ou fe o deixaria para

dcpois,& polo grande rcpoufo,

Ôc muita fegurança q ncllc vio o

mm quis cntam fazer. Reccbeo

o Príncipe com muigrande pfá

zcr,& aIegrÍ3,& tanto contentíi

mcnto,que uão podia fer mais,q

à Infanta, & os duques fez ca nta

honra,tanto gaíalhado como ao

Príncipe fcu filho abraçando os

duques com tanto amor, &r;^of

tranças de folgar com cllcs q pa

recia q em feu coração não jaíia

o contrario, & com quanto hía

prcílespafôi prender o duque Cs

lhe bem parcceíTc,quísq na foí^

fe entam , ôc fícaíTc para depois

por fer com menos aluoroço co-

mo fefez-E a outro dia bcfpor*

do corpo de Deos, & afsi no dia:

pola acoftumada folcmnidadc

dafefla,como pola vinda dopriti

cipc,coura tá defcjada dclRei,<Sc

daRainhajOuue nacldade muy-
tas fcfias,& touros,& nos paços

ferãos de danças,&. bailos, a q o

duque era prclcnte fcm núcapo

der conhecer dclRel ocontrairo

do que lhe moílraua. O que foy

çaufadcnáo crer muitos auifos

qncíl<^sdlaslhcvícrãoem efpc-

cial do Marques feu irmão, que

lhe aconfelhaua q fe fayíTc,6c fal

uaííe. Mas o duque confiado nâ

fegurança que via em el Rèy o*

não quis fazer: ôc também porq

íabiaq ascoufasem qucopojlã

culpar erã papeis que clle a muy
bom recado &fegredo tinh-i cm
feu cofre fcm prefumir que po*

diam fer vifíàS como eram, pa*.

recia-
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rcciaíhc c^ todo <;> mais feria pic-

runções de que clle mui Icueme
te Tc poderia abroIucr,«Sípor líTo

n^m dcucredíco algum ao Mar
qucspara f.izcr mudança de fi,

& porem dcccrrainaiu de fc ir a

o oucro 'dia.

CapicuIo.XLIIÍ.

DE COMO FOY A
píiíaó dp duque dcBragança.

Logo ao outro d ia fefta fei-

ra 2 9. do mes de Mayo do
d Jcoanno de qiiacrocencos,& oi

tenta, Sc trcs,o duque por fua vo
radelcni kr chamado dcl Rei fe

foy a tarde ao paço com rençam
de Is defpedir dcllc, Í& fc ir cm -

bora para fuás terras,& achou cl

Rcy em tíefpacho ds petiçóis cõ
os dcfembargadorcs do paço. E

—^4i!3HlfJi;gi"_^Q t:oni a hó
ra aceTínmãda ihe mandou dar
húã cadc;ra,& fez aíTentar junto
coníigo, õc pcrãte ellc cftcue dcf
pachando alguascoufaSjà acaba
do tudo fez defpejar a cafa cm q
cftaua que era hum fotaô,e ficou

focom o duque logo falou a el

Rey algfiâs coufas que trazia pa-
ra lhe dizer entre as quaes lhe to
cou nasfofpcitas que dcllc cõtra

feuferuiçolhefaziáo ter pedin-
ílolhe muito por mercê q as não
crcflc^ omcffç por certo oquc
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jacm AlíDcirira febre tal cafo
lhedií]cra,quccía morrer por
luahonra,eíl.uio,&feruiçoqMã-'

cocomprifFc, &q pois iito era
afsj que as pcííoas que tamanhos
erros contra clie aííàcauam fal-
lamente deuiadar o caíligoquc
por tal cafo mi^reciaó

, &: q por
naÓ parecer iluA.q clle porre.
ceodalgú.s fuás culpas feaeaute
lati3,&: lhe pedia por mercê que
Te quifcííe,bem enformar davec
dade,&doqueachaflefízcíre o
qucfoíTc reza'o,'S: juííiç3,çl Rey
Ihercfpondeologoaoq primei
to lhe falou,a cada coufa per í],c

aatcs de refponder a cíí,i lhe dif-
fcq porquanto era tarde^' a C4
fa efíaua ja cfcura,qfe fobiííi-m 4
cima a húafua guarda roupa. E
depois de fobidos eftado el RTy
cm pe lhe diíTc q quanto as cou-
fas,q apontara que lhe delle de-
ziã,c pedia q fe éformaífe da ver
dadj.q feu requerimento era tal

&tãojuííoquefcdeuía decon-
cedcr,& qclleafsi determinaua
de o fazer,& que pcra iíJo porfe

efcuraréalgr]sinconuenienteSj&

fe fazer cõ mayorrcguridâde,e«

ra neceírario,q elle Duque efte-

iicíTe ali retraidõr&: q foíTe cer-

to,^ feguro,que fua hora cõfua
dcfFefaj&juftiça lhe feria inteira

niéteguardada.Ecomo tlRei iC

to diflc deixou o duq na guarda
roupa eiK poder deAires dafilu^

Dz ca«
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VIDAE ÍEYT
camareiro Bior,& Dantá de Fa-

ria camareiro,osquaisc6inuico

acacarDccoguardádolhe mui in-

teiramente fua hora o guardara

como entào cumpria. E véJo Ai

rcs da filua eduque muito crifte

& agaftado o quis confortar,di -

zendolhe que naò tomaíTe fua te

nboria paixaõ néfc agaftaíTc que

prazeriaanoíToSeohorque feria

por mais fua hora, & acrcccnta-

inétode feu eftado,eo duque lhe

refpódeo.Senhor Aires da Sil iiaj

o home tal cõmÕ^unaoTeprcn

deparaj^kar. El Rey fc fobio

a outra camara,onde logo man-

dou vir algus fidãlgos,& caualei

ros a que encom.édou a guarda,

& f£rui<^o do duque, 6c afsi m.an

dou chamar osrenhores,&: peíTo

as principais dautoridadc q na ci

dade eftauão paraconfelhoq lo

- go febre o caío teue,os qu«es vie

raõ iogo có táo grande preífa,c

efpanco como a nouidade do ca-

fo o requeria.E como a noua foi

pola cidade ínbida, porq tocaua

cm deslealdade contra clRci foi

Ca6eftrânha& cótraíra^nosouui

dos,&: corações de todos,q toda

a geoce da cidade acudio na mef

inaor,aaclR.ei,naófoméccos q
para feu fcruiço erã necefíarios,

mas aindaos velhos,& mo(^os,&

crão tantos,q não cabiaõ nos ter

rciros,& ruas todos, polo grade

gmoí qUis tinhão çom grande

OS DEL REY
i ra bridando por crua vlngancíi

fem nenhúapiedadelhe lembrar

fomente o eftado,& vida dclReí

comoapropiadccada hum, Sc

faziáo tamanha onião, ruído, 5c

€Íirondo,qeracoufa de grande

terror,& eípantoÃ: mais porfer

deioite.Ecílando ja muycos do

confclho, ôí afsi alguns letrados

com clRey,cile com muita tcm-

peran<^^,como mui juíío,& vir-

tuofoReymoflroua todos por

caufa, ôc fundamento da prifam

do duque,as cartas,&cíl:ru<ç5cs q
atras fàzmen<^ão, Si com todos

tomou o aíTcnto de todo ho que

pêra tal cafo,& neccísidade cusn

píia.Primeiramenccq feícgura

fc bem a pcfíoâ do duque & que

feuscaftelos, villas, Ôl fortalezas

fe cobraíTé logo, & aH;! ft- notifí

caíTe logoo câfo aos Reys de Ca
fíella,6<: na como a fabedores da

caufa dclle,e afsi ao Prior do pra

doem^baixador por fe acaliiaré,

ee mped ire requer imétos,c aluo

roços daqlles rcynos para efres.

^E mãdou logo el Rei a todoliS

fortalezas q oducjue tinha em CO

dooreynoqerão muicas,&mui

boaSjíidalgos principâcs,&: caua

Icyrosdefuacafa, delksquena

corte eíl:auão,e oucrosq cráo aa

fcntes,perac5 fuás cartas, Sc pro

uifòcs, &c5 outras do Duq'ic q
tambéleuauãasaucré,oucóbatc

ré logo ná fe querendo entregar

repir-

I
im\



DOM lOAM
jrcpãrtínJo logo íipontadafnents

ascomarcas,viÍlas, 8c fortalezas

a q cada hú com niilhordiípoíi-.

çâ aulão de ir.Qs quaes todos,co

ino bós,& Icâcs feruidoresolhã-

doo ccmpo,e imporcãcia do ca-

io c5 grande amor,& diligencia

coprirâócm CLido os mandados

dcIRci. Porcj como chegarão lo

gofern aluoroço, perigo, iiêcoo

cradiçã as outierã codas a niã, em
Q pofcrã alcaides, Sc pcííoas q ío

prefuas mcnajes as tiueííeni íèm
pre fieln::êce a fcrui^o dei Rey.

Coufa certo de muito Iouuor,&

crpáco,encregaréfe afsi kucméce

& cãfcaiduuida 2 5.viIlas,&for

çzasdo Duque,(opor manda
áo dei Rey Um viík de fua pef-

íbâ,ncm reíillenciâ slgúa dos ai

caydcs,c|ue foy mviycode louuar

íua muyta obediencia,& grande

lealdade a el Rey,& parece cou-

fa de myíterio de Deos.

^O Marques de Mõtcmo r cfla

ua nas Atca^ouas,& ocôdede Fa

rã nodeMira,& polo auiío^que

logo ouiierá da prifaó do duque

ícni maiscfpcrarnamcfmaorajC

ponto q o foubcrá fogirão,& fc

pofcram em faloo, & acolheram

a Caftella.E o Marques vco por

Por tclj&requifera lançar na fbr .

taleza de que era Alcaide do Du
que Kuno Pereyra

, q por fcr ja

do cafo âuifado o nãoquisaW rc

col^er,&:o Marquez fe foy logo
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aterra de c,Vi-npos cm CaílclLT,5c

depois recolhcoa Marqucfa ílú

ir» olher em Scuilla.

fE o conde de Farão íe pãO'ou a

Anddiuzia,onde dahí a pOíKO te

pocom mayorcrideza, & fcncí-

mcnco do q neíícs cafos tinha de

culpa fc finou, acabou fua vida-

T5õqaclRcinão aprouue,ances

lhe pcfoa rouyco;porq fc o Gon-
«le fc cornara pêra o rcyno como
logo lho mandou dizer,teue cea

ção de fe auer com clld nobre^Â:

virtuofaméce,porq cl Rey tiqha

fíbído o cpEide náo fer culpado,

cEcõoícnhor domAiuaroir-

núo do duque affcntou elRcy q
por* então fe foííe fora de Poi cu

gúiôc não fícaííe em Caílelajoê

cftíueífeem Roma iíío ate fua,

irtcrce& que em todolos outros

rcyaos,& terras podeflfe eftar,&;

auer la todalas rcdas q nc fie rey

nótinba,atcclReíauerpor bem
de o mãdar vir, õc elle íe foy co
t^'n<jão de o cóprir, & prepoíito

dehiralerufalê, oqnão cíípriò

porq chegando a corte de Càíic

la,foy delRcy,& da Raynha tão

fauorecidoqnãpaflbu adiante,

Sc ficou em feus rcynGS,& corte

a q recolheo a fenhora dona Fcli

pa fua molher,& fílhos.E lhe fot

dado por el R.cy, «& a Raynha á

gouernanca da jufliça emfua cor

te & có elles ccue grade credito,

& autoridade por ferpcíToa de

Pi. m^n
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grade fifo/abcr, & cófclho. E la

cni CaRella falccco depois de fcr

a eílçs rcytios de Portugal torni

do^ &reí!icuido hatodohofeU

por cl Rcy dom Manoel q fanda

gloria aja. E poré quando fc aísi

foy do Reyno,ficou Ca cm Portu

galbúafuafílhaaq elRey fazia

níuvcóhõrada criacã cm caía dâ

Rainha fuamolher, ôc ha trazia

com muita honra,&: abaftança,a

qusl ora he duqutfá de coimbrã

& melher do meflre dcSãciago,

&. pauis filho natural dei Rey.E

ficarão do fenhor dom Aluaro

"gous"íilhos,&'quatrQíilhaSjí . ho

maior q he marques de Ferreira

& cofide de tecuguel ) erdeiro de

íuãcâía,c de muitaTênda peffoa

muy principaÍ5& de rauyca efti-

ina,& grã valia.Edomkírgedc

Pôrtugal,q viuc cm <J4F[cIlâC0

inuy ta rendâ,& conde,& Alcay

de mor do Alcácer de Scuilla,ca

dita duquefâ de Coimbra, & ou

tra câíada*ciiii Caftclla com o c6

de de Bcnalcaccr, & outras duas

cafadâS nefícs reynos,húa com^o

conde doVimioío,&outra coni

luTcljidc díFortalegre. Todas

^Fíloâsmuy principâcs , 6c de

muito grasdes virtudes.

Eafsi CS filhos do conde dcFarã

tãbcm Forao toraados acíles rei

nos por clRci dô Manoel,& da-

do ao maior fuAS rendas cem oti

tojo docódc dg Mira^e em caftc

Ia ficou hum q ora hc ArcéfelfpcJ

de Ç3rago<^a,& Viforcy em Ara

gâo,homé ãc grã valia.E âfsi ca,*

Iara la duas filhas fuás com o In -

fantc Fortuna neto dei Rey Da-
ragam, & a outra com o Duque
deMedina ccli.E outro filho ma
ismocOjTmchora hc mordoma
mor^aRainhaliõHaTenhcira.A
"qu^THõiídõnallaBiermolher

do Duque de Bragança ao tem-

po da prifam do duque cftaua c

villa Viçofa,d: tanto que do caio»

foy auirada,mandou logo crés fi

lhos feusa Caftclla, & com elles

fidalgos de fuacaía, f. do Felipe

o maior,q fendo moço Ufalecco

éc dom Gemes o fcgund0,q orá

hc duque de Bragan93,& de Gui
Biârãcs Ôí o mor fenhor Dcfpa-

nha/anguCjCerras, ôcvaíTallos,©

peíToa íingular q tomou a cida-

de de Azamor aos mouros depo
is de tornado a cíles reynos por

cl Rey dom Manuel feu tio,que

fanara gloria ajâ,6i dó Dcnis ho
terceiro, q em Caflelh caiou c5

hua filha do conde de lemos her

deiradacafa.Ecõa fenhoradu<

quefa ficou huafilha menina,quc

auia nome dona Margarida,quc
neftes reynos dahi a poucos an-

nosfaleceo. E a Raynha de Caí^

tclla como muy nobre,& virtuo

fa Princcfa recolheo os filhos dci-

duque q era fcus fobrinhos a fua

CàhsSi OS tratouA honrou fem
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prç;Como era rezam qucfoírc,&

Bííí^i a fobrínhos taô chegados

a ella que eram filhos de fua pri-

inacom irmâa,& netos do Infan

te dom Fernando, & da Infanta

donuBeatriz^que erahirmaâ da

Raynhade Caftcllafua mây, &
doiVlarquesdc Montemor oao

ficou filho algum.

f O Duque nam fahio mais

da guardaroupi em que o clRei

deixou, onde cftaua fem ferros,

nem outra algúa prifam cm fcu

corpo,porem era de bons fidal-

gos, & cauallciros bem guarda-

do,& em tudomuy acatado , Ôc

cruído como a leu eftado cum-
pria fendo em fua liberdade,3fsi

no fcruiíjo da mefa cora fuás fal

uas deuidaSj&coftumadaSjComo

nosofficiosdiuínos,& pratica, c

V ifica^óiS de fcu confcíror,& tã-

bcm nosauifosde fcus precura-

dorcs,qae nunca lhe foram dcfc

íos quando o clle defejaua,& al-

pumanccefsidadeorequeria. E
lendo cl Rcyaconfelhadodalgu.

mas peííoas que per dercyto po

dia mandar fazer juftiça.do Du-
que pois do crime era certifica-

do, elle o nam quisfazcr, antes

no primeiro coDfcIho,que fobrc

cfle cafb ceue,o vira chorar muy
tas Iagrlmas,& dizer palauras de

compaixam,& fentimento, mof
trandoqucdefejara muito achar

ao du<^uc boa defculpa como hp

SEGVNDO. i8

mem mais cheo de piedade, qufe

de yra.ncm rigor , acufando a

Dtosfeus pecados próprios re-

portando eftascouías a elksco-.

mo virtuofo , & catholieo Prin-

cipe,quc erâ,& tomou por con-
crufam que o cafo fc vifl'e,& de*

tcrminaíTuporjuíliça.

Capitulo. XLIIIÍ.

DO Q^VE ALGVNS
íçnhorcs cometeram a cl Rey íb

brc o cafo do Duque.

PRatícando entre C\ fobrc eílc

Cafo algus grandes& fcnho*

res,do Rcyno que na corte eram
prcfcntcs,doendoíre da dellruy*

9ara,& queda do Duque, & por
cícufarem fua morte touosjiin-

tos pediram por mcrcc a < 1 Ri y
que lhe quifeííe dar a vid3,e que
por fegurança do que a fcu fcr-

iiiço cumpria , & o duque dahy
cm diante femprc bem & leal-

mente o feruiíTc, ouueíTc fua al-

teza a feu poder todas fuás for ta

lezas,& mais as fuás delis raef-

mos,asquacsem vida do Duque
foíTcm femprcem fcu poder, ôc

elRey as deíTc de fua maó.E poí

que ao tempo que iftolhecorae

ceram naõ tinha ainda recado a)

gum da entrega das fortalezas

do Duque,quc craiUi na comar-

ca dântre Doyro , & Minho , ôc

O4. de-»
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dctralosfnonces,em cjue tinha

imuyca íluuicla,e rcceo. Moftrou

que ibe parecia bem op3icido,e

que auia prazer de lho comeccre

éc de entender nclle^iílò com fã

damento que fealgúis das ditas

fortalezas rcuelaírem a fua obi:-

diencia,ou (bubcííequc em Ca •

ftclla fe fazia fobre efte caíb al^

gúa reuolt3,accytar o dito parti

do,&: com elle fcj^to mandar foi

tar o duque , moftrando que a-

quella fora fcmprc fua vontade.

Mas como foy certo da entrega

de todaKis fortalezas, & afsi de

cm Câílcllifenam fazer coufa

algãa,& cftar tudo affoíTegado,

cfcufoufe do dito pârtido.& re-

queri mento, & como fèguro,&

defcanfudo dos receos,que tinha

mandou logo qae o cafo do du-

que fc viíTíí,&: determinafle por

juííiça.

Capitulo. XLV.

DE COMO EL REY
perdoou ao Duque de Vifeu a

culpa que ncfte cafo tinha,

& da morte do duque

de Bragança.

ELogo ao outro dia depois

da prifam do Duque cl Rey
mandou chamarão Duquedc
Vifeu a caía daRainha fu2 irmãa

& perante cllc lhe fez huafala,

«aqualoreprcndco muito dize

OS DEL REY
dolhe.q ellc fora fabcdôr de toí

dalascoufas paírâdas,que o Du"
que de Bragança, & o marques

feu irmã contra ellc quifer^ô co

metcr^&qfccó rigor, ôc judia

o quifera caíiigar coufas tinha ia

bidas dclle por onde com dercy

to o poderia fazer . Porem por
fer filho do Infante dóFernando
feu tio,& por fua pouca idade, c
polloamorq fcmpre lhe tiuera

& tinha & principalmente por a
Rainha fua irm.ãa^q elle lobrc co

das tanto eftimau^, & .imaua lhe

perdoaua tudo liurerricn£c,<2c da
ua por efquecidos quacfquer er-

ros,culpâS q nefte caio tíueíTe da
dolhe fobre rudotávirtuofos,&:

verdadcirosconfelhos,e enfinos

q o Infante feu paifc fora viuo

lhos não poderá dar mi]hores,&:

o duque por nã ter efcuías, nem
repricas fem falar paliura algúa

lhe beijou amam por tamanha

mercê. E a Rainha q ifto muyco
cftimou CO polauras de grande a

mor , Ôc muica prudência o tcuc'

emmuitamcrcca ciR;y ^E pa'

ra o cafo do duque deBrngança

mandou cjRei vira Euora todo''

los letrados da cafa da fopricaçã'

q então eft^iua em Torres nouas

Ôc foy logo dado por juiz o Icce

ceado Rui da Grãa muito bó ho'

mê5&: de muyto boa conciencia'

ôc hõ lctr3do,&: por precurador

dei Rey o doutor ioam D.- luas,"

ji;
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& por prGcurndor do áuque ho

Doutor DíogoPInheiro^que de

pois foi Bifpo do Funchal home
fídalgo^Ôc de muito boas letras,

& bó faber^ác da criação do du-

<5|ac,& com clle Affonfo de Bay
rosc]ue craíiuido por hum dos

.miihores procuradores do Rey»

no.AosquaesclRcy mandou,&:

encotnédoLiquecom muito cuy

dado,& c iludo procuraíTem , Ôc

defendeíTem a câuía doduqueq
por i(To lhes faria muita nicrce.

Foy feyco, ôc dado libelo contra

o duque que logo procedcocom
vinte & dous artigos futldados

naquellascoufas em que parecia

clle ler culpado os quaes polo ju

izlhe fora logo leuados onde ef

taua,& todos lidos,de que o du-

que moftfou logo algiã<i troua-

çanijporque na fubftancia dcllcs

coiihcceo cUramente q muytas

Goufas fuás crâo dcícubcrcas q el

k auia por muito íecrctas, Ôc cf-

eondidas.E depois de cftarhum

pouco euidofo antes de nada ref

potider,eneomedou a Rui de Pi

na^quc era prefente qfoíTe dizer

a clRei feu fcnhor q aquellas cou
fas,ai em tal tempo não tinha re

prica diais propia de feruo para

fenhor,nem q maiscõuiefe a fua

grandeza, virtudes,& piedade q
a q o Profeta Dauid diííe aDcos
no pfalmo.Et non intres jin i udí

cio cura íeruo tuo Ufíe , quia nq

SBGVNDO:
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iuftífíciíbitur m confpedu tuo'

omnísviuens.E q quando iílo q
ãllícpor todos rcípeitos maisco
uinha oá quifcíTc- fnzer,qucm ca
cão por fua dinidade , ôc por fcr^

aPsidereitolhcquircííe darjuy-

zcs conformes a dk^ôc q feu fey

tomandaflfe determinara Prih-
cipcs,& duques pois o clle era,&
clRci ouue tudo iílo por cfcufa-

do,& mãdou que toda via refpo

deílcj^rcliuraílepor dercito.

E alem das cartas cílruç5es,& ef
crituras que logo pêra proua do
libelo foraó no feito oíf^^rccidas

fe preguntaraó pelos artigos de!

lc,cfl:uspclToas por tcíl munhas
conuí-m a faber Lopo <h Giirra»

AíFoDÇO Vazfccretario do Mdc;
qucsPeroIufarte, Lopo de Fi-'

gucircdo, Diogo Lourenço Je

Montemor,feronimo Fcrnãdez
Fcrnam de Lemos, ôc loam Ve-
lho de Viana de caminho.Todos
da criação do Duque , ôc de feus

irmãos.Cujos rcftimunhos part-

ceoquefrtzia proua aho libello

nem auia a elhs contraditas,'

nem lhas rcceberam.Foy ho pro
ceíTo contra o Duque acabado'

cm vinte,& dousdias,^ nenhua^

diligencia que pêra ellc cumprif
fe foy ncceílaria fazerfe fora da

corce.E pcra final determinação'

dclle foraó por mandado dcl rei'

juntos pêra juizes alguns fídaí-'

gos, ôc caualleyros do Reyno'

D K homens
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VIDAE FEYT
homens fem fofpcyta ,

que com

os letrados foram por todos via

te,& hum juizes. E tanto que o

fcyco foy concrur©,os juizes fo^

rao todos juntosem húa falU de

crodo apofentamento dd Rcy

armada de panos da hiftoria, c-

quidade, & juftiça do Empera-

dorTrajano. Hondcfe poshua

grande mefa aparelhada como

cumpria pcrao auto, era que da

huma parte,& da outra os juizes

cftauam todos affentados , & no

topedcllaelRc^ E junto com

tlko duqxic aíTentado cíb huà

cadeyraja que el Rey em chega

lÕacíTc , & em fe defpedindo

guardou inteiramente fuacor-

tcfia,& cerimonia. Oqualveo

alli duas vezes, cm que violcr o

feyto,& pcllos precuradores da

húa parte, & da outra difputar

cm grande peifciçimos mereci

mentos dó proccfiTo • E a terça

feira em que publicamente fe a-

uiamde repreguntar as ceftemu

nhãs em peíToa do Duque , el

Rei o mandou pcraiflb chamar

ái clle fc cfcufou,& naõ quíTvir

dizendo a Ruy de Pina que o foi

chamar cftas palauras.Dizey a cl

Ç^eymeuícnhorquc cumecon
feílcy^iSc comunguei oje, ^ que

agora eftou com o padre Paulo

nieu confeíTor falando cm cou*

fasdc minha alma,& do outro

fiundo,&que cíTas pcra que puc

'1,

OS DEL REY
chama fam do corpo , & d efe

mundo, &dereurfynodeque
ríle he juiz,que as julgue , & de?

tecm i p e como q.u i fc r , porque a

hidade minha peíToa nam he nc

ceíTar ia,& nam foy, E com efia

repoíla mandou el Rçy logo dcf

pejar a fallajpcrafobre a final fe

tença tomar os votos dos juyzcs.

Aosquacsantes dç votarem fc?

cl Rey hQafalá,em que lhe cncQ

mcndou o que deuia, como vir«

taofo,& juíío Rcy , 6: iftõ com
muitas lagrimas,que todos aqlU

noytc lhe viram corre r, porque

cada voto, que cada juiz concruf

yana morte do duque clRei cho
raua com grandes íolíuçoSjcmui

to trifte.E no votar fe dcteucrao

dous dias menhá3,& tarde, ccnii

a noite derradeira muitotarde

cm que finalmente acordará to-

dos com el Rey que na fentença

pos o feu paflc, que viftos os me
recimcntos do proccffo confor*,

mandofe no caio com as leis iío

rcyno,& impcriaes,5ccQraapa

rzyôc muy antigua lealdadc,qije

osrçysdcfíçsreynos de Portu-

gal fe deuia fobrc todos. Acorda

ram que o duque morrcíTe mor
te natural, ôc foílc na praça Dcf

uora publicamente degolado, çi

perdeííe todos feus bens, afsi os

patrimoniacs,comoos da coroa

para ò fifco,& real eorqa delrcii.

£ acabad^ 4aírcncar}& afsinar f

fen-

'' .!l!L.Í
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fentençã tomou elUçy logocon

Todos aíTcnto íobre oquc na cxe

coçáo dellâ fe aúia de fazer. E a

os vinte dias do mes dclanho do

ânno de mil, 6i quatrocentos, &
oitenta,& crrs^ denoítc ante me-
nhã tirarão o Duque dos paços ç

cinía de huma mulaj& RuyTcK
les nas ãcas apegado nells,& mui
ta,& honrada gente apc.,quc o á-

companhaUâ com grande íeguri

dade. E o Duque cmfayndocuy

<lou que o leuauaoa algutnafor-

talcza, & quando vio todos a pé
ficou muito êieado, & triflc. Foy

afsi leuado a humascâfas da pra-

ça, q parece coufa de notar;porq

o dono delia fechamaua Gonça-

lo Vaz dos baraços: & cm Euora

não fe védião fe não cm fua cafa.

Onde o Duque conheceo % ver-

dade que logo claramente Ihefoi

dcfcuberta por o padre Paulo

feu confcíTor, que o eftaua ja ef*

peraado, & lhe deu com muitos

cofortos,& esforços, a muy trif-

te, &muy defconfolada nouaa

qual o Duque rccêbeo com pala

uras de muita paciência , õc muy
em fi como.,homem esforçado,

E logo ahi fez hua fedula de tef-

tamento,quecllenotaua, &hií

Chriftouão de Bayrros efcriuáo

efcrcuia, na qual afsinou com ho
padre Paulo feu confcíTor. Em
que por defcarreguo de fua alma

declarou algumas coufâs : princi

paIm.entepedio a Duqucfâfua

niolher por mercê , ôc afsi afeus

hirmãos, & encomédando a feus

filhos pòr fua bcnção,^^ encome
dou a feus criados que todos^põr,

o cafo de fua morte não tiueffcio

dio , nem efcandalo contra algu-

ma pcflba, que lha caufaffe, nent

muyco menos contra elRcyfeu

Tenhor
,
porque cm tudo ho quq

fazia era verdadeiro racniftro de

Deos, &muy inteiro cxecutod

de fua jufliça. Porem nao decla-

rãdoíèera,ou deixauadefercul

pado DO cafo porque morria. Fa

Tõndo muyTãsxõiuías, & fazendo

em tal tempo algumas pergutas

como de homem muy acordado

Sc de grande esforço, & fobre tu

docatholico,5< bom Chriftáo. E
mandou pedir perdão a cl Rcy
com palâuras de muita humilda-

de, 5f de acufaçáo de Cl mefmo,^

pedio que antes de padecer Ihcj

trouxcflcmho recado como lhe

fora cm feu nome pedido, Ôc aísi

fe fez & tanto^uc ho Duque civi

crou nas ditas cafas: forão logo

juntos muitos carpinteiros, & o*.

fiííciacs,& com muyta breuidadc

fizerão hum aIto,& grande cad«

fâlfo quafí no meoda prâÇ3,e hS
corredor,quc de hua janclla da»

Gafas hia aelle,& no mco docada

falíb outro pcqno pouco mayo^

q húa mefa,mais alto c5 degrao»

cudo de cadeira cubercodé alto

abai^

. ^
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V-IDA E FEYT
f abaixo de panos negros de do. E
feito como ania poucos dias que

.; 3 èlRcy perante o Duque di(íc-

. rão, que fe fizera efli Paris outro

ul com tÀ cerimonia , a

1 hum Duque que el Rey Luís de

. Franc^a madou degolar. E no fii-

f zerdoGadafâlfó, & corredor,

» que era grande , Enoque tn ais

L.ç,ra tieçeíraríofc dctcueratn tan

to,quc crâm ja mais de dez oras

do dia,no qual tempo, o Duque
» canfado^e defuelado da noite po

; lagfande agonia cm que eftíua

pcdio de beber,& fobre figos lã

paps bebeo huma vez de vinho.

;E em bua cadcyra dcrpaldascm

que eftauaalTcncado,reâífirma

que fe encoílou , & dorniio híí

.
pouco.E acordado tornou a eP
tarcom feuconfcíTor , «Scdiíle

.que fizeíTem o que quifcíTcm
, q

clíe,n.im tinha mais que fazer.

Veftiranlhe líúa grande loba ca*

pçÍlo,& carapuça de do. Eaca-

raolhe diante fmm cinto com
húa fita preta oscj^dos polegares

dâs mãos. E cn> lhos atando lhe

diflefam que ouucíTe paciência,

& natn fc cfcandíilizaíre porque

âfsi era mandado porei Rey. E
clle fefpQdeo.Sorfjrelo cy, & mj

3S hum baraço no pcfcoço fe fua

flkczaom andar. Sahioaisi aho

Torredor,porondcauia dir aho

Câdafairo,& diante dclleconfeí^

íbífS, &: fcligtGrps c6 húa Crtíz

OS DEL REY
diante encomendando corti

deuotas orações fua alma aDeos

& quando vio o cadafallo, & da

mancyra que tudo cftauaorde-

nado,lcmbroulhe oque vira co-

tar a cl Rey fobre o duque , que

cm Paris dcgolaram,& dilIe.Aa

como en França, Eneftamorcc

do duque o fez O conde de Ma-*

riâlua niuyto honradamete,quc

lendo mcyrinho nior,& inandã

dolhc clRey que foíFe eftar com
o duque lhe pcdio miiyto poc

nicrce que tal lííc nam mandaflc

porque antes perderia quanto ti

liha,qU': ofazcr,porquc era grã-

de amigo do duque,& clR ei lhe

conheceo de fua rczaín,5c o cfcu

fou,&: mandou feruir de meyri-

nho moraFrancifcodaSilucyr^

qucoraheCondelmor. O qual

cora muyca gente dârmas,&: cl-

le ricam ente armado foy la coiij

vara de juftiça na mam,&: o Du-.

que quando o vio afsi, pefjndo*

lhe djíre.Bcm^alantc cfta Fran-

circoda Silueira» Foy com rauy-

ta Fegurança acc o cadafalfojqac.

era defronte da çaptlla de noífa

ScnhorájÂ: em chegando fepos

em joelhos com os olhos na inu
gemfe encomendou com muy-
ca dcuâçam aella.&osrçligiofos

dizcndoihc palauras pêra tjl ora

de muytoesíorço,&: grande có-

fiança emDcos.Mas clle foi feni

pre cam esforçado , c^miatcyro

-w- •' ••
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n-n Fe, Sl tnnto em feuinteiroâ- rosem alca \òi dauam;oboíjie

iíi

cordo, qucparccco q perafua

bliKição as não auia fniíler. E
porque agente princip^il dp Rc^

noacudio coda a cl Rçy: era a

prn(^a tão chea de gente darmas
que não cabia, nem polas ruas,e

a Cidade toda cm grahde rcuol

ta, o confortarão miiyco que de

viíla , & rumor tãoefpantofo,

não tomafíe toriia(^ã, nem elcã-

dalo, &cllererpondco. Eunão _.___^^._.^.^..,__^
nietoruo,neercÁdalizodoqme Bragança porcometcr:& tratar

direis porqfe o pofTo, oudcuo trayçáo:ac perdição de feusRey

com hum orande, 6c aeudocu-
tcjo, que tirou debaixo da loba

perante todos lhe cortou ha ca-

beça. E acabado de o afsi dcgo
lar , fc tornou pcra a caía donde
o duque rayrâ,por o mcrmo cor

redor, fem ninguém Ciber qn'é

era: Ôc o pregão dizia afsi: luftí-

ça que manda fazer cl Rey nof-

ío fcnhor, maada degolar dom
Fernando Du£ae,, que fo^^je.

dizer,lESV CHRISTO
Nofso Senhor náo morreo mor
te tão honrrada. E falando con

o confcíTor prcguntandolhefe

fe lançaria, fc fobio ao outro ca

dafalço mais alto donde todos o
vião , & aíTencado nelle com os

olhosem í^oíía Sershoraencc-

nédandclhe fuaalma. Chegou
a t lie por detrás hu homem grã

de todo cuberto dedo, que lhe

cão virão o rofto : o qual fc afír

ma não Ter algoz, & fcr homem
honrado, que eftaua para o juftí

çarcm , ôc por fazer efía juíliçí

em t<il pcíToa, foy perdoado, &
com huâ toalha de Olinda que
trazia na mão Ihecubrioos 0-

IhoSjSc com muycahoncftidadc

o lançou de cofias: pedindolhe

primeiro perdão:& acabado hu
cfpantofo pregão, que hum rey

nos: Ôc fua ptTsoaRcal. E elRcy

tinha mandado que tanto que o
Duque foffe morto , tocafsé o
íino de Santo Antão: ôc eílado

cl Rey com poucos ouuio tocar

o fino,& em no ouuindo, leuati

toufe da Cadi yra, Ôc poísc c;n ja

clhos, ^diífe. Rv^cifiOipolU

Alma do Duqac que agora aca

bou de padecer , ôc ifto coni os

olhos chcos de 1 jgrinnas: ôcufié

joelhos efíeue hum crp^çoiezã"

do por elle, 5c chorando. Eccr

to o Duque recebeo a morte c5

tanta paciência , tanto arrcpen*

diméto,& contrição de feus pe-

cados, tanto esforço,(Sc cm tudo

tão achegado a Dcos,q muyt0|

fe marauilhârão de tão Sãíftame

te osorrer : porque cm fua vida

não era auido como na morte

moí!rou:antcs por homem mui
darmas dczia, ôc dous pregoey- to metido nas porapas,ac coufas

acítg
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VIDA E FEYTOS DEL REY
3çflen?undomaisc)ue nasdoo- de MenefcSjque depois foyCo

tro: çfteue afsi o corpo do Ducj

publicamente no cadafalfo à vií

ca de todos por cípaço de híí o-

rt,& de ally fcm dobrarem, íi-

íios,ijemaucr choro. OcabiJo

()a Sècom a clerezia da Cidade,

com fu9S Cruzes, ôc muytas to-

chasacefas o Icuaráo bóradamê

te ao Morteiro de S. Domingos

onde foy fotcrrado na Capclla

mayor. Ena corte, não tomou

pcíToa alguma dò por cllejfdluo

clRei,que cfteuc três dias cncer

rado , veítido de panos pretos

com capuzes cerrados , & bar-

reie redondo.

Capitulo. XLVI.

DE COMO OSENOR
Dom Manoel Irmão da Rainha

q era c Caftella pollo das ter-

çarias fc tornou à

Corte.

EPOR<i:.VE nácapí-

tukíjão das terçarias, foi c6

certado que em quanto durafsé,

o fcnhordó Manoel irmão da

Raynha, que ainda era moço ã-

dafseemCaftella. ElRey para

comprimcntodiíTojO Anno paf

fado lhe ordenou,& dew cafa ho

rada cótodosfeus ofíiciaesdos

fcus propios moradores. E lhe

dctípor Ayo, Diogo da Si

de de Portalegre, horréden/-?

bre ííingfcie, Ôc de muyto bom d

fo, (Sc faber Sc debom confelho.

E então lhe deu el Rcy por diui

fa a Efpera . couía que parccco

de mirterio, & profecia : porq

lhe deu a Efpcrança de fua Real

ÍoccÍTdô, como ao diante fefc-

guio,'auendocnca6 muytas pef-'

foasviuas, queancesdclle eraõ

hcrdeyros : os quats todos depo

is falccera6,para trile vir herdar.

E fcndo jao Icnhor dom Mano
ciem Freixinal Villa doertrc-»

made CafteUa : porque as taes .

terçarias fe desfízcraõ, fua ida

naó foy mais nceeíTarÍ3,& fe tor

nou a Corte. E el Rcy com to-

da acafa que lhe tinha dado o rc

colheo , Ôc criou depois em fua

cama, mcfa, ôc nos confelhos,5c

boas Douótrinas com moííran-

.

ças, &: obras de verdadeiro a-

mordefílho« E para ter com q
rofteucíTe feu cflado em fua mo
cidade tinha ja elRcy ordena-»

do de lhe dar o Mèftrado de

Auis com grande , 5: honra-

do aíTcntamcnto de fua' fazen-

da : mas logo fe íiguiram

coufas por onde a pro-

uifam dilTo ceifou

comoaodiã-

te fe di-

rá.

ffl

Capí-
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GapicLilo. XLVíí.

PARTIDA DEL REY
Dçuora para Abrantes, & do re*

cado do Santo Padre que

Iheahiauco,

KTD mesdelulho defíeanno
4-^ de oitenta,&;tres,çl Rcy
cora a Raynha , & o Princípe,&

fuacortcfefoya villa Dabran-

tcsondeveoaellchum Núncio
com hum breuf do PapaSixto

quarto, porque por coufas , Ôc

caufas nclle apontadas , em que
parecia el Rey meter mam indi-

uidamenteoascòuíasda Igreja,

ocmprazou que por íl , oufcu

procurador parcccífe cm corte

de Roma para dar delias rezam.

De que cl Rey moftrou receber

payxam,&fentimento, porque
ainda \hc pareciãopcndcn^sdíi

defuentura paliada para no tem
poral,^ cfpiricual lhe darem fa-

d3ga,& porque el Rey era muy-
to liure da culpa de todas aquela

l3scounis,porqucas mais delias

paíTaram cm tempo que elle aiti

da naó Reinaua determinou âcC
tulparíe logo ao Papa , & ao fa-

grado colkgio dos Cardeaes, Ôç

afsilherefpoDdeopollo mefmo
Nuncio,qu2fechamaua loancS

de Mcrle,& ordenou loguo de

mandar fua cmbaxada honrada

SEGVNDÕ, 1^

^ porcmbaXadorcsFernam J^
Silucyra Condel mòr, & o dou
tor loáo deluas, Osquacs fendo
ja defpachados para partiré, foi

diíToauifado o Cardeal dóíor%
geArccbifpo de Lisboa que era

cm Roma,(& por fcr cçrcificado

que muita da embaixada hiafu
dada em repren<^6cs,& ingrati-

dõesfuasdequcprcfumiaj que
as ditas cnform^çócs contra cl-»

Rey,naçerião delle mefmo Car
deal, Ôc por fe 6 Roma nâo a ba-

te? feu credito, <& autoridade q
era grande, oque do Saníílo P^^
dre que cl Rey foíTe efcufo do e

prazímento. Porondca embai

xadanãofoyíoqueo Cardeal

fez mais polo que a clie côpria,

que não pejlo dei Rey, a que fc

pre tcue mà vontade ja em vida

dei Rey dom Affbnfo feu p^y
como atras fica dito.

Capitulo. XLVÍIL

DA IVSTYÇA CLVE
ç Abrantes el Rcy mãdoufazef^

na eftatua do Marques dç

Monte mor.

ESTAKDOelReyçmA
*brantcs, por fer certificado

que o Marquez de Montemor
eftando cm Caftella,náo deixa-

ua de íeguir fua ma vontade có-

Crâ elle. C5 os do feu confelho,..

(i'i
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VIDAE FEYTOS DEL REY
'&letra^os, ordenou, & quis cn to vos Marquez por vofTagrán

fua aufcncia mandar fazer jufli -

^a, 6c juftiçar fLiaeftatuancfta

maneira. Na praça da dica Vilr

la fe fez hu cadafalfo de madei-

ra, grande, & alto, todo cube r-

to de panos de do , & nelle afsé-

cos para corregedores, dtfébar-

gadorcs , Ôc juizes, & ahy em pê

meirinhos, alcaydcs, & offíciaes

da )uíll<ja. E publicamente foy a

liy trazida híja eííatuado Mar-

quez , natural como viiia que fe

^réaaconid[lc,8(: vlnhaarma-

do de todas armas, & encima de

,
lias fua coca darmas , & na m ao

direicahuma efpada alça, 5c na

cfquerda, humabandeyraqua-

(drada de fuás armas,& aly poios

juizes lhe forÃo lidas ê alta voz

jfuas culpas, & logoportodolos

juizes, &dcfcmbãrgadorcsfeu-

tenceado que morrefle por jurti

ça morte nacur.il, & publicamc-

te foíTe degolado . E acabada de

ler aTentcnca v̂ hum Rey dar

mas, & cm vòzaka dezia. Por

quantovòsGondeftablc por vof

, fotáo grande offic lo, éreis obri-

gado a ccr muy ta lealdade a vof

fo Rcy,5c íeruillo,& ajudara de

fender feus R.cynos,& vòz nano

fizeftcs/antcs trabalhaftcs,& pro

cúraíles por llvc ofiFéderj&c lhe fo

fícs desleal;nã mereceis ter cal cf

pa<ia,e logo lhe foy tirada da ma
STõrnou logo ^ dizç r. Por quã

Ijlflf

de dignidade vos foy dada badci

ra quadrada como a Principej&

por cíia honra , & dignidade
, q

recebeíles éreis obrigado gúàf-

dar a honra,ç cftado dei Rei vof

fo fenhor, õc feruillo , &, acacalo

comonatur3l,(3c verdadeiro rey

& fenhor, & vos tudo iííofizcf-

tcs ao coHtrayroital bandeira ní

dcueister, porque a não mere-

ce is,& lha tomarão logo da maO
& pella mcfma maneira, & cere.

monia,lhe tirarão acota darmvis,

ôc armadura da cabeça, & todas

as outras pecaá darmas a te ficar

dcfarmado em Cal<^âs, & cm gi-

bão. E então veo hum pregoei*

ro, $: hum algoz, & com prega

de juftiça, cm que dcclaraua fuás

culpas, lhe cortarão a cabeça de

que fahiofangue artefici^l
,
qae

parecia de borne viuo. E acaba

da cfta grande cerem.onia de jwí^

tica que durou ranyto: fe decerã!

todos do cadafalfo : ^clogofoy:

poftofogo nell.' , Sc a eíhtua, Ôc

o cadáíalíb todo afsi como cfta-,

ua^3y_qi£Jmado, coufa que pa^

receo cfpantofa. E o Marquez fg

do difto fabedorfoy muyeno,

jado , ôc triíie , Sc dahy

a pouco tempo fe hnou

cm Caílclla honde

cllc eftaua.

(O

Cap
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Capitulo. XLÍX.
,

DE COMO DABRAN-
ícsclReyparcio para S.Domin-

gos {Jaqueimad3,& a ou-
tras partes.

p L Pv E Y com a Raynl7a,& o^ Priiicipe,&orcnhordorn

'Vl.inoelfcpartioDabrantcs na

fim de Setcn,brodcftcanno& o
cJuquc de Víícu por ícr m^I fcn-

tido fícou cm Tomar , & Foram

cm romaria aSaó Domingos da

queimada qaeeííâ junto de La-

mego com grande deus<^am pe-

dirlhe que por feus merecim.en-

tos Dcos lhe deíle filhos dantrá-

bosí^ue clRcy miiyto defcjaua,

Ôc lhe leiiarão ricas oíFcrtasquc

lhe ofrcccram.E de Lamego fe

tornou 3 Raynha a Vifcti , Õc da-

hifefoy a cidade do Porto. Eel
Reyfoya villâ Real_&: Bragan-

^3,&: a alguns outros lugares ds

tròlos montcs,& entre douro,&

iTiinhormque ainda vão fora,

correndo montes reacs , Ôc pro*

ucndo alguns rcpayros de forta*

kzas,& ãCú couías de juft iça que
compriíim.E tornoufcao Porto

onde a Raynha com o Príncipe

eílaua cfpcrando, & por virem

grandes inuernos cftiueram ahi

Etelaneirodoanno fcguintcde

oytenc3,<5i quatro, ^ do Porco

SEGVNDO;
-^f

fc vieram a Aueyro,ondc e/íaua

a Infanta dona íoanna irmãa dei

Rcy,aquem el!c,&a Raynha f^

laram em cafamento com o du-
que de Vifcu irmão da Raynha.
E por fua ma ventura fe não con
certou porque fe então fe acaba

ra ficara muy contcntente, 6c ú •

iiera mayor amor a cl Rcy,& na
oufarãode lhe danar a vontade
como fizeram donde fe ícguio

fua morte como logo fedif a. E
Daueyro veo elRcy com a Ray-.

nha,&oPrincipeaSantarem,oti

de logo veo o duque de ViCeiíy

que ficara em Tomar . E paíTa"

da a Pafcoa fe fizeram de dia, 3c

de noice muycas feílas de toiros

canas, & danças tudo em muytá
pcrfci^amj & com grandes fef-

cas.

Capitulo. XXXX.

DO Q^VE AQ^VI EM
Santarém aquccegacl

Rcidenoytc.

'^TO S paços Je S^ntarerh cf-

•*-^ tandoel ReycomaRay»
nha na cama dcfpois de todos re

poufados acerca da meya noyrc

dormindo jaclRcy bateram a

portajda camará onde, jazia. A-
cordando perguntou, quem era,

& nam Ihs rcípondcram , ficou

E eu*

lè^rf/'



"F^^r,

i:<Í"í:'
íV'A

':Òi^
A

Mi;

1

III
,

''!í

t:Í

i)ii('iii

VIDA EPEYTOS DEL REY
Te a lanhar na cama conia Ray«

fihaçonio dantes jazia, & nam

deixou por iíTodçrepoufar , Sc

dormir.

(íí :::í!r

ínleadocuydandoo quç podia

fcr,dâhi a pouco tornarão aba-

cer,5c elle fc leuaHtou mui man-

fòjôc veftio hu roupão,& tomou

húa erpada,& hua adarga,& hua

tocha acefa na fua mam , & foy

muyco paffo fô abrir aporta, 5c

cm na abrindo fentiohir diante

n homem,quc abrio outra porta

& ellc depôs ellc lhe íoy o home

fogindo abrindo todas as portas

ate os defuaos dos pa^os ,
que hc

coufa tam carregada que de dia

fc carrega,qualqucr peíToadan-

darfoporelles quanto mais de

noití,&: a taes horas, & mais auê

do ahi fofpeita q alli fentla coufa

nia. A Raynha bradou alto , (Sc

aos brados lhe acudiram molhe*

res que a grande prefla , chama-

ram os fidalgos da guarda , &
montciros, q logo acudiram to-

doscom armas, & tochas acefas,

^ foram a char fò clRcy nos dcf

uaos bufcando todollos cantos

delles tam fcguro, & fem recco,

quç mais nam poderá fer fc fora

no meodo dia,E então perante

fi fez bufcar tudo fera ficar nada

ô: nam fe achou coufa algua por

onde clle,3c todos affirmarârcr

coufa púíTada dcfta vida, & tor-

noufcclReyentam com todos,

fazendo fechar as portas, tão dcf

ptjàdo,5c o rofto tam fcguro,5c

alfgre,qucto ios vinham cfpan»

lados.Dçuboasn^itçs,ac tornou
i: :,A'M\

Capitulo. XA'

DE COMO SE co-
meçou o cafo cm q o Duque

de Vifeu foy contra

çlRey,

EM Santardii Çç começou a

prâticar,& tratar a fegunda

dcflcaldadc contra cl Rcy, don-

de fe íiguio a triííe ,& rcbacada

morte domallogrado duque de

Vifeu,A qual naceo mais de crer

perucrfos , & errados confclhci-

ros,que de fua condição porque

dcl Rey nunca recebco cícanda-

lojnem agrauo,para que com rc

zam lhe deueíTe de querer mal,

mas a ma inclinação, & o ódio

dos que o niíTo mctião,mais por

feus próprios ódios a 1 1 Rei,quc

por dcfcjarcm de ellc Reinar co

mo lhe faziam crer com.. lyTia cí--

pcrança vãa,&: defordcnado de-

fcjo o cegaram de maneira, que

lhe fizeram efquecer que el Rei

era feu natural Rcy , & fenhor,

&quco criara como filho , Ôc

honrara como yrmam , &quç
era feu primo com irmão, ôi hír

mão da Raynha fua molher, fi-

lho do Infante dom Fernádo feu

tio.
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tio. Polias quaes coiifas elle mais

í^ue oucra nenhua peíToa tinha

rezãodecom verdadeyralealda

de, obediência, amor, feruir , 6c

acâcar cl Rey em tudo oquc afua

vida, honra, & eílado real, & bc

dcfeusRcynoscun^priíTe. Enã
lhe lembra uão que o fízerão me
ter aa conjurarão dos primeiros

que a dcfobcdiencii), & diftruy-

çáo dei Rcy tratauáo', & fendo

clle nellacomprendido,& pofto

cm feu poder,el rei por fuás mui

tograndesvirtudesjmouido ma
is de piedade, & raifcricordia,q

de ira nem rigor,& auendo cam

bem rcfpcicoâ fua pouca idade,

Sc pollo da Raynha nam quis o-

1har fuás culpas por faber que en

tão nam naciáo dellc & quis ma-

is perdoarlhe como pai,que CãC"

tigalo como Rcy q fe encam qui

fera íeguir inteiramente â ordc

de ;uíliç3 por ventura o poderá

bem fazer.Enao fomente leuou

então contentamento de lhe cu- '

do perdoar como acras fica dito

mas parafua grandeza de animo

& real condirão Icuaua clRei go

fio em o aconfeihar com amor,e

honrar, & fauorcccr, mas canto

bem nam aproueytou ao mal, q
íe feguio. Porque o mal afortu-

nado do duque por algum fecrc

to juyzo não pode aqui cm San-

tarém fogir a outros danadoSjC

piores côQÍçlhciroSjque hzçaio

/SEGVKDo: 14
lhe crer que asdaua prefo, Ôc fo-»

ra de fua liberdade, com huma
cfperan^a de fem rezam , ôc fcrn

cauíà o fazerem Rey, o fizeram

inclinar, õc confcncír, a contra

Deos,& toda rezáo quereré ma-
tar clRcy feu vcrdadeko fcnhor

& não lhe lembraua nem elle fe

queria lembrar q deuia a el Rey
a vida que Dcos lhe dera^o q em
lua mcmoriadeueradandar para

fempre c5 verdadeiro ainor , 6c

lealdade, 6c na deuera cíiimar ca

pouco aquelle cão real, tão gran
de,<5i piadofo perdão que có pu
roamor, 6c Cem nccefsidade al^

gíía lhe cinha fcyco em Euora,

mas os grandes pecados de feus

diabólicos confclheiros ocrazia

enleado com canca indignação 5
cfte tamanho bem lhe fazia crer

que era mal.E não lhes librando

Dcos,ncm a obedieT]CÍ3,amor,c

lealdade que a cl Rey dcuião ter

pois era feu Rcy nacural , & fí,

IhodelRcydom Afonfo, que a

muycos delles cinha feico grades

fcnhores,& grandes mercês, 6c

afsi as grandes virtudes , & per *

feições dei Rcy, 6c as muytas,(5;

grandes mercês queamuicos de

lies cinha feytas. E cfquecidosí

de fimeím os de fuás honras, 6c

vidas,& da nobreza de feus fan,

gues,& afsi dogrãdc perigo em
que femeciãjCraCâuã em matar el

R^i aferro oucõpcçonhjjâ^creus

E » fey^

'^ -=^
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VIDAEFEYT
Rpynos tíralosao Priacipe feu fí

lho a que de dcreitovinhao psra

os ter quero contra juftiçi, Ôc to

da rczáo os queria cornar. Mas

noíTo Senhor Deos por ftja gran

de roirericordiâ5& polia inoceii

cia,& grande deuaijão dclreí tor

nOLi tudo ifto ao concrairo do q
clles tinhaó ordenado eguardou

fcmpreavidadclRcy,por quaõ

bemellcguardaiiaa juftiça , ôc

verdade , Ôí feiís mandamentos,

&por quão verdadeira fè tinha,

que verdadeiramente ver qtiam

fo cl Kfycra,&cllcs tantos, &
tão principacs pcíroas,& tá che-

gados aell ' Óc tantas vezes o co-

nhecerem fora & em cafa, & clle

fcmprecfcapar. Nãohcdccrer

fenam qucfoy
.
por miííeriode

Deos a que el Rey fcm pre pri»

meiro quu tudo fua vida, & fuás

coufas cncomendaua , Ôc o trifte

defaftrado^&mal afortunado ca

fofoi nefta maneira q fe fegue.

O duque de Vifcu poufaua fo

ra da cerca decantarem nas caTTs

do Arccbifpo de Lisboa que fao

junto com o morteiro de S. Do-
mingos das donas.E oBifpoDe
uora dom Garcia de M cnefcs,

digno demuyto grande xíilpà,

pois Canta caujll ^ria, Ôc tantas Ic

trasfi Ulgni.), rendas & outras

muicas , & boas partes cão mal
foubeaptoucicar

, poufauanas

faias lie huiçi AfFonfo Caldeira

S DEL REY
junco com o poftigo de Tanto Ef
ccuão^donde lecrctamcnte fahlo

afalarcomoduque, &comelIc
dom Fernando de Menefcs feu

jm)ãp.E afsiforáo Fernão da sTl

ueira cfcriuãodâ puridade dei

Rcy,& filho do Bara D.4Íuito,&
dom Ciuterrez Coutinho filho

do Maricha l, a quero cl Rey ti-

nhadadoauia bê poucoacnco-
roéda de Cezim bra,&_domAl-
uaroDataide irmão do Conde
DatouPuia,e do Prior do Crato

& feu hího dom Pedro Dacaydc

&ocondedePcnamocor dom
Lopo Dalbuquerq,ac Pcro Dal
buquerque feu irm.áo Alcayde
mor do Sabugal.Os quacs codos
forão os fabedores, Ôc cõfcncido

res defta deílealdade,& cray^ao.

Ainda q muy daramence fe prc^

uou q dom Fernando de Mcnc-
fesíbmcnce quando polo duque;
com qué viuia,(Sc polo Bifpo feu

irmáolhcfoidefcubercojlhcpe

fou muíco de o faber,& c6 pah-
urasde leal Jade,& muyca prudê
cia,íemprccomobó Porcuoucs

c fíelvaíTalIo delrciocftranhoLi

rouyto,& contradiífe grauemcn
te,porem nam no deícubriopor

fer criado do duque.E depois da

Pafcoa paíTados alguns dias , el

Rei coro a Rainha,^ o Príncipe

com fua corte fe parcio paraSccu

uel,& foi polias Lezirias a mon-
tcs^&acfi^ascoin muicos baque

CCS
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tes,prâzcr'cs,e fefías,& todos cA
Ks com cllc,e outra nobre gécc.

Capitulo, LII.

DE COMO FOY A
morte do duque de Vifeu.

"p LRei foi priiuciramente auí

1™^ fado defic cafo pp r Diogo
Tfnoco homem fidalgo á quem
õBiípo Dcuora por ter por ma-
ccbahâa Margarida Tínoca fuã

irmãaa q queria muyto grande

bem & por confiar muyto nel-

IfJlie deu diíTo parte. E Diogo
Tinoco logo o mâdou dcfcubrir

a el Rey por Antão de Faria, «Sc

depois o difie per Cl miudamétc
a elRf i no molíeiro de Sao Fran

cilcodcSccuuel, vertido cm ha-

bito de Frade por mayor difsi-

muLíçáo.Aquem eiRey com pa
kuras,& obras muytooagrade-
ceo,& Hí cisfez como tam leal, âc

proueicoío auifo merecia. E lhe

deu logo juntamente cinco mil

cruzados em ouro, & feifccntos

mil reis de renda cm bcncficios

logo nomeados poios quacsio-

gomãdou dcfpedir as letras,mas

nam ouucram cíFeito,porque an

tes de defpedidas, edito Diogo
Tinoco falecco. E depois foy el

Rey dctudo auifadopor dqm
Vafco Coutinho filho do Mari-

chal,& irmão do dito dom Gu'

SEGVHDO: l^
cerrez

, o qual dom Vafco por
defcofitentamêtos que tinha dei
Rcy,eííauaneíle tempo defpedi
do de Jle para fe hir fora do rey*
no.E dom Gutcrrezpefandolhc
da ida do irmão, õc áuendo por
coufa certa a morte delReiconi
que fuaida feria efcufada,lhe mã
dou pedir muyto que antes de fc

partirfcviífecõclleem Ceziíii

brájonde fc viram , & dom Gu-*

tcrrczporlhe nam dcfcubrir a
caufa principal de feu fundamen
tolhe diílc,que o mandara cha-
mar fentindo muyto feu dclpc-

dimento,& partida,& lhe pcdjD

muyto qefliueíTc ali alguns dias

nos quais trabalharia remediar
com cl Rey feusagrauos , coca
que fua ida fe efcufaffe. E por- ,

que dom Vaíto o não quiz fazer

parecendolhcque crá de longas

dom Guterrez pollo fegurar Inc

dcfcubrio inteiramente todo o
cafo, & dom Vafco lhe dííTeen-

tam que ficaria,& feria com clle

niíTo. E tanto que o foube lem*

brandolhc fua lealdade, õc fídaU

guiaj&a lóga criação q delrei rq

ccbera,e não os agrauos,c pouc^'

merec q dezia quede He tinha re-

cebida por onde era dclle dcípc-

dido,dcterminou logo comoba
vcrdadciro,& leal Vaíl^dlo deícii

brir tudo a elrey.E muy fecreta

mente por meo Dantaó de fari^

fe vio cora el rey,a quem mcudíi
* ' E 3 mcn^
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VIDA EFEYTOS DEL REY

íhente tiicío defcubrio, & que o & q outravezo quiferafe fazeiV

& come ter decedo por hua cfca

da denoíce para caía da Raynba,

&naó fe acabara de determina r.

E dahy a pouco foy cl Rcy a AU
caccr do fal & fcbedoo duque,c

os da conjurada q auiade tornar

por mar em húa barca cópoucos

determinarão efpcralo nâ praia,

& ao fa ir dos batcis,o matarem,
do qual concerto, & perigo or-

denadOjçlRey foy logo auifado

por dom Vaícoq comcllcscra

niíío.Polo quakl Rey m udou a

vinda por mar,& fe vco por ter-

ra pola Landeira muy bem acõ-

panhado de boa géte dafua guar

fcytocom tanta prudencia,e dif da q para iíío lem algum aluoro

íinnili^ão
, q nunca fcntiráo o q çofingindo outra coufa mandou

cllefcntia.E quando dóGuterez aperceber. Porqjepoisdajnor

diíTe ao duque & .los qcom cllc te do duque da Bragãça, fcmprc

erãojcomo dó Vafco fcu irmam elRcy trouxe guarda da camará

fe não hia& era metido no caio & dos ginetes, de q era capitam*

& q tinha jurado de elle fer opri
"

^rnão Martins MáicarenhasTq'

meiro q lhe pofeíTc o ícrro^diíTc lieítes tcytos em q a vida dclRci

que tinbão determinado era ma
tarcmnoaferro, & recolherem

oPrincipeporraara cczimbra

& quepor logo com ellc foíTcga

ré o reino o leuâotatiã por Rey,

& que o feria em quanto o Duq
quifcíTc o q íícaria em fua mam
& vontade.E fabendo cl Rei tu-

do ifto ta meudamcnte por taes

duas peflbas o dirsimulou de ma
neira que nunca foi fcntído, por

cípcrar mais inteira proua,& po

rem andaua mui a recado arma-

do muy fecrctamcnte,&rempre

com efpada ôc púnhâl,& a caua-

lo,& nííca em mula, porem tudo

i^í .:ii!í'

obifpo dô Garcia,muito me doe

"o cabello de dpVarco. Eandauã

bulcaodo tepo delpõfto cm que

o milhor podeflréfazcr,& dizem

q híía vez oquifcrão matar anda

do no trouno pãTccando a canal

Ío,& q cl Rey o fcntio,& fc pos

com asco4tas na Igreja de nofla

Senhora Danunciada , confiado

q por diãte ninguém oufaria de

o cometer, Ócafsicfteueateqo

capitão chegou c6 os da guarda^

ik. bem dos reynos pcndiaõjfcm

prc feruio continuadamétc mui-

to bem,ôd lealmente , ,& pcííoa

dequecl Reymuyto confíaua.

Chegou c Ircy a Sctuuel felíaíci

ra xxij.dias do mes Dagofto, de

mlljiSc quatrocentos& oitenta,

& quatro.E o duque fjbédoquç

cl rcy vinha por terra não nocí^

pcrou emSctuucl, õc foiCç a PjI-

mclaondc cítaua apofentadocl

kôc a fenhorajinf^ntafu» mãi.E

ao



BOM IOAM
lo outro òiã Gbbado mandou cl

Rey chamar oP uc^ue a Palmela

o qual dizendo que veo c6 miiy-

to pejo 5c em fe cerrando a noy-

^^ g| ^gy o chamou a fua guar-

<&quDa
, queeranascafasqae

ToraiíjdeNuno^da Cunha, cm
quçentanrcTRcy poufaua , on-

de o duque enttou fo fcm algfia

pelToacncrar com ellc,& fem fe

paíTarcm muyc.ispdlauraselRei

por íi o macouas punhaladásjcn
doa cudoprtíences, ^paraifTo

çfcolhidos Dom Pedro Dcça
Alcaydemordc Moura,& Dio
goDazambuja, & Lopo Men-
eies do Rio E cftcue afsi morto
fccrctaméce fem feouuir rumor
jiem coufa algua ate qucclRey
4iíandou cerrar as porcas da vil -

Jj,& por ne lias grandes guardas

& mandar muita gente por fora

da vilía guardar os caminhos, &
mandarem Secuucl pregoar grã

dfcs & temerofos prcgóeSjefazer

muicas Ôc grandes diligencias pa

rafeaueremos outros todos da

conjuração,que foi húa noite de

rniito grande terror & efpanto

êc fobre tudo muyto grande tri

fíeza,porque quaíi a todo Portu

gal tocauaadefaucnturadaqucl"

les que niíTo erá culpados por fe-

rem pcíToas tão principacs.Foi o
corpo do Duque afsi vcííído co-

mo cftaua leuado ante manháa,a

Jgrcjaprincjpaljila vill3,cmhum

SEG\^KrDO; g^
cadafalfo cuberto de panos de
do,jouue no mcyo da igreja dcf
cuberto a viRa de todo o pouo
ate a ca rde que o enterrarão.

f E de Hja raorcc foy ioao Çà
to hum auto poro Doutor Nu-
no Gonçâluczcomo juiz, & por
GilFcrnandezeícriuâoda cama
ra dcl Rcy,em que elRei verbal
mente díííe as coufas & razões

que teucra pêra matar o Duque,
que logo foram efcriptas,&.por

cilas logo perguntadas por te/íc

m unhas o dito dom Vafco , Ôc
Diogo Tinoco^quc com feus di-

tos aprouaram àjuílíficaram a

morte do Duque.

Capictulo. LIIL

DA MERCÊ Q_VE EL^
Rey fez ao fenhor dom Manoel
irmão do duque do meftrado de
Çhriftus,& ducado de Beja.

'

P Logo fem dcIongâs,ncm e(^

•»^ perar que algum lhe falaíTc

clRcy mandou chamar oSenhor

jõmjManÕe[^^^t^^ jazia

oentc,& com ellc Diõgõ da Ql
uafeuayo,& vindo elle muy te-

morizadoporodia fcr de tanto

temor& efpanto. EelRcylhe
diíTe que elle matara oduque feu

irmã,porquc elle Duque con oii

tjros oquiferão matar,& porque

todalascouíâs que elle em fua vi

E4. ÚÈ
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<5a tinha per fua morte ficauão li

urementeafuacoroa , &:ellecie

tõHãi^ali eni dlate lhe fazia roer

çe,& pura doação pcra íempre,

pÕfcfurDeos fabia qqe elle o7-

iKauaconio a próprio filho, &
lhe dizia que fe o próprio fcu fi-

lho faleceíTc fem outro filho |.ç-

gicimo que o focedeííc,quc da-

Queila hora perg cntam "õõúiTa

^õr leu filho herdeiro de todog

feusreynos&fenhorios, ôcido

de híia parte, 5c da outra foy âi-^

,i:o,& ouuidoçommuyta trifte-

ga& lagrimas , porqac.clRey

inuita partc"^fta§ dcfauenturas

atfibuya a feus pecados
, pofto

que foíTcm por culpas alheas. E
o fenhor dom Manoel com mui
to acatamentopos os joelhos em
terra , 5c lhe beijou por tudo 9

niam, & aísi Diogo da Siluafeu

ayo ôc el Rey m udoulhe o titulo

de Duque de Vifeu por fe riao ia

titular como feu irmão, ôc ouuc

pormjlhorqfe intituIaíTc duq

jeBcja,e_(enhoi: de VIfcu,como

Bay e diante fe chamou. Elogo
ncHaraefmãTala clrey cocou ao

duq era querer perafi as villas de

Serpa 6c Moura , & que por el-»

las lhe doaria dentro nó Reyno
muy inteira fatisfaçao, & afsi a-^

poncounasGiboarias doRcyno
que tinha , em que por ventura

aucria mudança, porque as auia

por opreíTfm ^ospogQSj.áçrpor

OS DEL REY
carrego de fua confcíencia. E
também lhe diíTc que a ilha da

madeira no que pertencia a fua

Gorda elle Duque a teria em fua

vida inteiramente, masque per

fcu falecimento quando Dcos o
ordenaííe , era rezam o que por
fer coufa tamanha fe tornaílea

coroa,& aos Rcys deftcs Reinos
que os focedeffcm. As quaes pa*

Icíuras que cl Rey entam diíTc ao

Duque, foraó todas pronoííicos

do que ao diante fe vio
,
pois tu-

do foy conio elle entam odifFe,

^HoBirpo Dcuora ao^tem-

po da morte do Duquç eílaua

com a Raynha, & ahi o foy cha-
mar da parte dei Rcy o capitam
Fernara Martinz,& em fahíndo

fora foy logo preío, &leuado
Com muyta gente, & muyro re-

cado ao cafícllade Palm.clla, õc

nvêndõõíniumãciííen^^ 5^

goa que efta dentro natofreda

menagem7~õnide^^3ãEiTpoucos'

diasfaleceo, & dizem que com
peçonha.

'

f E na mefma noytc foram
prcfos por mandado dei Rey^
dom Fernando de Mcnefes, &
domGaterrcz, &foráotrazi-
dos diante dei Rcy narclaçam,

onde dom Fernando fez huma
falaael Rey muy clegante,co-

mo homem muy prudentc,& es

forçado C3uale)ro,ac muy ifento

naqual diíTéalgumas palaurasa



DOM fOAM
eíRey,(íe que oaue derprazer Ôc

por iíTofenam ouue com cllc

piadofamencc como cinha cm
vontade, Sc rriandoii que por ju-»

fiiçafedccerminaíTc fcu feito,

&

foi julgado a niorce,5c degoladQ

,na praça de Sctuucl.

f E dom GoterreZ tambcm
:quis fazer fJa , 5c falou tam mal
compaliiiraspiadofas

, que d
Rcy o nam quis ouuir,& o man
dou tirar de diante de íi, E por-
que doni Vafco fcuirmaiTiíi-

lihíp pedido a el Rcy que nam
jnórtHÍQ por ju/íiça , el Rcy
mandou kuaro dito' domGoter
rczprefo acorre Dauis,honde
também logo morreo, & Ccgtm
do fama nam morta natural Iç

jjamartcficial.

fE dom Pedro Dataidc fen-

áofogidodeSetuucJ, &indoc^
minbo de Sanearem, foy noca-
iianho prefo , & trazido a Setu-

uH,onde contra cljefoy acerca

dç fuás culpas proceíFado,pollas

^uaespola juftiça foy pubrica»

mniç degolado, ^ feito çm
(quartos,

^EFernãdaSilueira foi efcõdi
do em humacafa dentro cmhq
jna çoqaporfegredo , ^ fiançâ

^e hum çaualkyro, que fora cri

ado de feu pay que Çç çbamau^
loâodç Peg as, que nunca fe coí
ropeo: nem por temor das mor
tâçs penas dçlRcyaquemocjG,

SEGVNDO,
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condeííe^nempor fuaspromc^
f^s, 5c grandes mercês a quem o
í^efcubriíTe, E na poufada de
Fernão da Silacyr3,foy achada
iiuma fua borjojctacom muitos
cruzados

, qu.
• por mandado do

Duque recebera , de que ja dcf.

pendera muytos majs por aque-*

lies da conjuração, cujOs no mes
ôc fomasporfuas emetasfeacha
ráo;ôc da hi a ma)ytosdias,o di-

«o_Fçrn|Q^5ilu^^
per meyo, 5i ^iuCTçTíummèr
cadorquefe çbamaua Bartolo,

homecílrangeyro, que pelo fcq

fe aucnturoq a muyto
, 5c por

mar dcmudadoembaixos trajos

foy terá Caaelli (Scje^msjrn,
do delia deííerrado a requerít
mento delRcv, foy emj£aiicj
morto a ferro, na Cidade Dauj
ííháaoico dias dç Dezembro,
de mil, ô; quatrocentos, & oit|

ta,&noueannosf)cro Conde
^cPalhaes Catalão, que em Fr|

íjatambemandaua dèfterrado,
a quem elReypolIo fazer per
feu mandado fez merçe dç muv
ja foma de ouro, cm qucfe prg
nieiro concertou , E poreSo cq
SepermandadõTdcl Rey de Frã
^a, foy por iffo logo prcfo é per
P^tua prífsãoja quem os fauorcg

&rçquerimíncosque cíReí por
clie mandoufazer , não aprouei
tarão pêra mais que pêra looo

F^!l9 fflrfffio çafoBão morrer

ri

mM

fi i, V

ít!,

#.i
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por JLiftiçã , de que com muyca

difficuldadeercapou.

^ Dora Aluaro Dataide era

em Sanearem, onde pollos da c6

juraçam foy acordado que cfte-

ueíTc com muita geace,qae com

difsimukíjóes recolhia,pêra que

cauto que da morte dcl Rey, ou

dalgum aleuantamento contra

elle foflcccrtificadOjlogo reco-

Iheíre ao caftcilo a excelente Se-*

nhora dona Ioana,quc entã efta-

m no moíleyro de Sanita Clara

da dica villa, porque pcra huma

coura,& pcra a outra fc o caio (o

bre viera,tinha ja as coufas auia-»

das,& poíltis em ordem aftucio-

fariíentc. Porque fobre o reco-

lhimento dcíía fenhora tinham

cfpcrânçadajuda, &fauor dos

Rcys de Caíit lla,a quem fegun-

dofamatudò iílo era reuclado.

E por dom Aluaro fer homem
muyfabedorócde rouytocredi

to, Ôí autoridade cftaua cm San-

tarém com cfta emprcfa^masco

mo da morte do Duque foyaui

fadocomofcfudoqucerarepoS

jogo em raluo,&iefo££araCa-

fteiia,onde ícmpre andou em vi

da dcl Rcy,& depois por cl Rcy

domManoel,quc Sanda gloria

aja , foy a eftes Rcynos tornado

com fuahonraj& reftituydo ao

feu. Porque na verdade muyto

jí?e"nos ciilpa,6c e*iro era cftar do

Aiaaro cm Santarém, poíto quç

que eftiueflc por parte do" ftu-

que, 5c cm ajuda íua, que a dos

outros que com fuás propias mã
osqueriãomatar feuRcy, ôíCs

nhor,-dequem muytas, ôc gran

desmerccstinhão rcccbidas,que

dom Aluaro ainda que confenciT

(ç cm o fazerem, não no quis el-

le fazer nem ver f<iZer, & por if-

fo eftando cl Rcy em Setuuel, ef

taua ellc em Santarém. E depois

de afsy fer neftes Reynos, cafoQ

com dona Violante de Tauora»

molherdeniuy nôBrê geração:

& ouue delia hum filho q fe.cha-

ma dom António Dataide
, quê

ora he conde da Caííaneira, Se-

nhor de Pouos ,& Chileyros:Al

cayde mor de Alegrete5& de co
lares : & Veador da fazenda deI-«

Rcy noflfo fenhor, komé de mui
tograndr cílima,& muytp-^cci

to a cl Rey,dc muytavaliíi,& tã

bom faber
, que fendo mancebo

alcã^ou todaseftasçoufaSjC mui
ta renda per fi^ fegundo ícucoti

tino ferui(jo,& o gran de amor q
lheelReyfem,ác amuyca con-

fiança que tem nelle, fe cfpera ai

canfar outros mayorcs.

çEPeroDilbuquerquc fu-

gindo foy logo prcfo emLisboa

& trazido a caía da fuplicaçam,

onde foy contra clle proccllado

& ouuido perante cl Rcy, a que

fez huma grande fala muyclo-

queQtemçnte,que falauamuycó

bçGi
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bem,na qual alegou muycos fer

uiços , & grandes fcy cos em ar-

.inas,que era valente cauallciro.

È nada Ilíe aproueycou, porque

era fim por o cafo foy julgado 4

monçyôc publicamente degola-

do em Montemor o nono.

^ E o Conde de Penamocor

íc acolhido ôc lançou logo na di-

ta fua villa. E quando el -Rei hia

aoSabagal,como ao diante fe di

ra.TornandofcflReyde Ca/le

lo branco para Santarém, o dito

Conde com feguro real lhe ve*

yo falar no lugar das cortinadas

que fe ora chama procça a noua

& porque fcnam quis porá di-

reyto como el Rey queria fe def

pedio delle,& de feus reynos, õc

comfuamollier& filhos fefoy

pcra Caftclla,&: depois cm Ro-

ina,& fora D< fpanha andou cm
muycos Rt ynoscomereadocõ-

tra cl Rcy muytas coufas atequc

tornou outra vcza Caííclla,on-

^e acabou como adiancc fe dirá.

, Capitulo. LIIIÍ.

DE COMO EL REY
oiandou notificara Infanta a

r morte do Duque feu

filho.

AO tcirpo da morte do Du-
quede Vifcu a fenhora In-

fanta doha Beatriz íua luãy cfta*

SEGVNDO. 58

uacmPdmclaaquern elRcipe
loDoctorNuno GoHí^alucsdo

delembargo,pc ífoA de muitns le

tras,<&: aucoriJadc,& perGilFcr
nandezfcu efcriuáo da Camará,

pcfloasde queconfiaua, lie man
dou logo notificar a morte do fi

lho, & moftrar ss caufas , & cul-

pas do cafo
,
pcífa ver as razoes q

teuera de o matar: & afsi lhe mã
dou IcLiar ,& moílrar a grande,

& liberal doaçáo que a feu filho

o fenhor Dom Manoel tinha fci

ta. Pedindolhe Ôc emcomcndã-
dolhe muyco com palatiras de
muyta prudência, cortf fia,<S£ ho
neftidade que íc confortaiFe , &
ouueífe paciência. Ecllavio Õc

ouuio tudocom muyta dor
, Sc

triftcza, &cómuycas lagrimas

rcfpondeójCompahutasqiieain

da que foíTem de Princcfa dcfc5

folada , forão com muy to fofry-

mcnto, & honcííidadc,5c de mo
Iher muyto intcyra como elU o
era.

f E logo na noyte da mor te

ào Duqucjcl Rey mandou fazer

as dclig ceias q cópriapera fe auc

ré fuás fortalezas,como ouueráo

todas fcm alguma duuida nc reíl

ftcncia.-j&afsiasdosquecom el-

Ic crão:faluo a fortaleza do Sabu

gal muyco forte , Ôc no eftremo

cm que eftaua donaCatcrina mo
Iher de Pcro de Albuquerque, q
fabendo da prifaõ dcíeu marido

anão

,!'!
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ãbão quis entregar:& pêra drei

atalhar& rcmedcar ifii),mãJou

logo diante dom Pedro de No-
ronha feu mordomo môr,hoo:)é

demuita autoridade, que ccrcaf

fe como logo fcrcoLi o Sabugal:

& cl Rey fe aparelhou para hyr

logo após clle,& foy cm pcfiba,

êc chegou ate Carte lio brãco,on

de com ellcfc ajuntou logo mui

to boa gente do Reynomuya-

parelhada darmas, 5c bons caual

los. Edallynão paíTou mais a-

diante, porque dona Caterina

como foube de fua hida , entre-

gou logo oCaftcllo:(S£clReylhc

fez mercê da fazenda do mary ^?

do , que por fua deíleaidade ty-

jnha perdida.

Capitulo. LV.

EMBAYXADAQVE.A-
qui em Caftcllo branco veyo a

el Rey, dei Rey, & da Ra
yaha de Caftclla.

EM CASTELLOBran-
covicrãoaelRey porcmba

Xadorcs dei Rcy , & da Raynha
de Câftella o Bifpo de Cordoua
peflba de grande autoridade, ôç

Gaípar Fabr^ Valcnciano,homc

muy honrado. E ao q principal

mente vinhão , era requererem

rcftituycão dosfilhosdo Duque

t§b Brgáça que andauão em Cafi

tdla em caía da Raynha ; Sc por
que ao tempo da partida dos di-

tos cn:)baxadorcs,os Rcys nãofa^

biáo da morte do Duq de Vifcu,

El rei têporizou c5 elles a cerca

de íeus rcquerim ecos, & deixou

fua determinada rcpofta , com a
outra fua embaixada que febre

iíTo, ôc fobre outras coufas cnuy
ou depois, por Fernaó da Siluey

ra, & com clle Efteuao Vaz: con
efcufas boas& de receber, pêra

os requerimentos paíTados, e pe
ra fobre iíío náòdeuercm mais

falar lhes lembraua^ue a focefsl

dellesRcynos, fcefpcrauavir a
fe usfílhosdam bosjântre quem o
cafamento era concertado,a que
afemelhante reftetuyção muita
perjudicaria. ?

f E em Caflcílo Brãco a do
cceo cl Rey, & polo perigo fupi

to em que cftcue,teuc maginaça
que fora de pcçonha:& de Cafte
lo Branco a inda doente fe veyo
àscortiçadas, Ôc dahi pollo Tejo
a Fundo*atè Almeirim, onde de

pois de CúúyCe foy a Montemor
o nouocom toda fua Corte, em
que eíleuea tè o íaneirodoan^

no de oytenta, ôc cinco, - .i

^ E em Monte mor otiouo

fez elRcyoouamcntc Conde de

Borba domVafco Coutinho pel

lo leal, ôc alsynado feruiçò que
Ihefczem lhe defcubrir o cafo

do Duque de Vifcu, çftando dei

k

>v'
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h íJefpcdjdojCOtno atras fica di-

to.E dciilhe a dica villa õc Con-
dado de juro & crdadcjperac^iiã

íosdelledccendeirem , & mais

Ibe de ti o^aftcllo , 6c reguengos

PT/írêrnoz com oucras rendas;

ôc fçu horado atTencamento, ôc

fcmpre lhe fez muyta honra, fa-

uor ôc mercê como elle o mere-

cia,qiiefoy homem muy honra-

do,muyCO nobre ôc muyto bom
c^ualleiro,& oucras muito boas

partes.

^E de Montemor por come
çarem de morrer nelle de peííc,

^uencílctenipo erano Reyao
gerâl,el Rry íe foy a Viana Dal-

liiCo,& dahiaBe)!.

E neftc ccni po cm que el Rcí

tinha tanto crcandalo^Ôc ódio as

coufas tio Duque de Braganç3,c

doDucjUcdeVifeUjníim auendo

tiO íi tyno outro parente chega-

do fc não dom AtFonço filho do

Marques de Valença , 6t primo

comirniáo dalntaotadonaBca

triz,& do Duque de Bragança.

Sendo dom AfFonfo bem man-
cebo lhe deu o Bifpado Dcuora

liuremcntckm penfaOjnem dei

Xarcoula algúaque teucíTe. O
qual bifpo foi peflba finguUr de

muyCiS letras & autoridade., &
oram ícnhor.E dclle ficarão do-

i3S fílhos,& húa filha, o primeiro

foy dom Franc ifco de Portugal

Conde do Vimiofo , Ôc lenhor

SEGVNDO; 5p
D agui;ír,Vcador da fazenda dcl

Rey,ác camareiro mor doPriri

cipe,horaem de muyto credito,

& aucoridade,mui ftrudo,& pru

dente,& de muyto bom cóíelho

cafado com hua filha do fcnhor

dom Aluaro,muy virtuofa , ôc

honrada fenhora. E o fegundo
dom Martinho dePorcugal,que

ora he Arcebiípo do Funchal, ÔC

Primas das índias muy magnifi-

ca peíToa , ôc afilhafe chamaua
dona Breatriz de Portugal,aque

opaydeucincuenta mil cruza-

dos para feu cafamento,5c fendo

molhcr moça nam quíscafar, ôc

fez tudo cm hum morgado& o
deixou ôctrcípafTou em dom Af
fonrodcPortugiireu fobrinho

filho do dito Conde fcu irm^m

.

E cftc Bifpo dom AíFonfo come
çou em Euora hum grande, ôc

honrado collcgio com ro uita re

da ôc obra muy virtuofa , ôi era

o com,eçando fc finou. E na Sc

fez muytas Ôc reacs obras, c deu

muy riquifsimos ornamentos,

^ E fentindoflTe el Rey canto

de Fernam da Silueira que den»

tro em França o mandou depois

matar c5 grandes dadiuas a quê

o matou,porque Fernam da Sil-

ueyra era homem de muyto prc

ço ôc valia, «5c de muyto boas ca-»

lidadcs,di(íc hú dia perante mui
tos a mefa que Fernam da Siluci

ra era caiaque nam iria a parte ai

IH/"»:' f„|
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I A ccue cl.Rey Çon
tahonra. EdoBiípodoni Gar- •L/rclhofobreasirocdasqacíí

ci.1 diíTcd Rey rauicas vezes be,

dizendo que era muito bom ca*

uaIlcifo,& grande letrada, Sc ti

nba outras boas partes: 5c eu lho

ouui por vezes. È afsi diíTc tam-

bém a algumas pcíToas que qui-

fera antes perder rauyco que ccr

mandado matar dorfi Fernando

de Mcncfçs, porto que per jufíi-

)Ça foíTe julgado. E por dom Al-

uarodeAtayde diíse,quandofoi

ãTua grande entrada de Lisboa

hindo dcbayxo do palco. Náofe

pode negar que fcm dom Alua

ro, Lisboa náo prefta pêra nada:

Õi iiio dizia, porque dom Alua-

ro por fcr muy principal , féprc

inos tacs di«s Icuiua os Rcys po-

Ls redcas:&cra tão fabedorjcor

tcfão.&.graciofojque cllc por íí

fazia feíía. EeracIRçy tãovir

tuofo, tao jufio, tão verdadeiro,

que ainda que quifeíTe mal a al-

guém , não lhe tiraua fua honra

fe a. tinha; nem deyxaoa 4^ dizer

algumas boas parres fe as nelle a

ijia,& ifío por fua grandeza de 9,

hipio, Ôç muy real condição*

Capitulo, LVI.

DAMVDANÇAQVEEL
J^çy fez no efcudo real de fuás ar

inas.'& das nou^s mocdu
^mádou fazer.

i que,

uia de fazer , Sc ainda não tinha

feitas : pêra as quacs anouou , &
ordenou algumas coufas no Re
ai cícudo de fuss armas. E a pri-

meira mudãçafoy, que tirou do
dito efcudo a C R VZ verde da

ordem Dauis
,
que nelle por

grande erro como parte darmas
iuftanciaes, andaua ja cmcorpo-
radarpòrqucelReydom íoloo
primeiro feu vifauò, antes que
dcuidamente,5c por autoridade

Apoííolicafc intitulaífe rcy dos

Rcynos de Portugal , & do AU
garuc era Mcftre Dauis. E de-
pois de fcr Rcy,tomou por deua
çáo da ordem aflentar o efcudo
das armas de Portugal, fobre ha
CRVZverde com. as pótas dei

Ia, fora do efcudo na bordadura
como ainda ê Uias obras, & muy
excelente fcpitltura no Moflt y-

roda Batalha ojccm dia fe vr,

E depois por dcfcuydo, ou poço
auifo dos Reys darmas, andou a-

Ay muyto tempo em vida dclrei

<iom Duarte,dclRcydom AfFó

ío , & por tirar ifto que parecia

«ial,clRey amandou então tirac

ãc todo fora. E afsi mandou mu
darpscincoefcudosdc dentro:

porque os dous das ilhargas, an-

dauaõ atraucíTados cora as pon-

tas debaixo pêra o do meio, quç
parecia coufa de quebra, ^05

pos
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pos todos dereitos com as pon-

tas pcra b,\ixo,da'maneira cm q
agora andão,

f E nefte aniio &cempo fc in

lituloLi e] Rei primeiraruêcc em
fcu ciculo Seríor de Guine como
aooraanda.

f E afsi fezncíle anno de oi

tenca,&cinconomesde lunho

as primeiras fuás moedas/, moe
da douro,a que chamou jufto, e

era de ley de vince , & dous qui-.

laces, ôc de pcfo de feys cecos re^

is, 6i tinha de huma parce o efcu

do Real direito, com letra dere
dor, do nomc,ac titulo dcl Rey,

& da outra parte elRey, armai

do de todas armas aflFentadoem

cadeira Real , & o cetro na mão,

Ãaletradezia, luftus íícut Paí

ma florebit. E afsi mandou fa-«

2er outra moeda douro,q fe cha-

mauaefpadim
, que eradalcy

dos jufíos, Ôc da metade do pre^

^0, Ôc pefo delles, que era çrezc-i

to$reIs,<Sc tinha de huma parce o

çfcudo Real, com o nome, & tU

tLilodclRcy, & da outra huma
ináoçom humaefpada nua com
aponta pcra cima, ôc por letra

dtrcdor, Dh^ protetíor viras

me^ à quo trcpidabo ; âccflesef

padis mandou fazer dcfte nome
por deuação , ôc lembrança da

conquifta Dafrica . que fempre

com acfpadanamáo fefez, ÔC

profcguc por honra, ôc Exa^a-^
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mento da Fè de Noíso Senhor*

lESV CRISTO. Fcztam.

bem vinceis, ôc meios vincéis dé

prata, Ôc dç cinçoSjde Icy de on-*

Zc dinheiros, ôc de preço de vin»»,

ce reis, ôc dç dez, Ôc de cinco: Ôc

fez outros efpadis de cobre, da

feyção, ôc grandura do§ de ouro

Ôc erâo prateados de preço dç

quatro reis. E afsi deu qouo cre^

cimêco avalia da prata, que mã"
dou geralmente que valeíse ho
marco dahi em diáte,a dous mil

Ôc duzentos, 5c oytcnta rçs : ôc 3,

cíle preço fe íízerão os ditos vi«

íeis. E afsi fe laurarao em feu tç

po mais que outra nenhúa moc^

da os cruzados da propia Icy
., 6c

pefo que ora fão; porem vãUio

a trezentos , ôc noucnta rés cada

hum, q os dez rês dç mais com q
ora te valia de quatrocêtos,clrei

dó Manoel, q San(5ta Gloria aja

lhos acrecetou na valia , no anno

de quinhétos, ÔC dezafcte, E cm
tempo dei Rey valçdo a çrezcnw

tos, Ôc noucnC:i,çrãotãtoscm to

do o Reyno que dauão por cro

çar hu cruzado cinco reaes , Ôç (i

çauão em valia de trezentos , ÔC

oyceta, ôc cinco:& auia no Rey«

no em todalas Cidadçs,óc VilUs

príncípacs trocadores q ganha

uáo muyto njíToios quaes agora

não ha,porq dgo poios cruzados

quçm os ha mef|:er,a quatro cea

tos, Scdezrçaes,

Capi"»
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Capitulo. LVII.

^DA EMBAYXADA
ouc cl Rcy mandou com a obe-

diência ao Papa Inno*

cencio VIÍI.

NESTE anno cHando el

Rey em Setuucl, lhe vcyo

recado como era falecidooPa-

pi Xifío quinto, & afsi da noua

criação do Sandio Padre Innocé

cio oycauo por fcu brcue. A que

logo ordenou, mandar fua acof-

tiimada obediência, & lhe man-

dou com ella por embaixadores

dó Pedro de Noronha feu mor
domo mor,& comendador níor

da ordem de Sancfago,& o doe*

torVafco Fcrnandez de Lucena

do feu Conlelho,grandc letrado

êc muyto bom oratbr^&Ruidc

Pina por fecrctariojS: muytos fi

dalgos ôc caualleiros,6cmuy hõ^

rada companhia, & foram por

terra ate Roma,onuc foraõ mui

to honradamente recebidos de

toda a corte de Roma, & a obe-

diência foydadacm confiílorío

ÍTíUy íolennemcnte por ho doc-

tor Vafco Fernãdezque fez hfia

inuyto elegante oraçãocom grã

des ôc verdadeiros louuorcs do

Paos,& dos Re is de PortugaLE

ascoufasque cmnomedcl Rcy
jfc xcqucrcrâín o Papa por meyQ

do Cardeal de Portogaíjqué era

fcu protcdor, fez tôd,-'S co mui-

to amor, & boa vontade, & an-

tre as rauytas graças, & coufasq

fe concederão foráocflasaspria

cipaes. Pr ime iram ente a Cruza
da pêra a guerra Dafrica , com
grandes indulgências, & rcmif-

foés de pcccados , aos que pcra

cila dcíTem certa fom a logo ta-

xada, fegundo ascalidadcsdas

peíTons, & valia das fazendas de

cada hum: e aísi licença pêra nos

Caftellosdocítremodeíles Rei^

nos, fe poderem dizer MiíTas en

lugares honcftos fé perjuizo das

ígrCjas,e parrochiís. E ontra cal

licença, pêra nas caías de jurtiça,

que fáo da fuplicação, &. do cy-

iiel, também fe podere dizer pê-

ra íempre Mifsas. E licença a el

Rcy pcra poder tomar cm hum
foo Efprital, codolos Efprícics

de Lisboa
, que erao muytos:

&

afsi os de Santarém, Ôc Euora. E
também, grandes indultos dr be

nefícios pêra capei !ãrs dei Rey,
da Raynha, 5c do Principc:& ou
trasmuytâs graças parcicubres,

^ E neftc anno querendo eí-

Rcyquccm feus Rcynosouucf-

fem muicasarmfiSjcprouer todos

Teus vaíTâllosdelIcis, de qucauy^i

necefsidâde mandou fazer, tra-

zer de fora a fua cufta, huma grã

de foma de lanças conspridas, Ôc

hum grãdc numero de couraças



DOM ÍOAM
He rauytás fortes, & as mandou
lançar pollo Rçyno fcgundoca
da hu dcuia de cer: ôc pola paga
deu a todos cm geral húa honef
ca cípera em que pagaíTcm.

Capitulo. LVííí.

DAS GALES DE VENE
za,c] tomarão os Françefesiôc do

q el Rey fçz aos Venc-

zeanoSj

"ESTE ANNO forão

ao cabo de S. Vicente toma
das, ôc roubadas de Frácefes qua
tro gales de Veneza , quehíão
muito ricas pêra Frandes. E o ca

pitão mor , 5; Capitães delias

m nyto feridos , & roubados , ôc

mal tratados,forão lançados em
Cafcacs , onde então eííaua do-
na Maria de Meneies Condeíía
de Monfanto , Ôc cl Rey era em
Alcobaça, &aRaynhaemSin-
rr3,30s quaes Capitães a Condef
fa fez muyta honra, (3c mandou
mui bcm^gafalhar ôc os proueo
debcftas, & dinheiro , como
muyvirtuofa, & nobre peíToa,

Ôc por faber que cl Rey o auia af

íi da uer por bem :os quaes íe fo-

rão efperar cl Rey a Sintra , on-

de a Rainha os mádou agaHdhar

& proucr com grande honra , ÔC

inuita abaííãça como afua oráde

za conuinha. E como elRey chç

SEGVNDO:
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gou
, Sc foube como o dito Ca-

pitão mòr,& capitães vinhaóde
todo desbaratados náo nos quis
ver nem ouuir, ate primeiro lhe

mandar às pouf^das veíísdos in-

teyros, (Sc dobrados, de fedas, ôc
ricos panos , com todahs outras
coufas que pêra elles, & pêra os
feus erão ncceííarías:& afsi caiu

Jos&muIlascmqandaíTem: E
ihe mandou dizer q para homes
tão honrados Ôc tanto feusamji-

gos falarem a tal Rey,Dão era r

e

2ão que ante elle vieííem come
nos atauios, porque fedo doutra

maneira parecia que feus reinos

lhe erão eílranhos , o q muito íê

ciria. Porque polia antigua ami
zade q elle,& os Reyes feus ante

ccfíorestinhão com Veneza, to-
dos os de fuâ naçã dcuiãodaucr,

&eftimarfeus Rcynos &: fenho
rios por própria fua terra. E afsi

forão ante ci Rey, qcom muita
honra os rccebeo, & cllcs cm fu-

ás palauras ôc obras moíírarso Cq

rera em tudo gente nobre & bé
agradecida:c c6 palauras domes
prudétes derãcóta a cl rcyde fuá

perda e eftrema neccfsidade.Eel

Rey fe lhe oífcreceo a todo o q
foíTc rezão: Ôc porque os Francc
fes tinha a inda em Cafcacs as dí
tas gales lhe diíre,q fe as quifcííc

cóprarcrcfgatarq lhe cmprcf-
taríj para iíToquarétamii cruza

dos e ourOjC mais fe mais quifefc

F Epor.

i 'iiâ

'
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VIDAEFEYT
E porq osFranzefes coti^ os Ve-

nczeanos fenão concercaram os

Francefcs recolheram as mcrca-

derias afeus nauios,&; vendera as

gales q cl Rei coiDprou,& man-

dou Icuar a ribatejo ate ver oq

afenboriâ de Veneza ordcnaua

dellas.EafsidcFendeoq ncnhu-

ascoufas quedas ditas gal sfo-

rão tomadas em feusreynos mo
foíTcm cosn pradas, o que afsi fe

comprio Eacdcípcdir do dito

capitam ÔC capitães, cl Rcy lhe

fez a todos para ajuda do cami-

nho mercê em muita abaftança.

E nefte tempo era vindo de Ro-

ma o mordomo mor de dar a o-

bedicncia como atr.is fe diíre,&

veo Dor Veneza polia ver,& a fe

nhoria fibcndo que era embay-

Xador dei Rey lhe fez muy hon-

rado recebimento & muytasíc

fías,& mandou a todos muy lar-

gamente apofentar, 'Sc lhe man-

dou ricas dadiuas tudo muy per

feitamence,& com muytas pala-

uras de grande amor , & m uyto

conheci mento,das grandesm cr

CCS que os fcus capitães cm Por-

tugal reccbcrSodel Rcy,dizédo

o Duque & todosos regedores

que o cílimauão tanto,que nun •

Cá em luas vontades o acabarião

de feruir.E logo fobre iíío man

daraó a elRey por terra húa mui

honrada emb .Ixada com muy ri

60S prtÍ£iKes Ôí ierui^os, a reco-

OS DEL REY
I3hccct,& ter em mercê as líuiy-

ti^ honras õc mercês que a feus

capitães fez,ein que veoporem

baixador hum Icronimo Dona*

to grande letrado,& fingular o-

rador.^uefoymnyto honrada-

mente recebido,& elRey lhe fez

muyta honra,&;ao defpedir mui

ta mercê de muyta & muito rica^

prata laurada de baftiãcs,& gine

tes& mulas com ricos jaezes, &
guarnií^óes, muitos negros muy
to bem défpoflos, & bé vcílidos

Ôc âfsi outras coufas que em Ve-

nezanamauia. E ocmbjixador

fe partio c lle,& todos os ff us eo

grande contentamento dei Rcy
& afsi de toda fua corte.

^ E neíle anno de 85. pollos

muytpsfcruiços, (Scmerccínfen-

tos dcGonçjlo Vaz de Caftclbra

CO veador da fdzenda,ôi elrei po

Io acrecentar fez a elle , & a feus

filhos, ôc aosq decendeíícm de

dom,&<^^hic"i^Í2terc chamou

dom Gonçalo : Ôc mais lhe deu

aírentamcntodeconde,& bíáci

raquoadrada.E por a confiança

q tinha de fua bondade ôc bom
faber lhe deu agouernança da ca

fâdociucldeLisboa,& cllcfoy

G orimeiro q teue titulo de go-

uernador,^. o officio de veador

da fazenda deu a fcu filho domt

Martinho deCallclbrancOjq de

poisfoy Conde de Villa noua. E
por fallccimento do dito dò G5

calo



DOM lOAM
çalofeu pr.y,Ihc fez clRci raerce

da gouernáça de Lisbon,^ oof-
fício cie vea^or <ja fazenda deu â

dom Aliiaro de CraíloA por fa

leeimeiíeo dcl Re y,cl Rei uora

Manoel que Sanáa glofk a[3,

fczcòffi dom Marcinhoq dcixcif

íc a goucrnaça de Lisboa a dora
Aluoro, & torn sfíc a ícr veador
da fazenda &: iTíocom prandes

proiTKÍTjSj^ dom Martinho ko
fczaísi,^ ceue com cl Rcy muy
to grande crcdícoj&aucoí idade

Ôc confiou muyto delle, Ôc o fez

Conde de Villa n,oija, ôc o man-»

dou com a Infanca fua fííha a Sa-

boya por capitam sri0r,5c goiíer

nadordccòdaafrota , &;a Jn*

fanca , cneregue a cJJe , &
ellc a entregou ao Duc]lic,& lhe

fez deixar O ofíicio de veador da

fazenda^á: o fez camareiro mor
do Princípc fcu filho clRci dom
loao o rercciro aoíFo Senhor, ÔC

ooííiciodc veador da fazenda

deu ao conde do Vimiofo,(Sc cni

fim deixou el Rey por íru ceíla^

irjenteiíoodÍEocondc de villa

Noua polo amor que lhe çin^a,

êc o que dçlleçpnhéciar

Cipiailo. LI^,

DECOMO AGIDA.DE
de Z-amor cm Africa, tomou

çlReipof Senhor,

SEGVNDO: • 43
'"O anno de w \l Sc quatrocç

cos ôc oicc^iira Sc ícis.os Go
iierOadorcs & moradores da Cu
áâó^ de Zimor cm Aíírica , cc^

mendo mandar clRey,ou yr fo^

bfc elL',ac receando fuadeílruy
çam com acordo, 8c procuração
de codosrmandaram aelRty fua
obediência, &orcconheceran|
porfcu fenhor, com tributo dq
cada hum anno de dez mil fauc-^

ií.O qual recado vco a elRei eA
Eandoem Santarém, que foi dif-

fo contente , & lhe deu fua ban-^

deira real,& em tudo fe fizera^

firmes contratos, que muyco in^

teyramence cumpriram ítmprg
cm quanto elRey viueo.

Capitulo. LK.

f DE COMO EL REY
fccrctamente tnandaua defcui»

*

brir g íridia por Çerra,

pO LÒ muyto grande defejò

^ que c l Rcy cfhba do dícfçu-

bfimento da índia que com m^ui

to grande cuydado pollo mac:

mandou defçubrir o longo d^
cofía, Ôc tinha ja defcufacrço ate

alem do cabo de boa cfporança,;

o quis tarnbe fazer por cerra, ôç
neííe anno de § 6, mandou huín
AfFon fo de Payua,nacuraÍ de Cx
fícjio branco, Sc outro loam de

Pz

¥*M\
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VIDA EFEYTOS DEL REY
Couilham,lioniens aptos para if

fo & de que confiàua , aos quaes

deu largas deípefas por letras pa

ra rauycasparteSjâc fuás cftruço

es para por via de íeruíàlcm , ou

pollo Cayro paíTarem a terra do

Preftc loara os quacslhe leuauá

fuás cartas cm que lhe daua con

ta de tudo o quç polU corta de

Guine tinha defcubcrto,para fa-i

ber ie algúas daquelhs terras e»

iram perco de feus Re inos, & fe-s

nhorios
,
par? por cilas fc pode*

rem comunicar,& prefl:ar,&'fa''

zer com que a fe de lefu Chrifto

foíTe exalçadajmandandolheno

tificar ©grande defcjo,que tinha

de fe poderem conhecer, & terç

verdadeira amizade. Osquacs

partirão,& depois deUcs foram

outroscom muytas defpefas
, q

clRey nííTo fez,& era fim nunca

fc foube porque nunca mais ne-

nhum delles tornou ategora
, q

certas peííoas, que da índia fora

ao Preíle loam acharão laviuo o

Joaõ de Couilhãa,quc poios peri

gos,q paflbu não oufou tornar*

Gapitulo.^ LXÍ.

pA PÓLVORA QVE
cl Rey mandou ao cer-

co de Malega.

NEfte annodc mil , Sc qua-»

troceotos,^. oitenta, &c

feys eftando el Rey Dom Fer*

nando , Ôcha Raynha dona Ifa-

bel de Caftella cm cerco fobre

a Cidadede Maléga do Reyno
de Granada quç muy apreffada-t

mcntej& com auiyta for(^a com
batiam com armas , &tirosd0
fogo, eííandoja os mouros era

muita eftreita,acnccersidade,&

nam podendo ja fofrer os conti-

nos, Ã' rijos combates faleceo o
arrayalapoluoradequecl Rey
&a Raynha ficarão m uito tr iftes

porqutr tendo a cidade ja quaíi

tomada feria neceíTario leuanta

rcra o arrayal,pois fem artelhá-

ria fe nã podia tomar. Polo qual
os Reis c5 palaurasdemuytoa-

ii]or,& confiança & com muyta
neccísidade mandarão pedjr a

cIRey a)uda,&focorro dç poluo
ra,ou falitrc empreííado,0 qual
recado chegou a el Rey cfíando

cm Sanearem, & tanto que Ihp

deram,com muytaprcíra,& dili

gencia , & verdadeira vontade

mandou logo armar huagran-
de carauella na qual lhe mandou
por eílcuam Vaz hua grande To-

ma de poluora,(S<: falitrc tudo de

grâ<ja,com grandes oíFerecimen

tos de fua peíroa,& íeus Reinos

&couíàsdeIIes para tudo o que
compriíTe pêra hua tam fanita

emprcfa. 'Com o qual recado^
íocorro el Rey , & a Raynha,5c

todo o arrayal receberão muitQ

grann



Bom ioam segvndô;
grande pràzcr,5c contentaméco

Si o cílimaraõ canto como Tc co

maraó a tncrma cidade, & dahi

apoucosdiasporcafo dodicoío

corro logo comaraõ. E afsi o mã
darão dizer a clRei pelomcfíno

EíleuáoVazacjuc fizeram muy
tahonr3,(Sá muyca mcrcc.

Capitulo.LXIL

DE COMO FOY PRE-
íbdom Aiuarodc Soucomayof

com forpeica de trcição.

DOM Aluaro de Souto ma-
yor filho de domPedro Al

Uarez de fouto mayor
,
que foy

conde de Can:iinha& era Gale-

go ncfteannode quatrocentos,

Ôc oycenca , & fcis foy prcfoem
Lisboa per mandado dei Rey c5
forpcita de trayçam. Porq hum
loaDT DagU3lda,que fora criado

do Conde i^eu pay diíTc a cl Rty
que o dito dom Aluaro era vin-

do de Caftclla,onde andaua pa-

ra o matar. Polo qual foy meti-

do a afpero tormento, pcradcl-

le C: Gbcr a verdade , & "nunca

confíííou coufa algúj, e porque
o tcílcmunho do dito Ioam Da-
gualda foy achado falfo foy lo-

go prcfo. E por cefíemunhar fâl

íarrenteji&cmtalcafo
, foy por

juíli<^a degoUdòÂ: efquartcjado

na prka de Santarçiii . E íio di-

4?
to dom Aluaro fez el Rçymvki
inercc como por fua innocencii

mcvcch^ôc clle fora de mo^o cri

gdodclRey.

Capitulo. LXIíI.'

fDE COMO ELRE^
dçfcndco as fedas , ôc

brocados.

PNESTE MESMO ãoi
*—

' no pollos muytos, Ôc dema-
íiadosgaílosquenacorte,& cn^
todo o Reyno fe faziam cm fe-*

das ôc brocados chaparias,borIa'

dos ôc canocilhos. El Rey polli

grande perda quç o Reyno ôc fç

ns n^turaes niíTo recebião,e por,

cfcufar tamanhas dcfpcfaSjdcferí

deo , & fez ordenança que cni
todos fcusReynos Ôc fcnhorios

nenhua pcfloa , afsi homem co-*

mo molher de qualquer eíiado,'

ôc condiçam que foíTem dahi

em diante na viftííTem roais coii

fa algÚ3 das fobrcdicas/omentc

os homens poderiam trazer gi*

bóeSjCarapuças
, & pantufos de

feda,& as molheres faynhos, 5c

cintas,& bordaduras dç fcus vc-

ftidos. Eporfe milhor com-»

pf ir el Rey Ôc a RaynhajC o Pria
cipe,& o Duque nunca mais vc*
ftirara fedas/enam^ nas coufasfoi

bredicas.

^ -J i W-P-jy .

• ^ ii^Wi
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;Ko quê ã todos deram íjngular

.exemplo, & fizeram grande vir

mÒQ , de que p Reyao recebco

iiiuyco grande proueyco Ôc mui
tomaisoscorcersõs, haqaley

muyco aproueycou: políos tirar

. de tamanhos gaftòs» E porênas

feftas docafãmento do JPriiicipe

dom AfFoníjo com a Pr ince fa

dona Ifabel fe deípenfou em to-

do adítaley,& acabadas fc tor-

nou logo niui inteiramente a c5

^prir. -.-

Çapitulo.LXUII,

DE COMO SE DESr
cubrio o Reyno de Beni.

jReyD0& terra de Beni foi

primeiramente defcubcrta

nefíe anno per hum loam AíFon

fo Daueiroq Ufaiccco, & dahi

/xeyo a Portugal a primeyra pi-

Itienta que fe vio de Guine. Da
^ual foy logo mandado aFrãdes

^ foy iogo auida em grande

preçOjóc eftima, ôc el Rey de Be
ni mandou logo a elKci por em
baixador hum feu capitam de

hum liigar porto de mar, que fc

chamaua Hugaco , homem de

bom faber,& bom íifo, Ôc forao

lhe feycas rauytãs fcílas. O qual

vinha íabcr nouss deíla. terra

por auercm por muyto eílranha

coufa agente delbjôú com gran

dfs ofFcrccimentosfor^olhe mo

0$ DEL REY
ftradas muytascoufas das boas

deftes Reynos,& cl Rcy o nian-

doLi tornar a Ria terra honrada-

mente cm húa boa carauclla,«& a

partida lhe fez mercê de vefli-'

doslicos para ellej&fua raolber

Ôc doutras coufas. E a el Rcy de

Beni mandou per ellc prefentc

rico,& de niuytas couías que cl-

le em fua terra auia m uyto de cf

ti mar. E afsi lhe mandou muy-
toSj&íantcsconfelhos, pergo

tornar aa Fce de noíTo Senhor

JeruChriftp,mindandolhe mny
Éoeftrânharfuas idolatrias , ÔC

feitiçarias que em fuás terras os

negros tinham Ôc vfauam. E afsi

mandou logo com clle feitores,

&officiaesperalacfl:arcm
, &

rcfgatarem a dita pimenta , ôc

outras coufas que na terra auia.

E depois por fer muyto doentia,

ôc o trato nam fcr de muyto pro

ueytocòmo fe cfperaua a fey^

toria le desfez , Ôc os officia.es fe

vieram.

Capitulo. LXV.
^. "•

_

»

DE COMO EL REV
mandou que as letras Apoftbliv

casTepublicaíTem fcmfc-
-- remviftas na Chan-

celaria.
*

CVftumauafc antiguamente

neftcs Reynos qnc todos os

brc.
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^em^$c refcricosjctras, Ôc bui

Jasqiie de Roma vicírcm^naó fe

fizcííe por ellas obra algúa ícm
primeyro ferem vi fias , «Sícxa-

iKÍnadaspclloChãccIIcf nipr><Sc

as que achaua ícrcm verdadeiras

.& direytòmcncc cfpedidâS daua
licença c^uc fe publíCàíTem, & fc

daren) a execução, ôc ifíoeracó

/aô & bom reípcito poí fc efcii-

iarcm falíidades,coni que as par

tes não reccbcíTem enganofa-

iBente perda &r danno.E princi-

palmence, porque em tcmpode
círmas,auendomais de hum Pa-
pa como roíiicas vezes fc vio

naoreauiade obedecer ncftes

Reynosfenam ao padre rana:o
de Roma.E ao Papa írinoccncio

oycauo com o collegio dos Car
íácacs,por lhe parecer iílo coufa
gr5ue,& algum tanto defobedi^
cncia & quebra de fuaaucorida-
âc

, ao a n no de oyten ca ôc fecc

mandarão requerer a el Rcy q
nam vf^ffc mais do tal coUumc.
E clRcy por lhe obedecer como
Cstholico Prjncipe, 6i compra-
zer cm tudo o fez afsi como lho
mandaram pedir. DequeoPa-
p.ijoc Cardcacs oisueram muy-
to prazer ôc muyto contentame
to, &com muycoslouuores dei
R-y lho mandaram muyco aora
«^''cer, & depois pêra ca íemprc
íe fez afsi.

E ncfíc anno de oitenta,& feté

SEGVNDO:
efiandoel Reycm Setuuel, def-

fczoscílaosd^ivilla, que eram
como cm Lisboa,<5<: foiçou apo-

ferjtadoriaporcodaavilla
, ôc

porqucdoscftaosaporcncadori4'

Sc cmpoííçãoauiahi dinheiro ju
to.EÍRey pr maisnobrecimcit
to de Setuucl, ^ porproueytQ
comm um com o dito dinheiro,
&COQ1 outro muito que clledeu
de fua fazenda por fazer mercê
a dita vilb, mandou fazer os ca-

nos dagoa que ggora vem da fer.

ra a dica vila,& afsi a praça do ci
pal,& â do paço do trigo,& ou-
tras bemfeitorias cm quegaílou
bem de fua fazenda, & nobre-
ccomuytoa villa.

Capitulo. LXVI. .

fDE COMO DOM
Diogo Dalmeida foy aos

aduaresemAfFrica,

P N E S T £ mcfmo Annd
»-^dcmil,& quatrocentos, ôc
oytenta & fcce no mes Dagoíio
mandou el Rey fazer huma ar-

mada janto de Pouos-, ôc vilJá

Franca
, porque morriam cru

Lisboa cntam de peftç, A qual

era de trinta nauios em que en-
trauão muytas taforcas, ôc hiaiT|'

nella cento,& cincucnta de caua

lio todos da cafa dclRcy,em que
entrauão rauytos fidalgos, ôc ca

ualkyros, &, còm cllgs m il ho*

F4 me^
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'liens de piC os mais beftciros, &
«rpingardeircs, & foy por capi-

-tam mor dom Diogo Dalmcida

que depois foy prior do Crato,

simuy €sfor(^adocàuallcirOj<Scde

{outras moyco boas Câlidades,&

faelReymuytoaciyco, <S«:com

ícUchiadom ígiam Dacáide fíiho

do conde Dacouguia,c]ueclRcy

n?andou por fegundo capitam

quando dom Diogoonam po-

><ieíÍG fer.E porque o ardil a que

hiaro nam ouue efFcico,& fe eor-

líoa pornam hirem em vam ar-

ribaram junto da cidade de Ana

fee,onde oca pitão por confclho

xlosprincipaesque com ellc era,

n^andou certos caualeiros & be-

fíeiros decauallocom guias ef-

piaraccrra,òsquaescom grádc

rifcoforão efpiar outros aduafes

tíe Mouros da enxouuia,nosqua

CS aiiia alguns de muyta gente,

&eftauam duaslegoasda cofta

«domar. Eocapitãocoma mais

gente que podc,porque nam po

dcriam taó preftes defembarear

foy dar fobree lies, cóosquaes

pclcjoUj&fendo os Mouros mui

to mais os desbaratou todos , ôc

ifnatarão nouccentos Mouros,<3c

foram muytosferidos, & capei-*

uaram quatrocentas almas , ho-

mens,& molhercsque trouxera

a cftes Reynos, com muytosca-

uallos,5c outro muyto defpojo,

Ã iíto fcm nenhum perigo dos

OS DEL REY
. ^,^^

Chriftâos.E por o Fe ytofçr.tíírm

honrado forâocihi fcytos mjti^'-

tos cauallciroscom nTi3yca»-l>»n-

ra fua. Da qual noua el Rey foy

muy alegre, & recebco muyco

prazer & contentamento poro

fcyto fcr tal,& por fer fem pcri*

gOílosClirillaós. Edcfte fcyto

toda a cnxouia tomou grande

temor & cfpantOjporque dRcy
moftrouquelhe mandara fa^^er

eftedannopor deíobedccfrem

a Mulcy Bcljabe fcu Rey,com. q
cl Rey cntam tinha paz, porque

fe daua por fcu amigo, & ferui-

dor. EoditoRey lefauoreceo

muytocom iíTo, Ôc fcgurou feu

efi:ado:6c logofobrc o eafo man
dou a elRey fua embaixada com
grandes prcfcntcs , eftimando

muyto a grande mercê que nií^

fo recebera,^: cfFerccendofclhe

•pcra femore eííar a feu feruico,

o qual recado vcyo a elRcy cílá*

doem Almeirim,

Capitulo. LXVIL

DE COMO BARRAN
xc Mouro foy de sbaratado , ÔC

prefo por dom loam

deMcnefcSi

NEfte aono de oytenta,5í fc^

te a onze dias Doutubro,

Ale Barrexe antrc os Mouros a"

uidopor Xarifc, Ôc muyto bom
cauaU
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caualleyro, muycofaWpr na
guerra, que continuamente fa-

zia aos ChriftáoshonierT! de ará
cie valia, & fcnhcrdc muyracer
»"«^' Veyocom q^-'t troce nt̂ sjde
cauaIo,& muyca gente de pécor
,revâ Cidade de Ta n^ere,eílan-

donclIaporCãpítao, & goiler.

inadordom loáo de Meneies
., 5

depois foy Conde de TarQuca,e

Fríof do Crat^TTãõíõFdõnio

iL^'1^'^^ ^^1- E leuando os rnou
ros caciuos alguns Chriíláos , 5c

todo o gado que acharão. O Ca
pitão fahio a clíc com íua acnte,

&: pcIcjou com bodito Barraxe
tão vaipnte mente

,
que o desba*

ratou,5<: matarão quarenta mou
ros principaes

, ãtre os quacs foi

hum Cideomartíode Barraxe,

& mouro de muytacííyma, <Sc

muyto bom caualleyro ; & o di*

to Barraxe com grades cinco fç

ridaSjfoi captiuo,e trazido â dita

Cidade com grande prazer dos
Chrillãos: & diante delle vinha

? cabeça de íeu tio, & porá vito

ria fer milhor dosChriíHos não
receberão perda alguma quefof
fe de fcntimento. A qual noqa
chegou a cIRcy emiSantarem de
que recebeo muyto contencame
to, ôc ouue muito prazcr,ac deu
a Deos muitos louuores

; & a do
loáo mandou muy tos agradeci-

mentos como por tão honrado
ftyto merecia;^ afsi aos que cO

SEGVNDa^
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elk nclleforão; 3c a^í^Vf'
ro q a noua trouxe, ffz bla mer
ce por aluiííaras dcll.i, E madou
logo fíficos, & forgiães pêra çu«
rareo dito Barraxe, que em quá
to eíieuc captiuo foy fempre tra

cadom.uicohQnradamerej&fem
ferros. E depois mãdouEftcuãQ
Vazfeu efcrjuão da camará, que
depois foy feycor das çaHis da Ia
dia & da Mina , home de que cl-

Rey çoQnaua,que com od jto do
loá entendeíFe no refgate do di-

to Barraxe, O qual fe concertou

cócjlcsdefc rcígatarpor quin*
ze m-il dobras de banda, e dez ça
tiuos C!]sriftãos,& vinte çatiallos

bós, pcra que logo deu filhos Te-

us , & outras peíToas principies

porfeusarrefens, E foi folto fa-
zendo a cl Rey concerto,ac capi

tulai^ão de fempre fer a feu feruj

Ço,porque ao tal tempo elle cfta

ua mal ,& era imígo de Molcy*
xeque Rey de Fez, & tinha com
ellc guerra,& fabia que clrey co
cinuadamctc lha mandaria fazer

como fazia, E efte refguatc não
ouue eíFeyto,porque dahi a pou
cos dias fora liuremeCe fokos os

filhos, &arrcfcnsdeBarraxe,ôc

dados por dó António, filho dp
Conde de Villa Real

,
que fendo

Capitão em Ceyta por feu pay,

foy dos Mouros emhua peleja

iiiuyfcrido,&catiuocomo

^p diante fç dirá»

Capi^

'f:
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tDapiculo. LXVIIL

5 DE COMO EL REY
por auctoridadc Apoftolica, mí
dou enqucfcr fobre oscóFef

íbsqdeCaftclla cpã

neftes Rey-

nos.

EYXOV EL REY
cftirncílesReynos muitos

confcíTos, & marranos, que a

clles fe acolhcrr,m de Caftella

com medo da Inquiriíi^ão que

fc contra elies tiraua,&: iíío cora

tal dcclara<jão que elIesviucíTcm

bem como bons, 6c verdadeiros

Chriftáos.E porque a el Rey foi

dito que ancrc ellcs auia muitos

herejes, &maosChfíftãQSDefte

anno de quatrocentos Sc oitenta

6 rçre,per autoridade & licença

do Papa começou de entender

nelles, & ordenou certos coir.-

n^iííairos doutores cm cânones,

ôc outros meílrcs cm theologia,

que polias com.arcas.do Rey no
entenderam em fuás vidas,tiran

do íbbre ííTo verdadeiras inqui-»

riçóesem que acharam muytos

culpados 5c íc fez Dclbs itiuytas

juftiçis,que de lies foram queima

dos: outros encarceres pcrpctu-

os,& a outr os pendenças Ceou ti-

do fuás culpas o mcrcciam.Epor

^ue algtms íe lançaram por qiar

OS DEL RE YT

cm terra de mouros^ & la pi»bn-<'

camcceferoinarãologojudcuá,

el Rey dcfcndco que cm fcus rei

nos, & fcnhoriosjfopena de mor
te,& pçrdimcnto de fazédaSjpef

foa alguma nao paíTafsealguni

dcllcs per mar. E depois deu lií"

gar que íe fabiflem os que quifc

íTem :& os Capitães das nãos OEI

nauiosque os leuauao, dauão (e-^

guras fianças de es não leuarem

a terra de n^ouros/nluo a leuan-

Ce, ôi os porécm. terra de Chrif-

tãos , 6c trazerem diíTo auteticas

certidões.

Capitulo. LXIX.

f DE COMO EL REY
mandou prouer, 5c rc pairar as

Fortallczas, dos cíire-

mos.

ESTANDO EL REY
em muyt3 paz,&amizadc c5

os Rcys de CaílclL, como mui-

to prudente Principc fazia fem*

pre, & ordenaua fuascoufas, an-"

tcs de aucr neccfsidade díllas. E
no começo do anno ^e mil , &
q..iatro centos, ôc oitenta , 6c oi-

to, com muito cuidado, 6c dcln

gencia, mandou prouer, fortab

ccr,6c repartir, todalas Cidades,

Villas, 5c Caftcllos dos e (Iremos

de feus Reynos : afsi no repairo,

Sc dcfenfam dos b:,luartes cauas
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c5tíls,iííuros,& torres como em
arcrIharias,poluoraralicre,armas

almazens
, & todalas outras cou

las neceííarias .E em todalas for

talezas mandou de nouofazera

pofentamencos, ôc cafaspara if-

fo ordenadas. E porque tudo if-

to não quis fiar na diligencia, ôc

-ipouco cuydado que os Alcaydes

podiãotcr, ordenou nouosoffí-

ciaes mores pcíToas de credito,

& autoridade Ôc bom faber, re-

partidos polas comarcas, pcra q
com muyto cuidado proueíTem
a meudo todas as ditas coufâs. E
pêra que cftiucíTem muytobem
guardadas fez cm a Igúas comar-
cas nouastarrâcenas cm que ef-

cauammuytobém concertadas,

ôc gouernadas. E nefte mcimo
anno mandou começar acau3,&

'^S

Capitulo. LXX.

DE COMO FOY DES^
baratado, ôc prefo o Alcaydedc
Dalcacer quibir por o Code

de Borba, &feu
rergate.

NJEST E ANNO DE
-*- ^ quatrocentos, & oitcnt3,5c

oyto, cííandoo Conde de Bor-
ba dom Vafco Coutinho degra^
dado em Arzila, Fez humlêntFa
da em terra demouroSjfobrehú

ardil que hum mouro Ihetinhíi

dadofdiniracntcem q o Conde
hia vendido:& leuauaconíigofe

tenta de cauallo,em qoe cntraua

fidaIgos,& bóscauallcyros.&de

pois de ferem entrados, ôc fcnti
grao^orredeOiucnça, do que dos, tornado pêra a Villa fem h
^õTKFys de Caltella pêfou, ôc 2erecouraalgaa,& vindo muito
com muycos rogos lhe manda
rão dizer ôc pedir, que em tem
po de tanta p.iz , tanta amizade
como antre clles auia nam fe de-
iliam de hua parte nem da outra
fazer coufas de q fe podeíTe prc-
fumirnem fofpeitar que antre

clles podcfle auer defconcerto

nem guerraj& elRey lhe refpon

deocorapalauras de grande ami
zade Ôc muytafegurança, Ôc pò

canfados , & defcontentes, acha.

rão antre íí , & a Villa o Alcaide

Dalcacer quibir,homem de grã
de poder,&eftima antre os mou
ros,& contínuo guerreiro:E trá

zia confígo quinhentas,<Sc cinco

entà lanças muycfcolheytas, CO

tençãodenãoefcaparo Conde
nem alguns dos Teus. E o Conde
tanto que ouue viíli dclle.^ à pri-

meira coufa que fez , foy efcon-
remnam deixou de fazer tudo «der abandeira,por os mouros cti
aísi& na maneira q o tinha man darem que detrás vinha mais oe
cjauocomcçar.

-

Eecomcila. Eacoiheofeahiipe

que
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qiicfiò cabcçOj& alli cerrados to

<3os lhe fezhuma fali com muy-

to esforço como muy valente ca

ualleyroqucera,dizctidolhe ,q

outro remédio não tinham cm
fuás vidas fe não em pelejaré es-

forçadamente ,por que fc o afsy

não íizeflreihum,& hum os toma

rião as mãos, & que fazendo el-

les comocauallcyros, NoíTo Se-

nhor daria fua ajuda,oque todos

determinarão de fazer a te mor-

rer.E os mouros era chegando a

clles,o Conde com todos deu tã

rijamente neles qnc daquelle pri

nieiro encontro matarão cinco^

cntaMazaganis, homésprinci-

pacs emque cntrauãodous fobri

bIios do Alcayde , & o Alcaycjc

foy muito ferido, 6c prefo. E os

mouros vendo quam esforçada-

mêtc pelcjarão,&: vendo os mor

tos cuydando que o Alcayde era

tambcm morto : Ôc pareccodo-

Ihe por não verem bandeira que

ficaua detrás mais gente cftcue-

ráo quedos fcm oufaremde ma-

is pelejar. E o Conde vedo a gra

demcfcequc Deos lhe fizera à

quis fegurar, & tomando o dcf-

pojo dos mortos, Icuando o Al-

cayde efcódido,começou c5 fua

batalha muy cerrada de andar

pêra a Villa com muyto tento, e

osmouroshiãaposelle femou-*

farc de o cometer, nem fe deter

giinarcm por não tereni Capitã
,

GSDELREY
E o Conde tãto que lhe parece

5

que era cm faluo, tendo paííado

orio doce.manáou alçar fiia baa

deira. E quando os mouros vira

que não era mais gere que aqud
la,fícar20 de todo morres por ta

manha mingua paíTarpor clles

por tão poucos Chrifíãos os dcf

barararem,&: leuarcm prefo feu

Capitão. E o Alcayde quando

vio a bandeira perguntou aoc5
de por fuagente,& clle Ike diffc

Sabe Alcayde que não trouxe

mais que tíícs poucos, 3c com ef

tcs te desbararey, & captiuey.E

o Alcayde ficado muyto trjííe^g

maraullhado , diíTclhe. Conde
Deos foy ojcChriílão,outro díí

rciàm.ouro. E na pckja não mor^

reoChrifíão algum: & afsicom

muita honra,muyco prazer,&co

tentamcnto entrou o Conde co
o Alcayde em ArziL: ode todos

cuidauâoquenã cfcapaíTcChrif

tão algum de prefo ou captiuo.

Efcrcueo logo o Copde a clRey^

efía nouara qual chegou em Auis

de que el Rcy teue nruyto conte

tamcnto E por efic tão honrado

feito fez logo mercê ao dito Cp
de da Capitania Da tzilj, que o-

fãteTcuníhoocode dó íoãcouti

nho:&fobreo refgatcdoAlcay

de mandou el Rcy a Arzila íoão

Garccs cícriuáo de fua fazenda

cora poderes, & com o Conde

rcfgatarão oAlcayde cm quinze

mil
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friUobras debanda, ^de^ca^
tíuos Chriílãos,& vince cauallos

bõs : Ôc o Alcayde deixou logo

porfi dezoyco mouros peíToas

principaes/obre os cjuaesfoi foi

CO , & clles ficarão catiuos a têfe

acabar de pagar odico refgate,

E ao Conde alem da mercê mã"
doLielRey muycosagradecinié

cos com muitas paUuras de con-f

cençamento ; & afsi aos que com
ellc forãocomo cal feyco mere-.

cia : & ao que trouxe a qoua feg

Biuyca merçe.

Capitulo. LXXÍ,

DE COMO BOY PRE.
ío el Rei dos Romaos eni Brujes

^ de fua rokura:& do q ej

Rev fobre iíTo

fez,

ESTANDO EL REY
em Auis na corcfraa no An-

no de oitenta, ôc oito lhe vieráo

cartas de Diogo Fernandez Cor
rca fcu feitor cm Flandes , & c5

cilas huroa carta de crença ao di

to Diogo Fernandez de Maxe^

milianoReydosRoraãos, que

era primo com irmão dei Rey,ç

que lhe daua c6ca^ da grade guer

raqucauiaantreelle, &elRcy
de Frani^a, & da efpcrança que a

uia de fer muyco mayor, pedin*

dolhe polia muyca razão que ag

SEGVNDO;
tre ellesauia, & por QÍitras virtu

ofascaufasq Ibe alegou, quifefí

feantre ellesfer medeaneyro,(Ss

osconcrataíTea paz, elRcy polU
natural obrigação que a iííb ti^»

nha , ôc por fua muy.ta bondade,
Ôc feruiço dcDeos,que era aprin

cipalçaulaãtrc elle, folgou n^ui

to de o accycar , & o pgs logo
por obra. E determinou logo
mandar por embaixador a clreí

de França o Dou(^or loão Tei^
xcyra Chanccller mgr-, ôícont
clle por feçretario Fernão de Pi
nacom honrada çompanhiâ;eftã

do ja defpedido pêra partir, \eo

a el Rei outra noua certa do mcf
mo Diogo Fernandez

,
que lhe;

foydadaem Almeirim befpor^

de Pafcoa , cm que lhe certifíca-*

Wâo dito Rey dos Romãos Ccç,

prefo cm Brujcs pellos Gouerna
dores daÇidade,& porto em fei*

poder com du vida,aceftado cm
muyto grande perigo, afacando

lhe qucqueria meter na dita Çif
dade muyta gente darmas per*

a meterem alacojcos matar, Ôc

roubar. Sobre o qual cafeforãQ

logo fem caufa , & itídiuida-

mente degolados, &juftiçados

muytos dos Teus , (^ ãtrc cllcs eni

trarão fidalgos honrados , ÔC ca-

ualleyros da cafa do dito Rey
dos Romãos, Com a qual nou«
clRey moftrou muyto nojo , Ôi

gfti toda fua Corte. E el Rei poí^

iíTg

'Âí'

\'M:y:"í



VIDA E FEYTOS DEL REY

m

mm

ir«*^

,.,] t,'li.i \'M
Í\

:ll

, -t"

itfo fe vc ftio de panos pretos, Sc

fei^s paços , & da Raynha 6c do

Príncipe Foraõ logo defarma»

dos dos ricos panos de queeíh-

uara armados pcraafcíía. Eni q
namoiiuccaDgcres,nem danç;S

nem coiifa algú-i de prazcr,& af

fifcfezrcn-.prcatevirnoua de

como foy foIco. E canto que d
Rcyfoube dcfua priíam man*

dou logo qus a embaixada que

cíiaua pcra partir nam partilíe.

E depois de fobre o dito cafo ter

confelho mandou logo por cra-

bayxador Duarte Galuáo do fcu

confelho com cirtas ao empera

'dor,& a elRey de França, & pê-

ra outras coufas que compriam

& com poder de deíafíar & rom
per guerra comos inimigos do

dito Rey dos Romaos, ôc coni

qiiaefqucrqae pêra fua foltura

lhe parcceífe nccelTario. E afsi

IcuoLi grandes creditoSjprouiío-

cs,& ietrãs 6c procurações abuf"*

tantes pcra receber & poder def

penderate cem mil ducados de

curo em tudo o que podeíTe a-

proLJcicar pêra logo fcr foko.E

aísiofírcrccimentos ócdetcrmí-

nrxáo de logo deílcs Reinos ml
dar grande Frota 3c muyta gcn-

te cm fua ajuda fe ncceífario fof

fe.E fendo ja o dito Duarte Gal
uão partido, cííandoelRcy ern

Almada pêra dali poder hido

prouer,no me§ d; lunho logo fe

guinte vieram acl Rcypefmar
cartas de Fládespcrqfoyeertcfí

cado q o ditoRey feu primo era

ja folco, & em fua liberdade em
poder do Emperador fcu p3y.'o »

qual com grade poder vinha fo-

bre a dita Cidadc,5c com medo
fcu o lokaráoiJS quaes cartas tro

xcbú íoáodeBíiros,c5quecln

Rey foy muy alcgre,&: reeebco

muyto prazer, & grande conec-

tam en to, 6c afsi toda a Corte, &
oRtynotodo. E em Lisboa,

&

na Corte fefízeráololénesprocí

fócSjC muitas feííaSj&alcgriaSaf

fino mar como na terra q dura-

rão muitos dias: Ôc ao dito íoao

de Bairros fez rouyta mercf,^^

afsi aos do feu nauio por aluiíTa»

rasdetão boa noua. E Duarte
Galuão depois de fcr chegado a
Flandes aproucitou m uito ao rei

dos Romáos, poíío q foíTe folto

âfsi em virtude de dinheiro,que

per virtude de feus poderes lhe

deu, como em vir por mcdianei

ro,& requeredor de fua p4Z,eíe

garãça, cõ muitos fcahores e ter

ras q o dito rey requcre'o,dc q cí

nha muita necefsidade; o q tudo

acabou amuitocócçcameto fcu.

Capitulo. LXXíf.

DO CONSELHO QVE
ceue cl Rey fobrc ofaíamé

todoPfincipe.
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TJSTAKDO EL REY
-*—'cm Almada no mes de Agof
to deíle Anno de mil, ^ quatro

cencos,& oicenta»S: oiço teae c5

filho com todos os do fui confe

Ibo(]Lie prefenccscrão, íòbreo

caíamento do Príncipe fca filho

Porque como atras fe diOe ao té

po que as terçarias fe desfizeram

crn Moura, Foy defatado ho cafa

mentodo Príncipe com a ínfati

ta dona Habel, 5c ficou concerta

úo c5 a infanta dona íoana mais

n^oca. Ficando logo declarado,

que fe ao tempo que o Píincipe

ouueíTe idade perfeita pcra con-

tratar matrimonio per palauras

de prefentCjalnfanta dona Ifabel

que era raayor efteucíTe por ca'

far , que o Píincipe cafaíTe toda

Via com cila , afsi como de pri-

meiro fora concordado. E por

qiic o Principe então entra-

ua em idade de qiiatorze An-

DOs,& a dita Infanta dona Ifabel

não era cafada, quis el Rcy faber

o que neíle cafo faria: Sobre o

qual acordou de o fazer afsi fa-

ber a el Rcy,& a Raynha de Caf

te lia per Rity de Sande
,
que en-

tão era moço da camará, õc a el-

Rey m uy aceito, que depois foy

cem Rodrigo de Sande do con*

fclho, & ĥ x de muita valia ,&:

de muita réda. E com cartas acl

Heyfoy -aos ditos Reysqueper

elie logo refpóderãofua final de

SEGVNDO;
terminação fer darem aoPrincí

pe a Infanta dona ifabel por mo
Ihcr. Enãonaquiferãodaraofi
Ibo maior do Rcy dos Romãos,
que no mefmo tempo Ihamada-
ua requerer:acde valbadoliddef

pedirão osfcus embaixadores fc

lha quererem dar: & afsi el Rey
de Françi , Ôc de Nápoles qife fo

brcocafimçntodadita Infanta

dona Ifabel ouue grandes reque
rimcntos, & muytaspendenças.

E com eíle recado que Ruy de
Sande trouxe ouue cl Rey mui-
to grande prazer,&: contentame

CO ; de logo foy certeficarlo que
no Anao que V i n h a fe au ia de fa

zer odito caíaméco. Pêra o quaí

el Rey logo começou de dar oim

dem, ôc auiamcnto pers asgran"

des feftas que ordenou de fazer,

& pêra todalas outras coufasne»

ceifarias. E de Almada noSetem

bro logo feguinte, com toda íu^

Corte fe partioperaSetuueL

Capitulo. LXXIÍI.

DE COMO EM INGA|
lacera foy prefo o Códe dq

Penamocor.

OY EL REY NES-
te Anno certificado que o c6

de ãí Penamocorjoão canfando

de profeguir com fuasforças, ÕC

pouco poder I dcflealdade que

cogtr^
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riDA E FEYT
contra elk, & feu e liado , & fer*

nico ja comcara , era paíTado a

Franjes, & a íngalacerra, foo c6

íeu nome mudado cm Pêro Nu-
nez,coprauA íncrcadorÍ4s,& cou

fâsperaos tra<íí:os , (Screlgaccs

ãc Guine : & andaua re(]uerédo

& conuidandò pcíToas, & arma-

dores daquellas ccrrâs pêra iíTo,

^ ja em .ilgua maneira íe apare-

Ihauão. E el Rcy por atalhar cou

fas de taco fcii deíTerui<^o , orde-

nou de Biandar a íngalaccrra eni

hiia carauellâ nniico bem arma-

da a Aluaro de Csminhacaualei

TO de fua caía, a^ue depois foy Ca

picão da Ilha de São Thome,oc-
ra que com algú engano, ou dif^

íimulaçáoprendcíTeodico C5-
dc^6c o crazer a eíles Rcynos, ou

mâcallo quãd-Q mais na podeíTe.

E nenhiía coufa dcííaso dito Al

iiaro de Caminha pode fazer né

teue lugar pcra ííTo,&: Çc veio. E
elRey ícibre ocafo cornou a mã-
dar la íoão Aluarcz rangei caual

Icyro de fua cafa, có eílruçós , ôc

cartas pcra el Rcy de íngalateríi

cm que lhe daua conta da dcjflcal

dade do dico Códe
, pedindolhc

que por exemplo de Reys,& ma
is delle, que per bem de fuás Icã

çns, 6c amizades era a iíTo ra uy o
brigadOjO quifcíTc mãdar preu"

der, 52 entregar lho
,
pêra ncíles

ReyiKAS fegúdo fuás culpas fc fa

agi juíii^4 deUcjOu AO meãos foi

OS DELREY
fe la prefo , & peraferiíprc meti-

do em cárcere perpetuo. Eelreí

de íngalaterra por cm aigúa ma
ncíra fàtisfazer a feus rcqucrimé

tos mandou prender o dito Con
de 00 caílello de Londres. Do q
cl Rey foy logoanifado, ôc com
muito prazer defpachou logo
có muita breuidade por em baxa
dor a el rcy de íngalaterra o L^
cenceado Ayres dalmada corre"*

gcdorem fuacorcc dos feitos ci-

ues, q mui cm breue por mar foi

la onde ainda o dito Conde era

prefo, & com muitos fundamcn
tos de direito, Ôc de fuás ligas rc-

qucreoque do dico códe fcfizer

Te étrega ou juíli9,qual mais pa
receífe razão. E finalméte clrey

dejngalacerra depois de fobr e o
calo aucr confclho, fe efcufou,&
não confenciocm ncnhudaqucl
Ics dousreqrimêcos. E ouue per
bem q por foíícgo, ôí fcgurança
do q 3 el Rey compria o dico co
dccíleueífe cm prifão, na qual
eftcue algum cepo, <Scdepoisc5

mudanças que o tempo craz foy

folcodadicapriíão, iScícvcioa

Barcelona,òJe eirci ôc a Rainha
de Caflclla cííauao ao tempo ó,%

entrega de Perpinhâ:&dahife

foy a Seuilha onde cinha fua mo-*

Ihcr , Ôc ííihos, dahi a pou •

cos dias fale-

cco.

Ca^in
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GapituIoiXXíífrr

DE COMO CATIVA-
raó^dom António filho do

conde de Villa rcal,que

era capitã enniceica.

Eííe anno de oytenta,& oy
to,eftando cl Réi cm Bena

uente lhe veyo recado como do
António filho fegundo de dom
Pedro de Meneies conde de vil-

Ig rea?) que depois foy Marques
o primeiro de yilia rcal,cRaiido

porcàpítam na cidade de Ceita

fízçra huma entrada em terra

de mourQS,& trazendo hua boa

caualgadaacocliorobreelíe can-

ta gente dosmouros,que llie pa-

receoquefc nam poderiam íaí-

uarfeoam pelejando com clks,

oc|iíc fez com niiivto ardil &
esforçado cauallcyrOj & pelejou

com dl s valentemente , Sc por
os Oi ouros f.^remmuytos, dom
António foy muito ferido Ôc ca

tiuo , & foram mortos muytos
Chrifláos,cm que morreram al«

gúaspeííoasprincipaeSí nos qiia

CS entrou Chrifíouao de Mello
Alcayde mor Deuora muy to va
Icmc caualleiro & peíToa de pre
^o, ócSimam de Soufa filho do
comendador mor deChriflo,&

deTauofa^&Tcrn^õíCQU^g

SEGVNDO:
& outros,os quaes todos morrc^
rara como csforí^ados cauallei-

ros matando primeiro muytos
dos mouros.A qual oouael Rey
Kl uy to ícntio, porque tinha mui
to boa vontade ao dito dom An>
tonio,a^,otinha cm muyco boa
conta,ac afsi aFernam de Melo,
& aosoutros,ac com muyta dili^

gencia mandou logo a dita cida-»

de focorro,& outro capitam. E
Barraixe como fabedor teue mã
neira como ouue dom António
as Tuas rnãos,& o deu , ôc refila-

tou pollosarrefensque por ellsr

& fcu rtígate clíauâo em Tanog
rc

, em poder de dom íoam ds
Menefes que ocapciuou

, & afsj

foy o dito dom António liure,

& tirado de captiudro pertro-<
C4 de Barraixe.

Capitulo. LXXV.

f DA ARMADA QJVE
cl Rey mandou fazer pêra AíFrí-

ea.de que foy por capitam
Fçrnão Marcinz Maf-

carenhas, & o

quefez,

r^OMO osderciosdelRe)^
^"^^ eramfazerfempre guerra
aos infíeis,& porque fe fazia pre
fíes para em peíToa paíTar eni
AíFrica, nèflie annodeoytenta,

& oyto determinou de mandai-

G hm
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VIDA E FEYTOS DEL REY
Isuairmadafobtchum ardil que

lhe cinha dado,5c nclla por capí-

tãesFcrnam Martins ÍVlafcare-

"i ;il||!

nhãs Teu capitam dosGinetes7&
Syrêsda Sylua feu camareiro

imor,& com clles quinhentos de

cauallo ,
gente cfcolhida dos li*

iiros dei Rcy, ôc mil homens de

pe befieiros & efpingardciros^E

cftandojapreftespcra embarca

rem ,& partirem , vcyoaei

Rcy recado dos capiúcs da-

lém eftando em Almada como
a terra Dafrica era auifada da di

ta armada, &co,m medofeufe

guardaiiam muito Sc vclauaó,Ôí

punham fuJíS peíToas & fazendas

cm laluo. Pollo qual a mais da

dita armada fe defarmoUjÔc má-

dou cl Rey entam o ditoFernáo

Martinz Mafcarenhas com trin

ta carauellas,^ taforeas, Ôc com
elle cento,& cincoenta de caual-

lo homens fidalgos e caualleiros

de fua guarda. Os quaes tanto q
deíembarcarara em Arzila fea-

juntarão per concerto que dan-

tes tinham aíTentado com dom
loam de Menefes capitam de

Tangerc,& com o conde de bor

baque eftaua em ArzibjOS quais

todos fizeraõ quinhentas lanças,

Sc quatrocentos homens depe.E

âfsi juntos foraõ correr ao capo

Dalcacerquibiralem da ponte,

onde os mouros eílauão fcm re-

cco dos Chriftãos,ondc ate cntã

gente ^c guerra dos Chrií!ãos

náo chegara.E entrarão em híu

aldcâ grande, donde troiixtram

catiuasdozentas& cincoenta ai

mas, & mataram muycosmou-
ros,& remaram muyca prata ôc

ouro,& nVuytos defpojos, ôc do
campo trouxeram muytogado
ôc grande caualgada de beftas, c

fem danno algum dos Chriftáos'

Sayramacllcsmil& fctcceptos

mouros de cau3lIo,& muita gen
te de pCjík nam oufaram de pcb
jarcomellcsEosChriííáosmui

to a feu íaluo trouxeram tudo á

ArziIa,onde per feu coííumc tu-

dofoy repartido. E eftandoel

Reyaindaem Almada lhe cfcrc

ueram os capitães efíe feito,Gom

que cl Rcy folgou rouyto.

Capitulo. LXXVí.

f DO Ç^VE EL REY
fez indo com a Raynha a ver

correr touros cm
Alçou chece.

pStandoeiRcyera Alcouche-
•*—

' te hindo hum dia de caia a

pecom a Rainha, ôc damas õ{ fe

nhores ôc muitos fidalgos a ver
correr touros no terreiro junto
da Igreja, Acertnu que m eten-

do hum touro na cancella fo-

gio do corro, & vcyo porá rua

principal por oadç cl Rey hia,&

diante
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diante do touro vinha muita ge-

le foginuo com grande grica^

Foy o receo tamanho nos que hi

am diante dclRey que todos fo

giram <&fe meteram por caías,

& traueíTas. E clRey fo tomou a

Kaynha pola mão, & pos fe di -

ante delia com a capa no braço,

ôc a efpada apunhada com muy-
to grande fcgurança, cfperou af

fio touro, que quisDcosq paf-

fou fem cntcndernelle. De que

muytos fidalgos, ôc outros ho-

mens ficarão muy enuergonha-

dos,& dle com muyta honra, ôc

foy forte que fe a el Rcy vira fa-

zer a outrem lhe fizera poriíTo

muyta merGe,fegundo eílimaua

as coufas bem fcycas . E porque

dom iorge deMencfesíeu pajé

da lança, que lhe trazia a efpada

pgm vinha pegado com elle , ôc

íicauc» bum pouco atras com has

damas quando pedioa efpada,

ôc o nam vio
,
pofto que lha deu

muytopreflcs o arrepelou pri"

mcirõ que a tomaíTe.

Gapitulo.LXXVII.

fDE COMO BEMOHI
"^ veyoacfi:csReynos&foi

feito Chriílão,& de

fua morte.

NO ANNO padadodc

Miljôc quatrocentos , &

SEGVNDD.- ço

oitenta & fecc eivando Gori^ío
Coelho caualleyro da cafa dei

Rey na boca do Rio de Cenaoa
noReynode lelofo em Guine
reígatando Bemohi principe nc
gro,que entam com muyta prof
pcridade ócgrande poder goucr
naua o dico Reyno de Ielofo,fen

do per fuás lingoas enformado
dastnuycas virtudes, perfeições,

& grandezas dcl Rey,defejoudc

oferuir,íSc pêra começo lhe man
dou per o dito Gonçalo Coelho
hum rico prefente douro,&ceai
cfcranos todos mancebos &bcrti

defpofios , ôc afsi alguas outras

coufas de fua terra . E mandou
com elle a elRey hum feu Cohxiw.

nho por embaixador com hura^

groíía manilha douro por carc^,

de crcença,que he ocuílUme dç
fua terra por ai\tre elksnàm a^^

uer letras,5c lhe Qiandou por fel^

le pedir armas,& nauios. E cl

Rey com rezam &juílacaufafè

efcufou
, dizendolhe a defefa &,

efcomiinhôcs que o Papaxinha

poíías a quem dcíTe ar rrtas a infí^

cls,& por elle nam fcr Chriftam

lho não podia mandar^. E neftq

anno de quatrocentos ôc oitenta

Ôc oito., porque ho dito Bcmoht
por trayçaro dosfeusfoy lança-

do fora do Reyno, determinou

meterfecmhúacarauela das do
traóto que corrião a cofta,& cm
peíToa vir pedir a elRei focorro

G 2 aiu-
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VIDA E FEYT
âju(3a & juftíça,E eflando elRey

cmSccuuel, o dito Bcmohi che-

gou a Lisboa,& com ellc alguns

negros fcus parentes & filhos de

pcíToas antre clles de muyca va-

lia & grande eftima. E como cl

Rey foube defua vinda mandou

que fe vieíTe apofentar em Pal-

niclla, onde logo mãdou prouer

os feusmuitoabaftadamêtc,&a

clle fcruircom offíciaesd' muy^

ta prata, & todolosobtros com-
primentos de eftado , & a todos

mandou logo vcftir de ricos pa-

nos ffgundo fuás calidades,& CO

liio foy em defpoíição pêra po-

der vir a corte clRey lhe mãdou
a todos cauillos 3c mulas muyto

bem concercjdos. Eodiadc fua

entrada o mandou receber polo

conde de Marialua dom Fran >

cifcoCotitinho, ^comcUc to-

2o los fídãígos , & nobre gente

ida corte , & mandou el Reyque
foíTem vefljdos, & concertados

ô milhor que podcíTem,& as ca-

ías dei Rey,& da Raynha íoram

todas armadas de ricos panos de

fcda,& de ras com eílrados rea-

.cs,& dorfeís de brocado. E cora

clRey eílaua oDuquedomMa-
nocl irmam da Raynha,& muy^
tÔs preladoSjôc fenhores de titu-

lo,& muytosfidalgos,todosmui

ricamente atauiados,& muy ga*

lantcs.E com a Raynha eílaua o
Frincipe feu filho com outros

05 DEL REY
renhores,& damas vcftiJas e^íj

grande perfeição, porque âcaba

dodeBeraohieftarcom elRey
auia logo de ir a Raynha,& aho

princípc, y

fE Bemohi parecia de idade

de quarenta annos , era grande

dccorpo, miuito bem feito, 6c

mui proporcionado , & mui ne-

gro, & a barba comprid^j & mui
to bem poftâ.Ôd home de muita
bõ pareccr,& graciof^ prccéfa^e

de muyta aucfloridade.E os q c5
clle vinhão todos muyto bcni

defpofíosj&gentishonics, que
logo^patecião honradas peíloás,

&osniaisdefenuo ltos homésaa
gineta que nunca forao viííos, q
corrião a carreira em pç ,& em
pè correndo ocauallo fe virauao

6 abaixauão, & tornauão aleuá-

tar. E correndo o cauaIlo,corn

as mãos no arção íaltíjuão da íei-

la no chão & tornauão a faltar é
cima:&corredo a cauallojhc pu
nhã ouos , <Sí pedras pequenas na
carreira, & de cima dos caualos

hião tomando, ceufas efpanto-

f-as, & ate então nuca yjíjas: & aí
íioutras muito grades deféuoltu

ras a cauallo , & a pè que lhe cl

Rey muytas vezes fez fazer pt-
rante fí.

^ Veio Bemohi muito bé vef
tido & en trou na fala ôde elRty

o eftaua efperando, & o veio re-

cçbcrdous oucrespaíTos fora do

cílrado
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lefíndo com o barrete hutn poii

CO fofvi.E afsi oleuou ao eftrado

cm qcftanahua cadeira real em
c]ue íe cl Rey nam aíTentou , &
em pecncoftado a ellao ouuio.

E Bcmohi com todos os íèus fe

la ninaram ante feuspcs para lhos

beijarem, & fizeram moftrap(j3

de tomar a cerra debaixo dclles,

& em final de fojeiçam & fenho

rIo,&muito grande acatamento

faziam que a Unçauão per cima

de ruascabeças,& el Rcy c6 mui

ta h#nra,& cíw-tefia o aleuantoti

&. pf^r negros lingoas que ahief-

tduão lhe mandou que falaíTe.O

qual com graó repouro,defcf iça

éc muyta grauidade fez hua fala

pubhca.q durou grande efpaíjo,

cm qiK* para feu caio meteo pa-

Liuras & fenccnçts tam notaueis,

q pareciam de muyto prudente

príncipe , nasquaescontouacl

Rei com muitos fofpiroSjC lagri

mas fua dcíàucntura cauíada per

traição que em feu reyno contra

cílc fefizera.Emq declarou que

focl Reilbc lembrara pcralHc

dar rocQrro,a)udaj.& vingança,

&L fobre tudo juftiçi. E que cfta

efpcrança tinha neIIa,porque no

mundo clle fo o podia fazer por

fcr Rei tam poderofojtão nobre

tão jufto,& tam piadofo, & tam

bem por fcnhor de Guine , cujo

vaíTaíloelle era, pedindolhepor

tudo íoçorro,ajuda,pied^de, &

SEGVNDO; 51 .

juftiça. Dizendo qué ainda qué
feu efcudo era Real por fua glo-

ria e louuor foíTe de vi(5í:orias de

Rcys ricamente bordado, não
feria agora menos acópanhado

com memorias de Reis que fizef

fe. Que as primeiras per ventuí

ra íeriâo benefícios de fortuna^

&eíía feria apropria bondade,

& grandeza de feu coração. Di-

zendo mais.. Ho muito podcrò

fo Deos, fabc que ouuindo eu as

tuas virtudes, & grandezas Rea-

cs,quão accíósforão fempre me
us cfpiritos , & meus olhos pêra

te verem,& não fey porque não

foy,porque tanto mais me proti

ucra que fora em toda minha li-

urc profperidade , quanto cííc

meu deftroço , &deílerro por

fua trifte condição, menos auto-

riza m.inha Fe, & palauras: Mas
íc afsi era decima ordenado que
per outros mcyosamim maisfa

uoraueis, eu nao podeíTe vir , 5c

alcançar tanto bem comoperá
mim he verte, louuo muyto»
Deos com minha díftruíção : &
ja efte contentamento afsi me fa

tisfaz que defta jornada nãohi»

rcy defcontentc. Dizendo mais,

q fe a juftiça & focorro q%e pe-i

dia,'per vêtura cótradczia nâ fer

elle ChriftãOjComo outras vezes

por cfcufa doutro femelhãccí rc-

qucrimetolhemádaradizer, q
iíTo não fizeíTe duuida, né agora

ocoa

'^'^sm
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b contradiíTcíTe

,
porque ellc &

todolos feus cjue prefcnccs e-

ram,ac]uenaó falccião nobres,

ôí rcaesnaciajécosiaconfelhados

em outrostempos de fuás Tan-

tas amoeftaçòes vinhaó para em

feus reynos,d^ de fuás máos o fe-

rem logo.E que fomente a pena

& mayor tcruaçàm que por iíTo

reccbiaOjeraporque parecia que

forcas defua ncccTsidade mais

que de Fee lho faziam fazcr. E
tom cfias,& outras muytas boas

rezó:s fobre fua tcn(^am acabou

fuafala.

^ElReylhc refpondeo em
poucas palauras a tudo com mui

to grande prudência,alegrando

fe muyto com fua vinda & mui»>

to mais c5 feu propofico de que-

rer fer çhriftao, pola qual lhe da

tia ncfle mundo , & em frucafo

cfperança de focorro & reftitui-

çáo de feu reyno, & no outro fal

uaçamdefuaalroa,^comiftod

dcfpedio,

^ Foy Bemohi logo falar ha

Raynha,& ao prineipc ante quê

fez híia fala breue com grande

tento ôc muytadcfcri^am,pedin

dolhe muyto por mercê que con

(ÈlRcyofauoreceíTem por fuás

grandes virtudes, & nam pollo

clb merccer,& a Raynha, ôc ho

príncipe o receberam com mui

tahonra,&gafàlhado, Ôc afsi o

dcfpediram.E foy leuado honra

OS DEL RE

Y

damente afsi acompanhado co-

mo veio a fuás poufadas q tinha

muy conccrtadâs,& convtudoo

qcompria pêra clle, & pcraos

feus em muycaauondanca,&: cl-

le muy bem feruido com offíci-

aes, & ceremonias, & muita pra

ta,& logo ao outro diaBemohí
veio falar a el Rey, & fòs aparta^

dos com a língoa falara ambos
grande eípaço, onde com gran -

de aujío tornou a dizer a cl Rey
fuás coufds. Eafsi refpondeo às

que lhe preguntaua muy a-

pontadamente como homem
muy fabido , de qij? cl Rey
ficou ffiuy contente. E por amor
delle ordenou feftas de touros&
canas , & momos : & pcra as ver
teue cadeyra no copo da fala de-

fronte dei Rei em q eftaua aíTen

tado.E porque elle requeria a el

Rey q o fizefTe logoChrifHo ou
WC por bé que antes q ofoíTe por

fcrdaíeyta de Mafamede foífc

primeiramente enformado nas

coufasdaFè:& porq tinha conhe

ciméto dalgfías coufds da Bibjia

falará có elle theologos , & letra

dos que o emformarão, & acon

fclharáo na verdade. E ordena

rãoqueviíFe, ScouniíTeprirney

ro Miffa : & ouuio hua dei Rey
em Pontifical c6 grades ccremo

nias,& acatamçco: a qual fe diíTe

cm grade perfeição na igreja

deSANCTA MARIA de

codolos
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-toíJolos íântos. E B<fmohi c5 co -

dolos íeus,& com letrados Ghri

iláos cílaua aíTcntado no coro, ç

crnleuantandoa Dcos quando

vio todos de Ioclhos,& os barre

tes fora,& com as mãos leuanta-

daSjSc batcado dos pcicoso ado-

rar.Tirou a touca que tinha n^
cabeça , Ôc afsi como todos c5 os

joelhos nochão,&acabe(jader-

cubcrta o adorou, dizendo logo

com finaes muy verdadelros,q o

que naquella hora fcntira emfeu

coraçam comaua por clara pro-

ua
, queaquelleloocraoDeos

verdadeiro pêra o laluar. E afsi

foydous dias ver comerei Rey,

que pcra iíTo fe vcftio ricaméce,

& a fila armada de rica tapeça-

ria,& coa7 dofcl de brocado , ÔC

nmytã^ôc muy rica prata,&: feus

ofhciaes mores com reis darmas

& porteiros de maça , Ôc muitos

miniftres& danças, tromb>ítas,

&.atabales,tudo feyto em gran-

de perfeição, porque cl Rcy nas

coufas que tocauam a feu efíado

era fobrc todos muy cerimonial

&. perfcyco.

^ E aos três dias do mes de
Noucmbro Bemohi foy feyto

Chriítáo y & com elle féis dos

principaes que com elle vieram,

as duas horas da noite em cafa da

Rainha q pcra iíTo eftaua concer

tada em muyta perfeiçam, ôc fo

rara fcus padrinhos clRey , & a

SEGVNDO. çf
Raynha,o Príncipe& o Duque
& hum coHiiíTario do Papa,que
na Corte andaua

, & o Biípo
de Tangere . E o offício fez

oBirpodc Ceyca que o Bap-
tizou

, & Bemohi ouuc nome
dom loam por amor dei Rey.

^ Aos fete dias de Noucm-
bro cl Rey o fez caualleiro , &
deulhe por armas húa Cruz dotí

rada cm campo vermelho , ôç
as quinas de Portugal na borda*

dura. E nomermodiaemau-
to folemne , & com palauras de
muy grande fenhor deu a obedí

encia , õc fez menajem a cl Rey.
E afsi enuiou outra ao Papa et
cripta cm Latim , em que con-

tou todo feu cafo, ôc conuerfam
afe

, com palauras de muyta
deuaçam

, õc grandes louuo-
res dei Rey , &c dos outros Te-

us foram feitos Chriftãos vinte-

quatro na cafa dos contos da di-

ta villa muyto honradamente.

Eel Rey deu ao dito Bemohi
defocorro

, & ajuda vinte ca^

rauellas armadas, &porcapi^
tam mor delias Pêro Vaz da Cu
nhaqucleuaua por regimento

de fazer huma fortaleza na en-

trada do rio de Cenaga , a qual
auia de eftar fempre por el Rcy,
Pêra a qual fortaleza foram lo-

go muytos offíciaes , & muyta
pedra, & madeira laurada, &
todâks o«cras coufas ncccíTarias.

G4 Eafsi
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E afsi pcraliua Igreja com muy-

tos clérigos,& codo o que com-

pria em muycaabondança, pêra

la Fazerem Chriftáos muytosda

terra , <Sc hía por peíToa princi-

pal Meftrc Aluaro pregador dcl

Re y da ordem de Sam Dom in-

gos. A qual fortaleza cl Rey

folgou também de maodar fa-

zer porque tjnha por cerco que

o dico rio bím metido polo fer-

iam vinha poh cidade de Tam"

bucucum & per Mombarce,cm

que fam os mais ricos cra6tos,&

fcyras douro que dizem que ha

no mundo , de que coda a ber-

beria de Lcuance ôc Poente ate

lerufalem íeprouè, 6c baílece.

Parecendo a cl Rey que adita

fortaleza para efcapola, & fcgu-

ran^a do trato feria nefte rio em

tal lugar grande fegurança pê-

ra os reus,& pêra todalas merca*

darias. Eefte rio & pouco mais

adiante foy defcuber to em tem-

po, & per mandado dô Infante

dom Anrique primeiro inuen-

tor,& defcubridor dcfta emprc-

fa &conquiílas de Guine.^Par*

tio a dita armada com muyta,&

boa gente, &muytâartclharia,

& o dito B£mohi,& todos osfe-

usem grande maneyra conten-

te dclRei^porquc alem do focor

ro que lhe deu , & muytas hon*

ras que lhe fez,tambem lhe fez a

partida«my^ í?^^£cçs, &dadi •

OS DEL REY
uas a ellc,& aos feus. E eh fitfj

todaseftasobras&defpefas, ÔC

Fundamentos de Bemohi acaba-

ram mal.Porque depois que ho

dito Pcro Vaz com toda fuaar-

mada,& com o dito Bemohi che

gou ÔC entrou no dico rio , onde

a dica fortaleza íc auia de fazer.

Tomou rcfpcicaS de crayção con

tra o dico Bemohijos quais mui-

tos deziáo que nãó foram verda

deiras por a muyta bonfladc, $c

muytofaber de Bemohi, & afsi

por yr com tant4 razam muyto

contente dei Rey, ôí com cípc-^

rança de fer cedo com. lua ajuda

reííituidoalcureynâdo : antes

diziam que com o muyto dcfcjo

que o dico Pêro Vaz tinha de fe

tornar para o Reyno, & recco

de morrer l3,polla terra fer do-

entia , fem caufa algúa matou o
dito Bemohi as punhaladas dcn*

tro em feu nauio, ôc tnnto que o
matou com toda a armada , fcni

fazer detença nem Fortaleza fc

veyo logo a cííes Reynos Ôc che

gou a Tauilla onde eíRcy cíhua

que com a morte de Be mohi foi

muy anojado,& lhe pcfou muy-
to, ^ fofreo cí!a culpa a Pcro

Vaz porque auendo deocaíli-

gar como era razão, chega ua ho

caftigo a muitos que niíToforao

culpadosque mereciam grande

pena.Eel Rey eftranhou muyto

a Pcro Vazmatalo afsi, porquç

quan*
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quanaoclle nodicoBcmohi a^

chara algQa culpa ou erros,o de-

ucra de trazer a Portug«il afsi co

iDoolcLioUjpoisocinha emfcu

liure poder fem perigo algum.

E porem a ííngular condicãoj&

muyu piedade dei Rey, fezfo-

frer iílo, porque auendode dar

caífigo , compriaque matsflc

iKuycosque niíTo foram culpa-

dos, o que por fua virtude difsi""

niulou.

Gapituío.LXXVIII.

DA CERIMONIA COM
que el Rey fez o Marques

deVillaReal.

'O anno de quatrocentos,&

oitenta ôc noue,cftando cl

Rei em Beja no primeiro dia de

Mar(^ocom muyia honra ôc grã

de folenuidadefez Marques de

Villá Kcàlydi Conjc Dourem, a

dom Pedro de Menefcs,que crâ

CondcJçJ/iUareal,neIía manei

ra. ElRcyeftauaricamcrítcvc-

ílido cm huma fala armada de

rica tapeçaria, 6c dorfel de bro-

cado , Si fua cadeira real em al-

to eftado,& cl Rey era pcc com

a mam porta na cadeira cncofta^

da ao dorrel,& com elle o Prín-

cipe, & o Duque,& muitosfe**

nhores ôc. nobre gente todos ve

,fíidos de íefta,c o Marquez vçiq

SEGVKDO: 55^

dcfuapounidaape âcoiTipanha-*

do de muitos honrados e nobres

fidalgos, ôc com trombetas, & a

tambores charamellas, facabu-

xas,& muyt3gencc,& diante dei

le homens do confclho delrei,fí-

dalgos de muita autoridade. Hã
trazia nas mãos o eftandartc de

fuasarraascom pontas, & outro

hííafuaefpada muy rica metida

na bainha com aponta para cima

alta na maò viireitâ, 5c outro húa

carapuça de feda Forrada darm i-

nhos porta em hum bucio de pra

ta laurado d:- bartiãcs.E ncfta or

dem entrou na (A .,& foi afsi ace

chegarão ertr.Kloon Jc cftaua el

Rcy,d: depois de fciLiS fuás me-

furas os offíciaes fizeram calar a

cafa, & calada o chançarel mor
loam Teixeira fez hua arenga

cm lingoagem dos louuores dei

Rcy,& dos grandes raerecimen

tos do MarqueSj&: feus mui to af

finados, Sc Icaes feruiços, & afsi

dos de que decendia,&declarou

que eirey o fazia nouamête Mar,

quês de Villa real,& Conde dou

rcm.E acabada a oraçãojque foi

muyto bedita elrei fez chegar o

Marquez ante fi,& tomou acara

pufa dobacio, e poslha na cabeça

Ôc tomou a eípada j ôç cingioiha

por cima fios vertidos,& da ciri*

ta lha tirou nua , ôc com ellr

lhe cortou as pontas do eftan-

dartCj& ficoucm bandeira qua-»

G 5 dra«
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VIDA E FEYTOS DEL REY
dradacomode Príncipe :& to-

n50u hu anel de hum rico diatnã

Ce, & perruaniãolhomcteoem

hum dedo na mão efquerda. E a

cabado líío oMarcjues com os jo

elhos em terra beijou a rrão a el

Rey, Ôí ao Principe: E o Princi-

pe, & o Duque beijarão a mão a

cl Rey, ôc afsi a todos os outros

fenhores,& peíToas principaesq

ahi erão.E o Marques foy aquel

le dia conuidado dcl Rey, Ôc có-

rneo com elle àmcra,que.arsi era

ordenado, cm af^la ricamente

armada com dorcel de brocado,

& grande baixela » com codolos

officiaes, & miniftros, & muitas

iguarias , tudo em muita perfei-

ção, ElRcyeftaua acentadono

niciododorlel , & o Principe à

mão direyta : & alem do Princi-

pe o Marques, & da outra parte

dei Rey à mão efquerda eftauao

Duque,&afsi comerão todos có

grande fcíi^. E acabado deco-

noer, & el Rey recolhido,o Mar
qucs com muita honra, & muy-
to acompanhado de fenhores,&

nobre gente, & muytas trombe

tas & atambores, charamelas, ôc

facabuxjs fe recolheoà fua pou-»

fada. E depois ouueemcafado
Marques muitos dias fcftas de
dã<^as ôc mui abadados bãquctes

E como nobre , Ôc grãdc fcnhor

deu algúas dadiuas hòradasa os

officiaes q fizera fçus defpachos.

Capitulo. LXXIX.

DO QVE EL REY DIS
. fe por loâo de Soufa.

DOMIOAODE SOV
fiantre muytas boas cálida

des que teue foy Valete caualley

ro,& muito bóCapitão,"&fingu

lar caualgador da gineta, Eçm
Caíícllacorrédo touros cm Are
ualo perante el Rey, & a Rainha

cortou com hua cfpada a cauallo

a hú grade Ôc brauo touro de hu
íò golpe o pcfcoço

,
que logo ca

bio morto no chão. E aqui é Be-
ja andando aos touros â cauallo

pcrãte cl Rey, & a Raynha, Ôc o
Principe, & todas as d^mas por
duas vezes matou dous brauos

touros de húa lançada fò cada hu

q om lha dado logo cahira mor-
tos ícm mais bolir. Ecftandocl

Rey hfi dia à mcfa falado niíTo,

& gabando muyto cfíaô fortes,

diíTe o Conde de Borba que era

acertos: Ôc el Rey lhe rcfpondeò

Verdade he Conde que lao acer

tos,masnuca os acerta fe não dõ
foáo,& todalascoiiías boas fauo

rccia , & gabaua dcfta maneira.

V

Çapixulo. LXXX.

DE COMO FOY HO
principio,c fim da Graciofa.

KESIE
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ESTE ANNO DE
mil & quatrocentos Sc oité

M & noue pollo muyto deícjo^

clRcy tinha da cóquifta de Afri-

ca , «Sc aísi polia Cruzada que pê-

ra iíTo lhe fora concedida, deq

ja tinha recebido í»uyto dinhei-

ro. Cuydando ffiuycas vezes co-

mo milhor o poderia fazer, Ôc

mais feruico de Deos & acrecé-

Eamento de fua honra Ôc cRado,

ordenou de fazcrhúa Villicom

íua Fortaleza em AfFrica polo

rio acima de Larache, Com fun

damentoque dali com feus fron

teiros, & gente darmasque fem

pre Dilla teria , & com ajuda das

ouCrasCidaJes & Villas que là ci

nha, Sc aos mouros focáo corna-

das fc faria muita guerra aFèz,&

Mcquincz Alcaccrqsibir,6c co-

da a quella terra, de que muyca

pa'ccfe poderia per força con-

quiÍTar,ou ao menos conílrâger

a pagarem grandes , &:ricos tri-

butos, Sc depois de ter mandado

muitas vezes ver ho dito rio &íi

tio da terra determinou fazer a

dita Villa , Si mandou logo pêra

iíTo fazer preftes fua armada c6

muita oêce.muitos ofíiciaes,mui

ta arcelhar ia, muita pedra Sc ma
deira ladrada muyto tijolo, Sc

cal, & ferramentas Sc todas as

courasneceíTarJasem grande a-

bondança:&: no começo do mes

de lulho mãdou logo partir a di

SEGVNDO. S4-

ta a rmafli , Sc por Capitão mor
dellá G^iípur íufarte , a fazer, Sd
fundar adita villa, que mandou
por nome a Gj aciofa : Sc não le-

uauamuytosnauios nem gente
"^

fobcjapor lhe parecer que por

então não feria mais neceííaria,

crendo que em quacrquer afroa

tas que dos mouros fobrcuieíTc

fe poderia pollo rio focorrer, ÕC

prouer,cuydando que o dito rio

fc nauegaríaem todo tempo c6

carauelas&íiauios, &paramí-

Ihor auiamcnto Sc focorro de tu

do, Sc rnais em breuc fe poder fa

zer, el Rey com a Raynha , Sc o

Príncipe, Sc codafuâ corte ic foi

aTauilli,onde cada dia de tudo

Dqucfcpaifáua recebia muytos

auifos. E pêra fe a dita fortaleza

logo fazer, mandou el Rey mu|

ta Sc honrada oente de fua Cor-

te, Sc comcçoulTe com muyca ái

ligencíj, «ScpreíTa, a lugares

de pedra Sc cal, Sc a lugares de

madeira, & paliçadas forccs,pe«

ra que cora mais breuidade fí^A

fe cercada. E fendo diflb auiía-

do Moleyxeque Rey de Fèz,jun

to de cujas cerrAS a dica fortaleza

fe fazia, porque do tempo da to

m.ada de Arzillanaspazesqueo

ditoMoleixeque fezà dita terra

com outras ficou cm Portugal,

fegundo nas ditas pazes fe conte:

coníidcrando o dito Moleyxe-

que que fe logo no principio ho

não

l|.S!.
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hãm empçdiflc, que feria caufa

ic fuapcrd içara.Fez logofobre

iflfo ajuntamento geral com os

âkayíícs,& principaesde feiírei

nOj& com os alarues,& enxouui

os,& Colotos feuscomarcãos,&

todos fem algúa diferença acor-

daram de virem cercar como lo

go cercaram a dita vilh,em que

el Rei de Fez veio cm pcíToa , &
com cllc Moleyhca fcu filho ma
yor,& com quarenta mildeca-

uallo, & outra tn uyta gen te de

pc fem conto poferam de toda-

las partes cerco a dita villa, ôctí

bemnam deixaram liure o dito

rio de hm parte , nem da outra

contra a foz,porque da terra em
pcdiíTettí aosChrirtãos qualquer

focorro que por elle lhe foíTe,5i

por muyta gente dos mouros co

meçaravirícbrcadica fortale-

za,& afsi por o dicoGafpar luíàr

te adoecer,& acaufa fer de mais

pefodoque fecuidou. Mandou
cl Rey a dom loam de Soufa

do fcuconlelho, pcíToaínuyto

principal & muyto valente caua

leiro,com muyta mais gente pc

ra na dita fortaleza ficar por ca-

pitim,&comagenteque Icuou

^ ã que na dita fortaloza cííaua

foram por todos mil,& quinhê-

tos fiialgos,& caualleiroSjtodos

dácafâjai liurosdelReVj&afioI

dt toda a Corte , &depoiscrc-

ee^do^gis o poder do& mou<p

OS DEL REY
ros, & fendo ja el Rey enformar
do rio certo do fegredo do rioj é
doperigofofitiodadita fortalc

Z3,por lhe certeficarem que em
nenhíía maneira fe podia foften

tar. Ordenou mandar Fernam
Martins mafearenhas capita dos
ginctcs,& da guarda,& dom Di
ogo Dalmeyda

, que depois foy;

prior do Crato , Ôc dom Marti-
nho de Carteio branco veador
de fua fazenda, que depois foy
Conde de Villa noua, todos três

homens de muyta authoridade^

&vallentescaualleiros, & muy
aceitos a elRey pêra com fua tor

nada depois de tudo muito ben^
verem fe enformar dclles,& de-
terminaro que ouueíTc de fazer
fc foftella^ou deixalla. E fendo
clles na dita villa da Graciofa^vc
io fobre ellts Molcyxcque Rey
de Fez com todofeu poder , &
ellcsparecendolhe que polo que
cumpria a fuás honras,&a fcrui-

ço dei Rcy nam dcuiam de dei-

xar p dito cercojfícaraó U, Ôc rcf

ponde rão a el Rey por cfcripto,

No qual tempo dom loam de
Soufa capitam da dita villa adoc
ceo a morte,de maneira que não
podia acudir a coufa algúa que
comprifle,&por nsm morrer
pormingoadefiiicos, &coufas
ncceíTariasafua íàudc,ordcnar5

todos que fe vieíTe logo a curar

a Portugal. Eporquc dom João

wamaBm
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cfíâuaclc maneira que nam po-

áuo alíazer vcndõ que cópria fi

car por capicam na dica villa, Ôc

como TOuico prudeDce vendo q
osdicosdom Diogo, dom Mar-

tinho,& o capitam Fernão Mar

tinz eram cacs peíToas Ôc de tan-

to merecimento ,
que deixando

o carrego ahum os dous ficariáo

aorauados. Lhe fezfobre líTo

húâfala&diííequcantre todos

deicaíTem fortes que ficaria por

capitam,© queafsi fizeram, 5c a

forte cahio cm dom Diogo Dal

níeida,a que logo dom loão en-

tregou a viíla, ôcÍGveyocurara

o Rcyno,& todos os outros fem

aloiia ditferença oouueram por

capitam. E os mouros vendo a

pouca gente dos Chriftãos cm

com pararam da fua , & vendo o

pequeno repairo da villatinhão

por cerco que nos primeiros c5-

bates que muy rijanEjente lhe dcf

fem loao por força os tomariam

com mortes &catiueiros de to-

dos.Ecom efta efp^rança comba

icram a villa muy fortemente

por muitas partes , & vendo o

grande dano, &eftragoquc os

Chriftáos nellcs fízeraó con fuás

armasj&furiofos tiros de fogo,

& o force repairo que na forcale

za tinham feito para Tua defcnça

& conhecendo abondadc Ôc grã

de valentia de fcus corações que

tinham nam fomcnce pêra fe de

SEGVNDO: 55

fender,nias ainda pêra lhes ofte-

der, jadefcfpcrados defie pri-

meiro fundamento, determina-

ram pcraos poder vencer por

lhe odito cerco mais afaftado co

mo logopoferam,& em huapar

te do rio que abaixo da fortale-

za daua,vao o acrauefaram camÈ

hijamuyro forte eftacada dobra

d3,&cheyatodadeceílos depc

dra ancre hua,& outra, pêra que

o rio per nauios grandes, oê per

barcas pcra cima contra a villa

fenaó podcííe 0auegar,com que

osChnííáosde todofoflem de

íocorro por agoa dcf-rpírado?.

Epor defenfam defta eftacadá

porque a não dcsfizeíTem pofe-

ráo junco cOm ella de hua parte,

õc da Outra dó rio m uícas bobar,

daS groíTas, Ôc outros tiros de fo

go : os quais erão fempre guar-

dados de gente fem numero,fa-

zendocom ifto fuás contas que

osChriftáos de í:ânrados,& veti

eidos de doenç^iS Ôc fome,& não

tendo cfperáça de focorro fe da

rião, Ôc deixarião catiuar ; ôc co

mo os da Villa difto forão certit

ficados, ouue antre ellcs alguma

confufáo,& foy ainda mais qul-»

do fouberáo que Ayres da Syluá

camarei ro mor dei Rey que era

Capitão morda frota , que efta-

uâ na foz do rio , com todas íuas

forças, &deligencias qucniífo

pos não poderá desfâZer,né che-
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gài âditá cílacacla pola grande
reílíícncia dos mouros.E porem
porc^ue os miiis eram fidalgos, e

de esforçados corai^óis namca-
hiraraemdcfmayonem fraque

zas,mas cobraram viuo esforço

com que fe fortaleccram,& pro

ueram em feus mantimentos, Sc

prouirpesperafe dcfenderem,&

manterem o mais tempo que foi

fe pofsiueljfendo muyto confia-

dos na bondade,& grandeza dcl

Rei q quando compriíTe era pef

foa os focorreria. E de todo eftc

cafofoy eIRcy logoauifadoem
Tauilla , com qucfoy pofto em
grade penfaméto porem como
Rey,q nas couías daforttma fora

muitas vezes vii^oriofo, & nun-
ca vécido, deu logo grande aui-

amcnto a mãdar mais nâuios, Ôc

niâisgentecómaisarmas,ac ar*

telharia, pêra có Ayres da Sylua
cometcré de desfazer per força

â eftacada, & repairos do rio,pc

rahilavez as peíToas descerca-

dos ao menos refaluaré, que era

oquefobre tudo mais dcfejaua.

Porque polia cnformação q ja

a efíe tépo tinha do lugar , & ter

ra fer naturalmente doentia , &
o rio não fe poderê todos os tem
pos nauegaratè a dita fortaleza,

ja tinha affcntado q em cafo que
p dito lugar fora fcytOjC não fer

Câdo de o mãdar dcfpouo

ar, & derribar.

OS DELREY .

Capitulo. LXXXí.

f DE COMO EL REY
determinoudehirem peíToajÔC

do que diíTe a dom íoara

de Branchcs.

T'Anto que os nauios de focor^

ro partiram,teue cl Rei con
felho geral com çodos osque prc

fentcs eram, da maneira que fo-

corria aoscercados,porque com-
todo feti poder determinaua oS
liurar.E todos quantos craófem
ficar algum lhe aconfelbaram

qem ncnbila maneira paíTaíTeem
peíroaporfer ja na entrada do
inuerno,& a cofta fer mui braua'

& perigGfa&: muyto ma defem
barcaçam õc outros muycos pe-

rigosjdoqueelRey ficou trifte

& fem dar reporta algíía do que
queria fazer.E em fe leuantando
do confclho IhTdíflerãnTqurã

Pg^ja ejaii a dom loão de Bran^
êTics,qúêTntam chcgaua de Lís-
boa pêra o feru ir no dito focor-
ro.E porque era muyto valente
cauallciroe fabia muito na gucr
ra o mandou logo entrar , ôc fez
tornar aíTentar todos, ôc pos dó
Joáopntodefi. Edeulbeconta
da noua que lhe viera , Ôc como
tinha determinado de com todo
feu poder focorrcr aos cercados

^como^todososque prefentcs-
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cftauão por muycas razoes lhe a-

confelhauão que em nenhua ma
neira paíTaíTe em pcíToâ. E que

primeiro que a iíTo defle fua re-

poíla queria cornar feu parecer

como de homem que tambéfa-

bia 3 guerra, ôc era muyco bom
cauilleiro, õc dom lóam llieref-

pondco. Senhorjbeijo as mãos a

VofTa Alceza por efta honra que

jmc íãZyQc as palauras que me diz

& eu fenhor fam em contrairo

'do que a todos parece^& meu pa

4"ecer he que tanta ôc tam nobre

gente como voíía Alteza quer

mandar, nam fieis fenhor de nin

guem,renaò de voíTa pcíroa,por

que fo com vos Vvré todos mor-

rerão diante vos,& fcm voíTa vi

fia nam fcy oquc cada hum fará

&maisa tamanha necefsidadc

de tanta,& tam nobre fidalguia,

he razão que voíTa Alteza por

feu finguhr csfor^o,& grandifsi

mas virtudes lhe foccorr3,como

de cal Rcy fc efpera. El Rcy fol-

gou muyco de o ouuir,& muito

ledo lhe diíTe. Dom loam eu ti-

nha ja i(ío determinado,& porq

rodos eram contra mim nam ti-

nha dado minha repofl:a,& ago-

ra que vos cenho por minha par

ce,digo que em toda maneira ey

dç paífar cm peíToa. E todos rac

perdoay por nam tomar voíTos

parece res,que antes que dom Io

ain vieíTe o tinha afsi aíTencado,
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ôc fe perigos paíTar eÍTi muyto

maior perigo cftao muytos fidal

gos, & caualleyros por me fcrui

rem , osquaeseurouitoeftimo,

& também Noflb Senhor dará

íua ajuda,pois que he por feu feí,

uiço, & cótra os inimigos de fuá

San(5i:aFèCatholica , & com if-

to fe leuantou : Ôc como Princi'*

pe muy esfcr(^ado, virtuofo , ôc

piadofo por faluar os feus, deter,

minou logo omais êbreuequc

podefle lhe focorrer em peíToa,

E per dadiuas que mandou dar,

a Mouros Ihé Icuarão recados a-»

os cercados como clle hia logo e

peflToa íbcorrelos:os quaes na ío

confiança de fua palaura que aui

ãoja por obra muy verdadeirai

cobrarão hum nouo esforço, ôc

muy ta efperança de fedo fere re

medcados. ElKei mandou logo

com muyta diligencia fazer perj

todo o Reyno apercebimentos

gèracs , & pêra tépo muito bre*

ue, ôc com palauras de muyta o*

brigação , em efpccial afirmado

que hia eiti pcflba
,
que não Çoy

ncceíTario fazeremfe confirangi

das apuraçóes: porque os mui vc

lhos,& os muito moços que por,

fuás idades erão diflb efculosfc'

conuidauão , ôc eíquecidos de fti

as forças,6c fazendas fe faziãojôc

preftes peta hir com elle, & não

ficarem emPortugal, todos coni

muy verdadeira vótade de o fer,

íM

uirein
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Ciremitèba morte. E dei-

ta deter ipitiaçao que elReyto-
ínoudeem toda maneira focor-

rer era pçflba , & defcercar feus

fidalgos, criados, ôc caualleyros,

foy logo el Rey de Fézauifado.

E por lhe jà começar de fogira

gente defeu array ai tfcarmenta

dos muytâs vetes de cruas mor-
tes, <& feridas: E prineipalmétc

temendo muyco a paííagcm dei

Rcy, parccendolhe cjuc vcndof-

fc com elle em, batalha feria def-

truy^o. Em vcz de fazer guerra

cometeo paz ao Capitão mor da

frota Ayres da Sylua, que em no
me dcl Rçy cítaua, de que lhe en

uiou hú aílento.pello qual lhe a-

prazía dar |ugar aos Chiílaoscer

cados na Graciofa adcíxaísem,

êc que com todalas armas , arte-

Iharias, cauallos, Ôc twdo quanto

tcuefsem f3hirsem,& fe fofscm li

ures,& feguros, ôc que elRey de

Portugal lhe confirmafíe a paz

que el Rey Dom Affonfo ao tê-

po da tomada de Arzila com el-

le firmara.

f Ho qual aíTcnto Ayresda
Sylua logo aceitou

, & fobre el-

le mantcuc aos Mouros tregoas

ate o nctifícar a el Rey , que lo-

go com muita òrcuidade lho fez

laber ; õc foy delle ijiuy alegie c

çpntfnte,por que pollo dito aíTê

to da paz não fe tolhia poder cer

«ar,& çpmar quaefq.uai^]ks,e

OS DEL REY
lugarc^ do dito Reyno de Fez q
fe pêra iíTo offercceíTem. E per
clle fem perigos nem outras âeC-

pefascobrauafua gente cercada
que fobre tudo defejaua. E pcra
confirmação, &aprouarodito
aíTento,enuiou logo Rui de Sou
fa, &J£mMonfode Mogroy
Meftrc Dalcantara ; õc Díoqo
daSyliia de Menefcsayo do Du
que, que depois foy Conde de
I^ortalcgrc

, todos do fcu confc*
lho, ôc homés de muyta audori-
dade, muy esforçados, de muy
to bom faber , ôc de que muyco
confiaua. Os quacscôm Ayres
daSylua juntamente o confirma
rão,& fegurârão por efcripcura

Ôc contraco feito cmxjmcs,a via
te f^te dias de Agofio, do Anno
de N^il, ôc quatrocentos, ôc oyte
ta, ôc noue, ôc dadas de húa par-
te , & da outra feguros arrefcns,

os mouros que no dicO cerco cf-

tauáfeparciáo: &0S Chriiláos

cercados fe recolheré à frota c5
íaluamento de fuaspcíToas, ôc h
zendas , Ôc artelharias , caualios,

Ôc armas , Ôc quanto na Forcale-

za cinháo, ôc com toda a frota fe

vierão a Tauik, onde el Rey , ôc

toda a fua Corte o receberão cò
muito amor, ôc prazer, Ôc wuk^
honra. E cl Rey mandou logo

defperccberagentedo ilcyno,

& lhe agradeceo muito fua leaU

^ade,& grade bretiidade Ôc m ui

to
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to aiT'.or,5c vontade com que fe

apercebião pêra o Ccnnr^qccx-

to fwy m uyco para cfíimar.

E de Tauiia fcy el rei com a

r.aynha Sc o Príncipe , Ôc o Du-
que andar pollos lugarcs^o rei

no do Algarue proaendo,& re-

mcdeandoaíguâs coufas, quz

perabí^m ôi alToíTegocíaquclIc

rcino,&:m oradores dcílecõpri-

ão,em q muito aproiieítou.Ea

cabado veioíTe a Cidade de Euo

ra, onde entrou a fete dias de

Nouenibro deftc anno ds oite-

tiij&nouc, &na Cidade ouue

jc bates de pcííe
,
que cl rey fo-

ffeo & remedeou por fofter õc

conferuar afaude da cidade,ern

que tinha ordenado fer orece

binncBto 5i feftâs do cafanicnco

do príncipe fcu filho.

Cipitulo, LXXXír.

DO (XyE EL REY
paíTou com PeroPanCoja

emTauila.

"O tcpo do focorro jda gra

ciofa por fe clrei achar cm
TauilUfem dinheiro, por lhe

tardar de Lisboa da cafa da Mi
na,onde porellc tinha manda-

doj&comprirfazcrfelogoprc

íics hú oauio pcra hir cem hum
recado mandou dizer a Pcro pã
toja q lhe agardecería mandar"

lhe eaiprefíar por fece, ou oyto
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dias mil juftos

, q crao feifcctos

milreisjosquaes lhe Pcro Pan-
toja logo mandou,& lhe cfere-

cco rouyto qiais q tinha, pedin

dolhc muyto por merccque o
naotomafFe doutrem fenã dcl-*

le,pois quanto tinha fua Alteza

lho dera,o que cl rey muyto a-

guardeceo. EdahiacincodiáS

veyo o dinheiro q cl rey cfpcra

ua, 6c mandou logo dar a Pêro
Pantojâ fececentos mil reis, &
elle os Hão quis cornar, &: fe vet

iologoagrauaracl rey,dizen*

doqpoisícruia fuâ Alteza coai

tam verdadeira vontade ,&£("•

nha pcra o fcruir muito, de que
lhe ellc fizera merce,quc como
lhe dauaganho do feu dinheiro

cm cinco dias que oceucra,quc

náo fe faria maís a hum merca-»

dor cobi^ofo.El rey lhe rcfpoa

dco ora pois que vos agrauais,

tonoai oytocentos mil rcisA Cs

.mais falais palaura tomareis no
uecétosm il , 64 m andoulhe dar^

oitocentos mil reis, empreíldo*

dolhe fciseêtos mil
,
que deft*

maneira agardecia osferuiços q
Ihefazião , & cambem pôr iíTo

quando lhe cópriadinhciroícn|

incereíTes lho cmpreftâuam*

Capicuio. LXXXVL
DO Q^VE EL REX
fez a dous fidalgos que viç* ^

£a|fi de Arzilk*

':'m

ri



•'rmrvy-^i

'

^0' VIDA E FEITOS DEL REY

ílmiihi-iik '.

,a»->
M.JV' I

1^ •l'*''í';ii

^
•

.:;'í'

fí i M

te

í? '

i

El
Stândo em Arzila por Ca-

-'pitão dom loá de Mcnefcs

que depois foy Conde de Ta-

rouca & Prior do Crato , fazia

muyca honra aos homens,& do

na_Ioana de Vilhena í ja molhe rr

íaziatancogafalhado & canta

honra a codos^que era diíTola^e

^a muyco louuada de que clrey

lhe mandaua muycos agardcci-

mcncos.Vieranfe dous fidalgos

honrados deArzilâ^onde cftauã

•por frontei>ros,defconccnces do

Capitam fem caufa, & quando

beijaram amam â el Ksy os fa-

uorecco & fez gafalhado
, per-

guncandolheeomo vinham, Ôc

pellas coufasde laj& pediolhe a

carta do Capitão como todos

RV YDabrcu Alcaicíc mor
Deluascra homem que

elrey eftimaua& fazia miíyca

honra,por fcr muyto bom caua

leiro Ôc homem de que el Rcy

confíauaj& falandolhe h,am dia

Ruy dabreuem hum íeu rcquc

rimcnto fe agrauou delle,elrcy

lhe diíTe. Ruy Dabreu, tomay

tótnay húacoufaàemi como
daraigo.Quando pedífdesmer

ce nam lembreis nenhuns agra-

uos
,
que nam fe contcntaua fa-

zer mcrcê aos homens^mas ain-

dalheseníiaaua comoa auiam

de pedir.E Duarte do Cafal era

valente homem 4c fuapefloaje

mandou requerer hua coufa ael

rey.&namlhefalauaniíTo , &^ — —^— ^ ff V. - #

coftumauã trazer,& ellrs lhe dif vindo el rey hum dia pêra co-

fcram que ha nam ct azíão, ôc el mer cm Euora na fala o vio , &
Rei IhediíTe Segundo iíTo pare perante muitos o chamou,c lhe

cc^quc quando vòs partiftes na diíTe alto Duarte d^jCafaí , fe

falaftcs a eftalajadeíra,que tara- *os tendes mãos,porque naôte

bem apafalha todos.Ora tornai 3cslingua peta me^d}ar,pois êu

UDs logo,& nam venhays de lá *^feo ^^ ouuir quem as ccm,o-

ferticartadcdomloam. Oquc ia pois que tendes mãos tende

afsi fizeram fem detença algua

iílo porque fem caufa fe vierao

fem lhe falaf,& queria fofter a

hoQra de feus Capitães.

lingua , õi efías honradas pala-

uras IhediíTe perante muytoSj

porque era bom caualley ro.

Capitulo. LXXXV.

gVE EL REY
diíTe a Fernam

ScrraRj.
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^ Primeira vez quando cl

i -^Rcy entrou na Cidíide de

Liâbci, foi híia muito grande

, entrada,& íolcnnifsimo recebi

íViCnío degrandifsiaias fcí1:ás,&

m uy cos 5c grades oaiíos& def

peias, coufa qfoi nomeada por

grande,& omie ahi hoaiés que

gadaram muito , & hum Ferna

Serram caiiallelro cidadam de

Lisboa homem honrado, vea-

dco duas quintas, & gaílou tU"

à<ò em atauios & veíljdos,àntrc

í)squaesfe?,hum gibam borla-

do depccras , &: pedraria que

\aliafFiuyto.El Rcy porque fo

ra dcmaíia pcfoulhc, &: ceuclho

sraao recado,&: por não pare-

cer a nlguem que clle fauoreeia

& fclgauados homcnílancaré

o feu íilóge, hum dia a mefa lhe

dilTfJ perante todos. Fernão Ser

ratn quantas quinta s*hzera hã

gibiiii^, que não dt ixaua paíTar

coufi malFdcaícni rcprenfarn,

ou ca íi lgo.

3fw
Capitulo. LXXXVI.

DO Q^VE EL REY
fez a Diogo Dazambuja quan-

do cafôufuafilha ,& a

Pêro de Melo.

Jogo dszâóbaia era home
que clRci tinha em muito

boa cota & cftima ,& a q tinha

Riuycoboavonude , afazia

SEGVKDO: 5g
muyra honra &: mercê, & quaii

do caiou fua filha dona Ceciiia;

com Francifco de Miranda/o-
ram recebidos com muita hoii;

ra perante el Rcy & a Râynh^
cm húa fala com muyta gente,

& grande fcram de dajtças , òc

mmt«s^alantes,&: em nos rece
bendo no eíl:rado,Diogo Daza
buja era muito manco de híí*

perna que quafi lhe fora corta-

da nas guerras, &eftaiia junto»

<Q\n os degraos, & com a muy
ta gente que chegou,era muita
maltratado, & canto que fenant

podia tcr,5(: el Rcy o vio,& ve-
yo a borda do cfírado &comoii
ò polia mam&fobio o encima
& diflrelhcalto,quc oouuiramí

muytos,$aluayuos ca & chame
VGS como quífecm, & ãlsíeílc

uc com muyta honra per ante

todos encima no cflrado, quq
he lugar de Rcys &principcs.E

Pefo de Melo fidalgo de íua c*-

fajeramuico bom caualleirOj&:

muyto dermanhofo,5c hum di^

leu.indo ae beber aelrei a meia'

hialhe tremêdo a mão , & sm ^
rêdo tomar a falua cahiolhe opti

caro com aagoanocham,deq[
ficou muito corridp,e aígúas pq
foas principacs comec^aram dq
rcir,&;el ReidiíTe ako^Dcqoei

vos rides,nuaca Ihecahio a lan^

^a da mâo,ainda que Ihecãhjflg

o pucafOjde que Pêro de Meio

H 2
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VIDAEFEIT
ficou muito cócente, Õc tornou

lhe a dar de beber.

Capitulo. LXXXVII.

DO gVE EL REY
fez ao capitão da ilha da

íviadeyra.

Simão Gonqalucz da Gamara

capitão qu e foy da Ilha da

Madeira em vidadefcuPailo-

arn GonijaluezdaCamara/en*

do clle crdeyro da caía qúe de

rcup3Íerdauâ,chamauafeSiniã .

de Noronha^q era o apelido de

fua may.E cl rey tanto qoíou

fccmandoulhe logo dizer
,
que

nac|U£lla ora fe chamafle o ape*»

lido de leu pay,
pois dcllç au

i

a

de herdar tam honrada cafa ^ fe

ííãm que pjTaria a foceílaó dei

la em Pêro Gonçaluezda Ca-»

mara feu íegundo irmam. Pola

qualSimam deNoronha fe cha

moulogo Simão Gon^aluez

daCamara dahi ace que íalccco

ôc foy logo beijar a mam a el

Rcy^polo bom en fino que lhe

der3,& cl Rei folgou muyto c6

iíro,& lhe fez honra& fauor.

Capitulo. LXXXVIII.

DO eVE EL REY
, fczaloâoAluârczoGato.

OS DEL REY

HVM loão Aluarcz o Gato

cauallciro da caía dclrcy

era filho de hum pobre almo-

creue,3«: por fer grande penfa-

dõr, & concertador de cauallos

Sc mulas vejo a ter,& valer mui

to, & fer honrado & cfiimado

de todos,&del Rey fauorecido

& hindo cl Rei hum dia de Euo
rapcracfircmozhia loão Alua

rcz em hum muyto fcrmofo gi

ncte mui atauiado^& clle muito

bem vertido, & concertado, có

muitos fcruidores, & no cami-

nho topou co^ oj)a[gue hia c6

í uas bcíias carre gadas,& em vc

HcrÕfiTnd ciroulhe o bârrete,Ô£:

fezlhc húa grande mefura,& cl

lenam quis falar âopoy^, &fez

qurÕnloviaíporque fe dcfprc

zauatíellcj&tendo fazenda não

o ajLidaua pêra que dcixaíTe tão

baixo officio. Foy ifto dito a el

Rey,5^ ouue diífo tamanho dcf

prazer c[nunca mais quis ver o

dito loão Aluarez , & lhe man-

dou logo dizer q ue oã parecef-

fe mais diante delle
,
porq o hõn

mem que deíprezaua feu pay,

& lhe nam fazia bem podendo
o fazer nam era pcra fe fiarem

dcllçEoditoIoam Aluarez fc

foy logo enojado a húa fim her

dadeotade dahi apouco acabou

mal que o mataram huQs feus

lauradores*

Cap;
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Capitulo. LXXXÍX*

fDA MERCÊ QVE
El Rcy fcz-aíoão Goo.

FOy el Rcy hum dia de Eiio-

ra a ouuir MJíTa a noíTa Se-

nhora do Erpinheiro.^ porfi^

2er grande caima,ac muyco po,

&yrmuyca gente eom elle fe

rccolhco depois da miíTa décro

no raoííeyro , Ôc mandou dizer

a todos que ícfoíTem acomerq
clíe queria ficar foo* Foranife

logo como mandou , & depois

de ferem hidos el Rcy fahio c6

«í uyto poucos fenhores: 8c pef

foasprincipaesqcoffl elle fica-

rão. E quatro caualleiros cm q
entrauahuín qfe chamaua loã

Goo não íe foram , Ôc vinham

detrás dcilc Sc fizeram po, 5c el

Rcy virou acras,&diíídhc, O
fancíla Maria, fe mandei acodos

que fe foíTemi a comer, porque

vos nam fuíles, Sc me vindes cn

chendodepoo,rcfpondeõ o Io

am Goo,& diíTe. Senhor os q ci

chão de comer fe foram ,& os ^
aqui vem. não tem q comer , &
cl Rcy ibe^ílíle. Prometo vos

loão Goo q eu vo lo de, Si muy
to cedo , ôc logo aquelle dia a

tardeomãdou chamar, <Sclhc

deu a comenda da Fr eirea em E
uora,& aos outros fez mercê. ^

SEGVKDO: Ç5r

Capitulo, XC. ,

^

DA HONRA Q4SVE
elRei fezaMcííre António.

Eíírc António SurgíarS

mor deftcs Rcynos foy

ludcuj&quãdofe tornou Chrí
fíãojcl Rey folgou muyto,e íhe(

fez muyta honra,porque lhe ti-*

nhâ boavontadc,&cra bamle^

trado.E quando foy baptizado

elReyfoycóelIeaporca dal-
grcj3,& o Icuou pclla maô com
muy ta honra, & muito bem vc

ilido de veííidos ricos qlhc cl

Rey deu de feu corpo,& fojfeii

padrinho,&: depois de baptiza*

do quando lhe quifera por o ca

pdlo nâo vinha no bacio por ef

quecimêto,8cquçrendoyr por
hua toalha pêra dclkfe tirar,dif

íe^cl rey. Pcra coufa tam fanit^

não he neceíTario tanto V^a^ar.s

perante todos defabotoou o gí-.

báo.& tirou a manga da carniía

fora,ác delia rompeo & tirou o
capello.^uedefta maneira hori

raua os que fe tornâuam a fc dg
noííô Senhor lefu Chriílo,

Capítulo.XCl.

DO QVE EL REIÇ
diíTe por dous ladroq s quq

enforcaram cm
Portel.

|;»i!'
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VIDA E FEITOS DEL KEY
Aíidouel Rey húagran- outros auentsgctn, que fendo

M.

de al<^ada de certos Defé

bargadores a Comarca Dakn-'

tejo & cmPorcel andauaõ dous

Irmãos âfâítear a caualo & rou

bauãpolacotEarca muytaspef

foaSj& erãotaô valentes homês

& armados,dc maneira que as

juft^as não oufauão dcos come

ter por coufas que ja tinhâô fcy

tas fobre os quererem prender.

Soubera os danada como cfta-

uã em Portel, è{ com muyta gc

te deraò fobre clles, & fizeram

cm fwa prifao tantas finezas q fe

falou muytoniíTo, que nunca

os poderão prender fená depois

de muyto feridos, & taocanfa-

dos q fe não podião bolir,& el-

Ics tinhaó feridos5& desbarata-

dos tantos,qúe pareciam qnaõ

eraõ homês, TeBaõ fortes beftas

brauâs. Foram logo ambos en-

forcados, & quando os dalçada

cfcrcueram o cafo a el Rey,pc-

foulhcmuyto deferem mortos

Sc diíTc que não quiferaq mata

raó taes homês, porque muyto

iniihor fora perdoarlheSj& roa

dalosios lugares dalfm,pois ^
taó valentes eraõ

, q la fizeram

muito feruiço a Dcos &a elle.E

aos dalçada cfcreueo, q tais ho-

Hiês naõ deueraó de condenar,c

juftiçsr fem primeiro lho fazer

fabcr.Tantoeftimaua os homês

q cm qualquer coufa í^ziaõ aos

efies ladrões falceadores por íc

rcm m uito esforçados ôiforí^o

fos lhe pefou porque os matara

ôc lhes quifera dar a vida.

Capitulo. XGIÍ.

DO QVE EL REY
cfcfeueo ao Conde de Bor-

ba ftíbre Fcrnam

Caldeira.

HVMFerÍBâiõh Caldeira co

tador, que depoisfoy de

Arzila muito^bom cauaíeiro de

fua peíToa, tinha húa Tua irmaã

fcltcyra cm Arronches, & ten-

doacafada honradamente citi

Lisbca,foi la para a trazer,&dã

dolhe conta ao que hia, ella lhe

diflc que naõ podia fer,porque

cracafadacom hucaualleiròda

hi homem honrado que fc cha-

inaua de Scqueira.Do q Fernão

Caldeiraficouagaflado, &foy
logo eín bufca de lie, & lhe dif-

fe o que fua irmaa lhe diflrera,&

lhe pedio por mercê fe afsi era

que a recebeífe, & que dle lhe

daria o cafamento que foíTe rc-

zão.E o Sequeira lhe diíTequc

»ãoeracafado com fua irmaã,

nem naconhecia,nem auiacom

cila de cafar.EFernaõ Caldeira

lhe tornou adizer , ora pcçouos

muitopor gierce,qpois atequi a

nao
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não conheceis, qncdíiqui por

tiíantea nãoconheçaes,&; afsifc

apartarão. TcLie Fernnm Cal-

deira tal efpia íobre cllc,^ dahi

3 muy poucos dias foiíbccomo

jazia com a irmãa. E fo a meya
Koyccfezhura buraco em hua
parede, por-onde entrou cora

eJlcSjÂ: os matou a ambos , afsi

ao caualleyro corno a irmáa,&

fe acolheo logo a Caftella,6eíle

Ccftclla fc paíTou a Arzila. Foy
cí Rcy diíToíabcdor, ôc quádo
foube que era cm Arzilajefcrc-

ueoíogohúa carta aoCódede.
Borba,em que lhe dczja, Ferna

Caldeira be la por fazer hú fcy

todchomem,agardccervoscy

nniyco honrardclo&fauoreccr

deio,porqije de toda a honra q
lhe fizerdes eu receberei muy-
to prazer Sc contentamentOjpo

is pola honra fez tal feyto.

Capitulo. XCIII.

DO ÇVE EL REY
fcza Gomez de Figuercdo

prouecdor Deuora.

ELReyhindohum dia pafcé

ando a eauallo em Euora,

vcyo a elle hum ludeu , 6c deu*

lhe capitules de Gomes de Fi-

guercdo prouedor da comarca

que foram uytopriuado,& ca-

líiarí^ro àúKçy do|n AíFoafo

segvkdô:
feu pay.E el Re y porque vio q
oiiuirã o que o judeu dezia por,

diísimular acenou aosmoços dei

ííríbeira que o arrepela ííem,&:

diíTealco, Traziame capitulos

de Gomez de Figuercdo. E de-

pois foo fecretamente mandoo
chamar o judeu, Sc vio os espiai*

tulòs, ôc per fercouías de queí

ouue defprazer , dahi a muycos
dias mandou chamarGomcz de
Figueredo, ôc fooo rcprcndeo

muyto, & lhe d ide, que fenani

forâfeyturadercupay,q elleo

Gaíligara bem,alem de lhe tirai]

oofficio. Porem por não dize*

rem que hía eótra as coufasdel

Rcy feu pay. teria iiiíTo tempe-*

rança.E lhe fazia faber que cHd
lhe tinha tirado feu offício pol-

lonãoreruirncllea íua voncd-^

de, Ôc por nam cuidarem que o
deshonrauanem lho tirana por
defcontentamêtos que delle te-»

ucíTe lhe fazia mercê doutro

muyto milhor, ôc de mais hon-^

ra,q era vcsdor da cafa doPriíf

cipe feu íilho, que lhe logo àclà

fem ninguém faber quecl Rey
fora delle dcfcontente, Ôc màtt

por fcr feitura delrei feu pa-i, <SC

depois da morte d& Príncipe

por oditoGomezdeFigueredo

íer m^ji h6rado,& muyto bomi

cauaiIcíro,& homem de muico!

bo faberjlhe tornou cl ReicomÉ

grades efcõjuraçôcs ad^r qdiCô

offício, H4 Cap«'
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DA MERCÊ QJ^E EL
Rey íez a hum defembargador

por dar húa fenten^a con

traellc.

TEndo loão roinz Pâescoa

tador morde Lisboa húa

demanda cm que muytohiacó

clRey fclouuarão ambos err?

ioizes, os principaes letrados q
na relação auia,& pcíToas vírtu

ofâS^quc crão o doutor Rui Bò

10 Chançarcl mor,&o dou<5tor

Fcrnaõ roinz adayam dcCoim
bra,os doutores loão pircz , &
Ruy da Grãa , ôí o VIgairo de

Thoroar,quc depois foy bifpo

da Guarda & prior de S. Cruz,

& todos derão fenteni^a contra

el Rey.E quattdo lho foraõ di-»

zcr,diííe que folgaua muito, &
pois qu c todos foram contra el

leque feria por lhe não acharc

Íuftiç3,-& perguntou qual fora

O que primeiro YOCarajdiíTerã-

Ihe que o Vigairo de Tomar, q
viu ia com o Duquc.O qual lo-

go mandou charaar,& ellc vin-

do com rccco,el Rey muyto c5

tente lhe diíTc. Vigairo eu vos

tiuefemprc cm muyto boacô?

ta,& agora vos tenho em muy-
to milhor,por ferdcs o primcy

ro que youftes contra mi
,
que

os bons & virtuofosafsio halti

de fazer quando cunamtiucr

jufliíja, & pêra verdes quanto

com iíTo folgo & velo agarde -

^o,hi falar com Antam dcFaria

& cllc vos dará duzentos cruza

dos, de que vos fa^o por iíTo

merçc pêra ajuda de voíTadef-

pcfa. OVigairolhe beijou a

mam,& tcuc muyto em mercc

& foy a Antam de Faria q lhos

logo deu.

Capitulo. XCV.

DO CLVE EL REY
fez a Aluaro Mafcarcnhas

fobre outra de-*

tnanda*

OProcurador dos feitos dei

Rey andando cm demâda
ComÀluaro mafcarenhas fobrc

coufas da Mina , onde eftiiiera

por Capitão, efles mcfmos dou

tores forao juyzes da caufa , 6c

^cram fentcnça contra cl Rey

& o doutor Fepam roiz fc foy

a clle& lhe diííe Senhor demc

VofTa Alteza aluiffarasquc jul-

gamos contra vos.El Rey diíTc

que lhas prometia,& mandou a

todos que tornaíTem ver o fey

to outra vez fe por ventura era

cm obrigação a Aluaro Maíca

renha,s por auer hum anno que

ocraziaem demanda.Viramno

todos
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todos , Sc depois de bem vifto

lhe diíícráo que lhe nam era o-

brigado em coufa algu ma, por

quanto tiuera razão àc alegar,

ôc el Rey lhe fez toda via por

Jíío mercê de trinca mil rcaes

aeten^a.

Capitulo. XCVI,

DO QVE EL REY
fobrc outro feyto paíTou

com o doutor Nuno
GonçiIuc25.

Estando elRey hufti diá cõM
defcmbargadorcs- fobre

hum fcyto feu , depois de lido,

de acafa defpejada pcra darem

feus votos,diííe odoutor Nuno
Gonçaluçz.Senhor,nosnão po-

<3emòsaqui votar ncftc feyto,

perguntou el Rey porque diíTc

o doutor. Porque voíTa Alteza

he parte nelle , & efta prefente.

£1 Rey leuantouíe em pe,aucn-

do diíTo dcTprazer , & diflclhe.

líTomcaueisvos de dizer? co-

mo cm mim fe entende iíTo , (c

cu faõ a mefma juftíça,corao cy

de fer parte. Refpondco o dou

tor.Senhor,quc voíTa Alteza fc

ja a mefma jufíiça,corao o feito

hecom vofco vos fols parte. E
cl Rey com paixam pafccou hu

pouco polia Gafa fem fallar na^

.da.E tornou logo a raefa,& cg

SEGVNDO. 6Í

coftâdo nella cm pe diffe.Dou-

tor eu vos agardcço muyto o q
me diíTeftes , & fizeftelo como
muytóbom homem que íeis,

Eamim me parece afsi como
avos,qucnãodeuodc fer prc-

fente,& por iflb me vou,& to-

dos julgai fegundo voíTas conf-

ciencias, & fahiofe logo , &
deixouosíos.

Capítulo. XGVII.

DE HVM HOMEM
aqueci Rey deu a vida fen

do julgado a morte.

ANcesdasFcflâs docafame

to do príncipe dom AfFo

ípcm Euora,foy el Rey a ReU
^âo hua feftâ feira , como fem
prefazia,&namefa grande erai

julgado bum homem a morte,

por matar outro,& foy trazido

diante dei Rey , Ôí por íãber q
era dado fenten<ja que padecei^

fejdiíTc.Scnhorquatorze annos

ha que fam prefo , & cm quan*

to tiue fazenda pêra peitar fem

pre me alongaram meu feyto,

& ago ra que ja nam tenho coa

fa^lgua me julgaram a morte,

& fe entara me matarão eu foo

padecera,& a minha molher &
filhos ficaralhe fazenda pcra fe

mancerem,& agora fenhor mi
tagjçodospois tudo gaftei por,

H5. ?l9a2
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VIDA E PEITOS DEL REY
bloíigar ã vida, olhe voíTa alte- lanhou a feus pes pêra lhos beí-
Za iílo com olhos de piedade,&

de tam vírcuolo Reycomo he.

El RcyouLiindoas palauf as fi-

cou muy trifte,& vio o começo

do fcycoj(5c quando achou qu e

dczia verdade, Ã: que aiiia qua-

torzeannosque era preío,diíIc

aosdefembargadores. Milhor

merecieis vos outros todos a

morte que efte pobre homem,
Inasqucmhade matartantos,

õi chaffiou entaro o homem, Ôc

diííe que lhe perdoaua liurtmé

tc,&: que ellc mandaria a fua cu

Rà por perdam das partes, ôc af

íí o fez &o mandou logo foltar

Sc diíTelhe que em quanto naiu

vicílc o perdam qucrcfoíTe as

obras dos pachos que-ãhi lhe dar

riam cada dia dousvintcns,&: o

homem lhe beijou a mam, ôc o
fez afsí.E eiRey dahi a trcs dias

foi ver as obras &: viola o ho-

mem com hua muy to grande

barba,queauiaquatorze annos

jar chorando cora prazer, Ôc ro
gandoaDeosporfuâvida, &
feueftado.

Capituío,XCVri, ^

DE HVM MOC,0 A
queelRey deuavídajfendo

também julgado a

morcç,

"jVTEÍíe mefmo tempo eí5i E-
^ ^ uora julgaram a morte hu
moço de ^ezafetcannosporma
tar hua fua irmãa,& hum home
q uc com ella achou, 5< cl Rey
cftandonarclaçam quando lhe

leram a fcn tença mandou vir o
moço diante íi, ôc pergucoulhc
porque os matara , àiffc o mo-
ço.Scnhoraquelle homem por
cufermuyco fcuamigoolcua-
ua a caia de meu pay, ôc clle co-

mençou datentarem minha ir-

mam, Ôc vendo eu que andaua
qucnamfízeraj&dííTelhe.Káo após dia,Ihodiíre muitas vezes
foisvosoaque cudeya vida. aambos,& pedilhe quenáo cu
Reípondco Senhoril. DiíTe cl raíTem diíTo, Ôc ambos me úqÇ^
Rey. Poisporque nam fazeis ef prezauão, ôc dauao pouco por^
fa barbj. E o homem diíTe. Se- mim,& hum dia por acerto

., ôc
nhorpor nam ter dinhciroquc

dar a quem ma faça. Eíreylhe

mandou dar ahi logodousmil
reis,&diírelhc, Orahidelogp
fazer â barba, & nam vos veja

cu mais com cllaAp homemTc

minha mà ventura os topey ain
bos metidos em huma moutá
Sc foi tamanha a dor,& paíxain

quediíroouuc,quecom huaa-
zagayaquc leuauana mam os

^il^y alii ani^SjdiíTelhe elrei.
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Nam fabiascuqucfeteprcndcr

fcm que te auiam de enforcar

por iíro,rcrpondeo. Senhoril,

rnas antes me quis auenturara

iíro,qucrofrer tamanha desho

ràjôc apaixammcfezefquecer

de tudo.ElRey mouido de pie-

dade, & contente das palauras

do moçojdiííclhe. Poisotam-

bctn fizefíe Ôc afsi o fabes dizer

bom homem deues de ferjd: eu

le perdoo liurcmente»& o man
dou logo per ante íifoltar, &
lhe ouuc ainda pordinheiro per

dão das partes , & o tnoço cora

prazer fe lan(jou aos feuspes, ôc

lhos beijou ,& todos folgaram

de el Key lhe dar afsi a vida , Õc

Iholouuarammuyto.

,
Capitulo. XCIX.

DO Q^VE EL REY
fez no feito do carcereiro

loamBí^o.

EM Lisboa*nG Limoeiro ef-

taua prefo hum homem ef-

rrangeiro muyto ríco,& eftaua

julgado a morte , concertou-

fe com o carcereiro^quc íe cha-

maua loam Baço,&per íeu coa

íentimenco fe fez rauyto doeu*

te,& confeffado , ôc foito feus

autos fez que morria, vieram

homens por elle cm hua tumba

& o Icuarai» a encerrar hÍQdo

SEGVNDO. 6z

viuo,& fam,& da Igreja fugioj

ôc fe faluou , & o carcereiro fc

pos em faluo.Quando o cl Rey
foubeouue.diíío defprazer,&

mandou por canta diligencia q
ouueo carcereiro 3 mara,& de

fcjãdo muito de o caftigar quis

eftar ao julgar de feu feitocoiti

certos defembargadores,osqua

CS foram differentes nos votos

tantos de hua parce como da ou

cra.Qu,e huns o julgaram amor
te,& outros oremetiáo as ordcs

Ôc diíTcram a cl Rey. Senhor a-»

gora fica o feito em voíTa Ake:

za fomente pêra o cafLigar co*,

mo quifer , cUe ficou hum pou

cocuidadofofem falar, como
homem a que pcfara muyto co
iíro,&diflrc. Eu certo defejaua

muyto caftigarcftchomenp por

G Cãfo que fez fer feo,poré pois

fois tantos a húa parte como s

outra j a Rcy nam pertence fe-

nam ir a parte da clemência, ôc

dar a vida,& eu fam em lha dar,

ôc dou a iílo meu voto, defejao

dòmulcooconcrãiro.

Capítulo.C

DOVTRO HOMEM
que el Rey per.doou fendo jul;^

gado que morreíTe.

NA rclaçâifn julgaram huíS

hoffiein â gjorcc por dor-
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?IDA ETEITOS DEL REV
Biír cofti huA fuâ cunhada j! 01 ã

de fuamolher^áiter dcil-i filhos

Viô el Rey o feito , Ôc achou q
fendo a molhcr viua, ellc tinha

a cunhada em caía, &: que era

moçi fermofa , &que per

rnortè da niolher, & diTcuioo

dos parentes ficara afsi com d-

1g das portas a dentro,5f que ne

fíe tempo ^ ouuera , & cl Rcy
vendo ífío diíTclHo diâbopode

nuiico,& noiía fraca huniánida

4c m uyío pouco, ôc nefie pecca

do da carne ainda naenos,& ma
is auendodahi tantos azos de

pecar, como he eftarem fos cm
huacafa tanto tenípcEauendo

refpeito a tudo me parece, que

pois iílio & feyto delia maneira

que per cfta moçafe mõ perder

feria mais fcriíi^o de Dcos ca-

fallos ambos, êc mandaríhe por

,derpenfa<^ão,& afsi o fez, & lhe

perdoou a morte, ôc mandou a

íuacuíta polia difpcnnu^am, ôc

fczaindamercea moça pêra fc

yiftir,que era pobr ç.

Capitulo. Cl.

DE COMO EL REY
deu a vida a outro homem que

eftauaperajufti^arem.

EM hna quinta feira dendo-

cnçasandaadoelRey cor--

re ndo f-s igrejas fepos híía mo-í

iher em joelhos diante.dellc,<Si

chorando muyto lhe dlíTejSc-

nhor5polo dia que oje he , & a

honra das cinco-chagas de íefu

Chriílo, peço avoffa Alteza q
âjamifcricoirdia comigo. El

Rcylhepreguntou .^quc eraci

qucqucria,diíre.Scnor meu ma
rido he julgado a morte, pola

mortc,& payxâm de noíTo Se-

nhor lhe pcrdoay, & el Rei lhe

diffc. Molhe r mayor coufa qui

lera q me pediras por eíle por

quem mo pedes , cu lhe perdoo

liuremête, êc logo dglli lho ma
dou íoltar. De que todos forao

muy fatisfcytos & ouucram in-

ueja de também feita coufa por
fer em tal dia, Sc por amor de
noíTo Senhor lefu Chriííoj que
tantas coufas nos perdoa cada

ora.

CapituíOjClL

DO Q^VE EL REY
diííeahum homem que Ihedc^

ziâ mal doutro.

[Vm homem honrado dif-

íe hum dia a el Rcy mal

doutro dizendo,que fendo cafa

do com hua muyto honrada,^:

muito boa molherjcra taó mao
que tinha vinte mancebas,pre-

guntoulhe el Rey. Quantas di-

zeis que tem. Refpondeo. Se-

nhor



DOM rOAM
nhor vinte, ãiííc el Rcy. E iíTo

prouarlhoeys vos,& elle Çç affír

mou que fi,el rcy lhe diíTe. Ora
hyuos muyco embora, que que

tetu manccbas.não tem mance-

ba. E ifto lhe rcfpondco por nã

dar orelhas a mexcriqueyros,&

também porque nam fe pode

manter mais de húa manceba,c

o ai hc fcr hum homem amigo
de molhcrcs.

Capitulo. CIIL

DO QJ/E EL REY
difleao Corregedor 4$

Corte.

DííTcram a el rcy, que loáôi

Fernandez Godinho Cor
regedor da Corte dos feitos ci-

ueis tomaua peitaSj&fechauafu

âs portas, àdeípachauâ malas

partes.E cl rei por loam Fernã-

dcz fer hÉrmem honrado o quis

primeiro amoeftar,pâra que na

fcemmcndandolhe dar hum
grande caftigo,& o mandou Io

go chamar,& riã curou de mui-

tas palâuras, fomente lhe diííe.

Corregedor olhay por vos, &
âãTmaneira que viueis, qucroc

dÍ2cm q tendes as portas cerra-^

<]^s,& as mãos abertas , E nam
IHcHIíremãis^orque coníiága

ÚQ fi que ifto foo abâftaua.

SEGVKDO.

Capitulo,CIIII.

DA MANEYRA Q,VZ
el rey deu hum officio a

hum homem que lho

pedio

VEYO hum homem apedir

hum officio que vagara a

el rey,â que diíTe q. je o tinha da

do,&: o homem lhe beijou a má
el rey ficou enleado,& diííclhe.

Vosentcndellesmc,refponíIeo.

Senhor íi.DiíTelheel rey, Que
he o que vos diíTe,& o homem
tornou. DiíTe me voíTd Alteza

que ja o tinha dado. DiíTe clreí

Pois porque me bt-ijaííesâ má,
Sc elle lhe diífe.Porquc me po-
derá voíTa Alteza remeter ahíí

officiâl que me trouxera aqui

hum mes após íí,em que gâí}a-

ra vinte cruzados que aqui tra-

go ,&poreíles beijcya mztn

a voíraAltcza,porque delles me
fez mercê em me logo defpa-

char,& cl rey lhe tornou. Ora
por iffo vos faço mercê do offí-

cio,& eudarei outra coufaaquc

o tinha dado,e lhe fez dclle mcr^

cc.

^ E outro homem veyo pe-

dir a el rey outro officio, õc tra

ziaapctriaã muyto alta,& cl

rey lhe diíTe quc o tinhj#dado,

& cik preguucou. Senhor a que

fiv
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O QVE. EL REY
fezahumhoroemqueef-

perou hum touro.

'S^tando hum ãh cl Rey ven

-) do correr touros em Éuora

notcrreifo dospaços,cftauabúa

tranqueira malconccruda, &c

com muyta gcnce nella,iSc himt

touro muyco bráuo quis fahir

por ellá,5i agcncc toda fugio.

Ficou fomcnEs hum horrscmq

cí!aií.i detrás dos outros cmbu-».

^ado com bua capa Ôc hií íbnu

brejro,o qual Icuou da capa , &
da criicí>da,& Co as cutiladas raui

to Valentemente tlefendeo s paf

íagenn ao touro,iS<: o fez tornar

atras Posei Rey os olhos nelle

polotambcm fazer , & o man -

dou logo ch2nur,&prcguntou

lhe que homem era,& com que

viuia,& ò que fazia na corte^ Ôc

tanto apertou com clic, que o

homem lhe diíTe que tinha mor
to hum homem cm Lameoo.&
que por nam Ter conhecido na

cortc,nem emEuoraandauahi

cfcondido.Mandou logo el rey

chamado corregedor,& cuidã-

|do o homem qtíc era pêra o má

dar prender & juíliçár lhe diffc

Corregedor enconiédouosmuí

to que me liureiseííe home de

qualquer maneira que poder-

dcs,quc receberei niíTo nuiyto

prazer,& o corregedor o fez alT

íi,& Canto que foyliureel rei o

tomou por feu criado- e lhe fez

mcrce.&defta maneira cftima

ua,& fauorccia os valentes ho*

mens*

Capitulo, CVIJ

DO C:^VE EL REY^
fez por nam paíTar hum AU *.

uaraem contrayro

doutro.

ACfibandoíTe elrei hq^ Jiâ

de confeflar, diíTe ao con

feíTorjPadre cu tenho dito tudo

quanto me lembro», agoravos

requeiro da parte de Deos

quefemaisfâbeisde mim que

mo digaes, ^ o confcíTor lhe

diííe.SeahorcíTche tamjufío,

tam fandto requerimento
,
que

por elle vos acreccntara Deos a

vidaóceftadoncfte mundo, &
no outro vos dafa fa lua<^ão^&:íe

mo voíía Alteza mandar trazia

em lembrança pêra vos dizer q
me diíTeram, que a hum hcfme

do Algarue paíTareishum alua-

rá,pollo qual deram contra ou-

tro hãafentcfíça cm que pcrdco

dozen-'
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DOM lOAM
doíentos mil reis. El Rei lhe dif

Tc. He verdadc,quc eu paííci cf

f- alaaracom falia enformarão

&: cjuando o foube por não paf-

íar outro cm coptrairo mandei

chamar o homenijôc fccrctame

telhe mandei por Antão de Fâ«

ria dar dozentcs mil reis em oii

ro , & elle he bem contente &
Titisfeito, ôi lhe mandei que nã
falaííe niíTo.

CapituIo,CVIIJ

DO Q_VE EL REY
diffe por Manoel de

Mello.

MAnocl de Melo fepoffei-

ro mor delRcy,& irmão

do Conde de Oliuença foi mui

to valente cauallciro , Ôc home

q cl Rey por iflo eftimaua mui

to. Eefíando por capitam em

Tangf re pcleijou com B^rraxc

&' o desbaratou & matou muy

ta gente, fendo os mouros muy

tos mais ícm conto que osChri

fiãos, quefoyhum honrado,&

valente feito,& fem dano algu

dosChriftáos. E fendo Mano-

el d£ Melo jâ vindo cftando erii

Portugal, Barraxe fez a meude

ílígiáas corridas Ôc entradas na

terra dcTanscre diíTcraò no ai

Rey v& bum dia falando oiíTt)

ameia , dííTe alto petantc to-»

SEGVNDO: '64

dos. Guardefe Bárraxenaiíí

tireeuocaparaçãaManoel dç
Mello, E com eftas tacs coufas

aumentaua tanto os efpiritos, e

a honra aos homens que não trá

balhauão por outra coufâjíe nâ

por honra,& virtudes.

Capitulo. CVíirj

DAS CORTES ^VE
cl Rey fez em Euora fo-

brcocafamentodo

Principe.

NO mes de íancyfodeiriil;

Sc quatrocentos ôc nouea
ta,forâm as cidades e villas príti

cipaes doReyno apercebidaspe

ra cortes geraes fobrc o cafaniê

to do PiincipcSobre que elrei

ordenou demandar logo em-
baixada a Câftella, e queria dos

pouos ajuda dedinheiro pêra as

feftas do dito cafamento,as ausí

es cortes fe fízerão na cidade dtf

uora,a vinte ôc quatro dias do
mes de Mar^o logo feguint

dentro nos paços na fala da Ra-
ynha que fe armou muito rica-

mcnte,& fe fez bum alto efíra-

do ricamente alcaxifado c6 gta

de dorfqlde brocado,& cadey-

raReal perá el Rey ôc outra a*

baixo delle a naam direita pcrat

o Principe , &; na fala feytos aí-

fencos pêra os fenhores , ôc pe(^

foas
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VIDA E FEITOS DEL RE Y •

foás príntipnes do confelho , 8c

pêra as cidades & vilhs, todos

feaundo fuás precedências, E
elRey depois de todos ospro-

ciirvidores eílarcmjaflencados,

veiocomgraiide efl:âdo,diance

n^Liicas trombetas, chAraíneks

& racsbux3s,portcirosdemaça

Reys darfnas,arautos, & paíTa^

iiantcSjO porteiro mor ôc meí^

tfc íalaSjVcador, ãi. veadores da

fazcndajCamarciro niorjCguar

damôr,& mordomo mor,& aí^

íí o Regedor, Chanccller mor,

&todoÍosoFfíciacs,& defébar"

gadores, ^elRcy vcftidoem

opa roçagante de brocado com
rico £orro,(Sc o ceptro na mam,

ôc com ellc oPriacipe ricamen

te veftido,& o Duquc,& todos

os outros fenhofes entrou,na fa

la,& fe aíTcntou em fua cadeira

Rcâl, ôí o Príncipe junto com

elle,& o Duque, Ôc todolos ou-

tros fenhores Ôc offíciaes em fe

lis afTentos ordenados, & como

ã cafa foy ordenada Ôc todos ca

ladoSjO lecenceadp Ayres Dal-

ni âda corregedor da corte,ra ui

10 bem vertido de vcflidos ricos

cjue lhe el Rcydeti , fez era lin-

goajem hua pratica de muytos

louuores dei Rey,& das muitas

obrigações cm que lhe feiís po-

tíoSyôc todos os do Reyno crant

alegando os grandes perigos&
rlíco de íua peíTo a que paíTara

nas oucrras,&o vencimento da

batalha deTour o,& como po-"

fera o Priíicipe feu filho em ter

earias,& o apartara tanto tem-

po de fuavifta, tudo por dar a

ellespaz, & fo0cgo&os liurar

dcguerras,(5£ manter em m,uica

paz Ôc jufliça, & afsi dos grades

prpucitos que a todos cm geral

viDhadeocafamcntofe acaba?

ôi das grandes fcftas que por if-

ío queria fazer,& que por eflar

fem tancodinheiro quanto auia

nwdcr lhe rogaua quifeíTem c6

elíe ajudarj& que naõ lhe pedia

coafa certa fenam o que cllcs

por fuás vontades quireíTem ÔC

podelTem boamente fazer.E os

procuradores todos pollo muy
toamorqueospouos ael rey

tinháo,& por lhe parecer razão

depois de niíTo praticarem, ôc

auerem feu confelho, logo fcm
lhe mais fer fakdoíizeram com
muito boa vontade a el rey fer-

uiço de cem mil cruzados, quç
Iheclle muyto aguardeceo o
feruiço,&: boas vontades. De
que logo fizeram poilos pouos

fuás repârtiç5es,& el rey pos os

recebedores,^ offíciaes , Ôc to-»

dos ficaram contentes.

Capitulo.CIX. *

DA NOVA IVSTIC,A
que el rei mandou fazer.



DOM lOAM
.KjEíleannodemfl, &qaa-
^~ ^ trocemos ôc nouenra,tfiã-

tloclRcyem Euora antes da

vinda da Princefa Ihs foi dito

<:]ue cm Lisboa cm cafade hum
cauallciro que fe clurriaua Dio
go Pircz do Pe , ôc viuia junto

da praça da palha, fe jugauam
^ados & cartas,(3«: outros jogos

com que Dcos era ócffcrmáOy

i& feaCmctonomc renegado,c

o de noííli Senhora,& dos íanc

tos blasfemados E coíbo el rcy

x;ra muy catholico deuoto,& a

migo de Dcos por acalhar,& e-

•iiit^ir tamanho mal Ôc por cafti-

'godoquenas ditascafas fefa-

zi.i,pollo mcfmo calo na meta-

de do dia com pregam de jufíi^

ca as mandou queimar no pri-^

iiieiro dia de lunhodo dito an-

jio.Dc que na cidade foy oran-

éc cTpanto,& alguns homens q
ím fuaS Cvifas tinham jogos , ôc

taaoi.igenscom muyjo grande
rcceofí tiraram logo diíTo.

CspituIo.CX.

DA TOMADA DE
Targu3,Ô4Caíriicc.

"Eft.^ annodcquatroccntos

& noiíenta Barraxe mou-»

ro principal & grande Senhor
(que atras íediíTe) trataua de

tomara cidade de Ccyca per

SEGVKDO: ^
manha & ardil de hum Lopo
Sanchez caaaileyro que nella ef
caua, ôc fcngio de lha dar. De
que logo mandou auifo a elRei

crtandoemEuora,& oconccr-»

to ancrc ambos chegou a tanto

que parecia que por Barraxe fi-

ar tanto no dito Lopo Sanchez;

o poderiam com hum trato áo
brez tomar dentro na cidade.

Para ot]ual el Rey manáou do
Fernando de Mcnefcs filho m^
yor ôc herdeiro do Marqucsdç
ViIlarealjpeíToa de muyco me-
recimcnto,que depois Foi Mar
ques.E depois de el Rt-y com cl

le efíar,& tomar concrufam do
que auia de fazer

, partiopera
Ceytacom cincoentavelas,qae

no Algarue com m uyta breui-

dadc foram armadas &: apare-

lhadas de todo o neceíí.írio , ôc
ikIKis muyta & boagcntc,a: aí
ÍI chegou a Gibalcar.E Fernain
de Pina efcnuão da camará cri
diancs fobre o dito trato, pêra
de la âuifar do que niíTo fe paí^

raíTc. O qual por não achar o
tratamento certo, auifou don^
Fernando q em Gibaltar entraf

fe dcnoytc por oam fer viíío

dos mourosjporque com fua vi
ftd ic perderia a cjperança do ài
to trato , Ôc de qualquer outr^

coufa q quifeíTe fazer. E o dita

dom Fernando, Ôc dó António

fc\x irmam que emCeyta eftaua

\
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VIDA E FEITOS DEL REY
porcápitaôjacordarão com cõ

felho de fidalgos, Sc cauaileiros

que h eftauati),^ em tantofoí^

fem dar na viJla de Targua^qhc

na cGÍlá, a qual depois de bem
viftâ & efpiada partirão pêra la

com a dica frota, êccÕ algús na

uios de Ceita,Ôc de Caftelia
, q

fe a elh ajuntaram bcfpora de

ramos.Naqual frota faíáodous

m'ú homcm^Sc nam mais qcen-

to,& cincocnca decaiialIo.E dó

Fernando mandou fahir agente

çm terraem tam boa ordem,c

regimento que a yllla foy logo

entrada, Sc fcm nenhuma reíif»

tcncia toraada,porqae os meu-.

ros tanto que viram que a dita

frota hiafobreelícSjOS mais Ce a

colheram logo as ferras oade

fc fâluarâ,6c poie alguns foram

iriortos & câptiuós,, & a villa

"toda roubada,Ôc queimada, ôc

derribada polo cham , ôc talha

da das aruorcs,& çoufas princi-

paes de fruyto.E acabado o fei

to domFernádo fez cauaileiros

dom Anrrique, ôc dom Diogo

feus irmãos que com elle crá,c

niuytos fidalgos& peííoas hõ?

^radas^E achará no porto deTar

gua vinte & cinco nauiosãtre

grandes epiquenos,e nacafadá

tere(jana bóbardaSj.poluora, ôc

íalitrc,& ancoraSjÔc muitas laa

^iSjCouraçaSjÇ capacetes, e mui

tas ferramentas dàlmazem q to

do recolhera6,E acharão trinta

Chrifta5scapciuosqu€ faluara

êc trouxeraõ a ceyta,alem dou-

tros que iogo paíTaram a Caftc

ia.E cora iftooutrp muito dcf-

pojo da viila com que entrarão

€ ccica feltafeira dendocnças c5

muytoprazcrfem algum dos

Chriftáosfer morto nem feri-'

do, de que <S) dito dom Fernan-

do como bom capitam foi mui
iouuado.E nam fatisfeico diíío

defejandode fazer mais ferui^

^os a Dcos,& a el Rcy , Ôc acre-

ccntar mais em fua honra, por-

que o trato principal de Barra-

xe aqiie for^ hia ja perdendo ef

perança de concerto, per confe

lho ôc acordo que fez com do
Martinho de lauora capit^nt

Dalcacerceguer,& com Mano
el Façanha que eílaua em Tan-
gere por capicam,e com outras

pefíoasq o bem entendia. De-

teiminou ir aCamice,&: ucílru

ilo,qaeera lugar íem cem, po

ftonas maisafperas, Ôc dic«síer

ras de todo AfFrica, a q os mou
rosporfua grande fortaleza ÔC

muyta põuoa(j.'6,<S<: por ate en-

tão nunca de chrirtáosfer come

eido nem viftojchamaua o encã

tado Fera a qual hidafe ajunta

rara cm AlcaciT,donde partira

quatrocentos de caualo, ôc mil,

& dozentos homens de pee . E
depois de ferem junto do lugar

vendo

^rè^-íSSíi^-



DOM ÍOAM
vendo os que niíTo mais enten-

âíam fua grande fortaleza , ôc

Uiuy per igofas entradas, otiuc

muyca duuida fc o cometeriam

ôc porem repartiram agentepc

ra cometer 6i fcgurar o perigo

& com tnuyto esforço ôc arai"

Icza cometeram o lugar, em q
acharam muytaspouoaçõcs, &
entraram o mais forte delle pel

lejandotam vaIentemeBte,quc

os mouros defempararam o lu-

gar,& fe meteram por brenhas

6i ferras, onde nam cfcaparara

de mortos &:captiuos,porquc a

ferra era ja tomada dosCbrifiã

cs.E o lugar foy tomado , rou-

badOjÔ: queimado, & ao reco-

lher por a terra fer muyto afpc

ra, & tam ma que huns aos ou-

tros nam podiaõ focorrer, mor
rcram dos Chriftaosfetenta, &
<íos mouros quatrocetos,Ôccap

tiuaram cento. E cornaram grã

de caualí>ada de cauallos.bcftas

Sc gado, & muyto defpojo da

villa,o que tudo foi em Alcácer

repartido íegundofuas ordena

<^'as a contentamento de todos»

E logo dom Fernando fc veyo

acorte,5cfoydeIRcycom mui

ta honra recebido , dandolhe

muytos ngardecimentOS

por íeus honrados

feruiçQS.

DE COMOFOY MV*
dadoomoficiro de

Sandtos.

AOs cinco dias deSeterii bro

defte anno de quatrocen-

tos &nouenta mandou cl Rcy
mudar, ou trasladar o moftciro
de San(5^os, que cftaua em San-

â:os o vclho,onde ora faó os p^
çosâlé de boa vifla,pera o lugar,

onde ora cíía,quc he fanda M^
ria do paraifo,antre o mofíeirp
de fanàá Ciara, & o tnofíeyro

da madre de Deos.O qual mof-..

teiro he da ordem deSanâriago

& el Rei o mandou alli faze^ de
nouo,& as reliquias dos marty-
res que no mofteyro velho cíia:

Uam foram la leuadas em hú^
tumba dourada, & a coraenda-

deyraquefechamaua Violante

Nogueira,moIher de muita vie;

tude Ôc honeftidade, & afsi to-

das as donas do conucnco foraa
no dito dia leuadas a pe com lo

lenne prociflTam do Câbido, &
todas as ordens & cruzes ao di^

to mofteiro no qual fem*

pre viueram honef«j

cgmencc*
1—»»-»«,_.__,
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DE COMO O SENHOR
dom lorge vcyo a primeira

vez a Corte.

QVando el Rey dom AfFon

^Ço o quinto fàlccco, cjuc

íoy no mes Dagofto de mil, Sc

quatrocentos Ôc oitenta &hutn

Naceo o feahor dom lorgc fi*

lho dei Rey, que fendo Pr inci-

pe,5i: caiado ouue de Doai A-

na de Mendoça,moIher muyto

fidalgaiemoçafermofa de mui

nobre geração. O qual el Rey

mandou criar cm poder da In-

fanta dona loanna fua irmãa, q
cíiaua em Aueyro, a qual o cria

ua muytohonradarocntc corao

pertencia a filho dei Rey feu ir

luam. E porque nefte anno de

mil ôí quatrocentos& noucnta

ainfantadona loanna falecco,

cl Rey quis mandar trazer feu

filho a corte, pêra que junto de

fi foíTe criado, & primeiro que

o fizeííe pedio a raynha fua mo
Iher que o ouueíTe âfsi per bem

&lhenamkmbraírem paixõ-

es que fobrc iííb já tiuera, pois

ante elle eram tara efii^uecidas.

E a Raynha por fti:jS grandes

virtudes & muyta bondade, Ôc

pollo grande am.or que a clRei

tÍBha,nã abaftou çoníçócir nif-»

fo,mâis ainda pedio por mérce

ael Rey que Ihodeixaííc criar

em fua cafa, & que como a pro

prio filho o criaria , de que el

Rey foy muyto alcgrc,& man-

dou logo por e!le. E entrou o

Senhor dom lorge em Euora a

quinze dias de lunho ,& vinha

com clle o Bifpo doPorto dom
loam Dâzcucdo, & outras pef-

foas honradas. Sahiram ao recc

ber fora da cidade o Principe

feu irmam Ôc o Duque, & todo

los íenhores & fidalgo?, ôc no*

bre gente da corte , & nam lhe

foyfeytafcftaalgúa por cafo

da morte da Infanta fua tia,quc

auia pouco que fakcera , o Se-

nhor dom lorge quifera beijar

a roam ao Principe a pè, & cllc

o nam confentio , ôc a cauallo

lbadeu»&abra(^ou com honra

de próprio irmam , ôc afsi o a-

braçou o Duque,&: Marques,e

fenhores de titulo que hi eram

Ôc antre o Principe, ôc Duque

veio com muita honra beijar as

mãos a el Rey feu rcnhor,& pai

que com muyto prazer Ôc hoa

rao reccbco nas caías de Joam

Mendcz de Oliueira , onde en •

tãopoufaua ,
polas muytas Ôc

grandes obras que nos pàços en

tamfe faziam pêra a vinda da

Princcfa.E dahi foy logo o Se-

nhor dom jorge beijar as mãos

a Rainha que cpraoílran^asdc



tíOM lOAM
muyfo ãtiior& muyta íionra o
írccbc€>,& recolheo logo pêra

fi,comcuyílado 5c carrego ãc

todalascourasqLie4 fua vida,

icriaçafn.,& born cníino eòmpri'

ãooquc íempré fe áfsi fez cm
c]UARÊO áodou em fua c^fa. mui

inteyramentc, quefoy ate o ce-

po da morte (lo PrÍQCÍpe,Gomò

adiante fe dirá.

' Capitulo, CXÍÍÍ,

DO PRINGIPIO DO
caíamctico do Príncipe dom
AífonfocomaPrinccia Dona

Ifabel^Si das grandes fcftas

que fc fizeram na cida-

de Deuora.

POrq as guerras pafíadas ãn-

trcosRcys, ôc reynos de

Porcugsl & Caííella fc acabaf-

km pofferur^o de Dcos,&bem

dambos os Reynos,foy feyta, e

aíTcnCada paz perpetua per mc-

vo da íe.nhora dona Beatriz, ân

tre os ditos Rcys & rcynos,c (o

ceforcs dclles
,
por fcr peíToa q

tanta licença tinha em ambos,q

era may da Raynha dona Lia-

nor noíTa renhora,& tia daRài

nha dona ífabcldc caftclajrml

da raynha fua mãy,a qual paz fe

fíZ no anno de mil éc quatro-

Círncos de fetenta& nouc.E pc««

ra mayor firmeza , Ôc feguran«*

^a foy concçrcado & jarado c

3

SEGVNDO: 6r
famentoancreo Príncipe dorã

AíFonfoj^ a Princefa don^Ifa^

bcl,quc ao tâl tçmpo eram In*

fantes, por ferem vida dei rey

dom AííbnfoEpor nam ferem

entam de idade pcra logo po-«

derem cafar,(e aíTencou, íccott'

certou que foíTem ambos pof*

íos em terçaria na vilb dcMoa
rí,que he junto do cílremo,cmf

poder da dita Infanta dona B^
acriz

,
que osahi auia de ter â

grande recado , como teue. E
depois da morte dei.Rey doraí

Aííonfo por confcntimcto dos

rcys feus padres, por caufas juf-

tas^ue pêra ifToceueram, fahí-*

ram o Príncipe & Infanta da di

tá terçaria com alguâS condiçq

CS que cpnfírmauara a dita paz,

Ôc amizade, antre as quacs ( co*

pio atras fíGaditp)foy hua quq
chegando oPrincipe a idade de
quatorze annos,cííandocntani

a dita Infanta dona Ifabcl por/

cafar qcafaíTc ambos.E'porqucj

acftctépo o Pfincfpc cntraua^

em quinze annos, ôi a ínfáta n3f

cracafada,dcfejandoclrcy aca-»

baroditocafamcLitOy mandou
fobreiíToa Caftclía por Em-^'

bdixadores Fernam da Silucy*

raCondcImor,& regedor á^
caía da fuplicaçân3,& o Douto^
loam Teyxcira Chançard mor^

deftes reynos , & por feçre*

tâlro dà Embayxadâ Ruydg

11
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SanáCjCjuc depois foi dom Ro-

drigo de Sande ,
que ja fobre o

dito cafamenco fora aos diros

Rcys,& o deixara bem concer-

tado. Aqual embaixada foi mui

to honradamente com muytos

fidalgos muygalintes, & rica-

mente atauiados, õc parctoda

cidade Deuorano começo do

mes de Mar^o.E a rcqucrimen

to da rainha dccafíella leiiauã o

Príncipe tirado, polo natural,^

craomaisfcrmoro& gécil ho-

mem q no mundo fefabia.Elrci

& a rainha de Caftela^ôc o Prin

cipc leu fiIho,aPfinccíâ e Infan

tes,& toda a corte cftauaõ na ci

dade de Seuilha. £ tanto que .1

dita embaixada partioelrci co-

mo virtuofo & cathohco Prin-

cipr,porquc o principal de fr us

fundamcntoscra no feruiço, õc

amor deDcos,raandou logo cõ

grande deuaçã muytas efmolas

a todos os morteiros& cafas vif

tuofasdo rcynOjfncomcndâdo

muito a todos q cm fuás oraçõis

jcjons, & obras mcritoriaspe-

diíícm a Dcos que no dito caía

mento fizeíTe o q mais foíTc feu

fcruiço,& bé defícs reinos, & q
não deixáíTem de fazer as ditas

deua^ões ate fe o dito cafamcto

aceitar,© que fe fez mui inteira

mente cõ muito amor & dcua»

ção. E os ditos embaixadores

chegarão a cidade de Scuilhajâc

foram per todolos gránJes ii

corte do reino, 6c da cidade re-

cebidoscom tanta honra & ce-

rimonias quantoatcentam DU-

'ca foram recebidos Embaixa-

dorcs.dc nenhum Rei.E afsi lhe

forão feitas outras m uy tas hon-»

ras & fauores de honrados a po

fentamentosprcfentes^ôc \iíita

ções Em que claro fc via o mui

to prazer ôccontécamcntoq co

dos em geral, & cfpecial cô fua

hida tinha. Oquemuytomais
viram nas próprias peÍToas dcl

KdySc da rainha,quando osEm
baixadoreslhe deraúfuaébaixa

da cuja,fabfi;ancia era requerc-

rcm,& concordarem o dito ca-

íamento.Que logofem duuída

ncdilaçiôâlgúafe concordou,

& logo o dico Femã da Silucira

^peraiíTolcuaua fufficienteâc

abaftantc procuraçaô,cm nome
do Principe per pala uras óc pre

fentc como manda a San<5í:a Ma
drc Igreja de Roma rccebco a

dita Princefa dona líabel por

fua molher,pcr mão do Carde-

al domPeroGonç^luczdc Mc
do(ja,pcrantc elrei,& a raynha,

oPrincipc,& lofantasj&ruâsif

más,e muitos grandes fenhores

cora muito grande folcnidadc.

O domingo da Pafcoela a noi-

te deftc anno de Mil , & qua •

troccntoSj&ncucnta, na qual

Roite , ôc ogcros diasfegum-

tc«
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tcs onue cn-^Seuilia nuiyto grati

dcs,&, fampcuoías feftjs de mo^
mos,&jiilias rcaes,em que clrei

yúíliYú^õi foy manredor, & afsi

juílaram muitos grandes Ód pcf

foas princip.ies,& ouue outras,

& muytas Ôc grandes fe fias.

Capitulo, CXIÍÍÍ.

DE Q^VANDO VEYO
noua 3 cl rcy do Pi íncipc

fer recebido em
Sai ilha.

|Orque el Rey çra auífadò

pellosdiEOS Embaixadores

do dia em que o dicorecebimc

tdauiadefer, para em poucas

'horas fabcr quldo fcfízcra. Or-

denou paradas de caualleyros

de fua guarda homens diligêces

'&em cauallosniuyto ligeiros

Deaora acc Scuilha de crcseiij

fres legoas,pcraque canto que o

recebimento foiTe acabado a to

do correrde hum em outrovicf

íc ã nou.i. A qnal, deu a el rey,

íclipe do Cafal, irmão de Rijy

de Sandc,q era o derradeiro,iSc

eÍTauana torre dos coelheyros.

E chegou có cila a cl rey logo a

o outro dia,fegunda íeirii ainda

de diajandádo paíceando napra

çi, (Scíaif a àquclla ora decaía

do Secrc cairo AfFófo Garces de

receber huafuafilh^ com hum

SÈGV^DÔ: ^8
Luís da Cofta q víuia em alhos

Vedros,q el rey entam foy cafar

em pcíroa,& com elleoPrinci

pe,& o Duque, ôc outros muy-
tòs fenhores. Aqual noua foidel

rci,6£ do Principe,e de todolos

grandes 6c nobrcs,& de todo o
pouo ouuida com tanto prazer,

& alegria, que mais nam podia
fer,dando todos principalmca-
tc m uytas gra^s a Dcos. . E el

rei tinhaprcftesfemfefabcr per
toda a cidade, pcra que tanto q
a noua vieíTe muycas, & muyto
grandes fogueiras por todas as

prâças,ruasprincipaes, & codas
as torres do muro Ôc da cidade»

& poIIosraurosoCorres ôc luga^
rcs altos da cidade,muytas infiii

das bandeiraSjinuytas bom bar-
das,5c outros tiros de fogo , ôc
foguctcs,rauytas trombetas, Ôc
atattibores charamelas e facabii

x:.s,equc todos os finos repicai

lera, Ôc as ruas, praças muros &:
torres muito enramados dera*
mos verdes, Ôc ifto era reparti4

do por muytos homens fem (d

fabcr.E tànco q a noua foi dadai

á cl rcy codas eftas coufas fe fizq;

rão juntamente c5 tanta breui-j

dade ôc prefteza, que foy coufa"

efpãcofa.Eera tamanho o eíírq

do que com ifío^ôc com a gritai

da gente parecia que a terra crq

mia,tudo muytopera ver poi;

[a táofupicagiçnEej& feicQm
li m^i

>íí

Í'''"í
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VIDA E FEITOS DEL REY
ftiuyta pcrfei<jão»El rei o Prin- prazer atontou nas ancas da ma

cipe da pra^jOndc andauam fe

fornm logo a Se , a darem muy

tas oraças a Deos,& acabado da

hi a cafa da raynha,onde ja acha

ram tanto aluoroço^tanto pra-

zerá alegria , afsinellacomo

em codas as damas
,
que nam íe

pode efíimar.E logo ouue muy

to orande & rico (eram de mui

tas danças& baylos,alegrias,e

muycas feftas.E coda agente da

cidade foy pafta com muyta

breuidade em danças, & folias,

com infindas cochas na praça,

& no cerre iro dos paços, & por

todas as ruas principies, ôctãca

gence honrada& nobre, & aísi

â do pouo que nao Cabia , nem

fe vio nunca tanto 3luoroço,&

alegria,& muycos velhos & ve-

lhas honradas com o fobejo pra

zer foram juncos cancar & b^i'

lar diante delRçy,& a Raynha

coufa de que fuás idadcsosbem

çfcufauão. No? quacs entrou

Ruy de Soufa,& Diogo da Syl-»

ua,que depois foi conde de Por

talegrcjhomcns ja de diâs,& de

muyta autoridade,& em vindo

el Rey da See com o PrincipCjC

oDuque,&:com muito grande

eftadolhefahioarua cantando

com hum pandeiro na maõDo
na Briolan ja Anrriquez , dona

muyto honrada molher Day-

res de Miranda, & cl ley coiX|

Ía,&: a Icuou afsi com muyta hõ

ia onde a raynha eftaua. E nam

fomente foy ifío nos paços De-

uora,mascm todoorcyno, tan

to quea noua foi fabida Icm mã

dado dclrey,fcnam de fuás pró-

prias vontades faziam todas as

fcftas que podiam.E os cauallci

ros dos lugares dos eftremos de

Cãí!cllacoma muyta alegria

defta nouâ fe ajuntaram todos.

& com as bandeiras dos lugares

partiam'& fe vinham todos a ca

uaio ao cfíremo dambos os rty

nos, & a vifta dambos por final

da paz que antrc elles ja auia,&

do muyto contentamento , &
prazer do dito cafamento abai

xauam &alçauam muitas vezes

ias bandeiras com grandes gri-

tas & prazeres , rogaftdo todos

a Dcos por as vidas do Príncipe

& Princefa, kn^brandolhc quã

poLTCosannos aula que covcas

ditas bandeiras fihiam dos di-

tos lugares com muyto ódio,

guerras,pclejas, & mortes dam
bas as partes, & agora com tart

ta prí2,& foíícígo,

f E logo ao outro dia acerca

feyra pola manhãa cedo, cl rey

O Principc,<& o Duque com to

dolos grandes, &c fidalgos da

corice,& a raynha com fuss da-

maSjôc as renhOfas,& donas ho

'

radas da coucA da cidade ca^

ualga-,



TS^"^.

DOM lOAM
Ualgaráiíi muyro ricamente ve

ftidos,& diante dellesoSffiou*

ros, & judeus com fuastoucaS)

guinolaSjôc fcílas^& afsi todo ò

pouôcomtnuytas folias &en-

uençõcs de prazeres > foram ãO

moáciro de noífa Senhora do

Efpinhciro â ouiiit miíTa ^ Scíl

dar a Deos,ái a ella muytas gra

-^as,& la nó rtiofteiro comeraftt

& a tarde com grande eftroíi-

do de prazer fe tornaram a ci-

dade,em que polias praças, &
ruas ouue comeres muy abada-

dos, & nos paços muytas dan-

ças, ôcfeftas ate acercada raa-

nhãa.

f E logo 3 quarta feyra opa

teo dosp3ÇOS,onde ora eftaóas

beftas foy toldado per cima, &
todo ricamente armadocom ef

trado real,&dorfcis de broca-

do,&: ouue nelle momos rcaes,

muyto ricos, cm que entrou cl

Rey com os fenhores cafados*

EoPrincípc, & o Duque cada

hum per íi, com muytosfidal-

dosdefuascafas, &arsi outros

niuytos íidàlgGS,todos cõgran

de riqueza, & fingularesantrc-

mefcs, &muyta galantaria em

peffei(^ão,«Se forão tantos,& ta-

tás dançisque a noycenam aba

íl:awa. E a quinta feyra ouue na

praí^a da cidade cour«S;&: canaS

a que cl Rey , & a Rainha viera

com muyto grande eftado j &

SEGVNDO. ê9

riqueza,^^ todas aà daftias coni

muytátiobre gente*

Capitulo. CXV.

DA MORTE DA IK-
fanta dona íoana Irmáa

dei Rey,

EStas& outras muyto mãyô
resfcílasfeordcnauam ca-

da vez cm mayorpcrfei^am, Sc

mayoresdeíperaSjfcnam fora a

morte da Infanta dona loanna

irmãadelRcy que então fe fi-

nou no moftciro de Icíu Dauci

ro,ondc eftaua folteira fcm ca-

far,& falcccoem idade de trin*

Ca,& fcis annos. De que cl Rey

foy bem anojado.Porqne nam
tinha ) nem teue outro irmam^

nem írmãa,5c qucrialhc muito,

graode bem, &eflimaua muy-

to por fer fingular Princcfa, de

muítasvirtudcSjbondades, 6c

perfciçõcs,muytocatholicâ, de

uota,& amiga de Dcos,& muy
obediente a el rey feu irmam^

porq elle & a rainha,6i o Prin-

cipe tomaram grande do. Ôc os

paÇQSt9dos foram dcfarmados

de panos ricos , & armados de

panos azuis, Ôc afsi coda a corte

tomou doo. Eel rey lhe fez lo-

go muyto folenne faymenco c6

muytadefpefa em muita perfei

^amno moíieirodcS. Francií-

I5 CO
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Êo da tíieá cidade.E íenuoelrpi

ínuycofuanjortepor fer cm cã

poucos dias,que não ouue tem-

. po pêra. c lie a poder yr ver ,-&

eílar com eila tm vú hora.Por-

c|ue páreccnao âos que com cl"

la çftâir^m que adoentou não era

de EariCo perigo o não fízerãm

fabcr a cl Rcy^ que por ifío Foy

muytocriíle, &lhcpareecoq

falecer em tal tépoForíí cm pea

dença do fobcjo prazer , & ale-»

gria que por cíle cafãmenco to

mara,que porei rey fcrprynyto

catholico todalascoufasqoe lhe

ioccdiam/e eram boas acribu-^

ya a Deos, ôc as mas a Teus pe-

cados , àãnio coffi tudo louuO'

Tesa noíío Senhor,

Capitulo. CXVÍ.

DE COMO EL REY
..<&: aR;íynhade Caftella no-

. tiíicaraõ o dito _c:Sã

m

eii-

toâcl rei, Óca

rainha»

TAntõ que o err.baíxador

Fernam da Silueira rectí-

beoaPrincefâeoi Seuilha: co-

mo fica dítojogo el rej,5c a rai

nhade caftclla o notificaram a

cl rei Sc a raynha per ftias cartas

com palâurasde niuyto amor,

âi grande contentamento. E af

íi elcreueo a Princefa ao Princi

pç com muytapnhdcDeia<5k tio

ncílidâde, as quacs cartas troii^

xeram moçosfidalgos filhos de
grandes ícnhoresdeCaftelk, a

que foi feito muito ggafalhado

êc dado ricas mercesa partida,

E cl reiA a raynha,& o Prínci-

pe lhe refpon derão a clrt-yeni

muyta conformidade comgrâ
de amor,& alegria, ôc. as rcpoft

tas Icuaram outros nobres mo^
^os fidalgos, a que la tambeni

muytofauorecerâo& fizeram

muyt3smcrces,&: cilas vifit.-)ç6

es dambasas as p^rtcsfe fizerão

muitas vezes ate avinda da Prin

çefa.

f E porque compria muytd
com cedo darfc grande auiame
to as muytas,ac grandes coufas

que eiRey ordcnaua dcfâZeí;

com todo o fentirrento dá
morte da infanta , nam deixou
de prouer com n^uyto cuida*

do,& diligencia todo o que pe
ra a vinda da Princefa,compria
que íe crperaua logo no Outu-
bro feguin te, porque ordenou
cirry,& quis que feu recebime
tofoíTc feito coraasmayores
honras/eftas Ôc cerimonias que
nunca a outra Princefajnem rai

nlia foram feyta?. E logo pêra

iíTo ordenou de ter em feus pa-

ços cafa apartada, que fe chama
ua das feílas, em que fe nam en-

tendia cm outro defpachop De
que
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ique deu carrego a dotij Marti-

nho de Caftcl branco veador

de fua fazenda,hontieni de mui-

ta confiança,& a cllc muyco a-

ceyto,& galante perao talcar-

rcgOjpois era pêra gentileza Sc

galantaria,^ com clle Anriquç

de Figueredo cfcriuam da fazc-

da niuyto grande offícial,5c ho

memdemuytobomfabcr, Sc

afsi outros ofííciaes pcra iíTo cf

colhidos,quc entendia em cuy-

dar, praticar õc ordenar todas

ascoufasquc lhe pareciam fere

fnaisconuenientcs,& neceíTari*

as pêra mais comprimento, 6c

inayor períciçam das Fcílâs,por

que cl Rcy ordenou &maadou
(^uc foíTcm as mayores õc mais

reacs,âr perfeytas que fe podeA
fem fazcrrAfsi nascoufas que to

cauam as fcrimonias Reais que

nas vifita^ões, & recebimentos

recrpcrauam,comoem apofca

tamentos , abaílança de manti«

inentos,& outras muytas poli-

cias,& fala da madeira pêra bã«

quetes&confoadas, ôc juílas,

momôs,touros,& canas, & an-

trcmefcs. E principalmente de

ouro,& prata,brocados,âcreda

p«ra cl Rey fazer mcrces,& ta-

pe<^arias,& ricos panos,caualos^

arnefes,lan9as,& armeiros, bor

ladorcs,& offíciaes de chapari-

as,& canotiihos,ouriuis, efoial-

udorcs,J4CZcs õc açuradores^gt

SEGVNDO; Tó
nctcs& raulas,& fírgueiros. E
afsifruitas,conrcruâs,cfpeçarias

açucarcs,mclcs,&mantciga,car,

nes,ca<jas,& percados,& todo o
mais que compria.Hoque tudo

logo fe prouco com tempo an-

tes daucr ncccfsidadc de nadajc

cfcolheo logo pêra cada carre-

go homensque lhe parccco que
o melhor faberiam fazer , & os

roais autos que no Rcyno pcra

ííTo achou,& tudo fe fez com ta

ta diligencia, abaftança, Sc pcr-

fciçam.E as fc fias foram cm tu-

do tam reaes Sc tao ricas,que ja

cmHí^rpânhapcrafempre ícríí

lembradas fosjd: fem compara
ção»

f E antrc as côufas que eireí

com os Deputados ordenoujfo
raro algUdSjgsfeguintcs Primei
ramencc cl Rey per íuas cartas,

Sc com palaurasde grande con
fíança,amor &prazer,notiíicou

o ditocafamentoa todolospre:

lados,fenhorcs, Sc fidalgos prin

cipacs de fcus R€ynos,& os cort

uidou pêra as feftas delle, enco-

mendando a todos quetrouxcf

fem configo fomente os conti-

nos de fuás cafas , Sc que de fuás

peífoas,caras,camas,& mefas vi

cíTem apercebidos quanto mi-

Ihor podeíTem,pcra q com hoa
ra,& abaftança podcíTem, aga-

filhar, &feílejar osfcnhorcs

cftrapgcirosqueas fcftâs vicf-

'srim
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rèèi.Eâffiuytoscrcrcueo,& cn

comcndou que trQuxcíTem fuaS

tnolhereSjComo trouxcraõ mui

ricamente atauiádas. E enuiou

com muycadiljgcncia,5c muy-

ta abaftança de dinhçyro nauy -

tas pcíToas per cnar & por cerra

a Icuance & ao poente a còprar

todas as coufas que pêra arreo c

comprimento de tam ricas fcf-*

tas eram neceíTarias.E ainda pc

ra mayor perfeiçam delias inan

dou notificar a todalas gentes e

nâ(^5es do mundo, que poderia

as ditas fcftâS trazer , ou enuiar,

fuasjoyaSjbi-ocadoSjtellãSjfedâs

c ricos panos,& todas as outras

coufas que para ellas foíTem nc

çeírariàs,& os franqueou geral-

íncntcdetodolos dircytosque

delias ouuelTcm de p^gar, ôc q
o prc<^o dçllas podcncm tirar

cm ouro,ouem piataj&afsi fe

corrprio tnuy intcyramenCc. E
inandon logohua carauella mui

armada a kalíacom fcy cores,

peííoas de q coufiaua,com gran

de foma douro que comprarão

Sc trouxeram grande foma de

ricos brocados,cellas douro , ôc

depríta,&muytàs & muy ri-

cas redas,5c afsi muita pedraria

êc outras muycâs coufas para as

dicas feiías,afsi pêra arrcos , ôc

veííidos daspeíTbas reaçs,& fu:»

ss fabSjCamaraSjÇamas, Ôc guar

daroupasjcomo pêra coda ^ coç

te.Etantafoya cantidâcíe qu^

dos ditos brocados, & fedas fe

comproUj& pexa o dito eaíamc

to forão ncce ííâriaj,que pêra as

rcceytasque lcuasiAm,Râm ãhi

fiaram quantas acharam em Ge
noa,Florenç3,Ã: Veneza, efpccí

íílmente brocados, ôc fedasque

ainda deixarão muitas fazendo

fc nos teares que depois forauí,

trazidas.

^ E porque na Cidade de LiV
boa principal do Reyno ao cal

tempo morriam de pcfte,&por,

iíTofenam podiam fazer nella

as ditas feftas como cl Rcy poç

mayor petfci^írodefcjou. De-»

términos que foíTem na Ciáa'»

de de Euora, que he a fecunda

do Reyno.c poíío que nclla ou

ueíTc nos paços âpofcntamêcos

cmqueelRcy,&âRaynhâ, o

Principe,& a Princcfa fc podef

Um bem agafalhar,porem por

que codas as coufas do dico Câía

irienco foíTem cm grande per*

fciça m,mandou cl Reyfem em
bargo da grande brcuidade do

tempo acreccDCar, & fazer nos

paços muy tos apofentamcntos

de nouocorn grandes íalas , ôc

camarás pêra íi & pcra o Princi

pCjôc Prinçefa>E quis que a bre

uidâdcdo tempo fe compriíTc

com grande foraa de dinheiro,

& infinitos offíciaes,qucna^ di-

tas obras ândauam,qqe era còu
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fa crpantofa , o que logoafsiTe

fez,&eumprio,com tanta dili-

gencia,& pcrfciçam,quc pare-

cia cQuíaiaipoísiucI, mas osoF

ficiaes eram cancos de todoios

officiosque juncamcntc hura-

ràm,quceracoura muytopcra

vcr,&em fcismefes fizeram o-

bras que ouucram mifter bem

deannos.

C Mandou mais vir de Ale-

manha,Frandes,ínglaterr3) Sc

Irlanda em nauiosmuytas , &
muy rieas capecerias , & panos

Úc Iam rauyto finos , Sc outros

forros, & íacaneas fermofas, &
muyca prata em pafta.Muycos,

i&bonscoíinhcyros , muycos,

rocniílrcsakos,&: baixos ,cuji

vinda,& auiamento deftas cou-

fascuáou muyto dinheiro. E aí

li mandou de C4fi:ella,&oucras

partes vir muitos otiriueis pcra

fazerem arreos,&outrascoufas

cfmakadasA muycos dourado

rcs,& todoios bons offíciacs de

todososoffidos,&arsios mer-

cadores poios fdUores,& liber-

dades que recebiam acodiani

de muycas partes ondeei Rey

cftaua.

tf E todoios brocados,telas

douro, & fedas que vieram de

Icalia,e afsioutros infinitosque

mandou comprar & crazcr das

feiras das Cidades, <5cvillas de

Caftcllâ mandou el Rcy reco-
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Iher ao tefouro de fua cafa. Das

quacs coufas a feus corteráos,&

a outros muycos do Reyno , &
fora delle fez muyto grandes, e

iiberacs merces.E a outros que

afsi o queria por lhes fazer mer

ccniandaua dar empreitado to

do o que do tefouro auiam mi-

íl:er,&: o tifoureiro recebia dc'^

pois os pagamentos polias ten"

^as,&defcmbargosque do dito

fenhor tinhaó ate tempo de do

us annos.E os piemos das coufa?

que afsi recebiam eram per ju-

ramento apresados emfua jufta

aualiaçi m,que foy grande auia

mento & mercê aos homens a-

charcoque queriar^ fiado por

fcu juílo prc^o,&; nam no man
darem comprar fora onde cm
taltcmpolhccurtauao dobro.

<[ E ordenou que a todo fi-

dalgoqquiícíTe juftar lhe foíTc

dado cauallo & armas, que oti-

uefledc muytas partes,& pcra

ajudadadefpcfadajufta duzen

tos cruzados de mercê era bro-

cados & fedas, quacsquífcíTcm

que lhe logo eram dados no ce,

fouro. E aos fidalgos que narii

juftâuamj&foíTem para dançar^

& fazer momos que os que cni

momos quifcíFcra cntrar,dcfrc

a cadahum de mercê nos ditos

brocados & fedas fem cruzados

& a alguns duzentos , fegundo

jis calidades de fua$ peíToâS, õc

ifto

\í^}''
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Jíío afsí (ia juHa como dos mo-
mos per ordenança, fem por jf-

fo beijarem a mam ft cl Rei , né

tirarem dcfpacho algum.

^ E a todos feus offíciaes mo-
res Mordomo mor, Vcador da

faztDda,Guarda mor,Camarei

ío mor,Portciro mor, Vcador,

& Meftre falas/ez muito gran-

des fnercesâ: a todolos outros

-veftídos de ricas fedas & broca-

i]os,& outras merccs.E a todo-

Icas m.oços da camará , & da ca-

pela, porteiros dama<^a,rcis dar

iiias,arautos,& paíTauanteSjmo

çosda eftribeira , repofteiros

deu veftidos de finas fedas, Ôc

TOuytos moços da eííribeira fo-

ram vellidos de ricos brocados

E aos pajés que eram quatro, i-

fora o p4Jc dá lança deu muitos

&. muyto ricos vertidos , ôc afsi

á muitos mocos fidalgos.

- <fE afsi foi ordenado (Si fcy

to forçam écojcomo defpefa ne-

ceírâria,3£ principal, quanto fc

•poderia dar de mercc , 8c dadi--

uasporelRcy&Raynha,.& o
PrincipeaspcíToasde todacali

dadc,que as fcrtas vicíTsm , afsi

em ouro amoedado como era

coraes,joyas,baíxclIas de prata

laLirada,& brocádos,fedas,caua

3os,efcrâUosj o que tudo fe com
prioem muyto grande abafíah

^a,pprem as fcílas 5c comprime
to delias [oçeder^m demaacira

que adcípefa deílas coufas paf-

fou muito pok ordenança,© q
tudofe comprio cõ muita gran

deza & louuor dcl Rcy.

^ E mais fcgurou el rei por

dous annosas rendas de todos

aquelles que pêra defpefa das

feííâsas arrendaíFcm» antecipa-

das,quer foííem ecclcíiaílicas,

querfecularcs ,&dcua todalas

pe(íoas que as feftas perfeu maa
dado vieííem cfpaço de hum aa

no pêra a paga de fuás diuidas,

de qualquer calidade que foíTc

ôcoutfoannoasdemandasj &
iílonamfè entendia quando as

taesdiuídas, & demandas tam-
bém tocauam íi peííoas que vicf

fem asfcflas, porque em tal ca-

foeííc priuilegío nam auia lu-

gar.

çE^ròueo fe mais de muy-'

ta infinita cera, que pêra feftas

he adiçam mui prÍHcipaí,a qual

cera fe ouue de berbcria, ôc de

Guine. E afsi de nuiitss fruytas

vcrdes,& de tâmaras, açucares,

ôc conferuas,erpeccarias,meIcs,

manteiga,arroz, ôc todalas ou-

tras coufas defía calidade cni

muito grande abondança pêra

banqutees& coafoadas.

Ç E proueofe nos portos de

mar com dinheiro, quela foy

enuiadopor pcíFoâS pêra iíTo

ordenadas que fízeíTcm fempre

pefcar codolos pcfcados dodU
ma.
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tni, & enuialos a corte cõ muy
ta preíra,huns frefcos & outros

ctn conferuas. E mãdou que de

todalâs comarcas derredor fof-

fctrazido per contrebuiçâm gc

jral muyco trigo dos lauradores

farinhas Sc ceuada vacas,carnci

rosjporcos , & outras calidades

de mantimeDtos,porque nunca

íalcaíTe, & fempre fobcjaíTe. E
cftas coufis fe repartiio ordena

<lamente,&comproueyto, õc

prazer dcfeus donos.E ordenou

íDdis que os caçadores de todA

force , ôc os peícadores de rios

daquelks comarcas, depois da

Princefaferentrada cm Portu

gal,&:asfeftasduraflem, coRti

nuadamente caçaíTem Be pefcaf

fem per giros,& as caças 5c pef-

jcados cnuiaflTemlogoa corte

per torteiros, que pêra iíTo erã

ordenados.E ordenou maisque

detodooRcynoper mar,epor

terra feus almoxarifes & offici

acs mandaCTcm acortegalinhas

capões, patos & adens, pauões

& outras muitas aues,& manda

ramtam grande numero dei*

las,que foi certo qne as ditas a««

lies durando as feftas comeram

mais de cem moyos de trigo,

porque tanto fe leuou em conta

^dcípefaaosofficiafS quedei

Lis tinhao carrego cm cafas ôc

quincacsque lhe pêra iíío dera

& lhe dauara ue comer muyco.

SEGVKDO: >^

6c beber pêra que cftiueíTcrií

gordas. Ordenou que das par-

tes aõ redor Deuora 'mais che

gadasconftrangcírem os laurâi

dores criadores pêra trazerem

junto da cidade muytas Vacas,e

cabras parídaSpera manjares de

íeyte,& aísi porcas com leitões

& vâcas com vitelas , as quaes

coufas feus donos vendiam a§

fuás vontadcs,mas honefíameti

te.E mandou que de todalas co

marcas ao redor foííê trazidas

a Euora muytas camas, porque

as da cidade pêra am uy ta gente;

que chegaua nara podiam aba^^

fíar,& eílas foram entregues i

pcfToasdeputadasqueas daqao

& depois recolhiam per bo3j&:

feguraarecadaçam,todas cont

finaesparafabercm cujas erâoi

ôc fc darem a feus donos. E afsi

mandonquede todalas moura
rias do Rcyno vieíTcm as feftas

tòdolos mouros& mouras que

foubcíTem bailarjtangcr & cari

tar,& a todos foy dado manti-

mentocm âbaftanç3,&veftidoS

finos , & cm. fim lhe foy feyco

mercê de dinheiro pêra oscami

nhos- E mandou que dos luga*^

res mais perto vicíícm mance*

bosgeotishomens,& Çioçasfer;

ftiofas que foubcíTem bem Cari

tar 6c bailarjpera baiIos,& foli*

as,&: a todos foy dado de Veftir

de panos finoSjâc comer ema*
baf'

M
n^

íli :'Á\y''

flH'

m'i

e»

---



VIDA E FEITOS DEL REY
baf!,iça,é acabado dinhcirof-cra

os Cám inbos 5i eram cotios ver-

tidos Je librcs.E foram ordena

das n:i cidíT.dc cinco praí^as que

de roda Cãlidade de mantimen-

tos foram fcmpre nvuyto a-

b^ílaias , &mLiytopro'jidâs

a coda horâ,-S: na principal pra

;çi da cidade em durandoas fei-

tas nam fc vendeo coufà algila

porque foy fomente perâasju

íiàs ôc feitas ordenada.

Capitulo CXVIL,

DA GRANDE SALA
da madcyra que el rei

«jandou fazer,

Orqué nos paços todo? não

auiacaf^tam orande,&cm

que tuna gente fepodeílc agâ

íalhafjauendo ahi grandes falas

mandou cl Reyfázer hua fala

noua de madeira per grande ín

^cnhoâc artifício, Ôccoufa grã

<le que fe fcz onde era a orca de

Sam Franclfco
, pegada com a

vporca do moflciro 6c os paços,

que j jzia ao longo norce Ôc fuL

Tamanha que era de longo de

Cíczentos p^lmos,c de largo de

íccenca ôccincop^ilmos , &de
alto de ícce>nta Õc dous palmos.

Foi armada das paredes íobre

gran ics (Sc fortes maftros
, qus

com grande cufto de Lisboa fo

ram Cfazidos,& antrc os maflos

de paredes & caypas^&percioia

armada de maílos delgados , Sc

outras madeyras,& cubcr ta de

tauoado criucado & calafetado

Sc breado como nao de madel-

ra,que não podia chouer nella

goccad^agoa. E de dentro era

toda das paredes,5c de cima ar-

mada & toldada de ricos õi fcr

mofoslambeiSjCoufa noua,quc

parecia muyto bem polia diífe

rcnça que cinha dos brocados ç

tapeçaria. Tinha a porE4 princi

pai muyco grande com as por-

tas muyto bem pinCadas,no co-

po contra o norte, õc no outro

topo era fcyto hum muyco grã
de cftrado realque cheaaua de
parcdea parede, a que lubiani

pormuycos degraos,tudo alca-

tifado de ricas alcacifas. E con-
tra o poente cinha húa porta ju

to do cíiradojde que fe feruiáo

pêra os paços por onde aspef-

íoâs reaes vinham õc hiam tinha

tjuatro cafas de fora pegadas ne

la com muyto grandes arcos ai

tos nas paredes da fala, dous de

cada banda que a faziam ainda

parecer rnayor, pêra uiuycos

mcnifíres que ncllas eílauani

muyco âlcos & bem agaHdha-

dos,doride cangiao a fua vonca^

dc.E hum muyco grande cada-

falfo a entrada da porca a mão
gíquerda pêra trombetas baf-

tari
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tarJas Sc atambores, de muitos

dcgraos^em que eflauam áflTcn-

tadosa fua vontade/em colhe-

rem viftahuns aos outros. Ea
mam direita era feita híia muy
tograndc& nmyto alta copei-

ra,de m uycos dcgraos ha maior

qce nunca vi, que tomauada

porta ate a parede da râla,& ti-

nha tanta, &tâm rica praça, &
tantas & tamanhas õc ricas pe-

ças,que era coufa cípantofa , 6c

de grande marauilha.E ao lon-

go da fala de cada parte foram

feytos huns cftrados, que chega

uam de junto da copeira &câda

falíb da^trom becas ate junto do

eftrado Real, a que fubiampor

degraos,5c tinham de cada par

te duas grades de pao, muyco

bem lauradas,huiquc eflaua no

cham ao pe dos degraos,& a ou

tra no degrâo de cima.Iííopera

nos dcgraos vazios antrc huma

grade ôc a outra fe recolher, &
cílarmuyta gente fem pejara

fal.i,& verem todos Uíuico ben?

fem tolherem viftahuns aosoií

tros,osquacseram pcíToashon

fadaSjCorcefaõs &cidadãas,quc

allicntrauam per mandado dos

xncftrcs falas,& da grade de ci-

ma cftauafn as tnefaSjác os fcrui

dores que delias eílauam ordc^

nadoSjOS que eram ncceíTario?,

êc mais nam.E as meias que ef-^

«aaãoegíEodocií^a^çoiífeyj

SÉGVKDO;- '
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aíTentosencoftadosâs pareJesJ

eram por todas quatorze mefas

muito grandeSjfete de cada p5Ç
tc,em que cabia muyta geace,e(

no mcyo deííes cílrados fícauâí

a fala dcfpejada em muyco gra'

de lârgura,& o cham bom arga;

maffado.E ao longo da fala ent

dif eito das primeiras grades, cf

tauam altos pendurados no ar

perpoles que vinham decimai

do madeiramento trinta cafíiíjaí

csmuyto grandes , Ôc muyta
bem feitos em cruz , & doura-*

dos 5 6c em cada hum eftauant

quatro tochas, âc debaixo de cà

da caíll^al bacios muyto gran-*

dcs,em que as cochas píngauã0

por nam pingarem fobre ageni

te.De maneira que durando as

feftas na Hih ferrprc no ar ardi

am cento 6c vinte tochjs alcmf

das com que o^ p^ijis frruiamjí

que eram cetítOÃfor^; os bran*

docfísque cflâuam pólâs meias,;

Ôc na cíípeira,que er,sm muitos.

Sc Ccxuò por todos perto de im
zentas tochas Sc brandões aceV

ías,quc ficaua a fala taó cUra caf

'

moícfoííedcdiâ. - ^

.a

Capitulo. CXVÍII. -
'

'
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DE GOMO EL RE^
deípejou a cidiide,^ mamloti ?

^ecerneliamuyio ?

, gado.- -i.-
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VIDA E FEITOS DEL REY
Enáoja feitas muycas& orã fcnii teuarem fr.aisque caâiase

rncfas , ouuc ahi grandes guar-^

áas homensde fiança & recado

na cidade repartidos polias ruas

&afsi fora dos muros,pera que

ninguém podeíTe entrar ncrn

fahir muitos caualcirosda guaf

da que a roldauam com que tu-

do efteue caiíi feguro^quc fç nã

achou menos coufa alguâ de

quanto na cidade ficou, aem Cq

mente fechadura de porta com
que fe bolliflfe. E acabado os

quiozcdiasogadotodo fe Ic-

uou,& a cidade foy toda muito
limpa,& todalâsruas&cafasdc

fumadas,&; caiadas antes delreí

desdcfpefas pêra as ditas feí

tas,& asmaesprincipaeSjporha

niuyta gente que vinha de muy
tas partes & de Lisboa , onde

iPorfiam^emEuoraouue reba

tcsdcpefte ,dequeelReyfoy

muyto trifte , porque fe ma-

is mal foífc as feftasfe naõ pode

riam fazer cora aquelk perfei-

ção que elle tinha ordenado. B
por verfc poderia atalhar ifto

com que a todos tanto pefaua^a

Gordou com côfelho dos fiíicos

que antes do antrdunho de Se-

tembro, cm que os ares corrup

tos tinhaõmaisfor^a,toda a gc

te da cidade & dacorte íe fáhif . entrar nclla. E afsi no entrelu*

fe delia,comologo fahio por nho de Oiítubro depois da gcn

cfpaço de quinze dias.Nos qiia

eselRey andou fora polias Al

caçouas & Viana , & eíleue na

quinta da Oliueyra, onde â pri»

mciraVtZjuftoUj&agente co"

^a por quintas, herdades Ôc hor

tas,& em tendas no campo. E

;

cidade foy chea de infindo ga-

<lo vacum íem conco,quede to

da a comarca veyo,& per man-

dado dei Rey ahy foy trazido,

& ncUa dormia denoytc Sc o

mctião ao foi pofto , 6í ja bem
de dia o Icuauam fcus do«»

hos a comer fora. E porque to

dasas fazendas dos cortefaos õc

moradores ficauam dentro na

cidade cm fuás cafas &0oura<ias

te cftar dentro , el Rey man-
dou que todolos eícrauos Ôc ne

grosquc na cidade auia,fe fahif

ícm fora por dez dias, fobpena

de fe perdercm,& afsi fe fez. B
por eílas grandes diligencias,&

priocip^lmêce polia piedade de
Deos,a quem fe fizeram jtmta-

mente com iíío muycas deuacõ.

es & efmolasj a cidade ficou de
todoraãjdc que el Reí,& todos

foraó muyto alegres por fe

poder fazer nella oque

cftaua ordct

nado*
t**»^— 4
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Capitulo CXÍX,

f DE Q^VANDO A
- Píinceía partiopcra

eílcsReynos.

ESendo afsi prcflcs todas ãs

coufas para a vinda da Prin

cefâjel Rey o mandou logo no-

tiíícaf a cl Rcy Ôc a Raynha de

Carte lia , que cííauao na cidade

deBorba,pera que podcíTem lo

go mandar a Princefa fua filha,

E tanco q o recado lhe foi dado

jjartiram com e]Ia,&cm peque

nas jornadas vieráo ate o lugar

de Coftancina acompanhados

do Príncipe feu fiIho,& de mui
tos grandes,& dali com muycas

Ligrimas & grande faudadc á

princefa lhe beijou as mãos, &
; Tc defpedio dellcs , & elles lhe

deitaram fuás benções , ôc dahí

fe tornaram a Borba,& a Prin-»

ccfa comcí^ou fcu caminho ades

díasdomesdeNouembro, &
vinha com cila o Cardeal dom
Pcro Gonçaluez de Mendoça
Arcebjfpo de Tolcdo,& o Me-
flre Dalc3ntara,& o Conde de

Bnaucnce, &o Conde de Fe-«

ti;i,o Bifpo de Iacm,&: dom Pe-

dro Porto carreiro,& Rodrioo

Dilhoa Contador mor, que vi-

nha por Embaixador,& aísi oti

tros^muitos ricamente aparelha

dos.E trazia a Princefa coníi^cí

«oue Damas filhas de grandes

ôc nobres homens de Caftclla ci

Aragão,& vinha por fua aya, &:

camareira mor Dona ífabel de
Soufa Portugucfajmolhcr muy
to fidalga, & prudente, & de
muy bonefía vida,& outras mo
Iheres , Sc offíciaes de fua caía*

Chegou a Pfinceíà cora todos
os que com cila vinham acida-^

de de Badajos, fefta feira deza-^

noue dias do dito mes de No-«
uembro. E todas as jornadas ó
fazia era cl Rcy fabedor delias

perparadas.

Capítulo.CXX.

DE COMO A PRIN^^
cefafoy entregue cm

PortU£al.

IpNErpoís de el Rey fíibcr $
JL-/ dia que a Princefa auia dq
fcr entregue cm Portugal,ordq(

DOU que cm feu recebimento c
entrega que no cftremo dos
rcynos fe auia de fazcrjfoíTe en^

íiomc doPrincipe,queo duquq
dom Manoel primo com irmã
dei Rey,&: irmão da rainha, fí-«

lho do infante dom Fernando,'

ôc primo com irmão da rayahaí

dona Ifabel de Caftella, que Ic-»

uaua poder cfpecial do Princi

pe,E maodoy el rey com cHe o

Vt. Bifpq

). ".'i!"i "
: li.
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Bifpo dcHuora dom AfFonfo fi

lho doMarquez de Valença &
primo com irmam da Infanta

dona BreaciZjhomcm de muica

auchoridade,& o Birpo de Co-

imbra dõ lorgc dalroeida , & o

conde de MonfantOjC o Conde

de Cantanhede os quacs muito

acom panhados de m uitos fidal-

gos& cauale iros chegarão a ci-

dade de Eluas o dia que a Prin-

ccfâ cbegoLi a Badajoz. Todos

com grande riquczâ 6c perfly-

<jam de corregimcntos de fuás

peflbas cafâS c íeruidores.E fe-

gunda feira a vinte,&dous dias

de Nouembroa princefapar^

tio daCidadc de Badajoz acópa

nhada do Cardeal,& todolos fc

Rhores q com elle vinháo,& c6

a gente da cidade ScfuastíãçaS.

E íio mefmo dia fahio oDuque

com todos os fenhores q c6 ellc

biao da cidade de Eluas grande

líientc acompanhado da nobre

gcnçcq c6 clle vinha^&mais c5

toda a gente da cidade,& outra

muyto comarcãa q ahi veo , Ôc

dêtro em Caftellafc foy pêra a

Princefa q o recebco có grande

honra 5c muito amor, por hir e

nome do Principr,& fer primo

com irmio da rainha dona Ifa-

bcl íua mãy , & aísifez muyta

honra ao Bifpo Deuora por fer

parente feu tá achegado , Ôc aos

outros fenhores,5cafsi vieram

junto ate a ribeira de Cnya qhc

o marco do Reyno. E depois

dcodoutorVaíco Fernadezdc

LucenaChançarel da cafa doei

uel ahi fazer hua pratica dcrigi

daaPrincefaera Domedelrcy,

êc do reyoo, o Cardeal entre-

gou a Princefa ao Duque, com

as cerimonias acodumadas ,âc

depois de entregue clle,& iiíuy

tos fenhores fc dcfpedirao delia

& fe tornaram,& cora ella vie-

ráo muitos ate Eluas. Ondeai

Princefa foy grandemente rcce;

bida compaleo de rico brocado

& muytas feftas, & foy apofen*,

tadanomoftcirodc Sam Do-
n)ingos,& as faks, camarás ,&
camas , eram per mandado dd
Rey armadas de ricos brocados

ôc alli foram feytos & dados a

Princefa grandes prefcntts de

çoufas de comer.

f E ao outro dia terça feyrá

vinte & trcs do mes, a Princefa

com o daqoe,e outros fenhores

todos foi dormir a Eílremoz,

onde chegou ja noite,& foi re-

cebida com outra pratica,e grã

de triunfo de feftas com palco

de rico broçado,& afsi de grau

desprcfentes.E nos lugares on

de chegau3,afsi de caminho de

baixo de palco hia primeiro fa-

zer oração a Igreja principal,&

dahiafeusapofentaraentos. E
polas corres ç muros, & lugares

mais

«p
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rnais alcos da Gidaile & vilUs a,

vh muycas b.mdeiras dcfuasco

res & arm2S,& muytos tiros de

fogo
,
que em chegando todos

juntamente tirauaia,& muytas

fc íías Ôc folias de hpmês ôcmO'

^'asmuytobem veftidas, Ôc as

íuas armadas de tapetarias, en-

ram3das,& cfpadanas. E aqui

cm Eílremoz foy a Princcía de

cer a igreja de fanda Maria jíi-

todocaftello; ondeoBifpode

Vifeu dom Fernão Gonçabcz

tle Miranda a recebeo com fo*»

ienne prociííam, Ôc dahi fe foy

a pe com infindas tochas a fcu a

pofentamentoqueefaahipcfco

concertado em tudo com graa

de riqueza & perfeiçam.

Capitulo CXXl

DE COMO EL REY
6:0 Príncipe foram veraPrin-

cefa a Ertremoz, 6i como

foram ahi recebidos.

JOrquc cl Rcy defejaua mui

to de ver a Prsncefaa quis

vr ver a Eftrcrnoz aforrado c5

o Pr incipe,& alguns principaes

do rcvno a tlIc mais aceitos, o

in efmo dia que ella ahi chegaf-

fc .E foram todos vcíildos de ca

r5-,inhoi>&:pefaotcn?poosraais

ricos^mais galantes, Ôc efcolhei

tos que podiam fer, com rnuV"

SEGVNDÔ. 7ç
tos brocadoSjtellas ôc ch^ipados

6c ricos forros , 5c fiogularpc-.

dr4ria,âícm cftrem.o atauiados»'

Chegaram a Eílrcmoz a hora

,
que a Pi inceía en craua,6< A fo-.

ram decer a cafa doDuquc coni

quem aque'la noite poufáram.

E logo a Princerafoube con^o

elícs ahi eram ,& a queriam y

r

ver, Sc com grande aluoroço,

prazer, âí" alegria nam pode co-*

íTACY.êc de preíía fe leuaníou da
m eCi, & logo fc veílio , ôc afsi

Tuas damas, Sc mandou conCer-<

tar fuás Gafas como compria. E
el Rcy & o Príncipe com cffcs

que com clles vinham fe foram
pêra clÍ4,& a Princcfa os veo ef
pcrar era pe no topo de híía eí^,

cada,&: emelRcy chegando a
cima eUa fepos cm joelhos pêra
lhe beijar as mãos, õc el Rcy c5
nsuyto amor, rauy alfgre, coni'

iKuyta corceíia lhas n^^m quis

dar, & com as mãos a leuantou

Ôc deu lugar ao Principe,&ani

boscora os joelhos cm terra Cà

abraçaram , & el Rcy poíío a
mam efquerda da Píinctfj,& o
Príncipe a direita , fe foram aí-«

fcntar em hum eftrado ricamc-^

te concercado,& elRey tendo a

Princefa pola mão,com tríuyto

prazerjôc alegria lhe áiffç con^

muita difcriçào alguas paíauras

de quantagloria,c contêtameto

tinha é ver coufa taco eftimadá

!i';J
!
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& q fcus olhos tâtJtò defejaram

ver 6C de quão facisfcito & ale*

gre.era cô lua vifta.Ea Princefa

lhe refpondeo com pakuras de

muita prudêcia honeíí idade, &
difcrição, de q clrei ficou muy
concçnte pof Ví^r q refpondiaõ

com a faina 4 delia ja tinha fabi

da. E a cabadas eftas Falasd rey

ouue por bem q alem do folcne

recebiroentoqem Seuilíiaíefi

zera per procuraijara do Prinçi

pe^ellc em peíToa a tornaííc aht

a receber por fua molher como
logo recebeo per palauras de

prefente como manda a Sanííta

madrcigreja de roroa,nas mãos

ide dó lorge da cofta Arccbifpo

de Braga. E acabado ouue ahi

iTs uytas dã(^as,& fcftas,e defpoís

de acabadas el reí,& o Príncipe

fe dcfpedirão delia, c recolhera

a caía do Duque, onde aquçlla

Doice foraó muito bem banque

teados^agaíalhadost&feruidos*

E ao outro dia pola manhaá

cedo elrci,Sc o Pjfipcipc fc fora

diante a Euor3,& a Princcfa cõ

o duque,& o Bifpo de Euora, c

de Coimbra , & os Condes de

Monfanto, & Cantanhede, Ôc

Rodrigo de Ilhoa Embaixador

feforáoao moftcíro de noíTa

Senhora doEípinheirOjOndc ja

chegarão de noÍte,& a Igreja e

apofentamentos eQaua tudo cõ

cercado cga wuyto grande pcç

fcição.E logo a quinta feira fe-

guinteclRey&a raynha&o
Príncipe com toda a corte, 6c

muyto grande triunfo foraó ao

niofteyro de ncíTa Senhora, Ôc

depois que a rainha com gran-

de contentâmcnto^prazcr cale

gria vio a Prinecfajque ainda a

nam vira/c viera todos a Igre-

ja do dico mofíeiro, onde polo

Afcebifpo de Braga lhe foram

fey.tasas benções pola Santa ma
drc Igreja ord.enadas,Ôc o Arcc

bifpo diffc MiUa folenne, $c a*

cabada a Princcfa íc derpcdio

dellcs,& fc rccolheo a feu apo-

fentamento,& cl rcy, $c a ray-

uha, ôi o Príncipe fe tornaram

coro grande eftado real a Cida*

dc,E a fefta feira, & ao fabado

cfteue a Princefa no dito mof'

teyro,ondgdeírcy,& doPrín-

cipe per fuás pcíToas foi fcííiprc

VÍÍitada.Efegundofama antes

delia entrar na cidade, alli nas

Câfasdo rooftciroonde poufa-

ua,tcue o Príncipc-ajuntamen-

to coro ella,o que de muitos foi

cílfanhado por fer cm cafa de

noíraSenhora,& de tanta deua

çam.E affirmoufc por mui cer-

to q naquella noite cahio da pa-

rede da igreja húa am.ea junto

da camará donde jouueram , a

qual amca ate oje nãofoycon-

ccrC4da,c efta afsi por memoria

que os frades diíTo fizeram.

Cap,
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DA ENTRADA DA
' Princela em Euora,5c do rç

ai recebimento que lhe
' foyfcico.

O domingo vinte &fete

dias de NoLiembro, do di

ítoannodemiljà quatrocentos

^ nouentajque era o dia orde-

nado pêra a entrada da Pfincc-

racmEuora. El Rey depois de

<omer caualgou acompanhado

,detodolosgrandes& prelados

& nobre fidalguia, & todafua

cortc,& a milhor vcftida,& wa
•isricagcnccqueaccencamneí-

tcs Reynos fe vio,<S<: fem o Pr iti

cipe fe foy ao dito moílcíro c5

orandifsimocftado, & muyto

oraode eflrondo de fefta. Dun
TC dellc vertidos de ricas fedas,

& muyto bem encaualgados

muytas trombetas bâfíardas,&:

mnytos at3mbores,muytas cha

ramellas, & facabuxas muytos

porteiros de maça,muyfos Re-

ys dar mas, arautos & paíTauan-

cçs, &oporícyromGr, & qua-

tro meftrcs falas,& o veador &
osveadores da fazenda , Ôc o

mordomo mor & todos huns

antre outros nefta ordem , Ôc

muytos cauallos a defira rica»

•mente arravados , ^derredor

segvndó: rs
dei Rey muytos moços dcíínV

beyra vertidos de brocsdo.E ú
Rcy hiâ vertido aFrancefa,coni

húa opa roçagante de rica teIh
douro, forrada darminhos, ÕC
encima híjj rica & grande ca*

dcaílc pedraria, ôc hum pelote

de brocado, forrado de ricas

martas com muytos golpes , ôc
nelles ricos fírmaes de pedraria

ôc ricas perlas,& hfía rica adaga
douro em húa rica cinta^&hurri

chapeo branco cora hum pena-»

cho branco , 8c encima de hutii

nuiyfcrmofo ginete ruçoponí
bo,abrída com riquifsiroa goar
niçáo, ôc detrás dtlle feuipíijes

ricamente veftidos, ôc muycos
fenhorcs,& nobre gente. Edo
morteiro ate a cidade auiamuy
tos antremefcs da gente do po
uo,& dos Iudeus,& MourosjS:

o caminho muyto concertado,

Ôc limpo , tudo em perfey-»

çam , Ôc cbco de gente cofl^^

muytas folias de foliães,& mo-
ças muyto bem vefíídos. Che-
gou cl Rey ao mortcyro , &ai
Princefa que ja cflaua prcftes

fahío' logo vertida com rauy*

ta riqueza & grande galantari*

& aísi todas fuás damas.EUaem
híja mula muy ricamente arra«

yada,5cas damasem mulas com
ricas goarnições,& diante delia

ruuytas trombetas& atabaks,

chárÂlTicksíacabuxas, muycos

por.

''^í h>.r"!ri
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^porteiros c!e tra^a,& Rcys dar ria. Chegaram a porta Dauis,

niâs dtl R.ey ^ & da Raynha de onde ctàtn muyco bem fcytoí

Caftellâ vertidos de ricas fedas,

& bem enGaualgados,^ fcus me

ílresLias, vcad^sf & mordomo

mor ricamente vcflidos. E o cf

trpndodc codas as trombetas,

&atarnborcS) meniílresalcos

dcl Rey,dà Pr}iiceía,5c do Du-

quesa: muycosíeohorssquéos

leuauam era eoufa efpantora. E

cm aPrincefa íahindo,f iKcy fe

foy aclla, & com muyco gran-

de corteíia fe poi a maro efqLier

da,& afsi vieram caminho daci

dade , & â Pr incefa ainda que a

clRcynáo Icuaua polia mam,

porq era muy prudente & muy

coites, tirou a lUua da mam da-

quella parte doniJe el Rey hÍ3,€

fcmpre leuouamamdcfcub^r

ta,que logo fe julgou por mo-

Iher de muyto primor,c de grã

-de acatamcfico , ôc afsi vicfam.

Hocaminhotracheo de tanta

êc taó nobre & rica gente,qaâÍ

fe nunca vio,&: a Ponte dcoxar

rama efíauao juntos de húa par

te,& da outra,fahindo delia fe-»

fentafidalgosjuntostodosde ri

casopasdc brocados, & tcllas

douro com ricos forros, gran-

des 6c ricos collarcs Ôc cadeas

douro , & as beftas ricamente

goarnecidas,de que fe os Caftc

lhanos cfpantaram
,
principab-

incnce das inuen^ocs di galancji

grandesarçostriunfaes, &ne!-

Ics fadaS qiie fadauam a Prince-

fa cada híía defuaeoufa.E antrc

as portas Dauis era feyto opa-

rayfo muyco grandc,muico ai-

to,ricamente ordenado com to

dalas ordens docèo com muito

ouro,& íDuyca riqueza concer-

tado , coufa de muyto cufto,

& auiancllefingulares cantores

coufa muito pêra folgar de ver

d<, ouuir.E eííando el Rey , Sc a

Princefa dentro a porta da Ci-

dade fe fez híía pratica a vinda,

Ôc entrada da Princefa,& acaba

daosdoparâifocom ííngularcs

cQromcntosquc tangiam,& os

cantores cancauani fuauementc

fizeram húa cfpantofa muíica,

& afsi fc fizeram outras muitas

ôc muy concescadas roprefcn-

tações, (5c alii a porca da cidade

fe Ucccram todos a pe, f^luo cl

Rey, a Princcfa ôc fuás Damas,

& com cada dama hum fidaloo

Caíiclhano.E o Duque, & o Sc

nhor<ion! lurge poííos a pe, ca

da hum de Çuà parte Icuaram a

Princefa polas rédeas da mula,

ôc as cftribeirashiam Condes e

grandes Senhores.E elRci atou

o rico, ôc honrado cordam da

garroteaas rédeas da mula da

Princefa , Ôc por fua honra a Ic-

uouafsi.E portos ambos debai>

?Í0
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,xo ãe hum grande paleo de rico

brocado & borlado, quelcua*

uam os regedores principacs da

cidade entrarão aísi. E as ruas

da porta Dauis ate a Se, & da

Sec ate os paçosjÔc toda a praça

eram de cima todas toldadas de

panos finos de cores,poftos fo-

,Drcmuytos maftosque de Lis-

boa,& outros portos de rnar fo

tão trazidosstodos Forradosdos

tncfnfios panoSjCom infinitas bã

ticiras,& as ruas todas armadas

de panos de feda,& ricas tapc(^a

rias. E polias jancilas^ portas

poílasmuytasjoyaá, Ôc muytos

ramos de louro &larangeira,&:

ocham tododaquella hora ef-

padanado, & muytos perfumes

as portas, Ôc na praça Ôc em ou*

tros lugares ouuc muytos cada-

fdjfosdc muytos Ôc muy natu-

racsantrcmefes5c rcprefenta-

ç6es,tudô com muyta riqueza,

concerto & grandifsima perfci

çam. Eafsi com cftctam gran-

de triunfo & ordem chegaram

3 Scyonde foraõ recebidos com

muyto folemne prociíTam , êc

depois de fazerem oraçamjÔc a

Princcfa beijar ofanto lenho da

vera Cruz que lhe foy ofereci-

do toraarao a cauâlgar, Sim
mefma ordem primeira chega-

ram aos paços ja de noite com

infinitas tochas que Icuauam to

dolos moços fidalgos,acâfsi po

SEGVNDO:
ços da Camará vcííidos de ricaS

íedas,& brocados. E dec idos el

Rey leuou logo a Princefa afcu

ãpofcntam ento, Ôc na fila efia»

ua ja a Raynhay& o Principe)&

m uitas fefíoras honradas,donas

ôc damaSjtudo em tanta ordem

éc tam ricamente armado de ri

cos broCadoS5& concertado, q
mais nâm podia fer,& naquelU

noyte antes da cca,^ depois oU

ue grandes feftasôd danças cm
quctodaldSpeíToas reaes danÇa

ramA afsi outros muitos com

muyto prazer ôc alegria. E nef-

fte dia ouue dozcntos fenhorcs

homens Vcílidos a Francefa de

opas roçagantes,as Censo <& via

te de ricos brocados , & tdlas

douro,& chapados, todas rica-

mente forradas, & as ai tenta e-

ram de ricas fedas forradas de

brocados , tíc ricos forros-com

muytos.canotilhos, & borladoS

E aísi ouue outros muytos vefii

dos de tabardos,capu/es jber-

tos de ricas fedas ôd brocados,e

ricos forros, & inucnçòcs a ge-

neta com muyto ricos arrcos, e

todos com muytos moços der-»

poras,& p;ijes vefijdos óe fedas

ôc broGados,& as beíías com ri

quifsi mas goarniçóes,& jaezf s,

Si ellcs com infinitos collares,

ôc grandescadeas douro, ricos

cÍQtos,& efpadas, ÔC adagas , ÔC

rnuvcosfirmaes douro de mar-

K 5 telcj

^ptjfg^ya^
-
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ácíIo,& outras tantas pollici^s,

,Íqu.e:crco que em Hrlpanha nu
ea'oucro caldiaíe vio,oein ou-

-uiqneem oucra parte acnhm
ovílícm.

. Capitulo. CXXIÍL

DO PRÍMEYROBAN-
que te de cea <^uccl Kqv

^. deu na Lia da ma^

deixa»

LOgoã terça feira ã noyté

ouue banquete de ceá na fa

la da madeiroyem que cl|Rcy &
a Rainha,& oPrincipe, & Pr ia

cefa comeram^ ôc com cllvs o
Duque, &: ofenhordoni lorge

Sc Rodrigo Dilhoa êbaixador,

-todos cm húa grande íDefa , có

muyto grandes doiícis de bro-

cado,quc tomauam rodada fala

a traues,(Sc na primeira niefa da

irsam dif ey ta comia oMar^ues
de Villa Real com asfenhoras

donas Ôc damas, ôc na primeira

da mam efqucrda o Arccbifpo

de Btags^ôc o Bifpo Dcuora, e
Biípos, ac Condes, àpeíToas
principaes do coníelhojque era

iBuytos de húa parte, Ôc da ou-

tra, afsi homens como molhe-
res.E a mefa dei Rcy com todo
los oflíciacs vellidos de broca-

dos,& feruida per moços fidal-

gos que feruiam de tochas , ôc

OS D^ELREY
bacios ricamente veftidos. E as

©utras mefas todas com trin-

chantes& offickes veftidos de"

ricas fedas & brocados & muy
gafantcs,& afsi os mocos da ca^

mara ordenados aeada merá,tó

dos veftídos^de veludo preto.

Ko qual banquete Guuc infini-

tas & diuerfas igoârias ôc man^
jares,& fingufar concerto,& a*

baftança,&muytas,& afsinadas

cerimonias.E quando leuauam
a mefa dei Rey as rgoarias prin

cipaes & fruicâ primcira,& der

radeira, Sc de beber a clle,& ^
Râynha,& aoPfincipe,& Pria

cefa,hiãoferopre diante dous^'

& dous muytos porteyros de

maçajReys darmâS,arautos, ô^

paíTauantes^os porteiros mores
quatro meftres íalas, o veador,

& os veadoresdafii2eada,Ôc de
trás de todos o mordomo mor
& todos hiam com os barretes

na mam ate o eftrado , onde fa-

ziam fuás grandes mefuras, Ôc

os veadores da fazenda hiant

com os barretes nacabcca ate o
iKeyoda fala, ôc do mcyopor
diante os leuauão na mams& o
Mordomo mor, hia fempre cu

bcrto ate ofazer da mefura^quc

juntaméte fazía ôc tiraua o bar

rete. E era tamaaha cerimonia

que duraua muito cada vez que
hiam a mefa. Eocftrondo das

crom betas,acaníibores,char3m e

ias
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Ias,5<: racabux.is,& de codolos

nicniílres era tamanho que fc

narn ouuianij & ifto fc fazia ca-

da vez que el Rey,a Raynhà, O
príncipe a Princefa bebiam, ôc

vinham as primeiras iguoariaS

â muCâ^ôí a copeira cracoufacr

pantqía de ver. E logo a entra-

da da mefa veioliua grande caf

reca dourada, &: traziamna ão-:

usarandesboisaíTados inteiros

com os cornos & mãos & pes

douradoSj& p caro vinha cheo

^c rauycos carneyros aíTados in

teyros com os cornos dourados

& vinha tudo poílo num cada-

falfo taõ baixo com rodetas per

fundo dellc^que nam fe viam,q

os bois pareciáo viuos;,&que an

dauam.E diante vinha hum mo
^ô fidalgo com hua aguilhada

na mam picando os bois,que pi

reciaqueandauam Sc Icuauam

a carreta & vinhavefíido comd
carrete iro com hum pelote , &
hum guabam develudo bfânco

forrado de t>rocado, & afsí a ca

rapuça que de lóge parecia pro

priocarrcteirOj&afsifoy ofFc-

rcccr os bois,& carneiros aPrin

ccra,& feito oferuiçoos tornou

a virar com fua aguilhada por

todaa faia ate fahir fora, 6c dpi

xou tudo ao pouo,quc com grã

de grita & prazer foram cfpe*

da(^ados , 6cleuauacada hum
quanto mais podiâ.E afs|\^ier$

SEGVKDO; >S
juntarhêtc a todalas ífiefas mui*
cos pauões aíTadoscom os rabos

inteirosj&os pefcoços õc cabe-

ia com toda fua pcna,quc pare-

ceram muytô bem por ferem
niuytos,& outras muytas fortes

de aues& caças,manj3res,a«: fru

ta
, tudo cm muyto grande a-

bondançá &.muyta perfciçam.

E ouue ahi hua muyto grande
rcprefentaçam de hum Rey de
Guine,cm que vinham três Gi-
gantes eípântofos,que parecião

viuosjdt mais de quarenta pal-

íiios cada hurD,com ricos vefíi-

dos todos pintados douro, qué
parecia coufa muito rica, &cô
elles hua muy grande , 6c rica

mourífça recortâ,cmque vinha
dozentos homens tintosáe nci
grojfhuyto grandes bailadores

todos chcos de groíTas mani-
lhas pollos braços,e pernas dou
radas, quecuydauam que eram;

douro,e cheos de caícaucis dou
rados,& muyto bem concerta-

dosjcoufa muy bete feyta,5i de
muyto cufíopor ferem tantos,

& cm que fc gaftou m uyta feda

âcoarotôc faziam tamanho roi

do com CS mnytos caícaueisque

traziam que fc nam ouuiam c5
cJlcs , & afsí ouue outras repre-

fentaç6es,& depois da cea muy
tas danças, 5c outras pjuytasfc*

fias que quâfi toda a noyte dy^

rarap3,coufa cercopcra ytf

,
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yiDA EFEITOS DELREY
Buiyfo p£ra folgar de ver ^ ^
eoufa noiíajquc ainda Ce nam vi

ra, & as tendas cnm por todos

trinca, &oscaflcllosquacor2c.

E cl Rey,Ô(: Raynhajôc G Princi

pe & aPrincefa vierant,&: tsrv

£p que fe aíTentafarn a mcfa, «^

com clles o Duque,& o fenhor

dom Iorgej& Rodrigo Dilhoa

noy tcs ate Dom ÍDgo cinco dias "eomo dátcs,& afsi as outras me

de De2embro,cm que ouiíe ou faSâS aieímaspeíToas que no oti

Capkulo.CXXíni

DE OVTRO BAN-
quete que el Rey deu na

fala da madeira.

Vytas& grandes feílas fe

^ fizefão todolos dias . Õc

tro fcgundo banquete na dita

hU da madeira de niuytas mais

ÍBUen^5cs, abaílançi & gentile

2a,ôí de muytomaispoIicias,«Si

iiiuyto miihor feruido que opri

meiro.E era coufafcrmofa pêra

Ver as mefas como eftauam or-

denadas, que cm cada hm auía

três grandes bacios de igoarias

.cubçrcos., ^encima dosdous

dos cabos cílauam tendas de dà

nia.rco branco &roxo,q'ue erão

as cores da Princefa as tendas e-

ram boflad-iis, ôc muyto galan-

tes, com muytas bandeirinhas

douradas , ôc eram grandes de

dez couados câd^híía.E na igò

ária do meio eílaua hum eaítel

lo de fcíçani de trlbulo,feito de

madeira focií, Ôc pano de tafetá

douradojCom tantos chapiteos

&L baadíirdStudodourado,que

era muyco fermofa coufâ, & de

tnuyco cufto.E em entrando na

fald eftiUáòas mefas taõ fcrmo

ias ôi um guerreiras, que crara^

tro banquetcvierão.Tanto que

todos foram aíTentadoSjOS mo-

^osdacamaracpe tinham car*

rego das oiefas tiraram asten-

das,&astomauam perafijõc os

cafíelios por ferem tamanhos q
nam cabiam debaixo das mefas

osdauamapcíFoasqucos pedi,

amperamoíieiros,&: Igrejas,

cm que eftiucrara mayto tem-

po penáuradosj&parcclaõ mui

tobcíT!. Comcí^aram acomcr,

& por a infinidade dáS igoarias

manjareSjConferuaSjfruytas
, q

foy como confoada durou mui

to grande eípa(^o.E^acabado ou^

uc muytos& ricos momos, &:

m«y fingularcsantremeícs, ca-

da vez com mais riqueza, gcnti

lezaj&mclhoresínucncóes qiic

duraram ate acerca da manhãa,

Coufaque fefeouucíTc de ef-

creuer raeudaraente como foy,

pareceria fabula de Amadis, ou

Efplandiam,E dcíles dous ban-

qucccS;^ foy veador,&: ordena-

dor
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dorFerriâm Lourenço , feytor

dacafadaMiaa, que foy niflfo

muyco polido & abaftaiio.E na

fala da madcyra neftes dousbã-

qucteSjC afsi nos outros dias dos

momos qualquer homem qus

ahi vinha rebuçado com touca,

era logo pollos raeftrcs faUs^õc

porteiros mores mui bem aga-

falhadOjOndc bemviatudo.Ifto

tinha el Kcy mandado,porqu€

eram ahi muytos grades Senho

rcsdeCaftclladefconhecidos a

ver a feftas, os quais todos fora

muyto bí.*m agafalhados. E to-»

da 3 gente da corte & da cidade;

que eílaua em pe antrc as gra-

des,que era muyta todos comia

do que fe tiraua das mefas
, que

era cm tanta abondança,q muy
tomaiseraoqucfobejaua que

o que fe comia, & por iíTo natti

auiapeíToaquedeitaíTcmaõdc

coufâ algua,nem fizeíTe mao en

ííno,& tambetó pollos muytós

officiaes qne niflo traziam cen-

to, & polo caftigo que fabiam

que auiam de auerfc o fízcflcm

Ôc mais fobejando tudo a todos

Que certo foy em tanta abaíll

ça,ôc tanta perfeiçam^tanta ho-

ra tanto eíl: .)do,quanto no tnua

do po.dia fer.E neflc tempo ate

© Nataljcro que osjufíadorcs fc

cnfayiuam , ôc aparelhauam âs

coufas pcra a jufta^ouuc na pra-

ça da cidadc,í!c RO terreiro dos

SEGVNDO: fg

paços muytas vezes ftiuitos toii

rosGom muytosgalãtesa ellcs,

& ricos jogos de çanas,& muy-

tós momos Sc fera5s,muíicas,(Sc

feílas fcm nunca ceíTarcm.E aí-»

íi ouuc juftâs de m uyto bons jt|

fiadores detrás de Sam Domia
gos junto ao muro,a que elRci

óc o Príncipe foram.E ospdços

eram todos armados de ricos

brocados& veludos crafficíins,

& ricas tapeçarias com riquifsi

mas camas,tudq erg Eçuyta peç

fciçam.

Capitulo. GXXV*

DE COMO SE CR-
denaram asjun:a3reaes,& fepos

atca na praça, & da for-
"- .. 1 -'«I

tãleza da iDa*"

dcira.

EAfeguâda feírâ prímeyro

diadasoytauasfepos 3 teil

napraçá, que era per cima tol-

dada de finos, panos,fobrc grani

dcsmaftos,& com infinitas ban'

deiras rcaes £ a tea era cubert^

de panos finos verdes õc roxos,'

que eraoi as cores dei Rey,toda

de hua parte & da outra chcya

de Pelicanos dourados,& bor-

dados na tea, qoe parecia muy«

to bem.E no cabo da tea fe po-

fcram em mafios muyto altos

bandeiras muyco grandes , ôc

ifí:
'mm

^^W-'

m\

m'
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VIDA EFEIT
nluyto ricas cias armas de Por-

tugal &Caííeí!a juricamence,q

eram as da Princefa.E foi icyta,

húà fortaleza & tsuolâ de raa-

dciracom grande nouiJade pe

raocafo ,, no cabo da rua dos

B^cfcadores, pregada na príça

como fortaleza de gucrra^com

fuás torres &c cube lios com mui

tãs infitidas bandeiras , & com
bum facho cubcrto éc brocado

porto muy alço pêra fe derribar

a entrada & vinda dos auentu-

rcircs, & com hum. fino coro q
lepicauam como emfrontaria

de contraíres. E a foi caleza to-

ínauâ o vam da rua , & as cafas

onde ora he ba camar4,&asou

iras da outra parte.j & tudo era

ricamente armado com ricas ca

imas peit'a os mantedores, ôc of-

ticiaes dcl Rey que eíTes diasâ*

: ti eftiueraro com clla,todosbã-

qucteadoserrj muyta perfei^^ao

j^ :muycas fcftas & prazeres den

tro.E a fortaleza era de fora to

. àz chea de m uy tas. 5c claras lan-

ternas muyto bem feycas pêra

Í(íçí,& eram Cantas que aceías

^e noite parecia de fora que a

fortaleza ardia cm fogo ,ôc era

ÇQufa muyto fermofd, a fora as

hjOiiuãr ias da praça
, que

OS DELREY

Capitulo.CXXVl.

^DOS RICOS Mo-
mos que el Rey fez na fala da

madeira, perídefafí-

ara jurta.

ELogo a terça feyra feguíntè

ouue na íala da taiadeira

muyto cxcelcntes.^ífe' fíngulares

momos reacsjtantosjtam ricos,

& galantes com tanta nouidadeí

&difFerençasdeantrcmefes,q

creo qne nuuca otros taes forao

vifíos.AntrcosquâcselRcyeti

trou primeiro pêra dcfafiar a ju

fta que auiâ de manter com in-

uençam 6c nome do cauallciro

do Cirn?,& veyo com tanta ri-

queza , ôc g-^Iantaria quanta no
mundo podia fer.Eiitrou polias

portas da fala com noue bateis

grandesem cada hum feurtian»»

tedor,& os batces ipetidos cm
ondas do mar feitas de pano de
lii>ho,5c pintadas de maneira q
parecia agoa.Cõ grande eílron

do deartclharia que tirauâ, &
trombetas, atabales, & meníf-

trcs altos que tangiam , & cotn

mijytas gritas & aluoroços de'

tn uy tos apitos de meftr es, con^

tramcfíres& marinheiros, vefi

tidos de brocados Ôc fedas com
trajos dalemães,& os bates che-

yos de tochas , ôc í^juycas vcllas

dou-»
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Honradas acefas com toldos de

brocado,& muytas,& ricas bá

deiras.E afsi vinha húa nao a vc

lijCoufâ efpaDCofa, coaí muicos

homés dentro, & muytas bom-
bardas fem pinguem ver o arte

ficio como andaua,que era cou

(à marauilhola. O toldo ôc toU

dos das gaueas de brocado,& as

Vcllas de tafetá branco ôc roxo

à cordoada douro ôc feda , ôc as

ancoras doura das. E aísi a nao

como bateescom muytasvellas

de cera douradas todas acefas, c

ás bandeíras& cííandartes eraó

das armas de 1 Rey, ôí da Prin^

tcfa todas de damafco^ôc doura

das, & vinham diante do batel

Ael rey, que era o primeiro fo-

brc as ondas hum muyto gran-»

de Sc fcrmofo Cirne, com as pc

nas brancas ô<:douradas,& após

clle na proa do batel vinha ofei

cãuaIeiro,era pc, armado de ri-

cas armaSj&guiado delle,& em
nome dei rey fahiô com fua fal-

ía,& em joelhos deu a Princcfa

hum breue conforme à fua ten-

^am,quc era querela feruir nas

,fcftas de feu caíam cnto,e fobrc

toncrufam de amores dcfáfiou

pêra jufliàs darmascom oito mã
tedoresa todosos que o cõtrai*

ro quifcíTero combater. E por

rey darmas, trombetaSj&offí-

ciacs pêra iflo ordcnados,fe pu-i

ÍjIícou em alta voz o brcuç e dg

SEGVKDO. 8o

fafiocom as condições das juCn

tas, ôc grados delias, aísi para o
que mais galante viefle a tea,co

mo pêra quem railhor juftaíTe.

E acabado os bateis botaram
pranchas fora ,& fahio el rey

cofeusriquiísimos momos, &
a nao d: bateis que cnchião to-

da a fala fe fahirara coro grades
gritos &eftrondo de artdharia

trombetas,atabalcs,charamcías

ôc facabuxas,que parecia qge a
fala tremia ,& queria cayr em
tcrra.El rey dançou com a Prin
cefíjà osfeus matitcdores con^
damas que tomarão, ôc logo vc(

yo oDuque com fidalgcsdcfua'

cafa có outros jriqíiifsimos mo-
mos. E veyo outro entrcmes
muito grande cm quevinhân^
muytos momos metidos cn^
húa fortaleza ãntre húa rocha '

& mata de muytas verdes arud
rcsj&dous grandes faluajens a
porta com os quâes hum home
darmas pelejou ôc desbaratou

& cortou húiis cadeas, Ôc cadca-
dos,que tinham cerradas as por,

tasdocaftellogue logo forairt

abertas & por hua ponte Icuâdi

çâ fâhiram muytos ôc mui ricos

TnomoSjÔc em íe abrindo aspor,

tas fahiram de dentro tantaspeq

dizes viuas ôc outras aues, quej

toda a fala foy pofta cm reuôK
ta,& chea daues que andauaqi

X?â"^^P?líí!lJte que as to-»

iii *';!!'::
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> VIDA EFEITOS DELREY
uam.E fahido cftc «xrandc & cu bem t Rainha que ãhdatiâ feal

fíofo entre mes, vcyo outro em
^aç vinham viotc fidalgos to-

dos rm crajos de peregrinos c6

bordões dourados nas mãos, &
grandes rnmacs de concas dou-

radas ao pcícoço, & feus cliâpc»

os com muycas imagens, todos

com manteos qae os cobriam

ate o joelho de brocados,& per

cima com remendos de veludo

& cctim,& dado fcu brcue dei-

taram os mânccos,bord5cs,con

tas Si chapeos no cbam & fica-

ram ricamente vertidos todos

de rica chapariâ,& os manteos^

& todo o mais tomauaõ moços

dá camara,& rcpofteiros& cho

çarrciros^quem mais podia, áç

vaIia6muito,que cada mantco

tinha muytos couados de broca

do. E âfsi vieraçi outros muy-

tos & ricos momos^que nam di

gOjeomfingularcs cntremefes

Ji-iquézas, galantaria & rouytos

com palauras & inuençóes dar-^

dileM accicauam o dcfafio coqj

as nTcfmas condições, 64 dança-

ram .todos ate ancemanhâa, ôc

foy tartianhâ fefta que fe nam
|ora vifla de muitos que ao pre Xu^ (Jutíitã feíradcpoís de ca

, Jçnte fam YÍuos,eii a nsm oufa^ £-' mcrfczcl íley fua moftraí

fentida pêra dahi verem as )uf-

tas. Eatarde partioel Reydé

feus paçoSj& foy tomar a tea c5

tanta realc2a , & tantasnouida-

dcs& cerimonias de grandeza

como nunca ja fe viotomar.El

RcyGomreusmanttdores foy

decer a fortaleza |a'denaire on-

de todos cearam com clie tm
físefas junto da fuá.,5c todos dof^

miáono caílello , Ôc. comiatii

com elle,6: dentro tinham fuás

armas, & muytos cauallos fím-»

prcfelados & elles armados af

giros, para que era vindo o a-*

uentureiro tanto que o íachq

foíTe derribado íahiflfcra comj

muytadilígcncia ícm dctcnçai

algunia,5<: afsi fe fazia Õc fez eigj

quanto as juda^ duraram.

' Capitulo CXXVIÍ.

DE COMO EL RE^,
. deufuamoftfijdcdograa-»

de cftado «Sc riqucza,5i

iauençóes quq

trazia»

ra eícreuer..

^,,;Eaquarea,feirà o Príncipe

^ aPfinccfa com muicapompa

& grande cftado fe foram apo-

featar no nieyo da praca.&tara

com ieus oitenta mantcdorcs, d

após cllc a fizeráo todos os auá«*

tureirosque paíTaram de cinco-»

cnta.Nos quaes todos cm caual

loSjârnefeSjparanKntos, cimci4
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r3S,letrãs.& Jjnças, moços deA
porás, & todalds outras coufas

de juí^a OLiuc tariti riqueza, p-a»

lantarÍj,inucnç5es,fudoeni tan

taperfciçam que rnuycosjnfta-

dotes vclhos,ác de muycas par-

tes que abi eram
,
que ja viram

outras iTiUffas jtiílas i eaes/c «na

rauilliaram muyeo deíías «Sede

ziaó q nunca tal cuidara de ver.

^ Sahio cl rey da fortaleza

com fcusoyto mantedorcs , os

quacs eram o Prior de Sam loã

de Gaílella, Valençolla, Ôc âoa\

Diogo Dalmeidfljíoam de Sou

fa, Ayres da Sylua camareiro

mor,dó íoarr) deMeneíes,Mon

fcor de Veopargas Francês, Al-

uaro da cunha eftr ibeiro mor, e

R uy Barreto com grandifntno

cftado,(Sc cíírondojtiido cm tan

ta rcalcza,que fe nam pode di-

zer tam inteiramcce como foi.

Sahiram primeiramente gran-

de foma de trombetas baííar-

daSjVcfíidosde ricas fedas das

coff s dei Rey,& m.uico bem cn

caualgâdos.ÈaposelIes vinhaõ

dous grandes &akos cadafalfos

com rodas per dentro , que ho-

niensfaziam andar, fe ai vcrfc

comoandauãoosquaes craóri

camcnte pintados douro,e muy
to bem feicos& ordenados co

muytas,& ricas bandeiras , to-

dos cheosdatabalcyros cora os

âubúss polUs bordns dos cada

SEGVKDO: 25 1

falfos da parte de fofá, quefi^'

ziam tamanho roído por fcrcrii

cantos, que fcnam ouuia ntn-«

gucm, d< os atábaldrôs viahao

todos fem fío-uras de homens,
o carro primeiro eram todos

fcytos de fcyí^ao de bogios,tam?.

naturacsque ningucmcs teuq

por homens, & o outro cm* fi-

guras de Lcôes reaes,com as fel,

pas douradas muyto natur^es,:

& com os atabales todos doura

dos,quc parecia muito bem. E
detrás dos cadcf^lfos vinhani!

muytas charamelas e facabuxas

ricamente vcííidos, ApOscUcs
vinha hum Gigante muito graa*>

de ôc efpantofo, armado de to^

das armas douradas , com hum
efcudo cm hila maó, & em a ou
tra húj> grande facha cã nâcufaí

que parecia viuo, & paíTaua dq
tíint.ip,iImosdeako. Evinha
em ima de húa muyto grande

á

zcmold,que pêra jíro fc buíçou

y:fíida em pcíles de VíTos, & ta

natural, quecuydauam que era'

VíToiCom húa rella,& goarni^ã

de cftranha maneira , ôc derre-

dor do Gigante muycos homés
darmas a pe com alabardas doy

radas nas mãos- que pareciatii

muyto bé.Ecnt^ó vínhaómuy
tos porteirosde maça muitos of

ficiaes,todos ricamenteveílidos

-&cncaualgados, &aposelles o
porteiro mor^Ôi depois quatro
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itócílrcs faías,^ atras o iliofdo- tos canotilhos & ehapâria
,
que

mo mor, todos com opas íoça-

ganccs de ricos brocados, & tel

làs douro com ricos forros ,&

aposelle vinham muycoscaual-

losadcftrocom riquifsimospa

rimcntos,5: muy fingularcsar

fnâs,&osmo<5os dcííribeyra q

OS Icuauã todos veílidos de bro

cado.E diante dei Rei vinha hú

féu pajc, que fe cbamaua dó lor

ge de Câftfo,moç)p moyto fcr^

ntofòjC gentil homem, a-rmado

Ôc todo chco douro & pedra riai

coni bua guirnalda de pedraria

na cabeça, & diante hum pena"

cfeo branco de garça, & vinha

tncimadehum muyto grande

6t fermofo cauallo com muyco

grandes paramentos de telia

douro,& forra dos de muyto ri

-casmartaszeurinas, & os para-

mentos eram tamanhos que pc

irá o cauallo poder andar os kua

uam Icuantadosdocbam ôc afa

ftados doze moços dcfiribeyra

veílidos de brocado de pelo
, q

faziam hum gram terreiro , &
era fermofa coufa pcraver.E co

tam vinha el Rey armado de ri

quifsimas armas com cOroaRt

ai no elmo,& fua cimeira rica,

& galante , em tanta maneira

quanto no mundo podia ferj co

muy requifsima pedraria &pef

las&o cauallo muyto fcrmo-«

o brocado rico& ricas tcllas, c-

fa o de que fe fazia menos con-

ta,^ derredor dei Rey corcnta

moços dcftribeira muyco bem

defpoflos veílidos todos de bra

cado de pelo,

^ E após el Rey vinham os

mancedores muy ricamente ata

uiados com requifsimos para-

mentos 4t brocados, & tellasri

caSjfcdas, boráados cntretalha-

dos,&com muitos moços def-

poras veílidos de fedaSjhum &
hum detrás dei Rey, que deíla

maneira fez fuamoílra, Sc deu

bua volta a praça com eíle gra-

de triunfo,que vcrdadeiraméte

foi Goufamuito pêra defejarvct

& recear de efcreuer.

fE tanto que cl rey foi recolhi

do ao caílcllo com feus mante-

dorcs,veyologo o Duque com
fcte au( acureirosfidalgos dcfua

cafa,có grande foma de trombe

tas,acábores,charamelas,& faca

buxas,&amrcmcfes diante, c5

muita riqueza c galantaria ,c a

poselle os outros aucnturciros,

todos com tam ricos &galantcs

. pâramêtos,eantremcfes, ôc in«

uençócs,tãtos brocados , íS<: tcl-

las,£anta chaparia ác borlados,

antrçtaIhos,& tanta riqueza, q
me parece quedia de tamanha c

"

tão galante feíla nunca foi viílo

ío,& cm eílfemo rico, co» taa outro talEneíle dia ouue ahico
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itc^o^da jòíla, & não foi mais

por logo anoitecer» ainda que

polâ grande clafillade do caíícl

h^ as rauytas ôc gnndeslumi

narias da prâça,quc toda aaoics

ardiam, a tea & a praça era tudo

tain claro que podiam juftarco

mo nã metade 'do xIia.E com cf

te dia de quinta fcyra juílaratn

cjuatro dias continos ate o do-

mingo , nosquaes Jiasneuòu

ii7Uyto,&: fizeraó grandes frios

porern a neuc nam fazía nojo a

tca por fer a praçi toldada. E a

jufla foi milito bem juftada , 6c

deram fe nclla mnytos,3c gran^

des encontros fem auer perigo

algum,& a cimeira dei Rey, ôc

(dosfeus mantcdorcs, & fuás \c-

tras cfcreuerey aqui , Ôc aísi das

dos auentureiros q me lembra-

rem. ^ E que a alguns ií^o Pa-

reça robejOjOutrcs auera q fol-

garam de o ouuir,que quem ef'»

creuc não pode contentar a to-»

dos,& naõ fará pouco íe de pou

GO fe de poucos for tachado,quc

todos querem emmendar , ôc

iTíUi poucos cTcreuer.E pêra fc

iflo cuitar naó deuia de auer ou

tra pena fcnam aosgroíTadores

ineterlhes papel,& tinta nasmã
os ^ fazcllos per força elcreuer

& feria mui bò freo pêra os dcf

bocados,qfem fabero que di-

zem groíTáo o que nã ^nteiidci

E âs ciffieír.as,^ kcaâfaò efías.

>- <

fEL REY LEVAVA POK
cimeira huns liames de nao po-*

la raynha dona Lianor fuâ ?)

ffiolhcr çheos de,pcdra

iia,&dizi4alecra.

fEííeslíaffldeâ^áneíra;

Que ja mais pode que.**a*j

Q^uem coelks nauega

C Ho Prior de Sim loatti de ca^

fíclh Vdlençoila.que foragran

de rcnhor,& andauacadcfterra

dojtrazia Aíexãdre encima
-^

dos Grifos,& dizia.

^No CS fnenor mi penfamicco

Mas ha quebrado triftura

Las alas de ral ventura,

fDom Diogo dalmeidâ , quí
Uepoisfoy prior do Crato ieuaj

ua a boca do inferno con^

almas deQCro, 6c dizia.

^ Acórdãos de m is parsioncg

Animas defcaníareys

De quantas penas tencisj

ç loam de Soufa trazia Lui bef
ta fcra,& dizia.

fAquefta guarda fusartfiás ,

Mas a mi que amor enciêd^

Nunca delias rac dcficndc

fAires dâ íllua camareiro moid

%i$m
„ ,j!

SSSI
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VIDA E FEITOS DEL UET
trazia o ca cerueiro,& dizia. A VEN TV R E IRO S.

^Guarda tu, Hissno tancicrto

Coroo yo íicmpre guarde

La fe dei bicn que cobre.

^Monfeor de Veopargas Fran

:ces trazia hm cabeia de

^ cabrâ,^ dizia.

^ guicQ raé tocarc naquefta

Yo le rompere la tcfta.

^Dom loam deMenefcs , tra-

zia hum ichoo com hum ho-

mem metiiio neile ace a

cinta,õc dizia. _

^Es tan áulcc mi prifíon

0iedeuepara macarme,

: Hopréderme^aiasfolcârme

f Aluaro da Cunha Eílribeyro

tnor trazia hua arpafem

cordas,&dizi$«

tfQjuanto mas oye alegria

Q^uien no alcança ventura

Tanto mas Oente ctiniura.

^Ruy barreto leuauâhum brâ

CO pinchâdo,& dizia.

fMas quíero morir trás cl

Sus pcligrosefperando

que la muercc rcceÍando«

l[Ho Duque Dofft Ma coei ir*

ciam da Rainha trazia fece

luftadorcs fcuscom os

íetc Planetas.

fO Duque leuaua odeo^Sâçar

no,^dizia|

^El confcjo que he tomado

Deftc muy antigo dios

Esdcxaramipor vôr«

^Dom loam Manoel, leuaua o

foi ôi dizia,

CSôbre coáos refplândccé

Miíiolor -

Porque es el que es mayorJ

^Pedro Hortiem,tra2Ía Vcníjs

&dizia«

^Si efía gracia,y herfiiofura

Puede daria

De vos "cienc de tomaria.

#[ Garcia AfFonfo de Mello,tr4

zia aHiéi^, ôc dii^j^a.

^ Ante la luz de fu lumbfé'

De vucftra gran claridad

Esla deAa eícuridad«

fLourcço de Brito,trazia Me"fj

curio.& dizia**..-_# — —_,^_fr-»

No
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No av faber ni dcfcrccion

Al que os ir ira

Porcjucvieadoosfek tira.

loarpLopezc^cSe^aeira, le«

UAuaMarSjÃ: dizia,

La vitoria que dcaqucílc

He recebido

Es verme de vos vencido.

f António de Brito leuaua lu-*

piter,&: dizia.

Ç Aquefte kiele dar vida

Al que masferuirreiíalh

Y vos ai vucftro quicaria.

OVIROS AVENTV-
reiros que vieram per fi,

^ Dom Fcrnattdode Menefes

que depois foi Marques de Vil

la real, & trazia hum fo-

íolj& dizia.

^ En cl mar de in i deíTvo

Viendo fu lumbrefeguí

m: Aella,&dexeânii.

(^ Pedra ires Caílt lhano trazia

híía Serpe nccjác dizia.

^ La vida pierde dormiendo

El que muerdeeíle animal

Eyoeâilandopiimal.

ífDom Anriquc Aanquez, fe

nhor das Alca^ouas, trazia húi

torre com hum fino,

& dczia.

tf Eflc fuena mi (tmkio
Sercoíivos

• Tan cierco como con Díos;

f Ho Conde Dabrantes don|

r íoam Dalmeida , trazia

hÚA idrade fete cabs"

çâS,& dezia.

f Qgando faiian de vn dolo^
\

Losque como yo padeçfn
Sicce dei íe le re crecen.

^ Ho Capítaiii dos ginetes Fcg

nam Martinz Mafcarc-

phaSjtrazia húa atalaia

èc dizia.

f Ha defcubierco rái vMà^

Deídeaqui

Gran dcfcanfo para mi,

C Dorti Rodrigo de Mcncfci

guardamor do Principe,tra«<;

ziahúas limas, &:

dezia.

f Eflasfuclcan las priííoncs

Dequemuchoshanfalidoi

J a mihaii mas preudidoi

mmn .

atsiií

.Í-J i^â

riUi^íStS. _à:
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VIDA E FEITOS DEL REY
^ DOM DIOGO Lobo

f Dom Martinho yeááor da íá

Ei-ndã que depois foi Conde de

vi^la noua leu&ua Íiúa róã

com huns mal me que-

res, de dizia*
'? '-;

fCien m il deííaS désfoje

^hi^ú fue mi Ventura tal

que ílépre quedo en cl mal.

!Ò'R G E da Silubirajeiiaua

liúásfatcixas,ôc dizia.

^ Van bufcando mis feruicios

- ÉlWlardori que cayo

=^"Donde nunca parccio.

f DOM DIOGOPereírâ;
['^Lie depois foy Conde da Feira

léuaua o Anjo S;im Mi-

nguei com as balan(^aS|

'& diziai

^ Si a mi graíJ querer y fec ,

GàUrdon tiene dcícfa

Tulopcfa.

fDOM RODRIGO de

Monfanto kuaua a torre

de Babylonia,5c

dizia»

€ Es tan baxa mi ventura

Y tan alço el edifício

Baram daluitojeuaua hum

Leaiu rompente,

ôc dizia.

^ Con fus fuerçâs & ijbi fed

Todos mis m.ales dobre.

^DOMPEDROdeSou.
ra,que depois foy Conde do

PradojCrazia hum ma- i

tadorj^ dizia.

C Vucfira vida desbarata

Mas do quefle roba y mata.'

^FRANCISCOdaSiluey
ra Conde 1 mor trazia hu^^s

luas chcas,& vazias

Ôí úizia.

^Lasit^ÍRgoadasfo tliisbiencs

Yporfer midichatal

Las llcnasfon de mimai.

€[ D I O GO da Siíueira trazia

hum madronheirocommâ-

dronhos,& dizia.

cKeíle remédio de vida
,

Tcngo la mia perdida.

^ PEDRO Dabrcu, trazia

húa Aguea,& dizia.

^ue no baila mi fer^icio, f Não te efpantes do que fa^a

Si^ucmc bem & veras

Eeu
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peraospaí^os com gi;ande trU• E eu té matarcy a caça

t Ecua depenaras*

CN V N O Fcrnandcz Datay-
' dejeuauahiins ramos defe-

tos,& dizia.

C Enelcomien<jodcaqueílos

- Cómence

Y ene lios acabe.

^GARCIA de Soufa, trazia

huns compaíros,& dizia.

•" No pueáe fcr com p afifada

La fee que os tengo dada,

f IO AM Ramirez D^arelhai

00 Caílclhano, trazia hua

ccllada 6c dizia.

^ Es defcanfo de mil mal

, Ser em aquefta cclada

Toda mi vida gafiiada^

^ DlO G O de Mendoça , le*

uaua huas ancoras, õc

dizia.

f g^ue vengâ toda fortuna

lamas futltan vez ninguna.

EAo Domingo por noytc fc

desfizeram,& acabaram âs

juftàsA elRey,& aRaynha, o

Príncipe , & Píi^cefa fe foram

unfb , Ócaquella noyce ouue

muyto grandes feftss, EpoUos
luizcs das juftas

,
que eram Ro-

drigo Dilhoa,Ruy defoufa , $c

o Regedor Fernam da Sylueira

fe julgaram & publicaram a el

Rcy am bos os preços , os qtiaes

preços eram ao mais galante

hum anel de hum muyto rico

.diamante,& a quem milbor ju-

fiafle hum grande coliar dou-

jò muyto efmalçado. Aquàl
fcntençâ fóy muy jufta porque

alem dcl Rey vir ate a maisga*

lante que tados,por fer aquclla

a primeira vez que juftara que-

brou com muyta defcnuoítu-*

ra as primeiras quâtro lanças,

que pcra ganhar ho grão erao

ordenadas. Mas el Rt y tomou
perafiíbomenca a. honra, 5c

o proueyto dos preços deu a

oacrem , o coliar deu a. hum
Moíícm alegre fidalgo Valen-

ciano que ahi andaua grande JL|

fíador , & o anel deu a Dioguo

daSilucyra. Eapos cftasjuíhs

eram outras tam ricas ordena-

das na praça,& na fala da madei

ra,mas por rebate de peftequc

na cidade ouue polo danno que

o muyto ajuntamento das juf-

tas fazia fe deixaram de fazer.E •

Gsmuytos eílrangeyros que a

efie cafamcnto ôc fcftas vieraai

fez d Rey ropycas , & gran-

L4 des

r'-i

,,U>'
i
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<!cs merceSj& com"grandes ho-

ras os derpcdio , &a todosíe-í

-gund0Íuascàlid[a'iie's,coni gfarí

tieftííbreza deu njny grandes^

dadkíiífS, com que cí>dosparíhá

n^iíjíJáíi^ígrcs, &wayto coDEen-

tes dei R-ey5daSifGllá& , ôí de lõ*

ídà'f|íâ. corte. E-yiéifam a EUoi^à

jrm)ícQ| fenhores de Caftck def

conlTSífí^osa vé-i^^asfeíías , tÚ
•queeíítrou liufn-iímara do àl-

iivirante tio dei Rçy , & peíFoâ

muy principal,, què el rey dcfe-

jog drver,& foubchum dia cô

•iDO-eftaua em cair daPrinccía

cfcoodidaraente f & de fupico

foy dar denoyce côm cHc , & o
«ielembuçou, & abrasou com
^inuytahonríi & agafalhado ,<&

íogou muyto .que defcuberca*-

nicntc víeíTe ao paço,& elle dif

/e que íi , & ao outro dia polia

manháa cedo lhe mandou elreí

dez mil cruzados psra bumvef
tidò,& elle era ja ydo que fe foi

a mcfma noice parecendolhe q
fcl rey auia de fazer o que fez» <

- Gapiculo. CXXVIír.

ÇDE COMO EL REY
C^hio da cidade a primei-

ra vez depois das

feftas.

Om rcceo do antrelunho

qqc auia de vir -cl rey fe ík

tJS^ DEL REY
hio da cidade,& fe foi cô!"h ptií

cos a herdade da foncecubcrca,

&o Príncipe ^princefa ao mo
íkyro de noffa Senhora do Eí-

pinheyro, & a raynha por eftar

doente ficou na cidade niuy

guardada. E cl rey fendo fora a

choufe tatu mal, 6c de tam for*.

tcsacidcnCcs, que cuydouquc

era peíle ou peçonha, & fo fetn

oPrincipenem a Prínceía fe

tornou a cidade beípora dos

reys,& logo com breuidâdc ou

ue faudc, & foy fora das mag?-^

nações que ceue por então. E
porque depois da morte do
Príncipe dahia poucos diasel,

rey tornou logo adoecer do.

mal de que ao diante morreo,,

& cuue fofpcicasque foy de per

^onha ficou húa geral prcfump

çamque neflafontecubertalb?

fora dada cm agoa que bcbco,

a qual prcfump^ão & fofpeyti

fe confirmou em muytos cona

as mortes de Fernam de Lytiia

feu copeiro môr,&: de Eftcuam

de Sequeira copeiro, d: de Af-

fonfo fidalgo homem da cop:t

quehinchados& folutoscomiO

cl rcy^ antes dclle poucos dias

todos trcs faleceram. E mais
' porbuamolherreligiofadefarí

á:a vida foy cl rey auifado que

fe guardaífe de peçonha que

lhe ordcnauam darj& clrei não

lhe deu credito,6c depois que fe

fen-*
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fentlo maÍ,& que hh pcra pior

n^andouchaffiara ineíma mo-.

Iber, ôc querendo íaberdellao

ique Ilic tinha dito. Ella com

niuyú criftczâ lhe diíre,que po

iíi na primeira lhe nam derafírc

quejaeníam Tiam aproucitaua

niíiis q'je pêra íér cerco que ja

tinha recebida a mefma peço-

nha pelo qual clrey fccretamen

te The mandou fazer mercê, Sc

enconiendoulhc tmiyto que o

nam diflcííe a peííoa aJgúa.

E aos dez dias de hneírodc

hiil,i& quatrocentos Ôc nouen-

ta,& hum, el rey, & a raynlia,

com o Prin cipe ôc Princ^fa - fe

foyaViâna Daluito, no qual

diaoCondedeMarialua dom
írancifco Coutinho entrou em
Euôra^vindo ent?.5 as feftasquc

paííaram com hiuyca gente, 6c

inuytas azemolias de ricos rcpo

í!.yrosdeíeda,muytastrombc

tas,&atabaies& ricos conce r-

tos,decara,& a tornada dd rey

aEuoramantcuc depois naci-

<lade no terreiro dospacos com

n^iUyca defpcfa húas muyco hon

radas & ricas juftascom preços

em que juftaram muytos fidal-

gos honrados,&: foy muito boa

ieíL,em que ganhou muitahoii

ra.E el rey o fauorccco muyco

Difío.Sc agardecco ícu bom fcr

lli^O^

Capitulo. XXIXJ

DE COMO EL RE^
fe tornou a Euora,& dâhi

fe foy a Sanea-

rem*

ANtcs do entrudo fe tor-

nou de Viatiaelrevcoin

toda-fua corte a cidad e, onde cf

teue a corcfma, Õí a pafcoa , ôc

oitÃuas com momos feftas , Ôc

grandcsprazercs,&paírada afe

fíafe partiram todos loguo íio

mes de Mayo peraSantarcm,5c

foram per Montemor o nouo,

onde ouue fcllas 8c recebimen-
to honrado &daíii foram cor-

rendo montes rcacs , Ôc pollo

campocom ricas tendas arma-»

ú^sÔc enramadas com muytaí

grandeza & abaRan^a pcra ar-i

rayaes,E pollos montes ôc atuo

res denoite ardiam íempre mui
tos fogareiros, Sc afsi com muy
to prazer chegaram a Coruche

oPintecofte,ondecftauam or*

denadas muytas feftas,que nam
fizeram por ahi dizerem a clrei

que a Marquefa de Villa rcat

erafalccida,deque moftroufeíi

íimentó, Sc í'e encerrou por el-

h, ôc de Coruche foram a AU
meirim onde todos repouíaraa

cora muyto prazer &grãdcs de

feafadametos abús dias.E cJrei

^. ^ MW
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cm tanto mandou fazcroapo-

fencamènco da corte etn Sanea-

rem,& a perceberas coufas pe-

ia o recebimento dó Pr incípcj

& Piincefajqiie clRcy quis que

fe Ríçfíc em grande perfei(^ão.

* . .. .

Capitulo.CXXX.

DE CO.MO O PRIK-
.
^eipe ôc a. Princefa cn*^

craramemSan*

tarem.

AOs Quatorzc dias do mes
de Junho, em que o Prín-

cipe, 5c Princefa entraram enj

Sanearem primeiro que el Rcy
ôc a Raynha. Ho Príncipe , ôç 4

Princefa depoiSr de ouuirem

MiíTa em. Almeirim , acompa^

jnhados de grandes fenhores, ôc

nobre gente foram jantar ao ça

fal de Lopo palba,que he junto

(do Tejo acima de Santarem,on

de fohia cftar húâ lezira de grã

lies aruoredos, que o^ Tejo de-

pois leiíou . E ahi foram arma-

das muy tas & ricas tendas cm
que fc todos agafalharam,& fo

ram banqucteadcs com grande

âbafíança & perfciçam. E dcpo

is de repouíarem embarcaram

Síhijôc ouue hum fíngular recc-

jbimento dalbetO(jas, barcas, &
bateis,& outros muitos nauios

qixc pcra iffò ahi foram vindo?

toldados em grande (>erfeíçaifil

E o Príncipe & a Princefa com
fuás da roas,& muytos fenhores

embarcaram em húa grande a-<

liuadoira, toda toldada de bro-

cado com muytas bandeiras de

feda & alcatifada, &muytas al-

mofadas de brocado,& bateis d
a leuauam a toa, com os remei*
ros todos vcftidos de libre das

cores da Princefa , 6c os bateis

muyto embandeirados, & pin-

tados todos, & os remos muy
enramados, &nelles muitas fo-

lias de homens fie molheresmui
to beveftidos das cores da Prin

çcfa.,fir muitos antremefes & fe

ftas.E en> o Príncipe embarcas
dojfahio o Conde dabrantes de

hiãapont3,onde cftaua efcondi-

do,com grande foma de barcas

& bateis muyto embandeira-

das,& enramadâs,& todas com
muy tas bombardas que tirarão

& com rauytas tíombctas& a-

Caníbores,&grandesgrltas,que

pareço muyto bem.Ecom efies

bateis ôc barcas Ôc outros m uy-

tos era o rio cuberto deljcs , to-

dos com folias, prazeres, Ôc an-

treiíícfes, Ôc muytas trombetas

bâftardas muytos atambores,

muytascharamcllas & facabu-

xas,muitas infindas bombardas

que foy muyto alegre fcfta por

fer no Tejo , ôc ao fahir dagoa

çftaua feito hum grande cada-

fal-
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falfo r!C4fTficntc toldado, arma-

do & alcatifado , com degraos

metidos naooâporonde todos

fahiam fcm tocar nagOa. No
qualeíiauam os Regedores da

Viira,& ao fahir dagoa foy feita

Iiu.i pratica cm nome da villa,c

acabada o Príncipe 6c a Prince

fa fe pofcram debaixo de hum

palco de rico brocado c]tic os

Kcoedores Icuauam.E com grã

de cftrondode trombetas &;ata

balcscharamelas, &c facabiX-s,

êc muycos tyros de fogo do rio

& outros muytos que cfiauam

no niurojiSctorrcs dalcac^oua co.

ineçaram dandar. Os rnuros,&:

toda a villa eracayada, & toda

enramada, «Sc niuytas infindas

bandeiras, &; as ruas efpadana-

das,& miiyt-j, & rica tapetaria,

às jancUascom finacs de mnyta

aUgria, que cntam codos tinha.

Foram íSsi pola ribeira & ca'^'a

da decera fantítaMaria de Mar

uilla,& depois de fazerem ora-

<^ões,tornârara a caujlgar,5c fe

foram aos pu(^os.E ao outro dia

entrou cl Rcy õc a Raynha fem

paleo,porquc ja na villa foraoi

com t\k rccc bidos.E neflcs pri

rneyrosdiasouue niuytasfcíias

êc pollos officiaesda villa, Ôi os

judcLis ôc íR ouros dclU fe deráo

a Princefa grandes prefentes de

vacas,carneiros,galinhas, ^ca-

pões, Ócmuycásca^as, tudoie-

uadoem grandes carros ate o

pi<^o cora muytas feftas,& pra-

zeres de alcgria,&: afsi ouue la-

go muycos touros com muy tos

galantes a ellcs.

^ E depois dei Rcy , & a

Raynha,oPrincip?, «ScaPiince

fa eílarem em S^ntaren» todo o

mais uo tempo fe gaíiaia cm
cm feftas, praZv res , Õi .ílrgriaSj

aucndo muytosferófsde f^la, e

afsi dançis as mcfas , Ôc muycos

touros com muycos galantes a.

ellcs ricamente atauiados.E dia

de Sim loam ouue íingulàres,e

multo ricas canas reaes,cm que

jugou cl Rcy, de oPf incipe , ôc

codolos Senhores qn^ na corte

eftauão,& muytosfidalg squè

paíTaram de dozentos de caual-»

lo com riquirsimosarrcos,& a-

tauloSjtodos vertidos de broca-»

dos,5^ dericas fedas,muyto bor

lados,antretalhos,& canocilhos"

cora muyta galantaria, & muy
. gentis inucD(^ó"S. El Rcy com
grande cflaUo Real, 5c o Ptincí

pe fahiram pola manháa cedo

coma Raynha, Õc Princefi, ÔC

todaías damas com muyca ri-

queza veííidas,& concertadas,

e

foraiTi ao campoDJuifquer na

ribeira de Santarém a colher ra

mos verdes, (Sc em hú.i horta ti-

nham hu:is grandes calas feitas

de rama muyco concertadas, ôc

enibandeyradas , em que auia

^muy-

j'"íit;i
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tenytas nc-efas pêra el Rey^ &: a

i^Ayí}h-!,<Sc Pnncipi?, & pcrato

idos,em que depois (ias canas ju

gaiias fe deuhuni muyco bom-

a]morco.;& canto que as ramas,

& n^uyras cnpehs cicruis cheiro

fasquc ahi tinham foram toma

clas,cl Rcy com todos feFoy ao

campo , éc mdo por élle lhe f.i-

hioo Duque dom Manoel hir-

mam da Rainha, de bua cillada

com doze fidalgos de fuacafa,

todos veílidos de hija maneira

de brocados, 6c rics.s fedas , ôc

til Liico galantes amourlfca com
fuw^s lanças nas mãos com bdti-

dciras, &: as adargas embraçâ-

das cô grande grita como mou
íos.E os corredores dcIRcy ^
<3ianteerímcomohÍ3m dcfcu-

brir tcrra,vieram todos fugln-

éo^Si bradando alto, Mouros,

mouros , ú rey com todos par-

tiologo pcraclleSjá: ouuc hua

galante efe aram iiçi
,
qoe parc-

ceomuytobeni,&por fercou-

fa qae fe não fabia fenam elrey.

E o Duque com muyco prazer

quis beijar as mãos a cl rey^â: a

raynh3,& ao Príncipe 6c Prin-

ccfa^Â: nam lhas quiferam dar,

& de todos foy recebido com

grandiísima honra, que vinha

entam da fua Viili de Tomar as

mefmas canas. Concertou logo

elRey,& rcpartioagencc, ÔC

fuAS bandeiras de Alfercz,clre)^

OS bELREY
ôc o Pr incipe de Fila pártc,&: dl

outra o Duque , & m iiycos Se-

nhores 6c principnes fidalgos re

paríidoSjôi começarão logo de

jugafjhas quacscanasforam cm
cílremo r.icas,& muyto bem ju

gadas,&cayndonellas muytos

homens grandes quedas, &an-
tre tantos na6 ouuc nenhuns de

faftre,ncm perigo algum.

CnpitulaCXXXÍ.

f DE COMO FOY H
criííe morte do Prin-

ClP^r

"Eftâs Ôc outras fcílas InJi

ram fempreâte fegunda

feyraonzc dias de lulho emque
cl fcy,& o Príncipe fe paflârao

a Almeirim a correr montes 5c

tornaram no ttieímodia. Eo
Principe depois de recolhido a

carn,daPfincefa,ao outro dia

ter^a feira Ia fc veftio cm fua C4

ra,& com cila ouuioMiíía, ôc

comeo,& repoufouafefta.E na

mcfma terça feira doze dias de

lulho do dito annojde mil, ôc

quatrocentos& nouenta & hu,

a tarde,el rey quis ir nadar ao

Tejo,comom uytas vezes fazia

nos verãos apartado com algús

accytosaclle,& tinha na guar-

daroupa aparelho pêra iíFo de;

bragas & ceroulas,5c panos de

cu*



DOM lÕAM
í>rír,& enxugar, que todas aâ

eoufaS de honjènsfoigaúa de (a

lfcer> & mandou rècadó âO í^ríti

cipc fe queria ircôtti elle,còmO

fempretatt.beb^hia Ôcnadauai

& clle lhe mandou dizer que fc

achaua eanfado doS niontes dô

dia pânTadó.E quando d fey de

ceo parecendollic que õ Farinei*

pe eftaua mal fentidò pergun-

tou por ellè aporta da Í?rinceíâ

& o Príncipe Ihé Vcyo fallar ã

porta afsi coitio eftaua na fefta*

Foyre el rey,&do teíreiro de fo

rã olhou pêra as janéllas da Priri

Ceia èí. vio O Principe & cila ef

tarambosahúa janellaaíTenta-í

dosjtiroulhe o banète j & ellcá

fe Icaantarami&iíiefizeraógrã

des ttoefuras, ái el rey partio pc

faotejo. O Príncipe vendo q
tlrcy o Viefà ver a porCa, Ôd de-

pois lhe falou a janelb,percimã

de lhe tiláfidaf dizer,^ dizef q
cftaua canfâdOjpareCcolhe beríí

hircomelle,& veftioíe depref^

Uyk ftiándoú por húa mula
j
ét

vindo ja veftido,a mula mo erà

Vlnda^achoU ahl hum íeu ginete

ttiuytoferraorofouueyro, crií

que entam caualgarâ o feu cftri

beiro íiior^ & poralcanfar el

rey cauaigOu ftclíc, 6L fe foy dd

preíTacom pOuCOáquecom tl-

Íeeram,&foic0íifà perâ notar

& de mifterio, q fctsdO etii tem

po de lâiSianhas f^â^U \^p^oi

SEeví^DÔ. u
brocados& íedais,o Príncipe fá'

hio Veííidocom hUni pelote Ôé

tabardo aberto de pano pi-ecâ

toradojâc gibara de cetirii pre-

to,& O cauâlio com hunS corda

esj& topeteirai& hOáiínasdé

feda pretajqiíenam me lembra

que outras taes viflejÃ: hum cà

paraição de veludo prcfcO , qué

Verdadeiramente á diíFerení^a

do que ante§ vefli4,6£ cníaó vc^

fíiOj&comOachOuO catialloã-

fcauiadOj forafti teúy clarOà fina

CS dá grande defauchcura que
lhe Ordenada èííaUa,alean^ouel

'

íey, & foi com étie ate o Tcjo^

& coftumádo de nadar fempré

quândo cl rei nadaUa^ entam ô
ham quis fazer, & c omeçou de
pafear pelío cam po,& lançar O
ginete por fer defingukr redeâ

Qc muyto ligeiro, & cometeo i
dom ioam cJc Mcnefes, O que
ítiorrco em Azamor

^ primeiro

tapitam quC nelle oiiue j home
demuycomereCimentOi& dç

ttiuyto boascaiitlâdes, que cor*

reíícm ambos hua Carreyra, de

que dom íoam fe efcufou por,

fer jânoytCj deCeofe entam d

í*rincipe perá CaUalgar na mula

^ue tnatidara trazer& em fobiii

do neílá lhe qucbroU O loro do

èftribo^põr óride tornou aCaual

gar iioCaíiaÍÍOj& apertou êntáò

COm dom ÍOaô que toda via èOÍ

íiítemí E dogiwpok piuitá

ifí
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i^ntááe cjite prra iíío lhe vio o
í'<:Zy^ q com ou polU mam, Õc

qoí í ersdo /i(si,ârnbos a- carreira,

Dá for<^a do correr, o cauaiodo

Principe cahio,6c o Icciouçlt bái

xode íijonde logoem prouifo

fieou como morto,fem f^b, &
fem fentidos.E dom loam vcn-*

do tamanho dcfaíxrc & tãgran-»

de defaucncura,como chegarão

ao PrJDcipe muytosfenhoics c

fidulgos,deráparcceo,«Sí fc foy

com rmiycatriflczaj&cfteucan

nosicm vir a corte, ate que per

Tiiandado dei Rey ycyo, toma-

ram logo o principe nos bra-

ços,& nieceráonQ na primeira

caía que achâram,c|ue era de hu

pobre pclcadorahi NalfangejC

tancoqiica criííe, âr defaftrada

houa deram a clRcy,veyo logo

a grande preíTa.E quâdo achou

hum foo filho que tinha,quc cri

ira com táto amor cauto recèo

tanto coDtentamenco por íer

o

ihiaisfingular Principe que no
jmundo fe fabia,em que fe cl rei

rcuÍ3,&qucrià ca5 grande bem
que hum To dia nam podia eftar

fem o ver,nem tinha outro def

íanfo,re nam fua muyto eflima

da vifta , & conucrfaçara ficou

ctn tam grande cftrcmo trifíe,

j& defconfoladOjque fenam po-»

«de dizer nem cuydâr, dizendo

fobre o filho tantas Iaftiraas&

jpakuras de Cânca dor.^ trifte-.

OS DELREt
sa,que o ftatSi podia oíiulr nín-'

giiem fem nmytas, Sc triftes la»

grimas. Foy logo dada alâftimo

fi & dcfaftrada noua a Raynha

fua máy,6c a Piincefa fua mo-
Ihcr, asquaesaísi como a dera,

fahiram como defatinadasa pe^

&cm mulasalhcas que acharão

õc o fenhordom lorge filho dei

Rcy com ellaç^com muy pouca

companha foram como fora de

feusfentidos ate chegarem a pa
bre ôc crifte cafa onde o Princi-*

pe jazia. O qual acharam como
ínorto, que com quantas pala-»

uras damor,damargura,:& dcfr

çonfoldção lhe ambas diíTerant

a nenhúa náoacodio,ncm mof"»

troualgum fcptimêto.Deque

as triftcs mãy Ôc molber ficarão

tara cortadas ôc trcfpaíradas'c5

camgraadifsimatrifteza, que
ellâsTenciam a dor,& dores quq

clle ja nam íentia.El Rey per ci

ma dç tanta trifteza fez logo n*

juncar os fifícos todos j Ôc com
rauyta fegurança eftcuc com cl

les ordenando lhe quãtosremc

dios fabiam ôc c6 eftes primei-»

ramentc buícou os de Deos,
*

mandando logo por todolos

roofleiros & cafas virtuofas fa-

zer deuotas procifróes,&: muy-

cas Sc continas deuac6es,& mui

to graodcs.prometimcntos que

fe cntam prometeram, em que

çncrow dom Pedrp da Silua co-

xiíen-»
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lítcnáaáormôr Datiís, que pro

mcceo de hir a Ierurâlem,o que

fez logoA outros a outras mui

tas romariâS.E eftando todos af

ã efpcrando pa mifcricórdia de

Deos,que por fer queda torna-

ria ^ fcu acordo,paíTaram aquel

la noite coda étriftes lagrimas,

& falu^os^ continas ora<j6eS.

CTodalaspeíToas nobres,^

a outra gente toda era ahi junta

com tantas& doridas lagrimas

lamentações que mais na pode

rarafcr,fendoo Príncipe filho

de cada hum pedindo todos a

Dcosfua vida & Caudc comoaS

fuás propias vidas. E per todos

fe fez logo hua muyto grande,

& rauy dcuoca prociíTâm com

todaaclcrezia,reÍiquias, &cru

2C8,& todos dcrcalços,& alguns

nus,anclaraní per todolos laof-

teiros& Igrejas,onde todos cm

j( clhoscom
muytaslagrimas,c

grandifsimos gritos bradauão,

Senhor Dcos miferlcordia, cou

fa que fazia tremor efpanto, &
grandiísiroatrifteza.

C El Rey a Raynha, & Pria

ccfa eftiueram feropre com o

Príncipe ate o outro dia, quar-

ta feira húa hora da noite ,
que

elRcyfoy enformado Ôc certi

ficado de todolos fificos ,
que o

Príncipe motria, & acabaria lo

podercfinar,aqualnouaclrci

deu a Raynhâ,& Princefa, quç

SEGVKDO, §/

eftauaiíi pegadas com elle , bei*

.

jando õc tcndolhes aS mãos , &
& cilas a receberam com tam

grandifsima dor,quc fe nam po

dcefcreuer. El Rci chegou ao

Píincípc & beijouo na faCCí ôc

pêra femprc lhe deitou fua beti

^^mj& tomou a Raynha, Ôc a

Princefa poUs máos,que as não

podia defâpegar delicie Com el

las fe fahio fora da Cafa , & dei*

xou o filho em poder doconfef

for,& doutros fificos dalmaj &
â porta virou el rcy acras,"& diC

fe aos que na caía eftauam. Ahi

vosficao Príncipe meu filho,

fcm poder dizer mais palaura-

Ecom ifto fc leuantou antrc to

dos hum muyto grande, ôc mui

to trifte & defaucnturado pran

to,dando todos em fi muitas bo

fetadaSjdepenandomuytas, ôc

muy honradas barbas ec*b.los

&: as molheres desfazendo coni

luas vnhas& mãoSíhafcrmofu-

ra de feus roftos, que lhe corria

cm fangue.Coufi tam cfpanto-

Ca^Ôc triftc,que fc nam vio nem

cuidou.A efte tempo chegou o

Duque fcu tio,quc de Tomar a

cudíoatríftenoua, o qual cni

eftrcmoaoPriucipc amaua,por

quefempre fe cri iram ambos

em hua mcía^Sc húa cama, ôc fa

zia tamanho pranto com tara

grande rentimcnto& triftcza,

que cog? quanto elle ficaua cn-

tain

:,m
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tãS^ por herdeiro deíles Rev-

noSjdcixâra nac^uella hora ou-^

tra rriviyor íoeelíam pòílu vida

& í}iLide do Principe.E logo el

RcifeFoy dallia pc,&^R:;inba-

. & Priocefa convo mortas, Icua-

das,& atrauiííadas cm nailíS âs

caías de Vafco Palha,quc 1^5 na

mefma rIbeirn.E acvbando to-

dos de fc recolher, vcyo a clrcy

recado,& a muito mortal noua

que ellc )3 cfpcraua, que o Prin

cipefeu filho depois da derra-

deira vnçaõlhcfahiraaíilniâ do

corpo.Morreo em idade de de

zaHys íinnoSí6<: vinte dias, pare

ccndo no corpo,na barba nola

bcr, íifo, & íoíIcc'o homem de

vinçe5& cinco annos.-Foi calado

fete racíes/Ã: viate &<iousdiâSi

E fendo criado coo tãto amor

êi pr.izer,tatoeílado & grande

za,tantaeí]ifHad: efíreraeciniê

tos , Ôi tanta gloria ranndana,

que todos defejauam de o tra-

zer lobre fuás Cabeças, o virara

cm hum inftante debaixo dos

pes de húa befta.Eo que naquel

le dia,& os outros todos eftaua

em camarás reaes , armadas de

ricos brocados , <Sd alcatifadas.

Kam teue nem lhe poderão en

•tam achar outra camará fenam

húi trifte cafa de hum pobre

pefcador , Ôc iiquelle que antre

os Príncipes do nnindo , Ôc os

hoo;ens dctodaHefpanha era

OS DELREY
auido por mais gentil horhemj

naquella hora foy desfigurado,?

ôc fua muy grande fcrmofurai

em breue tornada em terra , &
osfcus'tam aleprcs,& oraciclVs

olhos com que todos reccbi.m

canto contentamento & alegria

Daquclk hora foraó quebrados:

& perafempre fem vifta per ari,

te cl Rey Teu pay, a trifte R^y-
nha fua mííy,& a defconfortadá

Princefa fua molher,& á fua da
ce boca de que tam doces bran-í

d3S,& goííofas palauras fahiani

& de que muytos recebiam fa^

uor,& contentamento naqacf?

tf momento ficou pcra nunca

móis fular,& as fuás fermofas&:

rrâtsmãosdc tantos cada dia

beijadas polbs grandes, & mui
tas mercesquefzia, como cm
tam pouco cfpaço foram torna

das cm po.E ss orelhas tam aco

ííumadas a ouuir fingulares, &:

doces muficas,& praticas de pra

zer,com.o fe tornaram furdas fe

ouuir as grandes lií^imasdelrei

ôc a raynha, 6c Princefa , & os

m-uyco grandes gritos,&: deíef-.

perádos prantos que todos por

elle faziâo.Eos narizes criados

em tantos cheiros, tanto amber

^ 3lmlfcre,tantas partilhas^ ca-

çoilas Ôc piuetes,& tantas agoas

chcir0fas,efiorâqurs,beijois, ôc

outros muytosperfumes,como

foram acabar no cheiro das cu-

jas
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}|is rciles clis efplnhas c cfcamas

í-ia Caía tlc hun? pcícador. E os

íeus finguLirescabellosque can

to aja JaLuúi Tua gentileza ^ foi

dellcs onàccílam. Eoq todos

tinham por verdadeira cfpcran

çi,& paz/oíTego c amparo,em

bum nada foy defcíperado de

Cãink ôc todos delemparados

dílIc.E aquellc cxcellcnte Prin

çipc porcjucGi tam grandes,&

ícaes ftftas íe fizeram , que ou-

tras cais não fe viraõ, & que pe

lo feu todos andauaô alcores vc

ítidos de brocados &rieas fedas

cm quão brcue tempo cornou

os brocados cm burel, & as fc-

í3as cm almafcga §: vafo, & os

prazerc5,& alegria em muyco

orandeSj& criííes prantos, nani

fomente cm Portugal,mas ain-

da em toda Hefpanha, E a fuâ

rnuyto branda,& doce conuer*

íícam.tâôsrandc conforto dei

rcy fcu pny,da raynha fua mãy,

Ôc dei PrinctTa fua molher,& ta

ta cfpcran^a dosq o fer ulao, ÔC

conueríauao em campo,foi dcf

conuerfaucl,& pêra fepre apara-

tado da conuerfai^am de todos,

&aquclle t^íó real caíam éto,tan

tos annos defejadCjCanCâS vezes

comccido,có tanto goílo epra-

z-crdcEodaBeípanha acabado

como foi em fete mefes per cao

dcfaílridocafo apartado para

fí rnprc,5ío que era verdadcjrq

SEGVNdo: u
naturalj&pritneiro Cedro deí^-,

tesreinos,& ofegando de Çaf"

tcllâ,em quão poucas horas per

deo tamanhas heranças 5 ScÇçvi

pai com tanta triftcza,nojo, deC

confoUçam herdou dclle o grã
de dote que com tanto prazer,'

& alegria lhe tinha dado auií

tam pouco cerápo , couíàs beni

pcra Iébrarem,& os Reys,c gri
des Príncipes cerem ferapre n^
fUemoriâ.O Senhor Deos eter-

nal quaóincotuprenfiucis íàni

teus fecretos , o quê podeíTc fa-

ber teus juizos,& q pecados po-*^

dia ter hús taõ angélica creatu-

ra,& de tão pouca idade
,

per^;

tam fupito íem cooíííram,Dçini:

comuiahacntaõ defaftradanior;'

te morrer. Se diíTcramos queí

pollos do pây,fua vida foy feri^

pre tam virtuofa, de tancísspçr-

feÍG5cs,& tam amigo dt teu fer;

uiço
,
que era pêra dar vida aí

íK uytos filhos Õc filhas
, quanta^

n)aisahumro,& tal como eftew

jc era por pecados do pouo nc^

nhuns lhe fabiamos públicos^

Tu íenhor que o fizeííe fabes a|

caufa porque, & porque nos fe

ti nam podemos fabcr nada,teii

nome feja perafcmprc Jouiia-^

do.

f El Rei eílandoiBuyto itiaís ^
nojado do que fe pode dízer,ne

cuidar por perda de talfilhoem*

<^ue pcrdco çodafta confolaça

X 1'
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VIDA EFEITOS DEL REY

Sc prazer , fedohia eííi grande no mundo fe fabia,& delle mui

inaneira,& fcntia fcm compara

ci6 a grande dor Sc magoas da

Raynha,& Pr incefa, & porque

a dolorida,&liftifnora noua do

Príncipe fer ja morto, poderia

ferqueíabcndoa doucremjfcria

rifcode fuás vidas lha quis dar

primeira que ninguém.E com

inuyca feguran^a Ôc foíTego, 6c

os olhos bem coxucos dasconti

nuas lagrimas que choraiia , c5

fcu muito grande esforço epru

dcnciale foi primeiro a cafa da

Pr inceía,qachou deitada como

morta no chá,& depois de a fa-

zer leuantar com pajaurasde

pay verdadcyro , Ôc de rey tara

virtuofo lhe quis dar os confor

toSjdeq elle maisq ninguétinha

ncecfsidade, atribuindo tudoé

dar graças & louuores a noíTo

Senhor pois elle dififo fora ferui

do.E deixando a Princcfâfe foi

logo a raynha,& lhe deu a mor

talnoua^pedindolhe muyto po

lo feuamor q ouueíTe paciência

& conforoaaííe íua vontade c5

á de Dcos que pois elle fora fer

uidode lhe afsi leuar feu filho,

foíTe feu nome louuado.Ifto táo

inteiro,^ tâm>difsimulâdo,por

confortar a Raynha^como fe cl

le nam fora o principal na trif-

teza Sc na dor,& fentimento,nc

o pay que naquellahora perde-

la o mais cxcclçnce filho quç

to mais amado do que nunca fi

lho foy de pay.A Rainha como
muito virtuofa que era, pollo

grandifsim&amor que a el Rei

tinh3,vcndo que na perda do íí

lho nam auia ja remcdio,oquis

bufcar pêra a vida dclRcy,dc q
tanto receo tinha como elle.d^

fua. Ecom muyta feguridaí^e,

nam fomente tomou os cofor-

tosdclrei, mas inda como mo-

Iher mui inteifa o queria cófor

car,c6feurofi:o muy íegurá,&

feus olhos mui enxutos , & fuás

palaurasmuy teroperadaSjdc q
cl Rey ficou algum tanto aliuia

do. É era tamanho G bem que

fc queria que por confoi Cat hu

ao outro como cfiiauão juntos

náo auia ahi chorar, ôc como c-

ram apartados as lagrimas , Ôc

palauras de laflinia eram tanias

que ná auia que os podeffever

íem chorar muyto com cllcs»

Foylogoo corpo do Príncipe

depois das exéquias fcy tas con-

certado ôcmetido em hum atau

de ôc polo Marques devila real

• & outros fcnhorcs Ôc honrados

fidalgos leuado cõ muita dor, c

trifteza ao morteiro da Batalha

c foifepultado na cafa do capitu

lo junto dei rey dó Aífonfo leu

auo onde ainda agora jaz. El

Rei por tamanha perda , tama-

nho no jo,efcncinicnto fe trof-

quioii
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qaiou.E clle & a Raynbâfe vc

ftiraó de minto baixo pano nr--

gro. E a Princcfa trofquiouos

ÍCLis prezados Cíibelos,& fc veí-

tí0<jalrnafega,& a cabeça cu-^

berta negro vafo. EnaCorcc

Sc cm todo o reyno não ficou

ftnhornem pcííoâprincipaljne

homem conhecido que fe nam

fLroíquiaííc.E todos foraro vef-

ti dos dar2^03 de burel & alma

feèl, & «mitos homens cingi-'

dos com baraçoSjiScfeusgibôis

êc pelotes abotoados com ata-

caftk couro fem parecer fitanc

feda.E a gente pobre que narai

tinha com que comprar burel,

que valia a trezentos reis a vara

niuy tos tempos andou com os

vcíiidos virados do aucí?©, que

. poilo grande amor que todos

tinham âo mal logrado do Prin

çipe & a cl Rei feu pay,& a Rt

ynha fua mãy , Ôc polb muyta

-dor, & grâdifsinfia triftezáqus

nelles viam,e o caio fcr de tama

jiha deíauentura,foi a mais fen-

tidámofie^&osniâyores pran

íQSgc.racs na Coríe,í$;ppr todo

o reyno^,quais nunca íorão vif-

ros deh-omens, & mólhercs,

:S'clh,os,& moçoSjÂ: meninos, q
em todos suiafanto fentiraen^

. -.co^quecracoufade cfpanto. E

.
porq fc não âchaua tanto buvel

4>s huradorcs,& gente baixa yc

,diáo ascubercasdefuasçâinas

a preço de panos finos , 5c

os homens feyeíliam de facosé

cubcrtâsdebefias. Veyo logo

a eít^ dejjiuentura a fenho-»,

ra Duqueíaac Bragança dona,

Ifabcl irmãâ da Raynha,que co

fuás t rifle zas & nojos paíTados^

&ruâsmuyhoneftâs& prudci^

tes palauras trabalhaua confor<>

tar a Rainha ÔcPfincefa,aqueá|

muito aproueitou fua vinda ôc

coni^erfaçam.Eftiuerã afsi qui^

ze dias nas caías de Vafco Palha^

& dahi hua noite efcura fem to,

cha,ncm claridade fc mudaram^'

as cafas de dona Maria de vilbc^

na,molhcr que foy de Fcrnaiii|

Tclez, ôflde cftiueram muyto^

dias encerrados, que porfi/ás

grandes triftczas ninguém ou-'^

íauade os conforcar,& logo ai-!

Ji forára veíitados de todos fc-

nhores & cidades do reyno. E
el Rey dom Eernando,& a ray-^

nhadona Ifabd de^ Caftelb^

que cntam cftauam íobíe Gra-

nada tanto q a noua fouberarai

,

os mandaram viíicar por dó Àii;

rique Anriqacz,tio dei rei,çfeií

luòrdomonaor ,
peííoa muy,

principal,q logo ahivcio cubec.

to de grande áoyõc todos os fc^'

uscomfiaaesderaBita trifteza!

afsi os mandaram vi fitar todos

05 srandcs fenhores de Caílcl«

la , otidc cm todo o Reyno fe

U

tomou grande doo , & fe R<

Mz zcrani

M,

1'íf

é
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VIDAE FEITOS DEL REY
& martyrios de noíTo Senhor baixo delia em o tpais alto dá

fi.
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lefu Chrifto, fi^* dalli ate o reof-

teiro era o caminho de hua par

te,&;da oucrachco4e miiycas,

& graades bandeiras negras, fé

arm3S,nem deuifa algíáa que e-

ram muy cas fcm conto , & por

todalas aruorcsqiie ao longo âo

caminho eftauam tantas bandei

râS,que fícauam negras & natn

verdes, que faziatr tanta crifte-

za,que na auia peííoa que Çc po

deíís ter as lagrimas. E afsi chc

gou ao moftciro , oqualeftaua

Eodo de alto abaixo armado de

panos negros, ôc os eftcos tam-

bctr),&: polo alto todo ao redor

e pola naue do meio de híáâ par

te,& da outra eram feitos andai

mos de madeira cubertos de do

cfil que ardiam tochas fem con

to,& oshomens que as andauão

crpeuicando,com lobas, & cape

los que lhe cubria os rofíoSíiSc a

cíTa^ra no cruzeiro no meo dei

le muito gr-ande,muyto alta de

iDuytosdegraoSjCubeíca de pa"

nosdedojC écíma delia alto no

ar hum fobrcceo de veludo pre

to muyto grande , todos polias

bordas cheodarmas reals,e prin

clpcs parentes doPrincipc mui

to bem pintados douro & pra-

ta,& do mcyo do fobreceo efta

m pendurada híáa grande ban-

deira de feda das armas dopria

•Cipe com ouro, & prata, Ôc dc^

cíía húa tumba de velludo pre-

to,com húa cruz de cetim bran

CO & por derredor da eíTa gra-

des de pao negras' com muytas

tochas aceíTaSje os homens que

as efpeuitauam cubertos de do

fem lhe parecer os roftos,& aí^

fi todalas outras coufas neceíTâ

rias em grande con^primento,

& abaftança com m uyta perfei

<^am quanta podia fer,e era cou

fa tam trifte fo a vifta que que-

braua os corações quanto mais

a caufa porque fc fazia de todos

era em eftremo rentida,&: logo

aquclla tarde com grandes, &
efpantofos prantos, Ôc doridas

lamentações dei Rey,& do Du
que , &detodolosdo Reyno

que ahi eram,& grandes gritos

éí carpidos das fenho. as,& ho-

radas molheres fe diíTeram as

vcfporas Ôc ao ouiro dia MííTa

rolenine,& outrss infinitas Mií

fas,& afsi hu?.prega<jãoque fez

hum grande letrado e íinguUr

prègador,que fe chamaua mcf-

tre loã o fartQ da ordem de faõ

Francifco, em que alegou tan-

tas,&: taes razóis pêra choro,&

triftcza, quemuytoshomésdc

muita autoridade,muito íabcr,

muito fifo^aquela ora parecia q
onâotinhão, vendolhcs muito

cruamente dar na eíTa tamanas

ca bc<^adas,que parecia que que

bra^
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brauârti ás cabf ças, depenando

todos fuás bat bas, Ôc cabe lios,

dando em íí muycas bofetadas,

afsi homens como moIherirs,vc

lhos & mo^Ç)s coufa um cTpati

cora,&: de tanta dor, Ôc trlfteza

cjue nam fe vio outra Câl,& du-»

rou tanto cjuc os nam podiam

Êizcrcalar,pôrquéa dor&fea

drr.encoera em todos emgeral

grande ftm compara(^ão, por

quarn aniado , ôc bcníquiilo o

Principede todosera.EaofFer

ta da Miíía mayoroíFerecerão

por parte dcl Rey,& da raynha

& Píinccni,& do Duque polia

almadoPtincipemuytas , ôc

nii-y ricas couías douro, & de

prata ôc ornamentos de broca-

do,& teíLis douro para a capela

coufa de muyto grande V4lia, q
oj" cm dia eílam no mofteyro

pc(^os de muyto grande preço.

E verdadeiramente eíías duas

coufasfc podem affírmar ,quc

nunca fe viram tam grandes fç

ílas nem tamanho nejo.

Capitulo. CXXXIIIt

DE COMO A PRIK-
ceia partio para Caf«

cella.

EAcabado afsi eíí? folcmoé

Ôc trifte r?ym :nco , el Rcy

yiado por Cáíás randtas,& dçu^

SEGVNDd: ^p7

tssfaíendo muytâS Ôc trei grã

dvS efmolas pola alma do Prin-«

cipe,rc tornou a Sanearem, on«

de logo determinou â hida daí

Princcfa pêra Gaíicli, pcra que
dom Anrique tio dei Rr y, ôca
Bifpo de Cordoua eraó ahi vi(s

dos, porque por condigam do
contrato do cafamento cila o
podia fazer. Ecora muita doi^'

& fentimetò da morte do Priní"

cipeque alliíoi renouada,& ca

rauyto grande faudadc dé huí

partCjfic da outra.A Princcfa fcí

defpedio da Raynha com muy
taslagrimas,& grandes faluçíiá-

no mes de Setembro. E elRey

foy com ellâ,& afsi toda a Cor-t

tCjtodos cubcrtos àx burel [cr^

parecer hom.em de preto, falua

cl Rey,& alguns Birp0S,& Cls*

rigos. E a Princcfa cubcrta d4
almafegj, &vafo, metida cn|

húâs and'iscubertasdc burel, e
asazemolas queaslcuauam d^

raefma libre, que era bem dcf*

ijiada das com que cila entrotl

cm Portugal auiâ tam pou-

cos meies. Eatriflçza era efr<

todos tamanha que naõ auia ou
tra pratica nem paííatempo fe«

nam. rorpiros,&: lagrimas ,
qud,

verdadeiramente ver o dia de:

fua entrada emEuora,& cfíc de

fua íahida de Santarém, em rao

pouco tempo tamanha difFe-

rença,foy çouía de muito eXpaa

m

íí'''

'
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ViDAEFEIT
tá,&perâ nunca cfqueccr.Ghc

gar^m afsi ã villi de Abrantes,

onde a Princefa cííeuc trcs dias

proueçido slguas coufas fuás q
ficatiana cm PortupaL& de A*
brantes partio el Rey com cUa

caminho da ponte dofor, & da

hi a duas Icgoas com muitas la-

grimas, & poucas palauras fc

defpcdiram ambos. E el Rey Ce

Côrnpu,& apartou do caminho

fo por hum roueraí,& foi afsia

o longo do caminho fcm com-
panhia algúa, & todos íícauam

muyco triíles pola grandifsima

tfiftcsa cjuc nclle conhecism.A

Princcfa acompanhada de mui
tos fenhores,& fidalgos Portii-

guefes/oy dormir a Auis,& da

hi a Oliiiença,e no eilremo dos

reinos polb Arcebifpo de Bra-

ga com hu.: breue, 6c prudente

fala , & ãO tempo bem confor-

me que hi fez,entregou a Priíi-

ccfa ao mffíre de Santiago,& a

outros fenhoresde Cdftcla que

ahiefperiuaõ por ella.E os por

tuguefcs fe tornaram , faluo dó
loam de Mcnefes, Gouernador

que fora da cafa do Príncipe, q
com muytos,& honrados fidal-

gos per m.andado dei Reyfcm
pre 3 reruio,& acompanhou a-

te chegar ondecílaua el rey feu

pay, Ôc a Rainha fuamay que
com muito grande triftcza, ÕC

fentimcnco a receberam.

OS DEL REY

Capitulo.CXXXV.

PARTIDA DEL REY
& da Raynha pêra Lisboa, de*»

pois da morte do Pria-

cipe.

COmo a Princcfa foi parti»

dâdeSântaremJogoarai
ilha fe partio pêra o mofteira

das virtudesj&dahi para Alarí^

quer,onde cl Rei Vcyo tercom
clla,& ambosfc foram aomof
teiro de Varatojo,onde por de

uaçam cfíiucram alguns dias>&

dahi foram ao lugar deColarcs

junto de Sintra, donde cl Rey
H^andou fazer o apofentamen-

co da Corte cm Lis.boa,pcra fc

hir là. E no mes Doutubro fc

Vieram acjdidc pêra nellatifa

remo burel, que ainda todos

traziam.Efín rcccbiroento ai

gum polia mouraria foram de

ccr,& fizer oraç^m ao moflei'

ro de ooíL Senhora da Grã(^^

& asportàs dacidide junto co

Santo André, por onde entrara

eftauam todos os regedores »

&

' officiaesdella,& os fidalgos &
cidadãos todos a pe vertidos d*
burel,& com as cabeças , 8c ro--

ftoscubertos, e per hum lhe foi

feyta húa breue falia de confoC

toSj&ofiR-rccirocntos, cu;â re-

pofta de hÚA parte, Ôc da outra

foram
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fbratfi muytãslagrimas,& faiu

^s fera algúâ oucra palaura. E
ícabàdas as orações tio mofíei=*

roíe foram decer aos paços dal

caceu3,&: acabados dapofentaf

a rainha foy logo ver a camará

onde parira o Príncipe, 5c hin-

ílo jacOrcadaA trefpaíTada da

dordiííc. Filho aqui ncftâ caía

onde vosnâceftcscom taco pra

2cr,& couEcncamcnto njeo , a«

cjui ícria muyca razam que eu

morreííe, 6c acabaíTc tão triftç

c cfcufadavida,pois foi cáo defa

iíenturada,& dcfdicofa rayaha,

qucperdionomcdevoflamãy

com q cu cratã bemauéturada

& ainda não abaftou pefdcruoS

avós, mas da maneira comq

vos perdi:& fcm de vos nem íJc

mim ficar filho coque algua ho

ra mepodeííc conforcar,e com

ifto cahio no chão como morta

Forãno dizer a cl Rcy,q andan-

do tão chco de paixóes,ac triftc

zas âcudio logo a prcíTacom rc

rnedio&confortos c6 que a tor

nou a feusíentidos,&lhepcdiq

píuito q fc coníolafle.

CapituIo.CXXXVL

DE COMO EL REY
licuosmeftradosde Santiago,

& Da uis ao Senhor dom
lorge feu fi-«

lho.

SEGVNDO; 'ç%

LOgo depoisf da l!10rte dá

Príncipe clRey fuplicou ao

Papa Innocenio, polia gouer«

nança& miniftrança dos meftrá

dos de Santiago & Dâuis,perâ

ofenhor dom lórge feu filbo.Ê

cfíâdo el Rey cm Lisboa lhe vi

erão as letras de ambos defpí

chados^e logo lhe foy dada obe

diencía poUos comendadores

&caualleirosdaS ditas ordenS

no Morteiro de Sam Domin-

gos a doze dia s Dabril, de mil,

ôc quatrocentos,&: noucnta, $c

dous, ondeaquclle dia ouuio

MiíTa dcftado^ E dculhe cl rcy

porayo& goiícrnador dcfuai

cafa dom Diogo Dalmeida ^q
dahi a poucos dias foi prior do

Crato per falecimento do pri-«

or dom Vafco Dataíde*O qual

domDiogofoy homem muy
princípal,&foi muy vakntec^'

ualleiro,& muyto grande cor-

tcram,& de muitas,& boasqua

lidâdts,&muycoaceyto a cl

Rey,

Capitulo. CXXXVIIJ

DO O-VE EL REYj

refpondco acertos Senhores

que oconfortauam polia

giorte do Príncipe

feu filho*

i'\M^'\\^'
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VIDA E FEITOS O^L UEm
StanJo cl Rcy afst anojado eram as que ti Rpy dçf. jauá^ 8à
'depois de paíTarem algús qucria/enaõ homens dclicadíiS;

días^íTi que ja cncrauâm. com Ôl brândQ$,& cem quanto ôxM
elii* certos fcnhores, âc pífíToaS prendia& arroe ftaua, Ôc cqtm
pi-incipaes do confelho o çflauã muyco amor cnfinaua, nam lhe>

confortando, 5c bjfcando mo-

dos& maneiras pcra o confoíar

ôc cllercfpondeo . Eu vcfdadei

raíDcnte per cima de tatá wilíc

Za,tanto nojo & dcfconcolu^ão

dou muitas graças a Djos,pois.

clle foy íeruido dcm e aísi i t: oar

?iieu,fílho,qae elk fô^t fahep

quefaz,e nos não podemos fa

bcr .^nem alcisaçarfeus feçretos

Ôc cícondidos juyzos : & vos

certefíco que de hííi coufa foo

pftou em alguma maneira con

forcado , que he parccerme

que noíío S? nbor I E S V Chri

ílofc ícmbn da gente dcftcs

Rcynos, por que t«eu filho não

era pêra fcr Rcy delles:Koq

fEOÍtrou tamanho amor afcus

pouos:& diziaelRcy iflo,por

que ho Príncipe era muito ctie

io de branduras , ôc prczaiíafe

buyto de fua gentileza,& viíli

nfe fcrapre de t^íbardos , & co

mafcasaopefcoço forradas de

cctira , & goarnecidas douro^

coufamiis de molheres quede
homens, & não queria trâzer

capâs aberras , nem efpada , de
que el Rcy recebia muyta pay-

X.U11, ôc tambcm de veras peí-

ÍOdâ tom que folgaua, que nari|

po Jia tirar feu natural, quèi el

rcy auw que narn era.pcra aíp-

diçim deftesrcynos.E clâramç.

tcoPfincipeera mais inclinada

ascoufasuelrcy dom AfiFonfo

fi u auo que ôs dd;rey feu pay, c

era mais brando., i&mafcio do
que compria,queie.iíío nani fa

rajfegundo o grande amor que
lhe tinha el rcy morrera de no-

jo, & paixam de fua morte.Mas
efte dcícontcntamentOjSí ogrã
de aroorqueafeus naturaes ti^

nha,lhc deu Dcos por remedia
de tamanha pcrda,& dcfconío-

kí^amcocnoafuaera.

Capitulo, cxxxviir^

DA MEn.CE CJ^VE
elRey fez aos filhos de dom

Pedro Deca,& aos de

Vafco Martins de

Melo.

OAIcayde mor demoura do
Pedro Dcça rouyco bem

Câualleyro , ôí homem que cl

rey cftifnaua,eriândo pcra mor
rcr cm Santarém , onde el rey

efiaua . Mandou pedir por mcr
ceaAncádcFariíiqo fofievcr
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Ãrpcrellemaníou dizer a el

cl Rey que ellc eftaua em paíTa

nieDCo,& por canto mândaua a

fua Alceza as chaues da fortale-

za de Mour4, de que lhe tinha

feyta merce,& cl Rey ouuindo

o recadojpefandolhe cnuyco de

afsieftar^diíTea Ancam de Fa-

ria que logo lhe cornaíTe as cha

ues,& lhe diíícííe
,
que aos tacs

caualleiros como elíe era, naiit

acoftumaua tirar o íeu a fcus fi-

lhos,mas antes lhe fazer muitas

incrces, que tomaflc as chaues,

êc que a fortaleza &quanto dei

Ic tinha reparciííe per fcus fi-

lhos a fua voacade como coufa

fua própria , & mandaíTc fazer

osdefpachos ,
que logo foram

feitos,5c afsinados em íua vida,

Si lhe mandou dizer muytas pa

laUras de conforto pêra tal tcrn

pOjde que dom Pedro foy tnui

toconfoUdo, ôc ficou muy ía-

tisfeito.E quando fe finou Vaf.

coMartinz de Mello, Alcaydc

nior do caftello da vide,hum fí

dalgo principal foy pedira el

Rey qje lhe fizcíTe mercê do di

to cal{ellG;& el Rey lhe reípon

dco. O que farey pdr amor de

vos fera guardaruos regredo,&

náofaberpeífoaalgíáa que me
pediftesiííojporque a hum ho-

merfi que tem cinco filhos que

meferuem ja com a lança na

Qiam , eu naj^ oufaria de pedi^

SEGVNDO; 91

ofeu.E logo fera requcrimen-í^

todeuo caftello a Duarte de

Melo feu filho mayor, & o que

Daais tinha reparcio poUosou-

tros filhos.

Capitulo. GXXXIX.

DO FVNDAMENTO
Sc principio do EÍprical

grande de Lisboa,

NO anuo de rtíil e quatro

centos .& nouenca e dous,

aquinza díasdomes de Maio,

mandou el Rey per ante fi futi

dar & começar os primeiros ali

cerces do Efprital grande de,

Lis boa , da inuocaçam de todo

los Santos, na maneira em que

ora eflà feito, o qual lugar era

horta do moftcyro de Sam Do
mingos.E nos primeiros alicc

ceselRcy por fua mão por hoa

ra de tâo fanto, tão grande ôc

piedofo edifício , lançou muy
tas moedas douro , ceife àii

andou todo ahi vendo como fc

començjua, ecomeo em caía

do conde Monfanto q he pega

da com a orta do dito EfpritaL

E nefte anno cl rey dom Fer

Oando, & a raynha dona Ifabel

^e Caftcla tomarão per cerco a.

cidade de granada aos mouros,

que por fer coufa de hòrada ráq

raoriafepoeraaqui»
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CrípitiiIo»CXU

DO Q^VE EL REY
reíp0ndco a hum recado

daRaynba de Ca^

ftclla.

Endo oPrincipe dom Affcâ

fo que Deos aja^calado com

a Pr incefa dona iubel, íilha dcl

rcydotn Fernando & da rainha

dona irabelde CaílclbiCÍlando

cm mnytâ paz & muyta liança,

êc muyco grande amizade. A
raynha dona Ifabel mandou di-

zer a elrcy que dcíeTauamuyco

de ver a cidade de Lisboa,&;vir

a ella com vinte de mula fomen

te/e elle diíTo ouueíTe prazer, c;

clRey lhe rcfpondeo que afsi

" defcjaua eilí nuiyto entrar em
Seuilhacom cincoenta caualos

a dcitro diante dclle»

Capitulo. CXLI.

DO Q^VE EL REY
diíTe quando deu o offício da

jnordomo mor a dora

loam dcMcne-"^

fes.

DEpois da morte do Prín-

cipe pouco tempo fcfínou

Dom Pedro de Noronha mor
domo mor dei rey , horacm de

íi5uitahonra& orandc aijtorK

àííàcyôi pedindolhe o offício

muitos rci3hores& pefíbasacei

tas a elle , cl Rey o deu a dorá

loam de Menefcs que fora gd*»

uernador da cafa éc terras do
Principefeu filho, que depois

fcy Conde de 1 arouca , Õc pri

or do CratOjhomcm de muyto
merecimento, & cuydandoal

gúsque por andare mais meti

dos có elrey deífe o offício a oii

trem , lhe diíTcram hum dia em
pratica . Senhor nunca cuidas

mos , nem nos pareceo q voíTâ'

alteza deíTecftc offício de mor
domom,oradomIoam , &e|
Rey lhe refpondeo . Sabeis por

que lho dey , deylho por que fe

preme falia verdade , ainda q
me nií?o não falle a von tade,&

verdadeiramente feosoffícios

fc dcíTem por taes aderências

aucria a hi poucos agrauados, e

quiçaesos ícys feriana milhoç

fcruidos.

CapItulo.CXLIL

fDE OVANDO EL
Rey defcndeo as

Mulas.

NEftc tempo,por que el rey

feropre prouia as Couíàs

atites dauer nccefsidade delias,

Ôc vendo ^uc a iiap^^a de Caííe-^



DõM ÍÔAM
la com a íriorce do Prititipcficà

Ua dcfatada^ peí cíòia dá muytá

paz & âtnítàâc qiic tírthaâi^dc*

fcndeo que cm todos feus Rcy

aos nam GUueíTé íiiula de fellaj

ticm befta que nao foíTe de triaf

tâ^ nam quis que prelados neftt

outro nenhum clérigo pódeííê

andarnellaS)& porque muitos

iabbades ^ Sc clérigos abaftados

dantrc dôurOi & minho, & de

trás los montes mandaram re*

querimêntOS ál rey >
que lhe

guardâtfc os prcuilegioâ da U
grcj3,& que dam lhes defcndef

íem mulas, fcnam que apeílari-

am pêra o Papa, & mandariani

fobrc iífo a Roma* Como Ihô

niíTo tocarão diíTe^què elle nad

queria entender tíâ jofdiçant

da Íoreja,quc as tlueíiem.muy-a

tpembora^que elle fariao qud

porfuajofdiíjam ôc podei po*

dia fazer.E mandou logo apre

^oar em todos feus reynos qutí

qualquer ferrador, OLí homem

que fcrrafle mula deje la qud

-nTorrHTepbr ilíõ^SãmcsL coni

lííoquis (íFptnTaif com nm-f

gucra. Por onde oâ clérigos

fcm tcrcjiKoffi que yr nem msi

(Jar aoFá|ja dêiicaram aá

mulas ôc cm vida

^elrcy toca as

;naÍB oíí*

.
'uc»

DÔm Frantifco Dalraeidaí

que depois foy oprirtieiró

Vifoirrey da índiajattdoil em cá

ftèlíanasgUerraí de Grattâdà

bndôfezmuy boas coufas, ôt

ganho U tuuyta hOnra & fam4

de muyto bom caúallèirOiÉ dê

pois de Granada tomada fe vc»

yo á cííés íçynos j & t\ rey poU

lo bom tiome que trazia lhe ícÁ

ínuyta honíai6Í íaiiòri Ê hum*

dia cííando cl rey ctn Alcouchtíí

.
te comendo pola tíianhãa pei*^

pêra hir á tiiontej dom írancií-*

CO veyo a mefâ com veflidos dei

iMoriíe 6c touca poíta ^ 6c él t^f

lhe pifeguntou te cOráêrâ
J3j

ret

|)Ortdeo.SènhOfnamjdeixey O
pêra depois do niónte ácabádó

porque hô ainda cédo.ác el rey

lhe diíTe. MuytO trabalho fer

^

cíTcé Áírcntaiuosahi* éi comey.

»s éôifiígOiÉ líiatídou aífentar cmí

ã huà cadeira a Éfilcrai&coiijeO câ

cllé fó pcífanté ííiuytosgfandeá

êc nobres que hieítaUaô|etn pê

foo por fcr bom cauãlldíõ»

IP*

w

m.

Cip<



VIDA E FEÍTdS DEL REY

CapiculG.ÇXLUIL^

DO Q^VE EL REY
reípondso a Ruy Gil, Ôc

a Frânciíco de Mi
raiida.

•

' Vm Diogo gil Magro ca

uallcirodacciradel Rey,

cm Euora injuriou muytoa Al

uaroMcndczdoEfporam ho-

mccn bem honrado e muito b5

caualleiro, & por lhe parecer

queeííaria bem guardado , ôc

fcguro dellc /e foy a fortaleza

Darrayolos , ondecfíauacòm

Pcro lufarte fenhor da Villa c5

que cinha muyta amizadc,bcm

guardado,& tcmidcEno anno

com ayresda Sylua camareiro^

mor por vale^ior pedio a cl Rei'

que lhe fizcfle mercê das fjzcn-;

das de AIuaroMendez &. tcusi

filhos^que per bem de fuasor-;

denaçõcspcrdiaó per fazeré aí-'

fumadas comgête doeftrem*

cdeCaftcla, Venerarem hua-

fortaleza , ôc matarem feu ir-

mão :&el Rey lhes rcfpondco

Milhor faria cu de dar aclles

ts fazendas de pêro lufarte , ôc

de voíTo ij-mão que a vos as liw

as ;
a de Pêro lufarte pc^quani

mal guardou a fortaleza, &a-
devoíroirroaóporquá mal fc

foubc guardar.E porque el rey

febre ocaforaandaua çirar ora

desenqucri<j5es, deuaíTas, ôc

faZcr muytas diligencias . E era

de 92,&dousloã Medes dcvaf certo que o Baram de Afuito

concellos, Ôc Diogo Mendez Diogodc Mendonça, Diooo
feu irmam, filhos do dito Alua-

roMeadczper cílucia do pay

com muyta gente de cauallo, c

de pe,qiic ajuntou entrarão per

líianha ao dito caftello hum dia

ante manháa , & quebraram^ as

jportas da cafa do dito Diogo

Gil»&o mataram,do que pefou

SI el rey, porque lhe tinha boa

vontade , 6c queria bem a Ruy

de Azambuja,Ayres de Miran*

da,& outros derão pcraiífogc

te, & ajuda. Francifco de Mi-
randa falou â el rey febre iíTo

pedindolhepor mercê que não

quifclTc deuaííar fobrc tí^ritos

éc honrados homens,e que olha

íTe fua alteza comiO home e não

como rey fe outro tanto fíze-

raó a feu pay o que c!le íobrc if

Gilfcuirraam, & cradcfcon- fofizer3,&cl rey lhe rcfpódeo

tcníedeAluaroMendez.Epor FrancifcodeMiranda fizera o q
ofeytofcr tamcrime,&clRcy ellesfizerâO,ac poriíTomcauc-

nara ter boa vontade ao , dito rey cora clles tépcradamece, Ôr.

jAluàro Mendez. Kuy Gi logoféouçroniaisrcquerimeto

m;*ndou



DOM ÍOAM
íffandou GcíTaf as deuaflTas & ia

quiriçõcs Tem falar niíTo mais,

porque fora fobrc vingança de

injuria de pay.

Capituio.CXLV.

DO eVE EL REY
fobre bua caraiiela da Mi"

na , que lhe coraa-

ramosFrance-

fes.

NEfle tempo cftando cl Rei

cm Lisboa, lhe tomaram

os Frãcefes húa carauela da Mi-

na com t»uyco ouro, tendo paz

com França.Tantoqucofoubc

teue fobre iíToconfclho com os

principaesque na corte eftauã.

E todos lhe aconfelharam que

mandafle fobre iíTo húa peíToa

a cl Rei de França, & clle dlííc.

A mi me parece o contrario do

que parece a todos vofoutros,

porque nara quero que apeíToa

que ia mandar poíTa f:r mal ou

uida,ou trazida em dilâç5es,do

que mais me pefaria que da per

da do ouro, & aleuantoufe do

confclhofem dizer o que que-

ria fazer. Acertou efíarem eni

Lisboa dez nãos de Françagraa

des , ôc de boas mercadorias,

mandou as tomar logo todas, q

recolher com muyto recado as

mercadorias na alfandcga,& ti

SEGVNDO. 95
rarlhc as vergas ôí gouernalhog

6c meter nellas homens que as

guardaírcm,& lançares France

fcs fora delias, E mandou logo

a grande preíTa c6 grandes pro

uilóes^ poderes a Setuuel,& a

oreynodo algarue Vafco da

Gama fidalgo defpcafaque
depois foy Conde da Vidigueí

fa,& Almirante das índias , ho«

filem de que elle confíaua ^ âc

& feruiaem armadas Ôc coufaS

do maf,a fazer outro tanto a to

das as que la cftiucfíemjho que

fez com muytabrêuidade*Eafí»

ii mandou outro tanto a cidade

do Porto,& a Aucyro.E os do^

tios todos delias fe forao a cl ret

de Frasca clamar , Sc pedir quej

lhes fízeflfe tornar o feu,E el rei

de Franíja pos logo tal diligcn-»

cuySc mandou fazer tanto niílo

qucouuetudoamam,& man«
dou a el rey fua carauella com^

todo feu ouro ,& o das partes,'

fcm falecer hua dobra. E afsi o
ouue fera niíTo fAlar,maadãdo"»

lhe ainda el rey de França dar^

dãfculpas , 6c aos donos das na<«

os mandou logo entregar tudo

d^ maneira que lhe fora

tomado fem fale-'

cer couía ai-

gumao

í-li

nii,.(3ii. '

•í'i
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VIDA E FEIT

Cupkulo. CXLVI.

DO (Xy^ EL REY
.. fez quando a fm iiáo grande

partio para Le-

uance.

Arjí^oucl rcy fazer huroã

naodcmil toncis,a rfiais

force ôc milhor acabada&; a raa

yor
,
que nunca ate enram fora

viílade camgroíTa, forte, ÔC

baila liança,ác tam groíTo tauo

ado, que a arcclharia a não po-

dia pafTarjáe cinha tantas bom-

bardas groíí^is, 6c outras srtc^

Ihariasque foy muyto fallado

nellaem inuitas partes,cftânclo

çflâ nao com outros nauios que

com elLi hiam para partir para

Icuante onde a oiandaua mais ri

camente conccftadaj&comnii

Ihor gente que nunca nao foy,

& Aluaro da Cunha feu cãth

beiro mor^pcíToa de que muito

confiaua por capitam mor. E
cft indo cm refteío pêra fe parti

rem, &elRey em Sintra pcra

hir a Bclcm,& dahi a ver partir

lhe veio recado que na nao ado

eccrara de pefte cinco , ou féis

peffoas, do que muyto pefou ^

clRey,&l^^açonfeÍharam co-»

dos que nam foíle a Belcm por

opetigoqucera. Chamou en*

camdom Dioog Dalnieida pri
',W O-MlHll» -^^ I - _J^

OSDEtREY -

or do Cráto,&: dom Diogo to,

bo baram de Aluito peíToas de

n uy ta autoridade, & diíTelhcs,

que lhe agardcceria muyto chc

garcm aBclero, & de fua parte

dizerem a Aluaro Ducuuha , &
aos fidalgos & câualleiros que
com clle hiam

,
que lhe pefará

muytodosrebatesquena nao
ouuera poios nam ir ver como
defcjaua, por fer aconfdhado

que nam folíc la , & que noífo

Senhor os leuaíTe, &trouxeíTc

como clle,& elles defcjâuam.O

Prior, Ôc o baram pefandolhcs

da hida o diíTeram ao camarei^

ro mor Ayres da Sylua,que per
licença dam bosdiíTc a d Rcy
que lhe parecia coufa pouco nç
ceíFaría mandar tacs pcíroas,&

tam achegadas a elle fem necef

íídadea lugar tam perigofo,&

cl Rey lhe refpondeo. Ora pois

que ham medo, nafn vam , que
eu hircy Ia. E ao outro dia Ic"

uantouíTc muyto cedo, Ôc fov

ouuirMiíraaBelem,&ahí lhe

beijaram a mam Aluaro da Cu
nha, Ôc todos os fidalgos, Ôi ca«*

ualleírosfeus criados que na at;

mada hiam,& acabado osdefp^

dío,ôc fe tornou a jantar

a Sintra.

,<•;' V
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Capitulo CXLVÍI.

DO (iVE EL REY
diíTcao Baram fobrc hum

ÇÂUalleíro qucfo"»

ra de Ccn

HVm duallelro Ja cafa dcl

Rcy, que fc chamaua Brás

Aífbnfo,homem honrado, ôc de

bomíaber, que fora criado do
Biram dom loam da Sylueira,

pedio pormcrce^ cl Rcy que
lhe deiTc licença pcra comprar

h^mofficio, &clReylhedifrc

que tinha niíTo pejo, apertou cí-.

lc,que pedia por mcrcc a fua Al-

teza que olhaíTe fua peífoa ôc fe-«

us feruiçoSjd: íúa qualidade, & a

de quem lha o oFficio vendia , Sc

que veria claramente que aquc 1-

Ic Ôc outro mayor cabia nclle. E
cl Rei lhe tornou,quc tinha a ií^

íò pejo. Foyfe o Brás A/Feaío a

dom Diogo Lobo filho mayor

do baran3,que depois foy baraó

ôc muyto agaííado lhe contou o

cafo , ôc dom Diogo foy faLir a

cl Rcy agrauandoíTe de fua Akc

za negar aquella liccoça mere-

cendo cllc outra coufa raííyor,&

lhe diíle bens delle,ac cl Rei lhe

refpondco, dom Diogo não ^ei

xey de fazer po r clle naó fcr pe*

U o officiç)jfíi|S hçiaefn «juc fpi

SEét^KÍDÕ. ^r
criado de voíTopay, Sc vosnáifi

Bíefalaucisporelle, parcccomcí

que feria por fua cuíp3,&poí feri

de míso conhecimento, & o in-

grato nam pode ftr bom ho-«

imem,mas agora que me vos di-

zeis que ôhc, &me filiais por/
clle, fam contente de lhe dar ii-

rença,^ aísi o fizera da priníei-

fafepícvosniíTofuLreis,

Capitulo CXLVIIL

DO Q^VE EL REY;
di/Te a íoam fogaça fo^

"bre Egas Co-
elho.

TTVm Egas Coelho que or<
JL lhe capitam de húa das ilhas

terceiras, eramoço dacamaraí

dei Rcy,J3 h3mem,&tiaha mor
to hum c^uillciro, de que era Ii-<

ure , &tcmjaie muyto dos ir-»

mão:j,& aodaua armado ôc ouae,

dado, fado ainda moço da ca-*

mnra , Sc huma noytc ceando

cl Rcy , íoam Fogaça veador^

andaua.merencoreo dos moçosr

da camará , 6c a quantos entra-^

uam daua com húa cana Ôc arre-?

pelaua
,
que era algum tanto af-*

pêro decondiçam no officio , a-^

certou de entrar o Egas Coelhoi

cò capa ôc efpada & armado naa
cm auto pêra fcruir,& loam Fo-^

gaça CçmQ O yio fe foy a elle, ôc

' ..-^" •'

•Mi Mi
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lhe quifefa dar com híía cana, á^

cUe lhe difife.Senhor nam me ^c

ys que faó homem,&não venho

agora pêra poder reruir,& o vea

dor quercndolhc coda via dar , a

leuancou a cana pcra iíTo,&; clle

apunhou a erpada,& diíTcSe me
days mecerey cfta efpada emvos

foygram rumor,nanda,(ScIoam

Foga<5*a nam lhe deu, ôc foy rijo

fazer queixume a el rey alco pe-

rante muycosqiiç a mcfa eííauã.

El rey chamou logo oEgas Co^

clho,que cílaua ja prefo, ôc pre-

guntoulhecomofora,&ellemo

ftrou como vinha arma*do,& dif

fe.VoíTa Akezâ fabc como ando

temido,& oporque,& vinha a-

gora nam pcra feruir a meia , &
fendo cam homem como faõ,&
andando armado, o vcador fem

caufa algua q eu fizeíTe me que-

ria dar com hua canacomo amo

CO perante tanta gente,& por iP

fo fenhor fiz o que fiz. VoíTa Al-

teza me pode cafíigar como qui

fer.El rei lhe diíTe q fizera bc,Sc

q por iíFo lhe nã daua caftigo al-

gum q fs foííe emboi:a,& diíTe a

loão Fogaça alto. Vcador nã Ía5

cíTcs os moços da camará q fe hã

de caftigarcora cgna,&mais vin

do da maneira que eífe vem, &
naõfez mais nada,ances tcueem

boaconta o Egas Coelho poç

olhar afsi por fua honra.

' Capitulo. CXLIX.

DO Q^VE EL REY
fez a Pêro Dalenquer

Piloto.

EL Rey por ter a mifiá guar-

dada, fez crer emfua vida

que nauios redondos nam podi-

am tornar da Mina por cafo das

grandes correntes, fomente oa"*

uios latinos& iíio porque cm nc

nhfia parte da Chriftandade os

ha fcnam as carauelas de Portú-

gal,& do Aigarue, & os galeões

de Roma que nam iam pcra na-»

uegar tam longe E hum dia eftã

do el Rei a mcfa praticando por

que nauios redondos nam podia

vir da íyá[ina,difl'e hum Pêro Dá
lenquer multo grande piloto de

Guine ,* & que bem tinha defcu-

berto
,
que alie traria da Mini

qualquer nao por grande que

foíTc. E el Rey lhe diíTe
,
que

nam podia fer
,
pois ja muytas

vezes fe erprimentara , & que,

todas as que la mandara naó po-

dcram vir.. E o Pêro Dalenquer

fe affirmou que o faria.& fe obri

gariaaiífo. Ecl Rey diíTe. A
hum vilam peco na6 a coufa quq

lhe nam pareça que fará ,'& ein

fira naõfâz nada,& depois de cO

mer o mandou chariiar fo,& lhe

dlífeacâufa porqaquiljiolhedir

iera(



ierã5&: qiie IheperdoaíTc, porque

comprij aísi.afeu feruiço,& que

outra hora iiam diíTcíFe tal , & o
tiueíTe em orandc feeredo.&Ihe

rczmcrce dequeellefoibemcó

tcnte,5c fempíe cm vida dei rey

fc teue por rauyco certo que nã-

os naó podiam vir da Miaa, Ôc

dcíFas partes de Guine, & por iC-

fo teue fcmpre todo Gtune muy
to guardado.

Capítulo. CL.'

DO Q^VE EL REY
fez a huns capitules que lhe mari

• daram de Coimbrajfobre

hum caualeiro que

ia mandou»

VenJoem Coimbra orãn-

dcs bandos antre o Bifpo

& o Prior de Santa Cruz & a ci-

dade toda reuoka. Mandou el

rcy la hum c^ualieiro de fua caía

valente homem,&: de quem con

fíaua com grandes poderes apa-

ceficar os bandos. Foy Sc prcn-

deo muytos homens, doutros

degradou da cidade, & empra-

zoupcraaCorte^Â: posniílotã-

tâ foi ça & diligencia, que pace-

fícou i:uJo. E porque alguns ho-

mens ficaram efcandjlizados dei

le^mandaram acl rey huns gran-

des cspituiòs de coufas que la fi-

zera, ps quaes el rey logo yio

segvndõ: ^§r

Sc achou qiic tudo era fazrrenW

lhe queixume que dormira coof

molhcres. E quando achou

que nam era com caiadas, nent

com freiras, nem forçara ncnhu-

ma,mandou logo perante íiquei

mar os capítulos. EdifTc, que
couro 'capado namcraboti) pe-^

ra corro.

CapituIOrCLÍ.

DO Q^VB .EL REY,
diííe ao Bifpo deTangcre fo^

brcdom Diogo dè

Crafto.

^OVlDiogodcCraífoAU
caide mor do Sabugal era

muyto vallente cauallevi*

ro, Sc homem que el rcy por if-*

foeftimaua 5c razia muycahorw
ra. E porcjue era muyto apai-

xonado , & toltoem fuaspala-

uras quando tinha paix^m ,Sicl

rey porque lhe queria bem rcce->

auadefoltar algua palaura dc^

maoenfino, ou de pouco acata*

mento perance elle por onde fof

fencccíTafiocafligalo.doq lhes

pcfaria , lhe mandou dizer poç

dô Diogo Ortiz Bifpo de Tan-
gere & feucape llao mor.Quee!

le folgauâ de lhe fazer mercê, Sc

que iempre lha faria,q lhe roga-*

ua muyto q quando algúi qoqU
ihe quifcíTe rcqrer foíTe per ou-»

MU
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trc&nãoperííporcfcufar pai-

xões, de q lhe depois pefari* mui

to:cáto cuidado tinha dos homés

que náo abafiiaua enfiíulos, mas

ainda os dcfuiauados caminhos

cm que podiam errar.

Capículo.CLIL

DO CLVE EL REY
diífeahúhomem que b:bia vi-

nho mais do neceíTario.

HVm hotíiet» honrado
,
que

feDaranomea, foigâuade

beber vinho , & porque o el rcy

Dam bcbÍ3,auiaíre por cacha , Ôc

todos cm geral crábalbagão por

feguir as obras, & condiçam dcl

Hey,Eefíe homem as vezes lhe

fâziâ o vinho danOjde que cl r^y

tinha defprazer.E hum dia o mã
dou chamár,& cllc por njochei

rar a vinho comeo folhas de Ipu

jo,aque muito cheiraua,&clrei

lhe difíe.Foaó debaixo dcíTe lou

ro a coroo v*kl a canada, de que o

homem ficou enuergoahado &
ttrâbalhou4c íe cmmendar.

Capitulo.CLIIL

DO QVE EL REY
doas Fernanda e a Rainha dona

IfabcldcCaí!ell3,&clR^Cair

los de Fí*ança,& outros dif

feram porclRcy,^

OS DEL REY
MVYTOS grandes diffe-

rara^ cl Rcy dom Fernan

ãb de Caftclla que deuia

decaftigarmuyto ofeu Coro-

nifta mor,porque o vencimento

& toda a honra da batalha de

Touro daua ao Príncipe de Por*»

tugal,& que elle foo fora o ven-

cedor. E tantas vezes IhodiíTe-

ram , & apertaram que o viííe^

que cl Rey mandou vir o Coro-'

Rjfla perante fi,& lhe fez ler o cá

piculo perante os que lho tinhao

eftranhado. E depois de vif"*

to como fingular Príncipe que;

era ,& muy esfori^ado rey, diífe

ao Coronifta queeftaua muyto
bem efcrico, ôc que nam tiraíTe,

nem pofeíTe palaura, porque tu-

do aquillo, & muyto mais era

verdade , que clle o vira muyto
b^m por feus olhos , &queâísi

ficaíTe efcrito
,

porque afsi era

verdadeiramente. Palaurascer^

to de muito louuorpcra ambos,

& ambosforam fingularesPrin

cipes.

^ E a Rainha dona Ifabel de

Caííel.laeftâodo hum dia huns

grandes fenhores com cila , cuy-

dandoque lhe apraziam niíío

lhe diíTeram mal dei rei dom Ia

am. E cila como tam excelente,'

& fingular Princefa como era

lhes refpódco.ProuucíTc a Deos

quetaesfofen^ meus filhos cp-

giocllehç.
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Dt>M lÔAM
í^EôUtrà^vezcííâníIoeíii que-

fera com el Rey lhe diíTeraó mui
tos fçnhôresem hum confcIho,q

iperâ que foff ia Untas co ufas a el

Isey de PortugaJ,quí lhe fízfffe

guerra, & lhe tomaíTe o reino.E

dblheíprcguntou peca ver co-

uto fe poderia fâzcr
, que gente

de cauallo aucria cm Gaflella,&
cmPof tugal, fabeodo o elía mui

fecm.DiíTerafTilhe que em Caftc

Jajaueriadczafcisniil de cauallo

^dahi pcracíma. E em Portu-*

gú a todo mais fcte ou oito mil

Sc ella líic refpondeo.Q^Kç fare

ínos nos a i{|o,quc eíTcs todos fa

filhoSj&osnoííosfam vaíTâílos.

Ifto.dezia a raynha porque íabia

cm quanto eííremo el rcy era a-

rnado dosfL-us,&: que todos aui"

am de morrer dJãtedelIe.E quã

do ihc deram a noua de comoel

rey era morto diíTc. Agora mor
jreo o homem,que eu cng tanta ef

timão tinha.

^ E cl rey Csrlos de França Fa-

zendo a mayor parte da ChriU

tandade liga contra cllcr. Q^uan
do lho diíTeram,dIíTe que ná da-

na nada por iíro,que pêra desba

ratar todos nam auia mifler ma
is que fer com cl Rey dom loaní

'deportugalfeu irmâ.E q pêra to

imaromundoellcsábosabaílauã

Si eíle foy fingular príncipe.

^Ho Cardeal de portugal dom
lorgc dâ Çpfta^ ^"^H^S^^^S^^SS

SÊGVNDOC ^
de mal a el Rcy dom loam

, 8c

fíiuyto grande bem aclRei dom
AffonfojCuja feitura cra,quanda
IhediíTcraó como era morto el

rey dom íoam,cm romaondeef
taua d iííc perante muitos.Aaor«
morreo o milhor rey do munda
filho do milhor homem do niun
do.Foy d rei talqae feus imigos
em vida,5c depois de morto não
podia deixar de dizer bcrn delle

&.louuarem fuasobras.E Mon-*
feor Dcfcalas irmará da raynhí^

de Inglaterra homem muy pritt

cipalveyoa ?er Portagal,'Sc C^
fidla,&aguerrade Granada,&:
tornou por Lisboa , onde el rey
lhe fez muy ta hohra,& mercê, c(

deu muy hourada emb^rcacaiít

cm que foy. E la em Inglaterra

falkndo nascoufas de ca lhe petj

guatou el rey,que qual era a coi^

fa q milhor lhe parecera. E ellq

refpondeo q vira hua de q vinha^

muifatisFeitOjaqualera ver híí

homem que mandaua todos Ôc
ftinguemmandaua aelle,&iílo

dcziâ clle por el rey do loara , o
qud foi fempre tanto cõtra íni
condi^ãfer raandadoqdiífe hií

dia,q por menos mal aucriaa híí

rcy fer puto ou herege,q«e craó
as piores partes que podia ter

q[
fcrmandâdo.Eopriordo craca

dó Diogo Dalmeida pcífoa muf
principal e muy accyco a clle,çfn

m^ÚQ el rey hfi dh em híía prâ<

'I*
'/'
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VIDA E FEITOS DEL REY
fica cotiíl outros nara falando co el rcy o defcubrimcnto da Indíá

clicjO prior atraueíToufe , & fâ-

loij,&: cllc Ihercípondeo.Iflofc-

raquerer moftrarque tendes co

ni igo valia. E outro dia cftando

cl rei âfsinando encorado fobjrc

a mefa^o prior íe chegou por de

trás niuytoa clrcy cona o barre-

te na cabeça , Ôi cl rcy quaado o

vio tam pertOjdiíTe alco.Ghegai

uos pêra la mais, queorcynam

& Guinê,que o Infante doirt Ari

rique feu tio primeiro q nenhum

princi pe da Chriftandade come
çou. Mandou no dito anno fua

frota 9 dita cofta,armada 8c pro

uida pêra muyto tempo como
compria , & poí Capitara mor
delia mandou Diogo Gaócaual"

Iciro de fua cafa,que outra vez já'

la fora por feu defeubridor. O
tem aueO'onem direito.Tudo.if qual hindopoladita cofta conf-

to a fira de não parecer a alguém aflTaz perigo ôc trabalho, foy tec^

f

queo poáiagou£rnar,& afsi vi»

uco femprc abíolutamcate fe-

nhoí ate ha hora de fLU morte.

Çapiculo.CLniI.

DE COMO SE DES-
cubriôoreynode Manicongo,

& de como el rcy,& a Ray-

nha foram feytos

ChriftãoSi

O ánno de niil , & quãtro-i

centos,& nouentaj&: dotrs

cofn a dita armada áo rio de Ma:

nicongo
,
que he huns dí>s gran-*

des que no mundo fc fabe dagoá

doce,q'je he de largo duas lego-*:

ss,Ôc de altoem toda a boca , ÔC

muyto dentro fetehta bradas, 6c

dizem qae entra polo fcrtao tf

c

zentaslegoas, & que traz tantaS

for<ja que pollo mar faz corren-

te ao longo da colla cincoenta le

goaSjOqual rio,& terra de Con-»

go he de portugal mil Ôc fctecé-

tasIegoâS,onde porfer tam lon-

ge da outra terra de Guine ja dei"

eftando el Rey na Cidade de Lif cubcrta naw fe podcram cnten-

boa lhe veyo recado comocl rei der com a gente da terra, ôc leuã

deMarikongo, rauytogrande

rey Ôc fenhor,era Guine,ô: muy

to alem da Mina era feito chrií-

tamj&decomofefezi&feurey

no,& terra fe defcubrio^ foy na

maneira feguinte,

^Noannodcmil &quatrocèri

tos ôc oytenta ôc cinco, defe iádo

do muytas lingoas nenhua enteti

dia,nã fabia aquella lingoagcm»

O qual capitam por aíTegu-rar á

gente da terra,& lhe terem boa

vontade,determinou de mandar

ao rey da terra queefíaua lon-

ge pollo fertam hum prefen^

te, ,, o qual lhe logo mandou peí.

cer-

^̂ EKKi
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ieftos diríllãos Jc tfiuytás cou»

fas,dcTu4riá'3as as íiuas<Íàs outras

ôi lhe mandou (iizcr como ha ãi

til armada era delRcy de Porca-,

gal, que coni todo o raiindoti-

nha paz 5c amizadc.E por lhe di

zercm quam grande Rey ellc e-

çajdefejando de ha ter com cllc,

& muyca preftança , & trato o

inandúuaburcar, &dizendolhe

logo o proueyto 3c honra que fi-

os fcuSj^ a fua terra dâbi lhe po-

deriam vir. Os quaes Chriftáos

com o prefente chegarana ao

Key,&: foràódclle recebidos c5

muyta honra , muyto prazer ,&
^lcgria&: cfpanto,& muito bem

agafalhados, ôc folgou tanto de

ps ver,& pregútarlhe por as cou

Asdeca,queosnam podia deí^

pedir de íi, &deixalos tornar a

frota , & polia muyta tardança

fua parcceo ao capitam que de-

uiam de fer captiuos ou mortos,

& vendo que Qs negros da terra

fe fiauão dcllc,& cntrauaõ ja nos

nauios,determinou nara efpcrar

osChriftãosquemandar?,&pâr

tirfe com alguns daquellcs ne-

gros , &arsio fez. Porque os

que primeiro fe fiaram , Ôc vie-

ram à frota,acolheos dentro ,&
nam os deixou mais fayr a terra,

.& fe veyo cooi clles pêra Portu-

gal,nâra nos trazendo como cap

tiuos,mas cora fundamento que

jdepois de apreaderc^âlíngooi

100

Ôf coftumes noflTos, Sc à tençarSí

dcl Rey tornariam a Manicon-

go , ôc per elles fe poderia bcn»

fabertudo o que compriíTc dé

huma p3rte,& da outra, porque

Ihepareceoquc doutra maneira

nam podia fer , & ances que o dí

to capitam do porto partiffe o
ccrti ficou afii as gentes da cerra

Sc promeceo que antes de paíTa-^

rcm tantas luãs
,
que hc o moda

cmqueclks contam os tempos

com ajuda de Dcos tornaria a-

quelles que Icuaua alli donde os

tomara, viuos 6c faós com muy-
ta honra , & riqueza , ôc com
iílofegurou todo aqucllc tem-

po as vidas dos Chriíláos que

tinham mandado ao Rey,o qual

tomou por iílo íentimcnto aue-»

do tudo por raentira,& determí

nandoque paíTadoO tempo fc

osfeus nam vicfíTem mandar maí

tarosChriílãosquc la ficaram.

E cora quantos dantes folga-

ua muyto com clles , depois

nam nos quis mais ver. E os

negros vindo a cílcs rcynos cont

quanto foram trazidos fcm or-s

demnçadel Rey , clle folgou

muyco com clles, principalmen-

te porque antre cll es acertarão^

de vir homens fidalgos, 6c prin-

cipais da câfa do Rey,&: de muy-

to bom íabcr.Osquacs mandou
logo vcftir de finos panos, ôc Ce*

jas.^ tfasalos muito bc, honrâ'«<

M\í M':
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VIDA E FEITOS DEL REY
los, 3c fauofccelos, & mandou i

todos que afsi o fizcíTem,& ellcs

íèmprc no mar foram decapita

bDiiradamcncc trâCados,& dcpo

U de ferem muy bem enforma-

dos da vii cuoía tençjm Ôc vob^

cade dei Rçy
,

que era ferem

Cbrifiãos,e afsi depois de terem

viftasmuytas coufas principaes

Capitulo. CLV. .

DE COMO OS NEGROS
chegaram a fua terra.

CHegoua frota com osné*

gros a cerra deManicongo*

& o dito Rey com toda fua cor*

deftcs Rcynos& maneira de nof te,q hc bera grandc,ouuc gran-^

faFce,el Rey ouae por bem que de praz<!r,& copteotamcnto cô
çs tornaíTem afua terra,& man-
dou logo armar fua frota pêra o

dito dcfcubrimento,& nella riiã

dou os ditos negros dcfpcdidos

ÇQ muyta hanr3,& grandes mcr
Ces das coufas deftes reynos, que

Ibc a el!es milhor parecia. E afsi

enuiou per eiles ao dito Rcy de

Congo íua embaixada com hu

prcíente rico de iBuytas & boas

coufas,& lhe mandou ofFerecer

fua amizade, & dcfcubrir fua vo

tade,quç era defejar fua íalua^áo

cpDuidandoo com razoes , Ôc a-

nipeftaçóes pêra a Fec de I E S V
Ç H R IS TO noíTo Senhor,en

comendandolhcquc dcixsíTe os

jdolos,& feitiçarias que tinha,&

adorauam em íeu reyno, dando-

ihe pêra iíTo muytas & boas ra-

zões que elle podcffc entender,

& dito de maneira que clle fènã

cfcandalizaíTe polia crronia^ &
idolatria em q viuia,q niíTo teuc

clRcimuicorefguardoe tepera

^â pcra có brãdura o prouoçar*

a vifta dos feus fidalgos , que j*

dauam por mortos ou captiuos^^

fem cfperança de os mais ver. E
Vendoos cm trajos taõhonradoà

tornadoscom tanta paz & faude

era em todos oprazer,& alcgri*

tanta como fe todos refucitarao

da morte a vida ,fi(^coma nona

de fua tornada, que foy pêra to-

dos de grande efpanto & íe cf-

pàlhou por muytas partes,vinha

tanta gente a corte que fenao po
dia eftiraar , porque os negros 5
vieram eram homens nobres de

muyto conhecidos, E cl Rey de

Congo com a embaixada,& prc

fentc fe auia por tam bemauen^i

turado que fenaro conhecia , &
mandaua chamar aos grandes íc

nhorcs fcus vaíTalos para lhe dar
^

parte de tanta gloria, fazendo a

aquelles feus fidalgos que muy a

meudecm publico com altas vo
zesdiíTeíTe as virtudes, bonda-

des,& grãdezas dei Rey de Por-

íug4l,& dos feus Rey Qos, & da

hon*

ir -jjwSíSi
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Jí lionfa& humanidade com q
oscracara,&as muytas, & muy
grandcsiTiÊrccs com que osdef-

pcdira Ôc afsi oprefeníc c|uc lhe

mandara,& a cedos rogauamuy
toque por amor delle fe alegrai

fcm com Cinca honra fua. E que

por honra dei Rei de Portugal

iízefreramuycasfcftas& praze-

É^s.E as palaur3S.&: amocfta(^6is

pcraa Fee de noíTo Senhor Icfu

ehriftorecebeocGra tancaeffi-

eacia
,
que parecia que Deps as

f fpritaranelle, que com o muy-
to deícjo qivç ja tinha de fua fal-

uaçam naô daua lugar que o em
baixador,& frota dcPortugalfe

parciíTe, pollomuyto conccnta-

mcntoquelcuauaem falar com
Gs Chriftãos. E depois de com
muycâ graça , & feruor moftrar

defejo de querer fcr Chrifíara,

defpedio o capitam Sc nauios. E
nclícs mandou a el Rçy por feu

ciT baixador Ca(5uca,que primei

ro a eftcs Rcynos viera, homem
muy principal,& a elk muyacci

to quedcpois de fer Chriftaô ou

ue nome dom loaõ da Sy lua,ho-

mcm de bom natural,& mui bo
Chriftam amigo de Deos , 6c

troiixe a el Rei hum prefence de

Tnuytos dentes dâkfances,5<: coa

íàs de marfim lauradas, ôc miiy-

tos panosdc pahrja bem tecidos,

& com íínas corcs.E o principal

defyí» çmbâixada era bcijarlhe

EGVHDÒ. loi

as maõs pollo cuydado que teul

radc lhe honrar em fua vida ó
corpo,& lhe procurar a faluaçao

pêra fua alma. E que clle em íiia

voncadc auia elRcy por tam bê-

auenturado & de canto corada nt-

& íaber
,
que clle auia por boá

ventura fua regerfc per fuás kys

& fobre fua fcc fe faluar,porquc

aquí"lfa,& nam outra auia de fer,

d verdadeira, pois Deos nella o
criara.E que nam podia ferquc

ò criador criaria coufa tão oran-

de,cam boa , ôc cam peffcica co*

mo elle era pêra o condenar, 6c

que por cancocriao quclhcdi"

zh,ãc defejaua de vontade de c>

fazer, pello qual lhe pedia rhuico

por roercc,& polo de Deos,qu2

aquillo pcra que o conuidara , ã
era receber a agoa do fanco ba«

tifmonamlhccardaíTe maisi E
que pêra ifto pois íeus reynos e-»

ram cam apartados huns dos ou*

tros,quecm peffbas fenam podi

ara ver,lhc pedia muico por mcr,

ce que lhe mandaíTe logo fradeS

6i clérigos, & codas as coufas ns^

ceffarids para elle, & os de feiís

rcynos reccbere agoa de baucif^

HícE afsi lhe mandafle pedrey-

ros,& carpincciros para lhe fazc

rcm Igrcjas,& cafas de oraçant

comoasdeftesrevnos , &cam-
bem lhe raandâflTclauradorespc

ra lhe raanfarcm bois,& lhe eníi

paicin aproueycar a cerrâ,& afsi

ÍMJ âlgúas
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alguas íholhcres perâ lhe cníína,

rciT] ss c3o fcu reyno a amaíTar

p3rn,porque Icuâriâ muito con-

tentaiTiento por amor dellc^cjue

âs coufas do leu rcyno íc pareccf

Am com as de Portugal. E afsi

cniiioudizeracl rcy outras cou-

fâs como homem oiuy prudcncc

& pcra começo de Chriftandade

irsuy neccíTaria ancre as quaes

fGy,quc clle lhe pedia por sncrcc

CjUe cercos moços pequenos de

fcu rcyno que lhe mandnua,lbos

inandâífe logo fazer ChriRáoSj,

ôc enfinar a ler ôí efcrcuer, & a-

prendercmmuyco bem ascou-

{àS dcnoíTúFèjpera que cftes cm
tornando cm feu reino por fabe

jçmambas as lingoas, &cofiu-

jrr.es que faberiaro, poderiam a

Deos&acllemuyto feruir, &
aproucytar a todolos de fcu rey

no.Com a qual cm baixada o di-

to embaixador chegou a cl Rcy

cílando cm Beja no começo dó

iaíino de quatrocentos àoyten-

ta,& noue.Ecom osrequcrimen

tos&tençam doreydoManicò

go cl rey ficou tam ledo, & tara

contente de íí, dando tantos lou

iiores 3 DeoSjpor coufa de tanco

fcu feruiço como efta era, quan

to hum muyco Catholico Princi

pc como elle podia fazer.E rece

beo o embaixador com muyta

Iionra & gafalhado , ôc logo per

fuás vontades elle ^ & os de fua

GS DEL REY
ccmpanhiaccíf» muyta folcifihL

dade fora Chriíláof;,&el rcy & ai

r^ynha foram padrinhos , & alsi

alguns fcnhcres.E depois de fcy

tos Chriftãçs quis cl rey que cftí

ueíTcm. ncfies reynos ate o fira.

do anno de qu.'itrocsncos,&: no-,

uenca,pera que nefte tempo Ço\}^

beíícm bem a lingoagcm , ôc a-s

prende (Tem os artigos da Fce,6c

os mandamentos diuinos,e todo

o mais que pcra fcrcmChriflãos

com priá.E fendo ja prefles a fra

ta pcra irão dico reino de C5go
el rey mandou por feu em baixa

dor ao dico rey de Manicongo

Gonçalo de Soufa fidalgo de íua

cafa^Ã: capitam mor da frota, q
em ajuda do dito rey também
cnuiaua, ôccomcllcodicôdoni

loam da Sylua embaixador, &
cmfua companhia muitosfradcs

da ordem de Sàò Francifco, 8c ai

gunsdcllcs bons letrados 5c de

Boavida. Ecom cllcs mandou
muytos& ricos ornamentos&
cruzes,eafljç3es,& galhetaSjCam.

paiohas& ílaos , Ôc órgãos , ôc

muycosliuroSj&todalas outras

coufas neccíTarias pcra Igrejas,'

tudo cm muyta pcrfciçam. E da

maneira que feauia de ter com
fazerem o rey Chriftao, ôc. os àci

feu reyno teuc fobrc ifTocófclho

& do que fe determinou cooi

Thcologos leuaram CS frades

|nuy clara ipftriiçam.

Eorde*
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E òrdefiâdô o prefentc pêra el Chriftatii , & eni fefuiço de cacs

Rey,& os nauios pre.ftcs parcirã

àt Lisboá,fegunda feira dezano

ue âmác Dczembro,de mil, ôc

(^uácfòGeutoSj&f nouenta,& fen-

do junco com as ilhas do Cabo

verde o dito Gonçalo de Souía

capicam mor morreodepcfte,

porquca fua partida morriam

diíTo em Lisboa , & afsi faleceo

após eilc o dico dom loam da fil

U3,& outro negroGhriftaõ com

as quaes mortes os da armada fo

fâm muy anojados,& ficou por

cípitaó raor da dita armada Rui

de Soufa primo com irmani do

dito Gofi^alo de Soufa,& feguin

do fua viagem aportaram ao rio

do Padram no Reyno de Cõgo,

por onde auiam de yr onde clrei

eftaua.E chegaram a cfte rio aos

vinte nouc dias de Março , de

iTiil & quatrocentos & noucnta,

êc hum,& era ahi fcnhorham tio

dei Rey,qyeTe chamaua Moni-

fonho,homcm de cincoenta an-

nos,& niuyco grande fenhor, Ôc

de muyto bom fabcr, &eftau3

duaslegoas do porto, onde lhe

foy recado da frota, ÔC pc didoq
o m andaíTe dizer a elre y . E o di-

toMoniíbnhocom moftran(^as

de muyto prazer& âcaramento

delrcy de Portugal,íabendo cò-

tpo o do loam da Sylua era mor

to,& Chriftam,di(Te que raorre

íabeniaucRturadOjPois morrera

dousReys,& que por amor,» ÔC

rcuerenciadc tam virtuofo, &c

poderofo Rey como era el rey

de Portugal elle queria logo fa-

zer tãtâs feftas como fe cl rei feu

fenhor foífe prefente,e pêra iíTo

ajuntou muyca gente , ôc a mais

honrada, homens,&niolheres,&

a feumodofezasmâvorcsfeífas

que antre elles auia. E querendo

fe os Chriftãos que lhe leuaraó o

recado virjdifTc que nam fe aga-

ftaííem que cUe queria leuar ore

cado ao capicam, ôc ver o que nç

nhumdcfualinagem vira^Ôcfo"

bre tudo queria fer ChrifíLpor^

que o rey em que Deo^j^i
tanta virtudc,& grandczjH^o

râçam como em o Rey de Porca

gal ellc queria adorar quem ellc

adorafle , ôc crer em quem ellc

creírc,& de pois de com ifto def-

pcdir osmeíTageiros Ghriftãos

par cio pêra o porto onde efíauã

os nauios acompanhado de três

n)il archeiros &: muycos tange-

res, 5c muycos carregados com
mantimentoSjporque antre elles

nam ha beftas,&o capicam fahio

a receber fora dos nauios acom-

panhado de boa gence bem ar-

mada com muycas cfpingardag,

beftas, bombardas, ácMonifo-

nhooreccbeocom muyco pra-»

zèr, ôc grande gaíalhado , & lhe

gi^ndou darmuyca abaftan^a de

í '.'iv ilt
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'il.

: t

ft
'

ma



Éi.r^í

Fí'*

M 9''\f<

L-

VIDA E FEIT
ffesijtírr.entos , Sc mandou apre-

goar que ceda agente ao outro

dídf(;íícahi junca para feíl^jar

chcydepoitugal, a qujlvcyo

muita iníin(Í3,& pedio ao capita

cjue o quiTtíIe fazer Cbriftám^ií

to com r.-.nta vontade & deua^í

que lhe diíTcram q.je fi, Sc logo

ordenaram caia de madeira mui

to bcái concertada 6cr!í iíTo , 6c

tudo prellt s clle fez húa falia aos

ff uSjCií) c]uc lhes diíTe q do niun

do iiani auia homens bcmaucn-

turadoSjDemfabedorcs fenaóos

brancos, ôí q na perfciçã de l\ias

coufiso virá,por creréno Dcos
idelrolhe daua faascoufas

ise dí verdade polo qual

iafuber que ellefe queria

tcíídat Chriftão,5; que lhe nam
cana que poriífo lhe quifcíTem

iTíaljíSc todos lhe buuauara fua

Vontade,& pediram que tambe

osfizcíTcChríílaós que elles o
queriam fercom clle. Eellelhe

rcípondeo que lhe 3pra7Í3 poré

que feria depois de ofcr^l rey

fcu fenhor, que por nam faberfe

o aueriá por mal naõ queria ago

raqueofofTemaís que clle, ôc

hum feu fíl ho,& elles lho teuerã

iBuyto em mercê com graó pra

zer.&aluoroco.

^ Edia de Pafchoade refur-

reiçím três dias de Abril, do an-

uo de nouentâ & hú,o dito Mò-
giíonho coro grande deua^ão,^

DS DEL REr
tudo ricamente concertado foyi

fcyto Chriftam ellc, & hum ieu:

filho. E dle qqis auer nome dom
Manoel por amor do Duquc,di:

zcndojque pois era duque como
elle,& pareecemuy achegado a

el rcy,qucria ter o feu nome. E-

ao fí 1ho eh 3marã dom Anton io«.

E acabadooofíicioos frades c5

muyca deu3çam,& lagriraaso le

uaram com prociíTam a fua cafá.

ondefoycoHi tanta dcHaçam,&:

alcgria,que diíTc aos fcus q nun-

ca em fua vida teuera cal prazer,

& contentamento como cntaõi

ç E logo o dito dom Mano-»

el mandou dar conta de tudo a
cl rcy,&: como elie à-Ceu filho fo

mentes eram feitos Chrifíáos,5c

cl rey lhe refppndco logo por^

hum grande fcnhor primo comf

Irmara do Príncipe : agardecen**

dolhe muito a hcnra Ôc gafalha-^

do que fizera aos Chriftãos dei

rey feu irmam,& amigo, Õc que

folgauamuycoçllcfer Chriíláo

como elle o clperaua fer , ôc que

por o afsi fazer que elle o eftimá

ua porgrande,& afsinadoferuí-»

^o , lhe fazia por iíío mercê de

trinta legoas de terra ao longo

da cofiado mar, &dc2 Icgoas

porofcrtam,com codolos vaíTa

los& rendas della.Encomcndan

doUiemuitoafrota &osCbfif-:

taõsy^ que tudo lhes deíTemdc

graçj.^em canta abafíança como
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fc foíTcrá feus filhos.E o dito dia

de pafcoa fe fizeram muytas fef-

cas,& a urde o dito dom Mano
cl fe apartou com os frades , Ôc

lh*éspcdiocjue lh« enfínaíTtím o

caminho de Tua faluacam^os qua

is folgaram muyco defuaconfír

nia<jam & Fe,& lhe diíTcram fo-

bre iíTo todo o neceííario,© que

cllc tomou como home de muy-

ti prudência, & muita Fé , & lo-

go mandou por todolos ido-

losdefua terra , ôc perante os

Frades os mandou todos quei-

mar,& derribar, & desfazer to-

dalascafas,& altares cmq eftauã.

E lhe diíTcrã os Frades MiíTa cã

tadacõ orgaõs,& ricos ornamê

tos que leuauam pêra o Rey , &
cm grande maneira folgou de a

ouuir,& çftcuea cila com muita

deuaçam, Ôc femprc pedia aos

Frades que lhe cnfinaffem ascou

fas que era obrigado fazer pcra

DE COMO OS CHRíS-
tãos,capitam ôc frades fo-

ram a clRey.

DEpois deílascoufas afsi fey

tas,& acabadas com muico

feruíço de Díos e fíiuvta hora, c

grande louuor dei Rcy oídenou

o dito dom Mânocl com o capí*

tam que os Frâdcs,& a outra gcn

tc^oíílm comaembaixaida a el

Rcy fcufenhor, os quaes fe fize-

ram logo preíles com muyta ái

ligcncia.E depois do capitão dei

xar os nauios abom recado,par-<

tio por cerra cotn duzentos ne-*

groSjCjue leuauam todas as cou^

ías,& outros muitos pcra fegurí

^3 de tudo, & leuauam muytos

mantimentos. E yndo íeu cami-

nho lhe veyohum fidalgo coní

poder merecer faluaçam de fua . recado dei Rei alegrandofe mut

alma, ôc efte dia em q primeiro to cem fua yda,&com hum man,

ouuio MiíTa ,
por honra delia

mandou que em íua terra pcra

fem pre fç gHardaíTe por dia fan-

to,& outras coufas fez, Óc diíTc

como homem que n.ccra Chri-

fíam,o que certo parecia íer ma-

is por mil=ígre de noíío Senhor

DeGS,que por outra nenhúa ra^

dado geral,que aosChriftãos e.ni

feu reyno fe dcíTe tudo de gra(^a

fobpena de raortc,d: afsi fe com
prio inteiramentCjporque era o
Rcy daquellas terras mais cemi-

do,amado,& obedecido. E corot

efte mandado os negros da com
panhia tomauam aos outros mui

tas coufas demafiadas, ôc nam a-

uiaquemícagrauafiTe, & fendo

ja junco da Corte, per mandado

m^
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'dei Rey veyoaclles. outro feu

grande priuado coni muyCa fa-

lida d<: búzios, que hc fua moeda

& com rrtiitcs carncyros,cabrâS

farinhajgalinhaSjVinho depaima

&aiel, 5c outros muycosriianci-

mcn.cos do porto ace acortc,rcn

do cicscocncâ legoas tardaram

vinte dias.

Câpkulo. GLVíf.

DA ENTRADA DOS
Chriílãos na corte dcl

Rcy de Congo.

HO dia que os Cbriftaos éri

'

traram na cone foram de

gente fem conto reccbidõS,com

cfírondos,iS: fcílas, ôi forani lo-

go apofentâdos crh' húasgrandes

& boas caías muyto proáidasdc

todalaS couf ís neceííarias.E o rc

cebimcQto foi,que pcra o Capi-

tam & Frades madou el rei muy
tos gentis homens feitos momos
de muytas maneiras, & aposel-

ks infindos archeiros, & depois

lanceiros, & outros com outras

armas deguerraj& cambem mo
iheresfem conto,todosem bata-

lhas repartidos , Ôc com muytas

trombetas de m^ifim , Sc ataba-

qiicsA outros cílromcntoscan*

tãdo todos rauytos louuores dei

Rey de PortLigal,&: contando fu

alegria , 5c nefta ordem cHegárã

a cl Rcy.quc cftaiiaem hurc ter

rci-ro de feus píi(jos, acompanha-

do de mijyta infinda gête,& po-

íto em hum cílrado rico,&nu da

cinta para cima,com hua carapii

ça de pano de palma,& ao hom-
brohum rabo de cauallo guar-

necido de prat2j5c da cinta per ai

baixo cuberto com panos de da

mafcoqueel Rey de càmanda-

raj(Sc do bra^o efquerdo hú bar?

celete de marfim. E o Capitani

chegou a elle^&lhe beijou a ssião

com as cerimonias de Portugal,

êc lhe deu as encomendas delrcy

6c diOfe de fua parte outras cou^

fas com que el rey de Congo re

cebia muyco prazer , & em final

• de âgardecimcnto tomou terra

nas mãos, ôc a corrcp pelos pei-

tos do Capitam,^, depois pellos

feys delle mefmo rcy, que fcguii

dofeu coftume hc o mayor acata

. mento q os reis podêfazer.E ío^

breillo todolosda Coítc fizera

grandes feitas, & aleuantauant

todos as mãos contra ornar cc^

mo que mofírauão PorcugaI,di-

zendo com grandes gritas. Viua

o Rcy ôc fenhor do mundo , Ôc

Deos oacrecentc, poishc tam a-

mígoddreyntffl^úScnhor.E de

pois de muytas feftas paííadas cl

rey dcfpedio o capitam.E como
o capitão & Chriíláos defcanfa-

fa^ do caBy[inbo cornaram a cl
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icy com (5 prefente , & todas as

çoLifas rrjuyco concertadas, ôc as

poferara cm hua muyto boa ca-

fa,a que cl rey logo veo com cer

Eosfenhores & fidalgGS,iSc Ccgan

do fe afíírmaua alguns* delles po

diamferuirelreycom cem mil

homens, & foramlhe logo mof-

trados os ornamentos & coufas

da Igreja cada húa per fi , com'q

moííraua tanta alegria Ôc prazer

•que muytas vezes fe leuantaua

doeftrado,&abraçâuao eapitã,

Sc o leuantaua nos braços , mof-

trandoíTeo mais bemauentura-

do rey do mundo , Sc que nunca

poderia pagar a el Rey de Por-

tugal tamanha mercê. E depois

de raoftradas as coufas da Igreja

Si o prefentCjO capitam lhe mõ-

ftrouoqueelle mandara pedir.

Ospedreiroí& carpinteiros c5

fim ferramentas , & os laurado-

rcs com fcus aparelhos, ôc as mo

Iheres pêra amaflar com fuás ba

cias ôc caldeiras , Ôc depois hum

câuallo concertado muyto bem.

E o prefente pêra fua peíToa era

brocado de pelo, ôc razos em pc

ça,& muytas peç s d^r ricas ledas

decores,&eícarl4tas&: olanda,

Sc rabos de cauallo goarnecidos

•deprata,queclle muyto eftima-

ua,& huns ruivos pombos efíima

mais, Ôc afsi chocalhos ôc cafca-

ueis,ac veílidos ricos ja feitos pc

ra clle, ôc per| a Raynha ^
Ôc lhe

104

oíFereceo tudo dá parte dei Rey

com muyto boas palauraSjdizea

do,quc daquelas coufas auia mui

tas em fcus reynos,& outras dou

trás fortes com que folgaria de

Iheaproucitar quãdoellevis qui

feíTe.E el rei efpantado da rique

za,& nouidâde delas,refpondeo

que fendo grande rey Ôc fenhor

de tnuitasterrasdhe parecia que,

fiam tinha nada pêra poder fcr-

uir tamanhas mercês. E o capitã

fc lhe ofFereceo com toda afrota

ôc géte delia pêra o feruirê no q
clle mandaíTe te morrerem, por

que afsi o trazia por mandado

delRey&elle com muito pra-

zer,ôc alegria fe abaixaua , ôc c5

as mãos tocaua a terra, ôc depois

de tudo recebidOjdiíTe aosfcnho

resquccomellecííauam.Certa'

raente o Rey em que tanta virtii

de,& tanta nobreza ha cfte fo hcí

o fenhor do mundo , & merece

de o feruircm ,
porque fem lho

merecer me faz tantas mercês,

vede que fará aos que o feruire,

ôc todos lhe deziam que era afsi,

& que clle lhe era em grande o-

brigaçam. E logo mandou cha-

mar todolos rcnhores,e fidalgos

ôc lhe moftrou tudo com gran-

de prazer rogandolhes que to-

dos fe alegraííem com tanta bõ

ra fua pois de tam alongadas ter

ras& com tãtos perigos Ôc mor
tcs,& tamanhas dcspef^s ^ic ma-'— - '
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âtao ricas coufas hum Rey,q
cu nunca acabarey deíaber: <Sc

dcixarey por benção a meus fi-

lhos <^ue o cenhãopor fenhor, E
tllííc logo 30 Capitão pcrancc to-

dos q todas as coufasque vifre^e

lhe parcceífcq feriam Je conte»

tamcntodelRcy ascomaíTe de

gr.ç^i^ ôc Ihaslcuaííc : porque c6

quanto tinha dcfejaua de orcr*

mfyôi afsi o defpedio.

Capítulo GLVIIÍ.

De como fe fez â primeira

Igreja.

ELogo clRcy mandou ôc deu

carrego â cercos fidalgos q
nundafTem tirar a pedra perafe

fazer â Igrcjiios-quaés ordenara

logo mil negros que canti muita

diligencia atraziam às coíbas de

'duâs,& trcslegoascó tantas can-

tigas de prazer ôc alegria , Ôc co

tam boa vontade que era de ifta-

rauilhar,6c rauytosaque onam
mandauânn fe conuidauam pcr;|

iíTo- E a Igreja com muyta preí^

fa fe começou a féis dias de Ma-
yo,de mil & quatrocentos & no
iienta ôc hum, ôc açaboufe o pri-

meiro dia de lulho, logo feguin-

te, cafagrande Ôc de muyta deua
çTm,com muitos ornamcQtos, c

ir.uitâs imaoes,& foy da inuoca-

são dfc N. SçDhora Sãí^g Mgria,

í[ E em fe a dita igreja fazécío^

todo aqucllctêpoos frades falia

uam muytas vezes có cl Rey na§.

coufas éà Fè,& clle as ouuia eoni

grande contentamento, & efpc-

rana que â igreja fe acabaíTe . E
hum dia mandou chamar os fra'

des,& pcrguntoulhc fe podia fcr,

Chriftáo em outra cafa íe não ná

igreja, Sc ellcslhe rcfpendcrani

que f}^Ôc clle lhe diíTc, eu tegora

cftiue neíle erro efperando quã *

â igreja fe acabalíe, Ôc pois fe po
de fazer antes diíTo» eu não que-»

roeftar mais nelle,5c de menhãai

em toda maneira cu quero fct,

Chrifião
, porq afsi mo diz meti

coração, Ôc minha molher Ôc fi-

lhos , & os de meu reyno depois

fc*faram . E os frades muy con*

tentes , ôc alegres de fua tençani

de que nam duuidauam lhe diA
fcram . Senhor iíTo he jà oraça

de Deos, ôc por tal lhe day mu^
Casgra^as ôc louuores.

Capitulo ÇLIX.

De como cl Rey foy feyto '

Chriílão.

A o outro dlã os Frades coii-í

•^-^ certaraõ hua cafa a milhor
^

que nos paços acharam , na qual

fizeram altâr,& ordenarão tudo

cm grande perfeição c5 tochas;

^ velas acçfcs.ác oferta ôc bacias

grandes>
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gfanJcs cheias dagoapoííâs cm
mefas cuíio em muyco boa orde

& como foi concertado el rei ve

yologo adicacafa com muyta
grauidade,&: finais de muyta de

ua<^ã,acôpanhado defeis fidalgos

grandes de feusreynos, paracõ

çíle fere Chriftaos,& poílo elrei

em pe ante o altar c5 os fcus,frei

loaó começou, & acabou o offí-

c,io muy dcuocamentc, & bapci*

zouelrey&aosfeus , & elfcy

por amor dcl rcy de Portugal

oiiijc nome dom íoam,& os feus

puueram nome,ho pritficirodó

FraociícOjOfcgundo dom Gon-
çalOjO terceiro dó Iorgc,o quar-

to do Lopo,oquinto dom Dio-

go, &: o fcxto dom Rodrigo, &
cl Rey,& íeus fidalgos receberá

a agoa do fanto bautifmo com
catita deuaçam,& boas vontades

que parecia mifterio dcDcos.E

logo ao outro dia diíTcrãMiíra

cõtodalas cerimonias reaes, de

que el Rcy recebia grade conte**

lamento. Efoyiftofcytocom

niuyto louuor e fcruiço de D^os

&exalcameRto de fua fanta Fee

CathoIica,& por honra,mcrcci-

mentos & memoria dei rei dotn

loam o fcgundo de PortiJgal,dia

daS. vera Cruz de Mayo,de M.
quatrocentos &noucC4& hum.

E nefte dia depois de comer ou-,

uc no terreiro dos paços muytas

& muy grandesfçftas com gcntg

ferti numero,& cl rey per fi fcdé
jou ao feu modo mayor de fe/!*

q tinha,tudo em loauor deDeos
& por honra dei rei de portuaal

E alli vieram ante clle todos os
fenhores & fidalgos que prefca
tes eraó hfis antre outros , Sc to-

dos lhe aiegauam feus fcruiços q
merecimentos, & fe agrauauart^

dclle por lhe nam f^izer squcllc

bem de ferem logoChfiííáos.E

cl Rcy com çp uito boas palauras

refpondeo a codos,qnão fc agr*
uâficm, q^ie elle recebia muyc»
contentamento cm ver fuás voit;

tadcs,^ que tanto que a raynhi-

íua molhsr & o Príncipe feu fi-

lho o foírem,q feria com agraca
de Deos tíjuy cedo elles todos o
feriam do que todos ficarão mui
to contentes,& tocaram todos at

terra & a punham fobrc feus ro-»

ftoSjCm final de grande acatamc

to,& com grandes gritas fc leuí

taram & fizeram muytas&grã-»

djcsfcftas,quc duraram ate noiííc

com tanto contentamento que?.

cracoufamibgrofa. E logo ao
outro dia fc lançou pregam gc-»

ral,que todo oque aosCbriftaosf

dclReyfeuicraamem feusrcy-

nos& terra bc pajccccíTem , ôc o
quifeííem tomar, lho deíTem dcl

graça,& q clRei opagaria afcuS;

donos. E afsi mandou cm gerai

queymartodolos ídolos defeus

Reyaos,5c derribar fuás cafas^íSç

kl -ffm
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alcares,&fecumprio inteiramé

te,& a quinta feira feguinte, cin

CO dias de Mayo,o capitam , &
frades cornaram a cl rcy , & co-

moa igreja manda, a elle Òc aos

fçís que com cllc foramChriftá-

os ciraram os eapellos, & acaba-

do el rey fe aíTencoLi com osíraf

des & capitam junco com clle,&:

começando de fallar nas coufas

da Fèjhum dos fldalgos,q fe cka-

raaua dò Iorge,<iiíIe a el rey.Se-

nhor quanta mercê cu & nos te-

mos recebida de Deos riam po-

demos merecer , & ja agora íi q
não a outro béné outra verdade

fenâo fer Chrifláo,porq toda ci-

ta noite nuca me deixou húa mo
Iher muytofermofâjqco muito

prazer me dczia qce diíTcíTcjque

agora eras cij,& todo oceu reiíio

ganhado,5c deume por iílo cito

esforqo,q agora eu fò me mata-

ria có ce homés,e náo lhes auería

medo.E por iíTo feíior faze chri

ftáõs todos teus fidalgos & vafal

los,& c6 ellcs fabe certo q em CJ

do fera teu poder muyto maíor.

E acabado eí!e có muitas gradas

q fe dera a Deos,& a noíTa Seno

ra,come(jou outro fidalgo, q fe

ehamaua dõDiogo irmáo de dõ

loao da Sylua,q morreo no mar,

i diíTc fcnor por aquclla mcfma

rnaneira,&:c5,aqucla roefma mo
Iher me acóccceo a mi també,&

ja tinha cuydado ds to cotar ço*

raofonho mas agora o téhKo,&

creo por verdade, porq não po"
^

diamos ambos fonharhíãa coufa.

E mais em fahindo polia manhã

de cafa achey huà coufa fanta de

pedra que cu nunca vi,& he feita

como aquellaq os Frades tinbão ,

quando fomos feitos Chriftãos,

& dizia o polia Cruz. £ el Rey
mandoulhe que foíTe por ella,&:

elle em peíToa a trouxe cuberca,

& com muyto acatamento a deu

a elrey.E era hua Cruz de pedra

muyto berafcita Òl de dous pai-

mos,& os braços laurados emrc
dondOjÔc muyto lifos,& a pedra

era preta,&íem nenhúa femelhã

ça de pedra algua q na terra ou-

ueíTejÃ: dt ci a tomou nas roáos,

èc diíTe aosChrlftáos. Que vos

parece iíío, 5c ellcs vcodoa cooí

muycas lagrimas íSi dcuaçãcõas

maôs leuácâdís aos ceos lhe diífc

raó.Senhor eíl^s couías fam fina

es da gfiça , & r«Iu'^.<^ão q Deos
cnuiâ a ti & a teus rrynosjóc por
iíío lhe damos muycas graças^áá-

tu também lhasda,porq cfles mi-

lagres Si. reueluçóes q aos teus íe

dcfcubrêtedeuesugora dauerpe

lo maisbeauéturado rey do mu
dojpoisfobre tãpodcrolbcomo

CS ncfla vidaDeoS fe lébrou dè ti

e te quer na morte dar outro rep

no pêra íemprc fe rtcíle propoíi^

£0 de Teu feruiíjo cóctnuares.B el'

Rey cp as li»grinjas 4 ^^^ criftã->

•
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ips vio fícoí] €iTj cílrcmoínuyâle

grc,& muyco confortado, fc.Ie-i

uantOLijiS: ai>tlou abraçando &c a

Jcusntando os Chriíláos nos bra

ços,c]ur he omayor final de pra

zer que antrc cllcs 3. E looo a

Cruz com íolcmne prociíraõ,5c

muyca deuac^aófoi leuada a igrc

Í4 onde cftaua por hua .grande

reliqua,& norauel milagre por

honra da qual cl Rei mandou fa

2cr muyco grandes fcftas.

Capitulo CLX.

DE COMO A RAYNHA
fayfcicaChiiftâm.

EPafTados algíís dias antes da

Igreja íe acabar a Raynha
cm publico fe veio agrauar âel

rci,porq naõ daua lugar cjue fof

feChriííáa, dandolhepara lífo

ir,uyc3S,& muy boas razões fun-

dadas no amor de Deos.E elrcy

fe cfcufaua com a igreja nam fcr

acâbada,&: também por cfperar

por o Priucipe ftu filKo,quc era

Jongc,e ocinha mádado chamar.

E npfte têpo fe falccco de doéçi

Freyloaó,o principal dos frades

ik com fua morte foy cl rei mui

anojâdo*porq cria muito ncle.E

receado de os frades morrerem,

& dcfcj,3ndo jaa da raynha fer

•Chri{]:am,porquc os frades eraó

ja todos dgentcs,prcgúcou a frei

SEGVNDO: xo6

Antonio,aquem o carrego fícoii

fobre os outros, íc cofivtoda íua

doença poderia fcomente fa2cr

a Rainha Chriílamjporquc t lie

cílâua de caminho paraaguer-

r3j& folgaria niuytodedcyxaf,

a Raynha Chriftam, & fem iíló

lhe pareceria qiic nam feria vem

cedor,nem tornaria de la. E frei

António lhediíTe,quecom toda

fuafraqZ3, por feruiçod'Dcos

^fcnofariá, & concertado tu-«

do como cômpriâ em muyta
pcrfciçam,na mcfma caía,onde

cl rey o foy,& por aqlía nicfma

mancira/abádo 4.do mes de íj

nhododitoannoaRainha coni^

a graça de Decs fendo cl rei pra

fcnte foy feyta Chriftãa có gran^

dedeuaçáa&muyto acatam etx

to a Deos , & quue nome doni
Lianor

, poramordaRaynhc-i^

. dona Lianor, E no mcímor

dia em que a raynha foy feyta

Chriííãa,porque cl rey ja orde-

naua de le yr a ouerra lhe entre

garam oca pitam , & ostradcsa

bandeira com a Cruz que lhe el

rey de cà mandaua, & lhe áiílc^

ramas virtudes daquelle íiaal

da Cruz , & qu^ntíjf com ellc

foram com poucos vencedores

demuytoSj ôc qjeclrey porif-

fo lha mandaua q^je a tiucfle emç

grande honra,<S«: eftira§,&comr'

eftaspalauraso dito rei com 05

joelhos no cham,& a cabeça dcf

O;; CU"»
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VIDA E FEITO
eubcrtá lia tomou cm fuás mios

comrauyco acatamento, &«de

fua mam a entregou Iodo a dom
Gi>íiGalo,homem principal., ÔC

fcLi aÍFercz mof. É cl Rcy Sc to-
.

dós os Senhores & fidalgos í c f

o

ram com elle ate íua cafa, ôí por

mayoi: rcuerencia da bandeira

hiáó aigús fenhorcs com abanos

ab.uiandoá,que efía he hi3a gran

de cerimonia & acatamento cjuc

fe faz ao Rey.

E a fegunda feira logo feguintc

íeis dias de lunho o capitam , ÔC

frades foram aopa<jo da raynha

pcrfeu mandadG,peralhe tirarc

õ capello do oleo,& folgpu mui

to com elles,& rauy honradame

te os agafalhou , & com grande .

cento lhe preguntou-pollascou-

íasda Fe , rogandolhe cjue muy
decláradamêtelhasdlfcíTcm pê-

ra as com pririnteiraracntc.E os •

frades lhe lonuaram muyto Ixia

rcnçam & dciiaçam , & lhe diífe-

ramaquellascoufas da Fee que

cntam maiscompriam,& elbaf

fí como a clks dcziam as punhi

iioefíradoper tenros de pedri-

nhas que he a fua arte rr emorati

úa,di2end* que por alli lhe lí:m-

brariã & afsilhecftcue pergun-

tando có.muy ca prudencia,& rc

pouío polâscoufâsdeíles reinos

& por cl-rey & a raynha, & fcus

cftádos ÔC depois de có verdade

icfpoá derem a todo fe defpedi?

S DEL RE V
tão delia, õi íhes matidoufazef

mercê de muyta foma de fua ínò

cda,& de mantimentos,tudo c5

muyca graç3,& nobreza.

^E acabadas afsi às ditas coufas,'

o capitam diíTea el Rey,quc poí

is tinha mandado ajuntar fuás ge

rês para a guerra, que lhe pedi*

por mcrce,quc por quanto à fro

t3,&: géte delia o não fer uira, &
adocciâó,& morrião fé proueito

no porto, fc feruiífe de tudo c5

tempo.E clrei folgou muytoco

fua lem braça ,& apreíToufuapar,

tida,pera yr fazer guerra ahús fe

nhorcafeusvafalosqlhe defobe

decião em huas ilhas fituadas no
rio do padraó. Partio clrei perà

a dita gúcrra,Ôc leuaua diante a

dita bandeira de CHriflo em ml
do Alfefcz mor,6e tlrey & todo

los fcus hiá a pc,& defcalços por

que a terra he de tal qualidade q
os pcs não confinté calçado,rieai

os corpos Vertidos, & o capitam

fe dtfpcdio dellc,& foi dar ordc

ao porto como os nawios,& gen

te dclle ovicíTem feruir,como vi

c râo.E depois dâlgúas grades, c

cruaspelejas q ouucrã c5 os das

ilhas'que deíobedeciam a el rei,

em que morçeo cnayta gcníc,&:

boa parte dos Ghrifíâos. Hofe*

nhot principal da ilha vendof-

fcfera remédio, foylhc ncccf-

íario pedir.piedade a cl rey , Õc
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porCs cili fius maõs, ôc obcdicn

çia,& el rcy lhe deu a vida,c lhe

tirou toda a honra,terras, & rcn

dasqucdelletinha, & o desfez

de fidalgo,Demancira que com
0Juda dei Rey de Portugal, Sc

& por o dito rey fc r fauorccido

da bandeira da cruz que leuaua,

cllc ouue a vi<5toria de feus imi-

gos como dcfejaua.E a gente de

leuarrayalfoyeftimadacm oy-

toccntos mil homcns,& fegudo

o parecer dos que o viraó toma

riam cinco legoas de terra.

^Edahidefpedioelrey ocapi*

tam,& gente de Portugal com
muyta honra& mercês que a to

dosfez,t5<: ficaram com ellcqua

tro fradeSj& algús outros Chrif

tãoscomtodolos ornamêtosda

Igreja,pcralhcdizeré MiíTa Õc

fazerem Chriftãosfeus filhos,&
todolos de fua Corte.E ijfsi fica-

ram os officiacs fazendo a dita

Ioreja,& os outros feusoffícios,

Ôc as molhercs.E ficou hum ne-

gro Chiifiam natural da terra,

que fabia ler,& efcreucr , & co-

mc(jauajadc cnfinar os moços

da corte filhos dos grandes, que

he hua grande memoria dei rey

& afsi ficaram outras pcíToas de

dcfcriç3Ò,ordcnadas pêra hirciíi

por tcrradefcubrir outras terras

com fundamento ^a índia , ÕC

Prcfte loam.E o capitão & fro-

ta fc cornâMin a eftes rcyaos, Sc

SEÔVNDO. YoT

acharam a el rcy cm Lisboa no
annode quatrocentos & nonca

tijSc douSj&com íua vinda foy

muyalcgre, &recebcomuyLO
contentamento & deu a D^qsi

muytasgraçis, & louuorespor

asnouâsqueouuío da Criílan-

dade dei rey,& da raynha, ôc de
todo o luais que lhe contarão»

Capitulo CLXÍ.

DO PRINCIPIO DA!
doençidelRcycm

Lisboa.

EL Rey depois da morte do
Príncipe polia muyta trifte^

2a, & grande fentimcnro cj porj

cila teuc , ou por peçonha q lhe

deram,como muytosfofpeirara

nunca âiais foy bem fam. E nef-

ce anno de nouenta , & dous eC-

tandocra Lisboj , no mes de

Mayolhe viewm grandes aci-

dentes ôc dcfmayps , de que ent'

Câfa da Raynha íua raolher eftq-

ue muito mal &muyto perigo-

foàmortc , & dahíem diante

Bunca foy bem fam, 6c porque ai

te cntam, que el Rcy auia trinta^

& íetc annnos,nuDca bebera vi-

nho, foylhe apertadamente pe-

dido portodolos fificoSjquc pof.

quanto ílias paixões craó nuUti

<íonizadas,5c triftcs , que como»

mezinha muy neceílaria para cl

O 2
t— ^j
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VIDA E FEIT
Ic õ bebeíTe.E clrei começou de

obeber adezafetc do dito mes,

& dahipordiance fempreobc-

beocom grande temperarei.

Capitulo CLXÍL

DA ENTRADA DOS IV-

deusdcCaftellaem

Portuoal.

Eí!c annoelreydqmFcf-

nando,(Sí a râynha dona Ifa

bel de caílclla comocatholicos

Príncipes lançarão de todos fcuS

reynos fora todolos judeus,pera

c]uc fobpcna demorte em certo

termo afsiaado fe fahiATcm fora

de lies. DandolheS licença que

cm mercadorias tiraíTem* fuasfa

2endas,nam fendo cm ouro nem
em prata:& ifto fizeram por o"

muycodanno que faziam em
noflaFe, como polia Inquífíçap

que fizeram fe veo. Os quacs ju-

deus defacorridos , & porem c5

íua dureza nam fe querendo tor

nar Ghriíláos,fe íocorreram a el

Rcy, 5c lhe mandarão pedir de

mercê que os recolhe por entam

em fcusreynos,& ncllcslhe def-

fe nos íeis portos do mar cm-
barcaçam «Sc paíTagem pêra cm
certo terrpofe hlrem a outras

partesjôc que por ifto lhe fariaõ

OS DEL REY
feruiçodc niuyca foríía de dí-i

nheiro.E el Rey porque fèus dc-

fejos foraó fempre paífar cm Af
frica, o que muyto defejaua, ôc

naô no podiafazer por eíjar feírr

dinheiro poios muytos 5c gran-

des gaftos que nas feftas do cafa^

mento do Príncipe feu fílbo fíze

ra, 6c afsí em outras coufas que
focederam, & por lhe parecer q
como dinheiro que dos ditos j'4

deus ouucííe poderia ordenar

fua paflTagem a Africa,5c fazer á

Dcos muyto fcruiçd, confentid

ni{ío,(Sc lhe deu a licença,com té

çam de paílar com o dito diohei

rojcomo dito he,fem dar opref-

fam a íeus pouos,a que elle muy
to queria,(Sc elles a clle,& Ifto c6

tal dcclaraçam que todolos judc

os que vicft^em entraííem por

certos portos dos lugares do ef-

tremo logo afsinados,& que pa-

gaíTcro tanto por cabcç3,de qoc
tirariam certidóts Sc rccadaçôis

dos officíacs dcl Rei pêra iíTo or

denados,decomo tinhaopagoo

que eráo obrigados, Ôc que os q
cntraftTem íem pagar,<Sc íé as tses

recaddç5es,5c foflem achados fc

perdcíTem , Ôc ficaíTem capt iuos

perael rei, & q defta maneira po
deriao entrar^Sccrtarneficsrei-*

nos oyto mefes , nos quacs lhes

daria embarcações por feu di-

nheiros cm certos portos de mar

q lhes logo pêra iííb mandou no

mear
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nícar,& os judeus das ditai eon •

dições foraõ contentes,6c entra-

ram neftcsreynos, & dentro no

termo lhes deu cl rei a todos em
barcâCoesA fe foram Fora de fe

us reynos,& el rey OLiue nua grã

de foiTra de dinheiro , do qaal

nunca defpcndeo hiima fo peça

porque o tinha pêra a dita pafla

gcm
,
que com fua doença narn

pode fazer , Ôc por fua morte íe

achou todo o dinheiro junto,áí-

fi como o ouue Cem faltar nada*

E defíes malauenturados judeus

foram muitos mortos cm Portou

gal de pefte que confígo ttâziaó

& mortos cora muito defcmpa»

ro,por caminhos Sc cerras dcípo

uoadas. E os que paíTaram eoi

Fczfoy nelles huagraíide perfe-

guiçam,que foram dos Mouros

robados,dcshonrados,& per for

calhes dormiam comas molhe-

res,& com as filhas & filhos,& a

muytosraatauam, coufapiado-

fa , ôc nunca tanta perfcguiçani

cm kmbraní^adchomêsfoi vif-

ta em ncnhúa gente como neftes

triRcs judeus que de Caftellafa-

hiram fe vio,& alguns depois de

fíruidos, deshoorados, & perdi-*

dos fe tornauaro a Caílellâ a fa-

zer Chriftaos,& cambem ou-

tros fe fizeram cm Por«

tugal & ficatam

juo rcyno.

Capitulo CLXlíL

DA EMBAIXADA QVE
el Rcy mandou a roraa

comobcdienciaé

ENo mes de íulho deflc anno

^ de nouenta& dous fallcceo

o Papa Innocencio oétauo,& fo*

cedcoemfeulugaro Papa Ale*

Xandrefexto, queeraVicecancc

ler de naçam Valcnciano,& cha«*

roauafc dom rodrigo Borja , do

que cl rey foi certificado em Sin,

tra,a dezafetc dias de Agoílo. E'

mandoulhe fua embaixada por^

dom Pedro da Sylua comenda-*

dormorDauis,q ao dar delia fc,

juntou cm corte de romã cotTi(

dom Fernando palmeida Biípo^

de Ccitâíeuirmaò»&com dom
Diogo de Soufa Biíppdo Porta

q la eftâua.E porem antes de lhe

darem adita obediência eftiucra

por auifo dcl rcy na Cidade de^

Cena muycos dias efperando po

Ia entrada dcl rey Carlos de Fra

ca em ltalia,acuja parteAfauot;

el rcy fengidamcnte moílraua qji

fe iiiclinaua,porqcra contrario ^
el rey de Caftelb,auendore deilc

por enganado no cótratoda êcrc

ga de Perpinhá,cra q ficara de o
não em pedir na requeíla do rey

no d'NÃp9les,& o épedia. E por

q neftc tépò antre os rcysde Pof,

Ô4 tugú

u
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VIDA E JEIT
tugal& Gaftclla ouue califas &
coulasqtie pareciam de quebra

Ôc el Rei alem das lianças que c6

França moftraua,mand®u no rei

no, & foradellc fazer grande^

Sc dirsimulados apercebimentos

que pêra fe fegurar da guerra q
defejaua cfcufarjpor caufa dcfua

doença muyco lhe aproueitaj^õ

E os embaixadores depois daen

tradadclRey de Françi deram

fua embaixada & obcdiencia,&

foram com muyca honra recebi

dos,& leuauaodico embaixador

muy honrada companhia.

€apitulo.CLXIIIÍ.

DE COMO SE DES-
cubriram. per Colombo as

Antilhas de Caíicla.

NOannofcguintcdc mi!,3;ç

quatrocentos,& nouenta

j&treSjcfíandoelReyno lug^,

<3c Vai de paraifo, que hc a cima

do moftciro da virtudes por cau

fo das grandes pcftcs que nos lu-

garesprincipaes daquella cornar

ca auia.A fcis dias de Março ve-

yo ter a Rcftello c Lisboa,Chri-

fíouam Colombo Italiano, que

vinha do dcfcubrim éto das ilhas

de Cipango , & Antilhas.q per

mandado dei Rey,& da Raynha
de cafiela tinha dcfcubcrto.Das

quaes trazia coníigoas moftrí^s

OS DEL REY
das gentes,& ouro,& outfis cou

fas quê nellas auia ,& foy delh?

feyto Almirante. E fendo el rey

diíTo aiiifâdo o mandou chamar

& moftrou por iíTo receber no-^

)o^Sf fentiraento,afsi por crer q
o dito dcfcubrimento era feyto

dentro dos mares & termos de

íeus fcnhorios de Guine, como
porque o dito Colombo por fcr

de fua condição aleuantado , ôc

no modo do contar das coufas

fazia ifto era ouro & prata, & ri

quezas muytomayordo quccra^

4f acufaua el Rey por fe efcufar

deíle defcubrimento. ôc nam no

querer mandar a iífo, pois pri-

meiro fe lhe viera ofFerecer que

aos Reys de Caftella,& que fora

por lhe nam darcredito.E elrcy

foy cometido que ouueífc por

bem de lho matarem âhi , por^

que com fua morte o dcfcubri-

mento nam yria mais aoantc de

,, Caftella. E que dando fua Akc-

za a iíTo confcntimcrico/c pode

ria fazer fem fofpeita, porq por

cllí fer defcortes ôc aluoraçado

podiam com elle trauar de ma-

neira que cada hum deííes feus

defeitos parcceífe a caufa de íua

morte.Mas elRci como era mui

temente a Dw'os,nam fomente o

defendeojmas ainda lhe fez hoa

ra & me rce , fie com ella o dcf-

pcdio.

f E ciiidando el Rey bem o

nego
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èégõcco,&pefo deftc caio fc foi pinhãa , & do Condaclo de rofc
Y';. [ ,lii'

logo aTorres Vedras,opdc logo

fobrc iííoteucc6fclhos,era que

foy determinado que arniaíTc

coQtra aquellas partes hua gran-

de armada que logo mandou fa

íhãa en Catalunha.E os ditos pro

curadores nam tomarão com os

ditos Reysconcrufam algQa,&a

caufa foy por lhe focederem afsi

prorperâmentefuascoufas corn

zer com grande diligcncia,c fez França, & principalmente porq

capitam mor delia dom Francif- antes de tomarem concerto fo-

co Dalmeida, que depois foy o

primeiro Yiforcy da índia , ho-

aiem de rauyta confiáça, & mui

to bom cauallciro, ôc fendo ja a

armada prefíes chegou a cl Rey

bum mcíTageyrodcl Rey , & da

Raynha de Caftella,osquacspor

ferem certificados que a dita ar-

mada hia cócra outra fua que lo-

go la aula de tornar, miodar^m

requerer a el Rcyqucanaõmã

daflTe ate fc ver per direyto , cm

CUJOS mares& conquiftas o dito

defcubrimêto cabia Pêra o qual

mandaíTe a elles fcus embaixado

res Ôc procuradores coro todalas

coufasquc fizeíTem por feu titu-

lo,&fegundorazam , 6cjufl:iça

cllcsfejuftificariaro,& concerta

riam comp foíTe direyto. Pollo

qual cl Rey deixou de mandar a

dita armada , & fobrc iíTo mao-»

dou logo aos ditos Re ys o dou-

tor Pêro DifiZ,& Rui de Pina, q
da verdade bem enformados fo

râmaellcs,qiieeftauám cm Bar |5br Embaixadores hum dont

celonaacteropoqat-pcr elRcí Pedro Oayak,ô:dom Garcia do

Carlos de França fc fez a fegun- Carqaja! írmam do Cardeal fan

<jâ conGordia,5c entrega de Per* ' ca Cruz,& fobrc o dito cafo tra-<

' O 5 ziao

brc a ditaconquifta,ilhas & tcr-

raSjquifcram outra vez fcr certi-

ficados de toda a verdade delias,

& de tudo o que nellas auia pêra

que ja tinham cnuiadofeus naui-

os,que ainda naó eram tornados

porque fcgundo foíTe a cfíima

das ditas terras afsi fe conccrtarí

am,5c pêra dilatarem eftc nego*'

cio,q jc nam parecelTe que o fa-

ziam por efperar a dita armada,

& paflar cfte tcpofem fc tomar

concrufam,ordenara5 decnuiâr'

arepoítaaelrey porfeus Era-

baix)dores,& ^/si líio mandarão

dizer»

Capitulo CLXV.

DA EMBAIXADA QJ^E
cl Rey& a Raynha de Caftela

niíindaraõa elRcy.

M Andaram cl Rey & a Ray

nhã de Caftella a cl rev

ii];!
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VIDA E FEITOS DEL REY
aporta cjuancos de aiiallo k"
hyraõ íÍ£;Lii5bo3j Ôc achoufeque

dous raíL

Etao procuraçatn pca conccrco.

Os çjuaes acharão el Rey em Lií

boa,5í foram com muyu honra

recebidoSjôí: clks trazião honra

da coQip4uhia, êc grande apara-

tp de negocio ludo fengido, ÔC

depois íie cílaremcom elRey ta

es coufas requereram ôc a*ponta'-

ram,'& per taes mcyos,& modos
tam Fora de razam ôc concrufaõ

.
c|uc bem claro fevio que vinha

çnaispcra dilatarem que pêra c5

certo algaaijfcgtiDdo íuis razo-

es, &: palauras eram mal conccr-

tadas,&: el Rei os dcfpachou íem

concrufam algíja
,
porque ciics

vinham km clia.E depoisqtie os

Reys de Cafíclla foram íabedo-

res de todo o das dicas ilhas , &
terras pollos nauios que vieram

& de tudo bem certificados, cl

Ecy lhe mandou fua embayxa-
cia:& os ditos crr.baixidores crã

o dôni Pedro Dayala muyco mã
CD de híia pçrna,e o dom Garcia

do Cáruajal muyco vam,& eírei

depois de cftar com ellcs , & os

ouuir diíTe que aquíU cmbaixa

da dei Rcy & da Rainha feus pri

mos nam tinha pcs nem cabcí^a:

naspeíToasdos embaixadores,&:

naconcrufam delia.E quandocf
ta embaixada vcyo, era no tem-
po em que cl Rcy mandara coíi-^

tar as mulas, ôc em entrando os

cnibaixidòrcs polia porta de S,

yicencc, maadou ei Rey eoncar

Capitulo CLXVI.

DA EMBAIXADA C^VE
cl Rey mandou a el Rey&

Raynija de Ca-

ííciia,

Obre à concórdia Ôc concer-

to da dita coiiquifta,mandou

el Rcy por feus Embaixadores,

& procuradores aos ditos Reys
RuydeSoufa, & doraloamdç
Soufafeu filho, & oLecenccado
Ayres Dalmada Carregcdorda
Coftej& Eíleuam Vazporfecre

taírOjpeíToas no reyno de rauico

bom íâbcrjgrande confiança^ Ôc

ôiuyca autoridade , ôc com ellcs

muy honrada CO mpanhia,6c fo-

ram com grande honra recebi-"

dos de toda agente da corte em
Medina dcl campo,onde os rcvs

ePtauam, D.^ram fuás embaixa*.

dís , & cm nome deUey fe con^
cercarão com os ditos reys fobre

demarcaram, ôc repartiram dos

dicos mares, por cerros rumos Sc

iioha de pollo a poílo,per que as

dicas ilhas & terras dcfcubercas

ficaram com os ditos reys de Ca
íiclbjcom outra muy ca parte do
inar,& da terrajfeJD perjuizo da

5??''»"^. Í!!í?? ^^ conquiíh de to-

do



DÓMIÕÂM
ào Gainè. De cjue fefízerão con

Catas afsinados, Sc juraáospelíos

ditos Rcys com grade fegurida-

de: De que todos moterão re-

ceber dcícanfojíSi contcntames-

copor Ce efcuíarem antre cllcs di

fcreoças , ôc difcordias que fe jà

come ^âVão a rctioluer contrari-

as a fua paz, ôcamizade. Ecom
eíleaíTenco cócertado tornarão

os ditos cmbayxodores, no nics

de lulho do dito onno, a Setuucl

onde cl Rey eííaua, que com fua

vinda foy alegre , Ôc os reccbeo

com muita honra, ôc gafalbado,

perquc todos crão muy aceitosa

ák.

' CapituIo.CLXViL

DOS AVISOS qj^eel;
Rey mádaua aos ditos em

bâyxadores.

ESTANDOosditos Ruy
de Soufa, Dom loao, & Ay

rcs Dalmadâcmbayxadorcsno

dito negocio, Ôc outros de mui-

ta importância muitas vezes per

paradas que el Rey tinha , outie-»

rãocarta era que lhes dizia* Tal

dia vos ham de dizer cl Rey,(& a

Raynha tal & cal coufa^a que rcf

pondereis Cal& tal , & vindo o

próprio dia Ibo diziam femíaN

car palaura.De que os embaixa-

jdores eragpi muyto efpantadGS,e

SEGVNDO. uú
afsi el Rey & a Rãynha poí lhe

refpoi^dercm cm prouifo fem cf

crcuercm a el Rey. Tanta parte

tinha no confelho dei Rey & da

Raynha de Caílela^que tudo lhe

logo era reuelado antes de fc fa»

zcr,6c tinha maneira que aoDu*
que do infan tado,&a outros fe-

nores mandaua dadiuas,& mer«

ces publÍGas,peraos KcysdeCa
líella fe guardaren[?,& nam fica-

rem dclles,porque Hjbiaquc náo

eraóosdofcuíecreto, &- aosdc

que mais Te fíauam daua merceS

tam grandes Ôc tam fecrctas^quc

todolos confclhos , Ôc fegredos

lhe eram dcícubertos primeyrp

^ue nenhúâ coufa fe fizeíTe.

Capjtulo,CLXVíIÍ.

DA VINDA DE MON*
ícor de Lcam Francês

àCorcc.

NO afino de mil Sc quatro*

centos Sc noiSenta , ôc tres^

cííando el Rey em Torres Ve-

dras,Veio afai hum Tenhor de Fra

^a,peíroa muy principal , ôc do

gran íflancira
,
que fe chamaua

Monfeor de Leam, o qual vinh*

grandemente acompanhado de

muytos fidalgos, gentis homens

Sc muytobem atauiados, ôc ou«

tramuyt3,& limpa géce,& muy
tosferuidorescom grande apa-

íh.
'"
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VIDA E FEIT
rato uefua mcfâ, e trâzis muito

bos capclla <lc muitos, e bõscan

rores tudo como grade fcnbor:

foylhefcyto mui honrado recí*>-

biméco & cl Rçy lhe fezmuyu
honra, & hacaufa de Tua vinda

era de faa própria vontade fcm
rjcnhuâobrigaçam fomente pol

h grande fama que dei Rey pel-

lo munáo corria dcíuas virtudes

6c grandezas jdcfejoude o ver

êc feruif, Õc fc lhe veio oflFcrcccr

pêra com trezentas lançaso yr-

feruir na guerra d*AfiFrica.- So-

bre o qual lhe fez hfia publica c

bem ordenada falia cíii fala pc-

>a iíTo ordenada, aq el Rey ref-

pondeo como Príncipe mui pru

dente, c CO inuita honra c pal^-

uras de muito amor muito agra-

dcceofua vinda,& taó bom oíFc

recimcnto,e cm final de quanto

com lííofolgauaofczcó muita

lionra&cerimoníaCõdede Gà
zà

, q he em aíFr ica , ôc lhe deu
honrado aííentamcnto, efezoii

trás grandes merccs de ojnctes

arreadoSjcfcrauoSje prata laura-

da, e outras coufas. E afsi aos fi-

dalgos q com elle vinham, e lhe

tomou pajés fc us por moços fi-

dalgos,» q fiízia muy grande fa-

uor, emandauamuibcm criar.

E afsi lhe ficaram cantores de-

fuacapella,& dahl de Torres vç
dras fc dcfpediodcJ Rey CO mui
to contencamenco, 6c aísi todos

DS DEL REY
os ãs fuâ compinhla,c elle coni

tençió de fc fazer preftes pcra

virferuirel Rey como lhe tinha

dito, Ôi por as grandes guerras

que logo fucederam em Françíi

nam pode vírcomoleuaua deter

m inado, Ôc porem de França eA
crcuia muitas vczcs a cl Rei qtie

o teueíTe em lugar de feu criado

& que afsi o teria femprcquan*

doaíeufcruiçocumpriíTe.E def

tes tinha el Reyem muitas par«

lesque íecretamentc reecbiami

dellc muytasmerceSj&dequcni
elle recebia muytosauifos bera

ncceíTarios a feu reruiço,& cfta-í

do,& ao bem de ícus rcynos.

Capitulo CLXIX,

DA EMBAYXADA
, E

prefentes dei Rey de

Nápoles.

A Qui em Torres Vedras ve-
-^ -^yo a cl Rey hum embyxa-
dor dd Rey de Napolcscó huoi
iKuy grande & rico prefente de
coufíis demuytaeílima,a: ocmt
baixadorcra muyto grande âe
corpo,muyto bem fcyto,& wiii

togcntil homcm,manhofo, auí-

fado,& de bom dcfpejo,5: orna
yor mufico dç crauo.&orgãos q
então fc fabia,quc el Rey alguas

vezesouuio.Ho prcfenxe era os

^ais,fingularcsârnçjrçi,& cuber.

us

'nmtfgjBL.
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ms Jc âzciro de cauallos, & ou- a cííta romaria.E com alguns i*c

jiji "í

trás cubem s de piaeura, tudo o

Hiilhor que ate encara fe vio , &
àfsi outras muycas fortes de ar-

mas & arcos , & outras cou-

fisdcmuyca valia, (Scgrandif-

íimas policias ,
que el Rey muy

£oeftifnou,&: recebeo oprefcn-

teemfâlUpara iíTo concertada

nbores,5c fidalgos^& outras pcf^

fois que pêra iíroefcoíhco par-

tio de Torres Vedras hum di^

polia manbâa a p?j & foy jantar

a bua qilincaj5c dormir a húa ai*

dea^quc fe chama Ribi fria^jun^

to deAldeã gauinha.E ao outro

.

dia foy jantara ^tra quinta, 6f

&coro muytafolemnidadedeq dormir as Cichoeiras, & ao ter?

moftrou receber grande conte- ceifo dia foy polh manhãa ao

to.E o embaixador foy grande

mente recebido, & com muyca

•honra dei Rey & de toda a corte

'& muytasvezes banqueteado de

^alguns fenhores por compraze»

rema cl Rey. Edahi de Torres

(Vedrasfe pariio,& el Rei lhe fez

muytas & liberaes mercês , dç

quecUcfoy muy contente , ôc

bera fatisfeyto. .

Capitulo CLXX.

DA ROMARIA QJ^
el Rey cumprio daqui íic

Torres Vedras.

EM cfte anno aqut emTorreí

Vedras efteuc cl rey muyto

doente,& perigofo, Ôí nadoen-

çaprometcodchif apèao mof-

teiro de Santo Antonioda Caf-

tanheir3,da ordem de S4ra Ffan

circo,&: tanto que lhe Qeos deu

íâude pçra o poder fazer cúpri9

raoíleirocom muyta deuaç.nt

fcmpre a pe,<Si ahi ouuío Miíí.i,

& oífcreceo efmolas. E dabi fe

partiojaa cauallo, & foy por a

moíleirode fanta Caterina de

Carnota, Ôc aSam Francifco de

Aleroquer,& dahiaSintra,ondc

ja aRàynhacra,4partiodeToc,

res Vedras o dia qae clle parcio

para a romaria.Eem noííaS.n^

ra da Penaelle & a Raynba for*

eílar onze dias por huanoueiu

que proracteram j&cftiuerafrt

muyto fos, porque entam a caid

era hu4 bem pequena hermida,

ôc os que com elle eftauam pou-

fauam em tendas que el rey ahi

• mandou leuar,onde fe agafalha-

uam muyto bem,&a todos ledi»

uadc comerem muita perfeita,

Sinos onze dias açabacja, a dita

nouena, cl Rey& a R^y-

nhâfe tornaram a

Sintra.

Hj^g^^í^iàL-iscGaih iwiiiiii II I iiiii_ _£:,
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VIDA E FEÍT

Capitulo CLXXL

DO Q^VE EL REY
fcza dom loâra de

Soufa.

EScando el rey em hum reba-

te dcpef?,nòlugarclc Aca

laya,clom íoam de Soufa foi a po'

fenudo fora do lugar em huma

quinta ahi pcrco,&: cílando clrei

comendo, lhe prcguncou onde

poufuua,& dom íoam lhe ^iíTc ^
fora do liigar^âc o Prior do Cra

to dom Diogo dalmeida por 20

bar.diíTe. Senhor nam lhe acha-

ram cafas em que podcííe Caber

& el rey lhe rcfpondco alto ame

fa perante todos. Nam fera iíTo

por m ingoa de cafas que lhe náo

auiam a clle de faltar, que fc clle

Cáquífer pouíaf aqui tem eííâs

poulad3S,& eíla mcfájde cjucdó

íoam ficou com muyco conten-

tamento, & o prior coíTt rouyco

pouco.

CapituIojCLXXn.

DO QVE EL REV
feaa Ruy de Soufa per

duas vezes.

Vy de Soufa foy peíToa de

Tíuyca valiaA auioí-i-dadc

&debomconfeiho ôí viuo ía-

OS DEL REY
bcr muy defpejado,5r de irinytâ,

gr3(ja,ac cííimado ôc mui fauore

eido dei rty^ Ôc de todolòs Reys
q<jc alcançou. Aconteceoque ef

tandoc] Rey em Lisboa fobrc**

Licyo a Ruy de Soufa hum nego*»

eco em que lhe muyco cumpria
auer três mil cruzados empreílí

dos,& como era muy dcípejado

com olrey lhe contou fua necef*.

fi.dadc& pcdiolhe por mercê q
ao domingo feguinte quãdo fua

Alcezacauâlgaffecomo fcmprcí

caualgaua,naru3nGU3dos mcr-"

cadores lhe fizefle aloum fauor.

pêra achar quem Ihcempreftaffcl

o dito dinheiro, &elReydiííc
qiiefi.E ao domingo caualgou,

.& na rua nouâ chamou Ruy de

Soufa, -ficfoo falando com elle:

deu três voltas na rua noua rin-

do ambos,<5c preguntoulhefe a-

buftaria, Ôc Ruy de Soufa lhe dif

Ce que fobeja ua, Ôc ao outro dm
foy Rui de foufa a rua noua, Ôc a

íoodoLtS mercadores q falou lhe

cmprcílaram os três mil cruza-

dos,& fe vinte milqulfera tátos

achara, q tão cííimadoserarn os

homçrjsqclReyfauorecia, E-
citando cl Rt y em Euora hindo

pêra fe recolher depois deco-

mer,lhe falou Ruy dcSõufa c pè
fobre hua coufa dejuíliça q clrci

lhe náo quis fazer; Ôc apertando

Rui de Soufa niíTo foiçou algúas

paláuras foiças com paixáoiàs
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iq-jàeslhecl Rey rcfjjondcôar-^

pêro, Si lhe mandou que Te tiraC

fe diante delle,<Si recolhido, pof

Ruy de Soiifa Cct peíToa princi*

pAjÔc velho que cllemuyto eílí*

niauaíperoulhedoque lhe ói^tc^,

& canto que todos fc recolherão

mandou por hua mula^ Ôc caual*

gou, (Scfoocommuyto poucos

fe foy a cafa de ruy de Soufa ^ Sc

mandou que Ibe mandaílTe faz'cr

tifiacaroilha queria hy cera fcí^

ta,& nivindou chamar dom loão

de Soufa feu filho, áccoméllcS

fòs Ibe diíTe. Ruy de Soufajpor*

qíie as palauras que oje me dif*

fcftcs cocauam a rey vos refpon-

di mal,que fe tocaram a homem
cu volasfoífreracomo dom ío-»

arn que efta hi , & com tudo Co-

mo fe eu foíTe dom loam Vos pe

^oque me perdoes, porque me

peia muytô de volas ter ditas,6è

ruy de Soufa , & dom loam lhe

quiferacnbcijaYamam, Sc cWe

íha naro quis dar, 5c cftcue com

clles a fcAa ate a tarde que acu-

diram os grandes, ÔC toda a Cór-

tc,& caualgou 5 & fe tornou pe-

faos pa^oS)tra2cndo ruy de Soa

ía,& dom loam coníigOjCa-

ãa hum de fua parte c5

lE Byta honra^
£âU0r«

EGVNDO* ¥ôp

Capitulo CL^XIIL

DA MERCÊ Q^VE EU
Rey feÉ a Vafco Feroandez úx^

bral Si a íoam Paleio^ Ôc à

dom Martinho*

,
Vando raleftpoFcrnam Ca*

bral, fidalgo da Cafa dd
rey^ Si do feu confêlhó^

Val*co Pcrnandê2 G.braifeufi-s

Ihomártdou pedirael reipcHíi

Conde de Marialua qué lhe fí^

Zcffe mercê de húâ Éen^a que fi*

Cara de feti Ipòy^Sc cl rey fe efcu*«

fou,& o Conde difíe a Vafco fec^

fiandezqueel reylha nam quifâ

fa daríDahi a poucos dias paíToii
'

Vafco FernatideZ per ante clre)^

em hda falla^^ elle o chamou ág

lhe perguftÈòií cujo filho efajCO-

fihecéi|doo(iiuyco bem elle lhe

dífPe que de ferttam Cabraljdif

feclRcy.

EvoâViaeís comigo, 6cíoc§

pafâ me feriiíf nú que vosfU ml
darírefpondeólhe.Seí)borfi,& d
fey tordou. Pois que foès per

4

me feruirj porque nao foesperíi

iríe pedir mercê do que ficou dâ

VoíTo paV, Sc mo mandais pcàk

por ouÈiem/quê eiíídaes que po

lo feU vo Ia fa^q.Ofa manday fi

Zer o padfam da £enç> que a Vòâ

due me aueis de feruir faco £t

tnercej^ nm poí" fefpeyto dê

fiiíieuem»
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f E a loam Faícam tinhallie el

Rcy feito húamerce,&por aucr

dias que rum alsinaua ouue o al-

uara a mão, ôc pedio por mercs

aocapicarados ginetes por ter

corr. cl Rcy muyca valia,que lho

afsinaífe la dentro, Õco capitão

eílandoel Rey afsinando huns

papeis lho deu,íS<: pedio por luer

ccqac iiísm^ffcy^. cl Rei o rom-
pco em pedaços, de que o capitã

ficou niuyagaftado, ôc muyco
maisíoam Falcam quando o fou

be.E ao outro dia vyocl rey Io-

aaiFalcam,&chaniouo^& diíTe

lhc.Bcm,amefccqucvoseu fa-

ço.mandaisvos afsinar pornin-
• gueavOrahya hum efcriuam q
vos faça o derpacbo,& mo de lo

go,que a vosey de aísinar a mcr
ccquevosíâço , ôc naffi a ou-

trem.

f E dom Marthiho de Taijo

rsjfiihoderuy deSouíà , fenda

mancebo pedíoa elrcyaalcay-

dariainor dcFrontcyra,queen

tam vagara , & el rey lha deu, &
clle acabado de lhe beijar a mão

. & fabydo fora da cafa, copou c5

o Conde de Faram, de que era

nmyto amigo, 5c dculhe conca

da mcrce que lhe cl rey fizera tâ

leuemente &logofemorcmc*
ler a official hyndomuy concea

te.Eo Conde por folgar muyco
com ido entrou logo com clrcy

£c lhe foy por iífo beijaramam.

& el rey lhe diíTe. Nam me ei-*

tcndco, quê nam lhe dcy tal, &
quandoo Coiídeo diíeadom
Martinho ficou morto, & tor-

nou ael R.cy,(Sc diííclhe. Senhor,

nam me fez vofla Alteza agora
mcrce do caftello de Fronteyra,

& el rey lhe cornou. Si,mas"ho^

mem que cam pouco fabe, que
dã conca da mercê que lhe cu fa-

ço primeiro ao Conde de Faraó
•

qucaruydeSourafcupay, naw
he pêra ter forcaleza. E dahi i
pouco vagou So^^cI,& ç] Rey o
mandou chamar,& (em o clle fa

ber, nem pedir Iheíez mercê d*
fortaleza.

Cjpituio,cLXxnír;

DA MERCÊ Q^VE EIJ
Rey fez a nuno Fernandez, efcri

uarn da camará de
Lisboa,

ELRcycinha Nuno FernanW .

dez caualleiro de fua cafa^

cm boa conca, & fíaua dellc , Ôc

o mandaua com hum negoceo a

cl Rey de Fès pcra la andar algús

diaSjôc o principal fundamento
era pêra lhe ver bem Fez , ôc os

mouros ôc ficíO,& quaó.forte e-

ra.E íendola vagou ca o efcri-»

uam da camará dc.Lisboa ^ rede

quatrocentos mil reis, ôc pcdín-

dolho niuxcos d Rey o naó q u is

dar,
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áar.E quando Nuno Fcr nandcz

veyo,& lhe beijou amatn,elrey

Jhe éiffc Bem achaíles toda Vof^

racafa^que cu tinha cuydado de

jnádar fabercomo eílaiw, & em
quanto lâ andaftes vagou ca o of

ficio de cfeTiuam da camará de

l^isboa,q he honrado,& de mui

to proueito , & por iflo o guaf

-

4ey pêra Vos,manday fazer a car

tadclle. Edefta maneira deu o

©ffiçiode yeador de fua fiZenda

adona Aluarodc Crafto fendo

tm lerufalem. E aoBifpo do AÍ

garue,quc cncam era, deu o Bií-

pado de Lamego^& o officio de

yegedor daCafa da Supplicaçanj

eftando em Roma, & afsi outros

muytos defta maneira fem lhos

pedirem nem faberem diíío par

te,quc era coufa que muyto con

tentaraento daua aos homens,&

grande defejo de o reruirem, po-

is cftando ram longe dellejôiíem

requerimncoslhe fazía mercês,

& honra, & iíío fazia polo íiuro

das lembranças que tinha fcytof

«mfcgredo.

Capitulo CLXXV.
pA MERCÊ Q^VE EL
Rey fez a Diogo Fernandez

feitor de Frandcs.

EStando em Ffandes por fey-

tor dei Rey Diogo Fernan-

.à^% Correâ cai)âlkiro de íua ca^

GVNDÕ. íi|

fa » Vcyo Máxerr rliano Rey dõ§

Romanos,que depois foy Empe
radof a EnuefeSi& por ter niui«

to arande neccfsidâde da dinhel^

ro pêra as guerras cmi^andaua

mandou chamar d úito Diogo

Fernandez,& lhe deu coota da ef

trema neccfsidadc cmqeííaUaj

&:como3 gente fç lhe queria to

da hir por lhe nam poder pagar

o foldOjque lhe rogaUa muito cc?

mo a official dei Rey feu primo

q lhe quifcííe focorrer ôc lhe cm
preííafle trinta mil cruzados, ^
tnuyto rcleuaua a fcú eftado, Ôc

que clle lhe fícaua por fua fe real

que el ReyfeuprimOOouueíTc

pot bcm,&queelle lhos torna*»

ríaadarrauy cedo. E Diogci

Feroatídcs ouuindoaS palauraí^j

& fabcndo a ncccísidade fcm nc

nhíjadilaçam lhe deu trinta mil

cruzados,^ lhe offercceo coda a

feytoria,com o qual dinheiro el

Rey remedeou tudo. E Diogo

Fernandez depois de lhos cer da-»

do cuydou no que fíZera fem li-

cença dei Rey , & muyto ar rc-f

pendido vendo que niffo errara

cm feuofficíOi&no feruíço de!

Rey.lho efcrcueo fogo, & man-

dou hum correo, dandolhe eon^

Ca de todo o caio ,
pedíndolhe

por mercê que íhe perdoa^ííc 9,

Gulpa,5c maa recado qutí de fua

fazenda tinha feito , & quafído

nam que Ifee dcífc o caíligo qulp
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VIDA E FEIT
iquifcíTe.quecllc aparelhado cila

ua pêra iíTo, & confeííiua que o

mercç.-ia. E quando cl rey vio ha

carta folgou muyto,& morirou

receber muito contcntanicnto^c

refpondeo logo a Diogo Fcriian

dez que nenhum fcrui^o lhe po-

dcrn fazer de qmaisgofio Icua-

rs, & o que fizera coíiiomuyto

bum honieni,& bom criado, Ôc

que lho agardecia muyto,& qoc
cada vez que com prifTc ael Rcy
feu primo lhe deíTe toda fua fei-

toria.E que ocaftigoque lhe da

ua polo fazer fera feu mandado
era fazerlhe por iflo mercê de

iKÍl cruzados, os quais logo to-

imaíre cm fi como tomou,&dahi
cm» diante teuc cl Rey o feitor

cm mayorcftima,a{ o fauorecia

piuito.

Capitulo. CLXXVI.

DO Qi^VE EL REY
diííe a Lopo Soares «quando

foy pêra a Mina.

T OpoSoarez,que depois foy
•^ capitam mor da india home
demuytobomfabcr, ôc grande
memoria, & com qtic cl rey foi-

gau3,& fazia mercê & fauor , Ôc

o mandou por capitam a Mina,e
quando lhe veio beijar a maó pc

rafepar£ír,clreydiíTe.LopoSo

arez,eu vos mando a Mina^na fe

jaes cam peco que venhaes de la

OS DEL REY
pobre. Folgaua cl Rey que feiíã

cíficiaes nâm lhe rouba item fu^

fazenda, & foubcíTem fazer feu

proueito. E fendo tam cioío da
Min3,5c guardandoha tanto,ou-

uc por m,ais feu proueito dar aos
homens fíiuor,&muyto orandes
foldos^íSc afs! miiyto grandes ca-

íligos quândo errauam fcm per-
doar a ninguém

, porque por a-»

mor ou temor folgaíTé de o fer-

uir, & diílo diííe que fc achaua
m ilhor que de tudo quanto pro-
uou. Porque os homens por na5
perderem os grandes ordenados

nam. fc queriam aucnturar a iíTo

por pouca coufa , & outros coni
temor do afpero caftigo que fa-

biam que auiaó de auer fazendo

. oqucnamdcuiam.

CapitulOjCLXXVIL

DA MERCÊ ^VE EL
Rey fazia a dom joani de

Acayde.

P L Rey crabalhaua quanto né
i—'leerade bufcarperaosoffí

cios da juíli^a, & de fua fazenda

homens virtuoíos,dc boa tençso
ôc bom faber. E porque dom
joam de Acayde , filho mor do
Conde da Touguia, & herdeiro
da cara,era muyto virtuofo & a-

mígo de Dcosicomo depois mo
fírou por obra,que fc mcíeo fra-

de
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'ãcA o tém por Cmm,Sc que fez gundo a condíçam Ja cmr.àà;
nilhgres,&elReylhedâu^» ôc
corneceo que fo^e regedor dia

cafa dafupplicaçam, fendo dom
loam homem manccbo,5<: aper-
tando cl Rey com elle muycas
vezes que o foííe nunca o quis a-

ccicari &porifto&: polamuyu
honra que lhe cl Rey fazÍ3,& af-

fi atodolos homens religioros,&

leigos que tinha por vircuofoSjà

uia em fua vida muytos hypocri
.tas, que todos queriam moílrar

viítude,&: mDycosque cncaópa
recia q a cinham ,dcpois da mor-
te de 1 Rey fc deram a conhecer,

,l& moftraram bem quem eism.

Capitulo CLXXVIÍÍ.

DE COMO EL REY
mandou a Ilha de Sam Thomç

os me^os que forap

ludeus,

NO atino Je quatrocentos 8c

nouenca Sc três cm Torres

Vedras deu cl Rey a AI-

uarode Caminha caualleiro de
fua caía a Capitania da Ilha de
Sam Thomedc Juro,&: de herda

dcjcom cem milreisde renda ca

da anno pagos na cafa da Mina.
E porque os judeus caftelhanog,

quedefeus rcynos fcnam fahy^

Tara nos termos leroitados , os

^lapdoii toniar por capciuos fe-

& lhes tomou os filhos & filhas

pequenos,que afsi erap captiuos
Sc os mandou tornar todos Chri
íláas, & com o dito Aluaro de
Caminha os mandou todos a àim
ta ilha de Sam Thome, para qud
fendo apai tados dos pays,&fuas
doucrinas,&dc quem lhes podef
íe falar na ky de Moyfes foííeni
bons Chriftâos,(Sc também pêra'

quecrecendo& caiando fepo^
deíTc com clles pouoar a dita í-

lha que por cfta caufa dahi eiaí

diante foy em crecimento.

Capítulo.CLXXÍX.

fDA DOENÇA DA'
Raynha doaa Liâaor em

Sctuud.

\rinJocl RpyJeSintarcnf;

y no anno de nouenca &qaa
tro de ver â excellcnte Senhora,

cm chegando a Alcouchetc lhe

deram recado como a Raynha
dona Liaoor fua molher^quc eiit

Setuucl fícara/upitamentcâdoc;

cera,& eflaua muito perigofa. E
clRey polo grande bem que lhe

queria,t3nto que lhe a noua de*

ram Tcrafazer detenha algúa^paf,

tio logo muyto deprclTj,& mut
to ío por mingoa de beílas, por-

que cl Rey {)artio de Benau n^ç

cnj huâ barca,& por trazer botn
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VIDA- E FEIT

ychto, & boa viagem veyo cm
poucas horDSjC cuidaua rcpoufar

em Alcouchetc ate as beftas vit é

por cerra, ôc por iíío foi nas bc-

fías que achou no ljgar,& ío, &
inuytcs fidalgos foram aposcllc

cm bcftas de albarda por o fcgui

rcm.GhegooaSetuuel bera foo

muyco noite,& achou a Raynha

muyco mâl , & com pouca cfpé-

ráçâ de íua vida,de que ficou cm

cftremo crifíc , & eu o vi chorar

fo muytas lagrimas com grades

fakiços & rolpirosauédoa ja por

,níorEa,&: ella foi {ú^Sc viueo de

pois trinca ãnnos, & elle falecco

dahi ahum.E o Duquc,& a Du-

qucfa irmãos da Raynha tanto q
A noua foubcram acudirão logp

<3e Beja,onde eftauam, & foram

cm fuacuraj^vifica^õcs muico

tinos ôc diligentes , & a Raynha

xfteue de todo a morte com feu

teftamentofeytOjConfeíTada CO

jnungada & vngida,cudo como

muyCatholica Princefa. Edc

iuadocn<5a& perigo pefou mui

to a todo o reyno ,
porque era

muyco bem quida de todos , &
fizeram por ella em muitas par-

tes prociíTóes,& muytas deuaçó

cs,& prouuc a noíío Senhor de

lhe dar vida, porem nam inteira

faude, porque viuendo depois

mais de trinta annosfempre foi

^ocQce^dc o mAÍs do ccmpo em

OS DEL RE¥
cama» noqual tempo depois dà

morte dcl rei viueo fempre mui
• honeftamcnte como Princefí

muyco virtuofa, guardado muy

inteiramente ahonra dei fey5c

a fua com muyco grande honcf-

tidade,& fazendo a rauytos mui

cas& grandes mercês de gran-

des caíamentos, & outros fomc-

nos,&muycas& muy continuas

cfmolasA obras miiy virtuofas,

Ôc com grandes defpcfas fuás fez

a Igreja dormitórios enferma-

rias, & botica das caldas de O-
bedos, com todalas coufas cm
grande perfei(j36,& lhe deu mui

ta renda pêra fempre fe fo^

ftêtar,obra muy fanca,& de mui

tamiferic0rdia,comque muitos

fam curados de graça. E afsi fez

omoftcyro da Madre de Deos

junto de Lisboa cafa de muyta

deuaçam,&: fanta vid3,& de mui

to grandes comprimentos , &
officinas,& muytas policias, ÔC

rcfrígcriosjtudoem muita per*

feiram, onde ella eílaua muyta

parte do tempo era honra dos

paços que ahi fez pdra fi, Ôc apò^

fentamcntos outros, &afsi fez

outras muytas obras virtuofas

dignas de memoria,como Ray-

nha muyco virtuofa , de muyta

bondade &honeftidade,& muy
iamigadeDeos,ecm cflremodji

hoHra,5c da alma dei rey feu ma
rida
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rido, que taro honradamente ti-

nha feu corpo lendo morto co-

mo o elk era cm vida.

Capitulo. CLXXX.

DE COMO EL REY
cm Setuucl inuentou, & achou

/emc^hauellâs , & nauios pe-

quenos trazer bombar-

dasgroiías.

PiOrque cl Rey fcmpre cuyda

ua nas coufasquccompriam

a bem de feus Reynos 8i a defen

ç;rn,&: guarda dellcs& via que

pêra guardar o cílreito de naui-

os de mouros, õc a cofia de coíTa

rsGS íe defpendia muyto nas ar-

fiíâdas de grandes nsos que pêra

jiTomandaua armar; como era

iiiaínhorocm todos os offícios
O

&íãbiamuyto em ârtelnarias,

cuidando muyto ni^To por mi-

Ihor guardar fuacofta com mais

fcguridade Ôc menos defpcfas^a-

qui eniSctuuel com muiíos cfpri

mentos que fez achou & orde-

nou em pequenas carauclías an-

darem muyto grandes bombar-

daSjSc tirarem tara raíleirasquc

biam tocando na agoa^c elle foy

o primeiro que iftoinuentou.E

poucas carauellas deftcs grandes

rios fazem amainar muytâs nãos

^roíías:porque ate então naõ an

dauarn np mar tiros groíTos, E

SEGVNDO. 112

eiUscom e]les,6<: por ferem mui
to ligeiras,& pequenas

, quess

naosgron^as Ihenaçn podiíto fa

zcr nojocoíT} feus tiros , foram
uõ temidos no mar as carnudas

de Portugal muyto tempo que
nenhuns nauiospor grandes que
foíTem asouGram crperar,5.teq

íe foubca rnâncira em q rraziãa'

os ditos tiros, í5: fc trouxeram de

pois como agora trazc gcralmc

te cm todas partes o que dantes

não erq,& clíley foy o primeiro

que o inueneou. E afsi mandou
faierentã a torre de Ciifcsesco

fiiacauajCcim Cânca.Â: taõgroOa

artclhariaque defeodiví. o porro:

& afsi outra torrc/Si b.íliiarte de

Caparica defronte dcBd 'bjcni

queeííaua rísuyta,& grande ar-

telhariajS: tinha ordenado de fa'

zer húa force fortalezjjOndc orá

. cila a Fermofa torre dt-Bjlcn'',q

cl rey dom Manoej,q Unta glo-

,
ria aja,maridou fazer,pera que a

fortaleza de húa paríc,& a torre

da outra tolheíTcm a entrada do
rio. A quâl i^Jrcaleza eu per feií

mandado debuxcy, ^coíti elle

ordeney a fua von£adêj& elle ti-

nha ja dada a capitania delLi aAl

uaro daCuíia íeu eílribeiro mor
Ôc pdToa de que muicoconfiaua

& porque ei Rey logo falccco

naõ ouue tempo pêra fe fazer,^

a fua nao grande que Foy a nia-

yor,mais forte &mais aniiadaq
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VIDA E FEIT
fc nunca vio , mais a fez pêra

guardado rio que pêra naue-

gar. Q^ue pofta febre sncora

no meyo do rio. & cila fo o de-

feiíderajquanto mais a fortaleza

Sc torre,pofque era a mayor, 8c

nuis force Ôc armada nao que fe

íiunca vio.

Capitulo.CLXXXl.

PARTIDA DEL REY
peraEuora, & do que

ahifez.

EPorque a doença dei Rey af-

ícntou em rookal idropeíía

noveramdcfteanno, & avilb

de Secuuel por fer húmida era

contraria a fua faude, eíle com a

raynha fe foram a Cidade de E-
uora na entrada do inuerno.Oa

de pordcfcarrcgodcfuaconfci-

cncia mandou pollo rcy 10 Alua
ro Pacheco caualleiro de fua ca-

ía,& com elle Eíleiiaó Barradas

com, muyto dinheiro pcra pa-»/

garem alguma parte da prata

das IgrcJ3S,& dinheiro dos órfã

os que fe tomou pêra asgucrras

deCaftcllaem tempo dcl Rey
dom Aífjnfofeu pay que ainda

nam era acabida de pigair,& en

tam fe pagou tudo E aqai c m E
uora no inucruo fe achou abum
tanto mil hor, <& hia muytas ve-

zes a caç4,(Sc 1,10 vcram lhe corre

OS DEL REY
ram muytos touros 03 praça, &
no tcrrcíjo dos paços , &onue
muytos galantes acauallo,que

andaram a ellcs, &: dia deSant

loamaadandoja bem fraco,&
defcoradopor nam perder fcu

coílumejugouas canas noter^

reiro dos paços,& na praça com
muyta galantaria, & inííençóes,

&acabadasna çotea dos paços

deu a todos hum muyto abaíía*

do,& perfeito âlroorço,Ho que
tudo fazia por feu muyto èsm

forço, nam tendo ja forças foo
por dar contentamento aos de
ícu rcyno que por cafode fua

doença andauam todos muyto
trifles.

Capitulo CLXXXII.

DE COMO ELREYj
ordenou offíciaes pcra dcf

pucharem.

pL REY porque em fuá
-^ faude fe gaíl^ua com pape*

is,& pctjçôes,na doença en
tendia nelles de pior vontade,

& porem íempre dcfpachaua,

Ôc fázia o que era obrigado , a*

inda quefoíTecom paixim , «Sc

porque era muy juíío Sc muyro
VÍrtuofo,& polas grandes paixo

cs,5c agaftamcntos dcfua grande

detença, não podédobeo'. dcfpa-

char
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charáocndoííc das partes a qus

naõ podia acudir como dcfejaua

ordenou certos ictrados quccõ

alguns do confdho entédeíTcm

cm tolíalas coufa^ do reyno , 5c

com juftí^a as dcrpachaíTcra , fi*

cando fomente algúas que cl rei

auia de defpachar per íi,& a elle

fe auiam de requerer. E porque

fe ouueffe de afsinar tudo o que

fc dcfpachaíTc , lhe faria muyto

-danno a fua infírmidadc mádou

fazerdosfinaesogrande, & pe-

queno encalhados cm ouro,pera

que como Iccra de forma aísinaf

fem tudo,& quando afsi vinhaõ

os dcípachoscora asviftas poftas

nçlleSjcl Rcy daua o íinal,& per

qualquer offícialque prefentec

rafcafsinaua tudo diante delle

COm m uyto rcfguardo , &- eu o

fi^ muycas vezes diante deUe

per feu mandado.

CapÍtulo,CLXXXIír.

DO Q^VE EL
diííeaRuyde

Sande.

REY

NEíle tempo eflahdo el Rey
em Euora , hum Nuno

Antuncz caualleiro de fuacafa

vcyoda Mina por Capitam de

húa car3uçlla,c trazia trinta mil

pelos douro,& porque morriaõ

de peíle em Lisboâíahio cm Sc-«

SEGVNDO. £05

tuuel,& trouxe o ouro toda a cl

Rey pêra o ver por fer muyto
antes de fe Icuar a moeda, 6c vi*

nhafcitoem muitas coufasdiucr

ias de muitas feiçó s , õc parecia

iíTo muitomais. El rey cíl^ndo

com poucos, foraentc alguas pcf

foascomque folgaua^ mandou
eftendcroouro tudo cm huma
alcâtifa,& cftandooâfsi vendo,

diííe Rui de S^ndc manfo a Dio
go da Sylucira.Bem contence,&:

defcanfado cílaria quem teucf-

fe todo aquelle ouro: el Rey ou-

uio o que diííe , ôc viioufifc

a elle, acdi/Tclhe. Certifico

vos Ruy de Sande que voilo de-

ra todo fe o )a nam fizera el Rcy
áom AfFonfo de Napoks,

C^{)Iculo.CLXXXIIII.

DO Q^VE EL REX
diíTe a Iqam fogaça vindo

da Sicima.

FOy el Rcy hum fabbàdo cí^

çar & jantar a Sicima,Gomo

m uicas vezes fazia , & porque el

Rey tinha mandadoquefcmprc

cm lua vcharia ouueflc em muy
ta abundança todolos pcfcados

bons,& chacinas,pcra que quan-«

do faltaíTe as peíToas princípaes

podeíTem la mandarpor cudo.E

|fsierafertipreeni tanta abàílati

u 9
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VIDA E FEIT
ça, que o que fc Urii^aua a lon-

ge podre, & ^t leuaua em dcfpe-

Aiao vchaò era muito grande

eouía. E porque cDtarnnam fez

tempo pcra poder vir pefcado;

deSctuuclj&Lisboajdondefem

pre vinha,& o veador loam Fo-

gaça vioquc os que biam com

cl Rey nam tinham muito de co

mercomofemprc comiam em
muita perfeiçam. Por cfcuíar ai-»

gúapaixam,pedioa Diogo Pi-

rxzde Sequeira que feruiíTe por

elle,& nam foy com el Rey , &
vendo el Rey que nas outras me
fas nam auia tanta ab:iílança de

pefcados bons como fohia pefou

lhe,muyto,& quando veyo pêra

a Cidade,Ioâm Fogaça o veio ef

perar aporta, & leuaua a barba

rapada daquelle dia ôc el rey co-

mo o viodiíTelhe alto perante

todos. Veador vo: vindes com a

vofla barba rapada,& eu com a

minha muytochea de vergonha

por quão mal nos oje deíícsdc

comer. E com quanto o veador

nam tinha ciilpa,porque fora po

lo forte tempo que paíTara,

lhe pedio por mercê que lhe per

doaíTe , & que tal riam paíTarià

mais.

Capitulo CLXXXV.

DO CLVE EL REY
fez ao Bifpo de Euora vin

do de Viana.

OS DEL REY

OBifpo de Euora dom AfFoá

fo filho do Marques de V^
lença & primo com irmam da

Infanta dona Breatiz, erà de fua

condigam yfento & liurc. E por

alguns defcontentamentosque

cl Rey delleouuc,o mandou fa-

yr fora dcEuora ate fua mcrce,o

que o Bifpo logo comprio, & fe

foy a Viana da par de Aluito,on

de efteue muytosdias. E indoel

Rey hú dia a Viana o Bifpo mui

acompanhado dos feus^&dos da

villa o veyo receber ao caminhQ

& elRey lhe fez muyto grandes

honras & muyto gafalhado,& a

njcfa có muita graça fallou (em*

pre com elle,&afsi na feftacom

muito defpejojpor onde o Bifpo

ficou tam contente que lhe pare

eco que cl Rey de todo era fora

da paixam que dellc teuera, & q
indo comeílco deixaria entrar

em Euora fem maísrequerimco

tos,&cometcodcofazer. E no

caminho a vinda vindo el Rey
fdlandocom oBifpocom muito

prazer,YLO paCTar húas azemalas

do Bifpo,& conhcceo fuás deui*

fas & armas,& entendeo a tença

do Bifpo,& fez que nam via na-

d3,& vendo que o Bifpo per dif*

Omulaçóes queria entrarem Ei»

uora ícm lho pedir , foy fcmprc

falado com elleatc fanto Andr©
que hc perto dos muros, onde ia

chegou muyconoice,^ ^allilhe

diíTc
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'diflt el Rcy.Bifpo fera bem que Capiculo,CLXXXVn,

w

vos corneys embora, que he ja

tarde,& afsi o dcfpcdio,& oBif

po corrido,e com Ícb fato ja cm
Euora,& ofundamcnto desfeito

fe tornou a Viana , onde chegou

as duas horas depois de meia noi

te bem enfadado,ôccanfado, Ôc

porem dahi a poucos dias o mi n

dou el rey vir pêra a Cidade , fe

requerimento algum.

Capitulo CLXXXVI.

DO QVE EL REYDIS-
fcadom Martinho fobrc

feuirmam.

ÇAyndo el rcy huiíi dia dos pá

«3cosperacauaIgardecendopo ' muito rifcodeíuaspeffoas/eeni

las efcddas vinhalhe fallandó do brenharara cm húa grande ma-

DO PILOTO, E MA-
. rinheiros,queeIrcy man-*

dou matar.

HVm Piloto, & dons marí«

nheiros fugiram pêra Caf*

tclla com dinheiro da Mina fur-

tado, & com tendam de deíTer-

ulrcm a cl rcy,que tanto que ho

foube teuc tal maneira que den*»

iro cm Câftelk os ouuc logo 9

mam.E trazendolhos todos,foy

fabido das irmandades que por,

muytas partes efpalhados vierão

após ellesE os que os traziam fe

tindo os que vmham,& vendo q
os aam podiaó trazer todos feni

Martinho Veador da fazcda em

hum requerimento de dom Pe-

dro feu irmão, &el rey vendo

ante íí muitas partes que efpera-

uão Sc requeriam defpachos, dif

fe alto a dò Martinho q o ouui-

ram todos.Milhor feria falardes

me vos no defpacho deftas par-

tes que aqui andam por defpa-

char que no defpacho de voíTo

jrmam a que nam a de fallecer

tempOjdc que dom Martinho d

cou corrido , Ôc as partes muyto

contentes. E como el rey vcyo

cntcndco cm feus defpachos , ÔC

os defpachou todos.

Iki

ta , ôc mataram os cauallos por^

nam rincharem,& aos dous ma»
rjnheyros cortaram as cabe»

ças, que crouxeram,& aOjPilo*

to depois da terra fegura,& as

irmãdades hidas , trouxeraó an-

dando denoite com anzolos aaí

boca por nam fallar, & vieram

com elle a Euora,onde logo foy

efquartejado por onde nenhuní

oufaua de yr como na dcuÍ3,porj

que não fabiam onde podeíTemí

cfcapar a el rey, Ôc coro mandar,

as vezes matar poucos efcufaua a

morte de muytos, Ôc outras per-

das& dannos que os reys fazcnt

l^uan-

i;,tfr'f'"i.

E^^SÍ i;áet.ilír aLíjaasEHí..



VIDA E FEITOS DEL REY
tjuándo nôm tem medo nem re- cm vindo el rey cayrã todos por

cco,que cjuanc o bem os bons fa-

zem por amor,tânco mal os ma
os deixam de fazer com temor.

CapÍLulo,CLXXXVIII.

4fDO QVE SE FEZ
em Euofa a en trada de hua

porca da falia.

NEíte tempo foy cl rey hum

„ domingoouuirMilíaaSc
,

:

& coDi fua doé^ fc achou Ia mal

^

& agaftado , $c mandou ao vea*

dor que ccucííc a mcfa porta em
bíáa falia grandcjôiquc a tcueíTc

êc codo dcfpfjada,ôco Veador o
' íezyfsij&lhacciíefcm pcflfoaal

fl gúa,muycoaogoada,5cenrra-

mada de canas,& ramos verdes,

í vindo cl rey entrarfdo polb por

ta fcm entrar ninguém diante a

mandou fechar , muycas peíToas

prÍDcipaes nam fabcndo o que cl

Ic tinhamandadOj&porícreoi

fila quiferam entrar,& punham
força nas portas,& por fere mui
to grandes, (S^ O veador,& por-

teiros as nam podcrê ft char dif

fcramako.Senhorcs tcndcuosq

ITjanda el rey que nam entre ptf

foâ algúa. E clic em ouuindo ho

;

xuroof virou atras, ScdiíTe alto.

I .
Abri cíTasportdSemfe abrindo,

os (\ú^ per força queriam entrar

^ ouucram de cayr por diancCj

detrás huns fobrc os outros, que

tanta força poferam, por cl rey

nam vcrosquequeriaóforçara

porca,& não fe vio algum a por

tâ,& cl rey as mandon ficar aber

taSjdc cm quanto comeo nam pa

recco pcíToa algua em toda ava-

randa,quc defta maneira era te-

mido & acataido andando jape^

rarnorrcr.

Opiculo, CLXXXIX-

DO Q.VE EL REY
difíchunt diaadom

Maninho»

Vindo cl rey hum díâ da Mlf
fa dac.ipclla Dcuora pola

Vâranda,vinha falando com clíc

dom Martinho veador da fazen

da cm hCu coufa fua dcl rey , ôc
cm chegando a falb, cftado mui
tos fídalgoSj&cauallciros juncos

de hua parte ôc da outra, el rey

lhe refpondeo alto fora do pro^

pofito cm que falauam, & diíTe,

Nam cy de dar iíToa cíTc homç,
porque nam fabc tcrhiia lan-

çi na maõ, nem trazer huma cf-*

padam cinc3,Quc nam era con-
tente de fazer honra ôc mcrceá
os valentes homens ôc bons cauá

leiros,masaíndadaua a cntcdci^

que a nam auia de fazer aos que

íê^? ^ *f5 fo&W.Poro«dc todos

era*



DOMIOAM SEGVNDO: Iff
trabjlhauàm de o rer,ou ao me» ^a,5c porque folgaífetíi àc o fá«

nos de o parec«r«
».

Capitylo, CXC.

DE COMO EL REY
ordenou que em fua capcUa re-

ZaíTcm as oras Canónicas como
Igreja cache drâl,& do que

paílou com ho

Adayão*

TOdoIos Rcys pafifados, &
aísiel rcy porque ate eftc

tempo em ílias capellas naõ fe fa

zia mais que dizerem lhe MiíTaS

& befporas quàndoahi as que^

riam ouuir,&oscapellãcs dizíâo

Miíías nas Igrejas onde queriao

& as oras rczauam emfuas poufa

das, 5c as vezes nas cftrcbarias vê

do curar fuás mu]aS,& cl rcy co*

IDO era Catholico,& muyto dc-

uoco õc amigo deDcos,por fc os

cfficios diuinosfazerem comais

perfciçam,5c acatamento,& em
n^uyta perfei(^am, Eftando aqui

cm Euora ncftc anno , ordenou

& fczquetodosíeuscapclláescã

tores, éc mochos da capclla rezaí^

fem asorasrolcnnementeemfua

capclla cantadas como emigre*

jacachedral, & afsi mandou Io*

go pêra líío fazer feiís coros, &
aírencos,& muycos ornamentos

€ todas as coufas necc íTif us mui
pcifeitaSj6c eíB grande «bonda-»

2er,& com milhor vontade hyf

íeruir noíToSenhor,deulhelogo

fendas de que ouueíícm Cotidiâ

nas deítribuyí^ócSj&a pos na or«

dem& regimento em que ora

cfta, que hea milhor fcruldaca*

pella que Rey Chriftão Cem.E ef

tandoclrey ouuiodo Mifla, re-

2au3 com clle Diogo de Souía

AdayamdefuaCapella, quedei

pois foyArcebifpo de Braga, Sc

em fc el Rcy íeaaocando ao Èuí

gelho fe lhe tirou hum pantufo

do pe,& querendo ComalojO A<
dayão fe abaixou rijo,5i tomou
o pantufo,& em joelhos lho quí

fera meter no pe. Eelreyouue

rnencncoría,&di{Iclhe afpcro.cí

raiuosdi.IíToaueísvosde fazer;

O homem que toma oSacratíi cri

to nas mãos aS ha de por no meu
pãtufo.Orapor eííe mao eníino

qfízefles, tanto que acabarem i
Miíl*a vos hy logo pêra a pouía-

da,5ínamfaya^S delia ate o cu

mandâr,& o ccue por iflTo hunK

mes em cafa, que dcfta maneira

acat3ua,& honraua, Ôi reueren*

ciauaoculcodiuino.

Capítulo CXCL

DE COMO EL REX
fez & ordenou meirinho

doPa^o,

•til

'! ;: I,

*:'1':íi!

. 'Ti'

J^ÍSKS.
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VIDA E FEÍT
O Prior do Crato dó Dio-

go de Almeidi,5c dom lo^

ânidlcSoLiràOuaeantrc clles dií

fcrcna,& em aufcncia vieram a

dizer iTicycasniaspahurcs hum
do ouEro, õi a cinca quebra que
cada dia íe típeratia que vicílem

á roaipinienío,& as cutiladas on
de íe copaírtn*),& aqui cm Euo-
ra acercaram ambos a ter todns

Tuas valLis,qLie crmi caraanh^is c

um nobre gente que namania
homem na Corte que nam foOe
de hu-i parCc,ou da outra, & cl-

les Vâléccscáualleiros,&' porque
íe vitíTcni a roiíiper ambos Fora

gram vnian-s, & íizerafíe muyco
jmaljpcrque andauam muyco a-

conipanhados de feus parentes,

&criadoSj(S(; Ce fora no pas^o, ou
mo terreiro fora jâ truyco pior,

êc e! rey nani poderá deyxar de
dar os graades caíiigos qae em
talcâfo mereeiaii^.Porcuitar if-

to ordenou entafn,(&: fez meiri-

nho dopado h uni EílcLiam Fer-

nanda ciuallíiro de fua cafa, va

lentfcuomemdefuapsfloa
, Ôc

deulhe doze homens da ©uarda
eícoíhcicos & bufcados pêra iíTo

homens de coraram, ôc bem ãe(
poftcs, rnuyto bem veRidos das

cores dei Rey, que có alabardas

nas mãos eíía^jam fempre a por-

ta do paço cm aííentos que lhe a

hi poícramjtSc mandou elRei ao

Mcyriaho, ôc ha elíes que qual^

OS DEL RJSY
•

quer p> íToa que "no paço,ortl&

terreiro ciraíTctTpsda que o ília

tvdfem fefi' aucr hi prifam, ncni

outra coufajiS: cfsi o Di andou no
t'. ficar por eícr itc$ poílos as por
tasdop;;ço, 6: com eílemanda-

do delRçy que todos tinhaó por
muy ccrtOjOuucraô tamanho re

cea,quc os bandos fc desfizeram

per íijfciB mais auer ajuntamen-

to. Ecílefay o primeiro meiri-

nho Qo paço que em Portugal

ouue, 6c por fer ofíicio tam ne-

ceíTario ficou íemprede ântam
para ca.

- Capitulo, CXCn.

DO CLVE EL RÈY
fc^lobre dous moços fidalgos

que Guuerao brigas

no piíço.

DOus Moços fidalgos ja gra
des,& porem andauam ain

da cm pelotes, ouucram razões

nopaço,& vieram aos cab'e 11 os,

foubeo cl Rey, Ôc mandouos lo-

go chamar ambos pêra Gscafti-

garcomo moços,áinam virem
a mais,& ficarem cm brioas , 5>

pcndenças , veyo hum deiles a
que logo mandou açoutar por
Antam de Faria, &: os paiétes do
outro quando o fouberam,crcon

deránOjd: nam no quifcraó man
dar,5i como cl Rey vio que naó

vinha
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vínhJ ffiâníáou chamar o Corre-

gedor, & fahio com hua fentcn^

(çaemqucodcgradauapor dez

ánnQspcraCcyta* Os parentes

fevieram agrauar de tam afpcra

fenccnça, el Rcy lhe diflfe. Pois

naõ quifeftes que o caftigaíTe co

IMO mo^OjCaftigueyo comoho-

tíiem. Ouucram elíes feu confc-

lho,& depois dcauido,trouxerã

*odos juntos o moco aclReypc

^ra que o caftigaíTe aíua vontade.

El Rcy comovio o ajuntamento

-perante todos pedio hum pao,&

'andando muito doente otomou

ípoUoscabellos& o efpãcou bc.

E canfado fc recolhco a outra ca

fa,& diííe a dom loam de Mene
'fes,& a Ayres da Sylua.Naõ dei

aquellc moço fcnam polias dar

aquelles necios que vinham jun^

tos a fazer cafo no bem que eu

queria fazerj&quiçaes fc ficarão

tm brigas nam fe ajuntaram pe-

^ra iífo como agora vinham jun-»

tos,õc eu por aqui lhas atalhei.

CapituIójCXCIIL

DO Q^VE EL REY
r diíTe ao Comendador moç

fobre Gonçalo dç

Afonfeca.

GOnçaloD^afonfeci hoificra

fidalgo & muybom caual-»

'IcyrojCra piq^cno de corpo, ôc

elReyofauoreciá, & Ihefazíl

honra ôc merce,& hum dia eftan

do em pratica com certos fenho

res& fidalgos vieram a falar ncl

le,& o Comendador mor dom
Pedro da Sylua diíTc. Gõçalinho

D*afonfeca,& elRey lhe diíTe lo

go.Conçalinho lhe chamais,náo

íeyícvos vos tomardes cóelle,

Góçalã vos parecera.Ifto diíTc el

Reypolomaoenfino q foyem

lhe chamar perante cllc Gonça-

linho.

Capitulo.CXCIlII,

DO Q^VE EL REX
^iíTc ao Mordomo morío-

brcoapofcntadon

OMordomomoírdòm loaiíj

de Meneies fobre húas poa

fadas diíTe mas palauras aAluaro

Rodrigucz apofentador que foi

logo fazer queixume a cl Rcy ^
o mandou logo chamar, & cftafi

dolhcperguntando por o cafOjC

reprendendoomuycodiíro, o

tnordomo mor lhe diíTe. VoíTji

"Alteza nam quer crer ami,&:

da credito a Aluaro Rodrigez

quehe m uyto grande fandeujôc

cl Rey lhe refpondco.Mais fan-

deu fereis vos fe outra vez diíTer

des tal palaura perante m i. De q
dom loam lhe pedio logo per-

dam em joelhos , & lhe beijou a^

mampoloenfino.

Çap,

kr!

oTí^isgaL -£'.
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Capítulo CXCV. CapicuIo.CXCVIÍ.

DO Q^VE EL REY
diííc ao Conde de Borba em

hum confelho,

OConde de Borba dom Vaf-

co Coutinho de Tua condi,

çam falauâ fempre muyto alto,

& as vezesquando fc queria frau

tar falaua muyto bayxo, & hum
diaeftando el Rty cm hum con
fclho, quando veyoo Gonílc 4

dizer fcu parecer faLua tam bai

Xo quç fc nim ouuia , & el Rey
lhe diffe. Conde os voíTos bai-

xos fam tam baixos que vos não
ouuc ninguém., & os alcos tao ai

tos que fe nam ouue ninguém
com vofco.

Capitulo, CXCVL

DO QVE EL REX
diíTefobrcas Efpadas,

r ,;
Estando certos fenhorçs & fi-

dalgos hum dia per antcel

rcy cm pratica fobre qual era mi
Ihor cfpada fc a comprida, ou a

Gurta,& os mais eram que a com
prida,&ellc diíIcMuito milhor

ffpada hc a curta, porque o ver-

dadeiro Português nam ha de
ferir ícnam com os terços.

DO a.VE EL RE^
fez&diflcaAntamdç

Figueiredo.

ANtâô de Figueiredo moço
da guarda roupa andau9

muyco honradamentej 6< trazia

grande cara,na6 tendo maisquq
mil & quinhentos reis de mora*
dÍ4,& tendolhe clrei muyto boa
vontade/e agrauauadclíe, & an

dauamuydefcontente, & nan»

fcruia como fohyajC cl rcy o eh»
mou hua Boyce foo perante An-
rique de Figueiredo íeu tio, qud
eracfcriuamdafdzcnda, & ho«
mem que cl rey muyto cfilma!*

U3,& lhe diíTcjquc deque fe agra
uaua delle.E Antam de Figueirp

dolhercrpòdeo,quc porque fei;

uia fua Alteza muyco bem conj

jDuyto amor, Sc nam tinha mais
que mil , & quinhentos reis de^

moradia, fem tença, nem outra

coufaccrta,ac el rcy diíle.Antão
de Figueiredo tendes vos féis ho
mens de capas, & feys moços,"^^

quatro cfcrauos,& duas efcrauas

brancaSjCpdos muyto bem veííi

dos,& atauiados,(Sc dous ginetes

& duasazemalas,& muyto bons
concertos de cafa,que cu muyto
bem tenho fabido , rcfpondeo.'

3enhor fíjdiíTe d rey.Ora como
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foUenácstiidoiílocommii, &
quinhentos reis de raoracJi.i,que

volTopay nam vos da nada, nem
notem pêra íffo^ôcçlkBcou en-

leado Ccmkber rcrpondcr,dllTe

Jhc el rcy.Ora fe ifto tudo fc Co(

t<:m com a minha goarda roupa

&: das minhas capas,peÍotes, gi-

bões ôc calçi5,& cara iras,& pon-
tas douro, ôc outras muytas cou-

As,c]ue vos tendes cm voíTo po-
<isr,fcni vos fere carregadas em
receyca,ncmauerahyefcriuam,

como quereis vos cuydar que
fartacs , & nam que vos faço eu

de tudo merce,pois o íey muito
bem õc o confinto.Ora me bci-

jay ha mam por tudo,& fcruime

muyco bcm,que eu tenho cuida-

do de vos honrarjÂ: fazer mefce
ôc logo clíf ôc o tio lhe beijarão

a mam,&: dahi por diante feruio

iTíilhor,& el Rey o cafou, Ôc lhe

fez h0nra,& mefce,5: dcfta ma-

neyracra largo com ícus offi-

ciaes»

CapituIcCXOVíIL

fDO ^VE EL REY
fez a Eitor Borralho.

HVM Eytor Borralho caiia

leyro da cafa dcl Rcy^ vin-

do da Mina por capitam de hãx
carauella vinha muyto aluo , ôc

<]uando beijou a ggam a el rcy,^

SEGVNDO. 120

o vio aís! cípantoufe, & pergun«
toulhe Como vinha cam :,ho^

&: clle refpondcOjSeahor fuy,&
vimfempre muyco embuí^ado
com touca,&: fombrcirOj&luuas

rcmprecalçuias,^ cl rey lhe dif-

le;Namforamiihor vit negro
como home que aluo como mo
Iher.Andar ày pêra necio

,
qtie

quem ijfTo faz nam deue deícr pe
ra nada,&: o Fez leuantar,&yr fe

o querer ouuir.

Capitulo. CXCÍX.

fDO gVE EL RE^
dilíe a Anrique Corrêa,

A Nríque Corrêa tio do Me-»'

-^ -^ííre de Santiago tendo doç
de olhos trazia na mam hum kr^
^o lauradojôc el rcy lhe pergun-
tou pcra que era reípondco . Se»

nhor, pêra alimpares olhos que
trago muyto doentes, diflTclhe eí

rey.PcraiíTomilhorhehum pé,

queno de cendal, ouaiimpaios

tota as abas do pelote, q menos
mal he que trazer lenço laurado

como molhcr,E em vida dcl rei

nunca ninguém pcrãte cile trou*

xeluuasyncadas,nemícn^os ía*

uradosjtiem barbas tma$ , nemr

vnturas.íSí: os homens que cq ne«.

ccfsidade traziam cabdeiras,que

eram muyto poucos auiafle ^oé

tacha.Que nos porcjues poíerlí»

llii

H

m
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VIDA E FEIT
porque traz Nuno Pcrevfa cabe

leyra fobre ve!ho,& ellc feria ho

mero de quarenta annos.

CjpicuIo.CG.

DE ALGVMAS COV-
fas que el Rcy diííe a G.ir-

y ciadeRefcndc.

QVandoclRcydeu cafâ ao

rfPrincipedom AíFófofeu

filho, anccs das fcílas me paíTou a

elle,&cu pezandomc rcuyco lhe

pedi por ffícrce com aígíías lagri

|i3âs que tne nara dcíTc ao Pr inci

pe,porquc nenhús peíTpa dcfcja

uaferuirfcnamarua Alceza, &
lnaisque era íiuiico moço,& nie

agíjfalhauaconi aieu tio, õc paf^

fandotr»e ao Principe fícaua àeh
gafâlhado , Ôc el Rcy tne diíTe.

Eu quaqdo dei çafa a meu filho

deylhe os meus liuros da eofinba

para que elle a fua vontade efeo

IheíTç nellcs os morador es que

quifeíTejantre os qq^es ellc efco-

Ihco a ti. Ora como queres tu q
Ihçtireeunenhú daquellcs que

clle por meu mandado efcolheo

E mais por eíía vontade ^ lagri

mas que te vejo me lembrarey

íempredeti , & ferulndocua

meu filho ferues a m im,& o cm*

pedimento deteu tio he nenhum,

porque meu filho nam nocy de

apartar de m i, & mais hc milhoç

OS DEL REY
pcra vos outros, Porque tccrtío

requerera a mi por ci, e tu a meu
filho por ellc. Táo humano era

el Rey pêra os baixos que ahum

moco como eu eftaua afsi còfor-

tando,c dizendo taes palauras,(5Sc

fempre em vida do Principe me
fazia fauor.E depois da morte

do Principe quândo cornei perà

clle me fez logo mercê da fua cf

creuaninha que ficara de Kuf
desadequando fora acreccnta-

dojCauiâ perto dchutHanno^
a naó daua a ninguém & era en-

Cam a milhor coufa que auia an*

tre os mo^os da caroara,porque

cl Rey fempre efcrcnia com ha

fua erereuanlnha,e nunca molha

ua a pena quando cícreuia íòmc
te eu lha tinha na mão molhada

Ôc limpa > & como a com que el

Ic cícreuia giftAuaa tinta, elle

ma daua Sc comaua a outra , õc

fempre tinha na mam húa pena

concertada com tinc«k , ôc via tU"

dohoqueelleefcrcuia , &;hum
dia eílando clle efcreuendo pêra

cl Rey de Caftella, Sc eu fò cora

elle noefcritorío, porcu verfer

coufa de muita fubftancia eftaua

c5 o rçíio virado pêra outra par

te,5c elle querendo a pena, quan

do me vio cflar virado diííe. Vi-

ratç p<rra ca,que fc menao fiaíFe

de ti não te mandaria cftar abi^e

porem ifío nao te de prefump^a

(inãp vontade pêra milhor fer-

uir.
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tiff.Sc Ter milhor cníínado. E eu

lhe bc i/ei a maô, de que elle mo
ítrou folgar, & daua a outros,

&

a mi tantos Ôcbõs cnfínos,^ nun

ta ouDc pai q os tae^ ácíícjôc elle

me c nCmoú as horas polo norte,

ôc afsi outras counisq por lhas cU

entaónao merecer cjuís Dcos^
agora lhas feruilTe cm efcreuer

Ílu vida,5: contarfuas virtudes.

^ Eu debuxana muyco bem^

8c elle foigaua muito com iíTo^

ôc meaçupauaíempre, & muy*

tis vczífà o fazia peraate elle em
Coufas quê me elk mandaua fa-

2er, Ôc porque eu icuaííegoíío

cm oLzer me diíTe hum dÍ4\pe*

rantemuytoà que m^ prezaíTe

fiiuyto diífo,porqae cratd6 boa

fcanhaquíclle dcíejaua muyto
de a fabcr, & que o Empcrador

Mjx: miiiano feu primo era grá

debuxador,& foigaua muyto de

ofáber,&f4Zer.

^ E porquú cu começalía de tan

gerbem me mandaua cníinar,64

me ouuia muytas vez^s na fèíla^

ôc de noite na cama,<5i megaLr^

Ua tanto, Ôc cantas vcíècs, que eu

namcuidaiiaem outra couíafe'-

não em feruir & aprendei".

€" Èeílandohúâ noyre na ícama

yx deípcjado , me perguntou fé

fabia as trou^^s de dom Jorge

Manrí que^que comerão. Rccor

dtel alma dormida j & eu lhe

diQ'e que ii/€Z mas dizer de cor

èc depois de ditas nVé diOê
, qué

foigaua muyco de mas Ver fafeei'

ôc que iam neceíTarioera a hum
homem fabellas Comó faber ú
Pater nofter, & gabou muyto ú
tronar de muito finguiar manha
&: iílo porq^ic eu fiz hut^a troua

que elle vio , ôc a gcibotj m uycò

por me dar vontade de o aprcn»,

der,(5c faber fazei*.

f Quando el Rey hia pêra o
Algarue no tempo de ícu faleci-

mento , deziãolhe os flfíccs que
fe guardaífe de dormir de dia,&

ôc elle por nam dormir jugaua

femprc na sêíèao cnxadrez, &
no caminho

J4
na ferra do Algai*

ue foy jantar a hum ribeiro de

muito boa ago \ dc'ba ixo de húas

fouerciras grandes, ôc depois de

comer quifera jugar o enXadreX

como fem pre fliia por naó úo^

mir,<&: a boifa com os trebclhos

tftaua ahy,6c o tauol , yro era di-

ante com acama per efquecinie

to , ôc cileouue di^o defprazer^

Ôc difle muytas mas palauras ao

mcçodaguardaroupa, (Scbtrrr

sgaflado, Ôc eu vendo como ef-

tâua afsi apayxonado, ajunrey

duas folhas de papel, Ôc com tia

ta debuxei nellas hum ta-boleir©

Sc com húâ pouca de cera verm;*

lha fuy logo, ôc diíTeihe Senhor

aqui trago taboleirOjÃ: apeguei

,

ihona meia com a cera , ficou

tão káo, ôc folgou tãto como íe
- — -'-*' ^ - c

.„, •
i
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íê

òra hm grande coufajôd fez mè
rhuyEo faiior,gabandoine foliy-^

lo,& diíie perante tòdós.Pera q
he hazer tabolcirò j ncíii trazef

ncfihQa coufa^feriãõ trazer fonie

ícTtêleHHei Qikdefta maneira

era agardecidódè qualquei* colí

fa por pequeaa ^ue foííei

Capitulo. CCt.

6ô C^yÊ EL RÈY
fez ém Euorá fobre à Vin^

dadópami

Estando elReyfín ÍEuóipaco«

meçoU de auer neceísídàdc

áe para aUcndo ftVuyto na Cida-

de ern poder de alguns fidalgos

^ Cidado^ Siquè o nam queriâO

Vender cfperandò qúe d auiaó de

Vender a Coifnò quifeíTem.Man-

doulheselRçy rogara todos q
VendeíTem feu trigo â trinca reis

o alquêire,qae lhe parecia prcçò

hóricrtó para elles ganharem, Sà

ó poúo fér pròuldo^pois aiiia ad

iios qúe ó nam vènderain taõ câ

iío ôi que niíto lhe fariam pra^

Zèr , Ôc que fe ò hatn quifeíTêm

Vêdcr,què roubeflcm certo què

depois lho nam deÍ3caria Vendei

íem quanto tia Gidâdc efílueíTc,

ErcufaráoíTe todos , efperaddo

por mayoir ValÍ3,faluohum loaô

Mett iez cecioío cidadam honra

4o cjúc mandou logo icUar a prà

^ahunscorcntâ moyos que tU

hha,& mandoii dizer á cl rey fç

queria fuá Àtcczaquc ò pofefíe

à vinte reis que afsi fe vètideria.

Aguafdcccolhò cl rey ^ Jequis

que a trinta fe vcftdeflíe » õc fez-

lhe logo j3of iíTo mercê de dous

ercrauos.E mandou logo ao Me
íiradò de Santiago tm Gâfíelb

dizer que lhe aprazia dar licên«já

pera podereín vir a Êuora Ven-

der rcupâ6,como lhe requeçião

àuia dias , & et ny nam queria

por lhe riam leuarem o dinheiro

do reyno, & tanto qUe ccuc reca

doqúecftaua muyto pam pêra

viriMandôú logo apregoar pol-

ia Cidade que qualquer homem
delia que VèndeíTe trígõ cm quã

to ellc ahy cftiuèíTe, que perdei^

fc por iíío fua Fazenda,& mair-

dou por febre iífo tanta guarda

quefe riam Vcrideò alqueyré.A

côdio logo lâeCaílclIâ tanto que

valia a vinte reis o alqueire* Êo
àririò feguintè Valeo cm Euõra

a quâtorzei-cisó alqueire. Por

onde todos os que tinham paó o

perdeí-am quafi todo. E el rc y.

(em Caftigo os caftigou bem , &
deu gíraridc perda aos cobíf^ofos,

& muytôproucitôafua Corté^

èc a todo o poúo, de que temprc

tinha muyto grande cuydado.

E

quando fahyo de Euora peia as

Alcaçouás mandou dizer a os q
o não quifcram feruir, que ago-

ra
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ííi que fe elle hia daCidádè pôde

riam vender fcu pam,em que os

ainda torflou a eniiergonhar.

Capitulo, CCIÍ.

Pz^RTIDA DEL REY
deEuoraperaas AI-

caí^ouas.

ESceue el Rey com fua Corte

atèomesdelulho, de mil

Ôc quatrocentos & nouen-

ta Sc cinco em EuofajOnde muy

íofolgaua) & rnahdaUamuyto

nobrecer os pa^os, Ôr.ã cidade

em qiK aula entam- quatro mil,

& quinhentos moradores ^ cm

quèentrauam muytos fídalgoâ

honrados, & dosprincipaesdo

reyno,aiiia na Cidade trezentos

decauallo, ^ de entam pêra Ca

foy femprc ffiing03ndo,& tinha

ja el Rey ordenado de f^zcr vir

a cila agoa da fonte da prat3,0n-

de )a tinha muycas fontes com-

jpradas,& fcitas de abobada ^ &
concertadas, & medida a agoa q
a cidade podii virquècra muy-

U^Ôc eíiand^ afsi fobreaicram a

civiade rcbaccsdepcíle,& taesq

cfteuèmuycos dias encerrados^

como£;pa(^os fechados pcraVcr

fe os podia remedcar, & Vendo

que hyam cm crecimenco fé par

íio pcra as AlGa<^ouas cotn a ray

nhajP Dóqúe j & O fcnhor doiil

íorge mui aforrados cora certo§

efcolhidôs,& logo nomeados^cfe

nasÀlcaçouas foy a doentia dcí

Rey em grande crecimenco pee.

ia malique fe gaflaUa ôc íúmuy è

enfraquecia muyío , & perdia o
goílo de comer -, & era tam ma*
lenconizado

j que lhe aborrecia

ja ver gence,& naó folga uacom
coufaalgúa.

Capítulo. CCííí.

DecoGnodeterminarani que èí

Rey etiCfaíTe em banhos-.

NA fím do ítjes de Setembro

os princípaes fííicosq no
reynoauia, Ôcahyeramcòm el

Rey tcúeram íiluytos Cònfclhos

fobre fúa cura^& pelos m;iis fe a

cordouqucera bcirj entrarem

caldas,nas dcMonchiquc,ou nas

de ObedoS) Ôc porque as aglioas

delias eram deíuiadas èm algúa

íPaneira foy acordado de bufca

rem doentes da doença dcl Rey
pêra mandaretii a ambas aS cal-

das,& Vjrreim as que fa^iaó mais

proucilO,o que logo fc fez , ôc

bufcaram muitos ydrOpicos que

logo as ditas Caldas fúraín leua*

dos per peíToas quc cl Rey com
tiles maíidoii*

(^ElReytinha dctermipadoyr

Inucrnar aSantafcm) ondeja dê

Euora tinha tnandadõ parte m

tm<

%ííSmi^ní3áBífí liZií^OtS. UJIB
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fua cafa , & na fim de Setembro

foy el Rey folgar aVilb noua de

Aluicp, & a Raynha no mcímo
dia fc foy ver com a lafaíit.! íua

íi' ay, & có a Duqucía fua ir ri) ã

a

a V 1 anafas quaes por c-ompraze-^

tem a eí Rcy trabalhaui com cl

bqiK quifeííe ver cfcnhor dom
lorge, & feruírfe úàk\ que por

o a Raynliaonam querer f-iZcr

(corr.o acrciS fc diííe) foy cl Pvcy

alH nas Alcaçouas em oTande ác

faiicncacom elli : & efperou-

íc que ua-yinda da Raynha tis

Alcaçouas a que logo cl Rey , &
ella vieram, o feohordom Jor-

ge íayíícarGCcbeIa,& beijarlhe

siS mãos; mas nam fc Fez poi^quc

^uue para iflo dilação pêra íc to

'mar concrufanio

Gapiculo. CCIIIL

Íj-DA_ EMBAYXADA
qus as Alcaçouas veyo dcí

Rey, & da Raynha de

Caftciia.

Oy cl Rey daqui das Aícaço

uasaViaíiaiVindo de la o
mandou Ruy dcSoufa auiíarao

caíninho como hya a cllc hum
enibayxador de GaOelli, que fe

chainauadoas Alonfo da Sylu.íj

peííoa principal, & de muito bô

fàbcr , irmão do Conde de Cí-

íoiucsíôc vinha bem acompanha

OS DEL REV
do. Oqualfeni qucfcr recebi-

mento
,
nem no mandar dizer a

el Rey o foy tomar ao caminho

de Viana.E porqueelRcy era ja

auifado davlnda do embaixador

Ôc qi)e vinha pcra a meudc aui-

far os RcVs de Caíleila de fua do

ençi, & dcípoíiçaó. Depois de

lhe o Ea^.baixador beijai- a mam
l:in(^ou buril ginete em que vi-

nha trcs^ou quatro vezes, &: ai-

^ouo-braço,& diíícako. Ainda

eílebraGoeílà para dar hum par

de batalhas,& dahy a peucodif-

fe a mouros. Elogo nas Alcaí^c-

uasouuíooditoEmbaixador^à:

querendo defpachaío quádo lhe

diíFc que vinha pêra andar na

Corte dcuagar, o mandou yr a

Eílrcmozporcl Rey eftar pcra

partir pêra as caldas , Sc ahy cm
Eííremoz o teuc com cauallcy*-

yoscni queconfiauaqueo guar

dauam^& tinhaô como prefo, ôc

lum mandaua carta a Caflclla

que jhc nam foffetomada,& roa

dada logo a -el Rey,

Capitulo. CCV.

DA ARMADA QVE
cl Rey tinha prcflcs pêra o dcf-»

cubíiíxjento da índia»

POllos grandes dcfcjos que

cl Rey kmprc tcuedo deA
ctibj;iiTici^todaíadia , no

quç

/



mp

DOMIOAM SEGVNDO. 12^

que niuyto tinha feyco,& dcfcu yo rara,crecco a vontade a. elrey

berto ate alem do cabo de boa dehyr,& àfsi o determinou, Ôc

cfperarKja, Tinha coticercadâ,& porque era ja tarde , no mes de

pTcftcs ha armada pcra defcubri Gucabro ouuc nos filuros contra

ia com os regimentos feytos, &
por Capitam mor delia Vafco

da Gama fidalgo de fua cafa , &
porfdlccimcnto dei Rcyadita

armada naro partio.E cl Rcy dó

MânoeI,que (anta gloria aja,can

toquereynou mandou partir a

dica armada afsi como cftâuaprc

fies, pcllamcfma ordenança, 5c

os mefmos regimcntosquc cila

uão feitos, & por Capitam mor

omcfmo Vafco daGama,quc de

pois foy Conde da Vidigueyra,

& Almirante das índias que có

aajudadcDeos, & fcu esforço

comoYalIcntec4uaIlciro , com

grandes perigos, â( trabalhosa

defcubrio.

Capitulo. CCVf.

çDE COMO EL REY
determinou de yr as cal-

das do Algarue.

EStandobus noite cl Rey ce-

ando lhe trouxeram hum
moço do doutor Pcro Diaz que

vinha das caldas do Algaruc on

de fora mandado doente de idro

ptfiâ & era daqucllcsquc cl Riy

mandara pêra elprimcntar as

<caidas , & porque de todo VC"

diçócs em. alguns. Principal-

mente em hum mcftre Lcam ju

deu muyto bom fiíico que o c6-

tradiíre.,^ requercoaelrcyquc

nam foíTe là, 5c elle naó quis yc

çom elle, Ôi ouue outros que lhe

diíTeram que foíTc.E logo ao ou

tro dia mandou cl Rcy partir Io

am Fogaça diante a Monchique

a lhe concertar as caldâS,& l cu 3

pofcntamcntOjóc tudo o que fof

feneccíTario pêra logo yr após

cllc.

Capitulo. CCVII.

fDE COMO EL REY
fez fçu te (lamenta.

POrquenoíTo Senhor lESV
Chrifío no tem po da ncccf-

fidade nunca dcfempara os Cato

licosôc virtuofosA dcuocos Te-

us-mas entam acode com lua gra

caj&mifericordia, Comofabia

que o tempo da morte dei rcy

rechcgaua,& que fora reyjufto

& m uyto temente a clkjlhc quis

em tal tempo acodir com Tua a-

juda,& piedade, ôc porque foy

muyto dcuoto da fua morte, &
paixam , lhe deu graça pêra que

antes q motrciíc íízille todas as

^

M,
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IcoLifas que cumpriam â faluaçaõ

de fua alma, como Fez incclramé

te combGachôiíco Príncipe que

era.E mandou chamar logo frei

loão da Pouoâjfradc obrerfiante

da ordem de Sam Francifco, ho&

mera mulco vircuofo,& de Santa

vida,que era feu confeíTorj&a el

le fe confcíTou logo muy perfey

tamence,& com miíyca deuacáo

de fuás mãos comõu d Sacramcn

to , & acabado iftocom elle fez

feu jufto,& verdadeiro tcflàmen

to eftando ambos Cos affcncadoSj

& foi cfcripco com as minhas pe

nas & meus aparos , & eu efíaua

aportade fora,& acudia qúáòdô

chamaua. Eeftandoel Reyafsi

fazendo o ditoteílamento, ches»

gou o Duque à porta,& pergun

toume que fazia clRey,& eu lho

diííe, & pcrguntey fe queria fua

fenhbr ia que diíTeíTe a elRei co-

mo elle ahy cílaua,<& diíTc q não

&íe àíTentoufla cáfa defora,que

cftaua de todo dcípcjad-a com fò

Ayres da Sylua, ôc Antão de Fa-^

r ia,5<: el Rey íen tio que viera al-

guem',chámou,&: perguntoumc

quem cra,& eu lhe d iííe qUc ho
Dtrque (5c q me perguntara que

faziaíua Alte2:a,& cu lho diííera

& perguntaralhc íc queria í^ue

difeííe a fua Alceza como elle cí^

taua ahi &. elle me diíTcra q não,

Ôc fe fora aíTentar, & cl Rey me
refpondeo.Bem fe2,& bem fizc-

fte.Ê afsi cftiderão ate bem hoí*

te,& âcabarara ò teftamentodc

codó,5c dcflaConfiCTam & tefla*»

mento foyalli cm ínuyta amiza

de & ahiorcóa Raynha fua mo-
lbe!r,& de todo fora de algumas

paixões em que andauãô.Encftc

próprio tempo que õ duque ehc

gOD aporta beiii longe de cuidar

o que fe tati^^ àchoii el Rti,&

deciarôu no dito teftameto pôr
fò , & legítimo herdeiró dtfies

Reynos & fenhorios, & deixou-

lhe o fenhor dom lorgc feu filho

encomendado como vaíTalo fea

O qual teftafticnto foy afsi ver-

dadeiro, &:virtuofô, qucDcos
foy com elle fcruid'o,& todos es

do Ieyno muy contentes.

Capitulo, CCVIII.

DE COMO EL REY
partio pêra o Algarue, &

aprouou fcutefta- .

mento.

PL Rei aíTentouiífflyríãí) AI-
L^garue aforrado &' le^usr cóíí

go o fcnliordom iofgc feu filho

& que a Rayníia, ôc o duque fe

foíTem iogo a. Alcácer do Sal,&
ahio efptfàíTem,pera da vind« 4
raynha por fer mal defpofta yr a
Setuucl por ago3,& dahia Alco
chece,a<: pollo rio acima ir a San
Carcm,& cl Rey por terra corre

do
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íío ífiont^SjOS quaes caminhos íe

nam fizeramyporqac Deos ordc

13011 outra coufá*

CE no próprio dia qiicíl Rey
parcio das Àlc3<^oiusna encrada

do mes de Outubro poh manhã

ançcsqucparciíre,aprououpub!í

camcnte íeu tcftamcnto,em que

afsinarara fete peíToas mais prin

• cipaesqueahi ci1auam,antre os

quais foy o Duque , & o fcnhor

dom lorgc & acabada a aproua-

' ^am, em hua quarta feira polia

manhãa partio, & foy dormir a

Fer reira,& ao Oiitro dia parcio a

legre, & bem defpoílo , «Sc por

Meffagcna , Sc Panoyas , & os

Colos foy ftias jornadas ate o fa*

bádo que chegou a Monchique

&cftçue o domingo, ondcfen-

tio frio,& ahy folgou o dia, &
vio luycas dos da terra, Sc da cor

te com que folgou, Sc fez luytar

Ayrez Tclez(que orahe Frade)

que era grande luicador, õc ga--

nhoLialli as fogaças com que cl

Rey recebia prazcr.Eafcgunda

feyra por a frialdade da terra fcf

jamuytajfoiel Rey aconfelhado

quc.nam entraííe nas caldas , Ôc

cllc por fc achar em boa defpoíi

^a5 toda via foy aquelle dia dor

niiràscaldas,& entrou nellas,&

ao outro diâterça feira também

entrou nas caldas polia manhã»,

Ôc a noice fiiuyco contente de íi,

& dÍ2£aáo que [g a^hjuigífgj;

SEGVNDO: t^
ôc afsi entrou a quarta feyra pot

la maDhãa5& a tarde porque ahy

perto eftauam porcos empraza-

dos pêra monte
,
perguntou aos

fiíícosfe poderia la yr ^ 5c diíTe*

ramihe que fi , & bem forrado

pcra o frio, Sc ctsberto pcra o ae

embuçado com touca , Sc humt

chapeo per ordé dos fificos , foy

Ia era cauallo muyto máíocm ^
vinha no caniinho,& fendo la ou

poios quatro banhos que tinha

tomadosou polo abalo que fez

fc achou mal, ôc veyocò muyco

grande dor de cftomago,&: con^

fruxo q o logo muyto apertou^

com que ficou muyto agafiado^;

& tr i ílc, porque por fe achar os

dias dantes bem tinha rauytaef-

peran^a de íua faudc^ Sc com cf*

te fruxo ficou duuidofo ddla^ôc

por nam poder mais eííeue nâs

caldas a noytc da quarta feírijÔê:

a quinta,& a fefta feyra c6 gran*

dcs agaílamcncos.

Capitulo. CCIX.

PARTIDA DEL REYj
das calJas pêra Aluor*

AO íabado polia manhãa ô
milhor quepode,el Reycs'

ualsouacauallo bem fraco, ôc

foy jantar a hua quinta de boas

pomareSj&caíasqueeftauí no

carainho,& dahi dormir a Aluofj

pudechegou tarde com fr.uycá

Q.4 m

ilrr

ií.rui,
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fraqueza & pofou nas cafas deAl

uaro de acaide, & o fenhor dom
lorge com muyca gente da dei

Rey per fcu nnãdado íc foi aVila

nouadc Portiroam,ondcfoyde

domMartinho fenhor daVilIa,q

depois foy Cõde dcila, feruindp

coPii iP.Liytos grandes banquetes

&:clReyeíícue cmAluor algús

dias que fe leijantaua , ôc viaha

de húa camará , onde jazia a hua

cafa debaixo: & deitado veílido

em iiúa camilla ouuia miíTa nafa

Íla,& iflo fez alguns dias ate que

veio a canta fraqueza que fe não

podia ieuancar , & la na camará

lhe diziam Mi(Ta,& dacama via

DeoScE indo cl Rey cada vez pe

ra pior,o fenhor dom lorge o ve

yo ver duas vezcs,<3c no mais, ôc

fem pre dambas tornou dormir

ftVillanoua,&Iogoparccco baí

«mytos que cl Rey tinha o Du-
que íeu primo declarado por rei

pollo verem ficar em Alcácer ta

, âfâftado,& el Rey ver fam pou-

cas vezeso filho, ôc yndo cl Rey
achandoflfc cada vez pior defc*

jou muytover a Raynhafua mo
lher,o Duque feu primo,& por

- ha Rainha fer mal dcfpofla lhe

pareceo que nara poderia vir, Ôc

cfcreueoaoDuques& lhe rogou

niuico que o vieíTc ver com cen--

çam de lhe declarar como o dei-«

xaua por Reijôc cncomendarlhe

feufilhOjôc porque o Duque cax;

dauâ Ihçmandou cl Rey òíitro

recado por António de Miranda
ôc depois outro por dom Marti
nho de Noronha , &o Duque
vindo ja pêra Aluor, &eft3ndo
no lugar dos Colos, foiaconfé-

IhadoquenamfoíTc maisadian

tc,&comrccados,cartasque dif

fc receber da Raynha, cm q^ue o
mandaua chamar a prcíTa perá

vir ver cl Rey fe tornou a Alca-i

cer , & poro capitara Fcrnam
Mariins Mafcareahas mandoii

dizer a el Rey que elle cornara

per mandado da Rainha,porquc

ella a grande preíTa o queria yr
ver,o qual recado foy dado ael
Reyafcfta feira polia luanhãa

quando cllc fc achou bem,& foi

gou muyto com ifro,& logo co-

iKe^ou de ordenar onde ^ Ray-
rha,&o Duque auiam de pouíar

& porque ofruxo dei Rey hya

cm muico grande creciraenco os

fiíicos ordenaram de lho eftáçar

ôc com rcm.edíosque pcra iíl© fí

zeram lhoeftiincaram,&porquc

o humor era ja muyco corruco

por tqdo o corpo,como nam ce-

ueííe lugar de íayr/aícou com cl

le Letargia tam grande, que o
íiam deixauaacordar,nem abrir

os olhos feoa ro fora de feus fenti

dos dormir fc.mprc,& com muy
to crabalho oacordauam,&:acor

dado dezia a todos com grande

cffícacia que por amor de Deos

o açor-
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ôicordaflem,c o naó deixaíTem mofíranças de fam.quc claran^e

morrer como befta. Fahuamlhc

muycoalto,bolliam com elle,cf-

fregauamlbc os pes Sc Vedo que

coni nada acordaua.o Prior do
Grato dom Diogo Dalmeida, q
neíla docn^ajcllc & Ayres da Sil

tíâoferuiram grandemente , &
ta nco que fe el rei viuera lhes ou

te euydoii que era.De que na vil

laouuc grande aluoroço,& muy
to prazer & alegria,&: veyoage
te toda ao pa^o qua auia diasque

onamviram , & o tinham por

morco.Eclleouuindoo rumor,

perguntou que era, ôc quando

IhcdiííeraõquecrâCOiTí prazer

uera de fazer grandes mercês ,& ' defuafaude mandou abrir a por
quíçaes outros o nam efperaram ta,& diíle . Deixay entrar eíía

tomou el rcy polia barba ôc bra

dou rijo.Senhor acorday, ôc cllc

acordou muyco inteiro,& diíTe.

Prior eíTa mam mais hooefta fo-

íra pofta em outro lugar, que pcs

aUia ahy,cftando morto náocÕ-»

fentia coufa mal feita, E com ef-

tapâixam de dormir cfteuc ate

quinta feira bem noite,vinte Ôc

tíous de Outubro cm que os fííi-

cos tomaram por remédio dar-

Ihe mezinhas pcra tornar ao fru-

Xo,pera com elle retornar a feus

fentidos. E ncíle dia de quinta

feira os de feu corífelho que pre-

fentes erao fem o elle fabermarí

daram hua carauclla a Lisboa pc

ra de Ia trazer panos de dò , to*

chas,& veludo preto, & outras

couías.E c6 ífto que fc logoroii*

be dizem que o Duque fe tor*

hou,& 00 reyno ouue alguns aí»

uofoços,& como el rey tornou

a fayrjà feíla feyra polli manhaa

cedOíiliuou,5c fem ter osacciuc

tcsque tinha fícou alegre -coi»

gente que folga de me Vcr,& cu

a elles Entrarão todos com eiíe,

poucos ôc poucos, 5c com muito
prazer& alegrÍ3,& muitas ligri

mas lhe beijauaó a main,&: logo
fe tornauam a fahyrj&eile rindo

fazia a todos muyto agafalhado.

E aquelle dia fe fizeram muytas
fefías.E alegrias Si cl Rcy fez lo

go efcreucr car tas pêra a raynha

êc pêra o Duque, ôc perá as cida

desprÍRCÍpâesdoreyno,& afsía

muitas villaSjdandolhe conta do
feu accidente paflado de que efti

uera mal , Ôc que ja efíaua bem
com efperançadc vida,emcomé

dando a codos que lhe rogaíFeni

a Deos por cila , ôc nam fizeíTcm

aluoro^os alguns , & em aigilas

partes encomcdou que Iht íizeí-

fem prociíTóisacafâsdeuotas.As

quacs cartas foram logofeytas,

& fendo rnuytas as afsmou todas

per ÍI,& com muita prcffa forao

dadasem todo o reyno. E muy-
tos as teiieram por nam verda^

84 iciras.

f**'-.«-'«t^t:sí' '2sb^sl.^-jí: ''•^^m
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VIDA É FEITOS DEL REY
3ciras,& cnydaram que eraõ fâl rou tam pouco.E ao (abbàdo fq

fas,& que el Rey era íiiorto. E a

fefta icíra pola manháa cedo mã
dou chamar o íeahcr dom lorge

feu filho a Villa nona, onde eíla*

ua ,6c o vcyo logo ver aconnpa-

fihado de muitos fidalgos,qcom

iriuyco grande prâzer,& alegria

vieram ver cl.Rey, que muyto

folgou com o filho Ôc com elíes,

ôc logo depois de comer o fez

tornar com codos os que com el

Ic vieram.

,

Capitulo, CCX.

^DE COMO EL REY
çonhecco fua morte , &fcquis

pifio certificar dos fificos , &:

(dosquecom cllccram,&

como lhe foy défcuber»

ço,&: o que fobrç

ififo ftz,

Steue el Rey afsi a fcíh feira

ate a tarde, em que logo fc

achou tnúA% '^™ todos a ma

yor criíleza que podia fer
,
por-

que o auiam ja por fani , íegun-

<3opclamanhãa ate depois de co

rner eftiuera,ôc eftaua ja fora do

iiojo,<Sc recco paíTado. E afsi el

Rcy fíoou mciyto crifte : & muy

cortado, & toda a:quella noyte

tícu muycosfofpifos com muita

paixam,porque aqucllc dia fe de

ta poí fagijO qual prazer lhe du-

achou ja muyto pior,& fc lhe ò&

brou o fruxo, com que lhe viera

defmayoSjôc mortais accidentcs,

pollos quais cl Rcy conheceo fua

morte.E comoPrincipeprudea

te ôc muyto dcuoto,& bó Chri-

ftampcUps fificos ScpeíToas prin

cipacs que com elle era, o quis fa

bef,d^ fer da verdade defengana

do.E os chamou todos juncos,5ç

commuytafeguran^, desfor-

ço lhe diffe os finaes que emíi

íéntia, por onde lhe parecia que

fe chegaua fua morte, Ôc porqus

com fuâs dores,6i paixões podçj*

riaferimaginaçamjqueriafâbec

a verdade dellcs,a qual pela obrí

gaçam que a Deos , & a elle ti-»

nham lhe nam cncubriíTemjpois

íabiani quanto niíTo hia para fua

vidsjOU faluaçam deíua alma. E
cHcs IhediíTeram que praticaria

fobreiflojâ: a repofta trariam a

fua Akeza,e depois de todos pra

ticarem,& terem por muyto cce

to a morte dei Rcy, cfcolheram

pêra lhe darem o triíle, ôc mor-^

tal deícngano o Bifpo de Tangç

re dom Diogo Orciz,5c o Pr ioiç

do Crato dom Diogo Dalmey-

da.Que nam lho podendo dizer

cora m.uytaslagrimns, Sc fa luços

lhe diííeram que os fificos eram

jadefefperadosdc fuafaude, &
que fua morte fenam efcufaua fe

nag^foíTe por B^l^^gre de Dcos.
"" '"

'-'"^
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DOM lOAM
EoBifpo como grande letrado

Sc o prior como esforçado caual

leiro , lhe díflerçm eniaò o que

peraruaalmav& corpo cumpria

& el Rey muycõ cm fi,& com o
rofto muyféguro còmomuyco
esforçado , Sc valente Principc

lhes refpondeo.EíTa cmbayxada

íjiiç me ambos days hc bem trií^

te Ôc de niuytadcfconfolação pc

fã o corpo,mas c5 ellà dou muy
tasgradas a Dcòs, Ôc pois elle dif

fo he feruido,feyíjuc pcra falua-

^ão deminha aima he ró uy necef

faiíá,8c pois mé fez tanta mcrc e

que itie deu conhccimcriío de

ininlia mortc,efpcro na fua mifc

ricordià que pellos mereci metos

de fuafania morte , & paíxaô,&

naõpolloeu merecer fe lembra

tk de minha alma , $c logo com
muyta fegurançà mandou deíar-

mar acafá^ & armar nella altar

com 4 Cruz, & hum retaualo de

noíTo Senhor Icííi Chrifto Cru*

cificadOjSá nolía Senhora,&Sa6

loam ,<K mandou tirar a arque-

lha^'& dísfazÈr iacama alça ôc fa*

2elano ifobrado, tudocom tan-

to tcntOjSc loírêgo, cemo íe Fo*

ra pêra partir pata mais perco.E

logocom muyca deuaçam & la-

grimas fc confeíTou Sc com rauí^

gou, & a noyre com Ayres da

Sylua Camareiro mor fez húa ce

dula alem do ceftamento que nas

íílcaçouas íizeraj&: íicâra em po-

SÈGVNDO. tz6

der de Antam de Faria o qual e*

n áhija trazido , 6c aTsiçom

grande cuydado começou dç
entender nas coufas de defcargo
de fua alma. E porque cm tal

tempo o nam emporcunaíTeiii

com defordenados requerimen»

tos,qui fera ver poilos liuros dç

feus moradores as pcíToas a que

tinha mais obrigaram de acre*

centar,& fdcisfazer,& fazer mer
ce, Sc afsi tambem perdoar , & a

iftodos liuros da cozinha 3 nam
deu lugar abreuidade do tempo
& os muycos,& fobeps requeri*

mentos das peíroas que com elle

eram, E porq o camareyro mor
Ayres da Sylua fabiajacertopo

la cédula que cfcreucra como cl

Rey deixaua oduquepor feu her

deiro,& foceííor ,lhe pedio por

mercê que com atai naua o ma-

daííe ao Ouquc,porquepor ella

lhe fizeíTc honra & merce^&que

também cjle milhor que oucré

requereria as coufas d>o Senhor

dom lorge feu filho, que el Rey

na cédula muyco encomcndaua

áo Duque.E a el Rry aprouuc q
Ayres da Sylua, Ôc dom Aluarò

de Craflo yeador de fua fazenda

foíTem ambos por ferem cunha

dos,& muyto amigos,com a dita

noua ao Duque. E ao fabado be

noyte el Rey foo com Ayres da

Sylua acabou a dita ccdula,& af-

finou ôc ccírou Ayres da Syl9a,

*
-
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VIDA E miT
ác pos o finctc , também foy cí-

Crica com meus aparos, & penas

como o ceftamenco, & beijou a

mam a cl Rcy com muy tas Ugri

fiiàs, ôt logo cllc , Ôc o dico dom
Àluaro partiram com cila de Al

uor bem tioyce cam inho de Alça

ccr,ODdcoDuquc cílaiivi com^
raynha*

Capitulo, CCXí.

f DO S PERDOENS
que cl Rcy pedio,& facisfaçócs,

& mcrcesquc fez , & como foy

fua morte, 6c das couías que

fez,& diííc.

AO domingo polU ipanliãa

ccdoel Rey muy dcuota*

mente ouuio Mi(ra,& com muy
tas lagrimas, &c grande contrita

& arrependimento de íeuspeca

dos tornou a comúgar outra vez

& mandou com muyca prcíTa a

Lagos pollo olco da Tanta vnoo
com o qual veyo o Prior da dita

vílla com todas as confas ncccf-

í árias. E logo com os Bifpos 5c

capcliáes que eram prcíentcs có
muyca dcuaçaò,& km bramia de
Dcos tomou a derradeira vncao

cão inteiro na Fè,Ã: com tanta £-

cufaçim de Ci mcfmo, que a to-

dos fazia inucja. E ao jantar co-

mcohum meolo de pam molha
doemçumjode lombo de vaca

OS , DEL REY
aírado,&: alguns bocados cJe ou-

trascpufastçndojacamanhofâ-

luço,que cada vez que lhe vínhi

parecia que jx lhe fahia a alma, c

per cfcripto mandou pedir per-

dam a Raynfha fua molhcr, & a

Infantadona Breadz fua fogra,

& ao Cardeal dom lorpc daGo-
n t

ítacompalaurasdc rauyta hii-

mildade Sc verdadeira contr içã.

E afsi per palaura pcdio perdara

a clerezia,cauallciros,c pouos de

PortugaljCôm conhecimento de

alguaseoufas que fizera como
nam tjcuia, & amuytos homens
fez com muyta temperaot^a mui
tas mcTces de tenças^ qui{as,of

ficios, & benefícios, fátisfa<jócs

cm di^^heiro fcgundocada hum
o merccia,& os padrões& alua-

racs afsinaua per fua mâo,cendo

jâ a alma na boca, & ao Duque
leu primocomo a herdeiro, &
foceííorencomcndauaja que as

compriíTe inteyramçnte,íegun-

do fe ncIIascontinh3,& tudo da-

ua ôc deu com tanta temperança

pefo &medida,&tara juftamen

te que a ncnhúa fe pos duuida.È

ncftc tempo de tam poucas oras

de vida a algiíaspcíroasfe efcu-

fouclReydecoufasquc lhe re-

queriam com tanta razam,d: ho
peftdspalauras,cjue ganhou mui
tom;aisloijuorna temperança q
ccuc cm âsnam dar do que ga-
nhara em abando. Porque afsí

repar^
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rc-pãrda as fatísfacóes ôc merccs

com cal tento, & ygualdsdc co*

BIO íe cfi:iuera pêra vluer outros

Gorcnta annos. E dilTe a dom
Martinho vcador da fazenda/e*

do homem qucellc fempre muy
toeílimoii&: muyíiccito aélie,

pcdindolhe Vllb noua pcrafeu

-filho dom Martinho , cu vcrda»*

dciramence eííou ja tal,&; de nva

ncyra, qnc dando vos agora iíío

pareceria que dana o allieo
,
po

rcm vos íoys tal que nam vira

nenhum após min7,qLTe vos nam

faça muyta honrajôc muyca mer

cci Eneftc tempo de feu faleci*

mento nam quis el Rcy que cfti

ueíle com elle dSenhor dom lor

ge Teu fiího^nem que vícfíe ahy^

& mandou que quando Dcos

foíTe feruido de o Icuar^logo feii

tertamentofoífe aberto, nellc .r-

chariãooque depois de fua mor

te âuiíim de fazer, ôc que depois

de vífto o IcuaíTem logo três da

fcu confclhoao Diiquc fe li pri-

mo, $í porqyc nclle tinha man**

dado que o cnterraíTeni na Igfc

ja dcLagos, ndc fora enterrado

o infante dom Anríqucfeu tio,

Cornou a mandar que olcuaíTcm

a cidíjdc de Sylues, 6c laní^aíTcrn

feu corpo na Sc , & depois Icliaf-

ícm dahi fua oífada ao moílciro

da Bjtalha,coinoleaaram dcpO'-

15 por cl Rcy dom Manoel coj?i

íiHiito grande honra j Sc muita

t^VHDO. U7
fo!cnnidade,conio cm feu iugar

fe dirá. Eeftando cl Rei tirando

com muita pena,o Bifpo dê Tan
gere lhe lenvbraua alto muytss

coufas fantas , & nriuyto neceíTa-

riuS em tal tempo,antre as quacs

tocoualguasdaBibiia, clle lhe

diíTcBlípo nam me lènbrcis ne
nhúacoufa da Icy velha.O Biípa

do Algarue dom loam Camela
que com elle cfíaua fendo rnuv*

CO bom homem muy liberal , ôc

gaííador era auido por mao cie*

rígo,& nunca dezia Mífía
, nem

pntendia em offícios diuinos: SC

el Rcy o tmha niíío repfendido

algíias vczcs,<& era dclle por iíTo

dcícontcntc,&clhndo»ncííader

radeira hora lhe diíic. Biípo eii

vou miiy carregado de vos, por

amor de mim viucy daqui adian

te bcm,& a fcruiço de Ocas , &
; daime voíí a fee de o fazerdes af-

ísi:& o Bíípo Ihà deu, & elle lhe

tomou am am de o com p ri r . Ê
dan dol h e a a fsin a r hum pa d ra5

de certa renda que deixou a do*

na Anna de Mendoça mãy do fe

nhordom íorgefeu filho,tendo

a pena na mam pêra o aísifiar, &
deixou cayr,& começou de cho,

rar muyto, & porque o confor-

tauam dií?e.Nu6 me conforteis

qiiiceuftiytam mao bicho qus^

nunca me acenaram que ná n)or

deíTf,^ cora muycas lagrimas o
afsinou,, Si porque lhe falaii^m

poE

lill!',!
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VÍDA Ê FEIT

por Alteza como foyao ^ diíTc;

Kam mcchameys Alteza^ que

bam fan? fenam hum Taco de ter

ra,(Sc de bichos. HumFrancifco

da Cunha das ilhas tcrccyras che

goLj a cllc^& diíTelhe, que polUs

cinco chagas de ícfu Chrifto lhe

fizcííealguamerce,queerafiàal

go & muytó pobre^& eí Rei lhe

mandou com rnuyta preíía fazcir

hum padraó de trinta mil reis de

cençi,ôc o afsíaou ^ & diíTelhe q
tomaílc a prata que na caía eíl^-

iia,que nàm tinha ja que lhe dar,

& eíTi o outro fe fajado diíTe el

Reyi là poíTo agora iflo defcu-

bfir^ nuca cto m inha Vida me pe

diram coufa ha honra das cinco

chagas que haó fizcíTe. MandoU
í«ber em que ponto efíaUa a tua-*

rè , & dandolhe a répoíla diíícò

Daqui duas horas me íinarcy,6c

afsi foy. E eftando afsí com mui
ta pena tirando com grande , êc

$c mor tacs faluços que lhe acudi

am de quando em quando diíTe*

Tenho tamanho amargor na bo
Ca qu£ fe nam pode foffer.Diífe

lhe o Bifpo de GoimbrâiScnhor

lembreuos.o vinagre, 6c azedo q
deram a bebera noíío Senhor

ÍESV CHRISTOeílando
na Cruz, ôc nam voS amargara a

boca,& cl Rey lhe refpondce.O

Bilpo quanto vos agardei^o iíío

porque cíTc pafío íoo me eíque-

cu dapaixam.E eftando afsi V£-

OS DEL REY
yolhehum ínuyto grande acide

teantesdd lhe fayra alma quê

o trerpaíTou, 6c cuydando todos

que era fínado,cBiípô de Tange
re lhe Fechou os olhos 6c a boca,

ôc elie o íentio,& toriiõu afsi, ôc

diíTe.Blfpo ainda nam veiij a ho-

raòE falando fcmpre palauras fa-

taSjÔc ehcoraendandoa todos q
nam choraífetíi cntaõ por lhe na

fazerem toru3^âò,beijai]do mui
tas vezes o vulto de íioílo Scfíor

Be a Cruz cora os olhos poftos

nelle,&acandeaí3amaitj^ com
todo feii perfcjco fabcf , &
os fentidosmui erpertos 6c a vi-

fía toda inteira fcm fazer oeyto

nenhum, rezado fempre com os

Bífpos Vetfo por verró,<S<: na der

radciracóm o home de í E S V
tia boca com grandifsímadeua-

i^am dizetido. Agniis Dei,qui tol

lis pecata míídi mifírere mcijhe

lahyoaalmadacarnc dominoo
cm fe querendo por o íol j vinte

Ôc cinco dias de Outubro do an-

do de ncíTo Senhor íefu Chrjf*

to,de mil & quatrocentos, & no
uenC3,ac ciocoem idade de core

ta annos,& féis íliefes, dos quacs

foycafadoconia Raynha dona
Lianor fua molher vintCj & cin-

co,& rcynouquatoízeannoSj&

dous meres,& lendo miiyto vir-

tuoíonavida acabou dcfta m.>
iieir3,quc hc muiro pêra auer in

uej4.

Cap.
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Capitulo,GGXIl

DAS PESSOAS
con^ ei Rey eram ao tempo

dcfua morte*

CO Mel Rey eram ao tem»

po (Je feu fabclmento eftes

fenhorçs, Ôc peíToas principaes

do confclhOjá: fidalgos.f. o Bif*

po de Coimbra dom íôrge dè

AlaieJda , oBirpodeTangerè

dom Diogo Ortiz capelão mor

èc o BifpO do Algárue domíolo

tamello. OGondede Penella

dom ioaò de Vafconcçlos, o Pri

or tk) Crato dom Diooo Dâh

n?eidá j dom Martinho VeadoP

da fazeúda dom Íoâm de Soufa,

Ayreà da Sylua camareiro tíiot.

íernao Martinz Mafcarcnhas ca

pitam dos ginetes, dom Aluaifõ

deGaftrõi dom DiOgôLobo,

Lopd dâGunha trinchante dom

ÍFrancirco De^a, domPcdròdc

Gaííró^dom Anriqúc de Soufai

!oam Fogaqa VeadorjAluarò de

Ãtayde,HUiioFçínatides de A*

|.iyde, AfFoníò de Albu<|ucrqaç

ibiogò LopszdeSequeyra, Pc*

íoGorrca,dpm Duarte de Me-
^efeS ,Ayres TelleZjÀntonio de

MèndôçaiFernam dè Albuqiier

que Perodc Mello, loão Freyrò

^om Martinho de Korònha,dõ

Manod dè MenefesjAntoniòdô
'^"f

SEGVNDO. -tiÈ i^-
Miranda» Alonfo Anrií^uez^Vaí •

CodeFoeSjRuydcPina, Ôc ou*

tros fidalgosjCaualleiro|iofficÍa-

es,& capelães^quc foy per rei a*

forrado»E os que cô cl Rey fcm

preefíauamjái o cufauami& (a»-

ziaro todo feruiço eram fomen-

te o Prior do Grato,^ Ayres da

Sykia,o doutor me ííre Rodrigo

fiíícomòr^&o doutor de Luce-

na fifico da infantajác mcftre ío

fepe,& Afifbnfo Fernandez Mô-
taroyotefourèirodâ cafa^^ An
lao de Figueiredo mo^ô dagoar

darôupa,& eu Garcia de Rcfed'-

de,que a ejftc fe uam tinha porta

& os outros entrauam ao comer^

Óc quando el Reyo mandaua.

:f E na cafa onde clRey faleceo

eram prefentes eftas peíToas J.o

Bifpo de Coimbrãcom a Cruz

nas mãoSiO Bifpo de Tangere c5

o vulto de noííb Senhorio Bifpo

do Algarue com a agoa benca,(3t

Diogo Fcrnandez Cabraljtodos

rezando com elle Verfopof ver»

fo, <Sc o Conde de Penella q lhe

teue a caiidea na imam,^o Prior

do Grato, Sc oíapiíam Fernam

Martinz,& dom iFranciíco Dèça

& AiíonfoFernandeZ Montaro

yo,&: Antam de Figueiredo ^, iSc

tu Garcia deRefende que^tudo

fuyprcfentc pordorínireia

fua camara,&: tíuncâ

fayr dalii
" '
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VÍD^ E FEíT

Capitulo, GGXÍIÍ.

fQGTQVÊ SE FEZ
depois da morte

. delRey»

ESceae áísi morto com o rof^

CO defcuberco cnais de húa

hora sicc de todo fcr frio ^ &í cm
cjLMncoocoíicertauarn & ainor

Eulhauam ínuyto Umpamen*
te perá o meterem na tumba; os

principaes cjuc hi cft.awm tirara

de bum cofre o fcti ceftaracnco

^ue logo abrirai9i,<S£ Ruy de Pi*

Ba óleo perante todos , 6í(cá*>

chou ncllc cjnedtixauaoDac|ae

feu prirno por verdadeiro her-^

deiro deíles Reynos, Qc fe ohor i-

os,eo declirou por Rei dcllcs,cii

comendandolbe oiuyto com pa
lauras de grande amor,& muita

obrigâí^amofenhor dom íorge

rcufilho,a<^ue ^eíxcu feyto du*
c^uc de Coimbra, «Scíenhorde

Monte mor o velho, com as vil-

Ias c|Lie tinh i o iafance dom Pc*
dro icu vifjLio. Emaiscnco*
meadâUi ao Duque que lhe dei*

le codaias coufâS,cjuc eile era du*
qué cinha,em que encraua o me-
íiradodeChriíkis, $c a ilha éi
Madeira, E o titulo de Duque
com algúascouías deftas lhe deu
Gí Rey dom Manoel depois de
reynar, & de ouchíS k cfctífou,

OS DEL REY
porque o reyno o nam poderia

coníeDtir,&mais aquelk tempo
narn era pêra tamanhas couíasfe

darem a huapcííoa , tendo ja o$

mcfírados Dauís âc Santiago. E
mais fendo el Rey mancebo, &
fokeirocomefperan^a de loco

C3fâr,(S: auer muvcos filhos, co-

mo ouué
,
que nâopoderia com

clles tanto paitir,cendo oícnhor
dom lorgç: três meílrados.E aca

bado dekr Otília mento, osíe<*

nhores & os do confclho ^zeríro

fua cerimonia dcuida , a^ coftu-

mada, em que logo declararam^

ouueramo Duque por fcu Rey
& fenbor,<Sc afsi lhe efcregeram
& mandaram logooccflamçnto

por três hoaradas pefíbas do
Gonfeibo,

^ E a mcj>a noycc foy o cor-»

po óú Rcy leuado em hua timi-

ba,cubertode Veludo preto, &:

encima hila Cruz de damafco
branco,poíío encima de hua aze

mola cuberca com hum grande
repcfteiro de veludo preto cora
muycas cochas a Sé de Syluescõ

muyta triíleza , & muyto gran-
des prantos dos fenhores , & fí.

dalgoSjCíiuallcyros.&pouosque

aly eram & acompanhauão. E
foy enterrrado na igreja mayor
onde joLiue com cíperança de
n^íilagres

,
que no Senhor por ck

Ic fazia
j & dahi foy depois leu3-

dpao^ofíeyro daBatí^Ihg por

cl
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elr^y do Manoel, qfanca gloria gús foípcica que cl rcy trazia aíy

aja có muyca infinda honra & a-

cacamenco&folennidacle, onde

ora jazfeucorpOjOade tê muicos

q cem feitos muitos milagres,&:

cm fcLi corpo por húa buraca q
tem na fepukura fetocã muitas

coufas, & fe leuáo por relíquias

de íanto.E a noua cerca do faleci

mencodcl reyfoy dada a rainha

& ao Duque ennÁlcaccr logo ao

outro dia fegunda feira.Ea terça

feira logo fcgainte vinte &í fcte

dias de outubro do dito aiano de

íni! & quatrocentos ôc nouenta,

& cincojO duque Foy folencraé^

tealeuancado & obedecido por

rcy ero Alcácer do íal,e afsi logo

em todo feu reyno com muyta

paz òc concórdia de todos.

Capitulo.CCXIIII.

DO CLVE SE ACHOy
emhuaboetadelrcy.

^Epoís do falecimento dei

^cy o Bifpo de Tangere,&

o Prior do Crato fecretamente,

&fos cõacafa dcípejadapor os

outros fcnhor es ferem hidosafu

as pouíadas ordenar fua partida

pêra Sylues. Como ambos eram

feyturas dflrey,& muy aceitos 3

elle, abrirão hua fua boeca,- de q
clle fempre trouxa a chaue ,

por

ouuiíeQi dizer & auer antrc d";

peçonha com q mandara matar

o Bifpo dom GarcÍ3,pcra q fen-

do afsi a dcitafíem no marjôc na

((] foubeíTe tamanha vergonhajC

abrindo a boeta com efta boa,&

leal tenção de b5s cria dos, acha-

ra nella hum confelsionario, &
huas dlfciprinaSj& hú afpero ce-«

licio,que era bédefuiado doqus

cuidáuá,& tornara fechar a boc

ta.E quando elrei foi enterrado

lhe bnçaráodétro no ataúde crcs*

alcofas de cal virgem pcra fer co

tn ido mais cedo, aquando o de

féterrarã cuidado de achar fome

te CS oííbs o achará todo inteiro

q fc conhecia como em viuo,eco

hu muito fuaue cheiro naõ fibi*

do,qcheiraua muito be, de qu^"

foy m uy grande efpanto,e afi íti'

teyro jaz ainda agor^, & as cou-^

fasquc em feu corpo tocara pref

tam peramuytas iníirm idades,

& tem feyto muytos milagres

(como dito he.)

Capitulo, CGXV.
De como o fenhor dom lorgc,

veio a elrey domManoeL

EM Sylues acabado oenter-'

ramento do corpo dei rey,

os que com elle foraó fe tornará

pêra o fenhor dom lorge
,
que

cftâua em Villa noua, princjpal-

mêcc o Prior do Craco,q era feu

R ayo,

í !'l
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VIDA E FEYTOS DEL REY

B<

àyo,áôdclogo partia acõpaníia

<3o de m nycos fcnhores Ôc honra

dos fidalgos, &: vcyo rer o dia de

todolosSãcosaMcíídocnanocã

poDouric]uc,ondc chegou a elk

Anriq Corrêa irmão dcfuâ mãy
cõ as primeiras cartas dcl Rei cf-

cripnas de fua má có paliuras de

confortos, &;muycacrpcrança q
ahy em MeíTageíia lhe dt u,&da

hi partío o iVíihor dolorgc cami

nho de Moncemor onoiio,onde

g1 Reyjacftaua, &de caminho

foy decet ao paço cubcrco de bu

reí.ellc &i;odolosqiiccom cllc

Vinháo & foy beijar a máo a el

Rey que o recebeo c5 muito grã

de agaíalhado, & moítracas dc.^

mtuyçoamor^&com lembrança

da morte dei ReijCÓq ali fe nam
poderá efcufar muitas lagrimas:

& criftezd. E o Prior do Crato

feu aio,por lho afsi ter mandado
cl Rcy feu pai,tomou o fenor dó

Jorge polia mão, Ôc ambos com
os joelhos em terra o entrcgoci

a el Rey feu tio, ôc fobre ifto fcz

húafalUaltaa cl Rcy em que

com palauras de muyca prudcn-

cia
, & grandcsobrigaçós pe-

dio a el Rei merce,& acrccenta-

mento pêra o íenhor dó jorge,c

a elle com outras muytas aconfe

Ihouq fempre muyto bé& leal-

mete o feruifTeje amaíTcjComo a

feu verdadeiro Rey Ôc fcnhor,&

loao eutá elRey recolheo erafua

cafa o fenhor dom lorgé, Scg tri

tou,(Sr honraua como era razáo.

f De Garcia de Rcfen(Ie,emqué

diz como el Rei falecendo fô

foy fua morte muyfentida,&:

como noíTo Senhor fcmprtí

dà feus galardóss conforme
aos fcruiços que lhe fízeráo.

FAleceo el Rey fem pay,nem
mãijfem fílho,ncm filha fcm

irm3Ó,nem irmãa,ôi: ainda com
muyto poucos fora de Portugal
no Reino do Algaruecm Aluor
muyto pequeno lugar. E fendo
afsi na corte caò foo foy de
todos cá rentidojtáóchoradojCÓ

tamanhos doridos, ôc públicos
prantos, q mais nam poderá fcr,

fendo muy acompanhado,^ to-
do o Reino foy veftido de burel
alm2fega,& Vdfo,com tamanho
nojo ôc trifíeza, que vt cidade de
Lisboa ale dos grades ^foléncs
faymcntos q polia fua ..Ima fez:

Mandou apr. go^r q nenhú bar-
beiro fizeííc b.uba,néc.bcllod4

hi a íeis mefcSjfob mui graues pc
nas,& afsi íc cõprio muy inteira

mentCjO q nunca fe vio nem leo

que por outro Rey fe fízcffe , ôc

tambéem outra se idades fcfezif

to muito bé com muy grade fca
timento,q ainda que el Rei foíTe

fòde paréteso acópanhaua mui
tas & grandes virtudes, grande-

zas
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ZâSjS: grande csfor(^o,& muytas dcfta mancirafabc nofloSeníior

perffi<j5esquenelleaoi.i, &por
.
pagar os ícrui^os que lhe fazem

que noíío Senhor lefu Chrifto & aoutrosqoferucmporcou-

feraprcdà fcusgalardoeSj&grã

difsimas merecs &acoftumadas

mifericordiaSjConformesaosfcr

uiíjosque lhcfizcraiD,& aosco-

ra(^6es,voncadçs,& cení^õcs com

que íorcm feycos,manifeftan3cn

te ho quis agora rtianifeftar ncf-

ta morte dei Rcy,comoeIIe cm
fua vida per dcfcrjo, per deuifa,

& per obras manifcfíaua.E por-

que feirpre feus penfamencós, c

cuydados eram em feruir a De*

os, & comprií fcus mandamen-

loscom grande fcruor de Fèjcf-

pcrança,& caridâde,& em amar

toiuyco feus pouos, que pola Icy,

& poios feus dczía,quc derrama

ria fcu fangue como Pelicano

por fcus filhos-Icfu Cfariílo oof-

Ib Senhor verdadeiro Pelicano

Jhoquis altamente pagar nefta

mefnía roocd3,que pola grande

deuaíjão & contrição que el rcy

tinha fe lembroutanto de fua ai

ma à hora de fua morte, que aca

bou taó fanc.imente, que hc aui-

dopovfantoA pollo muito grã

de bem que a feus pouos queria

ficou a todos cm geral hum tão

grandirsimo amor à fua alma,

Sc fua memoria, fua vida & íeus

fcycos que pêra fempre íèràdc-

fejadoJouuado,muyto bcíB qui

llo,5c de muy Hórada fatiía, que

fas vãs defte mundo nejle Ihedà

profpcridadeSjfenhorios, & ri-

quezaSjhonras, poderes ôc man«

dos,faude, muy tos prazeres, &
muyta pompa mundana, & por

iíío veja cada hum da maneira

que o ícruc^que da forte que fer

uir deíTa lhe pagara. Porque dà

aos que deue
,
perdoa a quem tê

razam reparte muyto por muy
tos da fempre fem lhe mingoar,

por conhecer bem a todos, nam
pode fer cnganado,aos bons da

galardam, aos mãos caftigos,«Ss:

pena,nam olha altos nem baixos

fenam quem tem mais virtudes.

Como qualquer pecador brada

porellc lhe acode, eflàcom os

braços abertos pe-ra todos reco-

lher Chcyo de rairericordÍ3,dc

verdade,dc juftiça , de conftan-

cia fem mudarfcdc f^zcr bem,

& na6mal,dc graça, confola<^ãa

de picdadcjhumildâde de faude,

de confclho de amor,de carida-

dc,de caílidade,& de paz,dc ver

dadciraefperança,& daglc- ^
ria pêra femprc>& tara

bem pena c-

ternal.

LAVS DE O.
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TRESLADAÇAM DO GÒRPÒDEL RÈV

TRBSLADÀCAM DO
CORPO DO MVV CATHÒLIGO ÈMAG^

nanimô
, & csforiçadoRey dom loão. ofegiindo defté

nome da Seda Cidade deSylues^ pcraò
moftcirodaBatalhai

^àr 9 muyferenifsmô& EfcUrecUo Senhor eÍÈeydm Mámelfeufi^
cejjoryer heràeyro mfes Zejnoi <T Senhorios k forwgaU

fSSIComoovírcúò

^o^f Sc efdarecido

I
Rey acabou fcus d i

as (como ifíca dito)

& IcLudóa Sèdc Syluescom a*

quellâ honra que a tal Rey per-

tencia, metido em feu ataúde co
rauyca cal dentro neílc pêra fe o
dorpò comer mais cedo , &íe*
pulcadò na dita Sè,efteuc afsi acc

o anno de mil , ^ quatrocentos^

èc nogenta & nouc annos, em o
qual tépo o muito pòderofo ^ &
excellente Rey dó Manoel no
mes de Outubro foy por ellc c5

todolosgrande^ de feUs Reynos
Arccbilpos,&Birpos,& clerezia

& o mandou leuar ao mofteyrò
da Batalha da maneira feguintei

f Maadou ao Biípo deSylLics,&

ao Bifpò de Tãgcre,ác a dó Fran
cifco Dèça,& 3 íôão Fogaça ijue

oíiraírem dafcpuIcara;os quaes
quando o t/raram acharam as ta

boas da ataúde cm que o corpo

efíauá quaíí queimadas da cal,&
afsi húa alcatifa & lençol,e o cor

podogloriofoRcy fam & intei

ro,Goíii hum chcyro fíngular, co
fuâs barbas& cabellos na cabc<ja

& nos peitos.Ôc pernas,e braços,

&o eííamago teílo cOmo fe fora

Viuo, èc daly có grande acatamê
Co,como corpofanto (Jue er3,pef

elperiehcia de jn-íilagres que ja ti

nha feyto,ô pofcram cm outro à
íaude, cubcrto de brocado era*

meíim,& emburilhado ciíi hum
lençol deo]ândai& óaíaUíleem
que jazia foy todo dcsfcyto cm
rachas,& leuado por feliquías.

'f
E metido nó ataudc(como feá

dito) meteram ò ataúde em hõas
andas cubertas de brocâdô,è afsi

os cauallos qUe as leUâUam com
íuasgoarniçòesde brocado, &
dous pajcs que hyam encima dos
cauallosvcliidos de veld ío mx-
to. E os Arct b!}pos,& Bi/pos \.õ

elle,ac oitenta 'capelács,&c^nto
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íês com capas ricas,cada hum có onde cl Rcy o cííauá âguardan*

Çúã cocha acefa na raao d hua pai

te,& da outra todos a cauallo^ôí

diante muycas trombetas, chara

inchs/acabuxaSy c acamboreSj e

diante do fanco corpo húa Cruz

dacapclla, & muycos condes&
fenhores , ôc fidalgos , Ôc gente

honrada que acompanhauam o

•fanco corpo,quc el rcy vinha fé-

prchíía jornada atrás»

^ E como o fanco corpo chega-

lia a algum lugar era recebido

coíii prociíTão, ôc poíío na igre-

ja principal em feu eílrado
, que

vinha de engenho em azemolas

cubertode brocado cófeus ban

cos cheos de muycas tochas,& af

íí eftaua ate o outro dia que ho

Bifpo de Tangere dczia MiíTa, c

deixaua na Igreja onde o Santo

corpo eftiuera huma vcftimenta

de feda,ôc hum calcz de prata,&

defta maneira & ordem foy fc»-

ouindo fuás jornadas*

5" E a noyte que o fanto corpo

chegou íi Alcanede, que foy húa

Jefia feira a vinte dias do mes de

Outubro d.^ditoannodenouê-

ta Ôc noue cl rei foy dormir a rio

tnayor, Sc ao fabado foi jantar á

Akobaça,&: dali fefoi aguardar

t) íanto corpo a Slorge da Vic-

tor ia, o qual troxvrao pola ferra

da Mcndigaj& pola ferra veco"

fa, & fobre ho por to de Mos te

chegarem a Igreja dcSamlorg^

do:&comelleomeí!redc San-*

tiago,&D3uis,Duqucdc Coím
bra,& o Duque de Bragança, &
ofenhordom Aluaro, & outros

muytos fenhores,& afsi foy com
o fanto corpo ate o mofieyro da

Batalha,& a entrada da rua efta-

uaaCruz da capella,& a da Sc da

cidade de Euora , & a de Santa

Cruz de Coimbra, & a de Ako-
baça,& ado dito moftciro daB.i

caliia , ôc os Bifpos da Guarda de

Vifcu,& de Lamcgo,& de Tan-

gcrc, que com o fanto corpo vi-

nha o Bifpo de Fezcom outros

muytos prelados,& dignidades,

monges & frades, & juntos cm
prociíTam, que feriam quatrocc

tos religiofos, cadahum com fuík

tocha acefa na maoi, õi capas ri-

caSj& muytos cantores , chega-

ram aporta do mofíeiro.

% Aiyfoyo fanto corpo tirado

das andas em o ataúde cuberto

de brocado como vinha, o quaí

tomaram as codas ofcnhor dont

Aluaro, ôc o Marquez de Vilk

real,<Sd o Conde de Marialua , 6c

<3 Conde de Peneila,& o Conde

de Abrantes, & o Conde de Por

lalcgre,Ayres daSylua regedor

Ôc Fernã de /Albuquerque, õc Pc

ro da Sylua rele,& na derradeira

hião os Duques de-Bragân<^a, 6c

coímbra,& cl rey com todos es

oiitros fenhores atr?.s,& o Prior

'á

111!
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^e fanta GrLtz,filho dó Máríjúez

l-cucílido em pontifical, ÔcúCò
de Prior hya diante do Sato cór

pG que afsi Vcyo fcinprc com el

h defdc Sylucs ce ò dico inoíieí -

j-ò,cendô carrego de mandar c6

cercar o eirado etn que O fanto

Rey erapofío còm feus bvncos

de Cochas & riam dcixaua chegar

ninguém ao fanto corjjo.

^ rantõ que foy pcllos ditos fe«

nhores tomado foylcuadò com
cflafolcnc prociíTáo, com múyi

tas trombutâS/chàramellaSj faca-

buxâS, cantores dentro do dito

raofteiròdaBataIhí,oqualefl:a-

lu coJo armado de muy rica ta^-

peçariaviSc íió cruzeiro cííatia hu

tadafalfò qtic tomàua Coda a ha^

uc do corpo dó mofteiro, o qual

tinha treze degraos cubercos, os

fcce qué deciam da tumba perá

baixo de bròcádóde p lo i irhíâ

do com que viiihacúberta ofan

to corpo ; ôí os feys debaixo cu-

berços de muy rico brocado ra-

fo ate faílrar pellocham encima

do qual pòreram o fanto corpo
' com hila Cru^ douro encima da

tumb3,& húa bandeira coadra-

da das armas reaesatraucírada

no ar junto da Cruz douro éncí

íquenaótocauane

Li^mas íícaua peqacno cfpaçovác

fizeramfe as ma^is folemnes obfe

qúiasqueate allrfôram feycas,

éi cftduaoao redor docadaíalíb

CORPO DEL RÈY
huas gfadcSaltas negras , & bVK
las celii tochas acefaSj& daly tèa

porta principal ao longo de húa

parte, Òc daoutráçfíauaõ todos

os Bifpòs jà ditos,& dignidades

de Lisboa,Euora,Coimbra,Por

tOjBraga^Sy 1 u es,Lara eg6,Viíc u

(3oarda,& todas outras Cidades

ôc outros muytós Íugaícs,& mui

tos capeílãeSjCantore§, & !»ón*

ges palcobaça , frades dòáicó

Inofteyro, Cónego^ de S. Cruzj

& diííe a MiíTa cm pontifical o

Prior de Santa Gruz,Sctóda éf-

ta clerezia linhão tochas acefàs

nas mãos , & dentro nas grades

no J)rimeiro dcgrao dó cadafal-

fo cftauaiti jjoiías todas as Cru<«

zcs , ôc os que ais tinham todos

reueftidos de MÍmaciciS de bro-

cado , & jfsi fe acabaram por

àquellç dia as obfequias, de reco

Ibeòfe el Rcy com tanta gente

que naõ Càbia a decima parte ntl

"mcftcyro.

f Eaodôminguo feguintis^uè

foram vinte, & ícte dias dó dito

mes foram cócertados nó cirúZei

ro feté altares rodos armâdòsdc

cortina S&: frontais debròtàdó

rico, cada hum com dous caftiçà

^s de prata grandes cófu.isvelivs

groíTas accíus, ôç no chaõ outros

Caíit^aes muy to grades de prata

encima de alcatifas aopè de to-

dos os alçares cada hum com fua

lOcha accfa^<3< ijo altar mor hum
rcca«
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rttabolo & Ffoncai de praU mni

ricos com ogoardji poyôc corre-

diças de rcdí,&a bandeira d.isar

m&sreaes, & o c feudo, & elmo

coinq.ico farto rcy juftou en?

Euord níiS f ftiS que fez ao cafa*-

íiierto doPrincipe ícu filho,&: ^

corc>4 de armas &lanÇ3, õc cfp..-

da coque pelejou ou batalha de

Touro fendo Príncipe, & fie u

mo Campo coo o venccdor,cudo

p; ndundo na capell ,& cl R y
cftaua no coro logo a entrada,

da parte do Eujngelho,á:a ígre

jt eh y^ de graJcs começou a

MiíTii en- pontifical odico Prior

úc Srnti Cru? , Ã: pregou o B f-

po <Jc T .ngf rc, ôi contou as grã

tjcs VI' tud^ s do Cacholíco Rcy^

^aspr.indez4S& cfmoLs , &
rr-crces que fizera fendo viuo.iSi

quantas ajudas dera pêra caf -

mentos de íuas filhas a muytos

fidalgos êf caUdlL ir 05, efcíjdey^

j-osjóc donas.viuuas & orraas , &:

gran JesefíBolúS a muycas Igre-

1 ís,& moííeiros,atc a cafa Santa

<Íc Içrufcílcínjôe dera grandes â-

judas& dadiuas a Reys Chriíía-

cs,& a grandes de íeus Reynos,

,& que fora Rey muy penitente,

^qiie nunca fe arrependera das

^râtades dadiuas , &; me» ct
s
que

íizera.E diííc mais como era fap

tO;em<:afoque prha igreja ho

154m ter canonizado o naíP po-

^í;Çc dizer, & porem que bera

EGVNDO* 1%%

podíamos dizer fanto, pois fora

Rey ti<T» Cathollco, & ptritétc

ôrquecíliua intcyro feu lanto

Gorpo com cbrlíos na cabeça &;

b«rba,& peitos^dizendo maisco

III o lhe deitaram no ataúde jr uy

ta cal que comera o ataúde, & lê

çol, âc alcatifa que eílaua debai-

xo fem tocar no fanto corpo, a-

Igandoquena lenda de S. Mar-

cos diz qie o ouueram por lanto

porque fendo tresladado o acha

ram intcyro com cabcllos, &
barbas como eílauaocorpo do

Santo Rey & diíTe rauyt.is cou-

fas rr;uy Gatholicas o fanto Rey

a hora de íua morte diífi ra , &C

tanto q a pregaram ^^^'^ acabada

vcyo o Pfíor de Santa Ci uz â of-

fertí,aqualvIRcy mandou cf-

fcrtar as couía'> f gtiiní; s^Huma

Cruz de prata gmnde dourada

& efmaltada de fina grana

muyco bsmo brada com n uy-

t£S pedras , cjue foy aualiada

cm mil cruzados, & hum tribo*

lo de prata muy gra nde, & húa

ealdcyra grande com fcu hyfo-

po,tudo de prata d0urad.i,& hua

capa com fuasalmaticas de bre-

cado ricoque fora do pontifi-

cal do Santo Rey, <]uetodaa

offvtta juntamente foy aualíada

em dez rr^il cruzados. E com®

a MilTafoy acabada vieram to-

dos os Bifpos, & dignidades, ^
coda a outra Clcfe2ia,& cátortís

i\m
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com capas riças,& cada hum ce

Fua tocha acefi,& pofeTarife em
idtias azesdc prociíTam defde ã

'portei de Sam Griíloium ao lon

go do Cruzeiro ate a porta tra-

iu íí<j, 5c vieram todas as Cruzes

com a que fs deu a oíf:f ta & pò
íííramnas codas no fceúndó de-

grão da heírs&Wo Veo ò dito

Prior de Santa Cruz era pontifi

cal,& comefáraõ Os cantores, &
clerezia ò rclponro& oditoPrí

of ns orações tudo nVuydiuina-

mentc,&: a Miíía foy tano-ida co

'orga6s,charamcliS,facabuxas,5i

logo foi tirado da eíTa onde eÚz

usíjôí Icúado pelos Bifpos,& ãíg

n idades ào príco^o jpcra a capei

Ia de noua Senhora do pranto,

onde Ce o fanco rey mandara lan

Yir,& tanto que deccramo pri-

meiro degrao daheíTà comcí^a^S'

ram os Cantores ho cântico de

Zacliarias,Benedi(5lusDominus

Deus ífraeljCom i:antas vozes,&

cftromcncos,& deuaçam que na

áaia peObaque nam choralTe,&"

jdeíla fnàtíeira foy leiiâdo a Cape

ia onde cftâLM outra tunjba de

dez dcgraos cubcr to tudo de Ve

ludo, Õí na tumba húa Cruz de

damafco branco,a qual foi logò

£iirâdaj&: o fanco corpo poflo na

át brocado cm que viera Com
três âlain padas de prata riiuytO

grandes acefas,&acom jJanhou o

lauto corpo te feralli povoei

rey, & os Duques de Bragançlj

& de Coimbra,&oSefihor dom
Aluaro,ôc o Marquez com todo

los outros fchhòres ja nomeados
^comoafsi foypoííofe fahyd

cl rey com todos Os fenhores, ôc

prciadòs,& fe recólhcò, & tanto

que foy noyte já depois de cea

dcu elrey bòaèftpytesj èc foyfe

com aíguris ao moííciròi & iiic-

teoííe dentro na capella òndc t>

fanto rey jâzia,& com o Pròiim
ciai,& outros frades mandoii à-

brir o ataúde em que o corpo ef-

taua,& vioqaè tinha muyto pò
da caljâc mandou aos frades que
com Canudos de cana lha afopraf

fcm,&: ellemefmo lha aliifepaua

& beijoulheasmãos y & ospes

iiT uytas vezes ^ k àch ou ò fanto

corpo inteiro tonicabcllos
, &

barbà,& cabellos nos pcytos , &
haspernas aluoque parecia Viuo

& depois c[Ueb tftcUc olhando
com hiuytas lagritiias fempré
com o barrete na mam, b ímaft-

doú ehiburiihar em ôlaiida ftihy

to fina.& tornaramho aò àtaudc

& todos os que aliieftauam to-

caram o fanto íGorpo com muy*
tas coufas para rcliqulas,& ceirra

ram ò inoymehto , & còmb fòy
cerrado af^i encima dos dez dt-

graoS mandou cl rey antes c)ue

de aly fahyíTe cobrir todõ o aíTé

tOj & dcgraos cm queofanto
corpo eftâua de toijy rico broca-
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aô de pelo ate o chaô,3i tiraraa

o veludo, & mandou poriioal*

tar húas cortinas j & frontal de

patio doLiro miiyto rico & man-

dou armar roda 3 capellidepa^

nós de ras,& pofefam na dita ca

pclla a cota dartiias,& o feu efcu

do,& elnho, ôc a lança, Sc a cípa*

dacjuecíliueramà Mi(ía na ca**

pclla mor com a bandeira das ar

mas rcaes que fo bre a cíía cftaua

no cruzeiro,& a Cruz douro fo*

breofâlitotôrpo.

E tudo lílo feyto recolheoííc

êc cftciie no tnoftcyro a fcgUnda

feyraquefoydiadc Sam Simão

ócludas, & ao outro dia Te par*

tio.E afsi jaz o Santo Rey i onde

hoíTo Senhor pòr elíe faz

muytosaiilagres.

LAVS DlÔ.

à ENTRADA DEL
Rey dom Manoel tm

CaftclU

^
Vanda cl Rey dòm Mano*'

el i oíTô Senhor ca-

toú com íi R.synha do^

na Ifabcl nõíTa fenbora nas pro-

jprios dias quea reccbrò cm Vy».

len(jaÒalcantara,&fc is Vodas

celebraram morlrcofem Salainã

càòíPriòcipe dom loamfeuir"

manivporondè cila fícOu herdei

fâ de Gafcclla. E acabados oyco

fiíiss^taL -£:.

SEGVKDÕ. ffi

dias que em Gaftello da Vide e'^

tiueram cora a morte do Princi

pe encuberta
^
par fe hao perde^

rcm ôc moftraretH ostnuyrôsgi

ftosqueosfenhorês Sc fídalaoi

de Portugal tinhaiii feytospefâ

odítocafamanto,partirara dahi

pêra a cidade de Euora ja com
grande do,& dahy a púuco tcm^

pò eftando cm L isboa ^ el Rey
dom Fernanda 6c a Raynha do«

haífab.í eícreUcram a el Rey
hoíío fehhor, 6i a Raynfea fua fi-

lha, &com fnuyca Jnftanci.i Ihç

pediram que elíes foíTcm logo à

Caííclla, pêra la ferem jurados

por Príncipes herdeiros de to*

dosfeusrèynòs Sc Senl.õfia>.Sô

breeftahydatcua cl rry nojOTo

Senhor muytos & grandes còft"

felhos com todas aS pêíToa's qcie

pfefentes dràm , Be outros muy-
tos quí polo reyno pêra iíTo mã
<lou chamar. Etambcm com oS

procuradarcs Ôc vilLis notaueys

iqueem Lisboa eram ajuntados

pêra côíte^,que ahi entam fa^ia*

Kos quaes confclhos ouue n]uy

tos pareceres defuiados hum dos

outros. ^lle a huns parecia bem
elle nam deiXcir íciis reinos v, ne

fa i r fora d * 11 cípor toufa nen h íãa

èc ifto por eafos qiie pooiam fo
breuir a rty fora de fc usreynos,

era reino aihea em poder dou-

tro T<y como algíi is vcycs 3'coí:i-^

tecto. ÓUtróS auiao iíta por cmi

Biii
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\m í^

"
''iíli: l-),íf



íilriitr.-i'

L.

1
\.

ím:'

r\ í

a.

ENTRADA
fií mui leuc , 8c lhes parecia que

cllc em nenhtía maneira nam de

aia deixir dehir,poÍ5 hia a cnma

rilia coaíricomo era a fer jurado

por Príncipe de CaficlLi, & de

ôc de tamanhos Rcynos «Sc ienho

rios, & mais ceado cotrj el Key,

& com a Ravoha tatn arande li

«

ança^ôc Cam grande parenccfco.

Si catn verdadeira amizade. E
por os diferences pareceres que

oaue oscooíclhos .durarão muy
to, (Sccmfíítiel RevooíToSe-

nbor decerminoLi de hir,6c aísí o

pos porobrá ôc com cpnfentiaiê

CO ôc prazer de codos,. deixando

tuJo ordenado como com pr ia a

fcruií^Qde DcoSi&feu&a b ni

dè feus Rcynos &natur^es.Par-

tiram ellcs ôc a Raytaha da cida*

de de Lisboa,no mes de Março

do anno de mil,<Sc qnatroccncos

5cnoiicnca,&oyEO annos^ Dei*

XDU a gouernanÇi do reyno à

R iVnhâ dona Lianor íua iriiiãa,

Ôccomella ncou o Duque de

Bragin^a íeu fobrinho^iSca Mar
qiKZ deVíIia real &: muycos fc-

rihofes& peííoas principacs do

coar. lho , & os outros officiacs

mores da juí1"iç3,6c fazendajCom

quem juncamence cudo fe fâzh.

Vieram ter a Gidadc de Euo^

ra,& dahi a Eíl:remoZj&: a Eluns

don^ie encrarara cm Catkila:pri

iÇTjeirãírience na Cidade de Bada

joz.Lsuau^i p%ica gcnce, por d

DEL REY
Re V Sc a Ravnha de CaffelJa lho

m-indarem afsi pedir^&cacobeiH

por íecfcurarcni brigas,& debi

tesancrePortiigLiefes , <Sc Caíle-»

lhanos. Porem era gente muy
nobre & muy apurada,eram cre

zcntas cm caualgaduras muy có

Cfrtcidas,& m uy tas, ôc boas aze«

inohs muyatauiadascom muy-
tos concertos de cafa^Hiaó com
elle alguns Senhores, ScpefíToaí

muy principacSjdas quacs nome
arey algúas, porque nomeando
todas feria prolixidade. Hya o
Senhor dom íorge jfílho dei Rey
dom loam,que era meílre deSá*

ciagOjôc DauiSjÔc Duque de Go
imbra,&c. Eofcnhordom De*
nisíobrínhodclRey, &irmam
do Duque de Bragança, & o Se-

nhor dom Aluaro íeu tio , Sc o
Conde de Portalegre dom Dio
goda Sylua , & o Bifpo da

Ciíarda , & o Bifpo de Tanoé<-

re , & o Mordomo mor dom
íoam de Meneies

j que depois

foy Conde de Tarouca,& Pripr

do GratD,6c dó JFrancifco , filho

do Bifpo de Euora dom AíFon-

fo,que foy depois Conde do Vi-

míoro,& Veador da fazenda

,

ÕC

dom Martinho de Caíkl bran-

co veador dafazenda,que depois

foy Conde de Villa nou3,<Sc oci
piciíTi Fernf.m Martins Mafcarc

nhas,<Si dom loam de Menefcs,

Ôc dom Anriquc,& dom Dioao

filnos



bôMMAKÔELE
filhos do Marquez de Villa rtalj

Si. Ruy de Souíaj qiic la rnorreô

çm ToiedOjéc dom loaó de Sou

fa Senhor de Nyfa, <& Sagres do

Manoel deSoufa^ & dofia JFran-

cifco Dalmeidaj quõ depois foy

Viforeyjdòdi Rodrigo de Moa
fanto& o camareiro mor doni

loara Manoel , & dom Nund
Manoel aímotaccl ratar, &dom
Duarte de Meneres,& dom Caí

cia de MenefeS , & ioatn dà

Syluâ que foy depois Regedof^

ôc dom Atfonfo de Atayde Sc*-

ííor datouguiâjóc o Comédadoí

mor dom Pedro da Sylua^âc Na
fiôlFernandez de AcaidCj& dofti

Gaílam cõUtínho,& o Marichal

«dom Fernando coutinhOj&Goirt

(çalo daSyluajTriftam dacunhai

iebos Moniz, & íoaõ Fogaiça>

quehiaò por meftres Sallas ^ &
ho Veador Corte Real: dòm An
tonioDalmeyda,dom Manoel

ide Menêfcs,& íorgè Baríetôi

Jjageà de lança dei Rey, Simam
de Miranda, AnriqueZjIóaò Lo
pçt de Sequeira Ôc PeroGorrea

'que feia pór cftribeiro mor ^ &
dom Rodrigo de Saãdc, íorgè

Furtàdo.ÂnriqaeOorl'câ,^& An
loniodc Mendoça, ôí dom Du-
arte DaloKida , Ruy de Mello,

Kunovaz de Gaftel branco, ^
iDiogo de mello, Lourenço àt

Bfico copeiro mòr, Manoel de

Gojos Fcrnam Dalbúqucrquej

M CÂSTELLÂ. í^4

êc iFrãcifco Dalbuquerq,çManô

d de Noronha j dom Gonçalo
coatinho,& doiti Anrique cou»

tinhojAnriquc de Soufají^ íoam

Rodriguez Pereira,o Marrama
que que hia com el Rey duaS oú
três jornadas bem doente pêra à

cabarhum requerimento, &a
Raynha folgou tanto com clle,

que cl Rey lhe deu dinheiro pcra

aydaj&oleuôu afsiconíígo. Ê
outros muycos nobres jfidalgos

& caUallciros,5c officiaes da cafâ

6c muy fingularcapdla de muy«i

tos& bons Cantores ,& mtiy ri*

cos ornamentos,& todos muyto
tonCçrtadoS,<fe pcrá iílo eícoihí-

dos i 5c ais milhorcsbeflas de gí*

heteS) & mulais que podiam íer^

éc afsi os atauios muytô ricos pe

raotempoque era,porquè hião

todos Vertidos de negro polli

ínorte do Príncipe át Gaftella.

^ E partindo da cidade de £l

uas poucos maisdemeya legoa,

os veio receber õ Duque de Me
dina Gidonia, muy acompanha^

do de fenlíoresfcus parentes, Sc

amigos& m uy cos ^ Òc muy no*

brcs fidalgos & com muytori*

tos concertos de cafa, IraZia paf*

fantè de tre"zefitás etn taualgada

tàt todos de dò,3i trinta & oyto

cavadores de falcam todos de fiiâ

libré com tatu íiugularcs aucs, ^
nam parecia couía pollo cami*

nho que nam tomaffcm=E deíA^-

\]m

4\> '}<
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féis troffibetas,&: oyto aumbo*
reS cudo de praca,&cres mH mar
çosdeprata karâdos,& feiscen*

tos marcos douro de fefuico de

fiicí niíTa que comia em ouro,âc

outras aiuyeasgrandvs policias,

& ubafianças.

^ E cm chígandoas trom becas,

éc acamborcs cangeranijÃ: asdcl

Rey nam,& junco éc\ Kcy quali

lium tiíode pedra fe dcceo , &
iodos os nobres que com clie vi

nhamy& depois de íci castres 112

c

furas com o joelho no chafDj&o

barrete iia mum foy beijar a ma
â cl Rey noflb SGnhor,& a Ray-

nha , éc após clle todos per cm
maneira. Eacorceíiaquelhccl

Rey íeZjfoy por a mam no foiís

breíro,&; aletiantalo rauy poueo

Tem o tirar. E acabado caualgou

o Duqyc, & os de fua cópanhiaj

êc a cauâllo foy falar ao íenhor

^om lorge, &:fe abraçaram, ôc

afsi os oucros fcnhores,ác el Rey
começou andar%

^ E logo adiante veyo o Duque
Dalua,(3c Conde de Feria, Ôc 10-

da a caía Dalua com nvuycos fc-

íihorcs ôc liõrados fidalgos com
perto de trezcípcasencaualgadu-

íasmuytobem concercadas, Ôc

fiMs crombccas^&acamborcs, ôc

& poda mcíma maneira beijará

a oiam a cl Rcy,& a Raynha , ôc

el rey lhe fez a mefmacorccíía.

"E por codo o ca!;iuaho ate chega

DEL REY
rem a Badajoz vieram m uyt04

íenhores& principaes peíToas a

rccebclo,&: lhe beijar a mâtíi, os

quacs deixo de nomear por fc"

rem miiycos.

fChegou cí Rey a cidade de Ba
dajoZj onde foy muy bem rece-

bido com palco de brocado , Sc

muytâ gente Be cerimoniasJoy
deccrà Igreja mayor,i& feycao-

raçam cornou logo ac3ualgar,&

foy comer Sc dormir a hum pe-

queno lugar dahy acres Icgoaç,

que íe chama Talaucroila,& da-

hy por diante as crombctas,& a-

tamborcs dei rcy,& do^ Senho-

res namtangeraro mais,

ia|" Ao outro dia elrey & aray^

Bhacom todos partiram cami-

nho de noíía Senhora de Agua-
delupc no qual tamfnho o veyo
receber o mcftre de Alcântara,

& outros fcnhorcSjOs quaes fe lo

go tornaraõjfomence os duques
de Medina, ôc Dalua

,
que fem-

pre foram com el rey ate fe ver

com cl rey dom Fernando, & o
agoardauam continuamente c5
nmy grande acaca mento & cerl

monia?, Ôc lhe mandauam cada

diaferujçosdecoufas dccomef^
afsi â rajmha,& as damas,& coá
uidauara fempremuyccsfenho-

res,& fidjigos, quccontsnuâmé
cccom ciles comiam, &: tinham
nííío rnuy CO grande abaílança.e

íiDguÍArconcerco^priacipâlmcn

te



DOM MANOEL EM GASTELLÀ. t^^

te o Duque de Medina cidõni\ áâde dè Toledo onde el rei dom
que fez niíTò grandes larguezas.

E porque hyam por terra longe

do niar,& de poucos pefcados, é

cmquarefdia todos os dias, Ôi,

noites mandaua a elRçy,&a Rai

nha todos osfingulares pcfcâdos

frefcos,& de conferuas que fe po

diam nomearj&afsi as damas,&

atodolos fenhores, Be peflbas

principaes que com ellc nam co

miam,& trazia niflb tantas aze

molas em paradas, tantos ferui*

doreSjõrdem & abalança, que

era muyto grande coufa.

i" Foy el Rt y dorm ir a Merída,

onde eftcue o Domingo de Ra*

Énos , & dahy por fuás Jornadaà

fem fazer detença ate quarta fci

ra das treuas,quc chegou ao mo
fie iro de noíTa Senhora de Agua

dalupe, onde teuc as ehdocíjçasj

Pâfcoaj&oytauas.Foy recebido

dos frades com folennc prociíT^,

todos com ricas capas, Sl ás Cru

2ès (& relíquias do moílcyro , ôc

ahy ouuio os ofíícios das endo*

e n^s, & Pafcoa, Sc ao moftcirò

fez muyto grandes címoUaSi

1" Ahy o veyo ver,& beijar a nvã

o Conde de Bcnalcacer , & ou-

tros fenhores qúè fe logotorna*-»

râm pêra fuás cafiSi

C È depois de paífada a Pifcòá»

quinta feira fègUinte fc partirão

cl Re y e a Raynha, & todos os q
com tile viabamcâtoínhodaCí

Eernando, & a raynha dona ífa*

bel cotn tiiuytos grandes êc fe*

nhorcâ eíiauam cíperandô pôf

cíles. JÉoram polia ponte do Ár*

eebifpOj 6c Talaiiefa de la reyna

Ôc outros lugares te chegarcín à

híía aldeã quatro legoas de To-
ledo onde cííiueram trcs dias atê

fe ordenar íua entrada^ 6c efiaia*

do ahy Veyo ãOUa como el rey

Carlos de França era fale eido de

fua doença,ôc ahy fe encerrou el

rey por elle^ ôc por lodo eííe ca--

minhofempre foy recebido de

fenhores qje lhe Vinham bffjar

a mara.Ena ponte do Arcebilpo

paííou ifto • A ponte he de hii íô

arco tamanho
,
que paíTa o Tejo

por clk, & dous arcos pequenos

'que efião cm feco pcra quãdo en

che:&lem duas grandes torres

à entrada , & fahida da pote mui

toforteSi& armadas com portas

dal<jap6£S,& tiellasfeus alcáydcs

mòres. f. hum dei Rey, & outro

do Àrccbifpo de Toledo, cujo o

lugar he , & em chegando i tor<

ire a porta efiaua fechada,& abri

efe, Ôc o alcayde mor veio a bei*

jar a m ão a el Rey, Ôc a Raynha

Ôc entrcgoulhc as chaues da ror*

re : ôc yndo polla ponte a outra

"torre eftaua taínbem fechada,Sr

ábrioíTc, & fez o alcayde níòra

meíma cerimonia
,
que porme

farecer^ouíainoua o eícreui.

iÇEaquia''
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If E a quinta feira da Fafcoeld^ei

Rey & a Raynha, & todos fe U-^

uantaram cedo ,& ouuirstrj Mi-

ffj, & comeram, ôc acabado de-

coracr partiram da dicaaldeaca

itj inho de Toledo , onde o nu í^

mo dia entraram na naancyra

c]ue fe fegue,

€ Antes de cheaar à Cidade a

cerca de húa Icgoa mandou el

Rcy noíFo Senlior o fenhor dó

lorgejofenhor dom Akiaro^o fe

ííor dorií Denis o Conde de Por

calcgrc, os filhos do Marques, o

mordomo raôr dó Francifco,

Roy deSoufajdom loam de Sou

fa, o Capitam- dos ginetes, ho ca

mareyro mor, & outros muytos

nobrçs fidalgos a receberem cl

Rcy dom Fernando
,
que vinha

jà fora daCidade ârcccber elRri

& 3 Rayahâ.E dous ou trcs tiros

de bèfta da Cidade chegaram to

dos juntos a el Rey, (Sc fe dccc-

ram todos a pé, & el Rcy eíleue

quedo, & o fenhor dom lorgc

tirou ho fombreyro que leuaua

em cima de huâ touca, & yodo

pêra el Rey fez três meíuras , fé

el Rcy fazer nâda;& cm chegan

do a elle,ho Mordomo mor , ôc

ho Capitam dos ginetes hoco-

mar^m nos braços, ôc leuanta«

ram atè beijar ha oiáo a el Rey

,

Sc clb lha deu , & depois de Iha-

cer dado perguntou quem era,

õc elícs lhe diírcram . Senhor hc
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filho dei Rcy dom íoam. El Rey
tirou entam límytorijo o fom-

bfeiro fora, Ôc diíTclhe. Perdoai

me que não vos conhecia que fe

vos conhecera cu me decera 3 Ôc

cntam ofcz logocaualgar cora

grandes corteíias, 6c o posâfua

mão direyta, Ôc fempre la prece

deo todos osfcnhorcs. E entam

o fenhor dom Aiuaro, o fenhor

dom Denis, Ôc todolos outros fe

norcs&i íídaipos Portuouefcs be
jaram a mão a cl Rcy , aos quaes

fez muita lionra, ôc agafaihado,

ôc adom loam de Souía mofirou

muyto amor, porque o tcuchu

cfpaço abraçado, & acabado el

Rey com todos começou de an-

dar pêra oádc cl Rcy noíTo fen-

hor vinha.

ç E aísi mefmodâ parte dei rcy

dom Fernando fe adiantaram

muytos fenhorcs.&quafí todas

as pcííoas principaes a beijara

mão a cl rey nojlo fenhor,&a

raynh3,o primeiro foi dom An-
riquetiodelrey,5f o Comen--

dador mor Cardcncs,& muytos

prelados &fenhorcs, ôc todos a

pècom amefmâcerimonÍ3,atras

ditt3,Íh€beijaratna mão. Eda-
hi a pouco chegaram oCondcfta

ble , ôc o Marquez de Vilhena,

Ôc outros DuqucSj^i fizeram ou

trocanto.E foy tanta 3 gente no
bre que vinha a beijar a maõ ael

rcy éc â raynha, que cm cfpaçd
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de hum tiro de bèftâ os Rcys hu
do outro cftiueram bem tresho

ras fem fe poderem ver.

f El Rey dom Fernando vinha

muy acompanhado de grandes

& prelados, & muytos fcnhores

& trinta mil en caaalgadurasto

das de lobâS & capellos: & dian-

te dellc feus meftresfallasA por

teiros de maça, Rcys darmas , ôc

fuás trombetas & atambores: &
vinha com dle hum embayxa-
dor de Veneza.

y E el Rey noífo fenhor com to

dos feus offíciaes , mordomo
mor meftrcs râllas,porteyroraôr

rcys darmas
, porteyros, apre-

fcntador com fcuscauallos adef-

tro com telizes, & fuás trombe-

tas & atambores , os quaes nam
tangeram depois de entrar na ci

dadc. Eagcntecra tanta, que

todolos offíciaes & porteiros

dambosos Reys com muito tra

balho fizeram lugar pcrafe po-

derem ver. E tanto quefe vi-

ram eftando quedos tirarão am-
bos juntamente os fombrciros

que leuauam na cabeça, & abala

raó hum pêra o outro,& em chc

gando cl Rey dom Fernando ti-

rou o barrete m mão, Ôc tornan

do a pòr na cabeça , foy abraçar

a el Rey noíTo fenhor ; o qual le

Uâua hua touca pofta àmourifca,

&hum capuz de contray, Schh
cm hum ginece grande ruço

M CASTELLA. i^$

queimado
â gineta : afsi coma

touca na Câbcça, fem por amão
nellafe abraçaram ambos poilos

pefcoçôs, com muyto contenta-

mento. E por el Rey noíTo fe-

nhor yr cm cauallo grande , ôcz

geneta,&elReydom Fernan-
do em húa mula pequena pcra fc

igoalarem & a bráçarem,cl Rey
noíTo Senhor fc abaixou muito,
&nefts ponto as trombetas dei
Rey dom Fernando tangeram
hum pouco. A Raynha foy pcra
beijar a mão a el Rey fcu pay,&
cllelhanão quis dar, & lhe dei

tou fua benção , & fe paflou lo-

go à fua mão cfquerda
, ôc fez

pòr cl' Rey noHo Senhora mão
dircyta, ôc a Raynha fua filha na
meio , Ôc afsi começaram logo S
andar caminho da Cidade, que
feria dahi a meya legoa ,<& o ca-

minho era todo cheio de homcs,

& molhercsque vinham a ver.

fE chegando â Cidade foram à

porta grandemente recebidos

cora paleo de muito rico broca-

do, oqualleuauão peíToas mui
principaes que tinham cafas , ôc

fazendas na Cidade como cida-

dóes. No qual palco os Reys af

ficorao vinham entraram dcbaí

xo delle , Ôc em alguns paíFos ef-

treytóselRey dom Fernando fe

fahia do palco fora,Ôc depois tor

naua a entrar.A Cidade era mui
íermofa jCQufapera ver a muita

genes

^ : ) •
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gente que nellaauiaquedeniui

tas partes nhi viera a ver efte dia

Sc as ruas muitas delias cílauão

toldadas de ir uy tos panos ricos,

êc polias paredes armados de ri-

ca tapc<^ana,& muitos panos dê

brocado 6c veludo , Ôc outras

muitas fedas (em ahi entrar ou-

tracoufa.As oiolbercs fern^oías

eram tantas que nam fabia ho-

me onde pofeíTe os olhos
,
que a

lem das Toledanas ferem gaba-

das de nniyto ferraofas eram

nuiytas vindas doutras partes,&

verdadeiramente nunca em ne-

nhíía parte tantas gentis molhe-

res vi.

^ Foraó afsl el Rey noííb Seííof

à mão direita,& el Rey dom Fer

nando à cfquerda , & ha Rainha

no meyo atè a Igreja mayor, on

de fe dcceram a fazer oracao, &
foram recebidos â porta com

muyto grande &:requifsimapro

cifsaôjque cila he hua das boas

Iorejas,& grande Arcebífpado

que no mundo ha& quando ja

chegaram â Igreja foy quafi noi

te & com tochas.

^ E acabadas as oracjocs tornara

a caualgar na mefma ordé debai

xo do paleo otè os paços, onde a

Raynha com as Infantas fuás fi-

lhas,& a Princefa fua nora,&:

muitas fenhoras,& damas,&mui

tos fenhorcs os eftauão efpcrin-

do.
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C Chegaram afsi aos paços , oíí-

de todos juntos poufaram ,que

erAra as caías de G arei LaíTo de

la Vega,& dePeroLopczdcPâ

dilha,que partiram humas com
. as oatras,& fc abriram. E em en

trando por hua porta eftreira,

GsReysfe rogaram muito à en-

trada, ôc el Rey noíTo Seííor en-

trou diante,& daly atè que foy

jurado por Príncipe fcmpre lhe

el rey dom Fernando daua todas

as horas • & poíío que fe rogaíTe

fempre lhas fazia tomar,&depo

is que foy jurado , & lhe ficou

em lugar de filho nunca mais íç

rogou com elle: ôc em todas as

cerimonias em publjcOjd: cm fc

creto elle precedia el rey rioíTo

Senhor,

f A raynha os veio efperítr ahuá

varanda térrea à entrada dos pa-

ços muito longe de feu apofcntá

mento,&oComcjidador mòc
Carde nes, que era grande fcii

priuado,& contador mor , ôc ti-

nha dezafeis contos de renda,

&

nniytas villas, a trazia de br^ço

de híáa parte,& da outra dom Io

am deSouía
,
que ella chamou

por lhe fazer hora
,
que o conhe-

cia : Ôc pêra lhe dar a conhecer as

peíToas que com el rey noíTo fc
nhorhiam: asquaesantesdefc

cl rey ver com ella lhe foram di

ante beijar a mão , ôc dom loao

lhos dâUâCodosaconhecer,c paf

fou
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íoii niíTo alguns paíTos em qiic

foi 1 juuado por cortchò^Ôi cm
chegando os Reys,conio ú Rcy

noíTo Senhor vio a raynha fe foi

a ella,& cllâ ab Jou pcra clíe, &
fc abraçaram,& abaixaram am-

bos cancocjiiepoferam os joc-

Jhos no cham,& el Rey foi abra

çar as ínfanías,& a Raynha nof-

fa fenhora foy pcra beijar a mão

a máy , & cila lha nam quis dar,

& a abraçou, ôc deitou fua bcn-

çaõA carabé naó quis dar amao

ao fcnhor dom lorge, & lhe fez

ir.uyca honra.

cE acabando fe foram todos ji4

tos ao apofcncamcnto da rainha

êc Princefa^Ôc ahi eftiueram cm

feraó mais de húa hora pratica-

do todos com muycocontentà-

incnto,& cl Rey, Õc a raynha de

Caflella, & as infátas com todos

fe recolheram parafcus apofen^-

tamentoSjíc deixaram el rei nof

fo Senhor,& a raynha nos fcus.

^ [ fíe U rao ,& caía foi coufa

bem peravcr,porqnelheft4U2Ó

tacs dous reys , õc taes duas ray-

nhss,ScâPrinccfaviuuâ,molhcr

qae fui do Príncipe, & filha do

Empiírador,&r duas Infantas fi-

lhas d. 1 rey,& da raynha, & do-

ns Infantes filhos delcfy de Gra

nada, &: o filho dei rcy dóloã de

Portugal, &oucra filha dcirey

dom Feinando,& as principaea,

Duqucfus, ÔC íenhóras de Caftcl

MCASTELLA. 7^7

hí & muytas Sc nobres damâs^ô

Patriarca, o Arcibifpo de Tolc^

G0,&; muytos prelados,ho Gon'»

deftable, ho Duque ác Medina»

ho Ducjue Dalui: oM «rqucs de

Vilhcna,ho Duque de Vilíu fer*

moía; ho Conde de Feria,ho icn

ahor dom aÍuaro,&o fcnhor CO

Denis : hograó Comendador
'

mòf Cardcncs.&dôpcdropor

toCurreyro:& muytosMarquc

fesôc Condes, õc tantos fenho*

rcs,que nãoefcreueo/que ver

dadciramcntc poucas vezes fevs

ria outra talcoufano mundo.

E logo ao domingo feguinte, q
fora vintoito dias D ibi il jura-

rão elRei noíTo feííor por pria«

cipc , na Sc com m.uytc^ grande

folcmnldadc» Alcuantaraófe cc*

do cllc,& a Raynha fua molher,

6c for Efe ao apokntamento dei

Rçy dom fcrnando, õc da Ray-

nha dona IfabeLSc ajuntados to

doscaualgaram logoacòpanha-

dos de todolos grandes , Õc pre-

lados,& fíohores.Â: grandes fc-

nhoras,&: nobres damas,& dian

te dellcs todosfeus oficiaes,mor

demos mores, mcfírcs f^Uns, õc

porteiros mores , Reys darmas»

& porteiros de maça , muytas

charamd iS,tromb.tas, õc atam-

borcs cõmuico grande triunfe?,

õc cftron<io,& como forão a ca"

uallo,o Duque deMcUifiaçido

niaAo ConUe de Earia tom.ará

S am-

íii.

izsr^ ::^ã-c-»: -scijacis.
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ambos I pc isredeàs docauallo

dcl rcy noíTo fenhor cadahu fua

parce,o Daque a mãú dirc Jr3,eo

Gonde a erqucrda.E o Códefta-

ble,& o duque Dalua comarâ as

rcdeasda mula da raynha noíía

fenhofa, o Códcfíabie a maó dí

rciC3,c o Duque a cfqucrda.E af

íiforãoosrcis,& rainhas cómai
grande eftado a igreja maior,on

<lc oiiuirã Mifla em pócifícal di

ta polo Arccbifpo de Toledo to

dos jutos cmhíía grande cortina

demuito rico brocâdojc depois

da MIíTa acabada os juraram ne

(la maneira*

^Na capcU miiof junto com i

cortina cííam hugrandecílrado

alto com dorfel de brocado, &
eadcíraâ deílado ricamente con

Cartado 8c alcatifado^ cm que os

Rcys & Rayahasrc foram aíícn

tar. £ na mefma capella da ou-

tra parte gfandesbancos pêra os

procuradorcs,em que cftauaóaf

featadosfegundofuas prccedea

€ias, & os grades $c peífoasprin

cipaes âíTécados nos degraosdo

altar mor, que tudo eftauamuy

£0 bem alcatifado, 5í muitas, éc

ricas almofadas pêra os grandes

os quaes nam cílauam cm orde,

porque por antre algus auer dif

ferençasna precedência dos lu-

gares , cl Rcy & a Rayaha IheS

rogaram muyto.qaeparaquel-

la vez não curaíícm diíroi&. cGa

DEL
ueíTem comoíc accrtaíTem, Sc

afsi ao beijar da mã foíTe cadahu

como qwífcírejfem niílbaucror

dc,poIa ncccfsidade qauia de ca

maííacerimonia feacabarjC clles

o ouuerão por bc,& afsi fe fez,

^ E como todos foram aíTcnta*

dos,&os officiacs fízeraó calar á
gcntejleuantoufe hum doutor,ç

cm pe fez a todos húa grade pr^

rica em nome dcl Rei dom Fer-<

nandoj&Rainha dona irabel,na

qual a fubííancía era. Qus poisa

noíTo Senhor àprouuera de lhe

[euar pêra íí o Principf dô loâõ

feu filho, & por fua morte a r^y

nha dona Ifab. 1 fua filha, & cl

Rcy de Portugal, que prefenccs

cftauãofícarépor Príncipes bei,

de iros de todos feus feyoo$ 3c fe

nhoríos,que por ifto, âc por cl

Rcy ler um cxcellente,C3m (ia*

guiar, &virtuoroReyelleso
mandaram chamara Cem reinos

& pedir muito que clk & a Ray
tihafua filha qaiícíTem virafcr

jurados porPiincipes,aos quais

aprouue de vir,5ícílduão prcfcn

tes,como todos vijm,<3<: crão ta

eS.iSc de tantas virtudcs,que elícs

grandes& o pouo o dcuiam ter

cm muyto boa Ventura, 6c por
tanto Ihts cncomendauam que
os quifeíTem jurar.E elles todos

refponderaQ^ lhes aprazia com
muito verdadeira,& mui leal Vo
tadc^ Dizendo cambe o mefmo

dou
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^ouaelRcy &Raynhanoírosre nianientearfnada,& muitas baií

nhorcs por parce dos grandcs,ÔC cieiras reae3,& a gente era tãta q
pouo, que lhe pediáo todos por . nãGabij,& tantos orgâoSjChara

ijicrce,qLie ellcs o íizeílcm bê& mtLs/acabuxãS^troirbecas, acã

direytamente a fcriiiço dcDeos,

& bem comum,& qfeus prcui-

legios lhes cófíriTi aliem & góar

daíTem.E el rey,&: a raynha dif-

feraóq afsi o fariáo.LeuantoLife

entaô o Parriarca^e tomou hum
liuromiflalabertOy&écimadcl

le bua grande cruz douro,&nel

Ic deu juramento a elrey& ray

nha de aísi tudo comprircm: os

quacsafbi o juraram pondo fuás

mãos ecima da Cruz & do liuro

& tanto q jurarão o Códcftablc

fe Icuantou, & tomou o rncfroo

liuio nasiriãos,& oellc deu jura

nvento a todolos grandes& pef-

foas princíp5es,(Sc procuradores

do rcyno. Gsquaes todos jurara

por Princjpcs hcrdeii os de todo

los rcyrjos,& fenhorios, q cl rcy

& a ri>ynha,reu pay, & mãy, ti-

nham.E como jurarão omcimo
Condcftdble por parte dei Rey
noíTofenhor tomou a todos as

mcnajcnSjas quaes lhe todos dc-

ião,& acabadas de dar forão to

dos a beijar a irao a cl rey, & a

raynha por feus principes,osgrã

dcsprimeyro, & aposellesos

procuradores das cidades, & de-

pois todos os outros per ordem.

çAigrejacílauaaraaisfermofa

estufa q fe poda dizer j rcquiía-i

borcs,& outros muitos eíírome

ros,q quando acabaram de jurar

juntamente tangera6,& os Gnos

rcpicauam,que.ncftc ponto naó

auía homem qnáda ouuiíTe, né

entenJeíTejâc acabada efta gran

de cerifnonia,que durou muyta

os R' ys & Kaynhas foraó todos

comcracáfa do Arcebiípo de

Toledo, q iam pegidoscóa Sè,

onde os reis cornírá en» hui par

te,& asRynhascm outra.Eya

do todos a pe peracafa do Arce*

birpo,na craíla da Sc vieram os

procur3dorcs,c regedores de to

ledo beijar a mam aclrt y noiTo

fcnhor,& a Raynha, ^ n. ô Ihast

beijaram com os outros procu-

radorcs,poíque os dáCidade de
*

Burgos os prece.íiâo, òí m\i de

beijar diante dclles, Ã:poreííat

caufa o fízeráo depois per fi ío?.

« f ftiuei áo as Reys em Toledo

dezoito dias,& nefte tempo deí^

pediraóde Ç\ muitosgrandcs, ôc

prelados, & procuradores, que

muyta parte de gente nobre do

Rcyno era ahi juntJi.E acúbidos

os dezoito dias partirão cq fuaS

cafas ordenadas, ôcalgús grades

aforrados cara ifio de Zaragoçt

do reino de Aragão cidade ps ia

cipal perâ nclle f^ré jurados dos

.,;,»:>;
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Aragonefes.E daliy eradeccrmi

nado yré a Valécia,& Barcelona

& cornaréaGranada,eaSeuiÍha

os quais caminhos fenâ fízieram,

porqDeos ordenou oucra coufa.

^Partirão de Toledo,e fora per

ÍLias jornadas ter a Chinch5,húa

villa do Marques de Moy,q era

tcfoureiro mor dcl rey, e a Mar
qucfa era a Bouadilha múicono
nieada,& grande priuada da rai

nha,& fua collaça.Na qual villa

cem hÚ3grãdc,e mui force for-

taleza q de nouacinhaó feita , &
húas muito boas cafas de prazer

de grandes agoas, & pefcariaSja

pofentamentoSjpolicias.E ay cf-

teucrã os reis quatro dias,*onde

foraó railhor agafalhados: ôc c6

mais ricos, aabáftadoscóccrtos

pêra elle,&codolos grandes que

nunca vi,c me parece q hum rcy

•naó podia mais fazer.Que tinha

neftas cafas de prazer,& nas fuás

cafás da villa trint3,&cres camás

armadas,& aparentadas de pano
douro,brocado, & mui ricas k"
daSjfem daqui abaixir.E algiías

dascamas,as mefmas Gamaras c-

raó armadas todas do mcfmo pa

no douro,bfocados,redas,&táo

galantes borladas,& cncrctalhâ-

dâs,e tantas alcatifas entretalha-

das,e borladasdourojcafsi úmo
fadas,q era coufa de muito graq
de efpanto pêra hil cão pequeno
fenhofíq vcrdadciúmece osfey

;
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tios valião tanto q o nao oufaría

efcreuer»& qs outras cafas fome,

nos armadas de rica tapeçaria,tã

tas baixelas,banqu^tcs,& outras

policias q feria muito cfcreuerfc

polo meudo,e era tãco,e ca ricas

coufas q fe dczia q não podia ícr

fe não que foíTem da Raynha.

^ De Chinchon foraó os Rcys à
Alcala deEnarcs híia villa do Ar
cebilpado de Toledo,& ahi vie-»

rão jurar cl rey nofl o Senhor, õc

a raynha,o Duque de Naràje,&
hum irmam do Duque deMedi
naCeli,com húa fua procurarão
por cfíar tão doente que não po
diavir & afsi o jurarão outros íc

nhores que ahi vicrão,&: o jura-

mento foy húa noite em cafa da
raynha noíTa Senhora,

f Partiram osreys,& rainHas de

Alcala,&forã a Guadâlajara,oa

de o duque do Infãtado té feu af

fento,e as mais ricas Càfas de Ef-
panha.Forã n*uyto bê rccebjdos

compakoôtí^íí.s, &ahicfiiue

rão três diás,&: poufaram todos

cm oucrasfíngulares cafas do dii

qucjqfor^õ doCardeal dona Pc
ro Gonçaluez de Médoça feu ir-

maòj&efiauão muyto bem con
cercadas, & os reis & raynhas fo

ram todos hum dia ver oDuque
a fua cafa que eííaua doente em
cama,& ahi na cama jurou cl rei

no(ToSenhor,& a rayoha.

5"E de Gufdalajara íorao aCaF*

cau
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tiu primeira cidade de Aragatn

&;ahy foyel rcy noíTo Senhor,

écà raynhafiu molher muy bê

recebidoscom muy bom pako

ôc nomciodéllcasarmasdeCa

íiclla& Portugal borladcisj &
niuycasfcftâs,^ dcíla cidade Fo-

ram a Qaragoçi, onde foy fcy-

to grande recebimento a el rey,

Sc a Kavnha noíTcs fcnhores.

Porque cl Rey& aRaynha de

Cafteilanos lugares onde aiiia

recebinienco entrauam femprc

diante fem ftfta por trazerem

iainda dò polia morte do Princi-

pe, & todolos recebimentos era

fcycos a el ^c.y noíTo fenhor^-Sca

raynha.

^ Nefta cidade ouuc hum grã

ídearroydoosda Corte com os

úa Cidade,em qiic ouue muitos

homens feridos,& mortos , &
foy tamanho que el Rey dom
Fernando veio cm peíToa acílre

n3ar,porquc fuás jurtiçis,nem âs

dei Rey ^otto Senhor o não po

dia fazer,neni fc fizera fcm muy

ta perda fc el Rcy naõ vícra em

peíToâ que tanto que o viram ta

do foy pacificado, &: ningucra

nâm boliomals.

C Chegarão a Cidade de Çâ
iàgoí^ao primeiro dia de íunho

pmcfnío anno, & el rey , Ôc a

^.ynha de Caftclla entraram na

Cidade polia manhãa fcm fefía

netthuà& eí Rey noíío Scahor,

M castella; 159

ôcsL Raynha vicrãopoufar em
huns fingularcs paços,&caras de

prazerquecl Rcy ahy tem fora

da Cidade, a que chamam aljoil

far!a,)3c ahi comeram, 6c no meí

mo dia a tarde entraram naCi*

dade na maneira feguinte*

Antes de fahircm de cfa ve«

yo o Arcebifpo de C,arago^a,q

era filho delRey dom Fernando

ôc não tinha ordens,&: alguns ds

ziam que com prcfumpf^am de

fer inda Rey de Aragam,o qual

era Viforey em C,aragoça. h ca

ellc vierao os Goucrnadorcs, &
jurados, & toda a nobre geotq

da Cidade,& clle beijou a man^

a el Rcy noíTo Senhor, & a Ray
nha,& após clle todos os que c5

elle vinham. E acabado el Rey*

5c d RaynhaCâualg4rão,orandc,

mente acompanhados, de todos

feus officiács 8c cauallos a defiro

diante, tudo muito bem ordena

do,(& afsi abalaram pêra a Cida

de,& logo fvihyi aó fora todas as

bandeiras do rcyno,&da cidade

& dos ofíicios,queeram muitas

& muyto boasÃ com cilas muf
tas trombetas, Ôc atambores, Ôç

outros eftromentos, & mpytá

infinda gente do pouo muyta
limpa,& bem vcftid3,dí a port^

da Cidade eílauam ja osPrincí»

pacs,& feus regedores a pe coíi:^

hum paleo de rico brocado , ôc

polias bordas as armas do Rcy-

ih
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ho }30rlaclas,& fuás ricas franjas

& tor(^aes, Ôc as varas douradas.

E elRei vinha veftido de cõcray

com hum rico colar de pedraria

&:em hum cauallo à brida, & â

Raynha cambem de contrai por

dò,& outro rico collar de pedra

ria,& em hua mulla goarnecida

de veludo preto,& em chegado

à porta da Cidade lhe beijaram

todos as máoSj&elIcs fe meterá

debaixo de paIeo,& começarão

a andar ^& diante todos os feus

offíeiaes & meniflrcs , Ôc os dei

Rey & RaynhadeCaáela,& ou

tros muytos. E diante dei Rey
hiáo o Arcebifpo de C,ai:agoç3,

& o Senhor dom Iorge,os Infân

tes de Granada,© Duque de Na
fajCjO Duque de Villa fcrmofa

ofenhordom Aluaro, o Senhor

dom Denis,& outros muytos fc

nhores Gaííelhanos&Portusuc

ies,& com muyto grande triun-

fo foram afsi polias ruas princi-

pães, que eftauam ricamente ar-»

madas , Sc mnyta gente ate chc*

garem a praça da Cidade.

^ E em chegando as bandey-

rasfe deixaram ficar todas atras

& cl Rey,& a Raynha paíTaram

diante. Na praça eftaua feito híí

grande cadafalfo toldado,& ar-

mado de rica tapeçaria,& hum
dorfel de brocado no mcyo , &
duas cadeiras de ftadojôc muyto
be alcatifado.^ como a elle che
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garãOjcl Rey, & á râynhíi t dei

cerão,& todos os grãdcs,& fobi

rão ao cadafalío que era bê alto

&de muitos degraos.E como cl

Rey, & a Rainha foraõaflenta-»

dos,as bandeiras lhe vierão obé

decer. Veyo logo a bãdeyra do

reyno muito gráde,& rica,&ho

mes q com cordéis de íeda a trá

ziãõ de quâtro partes direita, õc

tanto que chegou a el Rey íc a*

baixou três vezes ate dar no chã.

E após ella veyo a bandeira da

Cidade da mefma maneira , &
fez outro tanto: & depois toda-

lâs outras per ordem
,
que parc-

ceo muyto boacerimonia,&tar

dou m uito,& acabado tornarão

a cauàlgar ja com tochas , & âá
taerma ordé foram decer a Igrc

jaraayor,quehe pegadacom os

paços , Sc a porta cífaua toda ha;

Clerezia cm húa grande procíf-

fâó ricamente vertidos com fuás

Cruzcs,& hum Bifpo em ponti-

fical cora as relíquias na mão, Sc

cm el rey, & a raynha dccendo,

em entrando pola porta da Se af

íi debaixo do palco.Os cónegos

& Clérigos remeterão ao Palco

que os Princípacs da Cidade Ic*

uauam pêra lho tomar, Sc elles

lho nara quiferam dar,& os clé-

rigos pofcram niflb tanta for^^^^^
que quebraram as varas, &llSP*^
tomaram das mãos,& foy tama
gha reuolta qac dcrritará o Dw
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quedeNajarc, Ôc o Arc.^bifpo,

éc oucws mnycos,& oijucraó de

cicrrib^ir cl Rcy,&a Raynhacou

{.1 muyco fea, ôc que a codos pa-

receo muyco mal, Ôc paíTou fcm

caítigopor fcnam cfcandalizar

a Cidade, por amor do requeri-

mento que logo fe auia de fazer.

Earazam que dauam era, que

milhor feria o paleo pêra a ígrc-

ja,que pêra o eftribciro mòr. Fi-

zeram ora(jam,& tornaram aca-

ualgar fem pako,(^. foraô deccr

nos pa^os, que eram pegados c5

a Sc,&; cafas do Arcebifpo, don-

de os Reys & raynhas todos pou

fauara, &fc corriam híías caías

com outras.

^ El rey dom Fernando quí-

fera que logo ao outro dia qtie

era domingo juraram el rey , &
araynha, &afsio come teo aos

Aragonefes,os quaes nam quife-

ram,& lhe refponderara em ca-

mara,que primeiro fariam Cor

tes,& feria todo o reyno ajunta-

do a elles. f. os lugares principa-v

€S, ik querendo todos que então

jurariam . E logo fe as corres co"

inecaram,& cl rey dom Fernan-

do foy a ellascres vezes,& de ca-

da vez lhe deu cípaço de quatro

dias, pêra nelles virem com fua

repoáa , & o derradeiro dia do

prazo
,
que foy dia do corpo de

Ocos lhe refponderam, que pois

Valência, ôc 3àixelona gã vinha

M CASTELLA. 140

que cllcs mm jurariam fcm llics

cl rey primeiro tornarj& confír

mar alguns prcuilcgios que lhe

tinha quebrados. Asqu;iisco.uíaí

lhe el rey nam quis conceder, nê

elícs naraquiferaro jurar,«& nif-

topaíTaram algújs vèzcs p;ila-

urnsafpcras,&(ijuycosconíelhos

de maneira que el rey (e achaua

algum tanto dcfobedecido dcl-

les,& em hum confelho lhe dlf-

fe a raynha lua fíl ha, que pêra q
queria fua Alteza temporizar

tanto com ellcs,quc feria milhor

fayrfe fora de Aragaó, Ôc torna-*.

lo a tomar de nouo,& então por

ôí fazer as Icys a fua vontade. If-

to fouberam os Aragoncfss , Ôc

por temerem alguã reuohaent,

duas noytes meteram fecrctamc,

cena cidade oito mil corpos dar

mas,& fe fizeram muy fortes, 5c

nefies debates & perfiaSicfcuías,.

ôç delongas andaram fem fe to-

mar concrufam , ate que noíTo

Senhor a deu com a morte da

Raynha & Pfinccfa,por onde tu

doceíTou.

^A raynha noíía Senhora,anda*

ua em dia^de parir, & bem peja

da,&: pop fua ma difpofiçam an>*-

daua mui tcmorizada de roorrer

Ôc como m.olherxam prudente,*

virtuoía,tam deuora, & tão ami

oa de Dcos como elk cra,& pei-

to receo que traria tinha ícu teíi

EamenCQ fey to,ac muy, virtiiofâ-i

" S4 íKcncc

Wh l'

iVili

1; í?i

jiiiwsa»afJj3SsaL jí:^ ''"^PQI



\im

ENTRADA
n^ctc or(!cnâdo,& eíliua ãc poa

CO confeíTada Ôc comungada, Ôc

todalascoufas feitas cam perfey-

taniente
,
quanto a hfiâ ííngular

peflroapcrtécia»& a vinte Ôc qua

tro dias de A^ofto do meímo an

no de noucDca & oyco, dia de S.

Bartolomeo polia manhãaato-'

maram as dores grandcs,& com
miiyco trabalho pario him filho

a que chamaram dom Miguel

Prmcipe herdeyro dosReynos
de Portugal, &Caft.lla. Sendo

prefences cl Rey noífo Senhor, e

clReyfeupay, &aRdynba fua

mãy , Sc rnuycas outras nobres

peíroas,& foy o prazer cão gran

de cm codos, que cl Rey dó Fer-

nando fahyo logo fora a dizer ai

tí>aosgrandes,&fcnhorcs , ^
peíToas principacs que na caía de

fora cftauam cfpcrando pola no

m. Alegrayiios todos, que filho

tcmos.Foy a alegria tamanha, Ôc

tanto aluoroço,& prazer que có

a noua tiueram, que mais nam
podia fer,& logo foy fabido por

toda a Cidade, Ôc as ftíias eraò

tantas, & tantos repiques daSè

& de todalas Igrcjas,& moftcy-

rosqucnáoauiapcíroa que cm
outra coufâ falaííe, né entcndcf-

fe, dando cm todolos moftcy-

ros,& Igrejas muytas graças a

Deos noífo fcnhor, rcueftidos

com fuás Cruzes, & capas em
prociíTam dentro nas cafas can-^

DEL REY
tando. Tc Dcú laudamus, Ôc ou-

trás muytas deuotas ora^õis.

Ha Raynha acabado de parir fi-

cou ro uyto fraca, &muy debili-

tada, 5c os cfpiritus derribados,

& tanto que el Rey dom Fernan

dofeupayacudio ,& a tomou
nos^braqGs,& vendo que fc fina-?

ua bollia muyco com ella,& bra

daualhe muyto alto,dizendo.Fi-

lha Icmbraiuosa morte & paixã

de nofib Scnor I E S V Chrifto:

Filha chamay por cjle , ôc polia

Virgem noíTa Senhora, que íeja

com vofco nefta hora , & outras

muytas fantaspalauras muyne*-
cefTarias cm tal tempo, ifto com
rouyta deuação,& t am alto que
GS que eftauão de fora o ouuiaiu

ôc taó inceyro,& fem lagrymas
coroo fenãofora fua filha, que cl

le tanto amaua,& a raynh^ afsi

nos braços dopay fe finou,&:deu

a a^ma a Deos, que verdadeyra-

mcntc de tão virtuofa peíToa

não fe dcue menos cíperar, mor-
reo afsi vertida como eftaua pe-

rante todos, que foy amayor tri

ftcza que podia fer . A raynha

fua mãy vendo afsi fupito diante

de fi morrer húa tal filha tama-
nha raynha &Senhora,tã virtuo

fa, & prudente, tão obediente,

& a primeira que ella parira, Ôc

que fobre todos tanto amaua Ôc

prczaúa, com a grade àòrôc tri-

0^5^ ií (?9 SSÇ^^''^õ
cahyo logo

Ceta
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fc fala como morta no chão:E cl

rey dom Fernando a comeu lo-

go nos bfaçoSjôc a Icuou à fua ca

mara,& a deixou deycada como

inorta,5c tornou rouy preílcsa

cl rey noflb Senhor que eftaua

inuy cortado & trííte cm grade

maneira,ô(: o tomou polia mão,

&oleuouareu apofcntamento,

confortando homuytocó mui-

tas& prudentes palauras,dizêdo

lhe, que deíTe graças a Deos, po

is ellcdiíTo fora reruíd0j& como

o deixou coraou logo à filha, ôc

ha dcytou fobre húas almofadas

de veluio,&: cila vertida cm hú

habito de velado auelutado pre-

to,& a cabça alta com o roftp

defcuberto, com hum veo mui-

to delgado por cima, que avião

todos, cfteuc afsi no meio da ca-

fa ate a noite, que lhe fízerão Te-

us offícios,& como clrcy iflo fez

& dcyxou ordenado o que íè a-

uia de fazer fe recolheo pcrafeu

apofcntamento fem lagrimas,&

có tatita fçgurança como fe nada

não fora,& como là foy come-

çou de chorar a filha que tanto a

iKauajôc nos braços lhe morrera

dizendo palauras de laftima, &
tanto que foy fentido que elle

choraua começouffe Içgo tã grã

de pranto cm todos os paços,

& tamanhos gritos, que parecia

que fc vinham a terra , & não a-

uiapcíloá qucfe não carpiíTe Ôc
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choraíTetaõbrauamence como
fe a perda fora fua . E a Sè que

eftâua pegada com os paços co-

meçou logo dobrar todos os íi-

nos,& fazer triftc fin3l,<5<: todo

•

los mofteiros, ôc Igrejas repica»

uaô& a Cidade todaemmuyto

graadc aluoroço 6cfcftas.De ma
neira que cm hum momento,6c

por húapsíToaíefaziãoe rn húi

Cidade juntamente em hua par-

te muytograndcs & triftes praa

tos,5c na outra feftas Ôc alegrias,

Ç Eftcueafsin^cafadcfcuberta

àviftâde todos ate a noyte que

lhe fízerão muy deuotamente,&

com muytas lagrimas feusoffíci

os os Prelados que prefentcs e-

ra5,& â meteram ea> liua tuba

cuberta de veludo preto com
hua Cruz de damafco branco,&

encima húa Cruz Ôc húa vclla. E
acabado ifto defpejaraó todos a

cafa,& ella ficou afsi fò ate a me-

ia noite que a tiraram fccretamé

te,& fò com doze frades de São

leronymo de hum moffceiro fo-

ra da Cidade que por ella vieraô

com huraa pequena Cruz 5c du-

as alanternas ha leuaram fòcom

oyco ou dez criados fcus os mais

Portugucfes:5c afsi foy Icuada

por caías fôs,5c tirada por huma

porta cfcufa junto cotn a ponte

por onde paíTaram, ôí foy cnter

radatam pobremente no mef»

ino nioftcironoçhan3,que mais

tóf;

. )

i3SiaL JT.
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Rao podia fcr ncnbíía p^íToa por

pobre & bjixa que íoílc. E iílo

Içfez dcfli maneira por elLio

ter afsí tiiuo mandado cmícu tci"

tamcnto.

Ç E vcrdadeiraméceqncm avio

naquclie dia tam alta Raynhn,

tão grande PrinccTa ôc fcnhora,

molhertaó acabada, Ôcác tam

pcrFcyta ydade , também caiada

artre íeii marido , i5c fcii pay 5c

niãy tamanhos íenhorcs , Sc fuás

irmaãs, ià:com tanto prazer &
contentamento,por ter diante íi

filho herdcyro de tamanhos rcy

nos êc fenborios, qiis ella tanto

dcfejaua ver nacido:&com tudo

iílo dahi ha meia hora a vio mor
ta,&:2raernianoice tão pobre-

mete enterrada. Foycoufa muy
to pcra fe homem lembrar de

Pcps,i3c dar bem pouco polas

coufasdeílc mundo pois cm tã

pouco cfpií^o tão grandes muda
çasfaz.

^Deixou cm feu teíl^raentoq

por ella íe não tomaííe burel co-

moíemprcacèalydcancigo té-

po atras íe fazia cm Portugal Ôc

Caftelia poios Rcys& Raynhas,

& por outros íenhorcs ,,& que

não truxcííem lobas grandes ôc

Côpcllos, fomente lobas Sç becas

comoaaorafe ca con:umão:&:

den cntam pêra ca nunca mais

cm Portugal ouuw' do de burel,

uera iobas oraudcs,(oniente.as q
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íe agora trazcní,& efté coííurfte

nos ficou por fcu falecimento:

por que dahy apouco tem.po fez

cl Rcy noíío Scnor a ordenança

do do.

^ Deixou por fcu teflamenteiro

cl Rey noíTcrSenhor, o qual nif-

loorcz tao virtuolamentc que
mais não podia fcr , ôc depois dé

fua morte atè cllc partir pêra

Portugal de dia nem dcnoytc
nunca em outra coufaentcndcO'

ôc tanto fez niíTo que antes de fe

vlrocompriode todotão intei

ramcntc, que algús caíamcntos

que cila deixou a moíheres pêra

quando cafaíTcm , clle quis que
não fícaííe nada por fazer,& to-

do o dinheiro que niOo montí-
ua deixoulogo pago,& dcpofitá

do em mãos depeíoas abonadas

pcra lho darem como foflcra ca-

fadas. E fez niíTo taotâs finezas,

que foy de todos muy lonuado,

fendo em temjpo
, que elle fe a*

chou com muy pouco dinheiro,

por asgrandcs mercês, & gafíoç

que tinha feytos.

f Nefta morte da Raynha
,
que

fanta gloria ajâ , acontecco hua

grande coufa cm Lisboa em Ca-

fa da Raynha dona LIanor
, que

bua fua criada caííclhana
, que fe

çhamaua Velazquita
,
que muy-

tas vezes era fora de feu fifo,Diz

que diííe ha Raynha perante

nujycjspeíToasoiçdmo dia de.
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compria , porque tinha áetcrmíSao BartoloffiCu,& a mefma ho

ra. Senhora agoraparioaRay-

nha hum filho em Qaragofajóc

a Raynha fe finou logo. A Ray-

nha dona Lianor pareccndolhc

iílo miftcrio mãdou logo vifícar

cl Rey & araynha,& efcrcuco o

mefmo cafo a el Rcy,& o mcíTa

geiro achou ja el Rey no cami-

nho vindo péraPortifgal,por oa

de fe affírmou fer verdade.

f El Rey noíTo fenhor ficou

muyco triftc,& raui anojado pol

la perda de tal molher, &táo

grande Icnhoíio como juntamc

te pcrdeoo ôc todos os Portu-

guefes muito triftcsjôc algusrc-

ccofosdelReydc Caftella que

rer fazer algua nouidadc com el

Rey noíTo Senhor, poiso tinha

cm Teu poder , ou dilatar fua via

da pêra que não vicfiTc tão cedo

a Portugal. El Rey dom Fernan

do o fez tão virtuofamentCjquã-

to fe podia fazer , & cada dia o

vificaua &confortaua muyt^s vc

zcs,& lhe moftrou cip tudo tan-

to amor,como fc fora feu pró-

prio filho,& afsi a Raynha.E em
quanto cl Rey dom Fernando vi

ueo nunca tirou a elRcy noíTo fc

nhor o titulo de Príncipe de Caf

tella.

c E aos dias que cl Rey cfteuc à

cupado nas coufas do teftamcn-

to mandou a (cus officiaes fazer

preftçs cudo oquc pêra fua vinda

nado tanto que o teftamento aca

baíTe fc partir,& afsi o fez
,
que

acabado de cõprir ao outro dia

ante manhaa fc partio pêra feus

Rcynos , dçfpcdio dei Rey , &
daRaynha,daPrJnccfâ, &das
Infantas, com muyto grande a-

mor , fie nam com poucas lagri-

mas que chorauara . Sahyo de

Caragoçaaoycodiasdo mefmo
anno de mil , fie quatrocentos,<Sc

nouenta, ôcoytoannos. Viera

com elle te Portugal o Patriarca

& outros íeohorcs : ôc pollo* lis

gares por onde vinha era fcruí^

do , Ô6 acatado como fe fora'

RcydcCaftclla. Eem Arandá

do Douro eílâuam o Conde c(^

table , fie o Duque Dalua , que;

no Reyoo ficarão por Viforeysr,

os quaes vieram receber cl Rey

noíTo Senhor muito fora davill^

com muyta gente, ôc cheios dq

tamanho dô , ôc tanta triíleza»

afsi cllescomo todolos feus , ôc

tantas lagrimas ,
que verdadei-

ramente a todos dòco o corarão

& em chegando a el Rey fe de

ceram a pè, Ôc com codas fuás

cerimonias acoftumadas lhe 6eí

jaramamão, fie cl Rey lhes fez

muyta honra. Edaly àtèPorcu-

galveioo Duque Dalua com cl

Rey , fie fez com ellc que vieífq

polia fua Villa Dalua , onde cftç

uehura íabbado: Sehm domia

I

Ml»':,
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oo.Sc o âo-arilhou oranuenicnte

Ôc com mais abaííançn "^ concer-

to ôc poIkÍ3,qLic fc podia fazcr,

E aísi a cl rey conjo a todos c]na

tos com c!le vinham Porcu-

guefcs, & Caílclbanos couflicã

bem fcycaqiiemais nam podia

fer, em que oDuque gaftou mui

to. E mandoí;! apregoar que nc-

nhua C0UÍ4 fc védeííc, &. que tu

do fe dei] e de graça, 6^ afsi íe fa

zia: & os ferradores íerrí^uaode

graça.-andauarn polia vilU muy
tos Mordomos com muy tas csr

rccas,&: b:íhs carreaadas de ma
timéntos, Sc como chegauam às

pouíadaSjfegundO eram aspeíio

as, afsi lhe dcycauaõ dentro mui,

ta foma de vaca, carneiros
, gali

Ilhas, perdizes,p3tos, coclhos^ca

brlcos&muycas outras forces dè

iaues,& caç3s:muyto paó cozido

Ôc muycas fruycas de muicas ma
neyras, muycos& bons vinhos:

duytospeícados ; ôc nnuycacc-

nada & palharmuycas tochasno

ms,& muycas vellas grandes,&

pequenas,& codalas outras coii-

fas cm tanca abaílança
,
que nao

podem alembrar:&: tudo inuy-

to perfeyto, ôc um fobejo, que

aoshofpedcs fícauamuytopera

muytos dias,& os Porruguefes

í &Caftelhanos hya carregados

(de cera, & de íínoularf^s vinhos

^doutras muycascoufàs quan

to podiam leuar.De giâneyra g

cm nenhíáa parte vi tanta sbaíía

ça ,ncni coufadcíla forte tani

beni feyta.

^ E Dalua parciocl Rey por fu

as jornadas ordenadas fcm fazer

detença ntè entrar em Portugal::

&emCiudad Rodrigo mandou
a dom Garcia de Toledo , filho

niayordoDuqueDâiua doas fia

guiares ginetes arrayados com
arreos douro que v aliao muy to

ôc o Duque muyco eítimou.Vic

ram todos com clRey atèa villa

Dalmeyda
,
primeyro lugar de

Portngaljondc entrou,5<: defpe

dio o Duque Dâlua,& o Patriar

ca j& outros fcnhores que com
eilc vinhão.E Dalmeyda partío

logo,& veio porLamcgo,5;Co
imbra,& outros luaares atè che

gar a Cidade de Lisboa , onde a

Raynha dona Lianor eílaua , ôc

foy recebido dcila,&de todolos

grandes fidalgos caualleiros , Ôc

todoo pouo com rouyto gran
de prazer

, Ôc contentamento

pollo verem em feus reynòs,

dóde auia feys mefes q era fora*

LAVS DEO.

ÍÍIDA
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HIDA DA INFANTA
dona Breatriz pcra

Saboya.

NOannoderEil&quInlien-
cos,& dezafeisjcíiando o

muytoako,& muycopodcrofo

rey dom Manoel noíío Senhor,

& a Scrcnifsima fenhora ri\ynha

dona Maria Aia molhcr& o mui

CO ako, 6c muico excellencc Prin

cipcdom loam rioíTo Senhor: &
os rnuyco excellences fenhor.es

Infantes feus irmãos , na mnico

nobre &fempre leal Cidade de

lisbqa : o ilurtriísimo & mtiyto

cxcellente dó Carlos duque de

Saboya, «Scc. PcrfcusEmbayxa

dores mandou requcrer,&come

terafua Alteza cafamencocom

amuytoexccUente fenlíora Ia-

fante dona Brcacriz fua fegunda

filha. Osquaes embaixadores fe

chamauans hum Monfeor de C5
finhã:&o outro Fero Cacs,an

daram na Corte muy cos dias em

feu requerimento- õc foraóíTe fc

tomarem concrufam algúa.

C E dahy por diante nunca o Te-

nor Duque deixou per feus me-

fageiros, & cartas da pertar , ôc

falar no dito cafamento como

homem que era eftrcmo dcfeja-

ua de fc acabar.

fNcôe tempo falcceoaSercnif
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íima&muyto vlrtuofa fenhora

Raynha dona Maria, què fanta

gloria aja,& depois de feu faleci

mento elRey nojíTo Smor cafou

com ha Serenifsima & cxccllen

te Princefa a Raynha dona Lia -

nor noíTa Seííora, itmaa do Em
perador Carlos Rey de Caftclh

&de Aragam,&Napolcs,&de

Granada, de Cccilia,& Nauar-

ra, &c.

CEftando fuás A!tezas,& oPrin

cipe noíío fenor,& Infantes fcus

irmãos na rnuyco nobre Sc fcm-

prc leal Cidade de Euora, o an-

no de quinhentos Õc vinte , o fe-

nhor Duque lhe tornou a man«

darpór Embaixador Menfcor
deBroíífeucamarcyro, peífoa

principal,& muy aceico acllc,5c

ChatelporSccrctaryocom boa

companhia foy recebido pér os

tnuyto magníficos Condes , ôc

Conde de Tentúgal &hoC6dc
doVimiofocorn mii,&quinhcn

tos cm caualgaduras. Deu fua é

baixada,& andou na Corte tan-

tos días,& apertou tanto,& per

tantas vezes, o negocio afsl pcc

ficomo por peíToas principaes

que niíTo metia
,
que ouue dei

Rey nofTo Senhor boa palaura,

& com ella fc parti o com muy-
to contentamento por lhe pare-

cer qqe tinha aberto caminho

pêra fe poder cfperar ho que o

Duquç feulenhor fobre tudo ca

to

í8;''Li

m
í
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ENTRADA
todçfcjaua^

Ç E cornando outra vez a eílar

fuâ Akcza,(3c â Raynha ôc Prin

cipe,& os infantes njCidadc de

Lisboa. Ho fenhor Óuque lhe

tnãdou oucrn enibaixadá,no anf

no de vinte &; hum: cm cjue vi-

eram por Enb,iix:uiores Mcnfc

cr de Balfifarn três vczc s barâm
&feucaíi}arcÍro mòr,& lafrcdo

PaíTerio doutor cm leys , ôc fcu

Defcmbargador do p»ço;<Scpor

Secretario Chatel, & com cllcs

muy boa companhia. Os quaes

foram grandemente recebidos

de todoIosgrandeSj&Prclados,

&pcírpas princip,ics,&: nobre íí

dalguii ôc cauallcria da Corte

de íua Alteza-DuTam Tua embai

xadâ com toda honra ôc ccrimo

nia que podia rer,& per muytas

vezes falaram a fua Alteza ,& 3

pcrtaram ôc trabalharam tanto

uiíTojqiie fe veio oditocafamca

to ha cónfertar, ôc fazerem f lus

contratos. Pêra os quâCSelRcy

noífo fenor tomou por feus pro

curadores dom Aluaro daCofta

do feu confclho,(Sc fcu camarcy

rOj& armador
,
peíToa de que

muyto cófiaua:&: o doutor E)ío

go Pacheco do feu dcferobargo

homem nas letras,& cm tudo

ínuy cílimado. Epor parte do
íenhor Duque ellcs Embiyxado
rcs que pêra iíío trazião abaílan

xcproç^fa^amjac o concerto q

DEL REY
todos fizeram foyeíle.'

í Qe^' ^^-^ Alteza dauaâfcnhorái

Infante fúa filha em dote defeti

cafamento cento,&cincoeta mii

crnzados.f.cé mil cruzados em
ouro,& os cincocntamil em jo

yas douro, pedraria
,
pc rlasjáljo

far,5^ prata de feruiço dcfua me
fa,&camára,C3pelIa,goarda roa

pa,e eftrcbaria,&:em corrigimé

tos de íua cafa e Camarate orna-

mentos, ííipeçaria,& outras coil

fas.E mais a mandaria atèa cida

de de N!(^3,ou porto de Vila Fra.

Ca â fua própria cuíia , ôcácÇ'

pefa como compria a feu eftado

no que fua Akcza giftou m.ais

doutros ccnto,& cincoenta mil,

cruzados, fcgundo na crrandc

3rmada,&groííaS dcfperusque,

fczfcvefâ.

CEoilluíírifsímo fenor Duque
dâua à muyto excçílente fenho-

ra Infante Daquefa, pêra foíler

feií eftado , todd is Cidades, vil

Ias , fortalezas, Ôc lugares que ú
nhaa ílluíírifsimâ M^dama Brã
C3,quefoy Daquela de Sabo^
ya,com todas fuás jurdições me
ro, & miílo, império, & nellas;

quiúzcmil cruzados de renda é
cada hum anno, & femaisrédcf

fcm foíTe pcra a fcnhora Infantil

Ôc fe menos que ofcnhorDuquc

lhoperíízeírc,5: lhe daua pêra fa

zcr mercês , cfmollas, 5c o q lhe

beiri vkíTc cmco mil cruzados

q;4e



st5Ç5ã

vWi

PÊRA S

que fam pei" todos vinte ixiií : &
mais llie daria todos os vcftidos

de tua peíToa em íua vida como
cumpre a fcu cftadoj^ que fale-

cendo cllc Duque primeiro que

tllaque IKefícaíTc tudo Iliurc-

tncnte pêra íemprc, & mais lhe

dauadc arras os cenco,&cinco-

c-nca mil cruzados que ouue de

fcu dotc,& todas as joyas,& cou

ias que tiuer , & outras muito

grades coufas que no contrato

váo declaradas.

fOs contratos acabados domin

go de Pafcoclâ fete dias do mes

de Abril, que receberam à feno

ra Infante Duquefa com o em-
baixador Monfeorde Balcifam

o Príncipe noíTo Senhor caual-

goujôccom clico Infante doni

Luys íeu primeiro irmão,ác to

tia a Corte e fe foy pêra cafa dos

embaixadores, os quacs vinhao

ja per caminho, & com elleso

Marques de Villa real Sc o Arcc

blfpo de Lisboa com muyto no
brecomp3nhia,& fe toparam à

porta principal daSè,& dahy cs

trouxe fua Alteza comíígo com
inuytâs& grades honras ate hui

grande falia armada toda de ri-

ca tapetaria couro,& alcíttifada

em que elRt-ynoíTo Senhor, Ôc

a fcnhora Raynha eíkúam cm
bum grande & altoeftrado alca

tifado eora huvn dorft l de rico

brocado;&as€âdeyrâscubertâs
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com hum grande pano douro 8c

os Infantes feus filhos , & aS fe-

noras Infantes dona Ifabcljáí do
na Brcatriz, todos nó eíírado áf

fentados cm almofadas de bro*

cado rico t &c todas as damas af-

ftntadasna fàlla de húa parte,(5£

da outra em alcadfas,(Sc com ci-

las muytosfcnhores & nobres

fidalgos;& a falia toda chcade

muytos Ôc muyto grandes caííi-

^aes de prata com tochas, & to-*

dolos meniílros que fe podiam
nomear»

f E como o Príncipe noíTo Se-

nor&ofenhor íafantc chega-

ram com os embâixadore$ jà

perto da noite , íc foram logo

onde fuás Altezas cílauão, ôc np
eftradò eftando todos em pè ,0
muyto Reuercndo dom Marti-

no Arcebifpo d^lsboa reccbeo

a ílluílrifsíma d: ExcellcnteSe*

nora Infante donaBreatriz comi

o nobre Embaixador Monfeor

deBalcil*am em nome do Du-
que feufcnhor per palauras dç

prefeote , como manda a fanta

madre Igreji de Roma, porque

o embaixador trazia pêra iífo>

6c pera tudo fuffícíente,& abaf-

tantc procuração.

^Acabado o recebímeto oPrin

cipe noíTo Senhor , & todos íc-

us irmãos, beijaram a mio aej

Rey,âi ã Raynha por ocafameii

to dg fenhor^ íafantc: Ôc âpos el

f :i
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Icstodolos grandes de porcugal

cjue nã cafa cfiauão. E acabando

cl [<c7,&aRaynha, príncipes

&ÍDFantes Te aírcncaram : &cl

Rcy mâdou por a hum cabo.do

cftrado hum cfcábçllo cubcíco

com húa alcatifa, em que man-

dou aíreiuar os embaixadores.

^ Comení^OLifc logo hú grande

fcraô emqucel Rcy,& aRay-

líha com o Príncipe , ôc as fcno-

ras Infantes dona ííabd , ôc do-

na Breaciz,& o Infante dó Luys

daní^aram todos.

^ E afsi codolos grandes Ôc fídal

gos da corte, que durou o ícráo

niuytashoras,em que ouuc muy

tas damas, muitos galantes rÍG4-

ITjente vertidos.

^Logo do outro dia por diante

cl Rey noíTo Senhor comentou

de mandar ordenar todaiascou-

fjs n -Ceifarias pêra a hyda da le-

nora Infante,& dizer às peílbas

GLiecom ellaauiãodc yrquefe

aperccbcfstmj&manciou fazer

preíles, ôc concertar todaUs nã-

os groíl as, gaícS, g'iicóes:& ou-

tras naos,ôc caraucllas pcrafua

cmbarcaçam,quc foram por to

das dezoito veilas f.quatro nãos

groflas,quatro galcs,dousgaléo

esjcinco naos,du»s caraucllas,

&

hú\ furta: todas as milborcs que

podiam rcr,& pêra irto muyto

ercolhu'tas de fo/tes ncuasgran

dcs,6c yelcyras,& byao pgraa;^

A DONA BREATIZ
demcntearmâdas,qae era coii

fa de efpatuo .' porque alédaar-

C-lharia que tinham,& fohyã de

trazer : Icuauao mais do almazé

dcIRcy quinhéros Ik trinta& fc

te tiroSjtodos de mctacs,muyco

íingulár artelharia Í.ccnt0i& du

3S peças de bòbardas groflas,

muito grandes ,muyto fortes, (8ç

muyto furiofas,&trinta Ôccinco

pcçasdc falcòes,& cincocnta p,c

ças de lagartixns,& trezentos 8c

cincoenta berços, tudo de me-
tal, repartidos por todas quatito

cada híía podia leu3r,e a nao eni

que a fcnora Infante hia era de

oytoccntostonoisjôc a do Arcc
bifpo dcfeyscentos, & cincoeca

ha de dom Franeifeo de Cartel

branco de trezentos & cincocr»

& a de dom Franeifeo da Gama
de trezentos,&; ogaleão cm que

Fernão Percz hyadc duzentos,

ôc cincocnta toneis,& o galearn

d^AíFonfo d'Albuquerquc de
duzétos õc trinta, Ôc as galés era

rcacs Ôc mui grades, & hyapor
Capitam mòr delias dó Pedro
Mafcarenhas. E os capitães das

outraseraõ Franeifeo de Mello,

&Luys Machado, & Gonçalo

de Campos,Ôc na furta Aluaro
do Couto.

f E anão em que oMarichal
hya , era de cem toneis,& ha de

Chrirtouâo de Brito doutros cc

tOiôi a de Alonfo Pcrez paíTaua

dei
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dcIleSj& á de dom Fernando de

Abranches da mefína grandura

.& três câraoell is muy grandes.

Em hiu dom Luis Coucinho,&

na oucrà Ruy Mcndcz de Vafcó

cellos,&5 0iitrahya comaues,e

caça,& mais húa grande nao dos

embaixadores.

'^ cm companhia da fcnhora In

fance mandou o muyco reueren

difsimo fcnhor dom Mircinho

da Corta Arcebifpo de Lisboa

Prelado muy principal , & de

Inuyca autoridade, ôc ho muyco

Magnifico dó Martinho de Caí

telbranco, Conde de Yillanoua

&camarcyromôf do Príncipe

noíToSenhorjque hya por Capi

tão mòr,&gouernador de toda

afrora, a quem el Rey entregou

afenhora Infancc,& a Icuou ate

aentregar ao fcnhor Duque feti

inarido , homem qnc el Rey ti-

nha em grande eftima , & a que

nioftraua muito amor & confi-

anç3,& a quem femprc deu par-

te de to4alas fuas coufasiíScfegre

dos;& outra muyca Ôc muito no

brc companhia ,5c muiprinci-

pacs peíToas: as quacs Çiò ellas.f.

o Bifpo de Targa,que hia por ca

pv Hão da Senhora Infante, 6c do

Francifco de Caílol branco j fi-

lho mayor do dito Códe de Vil

lanoua,6c dom loaó, dom Anto

gio,5c dom AíFonfo, també feus
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filhos, & doFrsncifcoda Gama
filho herdeyro do Conde almi«

rante,& dom eíleuao feu irmão

ôc dom Luys CoutinhOjdôFcr-

nando deCafi:ro,fi!ho mayor do

Gouernador deLisboa:&Nuno

Dacunha Veador.da fazenda 'do

Principc noíTo Senhor : aífonío

dealbuqoerque , o Craueiro do

Diogo deMencíeSjdóPedro dal

meida, & dó aluaroGourinho

Marichal:5cíoãoLope2dcSeqi-
'

ramordomo mor dalofátç^Ioao

Rodrigaez de Sá, &dópedro
MafcarenhaSjíoaó da Sylucira^

dó Fernando de Monrí^y: & do
lorge anriqucz repoffcyro mòr
dó Principe noíTo Scnhoriafõfo

Perez Pantoja,Chníl:ouão de tá

uora, Ruy de Soufaj&Pcro Mo
nis da Sylu3jdó Fernando de Ly
ma, dom Duarte da Cofia, Gafc

par de BritOjÔc Fernão de Mira

da, Ruy Mendcz de Vafconcel-.

los, antonio de Moura , íoão de

Mello Pcreyraj& dó Fernando

de abrãchcs , dó Fernando de

Noronha, Chriííouaó de Brito

Lionel de Brito, 6c Pedro afFoa:

fo de aguiarjPero Gomes da grá

Fernão perez de andrade, Pêro

de afFonfeca , 5c Pcro de méd^*^

nha , dom íeronimo de Mou-
ra , & Lourenço de Souíà , fí-«

lho de Rui deSoufa, Simam
Corrêa veador da lafance, íero

nimo Corrêa cfíribeiro mòr-»

ílilÍM,

m
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& fcu irmão ,

Pêro Pantoja, 6c

Marcim VaZ, filhos de Aloníb

Perez antonio Pereira, Diogo

Brandam FranciTco dcMc!lo,&:

Gonçalo Coelho dom lorge fi-

lho do Conde do Dcmira, ôc òò

Brás anriquez, filho de dom Fer

Dando anriquez pajés da Infante

antonio Rcacs , Luys M achado,

Gonçalo de Campos aluaro do

Couco.flc Dioao Ferreira feitor

darmada, Franciíco Coelho, al-

uaro do Tojaes tcfoiírciro da In

fantr,Garpàr de Sequeira Vcháo

loam de Louradomantieiro, &
FrancifCO homem copeiro: afFó

fo M.tnhoz ccfoureiro da capel-

Ljdezoico moços da camar^ajfeis

mo(^os da capcU íeis homés daca

niara,e feus guardas da$ «lamas,

4.porteirosdcm3çioito mo^os

de cftrib::iraA oito repofteiros

feus cozinheiros, & homens dos

officios, feys charamcllas j três

violas darco, huacitra,oito trô-

betas,8c íeis atam bores,&fua ca

pclla ordenada, ôí mui ricps or-

namentos, & todaLs coufàs de

cafa táo perfeitas & abtftantes,

que vdia o mouel que leuou cia

coenta mil cruzados(como acras

fica dito.)

^ Ê as molhcres que com ella fo

rão fam eftas. Ç, dona Lianor da

Siluj, qhia por camareira mor
Ôc donaMecia,filhadedomDe

nis irmão do Duque de Bragati

DONA.BREATIZ
çí,5c dona María,fílha do Con-
de de Faram, Ôc dona Maria de

Mencfcs, dona Ifabel Anriquez.

dona Inês de Mcllo,& dona loa

na de Menefes dona Breatriz

Mafcarenhas, & dona Francifca

dCjlâ Ccrda,& dona Inês de Bri

Co, Guiomar Cardoía Francifca

Tauares,& Inês Daguileira, &
moças da guardaroupa, moças

dacamara,guarda dasdamas,5c

cfcrauasbrancas.Ea codasel ici

deu ricamence de veftír,5: foraó

cftasfenhoras,& damas com ta-

cos,tam ricos , & galantes vefti-

dosque mais não podiam rer,&

afsi todas as coufas ncccíTarias.

^E mandou Tua alteza q foíTcni

preftes pêra poderem embarcar

ate dia de Santiago, vinte cin»

codiasdeíulho, &pollo muy
grande defcjoque todo^ tiohaõ

de o feruir pofto que ho tempo
foíTe muyco breuc pêra tama-

nhos gaftos, ôc tantas coufas fc a

uerem de fazer, fe concertaram

tam alinha
,
que antes do termo

porto podcram partir , fenam a

contecera,queaSenhor3 infante

Duquefa adoecco de febres , &
com os grandes remédios que

lhe fizeram foy faã dahy a quin-

ze dias.

^ E domingo
,
quatro dias Da-»

gofto foy elRey pcíToScnhorjC

aRaynha, Principc, & infantes

todos com a feahora infante áu-*

uqcfa
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quefa a Sè,&: h\\y a caía da Sere_

nifsima icnora Raynha dona lia

norfua daa defpcdirfe delia, &
neíie dia fe veíliram , & deram

snoftra todos os que com a fc no

ra Infante hyam
,
que foy coufà

bem pêra yer,& adiante íc dirá.

ElRey com codo cftado re3](co

mo acima fica dito
)
(àhyo do

pa^oaá quatro horas depois de

raeyo dia, todos mui riquifsima

mente vcflidos,& as beftas muy

to arrayadas. El Rey noOo Se-

nhor veílidoà framenga , em

hum cauallo de brida,& ha Ray

nha no.fl^a Senhora cm hutuas an

das cubertas de pano douro , &
oscauallosqueas Icuauam goar

neeidos de brocado rico de pel-

lo,& com ella dentro a Senhora

Infante Duquefa , &: o príncipe

ifoíío Senhor vertido dç capa

aberta, aceípada,em hum gi-

nete íingalârmentearr3yado,&

haScnhora Infante donaífabei

cm hua mulla,côm híía guarni-

(^ão, acandilhasde muyto rica

chaperia douío. E o muy reue-

rendifslmojôc muytoexcellentc

fenhor Cardeal Infante dom Af

fonfo com feu ro.\:cte,&veftido

de cfcârUt3,capello, & fombrei

rode cetim cramcíim , em húa

mullaapararocdCada de Veludo

cramefira. Eo fenhor Infante

dom Luis veftido a Fraraenga,

çm hum cauallo ds brida rica^
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menteguirnccido. E o fenhor

Infante dom Fernando , vcftido

de capa aberta , em hum ginete

com hum muy rico arreo de ou

ro, E os Senhores Infantes dom
Anrique,& dom Duarte rouyco

bem vefiidos,&em facas à brida

com muy ricasgoarnicóes dou«

ro, & todalas damas afsida Rây

nha como das fenhoras Infantes

fíngularmente veftldas,&cm bc

ftas muyto arrayadas,& muitos

pajcs , & mo^os de cfporas

inuyto bem atauiados, & nniy-

tomaisosgakntes que com el-

ks hiam»

^Sahyram do paço (as horas

que diíTe,& vieram por atenoa

riaaruanoua, quecftauamuy

fermofacoufa, toda armada dq

mui rica tâpeçaria,& dahy por

a padaria fora ate a Se. E da Se

depois de feitas orações, por as

ruas principacs ate acafada Se"

nhora Raynha,onde eíliueram,

& a Infante fc dcfpedio delia, ôc

ha vinda vieram por toda a ri-»

beira, que era coufa muy bem;

lufíroía.

f DeceramnopaçOj &em h(\i

muy grade ídlla armada toda de

muy rica tapeçaria douro,e mui

to bem alcatifada, doríel,cadei^

ras,c almofadas de mui rico bro

cadOjfe com.eçouhú grande fera

em que el Rey noíTo Senhor dã

^ou CO a feahora Infante Duque

'^stí-jjiisaaL -xCã
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fa fila fílha,& a Raynha nofiTi Sc

"nhoracom a Infante dona Ifabel

o Príncipe noíTo Senhor,& o fc

nhor Infante dom Luyscom da

iDasquc Comaraó.Eafsi dançara

todos os galantes que hiam a Sa-

boya,&muycos outros fenhores

í^ galantes que durou muyto. ^
as danças acabadas fecomeçoLi

huamuytoboa,&muyto bem
feita comedia de muytas figuras

muytobcm atauiadas, & muy
fiatur3esfeyta,& reprefentada

ao caranDêto,& partida da feno-
ra ínfaotCjCoufa muyto bem or
denada,&: bem a propoíico

, ôi
com ella acabada fe acabou o fc

ram.

f Nefíc diafcveííírao,&: derlo
moílratodas aspcíToas que com
a Senhora Infante hyam,& com
iKuyca verdade fc pode dizer,6c

affirmar,qnc nunca de Efpanha
fahyo, nem fe vio gente taó rica

tam gdlantc,& tam âtilada.Por-

que ouue muytos homens de vc
ííidos borlados de mui ricas per
hsyõc muy riquífsima pedraria,

muytos de canotiIhos,muitacha

peria,muytos barlados daljofar

muytos douro de martcllo
, &

ííngulares borlados, Sc entrcta-

Ihos.E nam auia homem que nã
IcuaíTe muyto ricoscollarcs de
pedraria,pcrlas,& ouro efmalta
do, &afsimuy grandes cadcas

dç tiracolo. E todos muy ricas
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cfpadas

, com goarniçóes de
muyto valor,& afsi cfioques, &
adagas,& punhacsgoarnecidos,

& efmaltados douro, & muytas
com muy rica pedraria de muy-
tas feiçõcs,& inucnçóes, & afsi

ricas cintas, & tecidos douro cf-

iDaltadoSi & infindos botões de

pedrariaypcrlas,& ouro, & muy
riquifsimos firmacsdc pedraria

& infinidade depontas de perlas

ouro, & efmaltes,ate os çjpatos
que todos leuauameram de ve-
ludo, fcytos àframenga com ri-

cas guarnições douro efmalta-
das. E os vertidos todos

, ou os
mais eram de crés fedas, a de ci-

ma toda golpeada, &feyta cm
tiras,com grande foma de firma
es,botòcs,& pontas por todos os
golpes, ôc outra feda debaixo q
parecia

, & de dentro forrado
doutra feda afora antretalhos,

bandas&debruns,&íílo nam
fomente nas opas,roup5es, ôc ça
p4S,mas nos fayosà gibões. E
cadahum cantos vertidos derta

íortCjtantos tMjos,& inucnçóes,

& tam ricas fedâs,que mais nam
podia fer. E erâcoufa bem pêra
ficar em efcrico o que cadahum
leuau3,& gaftou. Porem por-
que feria muyta leitura odcy-
xei de eícreucr , abarte fer virto

de tantos.E os pajcs, efcudeiros,

& moços de efporas muy gran-
demente vertidos de muy-

tas

iíu
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tasíingularíslibi'ès,& rauy ga-

lantes inuenções, & muytos de

chaparia, borlados, & encreta-

lhados.E as beftas com ricos jac

zes, &guarni<j5es de mtiycasin-

uen9Ócs,& afsi muy ricas caoias

& paramentos de cafas,&: riquif

fiíiias bayxslas para la no mar,

& na cerra darem conuites , &
banquetes, E muyto grande fo-

ma de charamelas , facabuxas,

trombeCas,& atambores, & ou-

tros muytos miniftres atauiados

E os capicães,& os remciros que

reraauam feus bateis muyto bê

Vcftidos de fuás libres & deuifas

que verdadeiramente nam IciH'-

bra a riqueza, policia & abaftan

^a de tudo,& porque os que de-

pois iíío lerem lhe nam pareça

tnuyto.Saybam certo, que Por-

tugal a efte tempo cftaua o mais

rico Rcyno de Chriftaos, ôc to-

da a riqueza delle de pedraria,

pcfÍas,aljofar,cokres, & todas

as pe^as douro leuaiiaó cftcs citi

coenta,ou fefentahoraensCatras

nomeados ) Teu Ôc empreílado,

que por fer aviagem p£:rto,& â-»

uerem logo de tornar.cadahum

leuementc cmprcítaui o que ti-

nha, Ôc o principal por feruirem

Sc fazerem a vontade a cl Rcy,

que poiso nam hiam fcruir com

àspeíToas, folgauãodehir fuás

fazendas,polo goflo 6c contenta

mento qug niíTo lhe viam Iciiâr,

SABOYA. Í47

ôc por iíío fe lízérám muytos ^
muytograndes, Ôcdemafiados

gaftos
,
principalmente o Arce«

birpodeLisboa,&oConde de

Villa noua ,& o Conde Almiran

te cora feus filhos , õc afsi todos

os oucros,que fe affirma» Õc ha

por muito cerco que fegafta-

rãõ nefta armada paíTance de

íeis centos mil cruzados , ôç

fe el Rey noíTo Senhor nam de-

fendera brocados,& telas douro

Ôc de prata,muyCO mais fe gafta-

râ,que por duas couías gaftão os

Portuguefes leuemcnte fuasfa«

zendâs. Ha primeyra por feruí-

ço de feu Rey, & a fcgunda por

fuás honras com algua compete

cia,& vaydade de mcftura.

^Logo ao outro dia,que foy fc«.

gunda fcyra, dia de noíía Senho

ra das Neues a tarde, a Senhora!

Infante duqucfa em barcoucom
grandifsímo cftado , fahyocont

ella el Rey noíTo Senhor,& a rai

nha,o Principe,& Infantes,& to

dalas damas ôc fenhoras que na

Corte eftauam, & afsi os embay

xadores do fenhor Duque,& to-

da a companhia dafenhora In-

fante , & diante delia o Conde

por mordomo mor dei Rey , Sc

o mordomo aior da raynhâ, Ôc

todos os porteiros, meftres falas

Ôc Rcys darmas porteiros de ma

Ç4,&: outros officiacs, &ífiuycas

chararaellasjfacâbuxas, trombe-

T5 tas
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tas,&:átawibores,&muytos ou-

tros ínfirumentos ôc meniílres,

íí por húaíalU grande, &híía

ITi uy to grsnde varanda vieram

ter a hum cães , que cila na den-

tro na agoa tado armado de

muy rica tapeçaria , ôc o cães al-

catifádo,& ao íahir,& entrar de

todalas portas, a Raynha noíTa

Senhora fe rogou femprecom a

Scnora Infante DuquefajÔc am-
bas fahiam , ôc entraoam junta-

incnte,&: embarcarão todos em
bum muyto grande batel todo

de popa a proa toldado de rico

brocado de pelo, & alcatifado,

com muytas almofadas de bro-

cado,& muytasj& ricas bandei-

ras , & eftandartes de damafco

carmefiro, & branco, pintadas

iáouros,& outros rnuyt os bateis

lEuy atauiadoscom osmarinhei

ros muyto bem veííidos todos

de húa librèjquc o leuauaoa toa

Sc derredor dellc todos os bate-

is de todahs naoSjg3lcs^& galcó

CS, & caraucllasda armada rica-

n-ícntc atauiados de ricos toldos

êí bãdciras,& marinheyrosmui

to bem vcftidoscadahum de fu-

ás cor es,com muytas charamel-

as trombet3S,& atambores.

^ E todâlas nãos , Ôc nauíos

cm grande maneyra concerta-

dos de toldos,eftandartes,& bã-

deiras, a«:muytâscarauelias da

cidade muyto çmbandeyradas.

& enramadas com muitas folias

trombet3S,& atambores, qfera

prc andauam à vella derredor

da nao da feííora Infátc,& com
eRes bateis outros muytos de gé
te que vinha a ver eram tantas, c

taò fermofa coufa que mais não

podia rer,& a gente que polia ri

beira cfíaua afsi as janelas como
acaualoj&a pc era fênumero,c

a artelhariaqfe tirou fé conto*

^ foram afsi ate a nao, c por,

hua grande pote que tinha muy-

to bé ordenada feita fobre baí-

cas» 6c armada de rica tapeçaria,

& entraram na naotam chãa co
mo em hua falia. Eíliueram lai

hum grandcefpaçOj&cl Rey»
Ôc Raynha, ôc o Príncipe fe tor-

naram Ôc com a fenhora Infante

Duquefa ficara a fenhora Infãte

dona Ifabel,& osfenhores Infã-

tcsfeus irmãos, &dormiramIa
na nao aquella noyte , & afsi o
Conde de Villa noua , Ôc os em*
bayxadores do fenhor duque,6c

todolos ofííciaes da fenhora In*

fante , & muytos fidalgos muy
honrados que na nao hyaócom
ella.E era muyto pêra ouuir to-

das as noy tes que no mar eftcuc

as m uy tas, ôc baas muíícas que

continuamente auia, quefaziao

muytafaudade. E nos dias tátas,

charamelaSjfacabuxaSjtãtas crõ"

betas,& atãbores,& tá groíTa ar,

telharia q fenão podiãoouuir,:

E a
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^E â não cfh que ha fenhora

Infante hya era coufamuy ma-
rauilhofa pêra vero concerto,

& riqueza dellajcra nao de oito

centos coney^Foy feita na índia

cliatnauaííc Santa Catberina de

Monte Sinay, nao muyto forte,

in uyto ferra ofa, muyto vcleyra,

& muy fegura no mar, toda fey

ta cm muytos,& grandes apo-

ícntamentos todos forrados de

bordos com maçonaria dou-

rada , 5í a fenhora Infante ti^

nha graades falias &camaras,&

debaixo dcfcu apofentamcnto o

das fuás damas& raolheres mais

guardado que cm hura encerra

do mofteyro. Efles na popa da

Dao:& polias outras partes mui-»

tas & muy boas camarás pcra o

Conde, e Embaixadores, & fi-

dalgos, õc offíciacs dafenhora In

fante, todas apartadas fobrsfi,

&cadahíjamuyto ricamente ar

niada, & muy ricas camas com
ricosconcertosdecâfa, & muy
ta & m uy rica pratai& tantas ou

trasabaííanças decoufasq naítt

podem alembrar.

<[ A camará em que â fenho-

ra Infante dormia era toda ar-

mada de brocado rico de pello,

Ôc alcatifada, ôc os paramentos,

êc cobertor da cama do mefmo
brocado tudo franjado douro, c

muytas almofadas de brocado,

Eaoucraântc: cãmârâ crscodâ

armada de muytõ fino veludo

carmefimcom muytas slrr.ofa-

das do mefmo veludo,& alcatí"

fada,&hum dorfcl de brocado,

& outra cama, ôc cobertor do
mefmo veludo franjado douro

toda guarnecida, Ôc bandada de

huasmuyto galantes bandas de

pano dourOjÔi a falia, ôc todalas

outras camarás armadas de rica

tapeçaria. E o Conde de vilU

noua leuaua hua fua camará to«»

dadericobrocadodepello, ÔC

alcatifada , Ôc a cama do mefmo
brocado cora outros muyto ri*

cos concertos.

Ho toldo da nao era de veludo

carmefim & damafco branco,&

polias bordas cntretalhado des

veludo azul pofío fobre cetim á

marelo,& trocelado de feda brã

ca,& os entrctalhados da borda'

dura eram de largura de cinco

p,aInios,&tínha três efperas mui
tograndes&; borkdas,humana

raeyOj& de cada parte outra ta-

bem de muyto fino veludo azut

pofio fobre cetim amarelo ,&
trocelado dç feda branca, & tu-

do franjado de feda, & forrado

de dentro de damafco azul da

China,&er3tam grande que ti-

nha paíTantc de mil couados de

feda afora o forro de comprime
to daua dambas as partes na a-

goâ, Ôc de largura tom áua toda

atoldafeycoçmtres peças, que

I4 P9.S
il»''
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por fua grandura nam fe podia

doutra maneira armar, ôc fe ajú

tauacom botões,& croçacs.

^ E os toldos das gaueas erã

Jc damafco carmcíím,& daraaf

CO branco também antretalha-

dos 6c franjados,

^ E muytos cftandartes de

idamafdôcarmeíifn ,& branco

por todos os maftos,5c afsi mef-

nio por todalas pontas das ver-

gas , ôc os dous eílandartes das

gaueas eram muyto grandes enj

cftrcmo,que daua muyto poIU

âgoa,tambem de damafco car-

itiefírn 8c branco , bandados de

brocadílho, cora muytas efperas

douro de pintor, pintadas de am
bas as faces, húas muito grandes

& outras menos fcgundofe yão

eftrcytando.

C Lcuaua duas bandeyras de da

mafcocarmeíim muito grandes

cm eííremo com as armas reaes

pintadas douro,& prata, huahia

na popa da nâo,& a outra no cf-

tacs,que vem da gauea pêra o ca

fiello dauãte,& ambas franjadas

de brocadilho branco & verme

IhOjCom grandes croçacs ôc bor

las de íeda das mefmas cores.

E oytenta, & quatro bandeyras

inuyco grandes todas de damaf-»

CO carmefim branco, &dehúa
inaneira todos c5 cfpcras,&bor

dadurasdouro fingularméce pin

tadas de ambas as parces . 6c fuás
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franjas, ôctroçacs de feda, que

verdadeiramente ver a nao comf

feustoldosjcftãdartes, & bandei

ras fuás falias ôi camara5,com fe-

iis ricos paramentos, ôc ricas ca-

mas Ôc concertos: & a nobreza

dos fidalgos , & damas que nelle

byao , Ôc os ricos vefíidos que le

uauãoao modo do raar:& todas

as outras policias ôc abaftanças,

era coufa efpantofa,& muyto pc

ra folgar de ver, ôc não oufar de

cfcreoer.

ç E os toIdos,cf1:andartes,& bã-

dey ras das galés que hiao concet;

tadasàcuftadei Re^^ cambern

eram defta forte.

^ E ss outras naos,g3leoes,& cá

rauellas todas com ricos toldos,

cftandartes ôc bandeiras,cada hã

de fuás cores& dcuifas,muy ri-

cos &muy galantes,& de muy-

tas maneyrâsborlados& entre-»

talhados , Ôc afsi todos os toldos

dos bateis concertados cm canta

n1aneira,que maisnãopodiafer.

E poucas vezes , ou nunca fe ve-

ria armada cm tudo tam concer*

tada, porque ainda que fe fízefse

jà outras mayores,c6 fiiuyca par

te fe não fariam tam ricas , Ôc fe

foíTcra ricas, nào feriam tam ati

ladas Ôc (c cão atiladas em algúa

coufa não em todas como cHa

foy, porque gente nunca tal fé

VÍode riqueza ôc galantaria.Eas

vdlas codas afsi grades como pe

m
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quéiiâstaõ efcolheicas, Ôc em tu-

do cam perfeytâs que lhe não fa

hàã nada os toldos , eftandartes

Ôc bandeyras, afsi delias como
dos bateis eraó tacs que cada hu
sntcs de íe verem cuydaua

,
que

o fcii era m ilhor que todos, & (ç

duíiida tudo era tal que eraraza

que o cuidaíTcm , ôc íe enganai^

fem cohíigo.

f Ha terça feyra feguinteàtar-

de,foy el Rcyj&a Raynh3,oprin

Cípc,e os Infantes, e afenbora in-

fante dona IfabeL & rodalas da-

mas,& ícnhores, & os fidalgos q
liyâoaSaboya , & outros mui-

tos â aao a ver à fenhora Infante

Duquefa . E deppís de lá ferem

ouueahyhum grande feram, em
que dançaram todos os galantes

que com a fenhora Infante hyâ

Ôc outro» muytos, que foy hua
muycogecilfeftâ por fer feyta

no mar , & auia pêra líTo na
nao tamanho lugar como eni

hÚA boa fall-i,que verdadeiramc

te depois de entrar nclia era taó

grandes apofentamentos,& tani

ricos, que pareciam huns b5s

paços.Durou o feram ate acerca

da noyte que fe el Rcy, õc Ray-
nha ôc oPrincipe,& todos fc vie

ram.Ho mar era cheio de bateis

may atauiados , afsi os-da arma-

da como outros d*gente que hy

ani ver. E todalas nãos, 2ales,&

outros nauios cõfcus toldos , ef-

saboya; i0
tandartes,& bándeyrãs: & arti-

lharia que tirauam era tanta ôc
^cam groflfajquc auia homem re-

ceo de perigo
, por eftarem tarti

perto huns dos outros : efíe dia

foy muytopera folgar de ver
por fer tudo fcyco no mar , ôc

por os muitos& muy ricos veí^

tidos que todos ós da arma~da le-

uauão
,
que de muy cuftofos , Ôc

muy galantes nam fe podia mais
fazer.^ A quarta feyra fe paífou

toda en os fenhorcs,& fenhoras,

ôc muytas donas,& peíToas prin

cipaes hyrem beijara mão à fe-

nhora Infante, & defpidiremfe

dcrk,& afsi das fenhoras, & da-
masque com cila hiao, & com
quanto era tempo de cam gran*
des feftas , as lagrimas qne com
f^udade chorauaõ , eram tantas

que mais não poderam fer fc

fora tempo de nojo; ôc no Prin-

cipe noíTo fenhor íè vio bem o
grande amor q tinha à fenhora

Infante fua irmãa,porq todos os

filas que no mar efteue nunca
dcyxou de eftar com ella,& ante

manhãafe hya pêra a nao, ôc\k

comia Sc efíaua fcmpre;& qusn
do Ic vinha era tão tarde, q a fe-

nhora Infante fe recolhia logo
pêra dormir: & os fenhores in-

fantes todos hyam íépre à nao,

& eftauão la todo odiâ c5 eila.íSc

el Rey noíTo fenhor íe a náohya
ver tãtâs Yczèsera por não ama

ãrât

2íJJ3Siaí. ^^
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drarúoúdoCmázàc q Iclb auia f Como foram ancoradas as ga

qi>c pollo grande beque lhe que

ria a não podia encobrir. Ncíl?

tarde de quarca fey ra,^ na noy-

te íc fazer lO Ja preíles para pode

feraparrir.

^ A quinta feira polia manhãa

Bsoyco oras anão da fcnhora Ia

fante deu a velf í, 'õc com cila co-

das as naos,gáIèS)gaic5es,&: cara

ueíías que com eila hyáo, Ôc ou-

tras-rauytas da Cidade queacó

panhauão atè fahyr de foz cm fo

iD, que era muyco fermofa , Ôc

bé fâudofa coufa pêra ver como

todas hyão,e amuyca ar telharia

ouetirauão,& aíomadaschara

mclaSjôc fâcabuxas , tromb^Cas,

iatambores,& outros ffiuy cos ef-

tromencos que cágiáo . Foram

'afsi todas. juncas atè defronte de

SioíTa Senhora de Bclèm , onde

deitaram ancora, & a faluaram

com muyta, & muytogroíTaar

telharia,& raaycos cangercs.E o

príncipe noíTo Senhor, ôc os in-

fantes feus irmãos hyã na nap

com afcnhora Iofante'Duquera

• ôc el Key,S: a Riiy nha, Ôc a ínfá

te dona líabci a foraó ver par-

tir de huíii baluartegrande,que

cílà metido no mar,(Sc cííiueraõ

todos trcsfos cem niuyco grade

faudade ,muytos fofpiros Ôc la-

grimas c5 os olhos fcmpre na

tiaoatê que a viram deitar an-

cora.

lès fe cornaram logo à cidade pc

ra cl Rey noífo fcnhor hyr ncl-

las a ver a fenhora infante. E cõ

mo*a Raynha noíla Senhora o

foubea quis cambem hyr ver,'

fendo jà deU 4el'pedida,que ver

dadçiramentefuâ Alteza mof-

trouem tu Jo Cam grande & ver

dadeiro amor a Senhora Infante

que mais não podia fcr, fedo íua

própria íiiha. Ecomo acabaram

de comer el rey ôcà Raynha nof

fa Senhora , ea Infante dona ifa-

bclfe foram logoà galé capita-

nia, e com ellestodalias damas,

e muy tos fenhores , e nas outras^

gales,c bateis muitos fidalgos, ei

outra muyta gcntc.ForãoaRef-

tcllo, onde afenhcra Infante Chi

quefa eftaua , e por o mar andar

hu pouco aleuantadoaRayuha

noíraScnhora,ca fenhora Infan-

te náo poderam entrar nanao

nem íahyr da galé, cl Rey noíTo

Senhor entrou e foi ver a Senho

ra Infante fua filha, e cftcue cÕ cl

Ia hum bom efpac^o fò em fua co

mara falando ambos, e ac-ibado

lhe deytou fua bcnção,e có muy
ta faudade , e grandifsimo amor

fe defpedio delia, eafsi oPrinci-

pe noíTo fcnhor,e os fenhores In

fantes feus irmãos, que com cila

eílauam todos,efe vieram à gale

e à fenhora Infante Duqucfa chc

gou ahua janela dauâo da cama-

rá
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rã oh(?e efiaui,8(: dcfde ahi vio a

Raynhaj&alnfatcfuairmáa, &
com niuytasIagrimaSjcfaluços,

& graHdifsima faudadc fe defpe

dio dcllj,&: acabado clRey nof-

fo fenhor com todos fe veyo pê-

ra aCidadc,onde chegarão bem
tarde.

f Logo ao outro dia fefla

feir*a pola nianhaa a nao da Se-

nhora Infante, & todalas outras

derão à vella pcra fazerem fua

viagem, & paftarão polia torre,

& fortaleza de Rafíello.quc foy

cfpantoía coufa pêra ver a arte-

Iharia que tirou,& por o tempo •

namferuir deitarão ancora ahy;

aboya; t6^

,<[ E ao fabbado polia manhlá
dia deSam Lourenço, dez dias

do dito mes de Agofto do dito

anno de Mil, & quinhentos , Ôc

vinte hum annós, hafcnhora in-

fante com toda ha frota de fua

armada partio , & fahyo de foz

em fora,& fez fua viagem. Que
prazerá a ooflb Senhor Deos fef

tanto por feu bem , & defcanfo»

quantoelRey feupay^Ôí a Sc»

nhora Raynha, o Principç,& os

infantes feus irmãos , & ella

inçfma defejao,& to«»

dos dcfejamos.

Amen.

perto.

F im;

L A y. S D E o.

fil

ífjja^aL -jt;
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SE>5HOR.

AS perdas nojos doeças

eForcanásíéremeJiô

mas quê diíixa perder têpo

nunca o mais pode cobiar

cu naqucíle em que me vi

defconCenCCjâr ociofo,

& fora de occupa<^6es

non de pa!xòes,& cuidados

me ocupei em cuidar

& recolher a memoria

as muycas, & grades coufas

cjue em nolTos dias paíkrá

Ôc asnouas noucdades

orandes acontecimentos

& dt-fuairadas mudan(^^^s

de vidís,& de coftumcs

tantos conjC(^os,& cabos

tanto andar dcfandar

tanto fubir^ôcdeccr

tantas voltas nias,& boas,

tanto faZer desfazer

tanto dar tanto tomar

tãtas mortes tintas guerras

taB") poucas vidas,& pazes

tanto ter tanto narií ter

tantos dcíçontentaiiiçncos

ISCELLANIA DE
GARCIA DE RESENDE,E VARIEDADE

dç hiílorias,coílumçs,cafos,& CGufas quccm

leu tempo aconceceráOi

PROLOGO.

tant3S,&vãriscrpéráfi<^as* :

tanto mal tam pouco bcm'^^

tanto fauordesfauor

tanto valer defualer

tanto prazer tantos nojos
]

tã pouco dar por virtudes

tantos falfos, & mentiras

tam pouca Fe,& verdadd

tantos foberbos,& baos

tanto faber fcm dar fruito

tantos íimples,& errados ?

tam poucos os que acertaq

tantos fcruicos em vam

tanto medrar fcm feruirj a

tanto foltar 6c prender

tantos enganos, <& modos >

tantos bons fcm galardaní

& tantos mãos fçra caftigo

confelhos fem caridade

ingratidam fem razani-

cobras pouco amor

& amizades fcngidas

tam pfrfeguida a Igreja

íí criflãos maisq demouros

tanto trabalhar por vida

tam pouco por bé morrer,

tantos auaros tiranos

cautos cuidados do mundo

i'
'!;

-.^^

Y cau''

iilí

W. :



MISC
cintos defcuídos de Deos
por coufas q hão de acabar

E quem verdadeiramente

eílas codas b^mfencir

vera q em muycos tempos
nunca Èaes aconteceram

- quando fenhor me lebrou

tamanho numero delias

& lãograndeefqíieciméco

que poucas vemos efcricas

mepareceo que erraria

non as por cm lembrança

ôc també outras piquenas

que faó dignas de notar

Sii. tanto foy o dezr-jo

que tiiie de o fl^zer

q meefqceo dequãpoucà
fuffíciencia tinha '

& porque tamanhos cafos

me fízcrão ter em pouco

quanto omúdo agora pode

tL quanto pode poder

deccrminey de fafrcr

de ouuir antes glofadores

que deixar efcorccido

oquedeuia ílrcLro,

& pois muycos goftim ver

liurosfabulúS antio^uas

aqaeporau(51:oridalc

dos Efcritores dam Fe

muito roais deuem folgar

de ler crt as que t.im ferco

lodos fabcmjà: aloús virão

& efquecidas eftauaó

mas a natureza he tal

que poucos querem ouuir

licmaprendernem faber

ELLANIA.
coufas fertas nem verdaJcs

&maisvendocftaobra

efcrita por quem carece

de lingoagem de doçura

de faber graça eloquência

&: em eftilotam baixo

que fe voíTa Alteza foo

com feu fauor íhe nam vaí

bé cm vâ foi meu trabalho.

Começa a obra.

Vimos taes coufas paíTar

em noíío tempo & idade

que fe fe ouuiram contar

per mentira,& vaidade

fe ouueram de julgar

& pois as temos fabi Jas,

&eílamtam efquecidas

q náo lembrlo a ningucoí

veja vofla Alteza bem
que vimos cm noíTas v.idasi

Vimos o Turco tomar
gra6pírt-d.i Cbr^ádadc
muycos mouros fobíufgâr

vcníosfeufl-nhorcía"

femcer contrariedade

té dous Impérios ganhados Hoímpe-

& muitos rcynos tomados ^''"^•^^"f"-

trodes por derradeiro ScodeTra

faz juíliça por inteiro pi/onda,&

í^o,^^ „ • /T 1
dizem que

OS mores mais caaigados. Kxvii,.reg

Coufas muyto defpantar

tomando Rodes paííou

deixo quanto ho cóquiítou

mas

nos.
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E VARIEDADE
mas terra âfsi faz juncar

q mai's q os muros alcãçoa

dali dentro lhe Linçauao

quantos morcoslhe matauã

& de pcfte lhe morrião

& fumos que afsi fediao

q os dcdencrofe afogauão.

He muygrã conquiftador

tenrí gram forma

que fe lhe dá por vontade

com quãto cem com fauor

deixa em fua liberdade

aos que toma pdlejando

mataos nunca Icixando

coufa viua no lugar

iftolhefazconferiíar

tantas terras tanto mando.

Elle fo tem mayor renda

que osRcys da Chriftádadc

paga junta fem contenda

trazida fua fazenda

com muyta fcguridadc

tem catorze contos douro

que mete era fcu tizouro

cada anno fé minguar pe^á

to ílos pagão por Câbcçi

© Chriftáo,Iudeu,&mouro

Por culpa dos reischriftaos

fc faz tam grande fenhor

que naõ pode fer mayor

pois não tempara clle mãos

nem entre fy paz,& arnor

fam omccidas no mal

que faz faluQ Portugal

DE HISTORIAS.

que por fer cam dcfuiado

a hum mal cam mal olhada

non pode valcrncm vai.

Que ja fendo maisa gcíco

tal cm preza do que jaz

cila a tomara a peâ:o

como em Africa tem feyt<^

& contino em Afia faz

& toma villas cidades

Reynos Ôc comunidades

com vitorioía mam.
efte he vero Chriflarat

por feu esforço,& bôdadcs

Gonftantínopla fundou

Imperador Conftautino j

íilho de Hiena quç achou

olc^hoSancodiuino

da Cruz q Deos nos faluou

do Imperador coutado

conílantino era chamado

ôc a mãy cambem Hiena

que o Império c6 grã peri|

pcrdeo,& foy degolado.

E vimos o Tamorlaiíí

com grandifsímo poder

tamgram fcnhor fe fnzcr^

que tinha da fua mam
Reys grandes a fcu querer,

vimos fua crueldade

eram tirania maldade

fubir cm caó grande cílado

qera de muytos chamado

açoute da Çhriílandade.

V* o
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O ^rãm caõ táníbêmãdou

gmies gétcs muitas terras

vimos quanta profperoLi

Sc quantos desbaratou

& muitas^ c grades guerras

como foi obedecido

de cantos ôc taoi fobido

tÁrntGniido,& acatado

.cm breuí tempo acabado

foi&janâohcfabido*

& vimos por elei<jão

como Papa fe eleger

por vozcs ógram Soldam
de Renegado Chriftam

fc auia de fazer,

qimos Chriftãos renegara

noíTaFè, &fe lanharam

no cairo com vaidade

de alcançar cal dignidade

êi as almas condemnararn.

Vimos também leuantar.

Tem ninguém fe non por íi

oXeque ífmaciSophi •

& por amor ajuntar

gente mais q.ie nunca ouui

dcfte roais atento falo

duzentos mil de cauallo

tr3S,& muitos ReyscólTgo

bc dos fc us taó graó am igo

q o mais qhe muito callo

'Vimos o muy podcrofo

Rei de Nápoles,& Aragão

dom Afonío virtuofo

câtholico & grandioío

MISCELLANIA.
de muy Real condíçam

em nobreza nomeado*

em esforço íinalado

prudente gram vencedor

humano merecedor

de íer entre Reis louuado.

'

Tam grandes feitos fazer

vi mos em frança a Poncelá

q non fam coufas de creer

Nem fe viram antes delia

nem cudo que fe ande ver

em dousanos de bam vilão

vimos Duque de MiUão
peíToamuyíingular

profperamence acabar

esforça grande capitão

Vimosfcu fílho^ue herdou

que foyDuque G*leaço

que loão André deshonrou

de que loam André tomou
a vingáça em breue cfpaço

na Sè beijandolhe a má
Ihedeuhúapetiçam

& em a lendo tirou

de híía daga,& o matou

Ôc cumpriofua tenção.

^ Lu''ouicQ feu irmam
fcus filhos mandou matar

com peçonha por herdar,

foy Duque com tal aução

vimolo mal acabar

q eirci deFranca o prendco

&eragayolaometeo
de ferro forte e fechado

onde eíleue dcshonrado
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EVARíEDAD
&:âfsi prezo niorrco

Vimos q hum caaallciro.

daícantrâ comendador

por lhe o nieftre mayor

y^^ ,r em húas canas& terreiro
Do Aton- p , - r I r
fodcmon râzerhuoiodeshuor,
Toymeílrc concra O mefírefe crgueo
dalcáura. & c,^^ batalha hovenceó

ho meíírado lhe tocnoLi

&porraeílrefêal^ou

meíire foy,meílre morreo

Dó Aluaío Ho Rieííre ta grã priuado

dcLuna. quecaftelb afs! mandôu

condefiab le proípc rado

que tanto fenhoreou

^^-, -vimos morto dcpollado.
Do Ferna o >

doduq de & também em portugal

Bragança, vinnosoutrocafo tal

emoLitromuigraõ fenhor

(de tal poder & vulor.

que nó tinha feu ygual.

MuypoJcrofo & feruido

cl rc y dom Enrriquc era

muy grami rico, mui qrido

fora m.ui obedeícido

fc gouernar fe foubera.

mas vimos lhe tanto dar

& fanto deixar tomar

hos grandes coda caftclía

I queejlcscráos rcvsdciU

cUe km ter que rcynar.

Vimos Ceu irmã maismoço

por reyfer alieuánudo

E DE HISTORIAS.
dos grades mui aguardado

todo ho rcyno é aluoroço

& elrey mal acatado,

vimos eíle grande eftado

muy aíinhA derribado

& fcm porq/em vergonha

ho mataram com pc<Jonha

antes de hu ano acabado.

VimoselRey dó Fernando

Rcy de Sicília & mais naó

fer tum grande capitam

Óccrefcer canto fcu mando
que ganhou logo Aragam,-

depois Caftella & Liam
com guerras & deuifam

Granada e Nápoles tambe

Ôí nauarr3,& em cremecé

tomou vilks& Ouram.

Eíiefoyhoquclançou

hos judeus <Sc mouros fora

de Caftella,& ordenou

ínquiílçam & formiou.

ha hirmaridade te agora

& tomou os três meílrados

pêra íi&hos citados

dos muy grandes abaixou

hos reynos pacificou

que achou mui kuantados.

E vimos ha poderofa

raynhadonalíabcl

Cam prudentejVirtuofii

tam realjtam grandiofa

gouernar bc-m pcrliucl

bera ccuçra que fcilhr

Vi de

55

:f^k
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MISCELLANIA;

ti I

N

i3e molhcr tam fíngular

^ na foi tal ha mil annos

raynha do s caftelhanos

muyco digna de louuar.

E vimos cl RcyLuys

filhosflioc ae França muito malquitto

rerájuntos cruo,auaro, muy pcouiílo,

o reyno a morrerbem velho foi vifto

elreyLuis & feu filho muy amâdo
leu primo.

, , , v i

gramiiberal csror(^ado

Carlos virtLioíOjhumano

com tresfilboscmhúoãno

morrcomo(jo,raal logrado

Q.,ndoto
^íf^y <^om afqnfo andou

mou Aíca- feys vczcs fora da cerra

cerceguer Caílella.FecZ COnqulflou
Quando la , : n •

tornou ou ^^ Dacalhaspellcjou

travez foi feu fogromatoem guerra;
a noíTa Se- , • «, ^
nhoraDa.«Í^P°'sveo&morreo
guadelupe na Gafa em cjue naíceo
a ver fe co ^^ Sintra onde acabou
cl Rey do - •

Anriq-.foy leus trabalhos & deixou
tomar Ar-,gram filho que fobcedeo.
zellaeTa'' ^

ger, étrou

emcaftela Vijmoselrcy doíti loam
&foia frá

reuycriftáomuy csfotçado

virCLiofo em pcrfei(jam:

no mundo muy cftiraado

de muy grani venerarão,

dcfcus pouos muy querido

& dos grades muy temido

ç\ eraó cótrclle adjuntados

osquaes vimos juííificados

^celleporfântoauido»

Tinhaliuroero qucfcreuiá

,

j

fcrLii<jos,merefcimentos

& nunca diftribuhia

fcm ver a quero maisdeuiá

& os mais juflos,5c ifentos

maytas vezes deu offícios

comendas,& benefícios

a honres muy defcuidádos

& delle bem alongados

por ferem bons& leruicíos

Vimos as fcfíasreaes

que em Euora foraõ fcâras

namíe viram outras cacs,

tam ricas, nem ú perfeitas ^^ ^""**

n , /* deccccxc.
nem galtos cam defiguaes:

que multidãde borcadofi

chaparias, & borlados,

q juftas,momos,torneos?

que couros,cãnas,q arrcosf

q banquetes eí merados?

E que fala da madeira

que ficara por memoria?*

real em canta maneira

de perfcií^óescam inteira

de tãta mundana gloria

touros inteiros aííados

naojbates apendoados

por ingcnho nella cntrauã

cntrcmefcsq efpancauaõ

híis, ydosjoucros entrados*

Ç^ue Raynha,q gram Rcy?

que príncipe fingular?

princcfajdamasíem par?

& dosQoblcsquc direy?

do



E VARIEDADE
áo feu amor,<Jo gaftar,

das mcrccs que el rcy fazia:

dos pouos cjLianta alegria?

como tildo parefceo?

cjiic crifte morte morrco

ho príncipe etn huo fo dia,

Eradcdczafeisannos

No anno S>C Cafado de 0(ffcJ fDCÍes

dcccccxcj perfc(5to entre osmúdanos

Llíio.
* muyquiftodoscâftclhanos

'" ^ dcfcanfo dos portuguefes

huauiíleccrça feira

correndo húa carreira

cmhúocauallocahio

niloca fallou nem bolio

õc morreo ácãâ maneira.

Por fuá gram ferffiofiirái

foy no mundo nomeado

angélica criatura

nunca foy tal defuenturá

nem princípe tam amado,

emcaílclla& portugal

foy tam fcntido fcu mal

tã chorac'o cm toda efpaííi

que foy ti iftcza tamanha

que íe nam vio outra tal

Vij Ia princcfa tornar

bcmareucsdoqije veo

coufa muyto defpantar

tam grã prcíTajtal mudar

do cépo,tam gram rodco,

entrou ha mais triumphofa

liiais real mais grandíofa

que íluncâ fe vio entrada

DE HISTORIAS.

fahio muy defcfperada

rauy trifíe muy chorofa ,

Entrou com tnil alegrias

fahio comgrandes triftezas

tanto ouro Ôc pedrarias

nam fe vcoero noflos dias

ne taesgaítos, tais riquezas:

bas galantes inuençócs

fe tornaram em paixões •

hos bí) rcados em fayal

ho prazer grande geral

cm nôjoSjUmcntaçóes.

Vimos portugaljCuftcIIá

quatro vezes adjuncados

por cafamentos liados

principc natural delia

qherdaua todos reynados,

todos vimos fallcfcec

em breue tempo morrer

& nenhú durou três annos,

portugucfcSjCaftcllanos

j^ hos quer dcos juntos verJ

Príncipes da Chriflandadc

duques Imperador,rcis

vemos de pouca hidadc.

&com muitaâutoridadc

gouernar per fuas leys,

to dos quantos cllcs Tam

na melhor hidade eftam

na mayor forçada vida

dcos lha de muiro cóprida

Sc cm tudo perfe içam

.

Vimos cm bruges prender
^'^'"-:^_ V4 gl

5i

EIRaydõ
Afoofo a O
Príncipe

dom Afon
ío,hoRcy
domMano
eI,hoPfii|

cipe don^

Miguel,

No ãniio

de 1536.
ntmosOii
queso Im
peradornç

Rey algíí

dachridan

dade chs-<

gaua acin-

coanti an-

nos»

;i'y

I,

^^NPSHBb2r>j^iaL



MISCELLANIA;
ti Rcy Maxiroiliano huo Too quis â cl rcy matar

''.'I

j:oda ha cidade por crccr

que lhe queria fazer

com fuâ gente algum dano

muitos dos fcasdegoliarã

Sc a clle natn oufafam

por vir (ego com rigor

írupayho imperador

com medo fcu ofoltaram.

Vimos li guerra de graada

nunca fcvio outra tal

hagram raynhaefmerada

de damas acompanhada

andaua noarraydl,

afsias pcllejashia

aqacm ventageosfazíá

ha raynha daua logo galarddlT^
á»oa lia- entre has damas no feram

njerccs,honras recebia.

Quem mm feria valente

desforçado cordçam

eftandofemprep efencc

raynha tam excellente^

damas de gram pcrfciçara.

ha raynha foo tomou
graada,& ella ganhou

hahonrade tal viâ:ofia.

ella mercfce mais gloria

que quem muyco peflejou,

Foy ferir a Tambê os mouros fezcrão
ho fenhor muytasôí grandes fineZâS
do aluoro ^

, .,

de portu- muyto grandes gentilezas

galjcuidan & íe ho rcyno perderam
^oj«a€l

ná foi por fuás fraquezas:

Hoaicay-
de de baça

fãtetittii

como Sceuola foy errar

outros muitos fignalado«

foram tâcstam arrifcados

que iam dignos de louuar*

Huofoy faluaros mininos

porq Gorriã hos mouros
outros namorados finos

de honra de fama dignos

em esforço lióes Ôc couros

cohim foram dcfcercar

por fuás damas laaeílaf

Ôc diziam muy inteiros

por mingua cjc caualleiros

nam fe ha graada de tomar*

^ Vijmos a eirey duarte

de ingraterra hú fohirniaõ

bom virtuofo que farte,

leal fem manha/em arte,

definguhrcondiçam:

tan béqtiiílo, tam amado
que cl rey de dtfconfíado

com medo lhe Icuantou

que era trcdor & ho matou
cm hiáu pipa ufFogado.

f Yijmos ha corte & fcigar

que ho papa alcxjndrc ttue

& ho filho fcu mandar

feu vencer & triumphar

queneíTetcmpofoíl ue: Ho duque

m.uou ho duque de Gádia
'''^'"""*

fcnhoiesde ícnhoria

quantjs terras que tomou
como tacn cedo accatroii

prcfo
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pfcfo & morto fetti Valia.

Hos reys dcfcocla ê Vngfk
. vimos morEos em batalha

ho duque charles de hu dia-

iío duque de que fran(^a medo auia

de borgo- foi morto c6 grã mortalha

Nipolcs tam triumphantc

tamlindâtam abaílante*

vimos âfsí deftruida

que he todaconfumidá

fctti lembrar o q foy ante*

'SI

EDÉ HÍStORÍAS. tçj

di a pouco defcubrio

ha iodia& hatomoii
^ Foijuraád

COÍTÍlOtodohomíídOOUUÍO eni toledo

tomando rcyno$,& teíraS "**
'""""^^

nha

líReydo
loá ho fe-

gundo, el

Reidõloá
çcrceirono

irp Senhot

&o$íilbos

ambos afõ

fOfc

EiReydó
loam , ha

Infdntcdo

na i^aiin»

ho prínci-

pe domA-
fonfo , &
três iroiáos

feus mais

velhos ((ue

•IRey,

E vimos cm Sandarcm

dous príncipes nomeados

afoníoSjhos pães tambcra

ambos joãncS chatnados

non em buo tempa porem

hc coufa pata íiam crccr

virem ambos a morrer

oo mes de julho Ôc húo dia

nos quacs tempos non auia

SGâis 61ho que fobcederé

Elrcydom Manoel crá

filho mais moço do ifFanttí

teue por dcuifa efphcra

cfpcroujfoy tanto auantc

quanto fua hoara profpefa

hc muito para erpantar

que por cllc vir herdar

féis herdeiros fallefccram

hos quacs todos ouueram

antes de lle,dc reynar.

Rcy & príncipe fe vio

de Caílclk^ ia andou

pormui guerreadasguerraâ

ganhado toda há riqueza

do foldafO $í de Veneza

fobjugatldo mafeSiferras*

Vimosíhe fazer Bcleiíi

cò ha gram torre no maií

has cafaS do almaZém

Com armaria fem par

fez foo el rcy que deos tetil

vimosícuedifícar

no reyno fazer alçaf

paços ,igf ej as,moíteiros

grandes,pouos caualle iroí,

Vihprcynorenouar*

ÉCCCXê. iij^

. Outro mundo encubertd P

vimos entam dcícobrir

qucfc tinha pop incerto

pafma homem de ooulf

hoquefabcmuyco certo

,qué coufas çam grandes faô

hos da Índia &IucatatD

& quam nã china efpãtofaá

que façanhas façanhofas

nobraíil&peruvaamè

KiííoquepoíTo dízef

que non leji todo âiâio

também nó poílb efcrcueç

taes coufaS fem fe faZCr

húo procedo infinito,

^uc grandes pouod0cs?
•

"'

huo

er o coíl^

ds almiran

te dom Vií

coda gama

jeçmf^^mmÊÊ^y-a^s. ^•smk



MISCELLANIA.
cjúe gfãndes niucga(j6cs?

qae grades rcys^q ricjzas?

q coiíLirDesr' ^ eflranhezas?

q gentcs,& que na(^õcs?

Por non parecer a alguém

q-Ac fam a m i encubertus

ércondidíSOL} incertas

contafcy das que fey bem
qtje fani publicas abertas

militas fam de admiraçam

fcm ordemífegla, razam,

fem funda mento,verdade

fe nam cofturne,vontade

aaturcza & condigam.

E começo em Guine

&Manicongo per ter

Coftumc de fe comer

huns a outros coroo hc

muy notório íe fazer,

cõprão hom és COmo gados

cfcolhidos bem criados

& mataõ hos regatciras

Ôí: cozidos cm caldeiras

hos comi Cambem aíTâdcs.

Par muito mais fúboroíiv

cjrne das carnes ha tem

. por melhor (Simaisgodofa

miis tefifajdocejCheirofa

que quintas na Cerra vêem,

nos que trazcm a matar

nam ha chorar nem fallar

mas como mafos cordeiros

ou ouelh 5s,oa carneiros

fç deixam çfpedaçaí:

Ho conde anda la eingide

có húa pelle de carneiro

ôd por iíTo he conhecido
*

ho duque traz guarnecido

• huo rabo de caualo inteiro

fc pârcfcercoufacftranha

cm italÍ3,frança,erpanha

por pcllcs fam conhefcidos

de pergaminho & fabidos

& cambem em alemanha.

Em Bcnij de antigametc

tem por coftume,por ley
,

matarem da* nobre gente .

& principal qhc prefentc

qndo quer q morre ho rei,

para la ho acompanharem

noouiro roundo,& efíare

com cllcfempre prefcntcs

& afii morrem contentes

fem has vidas eftimarem.

Dixe ai rey huo feiticeiro

que fcu pay guerra fazia

'

no outro mfi 3o & queria

gente que fo^íe prin^eiro

&: mais da qclle pedia,

quinze mil homens juntou

degollar todos mandou

em huo poço por júcos yre

ÔC aleupay acodirem,

õi deftú artw lhos mandou-' •

Huos aos outros fevcndeni

ÔC ha muit05i mercadores

que niíTo íom.éceenteJcrti

C( OS enganam <3c prendem

^, —-^
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E VARIEDAD
•

Sc trazem ostraudores.

iTJuicos fe vendem na çcíra

íc té huoscò outros guerra

ícrucm fe de beftas dclles

polias nó aucr entrtlles

amaib cerra he chão fé ferra

Vé grã íomtDa a portugâl

çadáno,tãbé aas ilhas

hecoufa cjue fempre vai

& trcs dobra ho cabedal

cm caftella,&nasantilhas:

porhaterrafer muyquccc

anda nua toda ha gente

dcfcalçostodosapee:

muitos delles téjafee

tê maríin:j,ouro exccllente.

Tem elefantes pafmofos

coobras de grade grandura

lagartos muyerpantofos

gatos dalgalia cheirofos

aruores de grandealtura,

arroz,inhamçs:palmeiras

gatosde muitasfnaneiras

& papagayos de fortes:

cauallos marinhos fortes

6 anda fora das ribeiras.

Hos do cabo defperança

ferro.fobre tudocftiman

Sam beftí pof hQo dardo ou híáa laça

dení'pír S"int3esdouro defefíímá:

aíTouios ouro nãtoriíã nas mãos

6c hij mataram chriftaos

armas, ancoras tomaram

cadeas douro deixaram

E DE HISTORIASI
& ances nos dedos fâòs.

Ena indu,erà geeral

haa coftutties defuairados

húos dos outros defulados

tanto como bem & máí

entrelles rauy coftumados:

terra bem auenturada

de grandes dotes dotada

nã cem peftc né tem fome

ha gente barato come

viiic fáa,rica,abáílada

Ha nella toda auondançà

de maçaSjCrauocanella,

lioz, gengibre em abaflãçà

& pimenta de filançja

que fe enche o mudo dcllá

am bar,almi2cre,tincal

lenhe loeSjCordial

licornc,ruy barbo tem:

Câfsiajfandalos também.

canfar,aguila,& ifto cal.

Tem robis, diamantes tacs

que nãccm preço ou cotia

cfmeraldas muy reaes

perlas de muy gram valia

crpinellas,& tem mais

carbundoSjAmetiftas

turquefas,& chryfolitas

çafiras,olhos de gato

J3góças,de tudo ha tfâ^o

õi outras mais q nó fá dicas

Té ouro,prata,borcados

de milfei^ócs muifcrmoíos

cn-

^•^Ila*-; ^^mkí'
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MISGEL
entrètãlhos & borkdos

muitos & fotis chapados

muj rjcos pouco cuftofos.

ricas fetias de mil forces

alcacifaSjChamalotes

porcclíDâSjbeíiois

iiuabafos fambocíjs

delgadifsiir.os & forces.

Muitos damafcos daChína

cofres de rede dourados,

inefas,lc(5í:òs marchetados

&nniy rica prata fina

de beííiãcs bem lauradoy,

& quanto aljôfar tem

quanta feda de la vem?

que policias tam polidas.'*

riquezas coufas fabidas

q antes no foube ninguém?

Tem cidades populofas

de.grandes pouoaÇGCS

cercadas, fortes po!T!poíàs,

de pedra cal muy lurtrofas:

câfas de mil pcrfeiçóes,

ha ay outras de madeira

Sc cubertas de palmeira

quç fe íogo entra nelhs

arde tam forte per ellas

que fwfaz tudo em fogueira

Hedearrozmuyauõdada,

trigos/rudascomo ca

õc outras muitas queha laa,

de pexe carne abaftada

tudo barato feda,

galinhas iam infinitas

-LAKIA.
,

&: outras aues nám di<Slas .

de que auondanca tem

iam muy fáos, ccmuyco bc

couías dignas íerefcrjptas.,

Tcrti infinitas palmeiras > -

por íuas terras/ncrdadcs

de infinitas nouidades

frnóloSjpanos de maneiras:

Ôc de niuitás qualidades:

dam veflir!calçar,comer,

agiJa,vinho que beber,

azeyce,3Gucar,mcl,

caíãSjCordas & papel

Ôc camas em que jazer,

Hi3 canas de grãdc altura

cheas d;>goa cxcelíente

de três p.dmòs de groíTura'

de muito grande grandura

dequebcbehorey &2ête; _ _, . ,

& Iam pollopee cortadas coasha,8c

affi inteiras Icuadas

longe per terra,permar

fcm agua t^ca minguar

eftam muito confcruadas, ""í*^ ^ ^?

te mea pi-

pa daguoa
cada búa.

Gaíía fe ca

Tem Elefantes cnfinados

dcmuitograndcentéder

emgram prc<^o efiimados

muy forcofos, be madados

que tem como homêsíabcc

& muy certo fe prouou

que húo clcfantcfãllou

cmCochim palauras certas

claraj,altas>defcuberta3

do quaife cafec mandou.'

W
Tía-^
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Ê VARIEDAD
Tí?.(ííam ricas pedrarias

'fã muy grades mercadores

tem ricas mercadorias

,
droo-as cfpeciarias

fani niíío muy fabedores,

traíram na terra no mar, .

fabem tado bem guardar

hoque na terra fe cria

.para quando tem valia

per dedos he íeu concar*

i^uereouro,pr3t3,cobrej

Vcrn:jelbão,querem coral

azougue taoibem Ia vai

que té vinho,nó vê pobre,

fe he de alraada ou fexal

nò vede nadaalgús meies

te q vão os portuguefes

por véderem junto ác bem
ni.is modo no traiílo tchi

q VcncZà & Gcnocfes.

Gf andes artefíciacs

cm tudo muy entendidos

n-.uy fotisoficiacs

de toja forte & mctaes

m uy pre ftes,m uito Lbidos

baratos para fallar

ver ouriucz trabalhar

Llío dia por hão vintém

afazem tudo também

quenamhaque melhorar*

São mores voltcadores

que nunca foram fabidos

íKuy grafídes ergrlmidorcS

archeirosjtreftàádoíes

EDE HISTORIAS»
mores que virão nafcidos

lia por grade hora égordar

& fazem bem por alargar

quem me dera la viucr

para por iíío valer

pois qua nã pofto medrar.

He muito pêra louuar

has fuás nauegaçocs

quê nas bem quer efpcraií

muyfcguronauegar

dous vetos, duas mou(j6es:

Vam fempre a popa & ve

grande ícgurança temi

de virem a fuluamcnto

polia certeza do vento

fe os tempos tomam bcní*

Sam gentios & acatam

ydoiloscom grande amor

ha em algúos tanto fcruoc

ôc deua^am,quefcmatan:^

por fua honra &louuor,

quando os querem fcrtejar

cm grades carros mofírar

com pfãdes Rodas deceiro
muitos vã tomar marteiro

ôc deixamfc cfpeda^ar.

Deytãfe no chão tê Jidos

hos carros paífam por elleS

ficam por meo partidos

da vi.Ja Ôc mudo cfqcidos

matãfe afi muitos dellssí

•enganada d euíí^am

acerta condenaram

Ôf martiirohoscnííeSÉêna

Em Cam^

i9^^^mrmmiin^s^.
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Em Cam-

. MISC
por feu fiial tioíi por fcii bé

por fua mor pcrdiçam.

E outros vão cígrimando

com os lobos craueííados

c5 ganchos deFerro alçados

por cordas altas cantando

em carrosafsi Iruados,

coufas muy duras de crer

deconrar & dcfcreucr

fc nam foram tam fabidas

tam viftas&camouuidas

que bem as poíTo dizer.

No cabo

de Camo-
íim ijuãHo

fc faz ha fe

fta an íeu

ydolo co-

rnojubileii

dexíiij.em

xiiiji anos

Ha ay Rey com çondi^jam

éc quatorzeannosrcgnar

bos quaes canto que acabar

por fcus deos de obrigação

fchapçr íide matar,

perante todos dtTpido

cm húocadafalfofubido

com facas mui aguçadas

daper íítaescutilladâS

que cae morto eílendiJo.

Acabado.dc morrer

logo elejem outro rcy

que outro tal ha de fazer,

acabados de correr

os annosquecem porley,

ifto fç faz em húo dia

de muito grande alegria,

de perdões& jubileu

quãdomoftrâ bo deosfcii

que lhes da cal oufadía.

Ka jaauajNaríínga tctn

ellania:
coííume de fc matarefti .

quando morreo rei tãben)

como cm Beni & tomarc

morte fem temer ninguém

homens per íí as dagadas

raolhcrcs no mar lançadas

muitas cópedra ao pefcoço

& queimadas com esforço

outras viuasioterradas.

Diz q«e fe

matará eni

NarfingJ

qa'nhétas

peíToaspol

que fe ma-

táo as má-
cebas do

Rcy qfafn

muytas.

Emolhercs por vontade ^^^,,q^
quádomorréfeus maridos ga.

com amor & lealdade
^primeiro

-, til *J"s '* ^'^'^'

le matam com crueldade ce no fogo

feus corpos em po ardidos tira as jo-

cô feus pães mães,&irmíos
Jea*spo7f«

amigos & cidadãos us pareces

fam c5 $fãdc hora trazidas ^""^ "'"^^

, . ^ . » /• . 1
oos pane-

da cmta acima dclpidas

com joyâs,ancs nâs máos

Efta hua gram fogueira

cm h 54 orâcoua ardendo

& ella com verdadeira

Vontade,Iiure õc inteira

anda dertedor dizendo^

palauras de obrigaçam

aos homens por razam

da morte que toma afsi

cntamfe lança poríi

no gram fogo fem paixam

Efenam querem morrer *

ficam como infamadas

dos pais e mais defprezadas

fem as ningué qiftrer ver

por baixas õi abikadas.

ÍRO-

las dazeito

que laçam
juritamécs

quádoe*lla

Ce iaii^a.
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E VARIEDAD
molbères de tal primor

que por honra & amor

defcus maridos padecem

tal morte,&hòra merecera

& fam dignas de louuor

Ha outras tam Jefuiadas

iniiyto perto deftastaes

C]ae fendo muy bê caiadas

honrradas & abaffadas

fam a todos m uy geraes

No Mala- lançafc com (]uantosqLicré

^*'^- fem lhe os m áridos tolhere

quantos querem efcolher

deixamlhe tudo fazer

feíii lhe nada reprcndere.

Com o chegam a hidade

nsoçiís de dez ou onze anos
No Mala- has mães fora da cidade

mancebos de autoridade

de linha jé fem enganos

bufcam & mádam chamar

para as filhas enfínar

& perdida ha virgindade

cada húa tem libertadc

de aquém mais quer tomar

Ha também coftumestaes

Em pegu. ern pegu^qhomêscópetem

aqudlúcllasteramds

em fcus membros genitais

cafcaueis,onde os m.etem

hl fua carne cortando

& por tempo fe Toldando

íicrm d':'ncro entrem.etidos

•^izem qfani mais queridos

EDE HISTORIAS.
das fêmeas afsi vfando.

E moças vam promctçr

a ydolos virgindade

&fevamoífereccr

& por íi mermascorrõper

em fínaldccaftidade.

cm húas laicas polidas

muyto limpasmuy luzidas

cm hú corno muy polido

que no mco efta metido

fe rompem nelle fobldas.

DiflFerentes marauilhas

de -^{ii & variedade Emmcçuá

q as mais em tenra hidade

em Mç(juâ cofem has filhas

por guardar a virgindade.

fica ha carne tam Toldada -^

qquãdovêfcrcafada

cô faca fe ha de romper '

fem doutra arte poder feç

ha tal virgem violada.

Ha reysqfam coílumados

peçonha femprê comere Emfama^

de meninos eníinados

em mui pequenos bocados

te fe nella conuerterem.

& fe lha dam a comer

nam lhe pode empeccer

& íe algué bebe feu vinho

ou moíca come feu cofpino

morre fem poder viuer.

-
'- ^ I

tra.

Outros reis nã te cuidados

de reger nem demandar

eílâõ

•ríSHríín^^ssaL ^^^^
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MISCELMNÍ>A,
cfíam fempre deíp: jadòs todos Sc dijhos leuoíi

EnSyam.
& paacer.

im

côas ínoiheres criados

[cm- ídZer mais que folgar;

á<'téhíísoouefnadores

rejios qfàm regedores

tudo mandam .Too Ihz dam

aos rtysdiílo rezam

como fcus íoperiores.

'T.

Hos aceptos & priuados

q cluy de íiialuco ferijem

fani todos muycorcouados

ce meninos tsmquebrados

^ascabeçasnam erguem,

eftes fani íeus fabidorcs

Ôí vi por embaixadores

a ellehos mais aceptos

pã íc ferue de dereitos

cnií cafapor mais primores

Os reis dormuz nã mãdauã

mas hos feus gouernadores

fe Úoúà couía falauam

logo ihe os olhos quebrauâ

por ferem fempre leíiores*.

cm hua ca(<i os niecciam

aífíceaos& cleoiam

outro reydciLTa linha

ho qual ncnhu mado tinha

&elics tudo regiam.

Quãdo fora fobjugados

hos dormuz de noíTasgetes

foram quinze rcys achados

cegos cò os olhos qbrados

per mãos de feuspreíidétes:

ho capitam moo£ togiou

a Goa onde hos teue

&horcyliureroncue

Scfcu regedor matou

Hos rcys do malabar

fcnhores & nobremente

fcus filhos nã hã de herdar

por das mães nam confiar

ôc ha der dar húo parente

filho de irmãa ou de prima

roais chegada, pfte eftiraa

ôc dcclora por herdeiro

como filho verdadeiro

hos feus todos defcílima

Como he por rey alçado

horéy & obedecido

hepor príncipe jurado

ho íobrinho mais chegado

por herdeiro conhecido:

& como he confirmado

^perfilho nomeado
lopo ho mandam apartar

jcm na corre pais entrar
.

ateeelrcy fer finado.

Nã mafidã embaixadores

reysarcys gentes agentes

nem fcnhores a fenhorçs

fem lhe mádarem prcfcntc

porfcrbõi negoceadorcs:

coftumamdar& prcílar

por melhor fe aproueicar

fam muychcos de rcfpttSlo

de intcrcfíe ôc proueólo

dçaquirir&adjuntar. ,.

'^" "

Ha

Afonfodal

buouerq.

Emcalecu
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E VARIEDADE
Hi Ia reis de grão poder

de grandes gentes & terras

qirçfabení muy bera reger

& grandes cefouros ter

júros na paz para as guerras

outros de menos eftados

porem muyto acatados

é^ entre todos a mouros

grandes ricos com tcfouros

çni pedraria ajuntados.

Efíes fazem jmizadc

entre Índios & chriííaos

porque tem autoridade

ordenam fempre maldade

lan^çam pedras,cobré mãos
quantos cafos la paíTaram

tudo mouros ordenaram

como mãos íccrctamente

cm.quc morrco muita gête

J^uitòs de lies ppagxiram.

Sam tam reucrenciados

os fidalgos dos villáos

tao grandemente acatados

S^^^Nu^íedcIlesfam tocados

fam logo mortos as mãos
áf quádo vem caminhado

hande vir femprç bradado

.
dizendo faftarfaftar

por ningué a elles chegar

& clles longe fe afaftandò,

Ew: câlecu E fe honrada niolher

a home vil fe abaixar

feus parentes tem podeç

^eamacar,qaálqqifer/

DE HISTORIAS. 159
femninguelho demandar..

& cl Rcy fe o fouber

logo a manda vender
por cáptiua deíícrrada

de fta forte hecâftigada .

fe acerta de nam morrer.

Todos hosoffíciacs
^ ^^^^j^^^

nunca deixam feus offícios & no ma^

nemhãdefobirja mais ^M^-,

que feus auos& íeiís pães

ne ter moores benefícios:

'

& fam tam defiftimados >

os bayxosdos maishõrados

que fe lhos virem tocar

hos pode quê quer matar •

fem fer por ilTo acufados.

HaaiHairescaualeíros ,?

como homésdordcnançá >

q pellcjam por diflheiros Nó Mála^

muyleaes,muyverdadeiros

muydcftrosdefícchâ&Iãça

òc de adargas & efpadas

^afUaascutilladas

pellejam atec morrer

fem fe deixarem vencer

fazem coufas íignaladas

Haa outros como piados

que fam muy obedefcidos ga'^"''

'^

& fam brâmaneschamádos

muy feruidos & loauados^

por homes fanótosauidos

Koíiram grade fandidade

& téer muita caridade

Çê^QGiP^fçBdOjnQ come

X Qf

l'i!|li

.^^rm &ái

^^^

bac.

li*!

.^c^á(ipsía&ir,:^^iaL
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MISjCE

bê mciios cfii cimas (Jormê

& tem nitiyta autoridade

È quem quer fcr cauallciro

Enmaluco «^«^ ha dc fcr fem perigo

qiie ha de cortar primeiro

a cabeça de húo imigo

. com esforço verdadeiro.

a qual traz afsi cortada

ao pefcoço pendurado

como Ifto tem acabado

hecaualleiro armado

com ha fua mcfma cfpada.

Oshomcrjs que tem doêtc

dedocDça prolongada

dizem q o demo he prefêcc

metido em baixa gente

q Uie faz nam fer curada

ôc entam mandam matar

cinco ou ftisq Vâm topar

homens baixos fem olharé

poriííojnem caíligarem.

por o doente farar.

Em Malu-

co, 5c dizé

que como
ifto fazem

o enfermo

Ma ilha de

Ceilam

1^^':

Em Ceill tem pendurados

fcus finados em fumeiros.

Sc depois de bem fccados

fam em cafa agaíalhados

os corpos afsi inteiros.

tê feus pacs,mães,decédétcs

& os chegados parentes

em cafa juntos guardados

muito limpos mui hórados

os têfempre afsi prcfcntes.

EmSiãjCo l[Se morre pay ou birmaó
mo morre q^ fíiho,fam looo aííados
©parece lo — ' — • - - -

LLAKIA.
& comidoscom paixaõ S^.^^"'»'»

. r todo mtei
dos paretfs mais chegados to & eftá-

iílo fe hz em Si,im. ^° côfacas

, . , aho redoc
dizem que por mais honrar chorando

qucréeovíiíepiiltar corram Sc

fua carne & natureza t\ÍTíl
, - hcarem lo

comeíecomgramtrifteza mente os

os cfíbs mandam queimar* ^?°J
5^*"

* 2c e cinza.

Os de Choromãdel vede ffl E outro? fe

fcusfilhos& ruas filhas /J^^?^
por pouco nã fe arrepende

né fe eftranha^nê defendeni

taes erros 3c marauilhaâ

húos por duzentos reaes -

&tre2entosheho mais

mayor preçoA contia

que os dam^^c mor Valia

porque os védé fcus pacSé-

Em amboinp,5c no brafil

cm çaraatra,& paacer

& em outras partes mil

cntrjc nobres gentes vil

gentios que nam tem fce^-

hfios aos outros fc comem
como quer q matáo homi
em pclkja ou em guerra^

hos de fora Ôc da terra

depois de comidos dorme.

Hoscelcbes por moftrar

que tem muitos fcruidores
^ j- I

luntocoOt
mandão as portas lançar Maluco.

cfterco de homens juntar

por verêquefam fcnhores

& que tem mor cantldadc

hatn
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. E VARIEDADE
Iianrpormôr audoridadc

com pecem nifto a porfia

rnais esfof(^o mor valia

mais limpeza ha fugidade

KorcynOííeDeliha

. , arborcsdaqueíla forte
Ha raiz fe

i
• í

çhamaBa- c)ue haraRhe tam maa
çaragua & pcçoiíha quc [c fc da

^^.
l'""^' a comer da looo morte,

hafruotatem cal Virtude

quccomendoadafaudc

a todo pe^onhentado

hcfruâ:omui eílimado

,. có que íe
3
peçonha açude.

Hasylhas índia grande coufa lie

dcmaldiua
t5g,â^escoufaseftranhas

ha nellailhás tamanhas

fam Lourenço & paaccr

como França, ôcascípanhas

tem juntas onze mil ilhas

repartidas por partilhas

entre rcisjCntrc fenhores

pfquenas,mcãs,maiorcs,

©utras muitas marauilhas.
r

El rcy dc Na! finga vco

conquiftar ho Idalcara

trouxe de omcs coto c meo

Idalcamícm rcceo

com esforço & coração

com trezentos mil 4 tinha

foy a elle onde vinha

def^ aoibos fe encontrarão

CS mais os menos mataram

Si venceram giuy afiflha.

DE HISTORIAS.

Ho Idalcamfcfaluou

vendo fua perdiçam

com muy poucos cfcapoil

nunca gente fe ajuntou

cm tam grande multidam:

cauâIlos,artelharia

non abâfta a fantafía

ao (]uc dizem efcreuer

creao que 9 cjuifer crer

que he coufa dc longa viáw

Huo barbeiro degolou

o grande rcy- poderoíb

dc Narfinga & fe alçou

pôr rcy & por rcy ficou

feílo mao ôc erpantofoj

cmfuavidareynou

em pâJí,tee qae fc finou

& reynou logo após elle

cftcreyque filho delle

que pacifico deixou.

Efte he húdos reis dom udo

de raaisourp,& pedraria

tanta de tam gram valia

que não tem cabo né fundo

nem fecfiimar poderia

cm feu rcynotem as minas

ondefe acham pedras finas

ninguém as pode vender

íem lhas primeiro trazer

fob crraue pena &dotrinas.

Os grandes q cm corte c fia

hãdeííar fempre nopaço

com medo de trayçam

nani^tcfn communicaçam

X^ huos

Ho relerá

muito mal
quiílo èc

osgrandes

naõno po
diã matar,

porque fe

guardaua»

acomete
ráoae baC

beiro qho
mataffe,6c

q^ue o fatia

ley & aíli

foy.

rj^rs^:" aiP^iw&í-r.j^tíL
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MISGE
huos cõ outros húo cfpaço,

nam fe podem vificar
.

húos aos outros nem faliar

era plazer nojo,doença

fem el Rey lhes dar licença

fobpena de hos matar.

guando quer q vão comer

vã fempre muy SprcíTados

fem fe poderem dercr

n^m preguntarrefponder

íoo dos feus acópanhados:

terra de poacà verdade

de pouca fidelidade

poíí viuem tam fofpcítofos

temidos & tcmerofos

^ cheos de falfidadc.

Ainda poderá contar

, outras coufasdoutrasíbrtes

qu e ha na terra Õc noçjar

deíFcrcntes no cafar

iTOScoftumes vidas mortes

cambe nos madoSjpodcr,

cm feus nojos Sc plazcr

cm reger &; gouernar

dasquaes por non enfadar

in uyto deixo defcrçuer.

De índios fe nos pegou

tratar,& mercadoria

dantes non fe coftumoii

porbaixefafeauia,
.

cm alteza fc tornou,

a muitos aprouc<Stou

a outros muytos cuílou

asfazendas.6casvidas.

LLANIA;
có muitas nãos la perdidas

muita honra fe ganhou

Vimos d6 Philipe entrar

em caftella grande, forte

fcufogro fora lançar

bem pouco o vimos durar

& acabar de ma morte,

ncíTcs dias que rcynou

tudo mandou gouernou
dom loam manoclfoo

que fe desfez como poo
no que era fc tornou.

Vimos elRcy dingratcrra u.nmh»
em Fráça com gram poder fi^ha dei

&entrarlhefuâ terra t^ydõFet

el Rey defcofia a fazer r^y.°ha do
com grã gétè grade guerra "^ "^^^«*

vimos fayr ha raynha
'*'"'^'"'

có bem poucos muy aíínha

ôc com elíe pcjlcjou

&:cm batalha o matou
tomoLjIhc o-reyno q tinha

Vimos alçar brajica rofa
t>r>^.^: » • 1 /^ Andou em
por rci,muitos dos inglefcs Porrugal

foy coufa marauilhofa ^^^ '"'"í**

q cm dias & no em m efes fJ^T"ero
juntou gente muy fcrmoía vazvifagu

chamoufe rey natural
**°*

a el rey batalha campal
deu,masfoy desbaratado

& por juftiça enforcado

por acharem non fer tal.

i^inzc rçlsquinzc reinados

vimos
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1 França,

jEafteI<?,por

iugal.ingia

tena, Na-
ipolesjAra-

gá, vngria

Dinamar-
ca polónia

Boemiaice

cilia,- Chi-

pre^ fcocía

N^aarra,
[

xeydos IO

jnáos.

E VARIEDADE
vimos jâ na chriílándade

búos Josoucros fa cornados

per força oufalfidade

cm foos íepte Tão tornados

Ho grati) poder do toldara

ôc dograndecamorlam

vijmos tomar para íi

ho turco &hofophi

com poder & fcm aiK^am.

Por cnucja,por cobiça

dercynarjfcnhorear

vij mos ordenar foyç.i,

artes dç guerra inuentar

Gue cada vez mais fe atiça,

tantos modos darcilhciros

de rDinas fazer outeiros

jnuençõcsdartelharia

foram mais em noíTos dias

qcm todos téposprimciros

Kon deixa de auer agora

tacs homês comos paíTados

mas fe fam auantajados.

fani mortos em húa ora

ante de feraffamados:

cjuc ha. muita artclhari^i

dcftíuyhacâualleria

& depois que ícvrou

nos homésfenãfj liou

como dantcsíe fazia.

Cartelhanos & francefes

atemãesvenezeanos

KauartoSjAragonefes

iSiápolitanosJnglefes

RomanoSjCçzçiiaaos;

DE HISTORIAS.
Italianos.-Millanefes:

Soyços & Efcorcefes,

vimos todos batalhar

búos com outros fe matar

faluovngfOS&portuguefeS'

Eftas muy injuftas guerras

fazé ho turco profpcrar

nos mares ,cãpos& ferras

reynoSjimpcrios& terras

tudo fer a feu mandar

fcm hos chriftãosqrer vccf^

quanto lançama perder

por fe nam quererem bcitj

nem lembra lerufalcm

q hos mouros té em poder»

Kó fcy coííio Deos cofécq

tantos males caa na terra

& que moira tanta gentd,

fcm caufa & innoccnte

per mandado de que erra:,

viué em guerraôc contéda

fem auer que fe rependa

de quanto mal faz fazer,

nemhaaijfatisfazer

né corrcger, nem emenda.

Quãdo dous rcys guerra tê

híjo ha de ter ho direâ:o

ho que ho tem eftaa bem

ho outro por ter mao fedo

concerto & pazlhccóuen^

fe fe non quer concertar^

com razam juftificar

por cobiça ou contumaz

.

quanto mal niíTo fefaz

hcobliga do pagar.
'^"-^'^

' X3 Ve.

i6i

í
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MISC
VeJe que conta dará

a deos quando lha pedir

cjuem c5 tà\ cargo fe vir

nam fey que razam terá

de repicar rcpccirr

conca muy mal tenteada

malvifta, mal concertada

ma rccepti,maa defpefa

ma rezam,&maa dtfefaf,

quitaram lhe nonhe dada.

Guerra digna de loiíuot

de perpetua memoria,

de honra,fam3,de gloria,

tem cl rey noíTofcnhor

com muitogrande vitoria,

com os mouros africanos

& gentios, Aíianos

Turcos Rumes &^ pagãos

& cr uyta paz c5 Chriftáo?

inimigos dç tiranncs.

Fazia jHta
Vimosobrâs cfpantofas

menceSáo que papa julio fundoií

ítíl p^
«^^^g^^n^^s, tãíumpcuofas

ra todolos ^cm compararam fdmgfas
©ííícios,& as fez õi as ordenou.
a varanda • e i

de beiuc-^'*^'"P^^'"o começar
der & as o obra tanto defpantar

taieza de Hc ícy papa quc o acabe
eruitu

, & fc ho deos non acabar,
outras,

vimos chipre cpoticos anos

muitos rcys nclle rcynar
cò rcuoItas,morces, danos,

tanto que os venezianos

ELLAHIA.
vieram gouçrnar

& tanto que goucrnaraiii

pol la raynha,lançaram

mãodosfílhoSjque mçterl

em prifam, os efconderam

& com o reyno fe al^^rã.

Homayor rcyde ethiopia ^'Reyáô
1 ' L ,

* loa í«eun
de manjcogo chamado do,no!no
vimos chriftáofer tornado deccçcxcj

&com eilc grande copia J; ''cl""
de gente dç fcu rcynado: de Wyo,
mandou por rcligiofos

Sc por frades vircuoíos

q lhe el rcy de ca mandaua
Sc cllc mçfmo prega ua

noliâfec aosduujdofos.
«

Os ju^rus^i ca tornados
^«""««í*
CCCCXCVll

todos núo Cepo Chriílaos p?r eiRey
os mouros cncâo lançados ^õManoel

fora do reyno paíTados

& o Reyno Icm pagãos

vimos fynogas mezquicas

em que femprc eráo diíítâS

& pregadas hea/ias

tornados em noíTosdiâS

Igrejas Lnaasbsndius.

Vimos ha dcftfliyç5nj PeielRey

.
dos judeus trife eirados *^õ Fanán

que de caílcUu lançados l^!:j
fora com grani maldíçim I-^bd.Ni

aoreynodcft-ipafiTados !""° ..«*•

de mouros tora roubados

deshoarados,abilcíidos.

que •



E VARIEDADE

? lhe inceftâuaó cíles cães

;
I1Í0Ç3S& moços forcados.

Vimos grandes judarias

judeus guinolas:& couras

tambc mouras,mourarias

^
fcusbailosgalantarias

de muitasfcrmofas mouras

femprenasfcftasrcaes

fcram osdiasprincipaes

fefta de mouros auia

também ftífta fe fazia

que non podia fcr mais.

Vi q era Lisboa fc aiçaram

pouò baixo &vilIãos

contra os nouos Chriftãos

tiiais de quatro mil matara

'
j \ dosqouucrâoasmãos.

axx.de A-
, , ^

, 1, . -^ "
briíde D. hiiosdcllesviuos queimara
^j.em dia fjjjpjinosefpcdaçarão
e pa coe-

^^etaó orandes cruezas

orandes roubos 5c vilezas

em todos quantos acharao;

Eílando fo ha cidade

por morrerem muito nellá

fe fez efta crueldade

ma s el rei mandou fobrclla

cô muy grande breuidade

muitos foraó juftiçadcs

quantos acharão culpados

hora és baixos 6c bragantes

& dons frades obfcruãtes

vimos por iíTo queimados.

DEmSTORIAS.
El rcy teue tanto a mal

ha cidade tal fazer

q o titulo natural

de noble 5c fcmpre leal

lhe tirou 5c fez perder,

muytos homens caftigoU

5c officios tirou

depois que Lixboa vio

tudo lhe rcfiituyo

5c o titulo lhe tornou*

Híí frade pobre humilhado

vimos tam alto erguer

que o grão afccbifpado

de Toledo lhe foy dado

primeiro de nada ter,

5c logo foy' cardeal

ôc fcnhor tam principal

gòucrnador de Caftella

que morreo como rei dellá

tomou Ouraip fendo tal.

Vimos os erándes eftados

que em Caftela fe fczerão

tantos duques tã honrados

tâgrãdeSjtão profperados;

tanto mores do q eram,

que cafas que fe juntaram?

que rendas que alcançarão?

vaíTalloSjVillaSjriqucza?

jurdiç6cs,mando,nobleza

que fcnhorios herdaram?

Vlraosogríofabcdor ««/f^
domanriqucdevilhâna' ' dsaidõpe

loam de mena o trouador ' '« gõçalez

dequeveo
nô CUme;6c O primor o marques

F4 ^



HE

áe cenctei

& o duque
do infanta

do & • cõ
dedetêdi-

lhi,èc ho
Conde da

Curunha,
& dous ou
tros mor-
gadosjí.dõ

Inhigo, &
dom furta

do,& dei-

xou feys

morgados

Domloão
pacheco
meftre de

Santiago o
maisveiho

&domPe
dro Gíron
meflfedai

cantara do
na Ifabei,

que foy ha

Kainha
podeiofa.

MISC
do mârquèsácSancilhana

que fabcr,cauaIlArÍ3,

que honra,quc fidalguia

que grandes filhos deixou

de que cafas os herdou

de que rendas& valia

Vimosomuy liberal

grande duque de Seuilha

afsi chamado em geral

muy quifto muy principal

íDuico nobíe a marauilha.

vimos feu filho herdeiro

com grã gcce,grã dinheiro

por feu rey,por íua faraa

dcfcercar détrocmalfamà

húo imigo verdadeiro.

E vimos hosdous hirmíos

mcftrcsq canto mandarão
pachecos,q afsi medraram
que grândes,pouo,meãos

hosmais dcllcsgouernafã,

ho rao^o determinou

de fcr rcy,í5c adjuntou

cinco mil lanças pofiTantc

para caiar com ha infante,,

no caminho fe finou.

ELLAKIA;
que com elRei téuêguerfi

ôc depois fe concertou

Outro meflrcfingular

vimos q hc bc q non fique

fempre vencer pcHcjar

có IR ouros,ccrras tomar,

foi dom RodrigoMãriquc
por feu filho afsi dizer

fuâVÍda,&ercrcHer

cm eftilo tam fubido

& de todos tamfabido
ho deixo eu de fazer.

O mais velho mais horado

có cotas na mão & cana

deixougrãdemece herdado
feu filho muy €ftim«do

grande marques devilhana

quarenta contos hcrdco

de renda,& mais ficou

com taçs viiki taaca terra

E vimos a grande emprcfa
dòcoadedeRibadco
polU quâlel Reylhcdcu
coniçrcomclleamcfa,

tambcm o veíii jo feu,

cfte Vdlco tanto em frança

fendo homem de híu bnça
que dez mil hnçiis mandou
&cmCa{lrllaaIc,inçou

ho que quem tal faz dcáça,

Vimos outros trcs fc-nhorcs

condefi:able,almirante

duque daluaferuidorcs

dei rc7 dó Fcrnado mores
msfortunas que «onante;
emtépo dcaducrfidadc

moíífarão gram IcíilJadc

portaó finguLrf^nhor

çoufa de grande primor

dç esforço, honra bõdade.

Vimos o gram capitam

que

qfez çtn

Toledo g

que íaluo

eiRey,

Q,uádo cl

R y dom
Feinando
fe foy de

caílella pe

ra napoies

eítes ties

fenhores

fos feguirá

feupauíd»



E VARIED AD
Ho duque qu6 tanto honrou caílelU

dom Gon bondade,que razain
calo Fer- ^

, r •

nandezda em tudocjuc perteiçam

guilar. outro cal nó vimos nclla,

que batalhascjue venceo

que fenhoresque prcndeo

mereíceo ter triúphalcarro

vimos o condeNauarro

que foy &como fe crgueo.

Que hôrados caualleiros

para per íipellcjar

para capitanear

confclharjfcr verdadeiros,

vimos ha pouco acabar.

ficou tal necefsidade

de horacs defta qualidade

que para a índia mandar

fe non pode huo achar

fem muytã difficuldadc.

Ho Mar-
ques devil

la real, ho

bifpo da

guarda ho

Biípo de

Vifeu : ho

Conde pri

oro baraõ

daluiio ho
Conde de

inõfanólo.

Vimos fale fccr na corte

fenhorcs velhos honrados

todos muyaprcíTurados

hos vimos le liar a morte

fcm falla,ncm confeíTados.

& os outros que ifto vem

muy pouca cnmenda tem

antes andam taomúdanos

comofefofTemfeus annos

como de M^tufalera.

Vimos bé brcues mcdrãtjas

& outras bem vagarofa^

vimos jamuytas priuanças

ficar com vaas efperanças

& outras be^, proiieâ:oras

E DE HISTORIAS.
& vimos ha grauídade

prefunçam auâ:oridadc

que os reis dam com fauof,

& também Teu dcsfauor

desfaz muyta vaidade,

Ho duquevimos chegar Dõ lemw

»Azamor,logotomalo ^^„^;
vimos fobrelle leuar & de guí-

mais de dousrail de caualo waráes,

tantas Icgoasfobrc mar

non ha nenhua memoria

nem fefcreueo cm hiftorià

de tantos cauallosyrcm
,

fobre mar taõ longe e vir« ^

Si nam fallo da viâoria.

Huo clérigo natural

da villa de alpcdrinhá

vimos ca fcr Cardeal

cm pouco tempo& afinháí Dógeorge

cardeal de portugal. da çofig,

tcue dousarcebifpados

abadias & bifpados

fez dous irmãos arcebifpos

parentes,amigosbifpos

& criados muy honrados.

Vi o bifpo dom Garcia
^.ç^^ ^^^

bifpo de taes dous bifpados uora Sc 4»

que honra,quc gram valia Gu»í«laí

que grandes mercês fazia

aparentes & chegados,

nas guerras fronteiro moí,

nas letras gram fabedor

que cafa,que conuerfar,

como foy crifte acabar

conj

^C^F'1
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DíímFran
cifco Dal-

mzyáã.

Ho Bispo

dom Gar-

cia, o Gon
de de Lou
láe,o con-

de d« Ta-
rouca , ho
Coiids dé

Cantanhe-

de Sc dam
laam de

Mínsfes.

o bifpa de

Coimbra,

o bifpo de

Ceita ho
Conde Da
brantes ho
jjriordo

Crato ho

Viforey ^
è- comen-
dador mor

DomAluo
to de Caf-

tro dom
Vafco da

Citai,

MISC
c5 tanta trifícza 6c dor

Vi o Viforey primeiro

q a índia Foy mandado

niuyvallencecaualleiro

fem cobiçi verdadeiro,

mayfcfudo.muysuirada J

os rum es desbaratou

c6 que a uiáh fcgurou

tomou Quiloa & môbaca
parece coufa de graça

ver de que morte acabou

Vimos muito profperados

os almeidas & meneies

muitos fen horcs honrados,

cantos irmãos caó prezados

nacorcb&nosarneíes,

cantos condes& prelados

&: no rcynotam liados

(S; capitães tamfâbidos

cm qu3 pouco coufumidos

vimos tamanhos eftados. ..

O grão cojc de Mõfan^ílo

em honra,cauallaria

em fabcr galantaria,

vimos priuar,valer tanto]

c|'4e a todos precedia

vioí os o conde almirante

com tantos medos diante

nonreccar,fenonyr

te as Índias dcícobrir

quanto quis leuou auantÇj^,

Diogo dazambiija vi

de muitos tij ouros cercado

ellanía:
CO poucos quafítcniãdo - f

fayr & tomar çifí

foi feâ:o muy fignalado.

malaca,ormuz,& Goa
tomou com reys de coroa

foAfonfodalbuqacrquc

qucná fcycô qfe merque

bua memoria caniboa.

Evijmos tomar bintani

com bom bordas aíTeftadas Pero maz
quatro ccntas,&: cfiacadas. car«nhas,

& húo rcy fabèdorcam

&eftancias muy armadas:

Ôc bem einco mil pagãos

& tam poucos os chriílãos

q a trezétos nó chegaram
,

& aas lançadas tomaram
ha cijdade hÍÍÍms mãoSt

Dous reys na kãh niatar

georgedalbuquerque ouui

em Malaca huodegoll^r

bode paacer lancear

ôc agora anda per hij:

vijmos Duarte brandam
tam valente capitam

& valer tanto na guerra

cm ho reyno de ingratcrra

quehonrQuhageraçam.

Vijmos outros q poderá

cfcreuerho que tem fedo
dequelouuoresdcr-a

muitograndesfcquífera -

mas chamara merofpedlo r
canibcHi por non agrauar

.

hus

^•i- i



E VARIEDAD
hups &" outros concencaí',

no quero louuar prefenccs

pollos incoDUcniences

•^uc nifl o podem entrar

* Sc fa liara dos paflados

dinosdeorãdes memorias

capitães camcfmerados

defevflos tam fignalados

fezcra orandcs hiftorias

has quais deixo de faZer

pois ningué non quer dizer

louuorcsdcporcugàl

que fora fcóto immorcal

fe ouueraquem cfcreuef.

Has terças da clerezia

vimos papa Liam dar

aelrcy peragaftar

na conquifta que fiizia

g:J°^%in,olUsclrcyfoltar
•

darlhc igrejas moíleiros

paradar acaualleiros

cncomédaSjfe íeruiíTem

na Santa guerra & còpriíTe

dous e quatro anos inteiros

Ha rainha

dona (oin

iia excele

•

teÇsnhora

ha raynha

dona Lia-

fior,aray-

nhj e prin

cef3,a ray-

nha dona

Maria ] ha

Bainhado
naLianor
hirmáado

jmpeiados

Tresraynhas adjuntadas»

vimos em Lixboa cftar

vintoito annos foíTegadas

poucas vezes efpalhadas

fc ha peftc daua lugar,

ha que viuuou primeiro

heviua por derradeiro

vi três mortasantes dclU

outra tonada a caftclla

com joyas ôc cojçn dinheiro

E DE HISTORIAS,
Vimos coftumc bem cham

nos reys ter efta maneira

corpo de Deos,Sam íoam

auer canas^ prociíTam

aos domingos carreira,

caualgar pella cidade

com muyta folennidade

ver corre r,faltar,lu(^ar,

dançâr,c^çar, montear

cm Teus tempos& hídadc.

Quãdo hos príncipes fahíã

dias Tantos caualgauam

todos feos pouos os viam

ellcsviam &GUuiam
todos quantos lhe fallauani

Kinguê pode fcrquerido

de quetn non he conhecido

que os olhos han de olhar

para o coraram amar

' o q tem vifto & fabido.

Muy prezada & cftimada

virfios a gineta fer

deftrágeiros muy louuada

tam rica,tam atilada

que era muito pêra ver*

degranadiSjde africanos

de andaluzcsjcafidhanos

craportugaloçymc

agora por mao coftume

fe perdeoem poucos ano$r

Vimos cadeas collares

ricos t^rcidosjcfpadas

cinétos, & cinÃas lauradas

puahaes,borld^,alamares,

mui

^H

1^

_j^Eafí' *' -i^TjW?
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MISC
mdytás còufas efmalcadas.

arrcos qtianto luftrauam

durauámuico & honraiiao

foo com vefi idos ffifados

com cães peças arrayados

os galantes muito andauã.

Agora vemos capinhas

muiro curtos pellotinhos

golpinhos,&: qapacinhos

fundas pequenas, mulinhas

gibóeszinhos, barrecinhos:

eftreicis cabcç idinhas

pequenas nominaszinbas

çftrcicinhas guarníçoeç.

Sc mu-ico mas inucn^es

pois q tudo fam còiifínhss,

E vimos em noíTos dias

ha letra de forma achada

com que a cada paíTâda

^ crefcem tantas liurarias

Alemanha &afcienciahe augmetada

te Alemanha louuor

pordcllafcroauótof

daquefta coufa tam digna

outros affírmam na China
' o primeiro inuentador.

Defcobrio ^ . , *

o conde da Outrom undo nouo vimos

yidigueira per noíTa gente fe achar

Sc o noíTo nauegar

tam grandc,q defcobrlmos

cinco milleguas per mar.

& vimos minas reacs

douro 5c doutros raetacs

no rcyno fc dercobn£

ELLANIÂ:
maisque nunca ví fabcr

iogenhodcofficiaes.

Vimos,rir,vimos folgar

vimos coufas de plazer

vimos zombar,apodar i

inotcjar,vimoscrouar

crouas que eram para ler.

vimos homens cftimados

per manhas aucncajados

vi mos damas mui fcrmofas

mui difcrctâs, 6c manhofas

ôc galantes affimados,

E depois vimos cuidados

paixões, dcfcootentamêtos

muitos maknconizados

muitos fé caufa agrauadoS|

fobejos requerimentos:

vimos defagardccidos:

'vimos outros eíquecidos

que dcuiam de lembrar

vim os muito poucodar

pollos dcsfauorecidos

Vimos também ordenar

ha miíericordia fan<í^a

C^u(ã tanto de louuar

que nó fey quê nã feípanta

de mais cedo nó fe achar:

focorre a encarcerados

& conforta o^juftiçados

a pobres da de comer

muitos ajuda a fofter

os mortos fam íbterrados.

ordenada

pnr a ray-

nha dona.

Límor, &
irsRítnydi

perfeu hic

mãoe! rev

dõmanoel
no ano da

cccxcix.

Mufíca vimos chegar

amajís



E VARIEDADE
amaisalcàperfci^am

Sarzcdo,fonte cantar

Francifquilho afsi juntar

tangcr,cantar/em razaru:

Arriaga que tanger

ho cego que gram faber

nos órgãos & o Vacna

Badâjoz,Gtitros q a pena

deixa agora defcreueí.

Pin<5í:ofcs,lumínadores

agora no cume cftam

ouriuizcstcfculptores

fara mais focis & melhores

q quantos paíTados fam»

vimos o gram Michacl

Alberto & Raphacl

& cm portuga! ha taes

tam grandes & naturacs

que vem quafi 30 liuel.

E vimos íiiigularíhcn te

fazer reprefencaçõcs

^cftilo muy eloquente

de mui nouas inucnçõcs

& feitas por Gil viceríte^

clle foi o que inuentou

ido ca,& o vfou (na

CO mais graça & mais dotri

porto que joam dei enzina

o paftoril cometjOU.

Lisboa vimos crefccr

em pouos & cm grandeza

& muito fc nobrecer

cm edifícios,riqueza

cm arraas & cm poderá

DE HISTORIAS, lé

porto& traiíto nó ha tal.

ha terra ncn tem ygual

nasfruâías, nosmátimétos

gouerno, bons regimentos

Ihcfdllcfce&nonal.

Os mais dosgouernâdorcs

q haa india fora madados

vij mortos oU accufados

caualle iros,fabedores

nonvij deftasefcapados:

hos mais fam la fotcrrados

& hos vindos dcmádados,

focredadas has fazendas

hQs prefos a outros cõtêdas

& libellos proccííados.

Vijmos muito cfpalhar^

portuguefes no viuer

brâíiljilhas pouoar

&a3siodiusyr morar,'

natureza lhe cfquecer;

vcemos no reyno metccr]

tantos captiuos creícer

Sf yrem fe hos naturaes

que feafsi fot,feram mais

çllcs que nos,ameu vecr,

E vimos comunicar

clrey c5 ho preíle joami

embaixadas fe mandar

cbufa que nella fallar

parecia admira<jam, .

vijmos caa vijr elefantes

outras beftas femelhantcs

trazer da india per mar

por giar has vijmos mãdar

aRo-

11

7:s^^s^^mi^^Ln!:mm.
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àRomáiruy tríumphãtes.

E vimos mõííros na terra

8f no ceo gr.itiiies íínaes

couTiS iobrcnatu*aes

gíãJcs prodígios degacrra

fofr*es,pcft:s,couras cjes»

dizcqem cbiprc foyviíío

muy grandç numero difto

Roma,Mílâoucraspartcs.

vimos nioromaaccs artes

• c^ue remedam Anccchrifto.

O cõ(í? de Vimos grades fabedores
UnÁdaU |-r)uy pouco tempo viucr

Tem lhes vúler feu Tabcf

Mirándulâfcus primores

non acaboii de cfcrcuer

E alguns religiofos

em doólrina copiolos

vimos & de autoridade

fnas roilspou Vaidade

edifícios cam pompofos.

Para que fe &|gom canidc

dcváaploriafehatem

km bre lhe que vimos bem
afíey loiím dataydc

mais humilde qúe ninguc

qiicviueot^m (ãUiStàWttQ

que era julgado da gente

f^ndocortelam por finito

fezCe Frade foyorinto

q^ít íez milagre euidcace»

Dcjxç-u conde datonguia

& rum quis ler rcgeuor •

ILLAN ia:

deixou rendas fidalguia

honras,priuan^a: valiaé

por íeru ir noíTo Senhor »;*

& quem bem quifer olhar,'

he rauicopouco deixar

porj Deos quâco ca fe alcaçã

pois a bemaueocurança,

com iíTo pode alcatjcar.

E vimos cm â chtiftandaJè

Díouergrãdifsimas^guerra'

muito grade mortindadc'

deftrtjidas muitas terras

com mui grande crueldade

& tal batalha paíTou

quefcgutido fc affírmou

quarenta mil percfcerani

os homens alli morreraiii

&oodioviuoíicou.

Vimos hos bons dcfcaylos

& os mãos muy leuácados

virtuorosdcfualidos

CS fem virtudes cabidos ^

per meos falfifícadoí?,

ha prudência efcondiJá

ha vergonha fonietida

ho mentir muy dcsfaçado

ofáber dcícftimado

afalíidâdecrcfcida.

Ha cubica muy lembrada

noblczabem efquecida

•manhas non valerem nada

deuiçam desba^ratuda

caridade dcfiruy da.

hos Íí-Xudos mal julgados •



E VARIEDADE
faíideusdefciKrgoíihadoá

Valer com feiís aneficios

eílrangeiroscom ofíícios

Ôc fenhorcs enganados.

Vimos honrar lifongciros

& folgar com murmurar

& caber mixiriquejfos

osmencirofos medrar

defmedrar os verdadeiros

vimos cambem vlllania

preceder a fidalguia

hara2am,&ha vontade

ha franqueza & liberdade

fobjcâ:as da tirania

Vimps rao<;os gouernàr

ôc velhos defgouernados

fracosjcra armas fallar

Sc vimos muitos mandar

<]uc dcuiam fcr mandados,

vimos os bens eíloruados

os males acrcfcencados,

vimos gentes viuercm.

cò molher & os filhos fere

dos beneficies herdados.

Outras fymoniascallo

grandes trocas ôc pauidos

& benefícios vendidos

a raes,que defoo faUUo

fcandaliza hos ouuidos:

Morteiros muy honrados

de mitra&bagOjOrdenados

para ter abbadcs bentos

vijmos liures & ífcntos

^ado.s a ho^b caiados,

DE HISTORIAS, i

Vimos ricoí acquefir

riquezas mal adiuntadas

com mal com€r,mâlvçftÍf

femp3gar,reftituyr

& cò vidas muy canfadas:

trabalha por adjuntar

ho que haa caa deficar

por veturaa maoserdeiros

Ôc chcfouros verdadeiros •

non querem entefourar*

Osquaes fam/o Deos amat

& guardar feus mádara ecos

efmGlar & não pecar

fazer bera.non contentar

de baixoscontcntamcntos:

jcjGosÔc oraçam

lagrimas & contriçam

6c confííTam verdadeira

com fatisfa^am enteira

cncefouram faluaijara»

E eftas coufas dam plazcf

& riquezas dan^cuydadò,

eftas fazem non temer

tcrremotos,nçm morer

ôc maisviuerdefcanfado,

riquezas fam maas de auei;

ôc muito maas de fofter

quê mais té moor dcfcjo

ho amor dcilas fc^bejo

faz o amor de Deos perdcf

Vimos triftczas nas vidas

nojos^dcfcontentamentos

com mercês diftribuydas

per vontade repartidas

,«««

j^^^L:^^^íWFaiMo_ísíaL
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& non por ntèrefcímentos

n^erefccrfergalardaoi

faz perder a deusçam

cíevirtude,debondde

dcftíoçOjfabcr verdade

tudomacaafcnirazâiíj.

Muymslfcpodefofrer

comíifoncmpacicncia

VcerahiTosíiJLiicosvjler

fem esforço/em faber

virtudes nem eloquência "^

.&vecr outros cjucíío teta

àfempreferuirambcm

viaeríemprcmeíícrofos

fem fauor,^ defgoílofos

dágramfcnirazam^vem

Para ferem confundidos
os maos,n6 ha mor certeza

que vccrcm rcftituydss

jiosbóos&fauorefcidos

ifto.lhçs daa gram trifteza,

pois hos mãos fe entriílcce

&CÓ ver be aos bos padece

^ faraó hos bóos por vçer •

hos mãos có hora Ôc poder
&q(]e os bóos lhe obedece.

Coufahedeconfufâm
vecr hos;i7aos permanecer
& hos bóos có opprcíFam
fem ordem nem cõcrufam
mãos I ubír ôc bóos dcfcer;

niascjiicmfeconfolar

cmíaberquehamdepagar.

feos mãos quãco mâlfezerj,

L

ellakia;
& ho exeplo que êáhm
para outros mal obíuç. <

Vimes mil ordenações

^ demádas non ccá*areai

viniosmaiíis&bulróes

Vimos maasconuerfa^çs^
boas Vota Jes danarem,

vimos algíís gráponados ,

e mui pouco profperados

.

foQ com ofíícios tcer

^ Outros por dar vlj fer
,

.

^0 que non tinha louiiadof

Vimos eí!erilidades

pcílcs&aaresnonfãos

vftiras& crueldades

vemos cóprar nouidades

;

&reuendellaschriíláos:
;

hâaijdedeospoucalebraçá

pouca fce, mnitacfpe rança
& húa vãa prefumpçam
bóos coííumcs,mortos fangí

jtííliçijpoíía em balança.

E vijmos mãos pagadores
deucr/em querer pagar
a quem fam deuedores

nem comer,vcfiir,calçar
fe nó de alheos fenhores

Sc íios mais indeuidados

folga
, dorme defcanfados

Sc viucm fem céer de vecr

cõpagar,ne com morrer
nem fâtisfdZcf criados

Eyijujos/alaun dores

pâ<
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EVARÍE''DAD
pagar feus dízimos bsm
pagar bem a ícus fenhores

darlhc deos anos melhores

dos que lhes agofa veiu, ^

trigOjCeuada centeo

ftircani quáfi cje per meo
& deitam Cerra no pam
fam cã m aos os q m aos fam

que de deos nó tem receo.

Vemos em ladrões fallar

fc hos ha ná fam achados

ou nó hos querem catar

' vimos jaoíFicios dar

a hofficsnóbcro julgados;

poucas vezes vi bufcarem

homês bós para lhos daré

vimos có oiuicos ofFiôios

homes de erros & vícios

vimos as partes chamare,

Hjáofo mao oficial

que ha é húâ Cidade

dcftru^ha cõmunidád^

Vedebêfefarammal

, muitos dç íla qualidade:

deos & clrcyhófã Teruidos

hos pouos fam deftruydos

ha policia damnada:

ha republica roubada

ôc hos pobres oprimidos.

Vi grádçs perdas no rá ar

mas nouidades na terra

muitas mudançasno ar

nos verãos nó inuernar

vemos jatag^bêijue erra:

E DE HISTORIAS.
pã,carnes,fruétas & vinhos

Ôc hos pefcados marinhos

azcyteSj&todohoal

fe nos vay de portuga!

& nó fcy per que caminhos

Vimos os niuy comedidos

nó lembrarem íe mkcratOL

& hos muy entremetidos

vimos em coufàs metidos

• qcilcs nunca merefcerani

vimos muito mais valer *

mais medrar mais rico fer;

hos muy importanadorcs

que hos grandes feruidorcs

q acertam vergonha ter.

Vemds poucas amizades

fe has ha fam cõ rcípedlos

vemos odios^imizadcs

vemos parcialidades

fecretas,por ícusproue<5l:os

oíFicbes & priuâdos

vemos fer muy aguardados

mil amigos na bonança

fe Ihcs-bllefce ha priuanç^

logo fam defemparados

Vimos hos efcriipulofos

poucas vezes acertar

& hos muito reguroíbs

ferem pouco picdofos

Ôc muy mãos de cóuerfar;

vimos bebados:oo!oros,

tíifures ôí luxuripfos

nã olhar mais q hoprefcístc

acabarem pobremente

ÍT còi

ídT

'^smí



MISCELLAKIA;
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Síicreuáilos k gocofos,

Vimos ingratos néoar

benefícios recebidos

çoufâparacafíigar

& couTa para chorar

non ferem os tacs punidos

quando romã profperaua

por gram crime fe acufaua

emjuyzoingracidam

& cortio gram traiçim

fcpuoiâ&Câíligaua

Vimos os muy cofiados

confiarem pouco nellcs

& vimos derconfiâdús

brigofos apafsionados

enfadonhos os mais dclles.

vimos os pecos fallar

fora de tempo &logar^ /

os fefudos & fâbidos

no fdlbr muy comedidos
ch-cos deouuír& calíar.

Vimos m uítos ocíofos

fera querer nada fazer

deixar ho tempo perder

.

Ôc dos b6s& virtuofos

n5 lhes minguar que dizer:

polias prâ(jas pellas ruas

íem verem as vidasfúas

andam vagamudeando

hotempo muy malgaftãdo

&has máos àlinguas cruas

Vimos os muy forpedofos

yiucrfcmprecom paixam

&vimos hos cnucjofos

forurnosprefumpcuorps

de pcruerfa ôc ma na^am:

cnueja vem de torpeza

pois que viue có crifteza

por ver a hos outros bem
& nenhúo defcanfo tem
tem pcfar,dor& vileza.

"S"

V

GlofadoreSjmal dizcntes

deífazedorcsdequem

hos faz viucr defcontentes,

com amigos nem parentes

n5 tem Icy,ncm c5 ningue

,
vi fracos de coraram

afperosfemcria^atn

trabalhar por ter imigos

& deixar perder amigos

por fua Ena condigam.

Víraos-hos muitoriofos

no viucr nédefcanfar

pcnfatiuos 5c cuydofos

orgqlhofos comictioíos

pollo vento ôc ar olhar:

vimos outros defcuydados

folgazões defenfadados

começos no atalhar

depoÍ3 virem acabar

cm desbbnradoscuydados.

Em medos& aducrfidades

vemos propofitos ter

de emendar & correger

has mas vidas & maldades

a honcfto & bom viucr:

pias como paíTa o temor

tor-
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E VARIEDADE
torna tudo sfer pior

por que nos aRoscornamos

&: (ienouo com eivamos

ter aho mundo niaisamor.

Gaftos muy demaíladòs

vesmos nas donas cafaJas

era joyas,prata,Iaurados

perfumes & defíiados:

;apcçarÍ3s dobradas:

has conícruas,ho comer

veflidoSjdonzellas teér

has camas & hos cíirados

vimos per vinte cruísados

/ luuasde coiro vender.

As portuguefas honradas

viojospor dcshonraauer

no rofto & face poer

& trazer aucrdugadas

& também vinho beberei

por defoneftas auiam

as que, tacs coufas faziam

depois foram tam. vfadas

todos q haã que as pafladas

nem fâbiam,ncm viuiam.

Os portuguefes fohiam

fcrnas armas muidcftrados

nnimofos fer fohiam

os homens muy dehcados

por homens fracos auiaísj.

non lhes lembraua tra(5lar

nem muyto negociar

eram com pouco contentes

com .amigos,& parentes

coíluraauam de folgar, .

:

DE HISTORIAS.
Depois foram tam polidos

tam ricos tam atilados»

tam doces,á^ tam luzidos

& tam cheos dcfmaltados

Câbellciras & tingidos,

& cm gafíar dcTordcnados

ôc tantos trajos mudados

tanto mudar de viuer

tanto traâ:arreuoluer^

tanto fer negociados.

Vemosmuy anticJpadás

as vidas dagora todas

moços com capas,efpadas

moças com moços cafadas;'

ante tempo fazer vodas.

quem deue fer iníinado

reprendidõ caftigado

tfí uíto mal pode cníínaç

cafa & filhos gouernar

fe deue fer goucrnado.

Vi fóberba nos villãos

& baixeza nos honrados

vi cubica nos prelados

defcuido nos anciãos

& defordcns nos eftados

vimos mortcsapreííadas

& vidas muy encurtadas

doenças nonconhcfcidas^

nuritas canfeiras nas vidas

poucas vidas defcanfadas;*

Os reys por acrefccntat; ^

^speítoas em valia

por lhe íetuiços pagar

vimos a hiiQS o dom dar

Yi Bi

í^-:

, )

m
fo' é

':^f^''-r::^f^^mi^más^(
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MISCELLÁKIA;
&á outros fidalguia

:

ja fe hos reys íi5 faaa mcflcr

pois coma do que ho quer

6c armas tiobres cambem
toma quem armas nam té

§i da bo dom a molher.

VimuicQs matçs rõper

grandes p^ules abertos

muitas herdades fazer

cm terras matos dcfercos

vcmosbo pam mjis valer:

vemos tudo leuancar

in antiim^tos in aos d e achar

.oíFiciaes rficrcadores

logre iros,aIugadorcs

tudo muy caro cuftar,

Viiwoscm Euorâ valer

hostnoyos de pam ycruaes

quinze vinte mil rcaes

agora hos vemos vedcrj

afíptentamil&maes:

anno vi tam abaftado

q a oâ:o reaes comprado

,
foyho alqueire de pam

No ano dt ^'^^^^ V3n>os em que nam
vinte &hú fg achaua por bio cruzado.

Vimos os cãpos coallados

de aues & de cavadores

ho mar cheo de pçícados

muito bõs muito prezados

&'dcmuirospcícadorcs,
.

perdcíTc ha altanaria

non ha pexes que fohia

nem.g.auiãcs,nemíele

ncfcyondeilíohé

pois de tudo tanto auía.'

Vimos tanto còílumar^

todos arcos de pelouros

tanto com elles folgar

nas cidades ortas,mar,

como agora com cefouros:

namauiàhor^iealguo

que Cç conte ntaíTe de húo
auiadcllcs mil tendas

muKascópras,muitasvedas

agoranò Vemos ncnhúo.

Vimos jogos de mãcacs
tambcda pequena pela

"

infinitos õi geraes

entre pouo &pr incipaes

cm portugal & caftclía,

iftocom tempo p^ffoa

ptla grande começou
começou fiuxo,primeirá

rumfa ficou derradeira

Sc como tudo acabou.

Hos jogos,nojos
,
píazcrcj,

coftumes,tr3Jos&lcys

uirtudcs.manhas/abeTes,

^ & b6s& mãos parcfceres

famfégunf^oqueréreys:

<iue como iam adorados
a ho que fam inclinados

todos veh mos inclinar

tudo lhes vem os louuar
' ainda que vaam errados,

Com herefíis «Sc manha

vimos

Porque o
príncipe

A dôfonfo

folgauaiTlDI

CO cõ cUes
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'. EVARIEDADE
l^lfeõshofáiro luccrío

coíiucrtercm Alemanha

tanta gente que he façanha

fiâ moor força do império:

contra noíía fee pregando

& do papa brafphcmádo

dos birpoSjdos cardeaes:

vcn eco batalhas campaes

ha gram gê te dofeu bando

Gom fua língua líialigni

ífepreceptos deshoneftos

fêmea fua do<5tnna

chea de luxuria indigna

& vcrgonhofos incertos:

ho que mais deuc doeç

heq vemos cxtender

cfte veneno a mais terras

& com pcíliferas guerras

tatda remédio pócr*

Vimos há aftrologM
niecir toda cm todo mudo
que toda jupicHia dizia

q em vinte Ôc quatro auíá

de aucr deluuio fegundo,

& fecavimos o anno

& bem claro o engano

cm que afirologoseflauâm

pois dates tanto aft.rmauão

por chuuas aucr gram dano

Vimos tâmbeni fou-ercéif

cmgrad^muytos lugares

& muita gente morre
jj

& tal terremoto fer

que ferras foram âlgaresj

DEMrSTORlAS.
na ilha a quem da terceira,

húa grande villa inteira

nefte anno íe fouerteo

& todo o pouo morreo

foi grã cafo é grã maneira.

Vi que cm Lixboá cahio

da cofta gram cantidade

duas ruas deftruhio

duzentas caías fumio

foygram temor na cidad^

aqueftes tremores taes

& outros muytos fígnacs

vemos fem termos kbrãçS

de deos nem fazer mudãç^

|dc noíTas vidas mortaes

Hos pouos de àlemahhá

vimos todos leuantados

cõtra os grades adjuntados

& entrelles guerra eftran^

os grandes desbaratados

os fidalgos non oufarenl

de parecer nem falaren^
j

òs villãos viétorio/bs

fobcrbosôc poderofos

embafcad|lícsandarc]f|

Taiíjbcfâ vimos èfri caílel^

guerras das comunSadcs

& muitas batalhas nella

cm villas 5c em cidades

muitos mortos na querellá

depois vco o imperadoç

& caftigou com fcruoí^ ^

jufíiçou&defterrou

patrimónios tomou

Noanodç^

p-í**

W> M Wi

zw^n^mt^Êm/ij
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MISC
biTpoitiàtoii com rigor.

Em vdença & fua terra

vimos q os mourosfc alçara

cótracschriftáospcllcjírã

OLiue ahí cand grãdc guerra

tjUe muitos tKlkaubarã,'

^
&dí pois fe concertaram

todcschriflãos fc tornarão

nenhú^arma lhes ficou

&cl rcyosifcntou

trebucosmais non pagarão

E vimos também cl rcy

de Dioamarca perdido

de(Í£rrado,& deftruydo

pollos fecis/em dar por Icy

&.em flandres âcolbido.

vimos ha trifteRayflha

MorMo ê rua m olh2r,a qual vinh*
fládres» &tr^balhar por lhe valer

jsradot ^"^^ ^^'^^^ ^Ihea morrer

defcmparada mez<]uinha.

Pfiacípe dos Chiprianos

vi em romã requerer

feu reyno q por enganos
Jhe tem os venezianos

de abfoluto poder. '

vihoconíígo trazer

hfio feu irmam,<S;c non ttr

de comcr,nê quê l'io dcíTe

nem a quem íe rocorrcííe

para lhe poder valer.

Vi Carlos imperador
de feus auos hçrda.r tanto

ELLANIA;
que foy ja mor fciiHor

que o cario magno fando
& dicofo vencedor,

herdou grã parte dcfpanhá

fladres Borgonha ale mana
napole,aragam, Cccilias,

nauarra,auftriai& asãcilias

terra rica & muy eftranha.

Q^uantosvim.os alcançar

o que muyCO defcjaram

quâ poucos fe contentarão,

outros ffm nada acabar

fuás vidas acabaram,

híios,& outros non ouueri
dclcanfo nem hoteueram
porque tion ha dcfcançar

nem pLzernem contentar

Te úâ nos que bem morrcçá

E vimos el.Rey de França

com todo fraóça coníigo

pellcjarcó fua lança

Damorforçadoperíc^o

donde vitoria íe alcaaçaJ

vimoloporhúofenhor.

capitam do imperador
prcfojíSc desbaratado

&a CafíeJIileuado

& cm toda frança dor.

No ano de
D.Sc XXV.

Porqos principaesmorrerã

prenderam os principaes

& quanto tinham perderá
tantas perdas receberam

S^'e ná podiam fer mães;
qu2 perderá fidalguia

cipí-
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Câpitles,caualbriâ

feurey.& fuás fazendas,,

afrayaescònniitas tendas

ôc com toda artilharia.

Noanodc Xonianáo romamorreo
Dxxvij.

cfteiDcfmo capitam

que era o cluque de boibão

&fua gente prendeo

o fanto padre em prifatij,

&faqueou a cidade

com muy grâdc crueldade

captiuouos cardeaes

dcíírayo todos os mais

fcm ncnhúa piedade,

Asigrejosdcílruídas

àc todos foram roubadas

as relíquias vendidas

as cruzes eípcd,içadas

entre ladroes repartidas,

o rico pontifical

que la foy de portugal

tomado pcllosfoldados

ôdbifpcsforaõ jugados

aos dado Sj5c jogo taL

Fezcrão grandes cruezas

grandes deshumanidadcs

roubaram fuás riquezas

fuás pompas vaidades

lhe tornaram em criftezas:

molheres,frciras forçndas

as nobres cafas queimadas

&: mortos os moradores ,

principaes $c mercadores

fem porque ascuciUadas,

E DE HISTORIAS.
Kcftetempoacodio

a romã tal mortindadc

de peflc qual fe ham vio

& tambemcfterilidade

mayor que nuca fçouuio

que morriam cadadi^

mil pcíroâs,& valia

aícílcntamilreaes

ho moyo de trigo, & dáes

pinguem auello podia.

Defucoturada cidade

rnalauenturada terra

tendo tanta íand:idadé

te pcrdefte per maldade

em poucas horâs de guerr^

maldito ho pouo chriftâo

que fcmcaufa pos hamaoi

em tanta coufa fagrad»

hos que mata com cfpadá

com efpadahos mataram.'

Vi que em africa aqccco

fermortecfamcmuyfort^

cauallos Ôc gado morreo:

muita gente perefceo
c \ c rt No ano de

nuncatoy tal romc& morte
jDjjxi.

"

hos pacs hos filhos vendia

duzentos reaes valiam

muitos fe vinham fazer

chrillãos ca,foo por comer
nos camposjpraças morria,

Ho reyno de Fçe2 ficou

c6 dousoutresm,il cauallos

de Trcmecem fcformou

ka Si mais longe mandou

'^TI^^^ÍLÍWiM; JHF.mgM' .^-^a
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MISG
ibuifà gente 5 compralles,

que foy tanta perdi^am

que nam ficou gerat^am

para poderem gerar

as egtias mandou bufc^r

para fazer criaram.

Sencftetcrhpoteuèra

portúgal foo quê eoiíiêr

leucmentéfcpodcfa

tomar fez & fc ou ucra

com pouca fór^a Sc podcrí

mas ca mcrmo entã andaua

tanta fomé,quc cuftâua

trigo alqueife a cruzado

éarnc vinhó,& pèfcado

JCudo com pena fe achaiíã.

-. i -

. NeftéânnbfcfínGú

o grani Rèy ddm MââOél

quantos confígokuoti^

a morte trifte cruel,

^°"rD° ^^^ «"cyjque gete matou,
ano

bio.

xx.axxiij. duzctos homês honrados
de dczem cm q hiao muicos dcííâdos

vimos que entam fé finará

de modorra,& efcáparâm

muytos ja quáíi enterrados

Vimos ^rlo jílãtofâzer

poUos reys quando morria

Jburcljgrande doo trazer

cóufa muy digna de fer

pois tam grãgérda perdia,

vimos burel defendido

& vimos pouco fentido

feúo rei que depois ©orrcô

bllania;
porque o do fe perdcò

foy também nojo perdido

Vi el rey noíTo Senhor

quândo foy por rcy alijado

nariCá foy ta grande cftadío Fòy rio a-

ncm rey cô tanto primor "° *'*• P*
C ' 11 j xxj.a xix.
le vio nunca alieuantado, de dezcm
com canto cftado real bro hú^qu

ÍEífantes& cardeal ima feiu.

duqs,marqucrcs,prclado^^

condes, fidalgos honrados,

com afrol de portúgal

Em Lisboa afsi fahio

dos pa(^os polia ribeira

gente ícm conto ho feguio

gentileza nonfe vio q.^.^^^.
nunca cm rei ta vcraadeira Fem^ndo.

a cauallo rijuy sállantc

&.todos a pé diante

dogram triõpho non fallo

5c as rédeas do cauallo

apeleuaUao infante

Pellasruasnóuashía

& o infante fcu irmam

comeíloquealcohamam
j

rey do mundo párefcía

cm poder & pcíféiçarn:

nos alpendres foy defcido

defam domingos& fubido

nueftradOEfiumphal

pornoíío rey natural

foyalliobedéfcido.

o ífFance^

domLuii.
I

Filho dcpay eXcélJenÉè

â:de



EVARIÉDADE
èc de mãy tríuy virtuofâ

de grantksreys defcendccè

defdos godosqac foi gente

nomu tio mai poderofá,

ncprò dei rei dom Fcfnãdo

degrá poder de grã mádo
dá poderofá raynha*

dona Ifabci n^iíe tinha

grande nome gouernando.

Nacido da cfclarccida

raynha nofla Senhora

d^ítcgramfangoe nafcidà

no mundo muy efcolhida

de deos grande feruidora

porcrcfcerem fcus cííados

deulheDeos mais acabados

mais reais odo irmãos

q DÕca antrc reys chriílãos

nafceram cam cfmerados

VcmGslhe altos dcfejos

& propoíitos fundados

os eípiritus aparados

grã faber, graçajdcfpcjos

nos lugares dcfpcjados,

cm publico grauidadc

grã condiçam,grábondadci

magnanimOjlibcral

eiç- tudo grande real

ifcntOjfem vaidade.

Em obras muito polido

real edificador

em^tudo muy entendido

cm^plazercs comedido

em monceiro,5c caç;idor

DE HISTORIAS.

cm jogos m uy temperado'

cm comer muito rcglado

bem falado,bem regido

muy fotiljkido fabido,

humano muy auifado.

Seus concertos, cõccrtados

de muy rcacs paramentos

riquifsimos atilados

na capclla,cfmerados

fumptuofos ornamentos,'
'

cm efmolas caridofo

cro virtudes virtuofo,

no que compre gaílador

do que tem conferuador,

alegre muy amorofo.

Vemolo fcmpre ocupado

nunca ho vemos ocioío

tem gram íifo,grâõ recadii

tem fcu reyno fbíTegado

najuftiçabepicdofo

quanto bem faz,falIo clle

polias grãdczas que a ncllç

& noti o faz por ninguém

que feu natural he bem.

fé fizci mal Qon vem dclle.

VemoslhepáX c5 chriílâoé

c6 mouros gaerrajiffiizade

nó como os reis comarcãos

faZchriQãos muitos pagãos

accrefcentaha chridádadô

nuca em ligas quis entrar

com reis chriilãos,neqr dat

a mouros pazes que pede

fo por deos fcnô cõcedem

pol-»
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pollife fanica exalçar.

E vem os o gram poder

q se cm gu<iie& inJias tem

tantos reyoos tle íoftcr

tancos fcys à íeu querer

,;idc que. parcas lhe vem,

tuiCtSVJlUsÂ'. cidades

terras ái; comunidades

ganhadss per cruas guerras

cheos os mares 5c terras

de ruAspiofpcridades.

Tem li noblc fidalguia

iTíuy vallcnces cauall iros

mil vi$5torias cada dia

gram fomtna deartclharia

bóbardeiros marinheiros,

temgaftos dcmaíiados

^ os retornos dobrados ;

té grã nomejgram louuor

de poder & vencedor

temuitos chriftãostornaJos

Cidades Sc villas fuás

cm q fcmpre fe fnz guerra

a mouros deCro é fua terra

quatro fobre vinte duas

tem,femc apena nó erra.

trezentas nãos & nauios

traz nos mares Sc nos rios

y de Teus remos alongados

cõ asquaes cecn íobjugados

muitos reys & fcnhorios,

V.

Tem Ceit3,tangcr,arzilla

âlcacer,paacer,^4fín]i

MISC-ÊLLAKIA;
niazagãS. GeOroç,3rguím

çofulla iTuy rica villa

châulsC€iLió & coehin7.

nioçdnbique, Sandia Cruz,

maLc3,goa,& Ormuz,

maluco & cananor

coulam.frim Tome,zamoí
quiloa,chaaIe,aguz,

VimosofeucaUmento
com IrmãaJo imperador

vimos tam gram juramcco

cm Eluas tanto fenhof

que fajlar eim maishc veto

cinco mil eocâUiilgados

grandemente atauiados

muito ricos,muy galantes

com os fenhorcs infantes

mraya foram juntados,

Ho ouro ã pedraria

canotilhos & borlados

as pfrlas,a chaparia

os forros^os efraaltados

nsm tem conto nem valia.'

em eftremoz fe juntaram

asvodashicckbraram

nunca talparfejuncoa

deosafsi os conformou

q cm tudo fe conformjarao

Vemoslhe largar a mam
grádcmête cm dar dinheiro

vimoio tam bom irmão
dajrmáa tam verdadeiro

comofabem quantos í^un:

polia fkzer mor fcnhora .

quç



E VARIEDAD
c|ne foy no niúJo cc agora

deimpcriô & reynados

liúo coco douro é cruzados

lhe deu de doce em hiãòora

^
C Vimos lhe conííes fazer

^^^^^"'^"^iQUáCro duques creíentar
de bejaho i_-p ^

^

duque da DJip^dosnouos criar

guarda. O & marquefcs nobrecer
Duque de o . .

Barcelos. ^ ^Li Cfosmuicos honrar:

Hoduque vimos coroo focorria

^^"«y^<^- c6 dinheiro alrcy devngríâ

/
focorro muy ^baftance

fe elrey non íPataram ante

ja ho íbcorro li hia.

^ Acrefcntougrãdemêce

í hosfcus defembargadores

fez muitos corregedores;

& norcyno juatamente

fez mais três gouernadorcs

Ôdfez Icysmuy proucítofàS

ahos pouos amorofas

para hos fcdros breuiar

Sc juftiçâ conferuar

mais bládãs^ rigurofas.

^Há corte de portugal

viroos bem pecjuena fer

depois canto ennoblefer

qnóhaoutraygual

na chriftandade,a meu vcri

tem cinco mil moradores

cm q ccicrã muitos fenorcs

a q el rey da aflencamentos

moradias cafamencos,

teaças^merces Ôc honras*

E d:e historias.
Ho reyno vimos Valer

féíTenca contos noriroàís

as rendas canto crcfcer

que agora o vemos render

duzencos milhões de reaés:

Índia mina non entrando

que eftas doas aflfomando

os gaftos Ôc os proucólos

duzentos cotos bem feitos

rendem forros, nauegando

A vcadores da fazenda '

vi híío contrato fazer

que bem íe pode dizer

fem niíTo auer contenda

outro tal nunca fe ver,

venderam junto cm hiã diá

cm drogas ípeciaria

fcptecentos mil cruzados

outros lhe vi contraótadcíS

de pouco fiienoscontia.

Vimos quatro êbaixadorés

na corte jun<!^os andar

quefaódos moresfenhores

& dign idades mayores

que íc podem alcançar

fam do papa imperador,

Rey de Fr.ao(ja, do fenhor

que preíle loam fe chama,

conhefcido foo por fama

mas nam por embaixador^

No tempo de agoraveraos

ho que non fey bem louuar

tão fingular rei qual temos?

raynha Câl qual queremos

^^'Ç^íiifíSBrí'
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mi&cellania:
Ifíbostlèsquc no tem par

temos tambêodo líFanccs

Um perfedos õc abaflantes

de virtudes,graças,manhas

^noiíe irmãos nas cfpanhas

nucâoiiuc femclhantes.

E vífíios dcquc maneira

ho du que darcos cafou

começa pobre,cftrangeirá

tilando ja quaíi fre/ra

ide Odiuelâs ha tirou;

fcm ha ver nem conhefceri

nem íal!ar,nem cfcrciicr,

ne ter mais q lo fer boa

vcopor cila a Lisboa

,, (cm ella mefoia o fabpr,

Jomou afsi eilâ cmpreíTa

por vontade ou deuaçam

dç modo que cm c5cluran|

foyafsitóaduquefa

fcm fabcfmos ha razam*

cllc a el rey ha mão beijou
- &coaielle fo falou

foy delrey bem recebido

c6 grande hanradefpedido

ricas joyas lhe maad©q.

Em Lisboa entam fc vío

& vimos mula parida

para iíToahi trazida

ko 3IÍ0 ác de punhetc onde parío
p,&xxK. Je todos vifta & fabida,

&ofiIhoquecriauá

perante todos mamaiia

gorefsio na ribeira

foy vifta dcfta ràáiicírl

de muita gente q olhaua

É depois aparcceo

húo cometa muy famofo

qiíc no minguo ne crccco

nem andou^ncm fe mouco
&noneraluminofo,

coufâ branca,muy còprida:

diredacom gram medida

bem quinze noites fe vio

pouco Ôc pouco fe fumi©

te fer dçíaparccida.

E depois diíloéínrof^S

foocorn três diaschouer

eííi oârubrcotibrc toma
agoa tãtâjem tanta fomíxjal

que foy efpanto dç ver,

toda a cidade âllagoti

haaguâdizéquechcgoii
:

te os feguados fobrados •

os baixos forara lagados

íoonos glotes noa tocou^

Infindas Câfascahiràfit

caftellos todos inteiros

leuados do rio viram

edifícios fcfumiram

cafas fortes raocíieyrosi

ôi pellasruâsandauam

grandes barcas que faluaua

a gente também com clU?

podcram yr caraucllas

pois tam altonauegauam»

Apareceo

no ano de

D,XXX.QQ
veran\;

Koanodé
D.xxx,no
coojeçQ.

doUubro^

Muyta gente fcíumio

foi
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E VARIEDAD
Toy m Liy gram i c flruy9

m

fca mor que fe nunca vio

• cjcftj forccjUcna ouuio

áoTIbrecal perdiçam

$i. morrcogram quãcidadc

de bcftas, & na cidade

fç perderam vinho & pam.

& coufas de prouifani

tudoeíDgeralidadc

Segnodotodosdizrjm -

non foy coula natural

o damno que recebiam

lEas por caftigo o auiam

&;tcniiam vir mais mal,

muicâsprociíTões fezeram

!& grandes cfmolas deram

£&o papa a todos deu

por confiíTam jubileu

fo porque a dcostemcram.

fiEnoIaneiro doanno

logofcguince finaes

^ efpantofos vimos,taes

q nó bafta ingenho vmano

aos boquejarnon mais,

antcmanháa quinta feyra

t foy cm tam grade maneira

xcrrcmococm poítugal

que fe non vio outro cal

nem deos que fevcja queira

Veyo primeirohuo rayo

aposelleliúotroaam m
éc oraiT» terremoto encam

tam grande qposdcfmayo

qual não viram acm verão

E DE HISTORIAS.
talqucacodosparcfcia

que o mundo fc deflruhia

para non auer mais mundo

& que tudo era dcfundo

óchaterrafefoyertia.

Obra de huo credo durou

Temais fora deftruyra

tudo por terra cahira,

morrera quem efcapou >

ha mor parte fc fundira,

cm húo pondto puníSbal

foy cm todo portuga!

naeftremaduramor

nas outras partes menor
]

que non foy todo igual.

Easfeptehorasdodia

foy cwtro tremor eftranho

que pos medo, Ôí couardia

. & depois do meo dia

cutrOjpore nó tamanho,

& era outra quinta feira

ante manhaa da maneira

cjue foi o, grande cfpantofo

foy outro may tcmerofo

outro ante a terça feira»
9

Deftc grande ao primeiro

cincoencadiasouue

nos quais todos per inteiro

crcmem,deu tal marreiro

qual ccgora fe noa foube.

húo ano todo tremeo

mas pouca coufa,& perdco

ha gente ja o temor

aprpuqe a noíí© feohor

que

175
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que ceíTotíjiioft efquecço.

Grctâs,bur3cos flizia

ha cerra & fesbrio

agua ôc arcà fahia

que a cnXuFrc fedia

Ulo em Ala-ieirim fe vio,

êc porque logo vieram

grades chuLias que cbcuciã

Òc algúos dias duraram,^

as aberturas taparam

que nunca mais parcfcerao

Todos com medo que auiã

deixaram cafas, fazendas,

nos campos, placas dormia,
em tedilhóes,&em rendas

cafas de ramas faziam,

> ôs mais das nocítes velando
iircmendo 6c receando

porquccrcmor non ceííaua

.

:a gente pafmada andauí
com medojmorteefperãdo

t Dous mcfcs aísieílíuerain

na mor for<ja dõ inuerno
nguas> ventos foííeucram

tormécaSjtoruócsfoíFrcrão

.'iíradando por deos eterno,

todos logo confeflados

cafos grandes perdoados

fediusgrandcs dcuoçócs

romarias,prociííó:s

era efmolas ocupados.

Também fe Tentio no mar:
Cem vcncQ mares íe Abarão

miscellania:
natíios foram tocar

^'

no fundo com quilhas dar

como perdidos andaram:
todas as coufâsnafcidas

foram quaíi amoriefcidas

fer3S,domeílicas beftas

cács^Ôcaues.Couíasdeílas.

eílauam efmorecídas.

Muros 5c torres cahiram"

vilbs paços moefíeifos

ígrejaSjCaraSjCelleiros

quintas & as mais abríraãi

non cabiam pardieiros

pedras fe viam rachadas

Sc era pedaços quebradas

& coufas de muytas fortes

quãto mais rijas maisfortcs

tanto mais erpcdãçadas.

Hinfínda gente morreo
grandes perdas receberam

grande perda fe perdeo^^

muitos ma morte morrera
porque denoitcaqueecco.

coufas per nolíos pecados

nunca viftas dos paíTados

ncíles regnos nem ouuidas

dcos nos liurc noífas vidas

úc cafos tam defaftrados.

Em Euorâ vi hum minino ^,

q adous annos non chegaua lho de nn
#: entendia &fallaui noeiího-

&erajabemLtino m.snoaa

relpondia,iS£perguntauí3, sxiij. ^

crade marauilhar

ver



E VARIEDADE
vêer feu faber/eu fallar

fendo de vinte dous me fes

moaftro entre portuguefcs

para ver,para notar.

Eílas-noiíasnoaidadcs

rôudanças, & grades fcíítoS

cm papas,reys,dignidade$

cm reynos,villas cidades

vimos fcdos ôc dcsfe«aos

5cpoistudovipáííaí

começar Ôí acabar

Sc dcftamundanagloria^

DOD ficar mais q memoria

dcftamcquisadjudar.

Eftadeuemosdetcr

deílc mundo tam mudado

para diíTo recolher

quem teucr fifo ôc fabcr

que o por vir he paílado,'

tudo acaba fenam

amar dcos de coraçam,

&feruillo de vontade

todo o ai he vaidade

&coufas que vem 6c vam.;

Porque fo deos tefti podeç j

cllefohcoquefabe .

ninguêpodc comprehcdcr

fcusio)^ios&f^er

& poder qué nelíc cabej

clle: hc toda bondade

clle hc toda vcrdadq

ellchcofumobetn j

clledaferAÍQÍ^cin

noflfe fraca humanidade; j
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Que fe elle foUe efquecídò

^c nos outros huo raomêco

tudo feria perdido

& o mundodcftrtiydo

pois henoíía vida vento*
'

tomarey logo daqui

deftascoufasquc efcreut

& de quanto foy Sc hc

louuar deos,tcr firme ícé

ycr que fam,como nafci*
^

Conclufan^,

Muy poucos adjudadorés

acha quem quer fazer betrí

& fe alguém bc feébo tem

fam tantos osglofadores

que o non faz ja ninguém;

a s coufâs ante de achadas

nemvifías nem praí^icadas ^

he muito quem as be acha

& rauy pouco porlhc cach^

que as defeja cachadas.

Ho caminho fica aberto

a quem mais quifcr dizer

tudo o quefcrcui he ferto.'

non pude mais cfcrcu er

por nã ter mais defcuberto

fem letras &fem fabcr

me fuynaquifto meter

por fazer a quem mais fabc

que o que minguar acabe,

pois cu mais nam fcy fazer;

Fim daMifcclUftiadc Gaç

ciade Rcfeadc^s

'ai^ r^fc^: í«i^ai' — ^i
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